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Introãucção* 

A  sua  benção,  nosso  Mestre,  e  Pai,  para  sermos 
filhos  abençoados,  e  melhor  possamos  entrar  no  Cea.  Esta- 
mos reduzidos  aos  antigos  sócios  Úimutantes.  O  Theolo^o 
nos  deixou  ,  nem  deo  esperanças  de  voltar.  Não  most  rou  sa- 
tisfação com  a  ultima  Palestra.  Porem  o  Sr.  Liberal  mos- 
trou,  que  o  lie  nas  obras.  Aiu  o  temos  por  ouvinte  com  ft 
penna  e  papel  a  postillar,  o  que  ouvir  da  boca  do  Mestre; 
e  por  isso  não  quer  representar  no  theatro.  Elie  protesta, 
que  não  o  ha  de  vencer  em  fazer  bem  aos  pobres  o  Sr.  Fregu-t». 

Freguc% — O  Sr.  Brigadeiro;  a  quem  não  cbe^a  o  Frcgue-.-. 

AtJieo  —  Nào  pode  ja  o  Sr.  Ab.  duvidar  da  minha  sinceridade, 
e  do  Companheiro  ;  e  se  nada  fazemos  he  porque  não  po» 

,        demos  >fpor  termos  pais. 

Aa  # 


Parocho —  Neil}  clnví dei  jamais ,  dê  que  os  Srs.  amâo  verdade» 
A,  —  Pedimos  nos  conceda  a  permissão ,  que  tinhamcs  ,  de  pro- 
pormos nossas  duvidas,  e  argumentos,  para  entrarmos  no 
fundo  do  eonhecimento  das  verdades ...  divinas ,  que  nos  vei 

expondo. 

P,  —  Conícsso-Ihes ,  que  não  melisongeão,  quando  rne  pedem 
tal  permissão,  Eu  sou,. o  que  devo  pedir ,  que  assim  o  fa- 
cão, para  poder  desenvolver  melhor  tão  extensas ,  altas ,  e 
sublimes  matérias,  e  profundos  objectos. 

Jím :.• —  Nós  assim  o  pedimos,  porque  nào  queremos  esnandali- 
sar  o  auditório,  vendo-nos  fazer  ainda  de  Incrédulos,  e  ter 
a  paciência  de  nos  abrir  os  olhos  em  alguns  respeitos.  Não 
ignora,  que  isto  de  Ceo  ,  e  de  inferno  he  entre  osíncredu* 
los  objecto  de  mofa,  e  desprezo. 

P.  —  Nào  ouvirão  bem  claras,  e- provadas  essas..  ? 

JP-.  —-  Sim-,  eu  nào  ignoro  quanta  o  impio  pedantismo  he  atre- 
vido no  que  igrtora  ,  por  isso  mesmo  5  que  ignora.  Sou  mui- 
to contente  que  os  Srs.  exponhào  ,  quanto  a  incredulidade 
em  sua  ignorância,  e  edio  á  Religião  tem  inventado,  ou 
aos  Srs.  possa  occorrer,  a  fim  de  que  fiquemos  iodos  satis- 
feitos; e  eu  sou  o  que  ficarei  mais  por  isso  mesmo  que  com 
suas  duvidas  me  ajudaiáõ  no  desenvolvimento. 

J9,  —  iia  digo  mais  alguma  cousa,  para  que  o  Sr.  Ab.  enten- 
da, o  -que  querem  estes  dois  .Srs*  Ambos  elles  íeia^traba- 
Ihádo  nxuito  com  seus  antigos  Collcgas  de  sua  incredulida- 
de;  e  eu  da  mi  *fta  parte  tenho  feito,  o  que  posso.  Elles 
nos  ouvem  ;  e  isto  basta  para  entenderem,  que  desejão  ver 
aqui  satisfeitas  suas  duvidas.  . 

P.  —  Tenho  entendido;  e  muito  me  regosijo. 

JP,  -—  Tia o  lem.de  que ,  se  elles  sào  Jamçniúa&i  pois  será  a 
mesmo  que  malhar  em  ferro  frio. 

Crença  do  Ceo  he  tão  antiga  como  o  homem. 

Materialista  —  Eu  proporei  primeiro -o  meu  argumento.  Suppos- 
to  o  que  temos  ouvido,  estamos  certos,  que  o  próprio  Ma- 
terialismo he  hum  absurdo;  porem  o  Alhthmo ,  que  ulti- 
mamente tem  adoptado  todos  os  Incrédulos  também  confes- 
sa a  eternidade  das  almas,  etem  o  seu  Ceo,  que  he  a  reu- 
nião de  todas  as  almas  com  a  grande  Alma  do  mundo  .  . . 

$  —  (Ahi  torna  agrando  sal  vagem  !  Arrenego  de  tal  loucura!) 

jj/T  —  Eu  não  quero  ir.bistif.  porque  victoriosamente  refutou  tal 
systema.  Somente  quero  dizer,'  que  não  posso  convencer  hur». 
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Materialista  Ataco  com  argumentos  tirados  da  eternidade 
feliz  ,  ou  desgraçada  sem  as  Autoridades  divinas. 

—  Sem  cilas  nada  poderia  saber  o  homem  ,  como  temos  mos- 
trado principalmente  em  objectos  tão  transcendentes  ao^  co- 
nhecimentos humanos.  Porem  o  Sr.  M.  poderia  perguntar- 
lhes ,  que  saneção  dôo  a  suas  Leis  esse  deos  Alma  do  mun- 
do ?  Pertendendo ,  que  elía  dá  o  entendimento  e  liberdade 
ao  homem,  que  delia  faz  parte  ,  e  por  isso  Leis  ,  que  dizem, 
são  as  ideas  do  bem  ,  e  do  mal,  deveo  dar-ihe  a  sancoão, 
que  devia  ser  o  premio,  e  o  castigo.  Em  que  fazem  eiles 
consistir  hum  ,  e  outro  ? 

—  A  mesma  reunião  deveria  fazer  o  premio. 

—  E  que  diz  da  pena?  Porem  esta  he ,  a  que  não  querem 
os  Incrédulos ;  e  por  isso  adoptão  quimera  tão  grosseira. 
Mas  ainda  poderia  pergunlar-íhes  ,  se  com  effeito  essa  reu- 
nião terá  comsigo  alguma  cousa  de  premio  ou  de  gloria  ? 

—  Nem  pena,  nem  gloria,  como  brutos  ,  eiles  querem* 

—  Como  poderão  os  homens  inventar  ta!  quimera  ? 

—  Cora  as  ideas,  que  receberão  da  revelação  divina,  e  cor- 
rupção de  costumes.  De  nenhum  outro  principio  tirarão  os 
Infiéis  Pagãos  ,  oos  Incrédulos  seus  systemas ,  senão  da  Re- 
ligião verdadeira,  que  corromperão  por  seus  vicios ,  por  is- 
so mesmo  que  lhes  não  agradou  sua  pureza.  Nós  ja.vi.inos, 
que  o  Athúsmo ,  como  agora  o  tem,  he  muito  antigo.  O 
Polijlheisrrio  ,  divinisando  Iodas  as  partes  do  mundo  y  não 
era  outra  cousa  na  sua.  essência.  Porem  quem  diria  ,  qúa> 
estas  quiméricas  seitas,  ou  systemas  provão  a  exi&tencju  do 
no?so  tVo,  e  gloria  eterna? 

—  Essa,  P.  ,  he  nova!  De  certo  os  Incrédulos  o  não  crêem» 
-—.Quando  intentasse  anaí^sar  o  Ceo  dos  Gentio*,  ou  seus 

Campos  Eh/sios  ,  eu  mostraria  a  me.,ma  Crença  ,  que  nós 
temos  do  verdadeiro  Cea,  que  Miesfoi transmitiida  por  Noé* 
e  seus  filhos,  em  sua  pureza,  ruas  qne  logo  corronTpuão. 
Eu  lhes  rogo,  queirão  ter  isto  em lembrança  ,  pui;»  não 
ignorão  a  crença  dos  Pagãos  atui  respeito  ,  pelo  que  fabu- 
larão seus  Poetas  da  gloria  eterna,  sem  que  seja  necessário 
fazermos  especifrea  menção,  e  confrontação.  IsLo  nos  mgstra  , 
que  a  nossa  crença  a  este  respeito  he  a  mesma,  que  teve  A» 
dão  ,  e  seus  descendentes  ante-luvianos  ,  e  ainda  depois  ,  e 
continuou  pura  na  d-escendueeia  <le  Ahrcutao  ate  J.  Lnrisio. 

Não  vemos,  que.  Deos ,  dando  a  Legislação  a  Moyses , 
nâo  deo  com  ella  a  saneção  do  jeremio  ;  e  apenas  deo  a  do» 
castigo  ieiapoiaJL  Xsnúslo  dado  «wliy.o  aos  inimigos  $a  Re* 


ligidn,  para  nas  dizerem  ,  que  osJudeos  não  crerão  na  g/o* 
■ria  futura.  Nós  ja  vimos  que  ate  crerão  desde  Adão  a  Res- 
surreição dos  corpos  ,  e  a  visão  de  Deos  com  os  mesmos 
©lhos  carnaes  depois  de  resultados -:  In  carne  tnea  vkíeuo 
Deum  Sal rat orem  meirn  ,  dizia. Job.  Fazem-se  cmmudeeer, 
■*Iizsndo-se-]hr»s ,  que  na  Religião  Natural  tiverâo  todo  o 
conhecimento  do  premio,  e  penas  eternas;  e  ociosamente 
repetiria  Deos  á  j-ielle  Povo,  o  que  nào  ignorava,  pelas 
antigas  instrucçòes.  Nos  Lívtos  Sapienctaes ,  e  nos  Prophe- 
1ícos  ,  principalmente  nos  P mimos,  vemos  a  mesma  crença 
a  tal  respeito,  que  agora  temos;  como  veremos. 

Quando  isto  não  fosse,  eu  perguntaria  d'onde  tirarão  os 
Pagãos  as  ideas  dos  seus  Campos  Eh/sios.,  ou  seu  Ceol-  Ja- 
mais elles  poderiào  ter  taes  idoas  o  nào  Ufas  fornecer  a  Re- 
velaçío.  Nós  o  provamos  nas  nossas  Dkpuias ,  e  nessa. mes- 
ma sua  crença  ,  que  lie  quasi  universal ,  em  todas  as  Nações, 
ternos  fortíssima  prova  da  realidade  do  nosso  Ceo.  Elles  cor- 
rompidos por  seus  vicios  formarão  ,  ou  idearão  hum' Ceo  car- 
nal ,,  e  sensual,  mas  pelo  plano,  que  por  tradição  havido 
recebido  da  Religião  primitiva. 

Temos  ainda  no  AtheUmo  ha  usa  outra  prova  não  menos 
forte,  poste  que  por  outra  p<^rte  andarão  os  Atheos  menos 
consequentes,  e  reais  sensuaes,  porque  tirarão  toda  a  sanc- 
ção  das  leis,  negando  a  idea  dobem,  e  do  mal,  e  por  con- 
seque  ícia  do  premio,  e  do  castigo.  Eu  fallo  do  Alheismo , 
ou  Pantheismo  antigo,  e  tal  como  nós  o  refutamos  nas  nos- 
sas Disputas ,  pois  que  o  moderno ,  apezar  de  pretextar  o 
antigo,  nada  he  mais  que  lmma  perfeita  incredulidade.  O 
antigo  pois  que  foi  o  de  Pytliagoras ,  e  dos  Estóicos  ,  he 
huraa  corrupta  idea  da  nossa  Crença  relativamente  aos  res* 
peitos ,  que  tem  as  nossas  almas  com  Deos  em  sua  ereação, 
e  últimos  destinos  na  reunião  com  Deos,  que  forma  a  ver* 
dadeira  gloria,  qual  nós  vamos  a  ver. 

Daqui  tenho  eu  a  dizer,  que  independentemente  de  tudo 
o  que  havemos  dito,  e  provado  em  nossas  Disputas,  e  Pa- 
lestras.,  á  excepção  da  segunda  Disputa,  em  que  vimos, 
o  que  he  o  homem  sem  a  instrucção,  eu  me  oífereceria  a 
provar  victoriosamente  a  realidade  da  Crença  ,  que  temos 
da  Gloria  eterna  ,  somente  com  a  crença  dos  Pagãos ,  e 
dos  Atheos  antigos  com  a  sua  grande  alma  do  mundo.  Ha- 
ja quem  queira  faz'jr  a  experiência  em  qualquer  outra  oeca- 
sião,  .pois  me-aeharáô  prompto  ;  e  com  gosto  o  farei  para 
dar  hum  ultimo  goips  no  pedantismo  incrédulo. 
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J)à  — .  A  demonstração  das  nenhumas  luzes  da  razão  sem  du* 
vida  íhe  daria  toda  a  força.  Julgamos  desnecessária-  essa 
experiência.  Mas  choeou-me  o  nome  que  deo  aos  At  fitos 
Pantheistas.  Que  palavra  he  esta  ,  eque  he? P  anthtou  ,  eia 
que  tanto  fallão  nossos  Incrédulos,  e  para  que  ja  designa- 
rão o  Templo  de  S.  Vicente  de  fora  ,  ou  extra-muros ,  eia 
Lisboal  He  por  ventura  algum  Cea,  em  que  elles  crêem  ? 

p.  —  Eu  não  sei,  em  que  ellt-j  crêem,  nem  me  parece,  que 
sabem,  o  que  he  Pon/,7cy,j,  faliaudo  neJie^  porque  uel- 
le  ouvem,  failar  seus  coliegas  m a U-  antigos ,  e  menos  pedau- 
tes.  Se  os  Portugueses,  que  ainda- merecem  este  nome,  o 
entendessem,  se  benzerião ,.  de  que  em  Portugal :  se  fallas- 
se  de  Pantheons.  Bento  Spinosa  de  quem  ja  falíamos ,  que 
sobre  os  traços  de  Pythagoras  sonhou  hum  semelhante  A" 
theismo,  teve,  e  tem  muitos  sectários,  que  pelo  odio ,  que 
tem  a  Deos  .  e  sua  Religião ,  sonhào  como  este  Judco  ,  que 
o  foi  de  nascimento,  Estes  se  charruirão  Spinosistas ,  ePau- 
theistas,  cujo  nome  tomarão  de  Pantheon*  Era  este  hum 
templo  edi-ficado ,  ou  erigido  antigamente  por  Aggripa  na 
Cidade  de  Roma  ,  e  dedicado  a  . toda  a  chusma  dos  laicos 
deoses  adorados  pelos  Pagãos...  D  aqui  se  chamarão  Pan- 
theistas  os  Atheos  Spinosistas ,  .  porque  adopta-ndo.  todos  c* 
falsos  deoses,  como  os  Pagãos,  divinisão  todo  o  mundo, 
dizendo,  que  toda  a  natureza e  suas  partes  .he  deos  ,  e  não 
ha  mais  Deos  ,  que  e.  natureza.  Vem.  isto  a  coincidir  com 
o  Polythcismo  dos  Pagãos,  que  no  Pantheon  adora  vão  tu- 
do,  c  que,  era  deos  ,  e  para  melhor  dizer ,  adoravão  a  na- 
tureza ,  .que  a  tudo  díylnisava. 

Foi  o  PaXheon^  logo  que  Roma,  se  fez  Ckristãa ,  con« 
vertido  pelo  Papa  Bonifacio  IV.,  em  verdadeiro  Templo, 
e  dedicado  a  todos  os  Santos  no  anno  G10,  ainda  que  ago- 
ra se  chama,  de  St.a  Maria  dos  Martyres ,  a  Rotundo. 

Não  tem  podido  sofrer  esta  injuria  os  Alheos  Pagãos, 
vendo  tornado  em  honra  de  todos  os  Santos ,  e  da  Mai  de 
Deos,  o  que  era  o  maior  monumento  dedicado  a  todos  os 
falsos  deoses,  ou  para .  melhor  dizer,  á  grande  alma  do- 
rmindo, .de  quem  são  filhos -todos  os  deoses  ,  porque  segun- 
do elles,  não.  ha  outro  Deos.  mais,  que.  a  grande  alma  do 
mundo  ou  natureza,  que  tudo  divjaisa.. 
— r  Eu  me  benzo,  eu  os  arrenego,  mais  qne  a  demos, 

-D.  —  Temos  entendido!-  He  o  PapJheon  o  templo  da  grande  • 
alma  do  mundo;  eahi  querem  ser  postos  depois,  de  mortos,,  , 
para  com.ella  se.  reunirem!  Que  brutos  auimass  I 
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Infelizes  fiquei? es ,  a  quem  Deòs  abandona  ásua  ceguei- 
ra! Somente  a  corrupção  de  costumes  lie  a  que  pode  for- 
mar Jtheos  ,-corrompendo  a  pureza  da  Religião ,  einstruc- 
ção  ,  qne  de  Deos,  reeebeo  o  género  humano;  tomando  po- 
rem delia  o  plano  9  para  formarem  o  seu  Ceo ;  como  ve- 
mos em  todas  aSç  Nações.  Julgo  desnecessário  dizer  mais 
para  provar,  que  Deos  na  Religião  Natural  instruio  qs  pri- 
meiros homens  nos  seus  últimos  destinos,  e  gloria ,  para 
que  os  creou.  Nem  poderia  deixar  de  o  fazer  ,  visto  que 
sendo  o  seu  LegUador  devia  sanecionar  a  sua  Legisfoçâo. 
Vejamos  esta,  e  voltaremos  brevemente  ao  Aíkci&mo ;  q 
Polylheismo  para  melhor  o  desenvolvermos. 

Sane  cão  da  Legislação  Divina. 

—  A  saneção  da  Lei  Judaica  ja  nós  vimos  no  seu  Código» 
criminal;  e  por  outra  parle  temos  bem  claro  no  Génesis, 
que  os  Patriarehas  nãocriào  rrrais  que  o  inferno.  Jacob  pro- 
clamado por  homem  justo,  e  amado  de  Deos  não  cria  o 
Ceo,  poisdizia  bem  claramente ,  quehiria  ao  inferno:  £)es« 
cendam  ad  filium  meum  lugens  in  infernum.  G?n.  37.  35. 
Eu  hireí**para  meu  filho  Joze  no  inferno. 

—  Mas  que  inferno  era  esse?  A  palavra  hebraica,  que  ahi 
se  toma  por  inferno  he  scheol ,  que  significa  lugar  inferior. 
Porem  he  totnada  em  diíTerentes  significações;  humas  ve- 
zes significa  o  verdadeiro  inferno  dos  condemnados ,  como 
vemos  no  Deutoronomio.  38.  22.  e  em  Job.  21.  13.  Sem- 
pre que  se  falia  deste  lugar  nos  sagrados  Livros  de  Moyses  , 
e  Job.,  e  outros,  tem  o  hebraico  esta  palavra.  Porem  tam- 
bém a  tem  quando  se  falia  do  tumulo ,  sepultura  ,  e  do  lu- 
gar, onde  erào  retidas  as  almas  justas,  esperando  a  Re- 
dempção  ,  para  e:itào  entrarem  no  Ceo.  Deste  lugar  falia 
o  Evangelho,  representando  nelle  a  Lazaro  c>m  Abrahão, 
que  por^isso  he  chamado  Seio  de  Abrahdo.  He  deste,  que 
falia  Jacob,  onde  esperava  ver  a  seu  filho  Joxe,  que  cria 
morto ,  e  reunir-se  com  seus  pais  :  Ego  congregor  ad  po- 
pulum  meum.  Gen.  49.  29.  Neile  hia  esperar  a  sua  salva- 
ção: Salntare  tuum  expectabo ,  Domine,  jf.  18.  Esta  era 
a  mesma  Fe  de  Job.  m  ^ 

—  Ja  o  vimos ;  e  até  a  da  Pi,esurreiçâo  tal,  qual  nos  a  te- 
mos a  este  respeito  sem  alguma  differença. 

  Debalde  se  canção  nossos  Athzos  Panlheistas^  para  nos 

persuadirem  5  que°  os  nossos  primeiros  pais  erào  Athw$ 
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como  elles.  Elles  se  cegão  para  seu  mal ,  e  o  seu  pedan- 
tismo tem  a  origem  no  odio  da  Religião. 

—  Pois  elles  dizem  que  Jacob,  e  os  mais  Patriarchas  crião 
na  grande  alma  do  mundo  !  Ora  o  diabo  não  tem  sono  ! 
Eu  os  arrenego  mais  que  a  elle. 

— -  A  inslrucção,  que  Deos  deo  a  nossos  primeiros  pais  ,  e 
formou  a  Religião  Natural,  abrangeo  toda  a  Religião  , 
que  agora  temos  em  seus  Dogmas  essenciaes ;  e  não  são 
outros,  os  que  professamos  da  gloria  eterna  ,  e  tormentos 
dos  condemnados.  Quando  não  tivéssemos  estes  Dogmas 
bem  claros  no  antigo  Testamento ,  bastaria  sabermos  ,  que 
Deos  foi  o  legislador  do  género  humano  ,  pois  que  era  de 
absoluta  necessidade,  que  sanecionasse  a  sua  legislação; 
sem  o  que  eíla  seria  inútil.  O  eodigo  criminal,  que  vemos 
em  Moyser, ,  lie  de  penas  temporaes,  e  somente  impostas 
aos  delinquentes;  epor  isso  não  podia  ser  suffieiente  ,  pois 
devia  abranger  aos  bons,  aos  obedientes,  e  observadores 
da  Lei ,  sanecionando-lhes  o  premio. 

—  Mas  nenhuns  alguns  Códigos  tem  taes  saneções. 

—  Que  códigos?  Nós  não  temos  se  não  hum  só  *cedigo; 
que  he  o  divino,  e  sanecionado  ja  ,  por  quem  o  pode  sane- 
cionar,  que  he  Deos,  e  nenhum  outro.  He  o  que  ja  fica 
provado;  mas  que  os  nossos  políticos  legisladores  não  que- 
rem entender.  Todos  os  códigos  penaes  catholicos  são  o 
mesmo  divino,  pois  nenhum  homem  tem  autoridade  de  vi- 
da, e  morte  sobre  outro  homem;  e  os  Reis,  que  a  tem 
em  Nome  de  Deos  ,  se  regulã-o^pelo  seu  código. 

Estes  códigos  porem  não  são  suficientes ;  poi-s  que  não 
tendo  mais  que  a  saneção  penal  temporal ,  não  podião  pre- 
encher os  fins  da  legislação  divina,  que  não  são  outros , 
que  a  felicidade  eterna  do  homem  ,  como  ninguém  pode 
duvidar.  Como  assim  sobre  fins  eternos  devia  estabelecer-se 
a  saneção  da  legislação  divina.  Deveo  pois  Deos  sanecio- 
nar  sua  legislação  com  premio  eterno,  e  penas  eternas.;  es? 
tas  aos  Uansgr  essores ,  e  aquelle  aos  fieis  observadores. 
Convém  nisto  ? 

—  E  porque  nãoseriâo  sumeientes  as  penas  temporaes  ?  Nós 
vemos,  que  algumas  leis  divinas  tinhão  por  fim  o  bom  tem- 
poral da  Sociedade. 

—  Sempre  em  ordem  ao  eterno;  e  ja  vimos  também,  que 
Deos  nunca  obra  se  não  por  fins  eternos. 

—  Assim  o  vi  provado  na  primeira  Disputa.  Não  percamos 
tempo  com  isso.  Não  haverá,  quem  diga,  que  Deos  não 
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sanccionou  sua  legislação  cem  premio,  e  penas  eternas. 
— -  Porem  se  nisso  concordào ,  eu  vou  a  tirar  huma  conclu- 
são, que  fará  emmudecer  aos  Incrédulos  calumniadores  dos 
Judeos.  por  sua  imaginada  ignorância  de  Dogmas  funda- 
inentaes,  e  essenciaes  á  Religião,  e  ainda  cntcluvianos. 
Eis-aqui  hum  diíemma,  cuja  dissolução  eu  oííer-eço,  aos 
que  duvidão  do.  perfeito  ,  e  claro  conhecimento  que  Adão, 
e  seus  descendentes  tiverão  da  Gloria,  e  tormentos  eternos. 
Ou  Decs  foi.  o  Autor  da  Lei  Natural  ,  que  formou  a  Reli- 
gião primitiva ,  ou  não  foi.  Se  o  n?o  foi,  eu  os  desafio  á 
refutação  dos  argumentos,  e  razões,  com  que  o  provei.  Se 
o  foi.,  ellf  deveo  dar  hum  suídeiente  conhecimento  do  pre- 
mio que  propunha  aos  observadores  das  suas  leis,  bem  co- 
mo da  pena  ,  que,  impunha  a  seus  transgressores. 

.Esse.  argumento  he  o  mais- forte ,..  que  tenho  visto.  Por- 
que se  não  tem  servido  de!le,.os  que  disputão  sobre  as  co« 
n-liecime ates  .da, .vida  futura  entre  os  primeiros  homens-? 

—  Eu  não  sei  outra  razão,  mais  que  a  ignorância.  Admi- 
ro contudo,  que  os  bons  Theologos  não  fação  aqui  toda  a 
força  9  para  fazerem  emmudecer  esses  T heclogophrastoa  y 
queexcitão  questões  semelhantes.  Provado  que  seja  ser  Deos 
o.  Autor -da  Lei^  e  Religião  Natural ,  fiea  provado,  que  deo 
logo  no  principio  ao  género  humano  .hum  sufírciente  conhe- 
cimento do  premio  ,  e  do  castigo  ,  com  que  sanecionava  sua 
Legislação,  pois  repugna,  e  repugna  fortiisimaineníe  ,  que 
impusesse  o.  premio ,  e  a  pena  sem  o  dar  a  conhecer.  Aqui 
ternos  por  consequência  o  claro  conhecimeneo  da  iin morta-» 
]idade  da  aima,  da  gloria  do  Ceo ,  e  tormentos  eternos  nc> 
inferno  em  Adão,  e.  seus-,  descendentes. 

-s-  Que  lhes  parece..  Senhores,  daqueile  argumento? 

—  .Eu  confesso  a  força,  irresistível ,  que  tem  para  convencer; 
e  admiro  não  o  haver  proposto  o  Sr.  Ab< ,  quando  se  dispu- 
tou a  taes  respeitos.. 

—  Não  tinha  então  o  lugar  próprio  por  não  se  tratar  de  sane- 
çôes-  da  Lei  divina  f  e  porque  quiz  .mostrar  estas  verdades 
com  outros  argumentos ,  e  o  vamos  ainda  ver  com  outros 
novos  servindo-me  de  textos  do  antigo  Testamento, 

Não  ignora  Deos  a, condição ., do  homem,  sua  creaíura; 
e  conforme  ella  assim  providenciou  os  seus  destinos.  Elie  lhe 
deo  o  entendi  mento  ,  e  a  livre  vontade ,  ao  mesmo  tempo  qup 
se  propôz  vencer  esta  .vontad.e ,  e  cativa-la  ,  apezar  da  per- 
feita liberdade,  com  a/doce  violência  do  amor  a  si  mesmiO 
Deos,  e  ainda  deJle  próprio,  amor  ds>X)eos?  e  de  si, mes» 
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mo  fundando-o  na  esperança  do  premio,  que  lhe  fem  pre- 
parado desde  lago- a  sua  ercação  :  Paraíum  vobis  regnum 
a  cGiisHtutAone  mundi.  Mnt.  2£.  34.  Por  outra  parte  inten- 
tou vence-la  com  o  temor  de  tormentos  eternos  ,  que  forma 
a  verdadeir-a  sancção  penal ;  de  que  faltaremos  na  seguinte 
Palestra, 

B$ '  eitos  da  esperança  do  premio. 

Prudentemente  se  duvidará,  e  jurgo  ainda  ser  probkma, 
qual  das  duas  he  mais  eíficaz  no  homem,  s?a  esperançado 
premio,  se  o  temor  da  pena.  O  que  bem  ponderar  a^con< 
dição  do  homem  ,  e  attender  á  experiência  se  decidirá  sem 
duvida  pela  primeira.  A  condição  do  homem  parece  ter  por 
natureza  a  esperança  do  maior  bem  ,  e  he  tal  que  despreza 
o  que  possue  por  aspirar  ao  que  não  possue ,  não  se  dando 
jamais  por  satisfeito  com  o  que  possue.  O  que  <piizer  phi- 
losophar  sobre  a  condição  do  homem ,  achará  isto  admirá- 
vel ;  nem  poderá  entende-lo  sem  os  soccorros  da  Religião, 

A.  —  Tem -me  na  verdade  oceupado  poralgui;-  tempo  essa  con- 
sideração, e  tenho  concluído,  que  esta  só  razão  faz  o  ho- 
mem mui  dessemelhante  de  todos  cs  outros  virentes,  que 
apenas  satisfeitas  suas  necessidades,  a  nada  mais  asçirao. 
'O  homem  tem  ainda  a  singularidade,  que  menciona  o  Sr.  Ab.  ? 
<jue  he  a  mais  admirável,  do  desprezo,  do-que  desejou  ape- 
nas possuído,  para  se  atormentar  com  novas  esperarças. 
Tiada  mais  digno  de  ponderação,  do  que  o  Fani  tas  vanita- 
tum  de  Saloinão ,  em  qHe  rompeo  depois  de  haver  dado  to- 
da a  satisfação  a  suas  paixões ,  e  concedido  a  seus  olhos  tu- 
do ,  o  que  desejava©. 

V,  —  O  Sr.  Ab.  discorre  hoje  mui  bem!  Eu  -porem  noto  era 
Salomão  alem  do  Vanitas  vanitatum ,  aquelle  ^ffíictio  .<?p/- 
ra7i!S,  que  repete  conjunctamer.te.  EccL -cap.  1.  e  2.  Vai- 
dade de  vaidades  são  todas  as  cousas,  que  o  homem  dese- 
ja no  muado ;  e  se  alguma  cousa  tem  de  realidade  he  ator- 
mento,  e  aftlicção de  espirito,  que  causão ,  logo  que  se  gosão. 

P.  —  Não  he  isso  tudo.  Se  o  tormento,  o  afílicção ,  que  con- 
siste ua  mesma  posse,  e  goso ,  do  <jae  se  desejou,  ahi  pa- 
rasse, não  haveria  ,  que  admirar,;  mas  elle  passa  a  consis- 
tir em  novos  desejos,  que  nunca  jamais  verão  o  seu  fYm  ;  e 
he  isto  o  que  mostra  Salomão,  que  gradual ,  e  progressiva- 
mente  foi  satisfazendo  seus  desejos,  ate  que  finalmente  ficou 
*   o  coração  -vasio.»  c  os  desejos  não  satisfeitos.  Venha  tgda  a 
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phllosophia  incrédula  satisfazer,  edar  disto  a  razão?  Se  os 
Incrédulos,  depondo  por  bum  pouco  a  sua  cegueira  ,  e  odto 
»  Religião ,  reflectissem  por  hum  pouco  neste  respeito, 
não  lhes  seria  necessário  mais ,  para  concluírem  ,  que  os  des- 
tinos do  homem  são  mui  mais  altos,  do  que  elle  poderia  ter 
ne?te  mundo.  Seu  pedantismo  ,  esua  cegueira  nâo  Ihesper- 
mitte  esta  pbilosophia. 

Serve  isto  para  mostrar  que  o  homem  tem  por  fim  hum 
de0tino,  hnma  gloria,  em  que  seus  desejos  seriâo  satisfei- 
tos ,  como  vamos  a  ver.  Ponderemos  porem  antes  disso  es- 
tas esperanças,  e  seus  effeitos.  He  tal  a-condição  do  homem, 
que  parece  ter  por  natureza  a  esperança  do  maior  bem,  pois 
a  experiência  mostra,,  que  esta  he  o  movei  de  todas  suas  ac- 
ções. Não  trabalha  o  homem  quasi  por  nada  mais,  se  não 
porque  espera  hum  bem,  qualquer  que  elle  seja,,  e  se  lhe 
figura  como  tal. 

Não  he  isto  ainda  tudo,  pois  he  bem  notável-,  que  por 
esperanças  gostoso  e  impávido  exponha  o  lioraem  mesmo  sua 
-vida  aos  mais  evidentes  riscos.  ÒLuid  dabiíur  viro,  quiper» 
custcrit-  PhiUstaeum  /ume?  1.  Reg.  17.  26.  Que  se  dará  ao 
bomem  ,  que  matar  a  este  PhilisteoV.  pergunta  o  moço  Da- 
xid  k  vista  do  gigante  Golias.  Eis  aqui  bem  discripta  nes- 
tas breves  palavras  a  condição  do  homem. 
— .  Eu  aínrmo  que  a  de  hum  militar  ahi  está  perfeitamente 
debuxada,  com  a  differença  porem  de  que  muito  menores 
esperanças  obrão  nelle  semelhantes  efifeilos.  Se  me  uão  en-. 
gano,  a  David  se  propoz  por  premio  grandes  riquezas  ,  izen* 
ta  de  tributos. a  casa  do  pai,  e  ainda  a  filha  do  Rei.  Não 
he  muiío,  que,  pondo  os  olhos  em  taes  prémios,  sahisse  a* 
campo,  com  o  gigante ,  e  o  prostasse,  porque  eu  affirmo,. 
que  se  a  qualquer  militar  verdadeiro  Portugucz  propuzes* 
sem  taes  prémios ,  elfe  hiria  bater  as  portas  de  Teinâo  ,  ou 
cravar  a  lança  nas  de  Marrochos,  Por  numa  banda,  por 
hunia  dragona-,  e  sobretudo  pela  fama  de  bravo  defensor 
do  seu  Rei ,  elle  exporá  cada  dia  mil  vezes  a  vida. 

—  E  que  seria,  ou  que  faria,  se  lhe  propuzessem  hum  Rei- 
no em  premio  de  suas  heroicidades  V 

—  N5.o  faílemos  nisso!  Hiria  tudo  raso  com  elle. 

—  Pois  eis  ahi  Deos  a  prometter  em.  premio  dã  observância 
de  sua  Lei  o  Reino  da>sua  Gloria. 

— <  Assim  he  ;  e  os.  homens  andão  todos  cegos  1 

—  Não  são  todos,  pois  que  nem  todos  são  incrédulos-  Eis 
aqui  como  se  pode  ente^de^:  a  condição  do  homeiíKneste  res« 
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peito.  Deo-Ihe  Deos ,  cm  adherio  ásua  natureza  esperanças, 
e  desejos,  que  nada  do  mundo  pudesse  satisfazer,  e  que  só 
pudesse  preencher  a  sua  Gloria ,  que  lhe  prop:>z  por  seu  ul- 
timo fim,  paia  que  não  deixando  de  a  desejar,  não  cessai* 
se  de  a  procurar  por  todos  os  meios.  Notemos  aiuda  ,  que 
aíem  deste  futuro  premio,  que  Deos  propôs  aos  observado- 
res  de  sua  Lei ,  ainda  a  sanceionou  com.beii^  nesta  vida  de 
toda  a  espécie,  como  podemos  ver  nos  sagrados  Livros  a 
eada  passo.  Deste  modo  o  homem  comeslas  esperanças  dos 
bens  temporaes  ,  e  dos  eternos  deveria  não  perder  èt  v:5la 
a  observância  da  Lei  divina. 

Sobretudo  o  devem  elevar  ás  esperaueas  da  Gloria  eter- 
na; eeis  aqui  a  grande  sancçâo  da  Legislação  divirta  ,  cu:o 
conhecimento  deveo  dar  ao  mesmo  tempo,  que  dava  a  Lei  ^ 
não  podendo  preceder  huma  a  outra  ,  como  que  devia  ser, 
ecomefteito  he  o  premio  sanecionado  ,  o  movei  da  observân- 
cia. Peto,  nale ,  ut  aspicias  ad  Coelum*  Mach.  7.  £3. 
dizia  a  hum  de  seus  filhos  a  famosa  Machabea  muito  antes 
da  vinda  de  J.  C.  Peço-te,  filho,  que  oíhes  ao  Ceo  ;  ees- 
ta  vista  fará  que  não  temas  os algoses  de  tua  vida:  liajict, 
ut  ,ion  tim-eas  camificem  hunc.  Assim  foi,  pois  que  com  es- 
tas esperanças  do  Ceo  com  grande  valor  deo  á  vida  entre  os 
mais  bárbaros  tormentos.  Estes  sete  irmãos,,  que  forão  os 
prototypos  de  todos  os  Marty res ^  que  depois  de  J.  C.  de- 
vião  fecundar  com  seu  sangue  osolo  da  Igreja ,  tiverão  por 
movei  de  sua  heroicidade  as  esperanças  do  Ceo ,  e  gloria  da 
ressurreição  >  como  se  pode  ver  na  historia  de  seus  marty rios. 

Como  esta  grande ,  e  famosa  ÍYlãi,  falia  va- a  seus  filhos,  re= 
eommendando-lhes ,  que  olhassem  ao  Ceo  j  se  expressa  Deos 
intimando  ao  género  humano  a  sua- Lei ;  como  se  dissera; 
Cumpri  a  minha  Lei:  e  para  que  assim  o  façais  ,  ponde  os 
olhos  no  Ceo,  que  será  o  premio ,  noRèino  da  minha  G/o- 
ria,  que  vos  tenho  preparado.  Tal  tem  sido  o  Plano  de  Deos 
na  direcção  da  sua,  Saciedade,  que  eu  desejaria  desempenhar, 
pondo  diante  dos  olhos  de  todos,  os  que  me  ouvem  este  pre- 
mio demasiadamente  grande  ,  para  cumprirem  a  Lei  conx 
prazer ,  e  exeatidão.  Porem  he 

A*  Gloria  do  Ceo  incowprehensiveV, 

•  —  Quem  me  dera  aqui  toda  es^a  corja  de  Incrédulos,  pa- 
J<a.que  soubessem  ,  qnaessâo  as  doces  esperanças  do3  fana- 
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do,  ou  grande  perra,  he  capaz  de  dar  tal  gloria  a  seus  pe- 
quenos anirnaes. 

—  Vamos  a  isso,  P.  Creia  que  abro  bem  os  oihos. 

—  Terei,  parem  o  disgoòto  de  não  poder  satisfazer  suas  vis» 
tas  e  desejos.  Apenas  poderei  augmentar-lhos,  accendendo 
no.  seiis  corações  o  fogo  ardente  de  maiores  «  ancios  ;s  de- 
sejos  de  a  conseguirem.  Quando  eu  muito  dissesse,  «  dis- 
corresse aiíKla  na  liugoa  dos  Anjos,  necessariamente  lhes 
buccederia  com  muita  maia  razào ,  o  que  á  Rainha  de  Sa- 
iba, quando  entrou  ira  Jerusalém  terreste  ;  e  vio  a  gloria  de 
Salomão.  Non  fiabebat  ultra  spiritum.  3.  Heg.  10.  5.  Fi- 
cou absorta  e  «afeada  nos  sentidos ;  ate'  que  rompeo  nes- 
gas palavras.  Muitas,  e  grandes  cousas  ouvi,  ó  Rei,  e  não 

as  acreditei,  por  sua  grandeza  :  Non  credebam  narraniibus 
mihi.  Porem  agora  conheço  que  nem  metade  do  que  he  na 
realidade  se  medisse:  Media  par s  mihi  nuntiata  non  fuerit. 
y.  7.  Muito  maior  he  a  tua  sabedoria,  e  a- tua  gloria  do 
que  o  rumor,  que  delia  corre. 

Não  de  outra  sorte  neste  nosso  caso  mas  com  infinita  dif- 
ferença  nas  vantagens  ,  e  objectos.  Grandes  são  os  rumores  , 
isto  he ,  as  noticias  que  temos,  e  nos  dizem  da  gloria  do 
verdadeiro  Salomao,  e  dos  que  a  gosâo  na  celestial  Jmí- 
talem,  grandes,  e  gloriosas  cousas  se  tem  dito  ,  e  dizem  da 
Bemacenlurança  ,  e  Gloria  dos  justos :  Gloriosa  dieta  snnt 
de  te ,  civitas  Dei.  Psal.  Qá.  3.  Porem  quando  entrarmos, 
como  esperamos  nas  misericórdias  do  Senhor ,  a  gozar  de 
tal  Gloria ,  com  razão  diremos,  que  mui  pouco  se  dizia, 
e  menos  se  entendia.  S.  Pedro  nos  affirtna ,  que  exultare- 
mos com  huma  felicidade  ,  e  alegria  ineiravel,  inexplicável : 
Bx^ltobiih  laelitia  merrabili.  2.  Petr.  1.  8. 

Os  Prophetas  da  Lei  antiga,  que  o  pedantismo  incré- 
dulo julga  ignorantes  da  Gloria,  que  esperavão,  Sá  Hão 
delia  por  admiração,  como  que  não  achão  termos,  pala- 
vras, e  expressões,  c^m  que  pudessem  dar  delia  idea  : 
Quam  ma g na  innltitudo  dulcedinzs  tuae ,  quam  abscondhti 
iimentibuste  !  Psal.  30.  S.  Quam  grande  he  a  grandeza  e 
abundância  de  doçura,  de  felicidade,  exclama  David  fat- 
iando com  Deos,  que  escondeis,  e  reservais ,  Senhor ,  pa- 
ra os  que  vos  temem,  e  amào!  Quam  amáveis  são  vossos 
Tabernáculos ,  vossa  morada,  vosso  Reino!  Quam  dilecta 
tabemacula  tua  ,  Dominei  d.°  83. -2.  A  santa  Igreja  se- 
gue o  mesmo  estilo:  O'  quam  gloriosum  est  regnum,  in 
qxio  çum  Çftristo  gaudcnl  omnci  Sctnclil   O'  quam  glorioso 
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ha  o  Reino  dos  Ccosy  em  que  os  Santos  se  alegrão  com 
Christo-l  Nào  achão  palavras  ,  com  que  possão  positiva- 
mente expressar  tanta  dita,  e  felicidade. 

M.  —  Que  poderá  então  dizer  á  vista  disso? 

jP.  —  Serei  hum  cego  a  failar  das  cores;  nem- deixaria  de  o 
ser,  quando  ainda  nos  houvessem  dito  muitas  cousas*  Se- 
remos cegos  fatiando  a  outros  cegos,  porqu*  faliaremos  , 
do  que  nunca  vimos-,  Porem  os  cegos,  nem  porque  o  são  , 
deixão  de  abrazar  seus  corações  em  desejos  de  verem»,  lie 
o  que  eu  pertendo.. 

D.  —  Muito  bem  dito!  Isso  nos  deve  bastar. 

P.  A  Gloria  dos  Berna  venturados ,  (melhor  direi)  o  premio 
que  nos  esta.  promcttido  ,  e  que  faz  o  nosso  destino  ,  he  tal  5 
que  nem  ainda  visto  se  poderia  expressar  com  palavras, 
Quem  não  deveria,  esperar  ouvir  da  boca  do  grande  Apos- 
tolo Doutor  das  gentes  grandes  cousas  da  Gloria  dos  Ceos  , 
sabendo,  que  elle  ahi  foi  em  vida,  como  elle  afíirma  j  es- 
crevendo aos  Carini hios  sua  segunda  Carta  l  cep.  12.  Co- 
mo pôde  ser,  que  não  dissesse  ao  menos  parte,  do  que  vis 
para  instrucção  das  gentes ,  a  quem  pregava  ,  e  de- toda  a 
Igreja  1  Diz  que  fora  arrebatado  acParaizo,  sem  duvida 
o  do  Ceo  :  liaptus  est  in  Par adis  um  ,  $  audivit  arcana  ver* 
ha ,  quae  mm  liect  liomini  loqui  J^.  4.  Tomão-se  as  cou- 
sas por  palavras,  ou  palavras  pelas  cousas:  f^erbapro  r&% 
bus  usurpa ntur  v  a  que  -  he  ordinário  na  frase  divina.  Vío 
muitas  cousas,  que  não  convém,  ou  que  não  he  licito  ao 
homem  dizer:  Quae  nonlket  homini  loqui.  Mas  porque  ra- 
zão ?  Se  he  bom  g;uardar  occvdto  o  segredo  do  Rei,  he  ho- 
norifico revelar  as  obras  de  Deos  ,  e  publica-Jas ,  disse  o 
Archanjo  a_  Tobias :  Opera  Dei  revelare ,  coiifiUn  ho- 
norificum  est.  Tob.  12.  7.  Porque  pois  diz  ,  que  nao  •-■con- 
vinha dizer  .  o  que  vio  ?  Que  segredos  poderlao  ser  estes, 
cujo  conhecimento  não  fosse  mui  útil  ao  homem?  Porem 
não  foi  esta  a; causa,  como  dizem  os  Expositores  ,  nem  is* 
to  quiz  dizer  o  Apostolo  ,  mas  sim  ,  que  não  podia  expres-  • 
sar  com  .palavras  j  nem  o  hemem  . entender  a  o  ,  que  na  Glo»  . 
ria  elle  vira. 

Figura-se-me  este  gvande  Homem  exeogitar  palavras  ?  . 
procurar  expressões ,  inventar  comparações  a  rim  de  poder 
dar  a  entender  ao  menos  alguma  paria  do  que  vira;  mas 
de  balde*  Eis-aqui  porque  disse.  :  Non  hcct  homhú  loqui , 
isto  he  como  se  dissera  :  Bem  quizera  eu  dizer-vos  alguma 
cousa  do  que  vi,  parem  vn$o  posso  ,  nào  acho  expressões  \ 
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snfficientes  ,  nem  mesmo  vós  o  podaríeis  entender.  ía  elle 
ti  alia  C3crito  na  primeira  Carta  aos  mesmos,  quando  lhes 
quiz  dar  algum  conhecimento  desta  Gloria  servindo-se  das 
palavras  do  Propheta  Isaias;  olhos  não  virão,  nem  ouvi- 
dos ouvirão,  nem  jamais  pôde  eatrar  no  conhecimento  da 
homem ,  o  que  Deos  tem  preparado  para  aquelles ,  que  o 
amão  :  Ocalus  non  vidil ,  ncc  auris  audioit ,  ?iec  in  cor  ho- 
mirth  ascendit ,  quac  praeparavit  Dtus  Us,  qui  ddigxtnt  il~ 
hm.  I.  Cor.  %.  9. 

O  Propheta  muito  antes  o  havia  dito,  ecom  grande  em- 
phase:  A  saeculo  non,  audierunt ,  neque  auribus  perccpe- 
runt ,  ocnlas  noir  vidit ,  Deus  absque  te,  quac  praeparas- 
ti  expecta  a  tibus  te.  Isaias.  6i.  4.  Desde  os  séculos  jamais 
se  disserão ,  nem  ouvidos  perceberão,  nem  olhos  mortaes 
virão,  o  que  tendes,  óDeos,  preparado,  para  os  que  con- 
fião  em  vós,  amão,  e  servem.  Como  se  disserão:  Tão  al- 
tos, grandes,  excelsos  são  estes  bens,  as  felicidades,  e 
Glorias  do  Ceo,  que  excedem  a  toda  a  humana  comprehensão. 

—  Conte,  P. ,  aquelie  caso,  que  eu  tenho  lido  nos  meus 
livrinhos,  de  S.  Jerónimo ,  quando  appareceo  a  S.  Agos- 
tinho, que  andava  a  trabalhar  para  entender  o  que  era  o  Ceo. 

—  Queira  Vm.  conta-lo,  em  quanto  elle  descança  ;  porem 
veja  não  seja  historieta. 

—  Pois  eu  dou  mais  pelas  historietas  dos  meus  livros  do  que 
pelas  historias  dos  seus.  Queria  St.°  Agostinho  escrever  da 
Gloria;  e  S.  Jerónimo  lhe  appareceo,  e  disse:  Agostinho, 
Agostinho ,  que  intentas  ?  Imaginas  tu  recolher  em  hum 
pequeno  vaso  tode  agoa  do  mar  ?  Abranger  no  punho  de 
hum  menino  toda  a  redondeza  da  terra  ?  Fazer  parar  os 
movimentos  dos  astros  do  Ceo?  Pois  eu  te  digo,  que  mais 
facilmente  tu  farias  tudo  isto  ,  do  que  comprehenderes  a 
Gloria  do  Ceo,  antes  que  delia  goses ,  como  eu  ja  estou 
gosando. 

  He  sem  duvida  historieta,  Sr.  Fr.  ;  tenha  paciência. 

  Não  pode  deixar  de  o  ser.  Tenha. .  . 

  Mais  historietas  me  parecem  Vocês  ,  que  só  querem  crer 

na  grande  sal  vagem  do  mundo.  Essa  não  he  historieta ,  pa- 
ra quem  he  tão  salvagem  como  elia  ! 

  Ouçamos  o  que  diz  a  esse  respeito  o  Sr.  Abbade. 

  O  que  posso  dizer  com  verdade  he ,  que  assim  se  lê  -em 

buma  Carta,  attribuida  a  St.°  Agostinho,  e  vem  no  tom. 
16.  de  suas  obras  ultimamente  reimpressas ,  que  fazem  a 
muihor  colleçàc,  paginas  176.  Ainda  se  lê  mais  alguma 
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cousa  do  que  Hz  o. meu  Fr?.rr::c.  Bgpeis  ue  Mi 3  fa^er  S. 
Jerónimo  astres  perguntas,  respondeo  elíe  mesmo:  Potius 
tolum  maré  in  arctisúmo  clauderetur  vasculo ,  potius  terra- 
rum  orbem  párvulas  tencret pugtl/us  <3fc.  quám  gaudiomm  , 
§  gloriae .  quibus  Beatorum  animac  sine  fine  potiuntur , 
minorem  inlelli geres  particuiam  ,  nfsf  efe  Mais  fácil  te 
seria  recolheres  em  pequeníssimo  vaso  todo  o  mar,  abran- 
ger o  pequeno  punho  toda  a  redondeza  da  terra,  e  fazer 
parar  os  movimentos  dos  astros,  do  que  entenderes,  ecom- 
prehendercs  a  Gloria ,  de  que  gosão  as  felizes  almas,  nem 
ainda  a  menor  parte:  Minorem  intelligeres  particuiam  , 
sem,  ou  antes  que  delia  goses  ,  como  eu  ja  goso  ,  e  conhe- 
ço por  experiência:  Niú ,  ut  ego  experxentia  doceréris. 

—  Então  he  historieta  senhoras  almas  do  mundo  ? 

—  Que  diz  a  e^se  respeito  ?  Será  verdadeiro  o  caso  ? 

—  Ou  o  seja  |  ou  não,  elle  contem  a  verdade.  Não  deixa 
de  o  ser  ,  que  e^ta  carta  não  sofre  a  critica  por  ser  dirigi- 
da a  S.  Cyrillo  de  Jerusalém  ,  que  me  j>arece  haver  mor- 
rido pouco  antes.  O  que  penso  he ,  ser  o  caso  verdadeiro, 
referido  pelo  mesmo  St.0  Agostinho ,  mas  .escrito  por  ou- 
tro depois  de  sua  morte  suppondo  talvez  de  propósito  ,  ou 
por  engano,  a  direcção  da  carta,  e  pondo-a  nas  colíeeções 
das  genuínas ,  como  delle  própria. 

Seja  o  que  for  a  este  respeito ,  os  pensamentos ,  e  propo- 
sições enunciadas  são  verdadeiras  em  todo  o  sentido.  Pode- 
remos entende-lo  assim  ,  pelo  que  formos  dizendo  no  desen- 
volvimento de  tão  alto  Objecto,  que  excede  toda  a  compre- 
herisão  humana.  Por  isto  não  esperem,  que  eu  passe  alem 
do  que  possa  enílarnar  nossos  corações  em  ardentes  desejos 
de  conseguirmos  tanta  felicidade,  e  formarmos  avançada 
idea  dos  destinos  do  homem.  Desejo  abrir  os  olhos  a  esta 
presente  geração  tão  embrutecida  pela  ignorância,  que  pa- 
rece não  ter  mais  esperanças,  nem  conhecer  outros  destinos, 
que  os  dos  mesmos  brutos  animaes. 

—  Queira  perdoar-me ,  P.  Os  Pardkeonistas  não  crêem,  que 
as  almas  dos  brutos  também  se  hão  de  reunir  com  a  gran- 
de bruta  alma  do  mundo  ?  Parece-rae  que  ja  assim  o  disse. 

—  Eu  responderei ,  que  assim  se  crê  neste  systema. 

—  Eu  assim  o  cria,  e  dou  testemunho  á  verdade.  Não  se 
imaginão  os  Materialistas  Spinodstas  Pantheistas ,  que  hoje 
he  o  dominante  com  destinos  differentes ,  dos  que  tem  todos 
fts  viventes,  que  hertuaião  de  suas  almas  com  a  grande  a/- 
ma  4o  mundoc 

Cc 
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— -  ÁJií  ficarão  rtíorando  no  PaniHeãa  ás  escuras.  Tenho  en- 
tendido. Cá  me  fica  outra  pergunta,  e  be  se  no  Panthedo 
também  metteráõ  os  cavallos,  e  os  jumentos  castelhanos  de 
grandes  orelhas;  mas  ficará  para  outra  occazião  ,  queapro- 
veirarei.  Digão-rne  agora.  .  . 

—  Valha~me  Deos  ,  filho ,  que  me  perturba  o  auditório^  com- 
taes  ditos!  Onça. o  que  for  dizendo. 

— -  Não  se  afílrja,  P.  ;  tem  lugar  taes  ditos  ,  pois  patenteão 
a  brutalidade,  de  tal  gente,  eos  cobrem  de  confusão  se  del- 
ia, sao  capazes. 

~  Vamos  a  desenvolver  do  melhor  modo  os  nossos  altos  des- 
tinos,, que  veremos  de  longe,  sern  podermos  entrar  d'entro, 
servindo-nos  unicamente  das  luzes  da  Fe.  Não  lhes  pareça, 
que  apoiarei ,  o  que  disser,  sobre  visões  ,  contemplações, 
ou  opiniões  dos  Santos  ,  ou  quaesquer  outras  razoes.  Não  ; 
nada  que  possa  induzir  duvMa.  Nada  mais  que  a  palavra  de 
Deo.s,  principalmente  o  que  nos  disse  J.  C. ,  eos  Santos 
.Apóstolos ,  fará  o  fundamento  do  que  disser. 
'  He  verdade ,  que  o  mesmo  Espirito  Santb  parece  querer 
desenganar-nos ,  de  que  nada  podemos  conhecer  do  premio, 
que  nos  tem  destinado,  em  quanto  o  não  recebermos.  Eis 
aqui  como  falia:  Qui  habet  aurem  ,  audiai quid  Spiritus 
dical  Ecclesiis.  O  que  tem  ouvidos ,  o  que  quer  ouvir,  e  en- 
tender, ouça  o  que  o  Espirito  Santo  diz  ás  Igrejas,  isto 
lie,  aos  Chrisiâos.  E  que  diz?  Vxnccnti  dobo manna  aòs- 
condltum;  ao  que  vencer  as  tentações,  observando  os  man- 
damentos 9  Eu  lhe  darei  em  premio  manna  ,  mas  manna  es= 
condido.  Dàr-itie-hei  ainda  huma  branca  pedrinha  ,  que  te- 
láescrito  hum  novo  nome  ,  que  ninguém  entende  se  não  uni- 
camente aquelíe  que  a  recebe :  Dabo  illi  calculum  candi* 
dum  ,  ..òç  in  calcuco  nomen  novum  scripium  ^  quod  nemo  scit , 
nlsi  qui  accipit,  uipoc.  2.  17; 

Bem  rasteira  parece  a  comparação ;  porem  ellahedo  Es* 
pito  Santo  ,  «.não  a  julgará  assim  ,  quem  a  entender.  Era 
costume  antiquíssimo  dar  em  premio  taes  pedrinhas  como 
depois  se  usarão  as  medalhas  com  certas  inscripções.  A  es- 
tes prémios  allude  o  Espirito  Santo.  Como  se  dissera:  Se 
por  outras  acções  heróicas,  evietoriosas  vós  tendes,  ou-re- 
cebeis  prémios  mundano^,  eutambem  os  darei,  massãotaes, 
que  não  os  podereis  conhecer  j  e  entender ^  se  não  quando 
os  receberdes:  Quod  turno  scit  j  nisi  qui  accipit. 

—  pois  com  essa  declaração  bem  enérgica  me  parece. 

—  Porem  eu  não  entendo  ?  porque  razão  a  mesma  alrj&a;  que_ 
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os  hade  gosctr,  não  os  possa  comprehender  antes  de  ós  go- 
sar.  Não  hè  ella  sempre  a  mesma? 

  He  sim,  mas  em  diíTere  ;tes  estados.  Neste  presente  ella 

se  acha  encerrada  em  mui  estreitos  lemites  de  .numa  mui  -.cur- 
ta esphera,  eeteudeiido-se  pouco  alem  dos  conhecimentos  , 
que  adquire  pelos  sentidos.  Logo  que  sabia  deste  cárcere, 
sedilatará  sua  esphera  ,  .adquirirão  toda  a  .extensão  suas  po- 
tencias, qual  pode  ter  huma  substancia  feita  ámosma  ima- 
gem de  Deos,  e  sua  semelhança.  Nós  ja  vimos  ,  que  -estas 
potencias  estão  envolvidas ,  e  ..sem  uso,  em  quanto  «estive- 
rem unidas,  e  como  presas  á.materia  nus  ergástulos  dos  cor- 
pos. Talvez  ainda  tenhamos  occasião  de  o  vermos  melhor. 

Apezar  deste  desengano  verdadeiro  não  deixou  Deos  de 
nos  dar  luzes  para  vermos.,  ainda  que  de  longe  ,  o  bastante 
e  formarmos  nossos  juízos"  da -sua  incomprehensivel  grande- 
za. Entrando  nelles ,  temos  anotar,  que  J.  C.  lhe  dá  o  no- 
me de  Reino. 

A  Gloria  he  Reino. 

Nenhuma  outra  denominação  mais  ordinária  tem  no  Evan* 
gelfio  a  Gloria  do  que  a  de  Reino.  O  Reino  dos  CVos  se 
vê  em  quasi  todas  suas  paginas.  He  verdade,  que  por  elle 
algumas  vezes  se  entende  a  Igreja ,  porem  ella  o  he  peia 
liitção,  e  união,  que' tem  co4ii  o  da  Gloria.  A  sentença  fi- 
nal que  J.  C.  dará  aos  Justos,  diz  tudo.  Venitc ,  benedicti 
-Palris  mei,  possiclete  iparaium  voòis  Regnum.  rMaih.  25. 
34.  Vinde  Benditos  de  meu  Pai,  a  possuir  o  Reino,  que 
vos  está  preparado.  Estas  duas  palavras  merecem  toda  a 
ponderação,  que  não  devemos  omittir,  pelo  avance,  que 
dão  a  nossas  ideas. 

Temos  primeiramente  Reino.  Devemos  desenvolver,  o 
que  he  este  Remo,  e  o  modo  de  reinar.  Acharemos,  que 
este  Reino  he  o  mesmo  Reino  de  Deos,  e  que  o  modo  de 
nelle  reinar  he  o  mesmo-,  porque  Deos  reina.  .  . 

—  (A  grande  alma  do  mundo  também  terá  reino  ?) 

—  Porem  elJe  he  hum  Reino  preparado  por  hum  Deos  om- 
nipotente :  Paratum,  preparado  d'antemào  de.de  a  erca- 
ção  do  mundo:  A  constitutione  mundi;  e  preparado  em 
premio  para  seus -servos :  Parai  um  volris.  Estas  palavras 
nos  ievão  a  grandes  considerações. 

—  Permitta-me ,  P. ,  que  exponha  as  minhas,  para  ver  se 
são  conformes,  Eu  ice  represento  ouvir  nellas  íallar  J.  C. 

C  c  * 
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deste  modo:  Vinde  abençoados  de  meu  Pai.  possuir  hum 
Rei ao  ,  que  eu  vos  tenho  preparado  em  premio,  de  tal  sor- 
te preparado,  que  neste  preparo  empreguei  a  minha  om- 
nipotência, querendo  mostrar-vos  ,  ate'  onde  elia  chega. 
Quiz  dar-vos  o  premio,  como  quem  sou;  visto  que  a  mim 
servistes ,.  como  quem  sou ,  vos  quero  pagar ,  e  premiar. 
Se  vistes  a  minha  omnipotência  na  creação  do  muudo ,  co- 
nhecereis, que  eile  não  foi  mais  que  hum  degredo,  e  lugar 
de  peregrinação.  Admirareis  porem  com  mais  razão  a  gran- 
deza da  minha  omnipotência  no  Reino,  que  mui  de  pro- 
pósito vos  tenho  creado ,  e  preparado,  porque  nelle  depro<« 
posito  quero  mostrar  o  que  sou.  Será  isto? 

P:       Não  de  outra  sorte  eu  me  dispunha  a  dize-!ò. 

-A.  —  Acho  bem  crivei  ,  que  Deos  empregue  ahi  toda  a  sua 
omnipotência,,  para  ser  mais  glorificado. 

M.  —  Pois  visto  isso  concluo  eu,  que  para  podermos  fazer  idea 
da  Gloria  he  necessário,  que  a  façamos  primeiro  da  om- 
nipotência de  Deos. 

i?.  — -  São  legitimas  suas  concluzôes  ;  e  sem  duvida  devemos 
crer,  que  Deos  pòe  em  acção  toda  sua  omnipotência,  se- 
gundo o  nosso  modo  de  entender,,  pois  que  elia,  como  in- 
finita ,  não  tem  limites.  Vamos  avançando  nas  ideasde  sua 
grandeza.  Poderemos  encara-la  de  hum  modo  indirecto ; 
quero  dizer ,  pelas  obras  de  Deos ,  que  tem  em  vistas  le—> 
var-nos  á  posse  deste  Reino,  Discorra  o  homem ,  que  de- 
seja philosophar  sobre  a  grandeza  da  Gloria,  por  tudo  o 
que  Deos  tem  feito  em  tudo  o  creado,  e  achará,  que  ne- 
nhum outro  hm  se  tem  proposto  o  omnipotente,  que  levar- 
o  homem  a  este  Reino,  Então  concluirá,  quam  grande 
deve  ser. 

Porem  sobre  tudo  elle  deveria  fixar  as  vistas  sobre  aRe«. 
dempção,  pois  que,. se  me  não  engano,  nada  ha  que  me- 
lhor, faça  avançar  nossas  ideas  ,  ejuizosao  immenso,  e  im-  - 
Cjompiehensivel  bem  da  Gloria..  Permitta-nos  J,  C.  ,  queas* 
sim  o  interroguemos  :      Deos  eterno,  Filho  de  Deos  Eter»- 
no  ,  porque  fim  ,  que  motivo  vos  obrigou  a  fazer-vos  Homcmy 
abatermos  á.  condição  de  escravo ,    e  tão  vis  opprobrios, 
tormentos,  paixão,  e.  morte  de  cruz  ?  Que  a  sacramentar-  . 
*vos  para  continuares  a  sofrer  cada  dia  milhares  de  in  jurias  ? 
Que  a  tantas  cousas.,  quaes  nós  sabemos,  e  cremos  ?  «  El- 
ie responderá,  que  tal  he.  o  \aIor  do  seu  Reino,  e  tal  o  pre- 
ço pelo  qual  o  quer  dar,  aos  homens.  Que  grande  pois  de* 
ve  sei ! 
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  Na  verdade  que  esse  pensamento  he  grande!  Elie  abre 

o  caminho  a  graudes  considerações. 

—  E  nós  tão  brutos  9  que  nunca  ponderámos  huma  cousa- 
tão  clara.  O  Sangue  de  J:  C.  com  todos  seus  trabalhos  ,  e 
sofrimentos  ,  a  morte  de  hwm  Homem  Deos  he  na  verdade 
o  preço  da  Gloria.  E  se  pelo  preço  se  conhece  o  valor  da 
cousa  comprada,  ou  remida,  quam  grande  he  o  valor  da 
Gloria ,  e  sua  grandeza,  de  que  be  o  preço  os  trabalhos  , 
Sangue ,  e  morte  de  hum  Deos  !  Eu  porei  aqui  continua- 
mente minhas  considerações. 

—  Passemos  a  encara-Áo  directamente ,  fazendo  entrar  nel- 
le  as  luzes  da  Ee'. 

Gloria  do  Reino  dos  Cèos* 

Muito  antes  de  J,  C.  havia  cantado  David,  fállando  com 
Deos,  a  Gloria  dos  Btmaveníurados ,  que  no  seu  Reino 
gosão  da  sua.vista,  com  taes  palavras,  que  bem  mostrào  a 
excessiva  abundância  de  delicias,  em  que  estão  como  em- 
briagados, segundo  a  sua  mesma  fraze :  Inebriabuntur  ab 
tèbertate  domus  tuae ;  elles  são  cheios,  e  embriagados  na. 
abuudancia  de  gloria  na  vossa  casa  ;  pois  vós,  Senhor  ,  os  fa- 
deis beber  da  grossa  torrente  de  vossas  delicias:  Torrente 
voluptatis  tuae  polabis  eos;  porque  de  vós  corre  ,  ou  em  vós 
está  a  fonte  da  verdadeira  vida  :  Quoniam  apud  le  est  fons 
vitae*  Confiamos  pois  que  na  vossa  luz  nós  veremos  o  lume 
da  vossa  Gloria  :  In  lamine  iuo  videbimus  lúmen.  Psal.  35. 
9.  10.  Neste  estilo ,  e  sentido  metaphorico  teremos  meio  de? 
adiantar  nossas  ide'as. 

Nas  agoas  em  grossas  torrentes  ,  efé  que  bebem  os  Bemaven^ 
txirados  representa  o  santo  Prophéta  a  Gloria  que  elles  go- 
são. Torrente  de  delicias,  de  que  se  embriagão  ,  como  be- 
bendo a  fartar.  Do  mesmo  Deos,  como  fonte,  sahem  ,  e 
correm  ,  pois  de  sua  vista  ,  goso  ,  e-possp  resulta  toda  afe- 
iecidade;  e  esta  a  fonte  d'onde  brotão  tão  gloriosas,  e  de- 
liciosas agoas.  Porem  deveremos  saber  ,  qual  seja  a  doçura 
destas  agoas ,  com  que  compara  David  a  Gloria  :  Torren- 
te voluptatis  potabis  eos. 

Na  parábola  do  rico  do  Evangelho  condemnado  pelo  abu- 
so de  suas  riquezas  prodigalisadas  em  luxos,  e  em  sensua- 
lidades mundanas,  vemos  huma  petição,  e  ardente  desejo 
bem  celebre.  ítepresenta-o  J.  C.  "atormentado  naquelle  foga 
kiícrual  2  qu*.seju*o  potàe  explicar,  veado  de  lá  ííc  alt-o- 
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AWkháo ,  e  em  seu  seio  a  Lazaro  ,  que  em  quanto  vivo  sô 
assentava  coberto  de  chagas  a  sua  porta  desejando  fartar- 
se  das  migalhas ,  que  cahiâo  da  mesa  do  rico,  mas  debal- 
de. Pai  Âbro/i  lo  clama  dentre  as  Lava; edas  aqueile  condém- 
nado  ;  Pai  Abrahan  ,  compadece-te  de  mim  ,  e  manda  a  La~ 
zaro,  que  rmttta  na  agoa  acxtremidada  do  dedo,em'a  dei- 
xe cahir  paia  refregerar  a  minha  lingoa,  pois  estou  atormen- 
tado neste  fogo.:  Pater  Abraham  misererc -mei  9  èí  mitèe  La~ 
zarum. ,  nt  iiiêtngat  ecetremum  digiti  suiinaquam,  utrefri* 
geret  línguam  mcam ,  quia  cruciar  in  hac  flamma.  Lucc. 
16.  (2  Í-.  íla  petição  mais  extravagante,  mais  fora  de  propósito? 

—  Apezar  de  meus  poucos  conhecimentos  acho-a  mui  a  pro- 
pósito, pois  quiz  neila  mostrar- nos  J.  C. ,  que  não  he  con- 
cedido ao  condemnado.  género  algum  de  consolação,  elhe 
he  negado  tudo  o  que  deseja. 

—  Discorre,  e  falia  muito -bem  ,  e  diz  a  verdade.  Porem 
nas  .parábolas  de  J.  C.  notamos  toda  a  natural  proprieda- 
de ,  menos  nesta. 

—  Entendo  o  que  nota.  À  petição  com  effeito  não  era  na- 
tural, e  própria  ;  pois  que  não  lhe  podia -servir  de  refrege- 
rio  huma  tal  gota  d'agoa,  mesmo  porque  se  evaporaria  an- 
tes de  lhe  tocar  na  lingoa.  Não  deveria  também  ignorar, 
que  a  pouca  agoa  mais.augmenta  o  muito  fogo.  Como ;  pois 
decifra  este  caso  1 

—  Somente  dizendo  com  S.  Gregorio  Niceno ,  que  a  gota 
d'agoa  que  pede  ,  não  he  da  agoa  natural,  mas  sim  da- 
quellas  agoas  de  diticias-,  e  Gloria  de  que  bebem  afas- 
tar os  Justos  :  Gaitam  aliquam  ex  pélago  bonorum  ,  qui- 
hus  Sancti  affluunt,  abunda nt  ad  sui  gloriam ,  dcsiderat. 
He  verdade,  que  ainda  então  nem  Abrahâo  nem  Lazaro 
bebião  destas  age  as ;  porem  no  mystico  sentido  de  J.  C. 
a  sim  o  devemos  entender.  Neste  sentido  andou  acertado 
em  sua  petição;  e  quando  lhe  fosse  concedida... 

—  Mas  que  refrigério  lhe  poderia  dar  huma  tal  gota  ?  Não 
pedio  com  propriedade  ;  devia  pedir  mais. 

-—  Não  serviria  então,  ,nem  seria  própria  para  os  mais  res- 
peitos. Porem  Sf.°  Agostinho  lhe  dirá,  de  que  lhe  servia 
esta  só  gota.  Seguindo  o  mesmo  estilo  metaphorico ,  que 
■parece  J.  G.  aqui  seguio,  fallando  da  Gloria,  e  delicias 
do  Ceo  no  simile  de -agoas,  diz:  Tanta  est  dulcedo  futu- 
rae  glóriac  ,  quód  si  una  stilla  in  infernum  difluerél ,  /o- 
tam  damnator um  amaritudinem  indulcorarct.  Tanta  he  a 
doçura.,  tal  a  efficacia  das  delicias  gloriosas,  que  segosão 
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no  Ceo ,  que  se  huma  amais  pequenina  .parte,  Imma  e.6 
gota,  ima  stilla,  se  destilasse  no 'inferno  ,  seria  suficiente 
para  adoçar  todo  o  amargor  dos  tormentos  dos  condei&n&dws. 

—  He  hyperboie  sem  d  íi  \  rida;  "mas  he  ingenhosa. 

—  Não  pode  deixar  de  o  ser.  Poderia  haver  huma  agoa 
tão  doce  de  que  huma  só  >l a  adoçasse  toda  a  agoa* do  mar  ? 
Porem  eu  julgo  ,  que  nenhuma  paridade  tem  o  amurar 
deste  com  o  dos  tormentos  do  inferno- 

—  Querem  ter  mais  juizo,  que  St.°  Agostinho  ? 

—  Eu  quizera ,  que  o  tivessem  por  huma  mui  positiva  ver- 
dade. Qneirão  porem  assim  o  terem  por  ora ,  em  quanto 
os  não  obrigar  a  esta  confissão.  Se  huma  só  gota  isto  fa- 
ria,  notemos  que  os  Justos  no  Ceo  não  bebem  a  gotas  ,  mas 
da  grossa  torrente  de  glorias,  que  de  Deos  sahe  ,  ,e  em  que 
mesmo  se  embriagão  :  ínçbreabunticr  ao  ubertate  domus  tuae, 
torrente  voluptath  tuae.  Mais  do  que  torrente  he  ;  hum  di- 
luvio he  de  delicias,  e  prazeres  gloriosos,  conforme  dinda 
o  mesmo  David  :  Dominus  diluvhuninhabitare  fácil ,  cf  sc- 
deblt  Domhius  Rex  in  aeternum.  PsaL  23.  10.  Asttfrtado 
rio  Throno  de  sua  Gloria  faz  habitar  seus  encolhidos  em  hum 
diluvio  dè  prazeres,  e  delicias. 

—  Que  lhe  parece,  Sr.  Fregue%1.  Chegaremos  a  b"ber  c*a- 
quellas  deliciosíssimas  agoas  ?  Que  tão  dôces  esperanças ! 

—  Assim  o  devemos  esperar  na  misericórdia  do  Senhor. 
Mas  eu  estou  a  ver,  com  que  sahem  estes  Senhores-. 

—  Não  esperem  de  mim,  que  eu  diga  alguma  cousa ,  nem 
ainda  mencione  pouco  do  muito,  que  comummente  dizem 
todos,  os  que  talião  da  Gloria  dos  Ceos ,  que  ainda  pode- 
ria apoiar,  nas  divinas  Escrituras,  Os  Santos  Padres,  os 
Autores  A acéticos  y  e  visões  fidedignas  nos  dizem  muito.  Eu 
nada  digo  desse  modo ,  porque  nada  do  que  dizem  por  tal 
estilo  se  pode  entender,  senão  do  modo  humano,  quando  no 

—  Ceo  tudo  he  divino,  e  infinitamente  superior  a  nossos  sentidos. 

He  verdade  que  as  visões'  dos  Prophetas  parece  devião 
merecer  distincto  lugar,  e  nossas  altençoes.  As  mesmas 
de  S.  João  no  Apocalypse  nos  dizem  muita  cousa  pnnci- 
palmente  da  gloria  dos  sentidos,  da  vista,  e  do  ouvido» 
Porem  nada  mais  adiantaríamos,  porque  não  passara  da 
nossa  curta  esphera ,  que  se  limita,  nos  sentidos  terrenos  ? 
e  corporaes.  Não  hiriamos  alemdelles,  quando  fallasseruos 
dos  dotes  dos  corpos  gloriosos,  de  que*  gosaráõ  depois  da 
ressurreição.  Sigo  outra  direcção,  não  perdendo  de  vista  a 
verdadeira  essência  da  gloria* 


—  Muito  o  estimo,  P. ;  pois  não -ignora ,  que  a  iacredu- 
IBatfie  zomba,  ainda  que  sem  razão,  de  muitas  cousas  que 
dr>  Cco  dizem  alguns -Pregadores. 

Não  o  farião ,  se  os  imo  d<  minasse  o  odio  da  Religião, 
Porem  eu  desejaria,  que  me  combatessem  com  razoes,  no 
que  disser.  Eu  não  me  dirijo  a  outra  cousa,  senão  a  mos- 
trar os  destinos- 'do  homem  em  conformidade  com  tudo  o  que 
a  seu  respeito  temos  dito,  e  não  de  alguma  outra  .sorte. 
Ouçào  esta  proposição. 

A  Gloria  do  Ceo  em  conformidade 
com  a  natureza  do  Homem. 

Os  Srs.  tem  visto,  que  a  nossa  marcha  se  tem  sempre  di- 
rigido, não  só  a  mostrar,  e  pôr  patente  a  Religião,  que 
professamos,  mas  também  a  pôr  patente,  e  o  mais  clara 
possível  a  harmonia  da  Religião  com  a  natureza  do  homem. 
Eu  julgo,  que  isto  deve  ter  sempre  em  vistas,  o  que  quizer 
discorrer,  e  philosopliar  sobre  tão  alto  objecto.  Eu  estou 
bem  persuadido,  de  que  jamais  algum  abandonou  a  Reli" 
gião  ,  huma  vez  que  atenha  conhecido.  Se  por  desgraça  ha- 
bita ,  eoceupa  o  mundo  presentemente  hurna  geração  incré- 
dula ,  e  impia,  inimiga  da  Religião,  não  he,  senão  por- 
que a  não  conhece;  a  ignorância  incrível,  e  pasmosa  da- 
quillo  mesmo,  que  professão,  hum  pedantismo  teimoso,  e 
acirrado,  que  olha  com  desprezo  toda  ainstrucção,  he  sem 
duvida  a  origem  de  tanto  mal. 

Quem  dos  homens  poderia  deixar  deamar  huma  Religião^ 
que  procura  por  todos  os  meios,  e  modos  a  sua  felicidade 
temporal ,  e  eterna  ?  Como  poderia  não  amar  com  todo  o 
coração  huma  Religião,  que  desde  logo  a  sua  creação  in* 
clusivamente ,  nascendo,  vivendo,  morrendo,  e  na  eterni- 
dade vê,  e  considera  sempre  em  harmonia  perfeita  com  sua 
natureza  ? 

—  Estamos  bem  certos,  que  a  não  conhecem,  assim  como 
o  estamos  da  perfeita  harmonia ,  que  nos  tem  mostrado  por 
tão  differentes  modos ,  de  tal  sorte  que  parece  não  ter  ou- 
tro fira  a  Religião  ,  que  felicitar  o  homem  desde  a  sua  con- 
ceição ate  á  sua  morte,  alem  da  felicidade  futura  na  outra  vida. 

  Não  sei,  se  ainda  me  poderei  lisongear  de  haver  mostra- 
do a  harmonia  dos  Dogmas  da  Religião ,  das  virtudes,  que 
do  homem  exige,  e  tudo  o  mais,  sempre  em  conformidade 
com  a  natureza  do  homem. 
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/}.  —  Assim  o  temos  entendido  em  tudo  ,  o  que  ja  fica  dito. 

P.  —  Pois  eu  Lhes  rogo,  que  se  queirão  lembrar  do  que  disse- 
mos,  e  provamos  da  natureza  do  homem  ,  da  natureza  da 
'alma. pela  sr.a  ereação  principalmente,  dos  seus  respeitos, 
e  relações  com  Decs.  Peço  mais ,  que  lançem  golpes  devis- 
ta*  ,-  ai  nda  que  apressados  ,  sobre  os  vários  respeitos  ,  em  que 
ifuliamos  da  grande  Soaedade  ,  e  união  de  hum  corpo  cora 
sua  Cabeça*  e  cuniro.,  e  concluirei ,  pedindo  ,  queunedi- 
guo  á  vista  de  tudo  isso,  em  qt*e  julgão  consistir  a  ultima , 
e  perfeita  felicidade  do  homem  ,  e  seus  destinos  ? 

j$. — -  Eu  previno  o  Sr.  D.,;  e  respondo  ,  que  na  perfeita  união 
co;n  Deos,  fazendo  com  eíle  huma  e  a  mesma  cousa  ,  em 
conformidade  cem  a  oração. de  J[.  C. 

JD.  —  Sem  duvida  eu  responderia  o  mesmo  ;  eahi  vemos  ,  que 
fazendo  justiça  aos  nossos  Alhzm  Panlheislas.,  não  vão  mui- 
to longe  nasua  reunião  com  a  grande  alma  do  mundo  ,  com, 

;    .  qne  tomoti  qnesiiia  o  St.  Fregue,^ 

F.  —  Pois  sim,;  mas  sempre  he  reunião  .de  almas  de  cães  ,  e 
de  bestas  de  toda  a  qualidade,  em  que  não  ha  diffeiença 
entre  nuns ,  e  outros. 

Pantheismo* 

P.  —  Eis  ahi  porque  eu  disse  .,  que  o  Atkeisrno  me  sub  ministra- 
ria provas  ,  não  só  para  mostrar  a  existência  do  Cea  ,  e  sua 
gloria  eterna  ,  mas'  a'H\ da  -pára- mostrar ,  que  a  Crença  ,  que 
a  Tgreja  Càtholica  tem  a  ésíe  respeito,  he  a  mesma ,  qua 
ti  verão  nossos  primeiros  pais,  porque  elladeo  origem  ao  an- 
tigo A fàeis mo,  qiie  em  nada  diífere  do  Spino&ismo,  ou  Pan- 
tkeumo.  He  este  a  mesma  crença ,  mas  corrompida  ;  e  eu 
digo  a  razão,  porque  a  corromperão.  ' 

Aprenderão  por  tradição  de  seus  maiores,  qne  as  almas 
são  taes ,  quaes  nós  ja  vimos  ,  quando  falíamos  de  sua  erea- 
ção. São  sopro,  ou  spiraçcSo  de  Deos,  sua  imagem  ,  e  se- 
melhança. Conhecevao^tás  relíiçõcs-itítimas  com  Deos  i  mas 
'ííeBagradou^llies-a  pureza,  que  exige  este  Dogma,  e  Cren- 
ça. Nós  vimos,  que  festa' mesma  semelhança ,  e  intimas  re- 
lações com  Deos  prova© ,  que  o  homem  tem  por  natureza 
a  pureza ,  a  castidade  ,  e  innocencia  de  costumes.  Porem  isto 
he  o  que  logo  entrou  a  desagradar  aos  homens  carnaes ,  e 
sensuaes.  Muito  mais  lhes  desagradou  a  dura  alternativa  nos 
seus  destinos-,  qwvnão  ignorarão  dever  ser  ou  a  reunião  com 
seu'Creador ..       sua  separação  em  tormentos  eternos.  Bem 

Dd 
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lhes. agraciou  a  primeira  ,  porem  nâopuderâo  sofrer  a  segun- 
da; seguem-aquelía,  e  regeitào  esta.  Elles fingem hum  deos, 
que  não  tenha,  inferno  ;  e  conservando  as- ideas  da  primeira 
o  representão-como  alma. vivificante  do  universo,  ou  gran- 
de aimn  do  mundo ,  qae  tudo  anima  ,  de  quem  por  emana- 
•  çaa,  oa  o  que  eliea  quizerem  ,  sahem  as.  aíma-s  a  animar  os 
diíferentes  corpos,  tornando  na  destruicuo  destes  á  reunião 
com  a  mesma  grande,  alma ,  de  quesahirão. 

Eis  aqui-o  mesmo  13 og ma  em  sua  essência  da  nossa  'cren- 
ça ,  e.  de  qjie  elies  não.,  podião  ter  alguma  idéa  ,  a  não  a  te- 
rem recebido  desd  e  N.aév  e  seus  fnhosrraas  que  corromperão. 
[Não  .o  idearão  modernamente  ,•  pois  he  antiquíssimo:  Bento, 
Spinosa  o  achou  no-Pij.tha>gorlsmo ,  mas  Pytliagnr.as  o-achou 
no  Polytheismo-i  o  ui  iPagarjsm  o  •  de  todos  os  tempos;  o  rp,ô 
lie  bem  f;voil  de  provar.  Aperra*  Bmio  Spinosa  ,  servindo-se 
da  algunsvditos  à&  Pytagomtj  dos>  Sioicos,r  e  ultimamente 
todos  os  modernos  P^KJ/fcstestíégarão  inteiramente  toda  a 
pena  ,  e  tormentoí  depois  da' morte ,  qt!c  cdmittiào 'no  Pcly* 
iàeiutio^  que  por  força  da.tradição-  não  puderão  negar  y  .como 
veremos;  porem  enfraquecerãc-na  muito.  Para  o*  íazerem, 
divinisárão  seuscrimes,  seguindo  os  mesmos  princípios ,  co- 
mo que  erão  agradayera.á  sua; divindade. 

Eu  não  posso  seguir  os  desvarios  do  homem  neste  respei- 
t o  :  po re mb as,ta- r,m:  saber  9  q ae  est 9  D  og  m  a  da  re união,  c qtq 
Deos  ,no  X^eo^.h^^^Jie^mêi^kwàiySL ».  &  sempre  crido  co- 
mo o  vU.Iúm.o  destino  do  ho-rnem ,  (que  constitue  a,  sua  .ultima 
felicidade.;  o  cuie vamos  .a  ver. 

Mas.  não.me.deixe;3  P. ,  agoadoivfíu  entenao:  por  esse  mo» 
do,  .q ue . os- PantkeMtçs. .fazei!)  do.  Pçmlheâo  .o-se.u  ceo  ;  mas 
queria  saber,*  se  eíl es, esperto*  tera]R.j'e. nessa  reunião  com  a 
grande  alimária  .í^&m;QU.  g)píja>?;  JJu  julgo,,  qoe*n£oes- 
perão  outra  mais  -que  a  ílòs  cães;,  das  .bestas ,  ratos  ?  pulgas,, 
evpersovôjosa&ftt  Ii>Çíía^ftiiP«oií!Ív  n'i  zòit  Ácup  j^anio/fa 
D.  —  Respondão  os&éflil  Sbnfedfy&tHi;*  ub  o«S  ,c 

çét  —  Essa  seiíi.  4»yidftító?j  ^sr#8>Çê  </h^thp^^Q»-     :i  í  -  ai 
F.  — -Pois  entãe  $tt£afgjtar&$tf oje^tpipppa  entrar  com  urgência 
em  disoução,  que  no.  l?<tntht>ãc>  se  devem»  fazfrr  ínmulp^  não 
só  para  .grntidys  cav:í.Uo>>7  ;mns  lambem  para  asnas,  sendei- 
ros,  jumentos,  e  toua  acorjá:  de  quadrupelcS;,. .  sevandij^s  . . . 
P.  —  Bem,,  bem;  temos  entendkio ,  e  basta..  ^ 
/,\  —  O -Sr:  Fr;  argumenta  .■muito-  heni,.  e  vai :  coberente. , 
P.  —  Com  =  bastante  magoa  ,  e.  senljiuento  me  vejo  precisado  a 
dar  lugar  entre  matérias  tão  gray-s»,  altas..,-  e  serias  a.  tae* .. 


ridicularias,  e  extravagâncias  dos  homens.  Porem  agora, 
filho-.,  nada  mais  diga  a  tal  respeito.  Vamos  pois  a  entrar  na 

'Essência  da  Gloria. 

yJUto  que  temos  entendido. ser  nosso  ultimo  fim  a  perfei- 
ta união  tom  Deos,  vejainos  como  ella  se  fará;  e  do  modo 
.-possível  procuremos  sondar  aGloria,  que  desta  perfeita  união 
re-ulta  aos  Bemavcnturados.  Principia  eV-a  união  desde  o 
momento  da  creação  das  filmas  ,  e -ainda  dos  mesmos  cor- 
.pos,  que  n*JJa  ha  o  de  entrar  em  sua  ress urrei ção.  Ás  álmas 
como  sopro  de  Deos,  ou  como  sabidas  de  sua  mesma  inti- 
midade ,  feitas  suas  imagens  , ,  e  semelhanças  deverás  ter  seu 
destino  na  perfeita  união  com  elle,  como  que  he  oseu  cen- 
tro. Eis  aqui  o  graude  Dogma  na  mais  perfeita  harmonia 
com  a  natureza  do  homem. 

Nós  temos  visto  d  género  humano  em  Sociedade  ,  de  que  he 
o  centro  ò  mesmo  Deos.  J.  C.  -formou  ,  ou  elevou  esta  sua 
Sociedade  em  uuiãs ,  e  unidade  de  hum  só  corpo.,  de  que 
elle  se  constituio  cabeça.  Eíle  fez  mesmo  ph  vsica  esta  união 
em  toda  a  sua  extensão  .,  unindo  o  homem  consigo  corpo- 
ral", espiritual ,  e  divinalmente.  Corporalmente  porque  lhe  dá 
^a  comer  seu  mesmo  Corpo.,  e  a  beber  seu  mesmo  ,  verdadei- 
ro Sangue.  Espiritualmente,  porque  lhe  dá  juntamente  corri 
seu  Corpo  sua  mesma  Alma  humana.  Divinalmente  pórquo 
lhe  communica  com  hum  ,  e  outra  sua  mesma  Divindade. 

F.  —  Corpo,  Sangue  ,  Alma,  e  Divindade  he  o  que  recebo 
no  augastisslmo  Sacramento.  Ai,  -meu  Jesus! 

P.  —  Jesus  Christo  encorpara  coms-igo,  e  com  seu  mesmo  Cor- 
po o  corpo  do  homem  ;  com  sua  mesma  Alma  espirituali- 
za a  alma  do  homem;  com  sua  "Divindade  une  huma,  es 
outra,  divinisando-dhe  a  alma,  e  o  corpo ,  e  fazendo-o^ 
cemsigo  huma,  e  a  mesma  cousa. 

D.  —  Perdoe-me,  P. ,  e  diga-me,  por  quem  he ,  quando  se 
ha  de  concluir  a  minha  confissão,  e  receberei  a  graça  da 
Commuimào  Sacramental. 

A.  —  Eu  tenho  o&  mesmos  desejos, 

M.  —  Eu  peço  o  mesmo.;  e  redobre  as  penitencias,  paro  que 
seja  o  mais  breve  possível.  Hoje  chorei  por  ver  commun- 
gar  o  Sr.  Freguèz^ 

-P.  —  Não  são,  meus  Srs. ,  essas  cousas  para  este  lugar;  e  eu 
ignero  tudo,  o  guémã  d  esse  respeito.  Só  posso  dizer,  que  seus 

^'  .arílèntes desejos  deverão  approximar  esse  ditoso  momento.  .  , 

JT.  —  Coitados!  Eazem^me  chorar! 
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— -  lysta  toda  divina  união  de  tão  longo  tempo  principiada, 
e  formada  ,  deverá  ter  o  seu  perfeitíssimo  complemento  na 
eterna  Gloria.  Bis-aqui  o  que  chamo  essência  da  Gloria  do 
Ceo,  o  assim  o  cremos  todos,  porque  estes  são  nossos  des- 
tineis, e  ultimo  fim  ;  que  por  isso  he  o  único  alvo,  a  que 
Deos  dirige  desde  sempre  a  marcha-  da  sua  providencia , 
principalmente  J.  C.  na  união  em  hum  corpo  da  grande 
Sociedade, ,  que  por  tantas  tardes  nos  tem  occupado5  èque 
então  tocará  o  cume  de  sua  perfeição. 

—  Porem  ,  P. ,  essa  mesma  união  ja  cá  se  forma  no  mun- 
do. Que  mais  terá  a  completa  no  Cco  1 

—  O  ser  complata  ;  que  então  o  sei  á ,  quando  fôr  gloriosa, 
como  vamos  a  ver  com  a  possivei  attenção,  e  vagar  para 
ponderarmos  tão  .grandes  cousas. 

—  Quanto  vagar  quizer ,  pois  não  poderemos  enfastiar-nos 
de  as  ouyir. 

Goso,  e  posse  de  Dèos, 

—  Temos  a  notar  ^  que  as  primeiras  ideas ,  que  vemos  dar- 
no  3  D  cos  do  premio  ,  ,que  nos  prepara  ,  he  o  goso ,  e  pos- 
sessão de  si  mesmo:  Egó.„  .  mcrçes  tua  magna  nimis.  Gsn. 
15.  I.  Bu  mesmo  serei  o  teu  premio ,  diz  :  ao  Patriarcba 
Abrahãó  ,  premio  demasiadamente  grande.  Magna  nimis. 
fjap  teve  elle  premio  algum  de  sua  obediência,  e  sacrifícios, 
pois  andou  sempre  estrangeiro,  e.  peregrino ,  que  isso  quer 
dizer ■  hebreo.,  FAle  lhe.  foi  reservado  para  a  outra  ;  e  não  foi 
outro,  que  a  posse  do  mesmo  .  Deos  y  premio  demasiada* 
mente  grande  :  Mercês  magna  nimis. 

He  esse  dito  huma  prova  bem  evidente  dò  clavo  conhe- 
cimento -  que  houve  na. Religião  Natural  da  ini  mortal  ida- 
de, e  gloria  futura ,..  pois  que  quando  quizesaem  entender 
essas -palavras  -  d-as  felicidadés  temporaes ,  he  certo,  qua 
AbraKão  não  ái)  gosbu  neste  muudo. 

—  E  da  mesma  ereaça  da  posse,  egoso  de  Deos  na  Glo- 
ria. Assim  devia  ser,  como  que  he  o  seu  -centro  de  união. 
Ja  nós  vimos,  que  J.  C.  no  augustissimo  Sacramento  se 
nos  dá  elle  mesmo  em  posse  ao  mesmo  tempo,  que  nos 
une  com  sigo.  O  Justo  no  Cep  pode  dizer  com  toda  a/verdade: 
Deosbeo  meu  premio  ,  porque  eu  o  possuo.  Não  he  ouro  ou 
prata  que  tenho  em  premio  ;  he  sim  o  m-esmo  Deos  ;  Êgo  mer- 
cês tua  magnúnimxs.  Isto  he  tão  grande,  que  apenas  poderá  en- 
tender ,  e  conceber  ,  o  que  bem  conhecer  3  o  que  he  Deos  em  m 


mesmo.  E  ò;uem  o  poderá  conseguir  ?  Como  Deos  he  ver- 
dadeiramente liberal , .  quando  se  dá  a  si  mesmo ! 

—  E  que  lhe  ficará  mais,  que  dar?  O  'homem  pensa,  que 
lhe  dá  alguma  cousa  quando  Lhe  presta  alguns  serviços! 
Nada  he  a  vida  ,  que  por  etie  se  de. 

—  Temos  porem  a  ponderar  como  será  esta  posse  ?  Como 
de  Deos  gosão  os  Justes  no  Ceo  ?  Como  lie,  e  se  forma  es- 
ta união  l 

Visão  de  Dcoso 

Os  Theologos  nos  dizem  que  a  Gloria  consisfé  na  visão 
beatifica  de  Deos,  isto  he  na  vista  d-e  Deos,  que  bactifica 
o  Justo.  Porem  como  poderemos  entender  esta  vista,  ou 
visão  beatificr  ?  Na  tão  repetidas  vezes  mencionada  oração 
de  J.  C.  a  seu  Pai  disse,  que  assim  opedia,  para  que  vis- 
sem a.  sua  Gloria,  os  que  nelíe  cressem'!  Pater,,  quos  dc~ 
disti  milú  ,  voto  uí  ubi  hitn  ego,  '  illi  sini  mecum,  ut  vi- 
deant  claritatcm  mearn.  Joan.  17.  24.  Porem  esta  vista  si- 
gnifica a  posse,  o  goso  da  sua  mesma  gloria;  e  esta  he  a 
verdadeira  visão  beatifica.. 

—  Eu  assim  creio,  que  com  olhos  carnaes,  ou  vista  pelo 
mesmo  modo,  que  nós  presentemente  vemos  as  cousas ,  não 
poderá  ser  essa  vista-;  porem  depois  de  ressuscitados  os  cor-  - 
pos  ao  menos  poderão  ver  os  olhos  carnaes  o  corpo  glorio- 
so de  J.  C.  e  os  outros  BcmaverJurados ,  visto  que  serão 
corporaes. 

— .  Eu  assim  o  creio  ;  e  mais  creio  ainda,  que  a- alma  glo- 
riosa para  ver  a  humanidade  deJ.  C*.  não  necessita  deoíhos 
corporaes.  Cá  neste  mundo  y  como  encarcerada  ne.teargus- 
tulo  de  matéria  necessita  das  janellas  dos  olhos..  Não  vê  es- 
píritos semelhantes  a  ellà  por  isso  mesmo-,  que  suaa  poten-  • 
cias  estão  envolvidas ,  e  elles  não  podem  sugeita! -se  a  es- 
tes órgãos  corporaes,  quaes  são  os  olhos.  Solta  porem. des- 
tas pvizões ,  e  entrada  no  seu  ultimo  destino  tomará  esta 
imagem  i  e  semelhança  de  Deos  todas  suas  faculdades  em 
toda  sua  latitude,  eextensão.  Ella  verá  Deos,  quehe-o  sei 
original,  elia  verá  espíritos,  semelhantes  a  si-,  e  ella  verá 
corpos  sem  a. intervenção  do  corpo,  ou  sentidos  corporaes. 

'—Mas  os  olhos  corporaes  dos  corpos  resuscírados  julgo,  não 
perderem  seu  ofíicio. 

—  Eii  julgo,  c  estou  bem  ■■persuadido  do  mesmo  ,  e  ainda 
devemos  crer ,  que  este  primeiro  sentido  será  ,  assim  como  to- 
dos os  outros  ,  glorificado,  de  hum  modo  3  que  de .  baIdetno& 
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ex forçaríamos  ,  :  para  podermos  entender.  Eu  omltto  ,  o  que 
poderia  dizer  dos  dotes  dos  corpos  gloriosos,  porque  pada 
poderia  adiantar.  De  baide  diria,  que  ficarão  mil  vezes 
mais  formosos,  que  asestrellas,  mais  brilhantes  milhões  de 
vezes  do  que  o  sol.  Nada  adiantaria  com  isso ,  e  sei  ia  mais 
ainda  do  que  comparar  a  luz  com  as  trevas,  pois  estas  sã*i 
tudo  o  que  ha  cá  no  mundo  comparado  com  a,  Qloria  de 
Deos. 

—  Tanto  mais,  e  tanto  melhor  pois  o  Justo  verá  com  o  só 
espirito  a  Deos,  e  o-om  os  olhos  corporaes ,  ao  menos  st 
humanidade  de  J.  C [nisto. 

—  E  a  mesma  Divindade ,  pois  que  ficaráo  glorificados,  e 
mesmo  espiritualizados  com  todo  o  corpo  de  tal  sorte,  que 
não  lhe  poderá  obstar  a  matéria  ;  assim  como  o  Corpo  de 
J.  C.  ,  que  sábio  do  sepulchro.,  deixando-o  fechado,  e  en- 
trou onde  estavão  os  Apóstolos,  cerradas  as  portas. 

—  Logo  essa  -vista,  ou  visão  de  Deos,  e  de  tudo  o  mais, 
que  ha  no  Cea  lhe  servirá  de  grande  gloria. 

—  Eu  o  creio;  e  o  mesmo  dos  outros  sentidos,  que  todos 
terão  gloria,  como  que  a  merecerão,  etodo  o  corpo,,  que 
sérvio  de  órgão  da  alma,  e  sofreo  neste  mundo  por  conse- 
guir este  premio,  e  fim.  Qual  seja  esta  gloria,  e  premio, 
que  ííie  corresponderá .,  não  o  sei  dizer.  Somente  direi.,  e 
presumo  não  me  enganar  ,  que  os  corpos.,  quando  não  mu- 
dem de  substancia,  ficaráo  de  tal  sorte  espiritualizados,  e 
glorificados,  que  terão  perfeitíssima  união  com  a  alma,  e 
ainda  com  a  mesma  Divindade ,   como  hiremos  dizendo. 

—  Não  admiro  ,  porque  ja  vimos,  que  assim  mesmo  gros- 
seiros como  são.  se  unem  na  OommunijÃo  Sacramental  com 
o  CoRpo  ,  Alma,  e  Divindade  de  J.  Chrislo.  Na  Gloria 
deverá  ser  perfeitíssima  tal  união. 

—  Vejo  porem  ,  que  o  Sr.  Ab.  não  faz  maior  força  nesta 
vista  de  Deos,  que  me  parecia  a  maior  cousa. 

—  Faço  sim,  e  tanta  farei  ,  que  de  certo  dirá,  que  me  excedo. 
—  Não  dirá.,  porque  sendo  Deos  hum  summo  infinito  de 
toda  a  perfeição,  cie  toda  a  belleza,  ede  toda  a  perfeição  , 
e  gloria,  nada  haverá,  que  se  possa  comparar  com  a  feli- 
cidade de.gosar  de  sua  vista. 

~—  Parece  que  tem  razão ,   Sr.  Abbade, 

—  Assimhê",  se  entenderem  esta  vista -do  modo,  que  atem, 
e  gosáo  os  .Justos  no  Cto.  Pondo  porem  isto  de  parte  ,  eu 
direi,  que  sim  á  vista  de  Deos,  lie  bem  ,  he  gloria  tal, 
qje  somente  poderei  explicar  com  os  effeitos  de  hum  sup- 
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posto.  de  :S.  Tkoma%  dè  Aquino  ,  que  cita  a  S.  J? gostinho  , 
ainda  que  eu  o  não  tenho  achado  cm  obras.   Eis-aqui  co- 

^jjp  -njo^^il^i  sc^x^plicii  em  seus  Opúsculos,  la  ea  i,  id  est  ,  vi» 
sione  Dcitf  tanta,  est ■  delectut  io ,  qnód ,  tente  Augustina,  si 
•pos&cut  iiuili  ^.malcitt  esse  in  po.eíLis,  òç  Deum>  lidere ,  qvam 
esse.  extra  .poenas,  <5f  Deum  non  videre.  Se  os  conde* n na- 
dos .pudessej» ,  e  II>es  pcnnitlissem  a  escolha,  mais  quere- 
rião  estar  nos  tormentos  do  inferno,  e  d«lie  verem  a  JJeos  , 
do  que  tora  do, inferno,  e  de  seus  tormentos,  e  íiuo  verem 
.a  Deos ;  tão  deleitavel  he  a  sua  vista! 

A.  — ■  Parece-mc  muito  nu  verdade,  e  incrível. 

JJ.  —  Kso  mesmo  he,  o  que  pronosticou  o  Sr.  Ab  ;  porem  <  u 
assim  o  creio,  porque  o.piazer,  que  com  essa.  vista  íeiiào, 
lhes  diminuiria  a  maior  força  dos  tormentos». 

P.  ■ —  Faria  muito  mais.  O  St.°  Doutor,  continua  a  çlar  a  vazão: 
Illa  enim  fácies  d<"leclab'tllter  mirabilis  est ,  .fyplena  gratia~ 
rum.  A  divina  face  he  admira velruente  deleitavel,  e  .cheia 
de  graças  ,  e tanto  que  pulo  intuito  da  face  divina  mais  de- 
minpres,sa  desappareceria  toda  a  pena  e  tormejatos  do  s^içx^de  ni- 
nados ,  do  que  se  apagaria  huma  pequena  faísca  mettlda  no 
meio  das  agoas  do  mar:  Itaque  ornais,  pqpna  carum  ciiitts 
delerctur  ex  int uitu  fadei ,  quáin  una  .scintiiía  iii  médio  ma» 
ris  extingiterctur.  Desta  mesma  opinião  he.. o  Seráfico  S,. 
Boaventura:  Expondo  aquelias  palavras  de  J.  Ckristo:  .  Bea» 
ti  oculi,.  qui  yident  j  quae  vos  videtxs^  Luc.  10.  23.;  bema- 
vonturados<€>3  olhos  ,  que  vêem  ,  .o  que  vóà.  vedes  ,  diz:  .Ejus 
visio  tatu  jucunda  est ,  quód  si . quis  in  inferno  exixlcrct  ,  ôç 
.tyKiX)eu/n  .uideret .  nulluin  .oxnniuQ  .dolarcui  sentirct.  ííe.tal  a 
vista  da  face.  de  Deos  ,  .que  se  algum  estivesse  nos  toimen- 
toa  do  inferno,  e  dahi  visse  a,  Deos  nenhuma  pena  .i  qící  ra- 
mente  sentiria,  .Dá  a  razão;  ejieqiie  este  prazer  excede- 
ria, e  ubsorberia  .03.  maiores  tormentos  so.bremon!ando-oà 
de  tal  sorte,  que  nada.  sentiuào:  Quia  dolorcm \rnaenum 
-r-Upagna  jdc\ectatio  absorberet.  •  .i..£  " 

'Jl*  —  .Odm.effejto  nào  se  . pode  dizer  .maisl  .  "  ^;  r'..- 

— -  -Cora  razão  âh\a..David-7  qive  saciaria-  sua.alrriaV  canada 

^♦29  mais.  teria  a  des.ejaç,  logo  que  visse  a  gloria  de  Deos-*  Sa* 
tiabor  cúm  aparueiit  gloria  tua.  P  sal,  16.  15.  P.orein  e^ta 
visão  de. Deos  não  he  huma.  simp,l«s  vista  do  modo  que  per- 
demos entender.  MuLdifíe  rente  significado  tem  esta  vista 
de  Deos,  este  v?r  a  face  de  Deos,  ver  a  sua  Gloria,  eco-- 
nliecer  a  Deos  ?  do.  modo  que  humaiiainerite  .  eDtendem,o: ,  e. 
podemos,  eutendeí, 
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Os  Justos  na  Ceo  semelhantes  a  Deos. 

;    :    I  III 

Vejamos  os  effcitos  desta  Visão  beatifica.  Deita  resulta 
a  semelhança  com  Dcos:  Charissimi ,  diz  S.  João ,  filhos 
mui  amados-,-' somos  agora  filhos  de  Deos,  mas  ainda  não 
apparec-eo  o  que  viremos  a  ser  :•  iVura  jffKi  Z>«  ízmiúi  ,  scá 
noitdum  apparnU  qnid  cvimus.  Nós  sabemos ,  quecltcgan-» 
Ío  o  inormmto  ,  q.j;^  dc-sejamos ,   entrando  nos  nossos:  «lti- 

nisi-j^^^^in^  5  «At^)  n6s  seremos  semelliantes  ao  nossn  Dcos, 
porque  então  ov^remò?  bem  como  elle  hff:  Scimus  quoniam 
cám -app>iraerif-  úmila  ti  enmus ,  quortiam  videhimns  eum 
fcfógg  est.  1.  /oa:z.  3.  2.  "Eis  aqai  afíirmando  o  St.0  'Após- 
"■  '  íolo  ^  que -seremos  semelliantes  a  elle,  por  isso  mesmo  que 
o  veremos:   di  ãftrH  vista  resulta  a  semelhança.  Esta  seme» 

:o  -ílhariçn  merece  as  nossas  attenções  por  algum  espaço. 

Nó i -temos  visto ,  que  nossas  almas  são  imagens  de  Deos, 
esims  semelharias;  como  nos  diz  agora  o  Santo  Apostolo, 
que  então  seremos  semelhantes  a  elle,  porque  o  veremos 
como  cTío  lie  ?  Símiles  ei  erimus,  quoniam  videhimns  eum y 
sicuti  esi  ?  ,  1 

D.  —  Eu  penso,  que -essa  semelhança  será  differente  da  que 
agora  temos  ;  mas  ignoro  qual  seja. 

P.  —  Poderemos  formar  alguma  idea  pela  oração  de  J.  C. ,  que 
agora  não  devemos  perder  de  vista  ;  mas  ponderémos  pri- 
meiro estas  semelhanças,  coque  dizem  os  Expositores.  "São 
as  nossas  almas  sem  duvida  imagens  cie  Deos ,  e  o  ternos 
'  v1èt/>  bem  claro  no  sagrado  Texto,  e  muitos  vezes  repetido. 
'São  imagens,  e  semelhanças  da  mesura  Santíssima  Trinida- 
de: Faciamuz  hominem  iíd  imaginem ,  simililudinem  nos» 
iram.  Gcn.  1.  26.  Qucimagens  são,  e  em  que  consiítees- 
ta  semelhança  das  nossas  álmás  com  a  Trindade  Santíssi- 
ma ?  Responderei ,  que  sei-,  e  creio  que  o  são ;  mas  ignoro 
em  que  o  são  ,'*e  o  como  o  são. 

A.         Alguns  Theologos  dizem,  qtre  o  são  nas  tres  potencias  , 

«faculdades  inteHecruaes  ,  que  são  memoria  ,  entendimento, 
e  Vontaáe.  Dizem  ainda  outros  ,  que  assim  como  Deos  e^- 
tu  espalhado  por  todo  o  infinito  espaço  assim  a  alma  o  está 
por  todo  o  corpo. 

P,  —  Que?  pois  T)eos  he  cousa,  que  se  possa  esparhar  ?  He 
muho  imprópria  de  Deos  essa 'palavra  ,  e  ainda  o  he  dè  nos- 
sas almis.  Ella  como  substancia  espiritual  rhe  indizível , 
e  nao  se  pode  espalhar.  Deos  heimmenso  ,  e  alma  não  o  pode 
ser.  Nas  tres  faculdades  da  alma,  que  sçndo  bem  disíkictas 


tem  huma  unidade  ,  temos  na  verdade  huma  ide'a  da  imagem, 
e  semelhança  da  Trindade  beatíssima.  Porem  no.-sas  con- 
ceições e  percepções ,  por  mais  que  forcejemos  para  o  en- 
tender, estão  tào  longe  da  realidade,  que  eu  não  me  can- 
ço  em  mais  que  assim  o  crer.  Quando  nós  conhecermos  ,  e 
virmos  a  Deos  assim  como  elle  he ,  e  não  menos  as  nossas 
almas,  então  entraremos  no  verdadeiro  conhecimento  desta 
semelhança.  Contudo  eu  exporei  o  meu  senti  mento  a  cst<& 
respeito,  que  me  parece  não  contraria  a  pureza  de  minha 
Fe',  prompto  sempre  para  depor  o  erro,  logo  que  irTofação 
conhecer. 

Lembrados  estaráô  do  que  mostrei  serem  nossas  almas  sem 
a  instrucção.  Disse,  que  a  não  terem  o  devido  desenvolvi- 
mento pela  a  instrucção,  o  homem  não  teria  differença  al- 
guma dos  brutos  irracionaes.  A  só  faculdade  de  poder  ser 
instruído  o  destingue.  Porem  logo,  que  não  receba  a  ins- 
trucção ,  não  ha  difíerença.  E  que  ?  Não  foi  esta  alma  bru- 
ta cre&da  á  imagem,  e  semelhança  de  Deos?  Assim  o  cre- 
mos ?  E  porque  tão  bruta  imagem  1  Porque  está  envolvida, 
F  como  f  Eu  me  servi  então  do  simiie  da  semente,  dizen- 
do, que  sendo  necessária  a  terra  para  seu  desenvolvimen- 
to, assim  era  necessária  a  instrucção  para  o  desenvolvimen- 
to da  alma,  e  apparecer  o  que  hc  Sigamos  este  mesmo  símile, 
para  formarmos  nossos  juízos. 

Lanço  eu  mão  da  semente  de  huma  arvore,  edigo  assim  t 
Aqui  tem  ,  meus  Srs.  ,  huma  bella  arvore,  entrelaçada  dj 
ramagens,  pomposa  na  folhagem,  e lindas,  e  formosas  fio* 
res.  Que  me  dirão  ?  He  falço.  Foi<  direi  :  He  huma  ima- 
gem, e  semelhança  da  arvore,  que  digo.  Não  me  poderão 
arguir  de  verdadeira  falsidade,  pois  que  apezar  de  ser  hm  a 
pequeno  e  mirrado  grão,  se  entrar  em  seu  desenvolvimento 
present-ará  a  arvore  que  disse.  Elie  como  que  a  encerra  em  si. 

—  Estou  lembrado  do  que  a  tal  respeito  tem  dito;  porem 
sempre  me  parecerá  dura  a  economia,  que  Deos  se  dignou 
guardar,  e  seguir  com  nossas  almas.  Se  pòr  natureza  ascreou 
tão  bellas,  porque  as  deixou  em  estado  de  hum  tal  desen- 
volvimento de  suas  potencias,  e  faculdades,  que  com  ra- 
zão podemos  chamar  embrutecimento  ? 

—  Porque  Deos  achou  ,  que  assim  convinha  para  melhor  po- 
der merecer.  Eu  não  posso  dar  outra  razão.  Largamente  po- 
deria discorrer  a  tal  respeito,  c-e  a  occasião  o  permiitisse* 
mostrando  que  não  poderia  Deos  deoui.ra  sorte  desenvolver 
aeu  Plano  formado  sobre  o  género  humano,  tal  qual  temo» 
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viàto,  quando  crcasse  as  almas  em  seu  perfeito  desenvolvi- 
mento. Queira  notar,  que  sendo  os  Espíritos  angélicos  çrea- 
dos  em  perfeito  desenvolvimento  de  suas  potencia?  intellec- 
tuaos ,  ao  que  devemos  pousar,  logo  que  pecearão ,  não  te- 
ve Deos  mais  Plano  algum  a  seguir,  que  coudemna-los  á 
pena.  Porem  coro  o  homem  peceador ,  por  isso  mesmo  ,  que 
bq.creado  em  estado  de  embrutecimento,  traçou,  e  segnio 
hum  Piano  tão  grande,  e  tão  extensa  qual  ttmos  vi-,to. 

—  Bssa  razão  me  dá  grande  conhecimento  ,  e  a  clara  as  id 

—  Não  admira  tanto  o  embrutecimento ,  em  que  sãocreadas 
nossas  almas,  corno  a BUgeiçao  ao  corpo  cm  que  forão  postas. 
Admira,  digo,  que  oCreador  sugeitasse  á  matéria  huns  es- 
pirites t£o  nobres,  ede  tal  sorte,  qjje  ospòz  em  buma  qua- 
s.i  total  dependência  mesmo  em  suas  faculdades  intellectuaes. 
Julgo  que  se  nos  oíTerecerá  occasião  de  tornarmos  a  este  res- 
peito ,  e  veremos  as  almas  meninas  no  corpo  menino,  robus- 
tas,, fortes y  viris  nos  corpos,  que  assim  são,  e fracas,  en- 
fermas., e  cabeis,  em.semelbantci  corpos.  Agora  digo  somen- 
te ,  que  assim  foi  necessário  para  o  desempenho  do  Plano 
divino,  em  cujo  desenvolvimento  tanto  temos  trabalhado. 
Creoir  Deos  estas  substancias,  tão  nobres,  como  podem  ser 
humas  suas.  imagens  ,  e  semelhanças ;  mas  envolvidas  em  nu- 
ma tal  sugeição  ao  corpo,  dando-lhe  somente  o  necessário 
para  poderem  mer  ecer  do  modo  que  temos  visto. 

— .  Lembro -me  de  que  a  alma  humana  he  buma  imagem  de 
Deos  debuxada  em  hum  quadro  ,  ou  pano  envolvido  ,  ou  do- 
brado ,  que  então  aparece  quando  se  desenvolve,  ou  desdo- 
bra; o. que  succederá  ao.  sabir  do  corpo. 

—  Boa,  comparação  r  e  expressiva  em  todo  o  sentido  ,  seac» 
cressentar.,  qne  apenas  se  desenvolve ,  ou  desdobra  peque- 
na,  ebem  pequena,  parte  dopanopella  instrucção  ,  e  quan- 
ta seja  -necessária  para  poder  merecer ,  ou  desmerecer  ,  edar 
lugar  ao  desempenho  do  Plano  traçado  por  Deos sobre  oge-^ 
nero  humano.  Sigamos  pore.m  a  comparação  ou  simiíe  da 
semente  de  numa  arvore  . . . 

—  He  mui  expressiva  comparação,  ou  símile! 

— -  Ella  porem  pode  expressar,  o  que  ha  aqui  na  sua 
realidade  ,  mas  poderá  servir  paia  adiantarmos  nossas  idéas. 
Poderemos  suppôr  que  as  nossas  almas  são  creadas  nesta  con- 
figuração, semelhança,  e  imagem  de  Deos,  que  tem  a  se- 
mente com  a  arvore,  queapresentará  em  seu  cabal  desenvolvi- 
mento. Sem  a  instrucção  ellas  não  passão  de  sementes  inteira- 
immte  envolvidas.  Eis-las  aqui  exu  sua  .ercação  j  enem  poi 
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ísgo  deixâo  de  ser  em  sua  natureza,  imagens  de  Deos ,  como 
a  semente  o  he  da  arvore,  qu-e  em  si,  e  sua  natureza  con- 
tem. Pela  instrucção  entrâo  amostrar  oqae&ão.  Porem  es- 
te desenvolvimento  em  sua  perfeição  não  o  poderão  ter  nes- 
te mt  ndo  em  quanto  presas,  e  encerradas  nos  corpos:  so- 
mente poderáò  ter  no  maior  gráo  de  perfeição  seu  cabal 
desenvolvimento,  quando  se  unirem  perfeitamente  corn  o 
«eu  original,  com  o  seu  centro,  com  aquelie  de  quem  são 
image  ns. 

M.  —  Èu  amimarei  que  essa  he  a  verdade,  pois  muito  se  casa 
com  a  minha  fraca  inteliigencia. 

F.  —  Nunca  -eu  vi  nos  meus  iivrinhos  taes  cousas. 

P.  —  Parece-me  ,  que  podemos  deste  modo  entender,  oqaenos 
diz  Mouses  da  imagem  e  semelhança  com  Deos  de  nossas 
almas  em  sua  creação,  c  da  semelhança,  que  ainda  have- 
mos de  ter  corn  Deos,  quando  entrarmos  em  sua  gloria, 
que  faz  os  nossos  destinos. 

JD.  —  Eu  estou  lançando  os  olhos  ao  espaçosíssimo  campo.,  em 
que  opkilosopho  Christão  pode  passear  discorrendo  sobre  a 
conducta  de  Deos  para  com  o  homem  desde  a  sua  creaeão 
ate  o  fazer  chegar  a  esse  fim.  Admiro  ainda  o  desenvolvi- 
mento ,  -e  ordem  ,  que  o  Sr.  Ab.  tem  seguido  em  taes  matérias. 

jP-  —  Sem  ella  não  poderiamos  progredir  nestes  larguíssimos 
«espaços ,  que  offerece  a  Religtâo  Divina.  Deos  nns  cria  em 
hum  estado  de  continuo  desenvolvimento  ate'  completarmos 
nossos  destinos  ,  e  a  Religião  he  a  que  o  faz  ,  como  temos 
visto  ,  e  logo  acabaremos  de  ver. 

Vamos  a  philosophar,  sem  que  larguemos  as  luzes  da 
Fe,  que  nos  devem  servir  sempre  de  guia,  sobre  esta  se- 
melhança perfeita,  que  nos  resultará  da  vista  de  Deos  :  Sí- 
miles ei  crimvs ,  quia  videbimus  eum  siertii  est.  Vejamos  ,  o 
que  dizem  a  este  respeito  os  Santos  Padres ,  Doutores  da 
Igreja ,  e  Expositores,  que  se  podem  ver  em  Aia f  ide  ^  ibi  , 
cujos  sentimentos  eu  abrangerei  emgeraJ.  Símiles  eierimvs, 
non  natura ,  dizem,  sed  qualilate ,  felicitate,  <3r  gloria  ae- 
terna;  seremos  semelhantes  a  elíe,  não  por  natureza,  mas 
na  qualidade,  na  felicidade,  e  gloria  eterna.  Não  seremos 
mais  obscuros,  miseráveis,  e  desprezíveis  ,  mas  formosís- 
simos,  gloriosos  á  semelhança  de  Deos-,  e  de  Christo :  Erí- 
mun  perfecti  ,  tancti  justi ,  puri  ,  awanUs  Deum  ;  seremos 
perfeitos  ,  santos,  Justos,  puros  Amadores  de  Deos.  Sere- 
mos bemaventurados  ,  divinos,  gloriosos':  EriintiSj  beatiy 
gloriosi)  divini.  Assim  como  Deos  vendo-se  en?  si,  e  suas 
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divinas  perfeições,  se  beatifica,  assim  os  Justos  vendo  a 
Deos,  se  beatificão:  Sicut  Deus  levidct,  §  ea  visione  frui' 
tur-,  è{  beatur ,  ita  mens  <5fc. 

Peia  visào  beatifica,  dizem  outros,  os  Justos  possuem  a 
Detos,  e  como  que  o  trazem  em  si,  e  dahi  a  semelhança. 
Vendo  a  Deos  os  Justos,  se  formão  em  si  a  mesma  ima- 
gem de  Deos :  Ejus  speciem  in  mente  sibi  ejforrnant.  São 
os  Justos  semelhantes  a  Deos,  porque  parteeipão  a  sua  fe- 
liz eternidade,  e  serão ,  comoelle,  eternos.  São  em  fim 
como  Deos:  Eritnus  quasi  Dii.  Tudo  isto  dizem,  e  muito 
mais.;  porem.  S.  Paulo  ,  que como  ja  dissemos ,  vio  em 
"vida  estas  semelhanças  ,  nos  diz  em  mui  breves  palavras  al- 
guma cousa  mais,  e  que  muito  faz  ao  nosso  propósito. 

Nos  omnes ,  diz  ,  revelata  facie  gloriam  Dom%n\  specu* 
fontes  i?i  canelem,  imaginem  transformamur.  2.  Cor,  3.  18. 
Nós  lodos  revelada  a  face  divina  especulando  a  gloria  do 
Senhor  nos  transformamos  na  sua  mesma  imagem  :  In  ean- 
dçm  imaginem  transformamur.  Se  o  Apostolo  o  diz  ja  des- 
te mundo,  muito  mais  o  deveremos  di;:er  da  verdadeira 
Gloria.  Apparecendo-nos. a  divina  face,  a  visão  beatifica, 
logo  que  vejamos  a  Deos  :  Reveíata  f<icie ;.  especulando ,  is- 
to he ,  vendo,  e  gosando  juntamente  da  gloria  do  Senhor: 
Gloriam  Domini  speculantes ,  seremos  transformados  na  sua 
mesma,  gloriosa  imagem  :  In  eandem  imaginem  transfor» 
nnirnur.  Eis-aqui  nossas  alma&  chegadas  ,.  e  entradas  no  seu 
centro,  e  perfeito  desenvolvimento»  Como  porem  se  fará? 
Vedamos  os  Santos  Padres, _e  Expositores s  Alap.  ihi. 

Talvez  servindo-se  da  palavra  -  Speculantes ,  dizem  huns,. 
íjfie  os  Justos  no  Ceo,.  são  como  espelhos  tersissimos,  que  9 
vendo  a  Deos  .face  a  face  ,.  representão  em  si  a  mesma  ima- 
gem ,  e  por  isso  o  mesmo  será  ver,  os.  Bemaveniurados , 
que  ver  outros  tantos  Deos  ,  ou  sua  verdadeira  imagem.  Po- 
rem o  espelho  não  se  transforma  na  imagem  representada  ; 
e  S..  Paulo  diz ,  que  são  transformados  na  mesma  imagem  : 
In  eandem  imaginem  transformamur*  Alguma  cousa  temos , 
mais  do  que  isto, 

-Assim  como  a  luz  do  sol  \  dizem  outros,  oceupa  o  ar  de 
sorte,  que  todo  elie  parece  Juz,  assim  os  Justos  á  vista  do 
Sol  divino,  de  tal  sorte  se.  encherão  do  lume,  e  claridade 
da  sua  gloria,  que  não  parecerão  ja  homens,  mas  sim  co- 
mo o  mesmo  Deos ;  Sicut  lux  so lis  tolumaerem  oçcupat , 
ut  aer  jam  non  aer ,  sed  lux  esse  videatur ,  ita  Deus  lu° 
mine  glortae  Ha       Assim  como  o  feiro,  dizem„a]guns  ou* 
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tros,  mettido  no  fogo  de  tal  sorte  nelle' seínffamma ,  que 
parece  o  mesmo  fogo,  assim  os  Justas  no  Ceo  de  tal  sorte, 
se  inílamão  no  amor  de  Deos,  na.  sua  gloria  ,  e fruição  da 
visão  beatifica.,  que  parece  transformar*  se  neile  mesmo: 
l/t  in  Deum  transform-ari  videantur.  Porem  esta  não  pa- 
rece ainda  ser  verdadeira  transformação. . 

JP.  -—  Contudo  são  comparações  bem  expressivas. 

jP.  —  Porem  ellas  não  .poderão  satisfaze-io  ,  quando  se  lembre 
do  qao  deixamos  dito  firmados  nas  palavras  de  J.  O.  na  sua 
oração;  que  não  devemos  perder  de  vista.  Façamos' outra 
vez  menção  do  fim,  que  J.  C.  neíla  se  propôz  ,  e  que  pe- 
dio  a  seu  Pai.  Roga  <  pelos  stpostolos ,  e  logo  por  todj  s  ; 
e  pede  :  Ut  omncs  unum  sint ,  sicut  tu  Pater  in  me  ,  à( 
ego  in  te ,  ut  ôf.ipsi  in.nobis  unum  sini.  Joan.  17.  21, 
Peço  que  todos  sejão  huma  mesma  cousa,,  assim  como  tu 
Pai  em  mim,  e  eu  em  ti  ,  elles  lambem  em^Nós  sejão  a 
mesma  cousa.  Eu  lhes  dei  a  claridade  ,  que  tu  m-e  deste  : 
Ego  claritatem.  , .  quam  dedkii  miki ,  dèdi  eis  ,  id  est ,  Dim~ 
nitatem ,  deviriam  naturam  in  Eucharhliae  Sacramento, 
commenta  Menochio  ;  eu  lhes  dei  a  minha  Divindade ,  e 
divina  Natureza  ,  de  que  fieão  partecipantes- mo  Sacramen-- 
to  do  meu  Corpo.  Ut  sint  unum  sicui  «Sp  nos  unum  sumus ; 
isto  fez ,  para  que  sejão  burna  mesma  cousa,,  assim. como 
Nós  o  somos.  Eu  nelles,.  e  tu  em  mim  sejão  comsumma-- 
dos  na  mesma  unidade:  Ego  in  eis ,  à;  tu  in  me  ;  ut  sint 
consummati  in  unum.  y.  93.  Esta  união  principiada  neste 
JBundo  deve  ter  a  sua  completa  perfeição  na  Gloria. 

O  Apostolo  S.  Pedro  nos  chama  consortes  ou  parteei- 
pantes  da  divina  Natureza»  .  V ede ,  diz  elle  ,  quam  grandes 
são  as  promessas,. e  dons,  que  o  Senhor  nos  deo ,  pois  que 
por  elles  nos  fez  consortes , .  parteeipantcs  da  divina  Natu- 
reza :  Ut  per  haoc  efficiamini  divinas  consortes  naturae.  2c 
Petr.  1.  4.  Nós  aqui  o  somos  por  vários  modos,  roas  mui- 
to mais  o  seremos  ,  diz  Calmet ,  e  com  inteira  perfeição  na. 
outra  vida ,  onde  nos  transformaremos  na  mesma  sua  ima- 
gem :  Mulió  pcrfectius  participes  erimus  diviniae  naturae  in  ■ 
altera  vita  ,  ubi  illum  intutbimnr  , .     in  .tilam  transforma" 
bimur,  Caim.  ihu  Tudo  isto  mosira  o  complemento ,  a  ul- - 
úma  perfeição  da  grande.  Svciedade  em  união  de  huma  ,  e 
ik.  mesma  unidade  ,  cujo  desenvolvimenio  nos  .tem  occupa»  - 
dó  por  tanto  tempo. 

Entre  as  comparações  dós  Santos  Padres  e  Expositores 
acho  huma  outra  bem  expressiva,  e  idêntica,  com  o  que. 
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•digo,  pondo  de  parte  adifferença,  que  ha  entre  oCrcador , 
e  creatura,  finito,  o  infinito.  Nào  ignorão  também,  que 
todas  estas  comparações,  e  símiles  são  unicamente  relati- 
vas ao  nosso  modo  de  entender,  que  deve  ter  tanta  flifíc- 
rença  quanta  vai  dus  cousas  terrenas  ás  divinas ,  celestes , 
eternas  ,  e  infinitamente  superiores  a  nosso  entendimento. 
Eis  aqui  como  se  explieão  lpara  dar  ideas  desta  semethan- 
ça  ,  e  transformação  em  D  cos. 

Sicxd  aliqvae  gultae  aquae  infusae  dotío  ingenti  vini  po- 
tentisúnú ,  iilico  a  vino  absorbentur,  òf  incorporantur ,  as- 
sim como  algumas  gotas  d'agoa  lançadas  era  huma  grande 
vasilha  de  vinho  generosíssimo,  logo  são  absorvidas,  een- 
corporadas  no  vinho,  de  sorte  que  não  são  mais  agoa ,  as- 
sim os  Bemeventurados  pela  visão  beatifica,  c  amor,  co- 
mo que  se  perdem  em  I3eo*3  ,  e  como  que  são  absorvidos  , 
t;  encorporados  em  Deos  surti  mo  bem,  e  amado  summamen- 
te  :  ita  beati  omnes  per  visionem ,  a  morem  in  Dco  quasi 
se  perdunt ,  nt  a  Deo  §c.  Alapidc.  ibi. 

Que  grandes  destinos  são  os  nossos! 

—  Mas  os  Incrédulos  querem  os  das  bestas. 

—  Faz -me  porem  notar,  que  as  almas  não  podem  mudar 
desua  natureza;  e  nem  os  corpos  podem  ter  essa  união  com 
a  Divindade  em  gráo  tão  perfeito. 

—  Eu  não  a  jnlgo  impossível  quando  a  vejo  executada  na 
Pessoa  de  J,  C.  Nelle  temos  a  Divindade ,  Alma  racional  , 
e  Corpo  tão  unidos  em  mima  só  unidade,  que  não  são  mais 
o^ie  huma  só  ,  e  única  Pessoa,  apezar  das  duas  bem  distin- 
ctas  Naturezas.  Como  pois  se  dirá,  que  não  pode  ser? 

—  Hs  isso  o  mesmo,  que  ja  nos  mostrou. 

—  Eu  ainda  o  mencionarei  ,  e  recapitularei,  para  que  ve» 
jão  em  hum  só  ponto  a  marcha,  e  direcção  divina  Telati- 
•vãmeríte  ao  homem  ate  chega-lo  a  este  ultimo  destino  ,  que 
he  a  perféita  união  em  unidade  com  sigo.  Queirão  permit- 
tir-me  estes  pleonasmos,  que  me  parece  serem  necessários 
para  mais  clara  iutelligencia  dos  nossos  grandes,  excelsos., 
e  divinos  destinos, 

—  Oh ,  quem  me  dera  aqui  todas  essas  bestas  mais  bestas 
que  as  de  quatro  pe^z  ,  para  que  vissem  ,  quaes  são  as  do- 
ces ,  e  certas  esperanças  dos  fanáticos ! 

—  Nossas  almas  creadas  em  propriedade  de  união  com  Deos, 
e  mui  de  propouio  em  conformidade  com  este  fim  ,  e  des- 
tino,  e  tanto  gtie,  creadas  e  feitas  pelo  mesmo  molde  da 
Divindade,  são  suas  perfeitas  imagens,  e  semelhanças,  sa« 


39 

Ilidas  ainda  da  intimidade  da  mesma  Divindade  ,  pois  que 
são  creadas  de  hum? modo  que  o  agrado  Historiador  expri- 
me pela  palavra  sopro  ,   sem  duvida  não  dev^rião  ter  outro 
destino  ,  que  a.  reunião  com  a  mesma  Divindade. 
Dt  —  Queira  Sr»  Liberal,   postillar  esta  descripçâo ,  ou  d-  fi-? 
nição  das  nossas  almas.  Ainda  anão  tinha  feito  igual  \  EU 
Ia  diz  muito!  Que  difíerença  dos  brutos' 
P.  —  A  matéria  assim  o  pede.   Vem.  J.  C.  a  fàzer  entrai  em 
maior  uniào,  lançando  novos,  e  fortíssimos  laços  ao  géne- 
ro humano,  fazendo-se  elle  mesmo  Hom km  verdadeiro  sem 
deixar  de  ser  Dios  verdadeiro,   assumindo  a  si  em  estrei- 
tíssima uniào  de  unidade  a  natureza  humana  na  A!ma,,e 
Corpo  humano.  Eis  aqui  a  Divindade  ,  Deos    unido  em  hu- 
uia  só  unidade  com  a.  natureza,  humana  ,  de  sorte  que  a  di- 
vina, o  humana  formão  h.uma  só  Pessoa.   Primeira  união. 
N|o  ficaria  ainda  .deste  modo  em  perfeita  união  de  unidade 
Deos  com  todo  o  género  humano?  Pois  embora    porque  cl  - 
le  a  vai  formar  de  hum  modo,  que  n-inguem  a  poderá  des- 
conhecer. Vejíimos  o  que  faz;  e  admiremos  a. dignação  do 
nosso  Deos.  Tomai,  recebei,  e  comei  meu  verdadeiro  Cor- 
po,  diz  elle,  bebei  meu  verdadeiro  Sancuk.  Quem  nã.o  ve- 
rá aqui  a  Igreja,  a  Grande  Sociedade,,  o  género  Irumano  Ca* 
tholico  formado  em  hum  só  corpo  ,  que  he  o  Corpo  de      C.  , 
por  isso  mesmo  que  come  sua  Carne  ,  e  bebe  seu  Sangue  1 
Eis  hum  só  corpo  phisicamente  composto  em.  hurua.  veida- 
deira  unidade.  . 

E  porque  esta  .unidade  de  corpo  formada  de  tal  modo  já 
aqui  neste  mundo ,  onde  nossos  corpos  são  ainda  matéria 
corrupta,  e  podridão,  não  terá  finalmente  no  ultimo  desti- 
no, isto  he ,  na  Gloria  sua  ultima  perfeição  de  união  cm. 
em  unidade  com  o  Corpo  de  J.  C.  ?  Notemos  •  ainda  ,  que 
este  Corpo  ,  .  e  Sangue  de  J.  CL,  que  recebemos  n?o  he  ja 
mortal,  .mas.  sim  immortal,  resuscitado ,  e  glorioso.  Nisto 
vimos  nós,  que  nossos  corpos  Jevão  á  sepultura.,  e  ao  pó  o 
gérmen  da  ressurreição  >,  em  quanto  ahi.tem  a  carne.,  e  san- 
gue formados  da  mesma  Carne,  e  Sangue  de  J~  C. ,  itnmor* 
taes ,  resuscitados ,  e  gloriosos  :  porem  notemos  agora  .mais, 
que  esta  união  fazendo-se  de  nossos  corpos  mortaes  com  o 
Ooipo  de  J.  G.  immortal ,  e  glorioso  exige  de  necessidade 
huma  perfeita  reunião ,  quando  resuscitados  com  o  mesmo, 
que  parteciparão,,  quando  mortaes,  e  corruptíveis. 
jD.  — »  Essa  razão  he  fortíssima,  e  ninguém  poderá  deixar  de 
sentir  a  sua  força.  S,e  com  seu  Corpo,  e  Sangue  gloriosos. 
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faz,  e  forma  J.  C.  esta  phisica  união  de  nossos  corpos  cor- 
ruptíveis, muito  mais  perfeita  afará  quando  eiles  forem  re- 
suscitados ,  e  gloriosos. 

—  Parece-me  com 'tudo  isso  mais  quimérica ,  que  real. 

—  Quimérica  !  Nào  me  exaspere  :  nada  tem  .  . . 

—  Sr.  Br.  ,  deixe  propor  suas  duvidas  o  Sr.  At.  ;  pois  esta- 
mos no  ponto  o  mais  principal,  e  he  necessário  <\\ut  fique- 
mos bem  firmes  nelle.  Mostrada  esta  união  em  unidade  do3 
'Bemaventurados  com  Deos,  nós  temos  dito  tudo,  quanto 
se  pode  dizer  da  Gloria.  Entende-lo-hão  na  conclusão  ,  que 
depois  tirarei.  Queira  pois  dizer,  porque  lhe  parece  quimérica? 

—  Eu -confesso ,  <\nr  nenhuma  razào  tenho,  para  o  dizer, 
senão  a  costumada  entre  os  Incrédulos,  c  he  que  não  en- 
tendo como  isso  possa  ser.  Eu  mesmo  previno  a  resposta, 
dizendo,  que  nem  porque  eu  o  nào  entendo,  deixará  de  ser. 

**—  Lembre-se  do  dito  de  S.  Paulo.  Nem  olhos  virão,  nem 
ouvidos  ouvirão,  nem  coração  humano  pode  comprehender 
taes  maravilhas  da  Gloria. 

—  Nós  não  comprehendemos  ,  he  verdade,  como  se  fatá es- 
ta reunião  de  nossos  corpos  com  o  Corpo  de  J.  C.  ,  assim 
como  de  nossas  almas  com  a  do  mesmo  Senhor,  e  sua  Di- 
vindade, em  que  vamos  também  a  failar ;  porem  nós  vemos 
as  obras  de  J.  C. ,  e  suas  palavras,  pedindo  a  seu  Pai  es- 
ta uniào  de  unidade,  e  S.  Paulo  arfirmando-nos  a  trans- 
formação no  mesmo  Deos.  E  que  deveremos  concluir  de  tu- 
do isto,  apezar  de  o  não  entendermos?  Eu  peço  ao  Sr.  At. , 
íjue  me  responda  a  hum  dilemma,   que  formo  deste  modo. 

Ou  hadc  haver  na  Gloria ,  que  faz  o  nosso  ultimo  desti- 
no ,  esta  reunião  em  unidade  dos  Justos  com  J.  C.  e  por 
consequência  com  a  Divindade,  ou  são  ociosas  as  obras,  e 
maravilhas  de  J.C.  ,  quaes  são  a  cómmunicação  de  seu  Cor- 
po ,  e  tudo  o  mais  que  a  este  respeito  temos  dito,  assim 
como  sem  êffeítô  a  sua  oração.  Se  não  quizer  confessar  a 
primeira,  eahirá  nò  absurdo  de  dizer,  que  he  ociosa  a  Sa- 
cramentação  de  seu  Corpo  ,  de  nenhum  valor  ,  e  effeito  , 
porque  o  seu  fim  não  he  outro  senão  esta  união  ;  ou  dirão, 
que  formando  neste  mundo  está  união,  a  final  a  dissolveo, 
ou  a  não  ultimou  no  nosso  ultimo  destino.  Veja  qual  escolhe? 

— -  Creio,  P. ,  firmissimamenteessa  reunião  ,  qual  diz.  A  das 
almás  tanto  menos  me  parece  árdua,  quanto  ella  formava 
o  rr.  u  salema  do  Atheiamo  ,  ou  Púntkeismo. 

 Talvez  tenhão  aíguns  visosdá  rennião  dós  corpos,  visto que* 

reíQ  leva-los  ao  Pardhtm%  templo  da  grande  alma  do  mundo. » 
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—  Da  grande  perra  ,  que  os  pavio  ,   patifes  descarados, 
— *  A  não  ser  assim,  que  motivo  poderáò  ter  ? 

—  A  ressurreição  dos  corpos  sempre  desagradou  summamen- 
te  a  todos  os  impios.  Elles  levão  ao  Pantheon  seus  «corpos 
pelo  não  deixarem  vasio,  pois  não  querem  nelle  altares, 
nem  alguma  outra  cousa.  Querem  ainda  testemunhar  ,  que 
nada  mais  ha  no  homem  ,  quepossa  merecer  suas  attençôes, 
que  a  matéria.  Ponhamos  de  parte  porhuma  vez  estas  kes- 
tas  quadrúpedes  ,  e sensuaes ,  asquerosas  sevandijas,  ou  abor- 
tos da  espécie  humana,  e  voltemos  ao  nosso  propósito. 

Nós  ja  vimos  a  creação  das  a  imas  pelo  molde  da  mesma 
Divindade:  porem  J.  C.  ainda  lhes  lança  novos  e  fortíssi- 
mos laços  de  união  no  augustissimo  Sacramento ,  em  que  se 
dá  em  Corpo,  Aima ,  e  Divindade :  e  o  que  temos  dito  rio 
Corpo  o  dizemos  da  Alma,  e  Divindade  de  J.  C.  em  união 
com  nossas  almas.  Nós  o  vimos  com  asuínciente  extensão. 
Some.«te  acerescentarsi,  que  e?ias  razoe?,  estas  uniões ,  estas 
maravilhas,  e  prodígios  serião ociosos,  e  baldados  se  não  hou- 
vesse esta  reunião  de  unidade  na  Gloria  de  nossos  corpos  com 
o  Corpo  de  J.C. ,  de  nossas  almas  com  a  Alma  de  J.  C.  ,  e  por 
consequência  com  a  Divindade,  com  que  o  Corpo,  e  Aima  de 
J.  C.  estão  unidas  com  laços  tão  estreitos,  que  não  fazem 
mais  do  que  huma  só  Pessoa.  Tal  julgo,  e  creio  ser  a  união 
de  unidade  de  que  fallou  J.  C.  em  sua  oração,  tal  a  semelhan- 
ça de  que  nos  falia  S.  João,  tal  a  transformação,  de  que  nos  fal- 
ia S.  Paulo.  Se  nisto  concordão,  eu  passo  a  tirar  a  conclusão. * 

—  Eu  tirarei  a  conclusão  de  que  ficará  então  perfeito  o  cor- 
po, de  que  nos  falia  S.  Paulo,  em  união  com  sua  cabeça 
J.  C. ,  isto  he  a  Igreja,  ou  grande  Sociedade. 

—  Por  esse  modo  se  pode  concluir,  que  os  Justos,  eJ.  O. 
não  formarão  mais  que  huma  só  Pessoa. 

—  Não  temos  necessidade  de  usar  de  tal  palavra  ,  nem  ac- 
crescentar  mais  cousa  alguma  ao  que  nos  diz  ,  e  revela  a 
Sabedoria  divina,  e  longe  de  mim  que  assim  o  diga. 

—  Aquella  conclusão  parece  ser  forçosa. 

—  Não  me  parece  tal,  para  lhe  darmos  hum  nome  novo, 
que  não  acho  nos  Santos  Livros ,  nem  ua  lingoagem  da  Igre~ 
ja,  e  centra  ella  protesto.  Temos  a  anião  que  tenho  dito  , 
ou  reunião  de  unidade,  qual  temos  visto,  e  que  nos  des- 
cobrem as  luzes  da  Fe',  segundo  o  nosso  modo  de  entear» 
der,  não  podendo  nossos  mui  acanhados  conhecimentos  com- 
prehender  os  modos,  os  meios,  como  se  excutaráo  cousas 
tâo  altas ,  excelsas ,  e  divinas, 
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Não  quero  cu,  que  conçluão  daqui.a.aniquilIação>  ou  mudan* 
ça  da  natureza  humana  por  buma  perfeita  transformação, 
ou  abso.Evi.ment  o  emOeos.  Seria  erro.  Em  J.C.  nãos^con- 
fundio  a  Natuieza  humana  com  a  divina,  não  houve  con- 
versão .da  Divindade  na  carne,  nem  desta  naquel  la  ,  mas 
sim  assumpção  da  humanidade  cm  I>eos :  sJssumplio  hwna* 
nitatis  iu  Deuiri)  nos  diz  o  Symbolo  da  Fé.  Não  houve 
nesta  união  confuzão  de  substancia,  mas  sim  união,  sumi- 
dade de  Pessoa:  Unus  omninó  non  confusione  subslantiae, 
sed  unitate  persnnae.  Sem  deixarem  de  ser  o. que  são  nos- 
sas almas,  e  nossos  corpos,  creio  a  união  em  unidade  com 
Deos,  em  sua  inteira  perfeição-  rui  Gloria,  que  então  co» 
nheceremos  quando  a  gosarmos ,  como  esperamos. 

Conclusão  da  essência  da  Gloria* 

Outra  conclusão  nos  porá  em  certo  modo  patente,  pos* 
to  que  excessivamente  incomprehensivel ,  a  Gloria  ,  a  que 
somos  destinados,  e  nosso  ultimo  fim,  e  he  o  que  faz  o  al- 
vo ,  a  que  dirijo,  os  meus  argumentos.  Para  que  melhor  o 
entendão,  perguntarei  o  fim  a  que  se  dirigem  estas  razões, 
de  união,  estas  maravilhas  de  J.  C.  ,  que  temos  visto,  pa- 
ia unir  com  sigo  em  hum  corpo  em  unidade  o  género  hu- 
mano, cuja  união  completará  nossos  últimos  destinos  ? 
«W.  Eu  respondo,  pois  ja  entrei  no  verdadeiro  conhecimen- 
to. Não  he  outro  o  fim,  se  não  o  fazer- nos  partecipanses 
dà  sua  mesma,  Gtoria ,  gosando-a  ern  certo  modo,  como 
ellc  mesmo  a  gosa.   He  isto  sem  duvida. 

Nem  podé  ser  d'outra  sorte.  Queira  fazer  ainda  reflexão 
nas. mesmas  palavras  que  disse:  fazer-?ios  partecipantes  da 
sua  mesma  Gloria ,  gosando-a  em  certo  tnodo ,  como  ellc 
mesmo.  Todos  dizemos  ,  que  os  Justos  no  Ceo  partecipão 
da  Gloria -de  Deos;  porem  eu  me  persuado,  que  não  pas- 
são  da  grosseira  idea,  que  lhes  presenta  o  simples  sentido 
da  vibta.  Nada  mais  adiantãò. 

— .  Jiu  confesso  ler  sido  hum  desses.  Como  serão  no  Ceo  fe- 
lizes os  Justos?  me  perguntava  eu.  Vendo  a  Deos,  gosan- 
do  de  sua- vista.  Nadã  mais  entendia  do  que  huma  sim- 
ple^  vista. 

—  Inexcusa,veis  são  os  Pregadores,  que  fallando  de  tal  ob- 
jecto, parecem  não  passar  dessa  grosseira  idea.  Os  Theo- 
lôgOs  não  deixão  de  adiantar;  mas  apenas  se  servem  da 
j>alavra ,  visão  beatifica  ,  que  não  tem  a  devida  força ,  ner» 


lie  fecunda  de  ideas,  que  possa*  dar  avance  a  nos5os juí- 
zos. Eu  presumo  nada  ser  tão  expFe»sivo  como  esta  união 
em  unidade  com  Deos,  qual  tenho  mostrado,  pois  somen- 
te assim  entendemos,  o  que  pode  ser  esta  parlooipaç;Vo  da 
Gloria  de  Deos.  Verei  se  o  digo  em  breves,  e  precisas 
palavras. 

Unidos  com  Deos  na  mais  estreita  tinião  de  unidade  , 
corno  eneorporados  .  espiritualizados,  e  divinisados  -com 
elie  ,  fazendo  huma  só  unidade  entrão  os  Justos  em  cerro 
modo  com  elle  na  sua  mesma  Gloria,  com  elie.  e  quasi 
do  mesmo  modo  que  elie,  gosào  a  sua  mesma  Gloria,  sen- 
do, quanto  o  permitte  a  nossa  natureza,  gloriosos  como 
elle  mesmo  he  glorioso ,  supposias  sempre  as  differenças  de 
naturezas,  e  distancias  que  vão  do  Creador  á  creatura. 

—  Entendemos  muito  bem ,  e  com  pasmo ,  e  -assombro  co- 
nhecemos,  quam  grandes,  e  altíssimos  são  nossos  destinos, 
e  não  menos  a  incomprehensibilidade  da  Gloria,  a  que  so- 
mos destinados. 

—  Agora  ja  somos  obrigados  a  crer,  o  que  disse  o  Fj.  da 
•historia  de  S.  Jerónimo  com  St.0  j4  gostinho. 

—  Ah,  pois  ja  querem  crer! 

—  Na  verdade  mais  fácil  será  metter  toda  agoa  do  mar  no 
mais  pequeno  vaso,  do  que  comprehender  a  mais  pequena 
parte  da  Gloria  de  Deos,  que  he  imrnensa. 

—  C^rao  poderião  os  condeinnados  no  inferno  sentir  os  tor- 
mentos se  gosassem   a  mais  pequena  parte  l 

—  Eu  pasmo,  meus  Srs. ,  de  que  sejáo  taes  os  nossos -des- 
tinos! Que  possamos  esperar  entrar  com  Deos  agosar  com 
elíe  ,  e  quasi  do  mesmo  modo  ,  que  elie  ,  da  sua  mesma  G/o- 
rir,  como  se  fossemos  em  certo  modo,  elle  mesmo!  Que 
pasmo!  Que  assombro!  Não  sei  onde  estou! 

—  Ah,  Sr.  Br.  que  seme'parte  o  coração  !  Que  faremos  pa- 
ra não  perdermos  tanto  bem  ?  Esta  gente  toda  chora;  e  eu 
não  me  posso  conter. 

—  Eu  estou  prompto  para  me  desdizer ,  quando  asanta  igre- 
ja me  diga,  que  não  he  verdade,  o  que  tenho  dito;  mas 
ate  então  sempre  estarei  firme  nesta  persuasão.  eFe;  enel- 
la  vou  alimentando  as  minhas  doces  esperanças,  lamentan- 
do a  cegueira  do  homem  ,  que  não  conhece  os  seus  desti- 
nos ,  que  os  despreza  ate'  desejai1  antes  a  sorte  dos  brutos 
irracicnaes ! 

Em  confirmação  desta,  que  j^o  verdade,  temos  outras 
autoridades  de  J.  C. ,  símiles  ?  e  comparações  bem  expres* 
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eivas.  Elias  nos  mostr&o.  ao  menos ,  que-J.  C.  quer  repartir, 
e  verdadeiramente  dispensa  aos  seus  Justos  no  Cco  a  sua 
mesma  Gloria ,  qual  elle  tem  ,  e  oomo  he  possível.  Já  nos 
vimos  ,  que  ao  Patriarcha  Abraháo,  e  nelle  a  todos  os  Jus* 
tos  se  ptomette  em  premio,  e  pngti :  Ego  mercê*  tua.  Eu 
mfii-mo  &OU  a  tua  paga,  e  premio.  Isto  se  verifica  então, 
como  dizendo  Deos'  aos  seus  Justos:  Aqui  me  tendes  em  pre- 
mio;  gosai  de  mim  ;  possui-me ,  e  a  minha  mesma  Gloriai 
Ego  mercês  tua. 
— .  Ai ,  Deos  !  'E  que  muito  daria  tu,  dando  tudo  o  que  te« 
nho,  e  a  própria  vida  por  vós  ! 
—  Aqui  se  verifica  o  dito  de  S.  Paulo  :  Ut  sit  Deusomnia 
in  omniòus.  1.  Cor.  15.  2B.  Deos  será  tudo  em  todos ,  isto 
be,  todo  o  be  m ,  o  fim  ,  e  complemento  de  lodos  os  desejos, 
toda  a  Gloria,  toda  a  felicidade  dos  Justos:  Deus  omnia 
in  omnibus.  Mas  vejamos  as  suas  promessas,  e  similes  de 
que  se- serve  o  mesmo  Senhor ,  que  devem  fazer  a  nossa  ad- 
miração sobre  toda  admiração. 

Hacc  dicit ,  Amen,  id  est  ,  Chrislus  Jesus;  isto  diz  o 
Jlmeii,  a  summa  verdade,  isto  he ,  J.  C.  He  S.  João  no 
Apocalypsc ,  que  assim  se  expressa.  Isto  diz  Chrisío  Jesus: 
Ecce  sto  ad  ostium ,  §  pulso;  eis-rne  aqui  á  porta,  e  a  el- 
la  pulsando  ,  para  que  me  abrão.  oe  alguém  ouvir  a  minha 
voz  ,  e  me  abrir  a  porta,  eu  entrarei  para  elle,  com  elle 
cearei,  e  elle  comigo  :  quis  audieril  vocçm  meam ,  èf  a- 
jyeruerit  mihi  j 'anuam ,  intraboad  illum9  Sf  cacnabo  cum 
illo ,  cf  ip^t  mecum*  Apoc.  3.  90.  Julgo  desnecessário  ex-. 
por  estas  metapboras,.  em  que  J.  C.  se  figura  batendo  por 
meio  de  suas  inspirações  ,  e graças  aos  corações  dos  pecca- 
dores,  para, nelies.  entrar  a  unir-se  com  elles ,  expressando 
e>;ta  união  no  contubemio  da  mesma  Cea,  reprocidade  de 
amor,  e  familiaridade,  Vamos  ao  que  accrescenta. 

Qui  viccrií  dabo  ei  sedere  mecum  in  throno  meo ;  sicut  ô[ 
ego  vici  ,  §  sedi  eum  Patre  weo  in  throno  tjus.  jf,  21.  A- 
queile  que  vencer  as  adversidades ,  que  se  lhe  oppuzerem 
no  meu  serviço,  que  peleijar  fortemente  contra  as  tentações 
da  carne,  do  mundo,  e  do  inimigo  da  salvação,  que  em 
fim  for  meu  fiel  servo  ,  observando  as  minhas  Leis,  terá  pre- 
mio. E  que  premio  lhe  dareis,  Senhor  1  Eu  o  farei  assen- 
tar r.o  .meu  tírono,  no  throno  da  minha  Gloria,  que  he  o 
mesmo  de  meu  Pai.  Eu  lhe  farei,  e tratarei  como  meu  Pai 
me  fez,  e  tratou  ;  pois  que  vencendo  Eu  as  tentações,  e  ad- 
versidades do  mundo ,  me  assentei  no  seu  throno :  Sicul  c) 
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ego  vici ,       sedi  cum  Patre  meo  in  thrçno  ejits. 

—  Não  lhe  parece  isso  de  mais?  Pois  a  vií  creatura  assen- 
tada no  mesmo  tbrono  da  Trindade  beatíssima  !  Deverá  ter 
outro  sentido. 

—  Porque  me  ha  de  parecer  demais  supposta  a  união  ^jue 
temos  dito  ?  * 

—  Tem  razão;  ja  entendo.  Visto  que  os Justos  formão  com 
Deos  huma  união  de  unidade,  ahi  estarão  onde  Deos  estiver. 

Não  o  devemos  entender  do  modo  humano,  como  enten- 
demos de  hum  Rei  assentado  no  tbrono  com  seus  vassallns: 
porem  seja  do  modo  que  for,  e  que  só  poderemos  entender, 
quando  ogosarmos,  he  certo  que  não  foi  debaldè  ,  que  J.  C7 
nos  fez  esta  promessa;  eilá  terá  seu  devido  effeito.  No  ri- 
gor do  sentido  destas  palavras  entendemos,  que  o  fazer  as- 
sentar no  seu  tbrono  he  o  mesmo  que  fazer  participantes  do 
seu  Reino,  e  coherdeiros  de  sua  mesma  Giona:  Sedcre  ia 
throno  Christi ,  diz  aqui  Menochio  ,  est  participem  esse  Re* 
g.n  ejus,  éy  cohaeredem  Coelestis  beatitudinis.  íle  este  o 
Reino  ,  que  nos  tem  preparado  :  Paratum  vohit  Regnum.. 

Nós  somos  filhos  de  Deos,  e  por  consequência  herdeiros 
de  sua  Gloria ,  e  Reino,  diz  S-.  Paulo  ;  Sumus  filú  Dei  ; 
si  autem filii ,  &;  haeredes.  Somos  herdeiros  de  Deos,  e  co= 
herdeiros  de  Chnsto ,  entrando  com  elle  na  mesma  herança, 
sendo  com  elle  congloríficados  por  isso  mesmo,  que  comei* 
le  padecemos  neste  mundo  :  Sumus  haeredes  Dei ,  cohaere- 
des  Christi,  si  íamen  compatimur ,  ut  §  conglorificeiniir* 
Rom. 8.  17.  He  necesssario  ponderar  estas  palavras  para 
as  vermos  em  perfeita  harmonia  ,  com  .  o  que  temos  dito. 

Somos  filhos  de  Deos,  e  herdeiros  ;  .  mas  os  filhos  entrão 
na  herança,  e  a  gosão  do  mesmo  modo  ,  que  os  pais.  So  = 
mos  Cordeiros  de  Chrislo  ,  com  elle  ,  e  do  mesmo  modo  que 
elle  entraremos  a  , possuir,  e  a  gosar  esta  herança  da,  sua 
Gloria,  e  com  elle  sermos  congloríficados  ,  isto  he,  como, 
e  do  mesmo  modo  que  elle  o  he ,  supposta  sempre  a  distan- 
cia que  vai  entre  o  Creador  $  e  creatura  :  Cohaetedes  Chris- 
ti,,. Ut  conglonficemur.  Mas  como  poderá  isto  ser,  senão 
pela  união,  qne  temos  dito,  fazendo  nós  com  Deos  huma  só 
cousa?  unidos encorporados  com  Deos ,  devinisádòs ,  par- 
tecipantes  da  divina  Naturcia  somente,  enã©deoutra  sor* 
te,  he  que  poderemos  ser9  o  que  diz  o  Apostolo ,  isto  he  , 
herdeiros  de  Deos,  entrando  na  herança,  e  gosandd-a  co- 
*no  elle  a  gosa ,  coherdeiros  deJ.  C.  ,  entrando  na  sua  mes- 
xaa. herança  convelie,  gosande^a  cem  elle,  e  com  elle  con- 
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glorificados ,  tendo,  possuindo,  egosando  com  elíe  ames* 
ma  sua  Gloria.  Perdoem  a  redundância  de  palavras,  por- 
que eu  não  posso  explicar-me -do  modo  que  desejava. 

—  Bstá-se  a  cançar,  P. ,  sem  necessidade,  pois  eu  ha  ja 
muito  que  o  enteudo.  Eu  digo  tudo  isso  em  breves  palavras 
com  huma  comparação  que  ja  disse,  e  que  me  calhou  bein 
no  meu  beslunto.  Faça-se  de  conta ,  que  daqui  arrojão  ao 
sol  muitos  milhões  de  pequenos  pedacinhos  de  ferro ,  ou  ou- 
ro. Que  succederá  ?  Apenas  lá  chegarem ,  immediatamente 
-ce  unem  com  o  sol,  toraào  a  sua  mesma  luz,  claridade,  e 
resplendor,  não  parecem  senão  sol,  e  verdadeiramente  são 
sol  ,  sem  deixarem  de  ser  feno ;  pois  ficão  tào  brilhantes , 
como  o  mesmo  sol,  ninguém  dirá  que  são  outra  cousa  ;  eo 
he  mais,  que  olhando  cá  debaixo,  e  mesmo  lá  de  perto  eu 
juraria,  que  he  hum  só  sol,  e  nada  mais. 

—  Viva  o  bestunt6  do  Sr.  Fr..,  que  tào  bem  entende  ! 

—  A  compararão  he  do  mesmo  J.  Dhritsa  :  Jusii  fulgtòunt 
sicut  sal  in  Rcgno  Patris  eorum.  Math.  13.  43.  E  posto 
que  não  he  no  mesmo  sentido  que  diz  o  Fr,  apezar  de  ser 
muito  grosseira,  e  mui  distante  do  que  he  na  realidade,  faz 
contudo  avançar  os  nossos  juízos,  e  formar  idea  quanto  he 
possível  á  nossa  curta  intelíigencia. 

lie  este  o  Reino  de  Chrislo ,  em  que  entraremos  com  el- 
íe de  posse:  Daho  illi  sedere  meex^m;  he  este  o  Reino,  que 
teremos  em  premio,  e  que  forma  a  saneção  da  sua  Lei.  He 
em  fim  o  mesmo  seu  Reino,  e  o  mesmo  seu  Tkrono  :  Da* 
bo  ti  sedere  mecvm  in  Ihrono  meo. 

—  Não  pode  ser  mais!  Faz  pasmar"! 

—  Se  attendermos  ás  expressões  de  J.  C. ,  diremos ,  que 
ainda  ha  mais  alguma  cousa. 

—  Que  diz  ,  P.  ?  Pode  ser  mais  ?  He  possível.  .  ? 

—  Queirão  ouvir  a  J.  C.  ,  e decediráõ.  Eu  vos  desponho,e 
preparo  o  Reino,  diz  aos  Apóstolos ,  assim  como  o  dispôz 
para  mim  meu  Pai  :  Ego  dispono  vobis  sicut  disposuit  mihi 
Pater  meus  Regnurn.  Luc.  29.  E  para  que  ?  Para  que 
•comais,  ebebais  áminba  mesa  no  meu  Reino:  Ut  edatis ,  Cf 
bihatis  super  mensam  meamm  Regno  meo.  f.  30.  Não  igno- 
rão,  que  nesta  comida,  e  bebida  á  sua  mesa  he  significa- 
da a  riqueza,  e  abundância  das  delicias  celestiaes,  eglario- 
6é&.  Aqui  temos  os  Justos  assentados  á  mesma  mesa  de  J. 
C. ,  isto  he,  possuindo,  egosando  da  mesma  Gloria ,  e  feli- 
cidade de  J.  C.  ,  o  de  que  elíe  mesmo  gosa.  Vejamos  mais 
alguma  cousa  na  foiça  de  suas  palavras ,  e  expressões, 
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Estai  como  servos  vigilantes,  diz,  porque  Eu  vos  ami  mo* 
que  são  ditosos,  e  bemaventurados  aquelles  servos,  que  vol- 
tando seu  Senhor  á  oasa,  acha  vigiando;  Beatt  servi  i/li, 
quos  cum  vencrit  dorninus  r  invenerit  vigilardes.  Eu  vos  di- 
go na  verdade  ,  que  este  Senhor  se  cingirá  ,,  prepara ndo-se, 
e  fazendo-os  assentar  ,  lhes  administrará  servindo-os-  á  sua 
mesa  :  Amen  dico  vobis  quód  pracc\n<ret  se ,  $  faciet  illos 
discwnbcrc ,  &;  iransiens  ministmbit  illis.  12.  37.  Não  he 
este  Senhor  outro  que  e lie  mesmo  afirmando  que  fará  as- 
sentar á  mesa  de  sua  Gloria  aseus  servos,  eservindo-os  el- 
le  mesmo ,  assim  como  elles  o  servirão.  Não  he  isto  mais 
que  assenta-los  no  seu  mesmo  Xhrono,  e  sólio  de  sua  mes* 
ma  Gloria, 

Contudo  não  quero  que  assim  o  entendão  material men» 
te  como  soão  as  palavras.  Aqui  tem  como  o  expõe  Meno- 
chio  no  seu  verdadeiro  sentido  com  todos  os  mais  Exposi- 
tores. Suppcditabit  illis. . .  aeternani  eorum .  felicitai etn  fa? 
met;  o  Senhor  lhes  dispensaria  tudo  o  que  possa- contribuir 
para  fazer  sua  eterna,  e  perfeita  felicidade.  Não  se  enten- 
de.aqui,  diz,  que  o  Senhor  os  servirá  por  hum  modo-  ser- 
vil, mas  sim  os  elevará  a  honra  tão  excessiva,  que  os  fa- 
rá como  seus  senhores  ,  e  iguaes  a  si  mesmo  :  Quaú-  domU 
nos,  ac  pares  sib\  faciiinun ,  collocando-os  no  seu  Throno  , 
para  que  com  elle  reinem  no  seu  Reino:  In  throno  suo  se^ 
deanlt  in  Regno  suo.  Porem  tudo  fica  dito  com  dizer,  que 
os  Justos  no. Ceo  são  huma,.e  araesma  cousa  com  Deos..  . 

Basta,  P. ,  basta ;  não  quero . saber,  dé  raais  nada  nem 
quero  mais  ouvir.   Vou  cuidar  em  minha  salvação. 

—  .Queira  ter  paciência,  pois  ainda  nos  resta  huma  cousa 
de  mui  grande  ponderação* 

—  Não  podè  ser;  tocámos  a  summadidàde ;  nem  quero 
mais  ouvir,  nem  pode  dizer  mais,  quando  não  queira  des- 
luzir ,  e  fazer  desmerecer. . . 

—  Senhor,  he  Huma  cousa  tão  grande,  que  a.não  ser  ella, 
tanta  felicidade,  tanta  Gloria  desappareceria  em  hum: 
instante. 

—  Santo  Nome  de  Deos !  Que  pode  isso  ser  ? 

—  He  a  Eternidade ,  he  a  certeza ,  que  tem  os  Bemavenfi!^ 
rados.àe  que  jamais  terá  fim  a  Gloria,  de  que  gosão.  Po- 
rem nós  ponderaremos  na  seguinte  Palesfra  esta,  que  em 
certo  modo,  se  não  realmente,  faz  toda  a  Gloria  ,  ou  ao 
menos  a  coroa,  ao  mesmo  tempo  ,  que  faz  o  verdadeiro  ui~ 
ferno  dos  condemnados, 
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—  Assim  o  creio;  mas  por  ora  nada  mais  quero  ouvir  Sr. 
Fr.,  e  meus  Srs.,  vào-se  com  seis  centos  todos  os  praze- 
zes  do  século,  todas  as  delicias  do  mundo;  eu  não  quero 
outras ;  vamos  todos  a  isto ;  faça-se  quanto  possa  ser  por 
servir  a  hum  tal  Senhor.  Que  cegueira  tem  sido  a  nossa  ? 
•Que  endiabrados  são  os  corações  dos  homens  ,  que  não  amão 
a  hum  Deos ,  que  para  taes  destinos  nos  creou  ? 

—  Os  Incrédulos  são  as  peiores  bestas,  que  podem  haver, 
que  não  conhecem,  e  fazem  a  guerra  a  este  Senhor. 

—  Seis  centos  levassem  a  incredulidade,  mais  a  quem  a 
trouxe  ao  mundo.  Diga-me,  P. ,  o  que  devo  fazer  para 
amar  e  servir  ao^meuDeos? 

—  Que  fúria  he  essa,  Sr.  Brigadeiro^. 

—  Não  sei  onde  estou  peia  raiva,  que  tenho  contra  mim 
por  não  ter  amado  a  hum  tal  Deos,  e  me  expor  a  peri- 
gos evidentes  de  perder  tanta  Gloria. 

—  He  justa  a  sua  indigiruça.o  ;  porem  o  Senhor ,  que  lhe  to- 
ca o  coração,  concederá  tempo,  e  meios  de  fazer,  o  que 
não  tem  feito.  Visto  que  assim  querem,  e  o  auditório  está  per- 
turbado ,  e  inquieto,  ponhamos  aqui  ponto,  e  amanhã  con- 
tinuaremos com  a  saneção  criminal  da  Legislação  divina, 
e  concluiremos  esta,,  que  constitue  o  premio  a  seus  obser- 
vadores Peçamos  ao  Senhor  ,  que  abençoe  os  fructos  ,  que 
vai  fazendo  a  sua  Palavra. 

  Dé-nos  também  a  sua  benção. 

  O  mesmo  Senhor  nos  leve  a  todos,  quando  fôr  sua  von- 
tade á  sua  tão  grande  Gloria* 

—  Amen ,  ameru 
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PALESTRA  SEGUNDA, 


Inferno, 

Palestrantes, 
ParocfiOj  Dcista?  Atkeo9  Materialista  *  c  Freg-. 


Introducção. 

Deista —  JKstimamos ,  que  passasse  bem,  e  queira  dar-nos  a 
sua  benção,  Sr.  Ah.  ,  como  pai,  e  Mestre. 

Parocho  —  Deos  os  abençoe,  e  iivje  dos  tormentos ,  de  que  ho- 
je ternos  a  tratar. 

D.  —  Jidgo,  que  serã®  terribilissimos  ;  mas  não  m e  farão  a  im- 
pressão ,  que  ontem  me  fizer ão  os  últimos  destinos,  a  que 
Deos  nos  dirige. 

Atheo —  O  Sr.  D.  desde  algum  tampo  tem  enfraquecido  bastan- 
te nos  combates ,  e  desde  ontem  em  nada  mais  pensa  ,  que 
na  felicidade  eterna. 

D»  —  Eu  penso  na  infinita  bondade  de  Deos,  que  a  tão  altos 
fins  me  destina ;  e  esta  noite  nào  pude  riscar  da  imagina- 
ção aquella  sentença  de  St.°  Agostinho  ,  que  aqui  mencio- 
nou o  Sr.  Ab.,  quando  nos  faltou  do  amor  de  Deos;  e  ha 
amar  este  Senhor  Lanto  ao  homem  ,  como  se  o  homem  fos- 
se seu  Deos:  Cluaú  Dei  homo  esset  Deus,  que  então  não 
ponderei  su  (fiei  entem  ente  ;  e  nada  mais  me  importa  saber. 

Materialista  —  Também  temos  sentido  igual,,  ou  semelhante  im- 
pressão ;  porem  a  presente  matéria  deve  ser  controvertida, 
para  riscarmos,  se  for  possível,  de  nossos  entendimentos 
toda  a  duvida. 

A.  —  Pedimos  licença  para  disputarmos  com  f  rça  ,  e  tal  qual 
apresentão  os  argumentos  da  incredulidade  moderna. 

G  e? 


Fregucz —  Eu  os  arrenego  ,  e  sempre  arrenegarei !  Pois  ainda  » . 

P,  -—  Eu  quizera  ,  que  todos  os  Srs.  entendessem  de  huma  vez,, 
que  tanto. mais  estimo  as  suas  objeçõ~s ,  e  argumentos ,  quan- 
to  elles  me  ajudao  no  desenvolvimento  das  matérias.  Quei- 
rão  pei-mitcir-rhe  hum  breve  espaço  para  propor  o  Dogma , 
que  devemos  crer  ,  e  a  conferir) idade  delle  com  a  Legisla» 
ção  divina,  em  propriedade  com  a  natureza  do  homem  ,  e 
tar£í>  todo  o  lugar ,  para  o  combaterem ,  e  controverterem. 

Sancção  penal  ãa  Legislação  Divina. 

Nóá  ja. vincos,  e  he  regra  bem  certa,  e  sabida  entre  to- 
dos ,  que  toda  a  Legislação  tem  duas  sanc.çòe* ,  que  semen- 
te I^eos  pode  dar  ,  porque  só  elle  he  o  Legislador.  Os  que 
legislão  em  seu  Nome,  somente  ofàzem,  sanecionando  suns  . 
Lieis,  que  devem  ser  conformes-,  eded^&idas  do  Código  di- 
vino ,  com  penás  temporaes.  Deos  porem  saneciona  comas 
temporaes-,  e  eternas  nesta.,  e  na  outra  vida.  Assim  o  pede 
a  recla^  e devida  justiça,  e  elle  assim  o  devia  fazer.  Sane- 
cionando com  o  premio ,  qual  nós  vimos  ontem a  sua  ob- 
servância, elle  dejvia  sanecionar  a  .inobservância  com  a  pe* 
na,  e  castigo.  Devia  ainda  assim  faze-lo-,  porque  havendo 
bem.»  e  mal  moral...  aquelledevia.ter  premio  ^  eeste  castigo.. 

Quando  falíamos  da  Providencia  ,  e  em  outras  oceasioes, 
vimos,  que,  existem  estes  bens,  e- males,  que  ha  vicio,  <s> 
virtude.  Se  porem  querem  sustentar  com  os  nossos  Athcos 
modernos  PanUicistas ,  que  não  ha  tal  diíTerença  entre  os 
actos  humanos ,  se  o  conseguirem  ;  eu  confessarei ,  que  não, 
ha  lei ,  nem  sancção  alguma.,  que  imponha  pena. 
D,  Isso  he  huma  quimera  inventada  pelos,  ímpios  dds  .nossos 
dias-  para  -ris ca re-m  das, consciências  a  idea  do  inferno,  líte 
no  seu  Caihecisí/io ,  que  poem  nas  mãos  das  crianças,  em 
que  se  pergunta,  se  a  E-sperança  he  virtude?  e  se  respon- 
de, não  &er  mais ,  que  invenção  de  hypocritas-  em,  proveito 
de  velhacos.  Quando  o  li ,  posto  ,que  Deista ,  o  rasguei ,  e 
queimei^  e  faria  o  mesmo,  a  quem  oescreveo,  e  a  qftem 
põe  taes  patifarias  nas.  mãos  de  crianças.  Nenhum  ignora  os 
fins,  a  que  se  propôemv 

—  Estes  brutos  pais  do  tempo  querem  levar  cem  sigo  seus 
filhos  ao  inferno,  e  os  Incrédulos  não  querem  que  algum 

se  salve. 

A.  —~  Estou  bem  certo,  que  hà  virtude  ^  e  vicio. 

Po  —  Iia\endo-o  deve  hum  ter." o  premio-, .  outr©  a  pena,  .Nós 
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vimos ,  que  não  ha  nem  hum  ,  nem  outra  neste  mundo  , 
pois  morre  o  máo  muitas  vezes  no  meio  de  delicias,  ten- 
do neilas  vivido,  quando  o  bom  não  teria  hum  dia  tie  sa- 
tisfarão. 

Supposto  isto,  tendo  visto  o  premio  dos  bons  na  vida  fu- 
tura, devemos  ver  a  pena  dos  mãos;  e  notaremos  em  pri- 
meiro lugar,  que  bem  como  o  premio,  deveria  ser  a  pena 
em  proporção,  e  naturalidade  com  a  condição  do  homem. 
Assim  como  o  premio  do  bom  ,  e  justo  consiste  em  conse- 
guir o  ultimo  fim,  para  que  foi  creado,  a  pena  deveo  con- 
sistir em  o  perder.  Devemos  ainda  saber,  que  esta  perda 
lhe  devia  ser  tormentosa ,  não  só  porque  não  pôz  os  devi- 
-  dos  meios,  para  o  conseguir,  sendo  que  Deos  lhos  facili- 
tou, e  eiie  os  desprezou,  mas  ainda  por  outras  culpas,  e 
.peccados  próprios,  offendendo  a  seu  Creador ,  que  heobri- 
gado  a  servir,  e  amar.  Temos  a  discorrer  sobre  estas  pe- 
aias ,  e  primeiramente  sobre  a  realidade  da  existência  do  irc- 
ferno ,  onde  se  sofrem,  quando  os  Srs.  entrem,  ou  esteja» 
em  duvida. 

Existência  do  Inferno. 

A*  — -  Eu  proporei  os  argumentos ,  com  que  os  TncreduTos  a 
combatem;  e  o  farei  com  brevidade,  por  não  enfadar  o  Sr. 
D. ,  que  mostra  disposto.  Elles»  dizem  ,  que  esta  crença  ti- 
rarão os  Jndeos  dos  Caldeos ,  com  quem  viverão  no  cati- 
veiro por  setenta  annos ,  pois  não  se  vè  que  Mor/ses  fai Las- 
se do  Inferno. 

*P.  Não  o  vêem  elles ,  ou  por  seu  peddntismo ,  ou  forque  o 
-não  querem  ver".  Elles  não  vêem  no  Deutoronomio ,  a  lem- 
brança que  Moyses  delle  propõe  aos  Judeos ,  fallando  por 
boca  de  Deos :  Ignis  succeusus  est  ia  farore  meo ,  à;  arde- 
bit  usque  ad  inferni  novíssima.  Deut.  32.22.  Eu  tenho  ac- 
ceso  no  meu  furor  hum  fogo ,  que  arderá  ate'  os  fins  do  in- 
ferno, isto  he,  eternamente.  Não  vêem  a  Job  afíirmando , 
que  está  patente  aos  olhos  de  Deos  o  inferno,  lugar  da  per- 
dição: Nudus  est  infèrmis  coram  ilto ,  áf  nullum  est  oy>e- 
rimentum  perditioni.  Job.  26.  6.  Elles  não  querem  ver  a 
descripção,  quedelle  faz  esteSanto  Patriarcha  nos  fy.  21. 

*tRfr  e  22.  do  cap.  10,  Cegâo-se  para  não  verem  o  Propheta 
Isaias,  antes  que  o  pudesse  aprender  dos  Caldeos ,  arnrmati- 
do ,  que  nem  o  fogo  do  inferno  se  extinguirá,  nem  o  bicho 
morrerá;  palavras,  com  que  acaba  o  livro  desuas  Propke* 

OS  •  - 
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cias.  D03  CaldeoS)  isto  he,  dos.  filhos  de  Noé  o  tirou  Ahra* 
hão,  quando  da  Caldea  sahio,  porque  ainda  ahi  vivií;  i. 

—  Não  lhe  parece  contudo  notável,  que  Moyscs  dissesse 

tão  pouco  da  crença  da  existência  do  iafernol 

—  Paru  que  fim  diria,  ou  escreveria  mais  de  huma  cousa, 
que  nem  sábios  ,  nem  ignorantes ,  nem  pequenos  ,  nem  gran- 
des, ignoravão  ?  Os  sagrados  Escritores  não  escreverão  su- 
perfluidades. Então  nào  bavião  Incrédulos,  e  os  nossos, 
que  presumem  nega-lo,  fazem  o  que  ninguém,  tem. feito , 
nem  fazem  ainda  os  mesmos  gentios  Infiéis.  Hou verão  sim 
na  antiguidade  Atlieos ,  cotno  ja  vimos.  No  Evangelho  ver- 
mos a  seita  dos  Sadduccos ,  que  ncgaváo  a  ressurreição  dos. 
mortos ;  porem  apenas  se  contavao  neste  numero  os  Ímpios 
rega,] òes  do  século ,  embrutecidos  pelas  voluptuosidades ,  e 
sensualidades,  e  não  se  podia-  chamar  seita  dominante.  Os 
Pilhagoricos ,  posto  que  erravão  naidea,..  que  formavão 
da  Divindade,  não  ne^avào  o  inferno,  posto  quediminuis- 
sçm  seus  tormentos.  O  mesma  era  no  Polythexsmo  dos.Gera- 
t%os,  e  ainda  he  presentemente.  Apenas  em  Bento  Spinosa, 
&  Spi/iosjslas ou  Pantheisbas ,  nestes  últimos  séculos  que 
chainão  das  luzes,  que  bem  merecem  onome  de  trevas,  te- 
mos huma  tão  brutal  incredulidade.  Ja  mais  o  homem  em: 
tempo  algum  desde  a.creação  do  mundo  ,  teve  a  lernbran-. 
ça  de  se  assemelhar  aos  brutos  irracionaes ,  nào  querendo 
passar  de  sua  condição* 

— -  Porque  em  tempo  nenhum  tem  havido  bestas  mais  bem  . 
quadradas ,  ou  redondas ;  e  mais  beiías  orelhas  ,  que  nem., 
os  melhores  castelhanos. 

—  Eu  creio  que  o  Sn.  At.  tem  mais  a  propor  ;  porem  eu  saV 
tisfarei ,  quando  íajlarmos  mais  individualmente  dostormen-- 
tos  .dos  condemnados  ,  mostrando ,  que  a  nossa  crença  a  es- 
te respeito  tem  sido  a  crença  do  género  humano,  etão  an« 
tiga  como  elle. 

— .  Ja  o  vimosxjuando  se  disputou  da  immortalidade  da  ak. 
ria  cuia  crença  mostrou  ser  da  Religião  Natural  dada 
por  Deos. 

— .  Mas  ainda  ternos  a  ver,  que  he  inteiramente  conforme  com 
a  nossa,  mesmo  na  qualidade  de  tormentos.  Queirão  ter  pa- 
ciência ,  quando  repita  alguma  cousa^  pois  quero  abrir  em 
tudo  os. olhos  ao  vil,  eimpio  pedantismo ,  que  por  desgra* 

ça  domina,, o  mundo. 

—  Que  nos -diz,  P.  „  do  lugar  do  inferno  ? 
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Lugar,  do  Inferno. 

—  Pouco,  ou  nada  tenho  a  dizer;  e  longe  de  mim  que  eu 
entre  em  questões  ociosas,  e  inúteis,  e  em  que  não  pussa 
ser  guiado  pelas  luzes  da  Fe'.  Nao  vejo  no  antigo  Testamen- 
to, Uto  he,  na  primeira  inslrucção  ,  que  Deos  deo  ao  ho- 
mem ,  nem  na  segunda  por  J.  O  ,  alguma  cousa  a  tal  res- 
peito. Só  sim  devemos  notar  a  palavra -inferno  ,  que,  nisua 
natural  e  própria, significação ,  quer  dizer  lugar  inferior ;  e 
quando  delle.  se  falia  ,  exigindo-o  ocontexto  ,  se  faz  no  sen- 
tido de  descida.  Subida  aos  Ceos ,  descida  ao  inferno  he  o 
eslilo. 

Parece  que  os  Judeos ,  não  só  pela  instrucção ,  que  ha- 
vião  recebido  por  Noé,  mas  ainda  pelo  facto  de  vista,  cre- 
rão, que  o  Inferno  tem  lugar  nas  entranhas  da  terra  ,  pois 
vilão  todos,  que  esta  se  abrio  ,  e  tragou  vivos  aos  primei" 
ros  revolucionários  Coré ,  Dathau  ,  e  Abirão ,  aírrr mando  o 
Texto  ,  que  forão  sepultados  vivos  no  inferno  :  Descendcrunt- 
que  vivi  jninfernum  opciti  humo.  Num.  16.  3o.  Bem. mos» 
tra  este  facto,  que  nas  entanhas-da  terra  tem  lúgnr. 

—  Ahi  temi  E  porque  de'mo  nos  dizem  os  Incrédulos,  que 
os  Jitdeos  não  crerão  o  Inferno  antes  do  cativeiro  ? 

—  Ellés  dizem  ,  o  que  sonhão  na  vontade  ,  e  nao  na  verdade. 
Tem  contudo  havido  differentes  opiniões  atai  respeito.  St.° 
Agostinho  em  suas  obras  ou  Tratados  sobre  o  Génesis ,  dis^ 
se,  que  o  inferno  não  tráha  lugar  na  terra :  mas  nas  jt?o 
tractaçôes  affirmou  ,  que  devia  iuc!inar-se  ao  contrario.  Co- 
mo porem  nada  temos  de  mais  positivo  a  este  respeito  de* 
vemos  abster-nos  de  semelhante  questão  , .  e  tè-la  por  ociosa. 
He  verdade,  que  a  só  lembrança  de  hum  lugar,  ou  encerra- 
mento no  centro  da  ter;  a  horrorisa,  porem  outros  muitos  hor» 
rores  teremos  a  ponderar. 

Sentença  dos  Condemnaãos* 

Julgo,  que  nada  nos  pode  dar -a  devida  ide'a ,  e  melhor 
conhecimento  da  pena ,  do  que  a  sentença  do  Juiz  9  que  a 
ella  conderana.  Por  consequência  ella  nos.  deverá  guiar  ? 
ponderandò  por  partes  suas  patavias.  He  o  mesmo  Supre- 
mo Jua ,  que  a  pronunciará  ,  que  nos  -deo  cleiia  o  maia  cia- 
io  conhecimento,  e  com  toda  a  individuação,  Eis  aqui  co- 
mo clle  nos  afíirma  no. sagrado  Evangelho  *  que  a  pronun- 
ciará eoiitja  os  mãos,  Disç&dite  ame  .maítaiçU  3  in  ignem 
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«eiernum,  qui  paratus  est ,  diabolo ,  4  angelin  ejus.  Matk, 
Q5.  41.  Nestas  poucas  palavras ,  que  a  formão,  se  bem  at- 
tendermos,  ternos  tudo,  o  que  se  pode  dizer  do  Inferno.  Na 
palavra  Uhcedite  ame  temos  a  pena  de  perdimento  do  altís- 
simo fim,  para  que  forão  creados ,  que  os  Theolagos  cha- 
mão  pena  de  dam  no.  Na  palavra,  Maledicti ,  temos  males 
f€in  toda  a  extensão  do  sentido  sem  mistura  de  alguns  bens. 
Temos  o  tormento  do  fogo  ,  apparel liado  para  o  Diabo  ,  e 
seus  anjos,  Não  menos  a  eternidade ,  com  que  concluiremos 
esta,  e  a  antecedente  Palestra:  In  ignem  aetemum  ,  qui  pa- 
ratus est  diabolo  ,  <3f  angelis  ejus.  Não  sahiremos  pois  da  sen- 
tença  para  pondejarmos  a  pena. 

—  Desgraçados  aquelles  contra  quem  for  dada ! 

—  Veja  o  Sr,  At.  ,  se  tem  alguma  cousa  ,  que  psssa  oppór 
para  que  ouçâo  nossos  Collegas  antigos,  porque  eu  perco  o 
animo,  eme  perturbo  com  ouvir  aquellas  terriveis  palavras. 

—  Quando  algum  dos  circunstantes ,  e  ouvintes,  queira  pro- 
por as  duvidas  que  lhe  occorrâo  ,   eu  satisfarei. 

—  NãD  será  necessário,  porque  eu  estou  versado  no  seus 
argumentos,  e  lhes  prometti  fazer  as  suas  vezes.  'Eu«  tenho 
bum  argumento,  que  he  meu,  contra  essa  sentença-,  e  juizo, 
tal  que  apezar  de  não  destruir  a  sua  verdade,  porque  em  fim 
eu  não  posso  deixar  de  crer  em  J.  C. ,  e  no  seu  Evangelho, 
contudo  pode  "fazer  vacillar  hum  Catholico.  He  hum  dos 
maiores  Dogmas  da  Religião  o  Juizo  universal,  em  que  J. 
C.  pronunciará  essa  sentença;  porem  antes  delle sempre  se 
ignorou  tal  dia  de  Juizo ;  o  que  não  deveria  ser.  Os  Judeos 
não  o  crião. 

—  Não  tem  lido  com  a  devida  reflexão  os  sagrados  Livros. 
Se  nunca  os  homens  ignorarão  a  ressurreição  dos  mortos, 
como  ja  mostrei ,  como  poderião  ignorar  o  ultimo  Jui%ol 
•Lea  com  attenção  o  Livro  deJo6,  Deutoronomio  ,  os  P sal* 
mos,  osProphelas,  principalmente  Isaias ,  Daniel,  Sopho* 
niús ,  e  Malachias,  e  nelles  ,  e  em  varias  partes  achará  o 
futuro  Juizo  geral ,  e  designado  este  dia  pelo  nome  de  &íq 
do  Senhor :  Dies  Domini. 

O  que  porem  rnais4o  deverá  surprender,  he  o  vermos  en- 
tre os  Gentios,  e  muito  antes  d?  J.  C.  ,  a  mesma  crença, 
q  <ie  nós  temos  a  este  respeito,  com  toda  a  individuação ,  e 
tal  qual  este  Senhor  nosdisse,  instruindo-nos  no  modo  ,  com 
que  fará  este  seu  juizo.  Não  será  necessário  mais  que  men- 
cionar a  Platão,  que  no  seu  Górgias  falia  bem  como  o  po- 
deria fazer  hum  Catholico instruido  por  J0  C.  ?  mesmo  aind^ 
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sóTfrc  od  bens,  e  os  males,  de  que  se  fará  o  Juízo,  e  se  cia- 
rá sentença.  Elie  o  faz  ainda  corno  hum  verdadeiro  Tlico- 
logo.  Eis  como  eile  se  explica.. 

5?  Aquclles  que  os  deoses,.e  os  homens  castigão  a  fim  da 
que  lhes  sejâo  úteis  os  castigos,  são  os  infelizes,  que  tem 
commetiido  pe.ccados  perdoáveis  ,  pois  a  dor.,  e  os  tormen- 
tos lhes  procurão  hum  bem  real,  por  isso  mesmo  que  não 
podem  ser  por  outro  modo  livres,  e  perdoados  da  injustiça, 
e  mal,  que  commetterâo.  Porem  aquetles ,   que  tocarão,  e 
ultrapassarão  os  limites  da. injustiça ,  e  do  mal,  e  se  toma-  . 
Tiio  incuráveis,  servem  de  exemplo  aos  outros  ,  sem  que  lhes- 
resulte  utilidade  própria ,  porque  elles  não  são  susceptíveis- 
de  remédio  ;  elles  terão  a  soffrer  supplieios  espantosos  .  ,  . 
Eis  aqui  eu  ,  desprezando  as  honras  vãas ,   e  não  attenden- 
do  mais  do  que  á  verdade ,.  me  esforço  a  viver  ,  e  morrer  00  = 
mo  homem  de  bem.,  eexhorto  aiodos,  quanto  posso,  afa- 
zer o  mesmo.  Eu  vos  eh-amo  ,  e  incito  á  virtude;  eu  vos  ani- 
mo a. este  santo  combate,  o  maior  que  temos  a  sustentai 
sobre  a  terra.-  Combatei  semrelaxação ,  porque  vós  não  po- 
dereis mais  soccorer-vos  quando  apresentando-vos  diante  dó 
Juiz,  esperardes  a  sentença  tremendo  ,  e  cheios  dé  terror  .  .  * 
Esta  sentença  dada,  (diz  em  outra  .parte  )  o  Juh  ordenará 
aos  justos  de  passarem  á  direita  para  subirem  aos  Ceos ,  e 
mandará  aos  mãos  passar  á  esquerda  para  descerem  aos  infer- 
nos. ??  Górgias  Plat.  ap.  Berg,  Dicc.  th.  art.  Enfer.  N.  VII. 

Eu  perguntarei  d'onde.  tirou  .Platão  tal  doutrina  >;  a  não 
ser  da  trajíição  vinda  da  instrucçao  primitiva  ,  dada  por  Deos 
a  nossos  primeiros  pais?  Queiíãc  lembrar-se,  do  que  he  o 
homem  sem  instrucção.?  e  da  impossiblidade  de  descubrir 
por  suas  próprias  luzes  %  que  nada  são ,  huma  cousa  tão  su- 
perior aos  conhecimentos  humanos.  Esta  descubería,  sen*» 
do  impossivel  ao  homem,  não  a  podia  teF  .se  não  de  Deos, 
E  em  que  outra  época  se  não  na  intrucção  dos  pr imeiros 
homens ,  que  constituio  a Religião  Naturais 

JD..  —  Estamos  bem  certos,  ,que  Adão ,  e  seus  filhos  soubèrão,  . 
e  crerão  quasi  o  mesmo  que  nós  sabemos ,  e  cremos.  Mais 
instruídos  são  os  Infiéis..,  que  os  Icredulos? 

As  —  O  de'mo  levasse  sua.  incredulidade  mais- a  minha.  Julgão- 
se  sábios,   quando  são  os  maiores  pedantes.  Admiro. con- 
tudo, que  os  mesmos  sábios  ,  ebons  Thêofogos  não  tenhão 
assim  fallado  ,  e  attribuão  somente  a  J.  C.  a   intrucção  da--, 
maior  parte  dos  Dogmas ,  que  a  Igreja  crê.- 
-  Em  concordo. 3  em  que  se  havião,  esquecido  alguns,  on  • 
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aíTrouxado  na  crença;  porem  na  primeira  instruoçâo;  na 
Religião  Natural,  quál  a  tiverão  os  primeiros  homens -na 
dependência  de  Sdh  até  Noé,  e  delíe  por  Sem  ,  Abrahão , 
ate  Moyses,  sustentarei,  que  a  tiverão  em  sua  pureza  nos 
Dogmas  principaes  ,  ques  são  os  destinos  dohomem,  eseus 
últimos  fins,  que  chamamos  Novíssimos  do  homem  ;  nem 
podia  deixar  de  ser.  Não  podia  Deos  crear  o  "homem  ,  im- 
por-lhe  mandamentos,  c  Leis,  sem  a  devida  saneção ,  sem 
lhe  dar  o  mais  claro,  e  perfeito  conhecimento  do  premio, 
e da  pena , do  Ceo  ,  e do  Inferno.  Seria,  torno  a  dizer  ,  hum 
impossível,  pois  que  o  contrario  provaria  injustiça,  ou  igno- 
rância, ou  péssima  providencia  em  Deos.  Quem  isto  não 
entende,  quem  o  duvida,  nào  he  Tkeologo ,  ignora  tudo  , 
e  offende  a  Deos,  presumindo,  que  crearia  o  homem,  e  o 
deixaria  em  huma  perfeita  ignorância  de  seus  destinos.  He 
por  ventura  isto  factível  ?  He  assim  que  o  pode  entender  hum 
Theologot  He  inexcusavel  tal  ignorância. 

D.  —  He  essa  a  verdade  mais  clara  ,   que  se  pode  dar. 

A.  —  Mas  porque  o  não  tem  entendido,  e  dito  assim  os  Theo* 
logus.,  que  andão  indagando  ,  se  tiverão  conhecimento  da 
in-mortalidade. .  ? 

P,  — •  E  que  poderão  elles  responder  ás  razões,  com  que  eu  te* 
nho  provado  o  contrario?  Em  me  respondendo  a  ellas  con- 
vincentemente, eu  confessarei...  Mas  que  digo?  Eu  ja- 
mais poderei  confessar,  ou  persuadir-me  que  Deos  creasse 
o  homem  á  sua  imagem,  e  semelhança,  e  o  deixasse  em 
perfeita  ignorância  sobre  os  seus  destinos.  Nós  já  vimos,  e 
provámos,  que  de  tal  sorte  o  documentou,  e  instruio ,  que 
lhe  deo  claro  conhecimento  da  sua  redempção  por  J.  C.  • 
verdadeiro  Deos ,  e  Homem,  mesmo  como  nós  o  cremos, 
de  sua  merte ,  e  ressurreição  geral.  Como  poderia  oceul» 
tar-lhe  os  dois  últimos  fins,  que  são  o  Ceo,  e  o  Inferno  t 
Logo  melhor  o  veremos,  quando  virmos  a  crença  deste  ui« 
timo  entre  os  Infiéis  antes  de  J.  Christo. 

Os  Theolocros  errão  n'um  respeito,  que  he  a  origem  dos 
mais  erros.  Elles  querem  ver  nos  Livros  de  Moyses  ,  prin- 
cipalmente no  Génesis,  toda  a  crença  dos  primeiros  ho- 
mens. Erro  abominável,  impróprio  de  hum  Theologol  El- 
les devião  ver  ,  que  o  Génesis  não  contem  mais  que  a  bis. 
toria  abreviadíssima  do  género  humano  por  huma  só  linha, 
e  nada  de  sua  crença;  e  se  alguma  cousa  mais,  apenas  por 
incidente.  Nos  mais  Livros ,  alem  do  histórico,  e  dos  Man- 
damentos do  Decálogo ,  ja  dados  ao  primeiro  homem  ,  que 
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então  forão  gravados  empedra,  como  que  formando  a  base 
da  moral,  jamais  se  devião  esquecer,  e  alem  da  Legisla- 
ção;  moral,  que  contem  o  desenvolvimento  do  Decálogo, 
da  judiciai ,  ceremonial ,  e  civil  temporárias,  nada  mais 
coutem.  A  crença  continuou  a  ser  a  mesma,  como  ja  vi- 
mos ;  eila  estava  em  sua  pureza  ,  e  nenhuma  precisão  teve 
Moijses  defallar,  e  escrever  delia,  e  seria  superfluidade 
nova  instrucção.  Nào  attendem  a  isto,  e  querem  ver  por 
forca  nestes  Livros  toda  a  sua  crença  !  Isto  lie  ignorância  , 
e  pedantismo  Theologico  ,   que  eu  não  posso  sofrer. 

—  Mesmo  assim  o  Sr.  Àb.  a  tem  descuberto,   e  achado. 

—  Com  bastante  trabalho,  notando  palavras,  que  por  in- 
cidente escaparão  ao  sagrado  Escritor,  Supposto  isto  ,  en- 
tremos no  objecto, 

Separação  de  Deos. 

Na  primeira  palavra  da  sentença:  Dcscedite  ame,  apar- 
tai-vos  de  mim  temos  a  essência  da  pena,  pois  que  forma, 
e  constitue  a  perda  do  ultimo  fim ,  para  que  o  desgraçado 
foi  creado. 

—  Dessa  pena  fazemos  idea  pelo  que  ja  fica  dito  da  Gloria 
para  que  fomos  creados.  Comeífeito  deverá  ser  gravíssima  , 
pois  que  não  chegarão  a  consegui-la.  Que  sentimento  não 
terão  ? 

—  Contudo  julgo  ,  que  não  fazem  a  devida  idea.  Desejo  que 
ponderem,  o  que  dissemos  da  creação  de  nos?as  almas,  e 
de  sua  natureza  ,  para  entrarem  no  melhor  conhecimento. 

—  Eu  me  lembro  da  definição  ,  ou  descripção  ,  que  delias 
fez.  Elias  são  imagens,  e  semelhanças  da  mesma  Divinda* 
de,  ecomo  tiradas  da  sua  mesma  intimidado,  ficando  com 
grandíssima  tendência,  «força,  que  as  puxa  a  este  seu  cen- 
tro. Separadas  delle,  estão  como  deslocadas  ,  e  como  pe- 
dra fora  do  seu  centro, 

—  Vejo  que  entende;  porem  o  tormento,  que  causará  .essa 
deslocação,  he  infinitamente  superior  a  todo  o  conhecimen- 
to humano.  Apenas  poderemos  entrar  em  li  uns  lenges  des- 
te conhecimento,  peio  que  dissemos  da  união  com  Deos 
no  Ceo ,  e  gloria,  que  resulta  de  tal  reunião;  poU  que  a 
pena  da  separação  deve  ser  em  proporção.  Devemos  saber, 
que  prodigiosamente  vivem  presentemente  nossas  almas  en- 
carceradas nos  corpos  sem  pena ,  e  tormentos  por  tal  sepa* 
Tacão.  Para  que  assim  diga  aífrou^a  Deos  os  laços  ,  o^ue  as 
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prendem  a  si,  como  seu  centro,  para  as  ligar  com  a  mate* 
ria  dos  nossos  corpos.  Porem  logo  que  estes  laços  sc  que- 
brão  torrnto  toda  a  força,  os  que  tem  por  natureza,  que  as 
prendem  ,  e  puxão  com  o  maior  Ímpeto  a  seu  ceptro.  Não 
puxarão  a  elle  somente  como  seu  summo  bem  ,  summa  fe- 
licidade ,  fora  do  qual  não  ha  bem  algum,  mas  também 
por  força  de  sua  mesma  natureza.  Tem  o  iman  huma  vir- 
tude de  attracçâo^  que  com  incrkel  força  puxa  o  ferro  ;  vio- 
lento está  este  em  quanto  com  elíe  se  não  une  ;  e  quando 
fosse  sensitivo  teria  a  sofrer  grave  dor.  Somente  assim  po- 
deremos fazer  idea  da  força  com  que  as  almas  puxaráõ  a 
seu  centro,  isto  he,  a  Deos,  apenas  soltas  dos  laços  do 
corpo,  porem  com  infinita  differença ,  que  jamais  o  bomena 
pode  entender ,  e  menos  o  tormento  ,  que  com  esta  separa- 
ção sofrerão  as  desgraçadas  almas  que  em  tal  pena  incorrerem. 
-—  Se  esses  laços,  ou  força  attractiva  ,  que  puxa  a  alma, 
fosse  natural,  elia  em  qualquer  estado  a  deveria  sentir  por 
isso  mesmo ,  que  a  tem  por  natureza.  Porem  a  experiência 
mostra  o  contrario.  Mui  bem  estão  as  almas  dos  peccado- 
res  por  i^í  respeito,,  pois  hc  o  menos  que  presentemente  sen- 
tei ,  he  essa  desunião  com  Deos. 

-r-  Muitas  cousas  sào  naturaes  ás  almas  humanas  cuja  pri- 
vação não  as  penalisa.  Contudo  esta  o  he  tanto,  que  entra 
a  constituir  sua  mesma  natureza  ;  e  se  neste  mundo  não  se 
faz  sensiyèl  ,  he  porque  não  estão  em  seu  perfeito  desenvok* 
vi  mento,  Ninguém  dirá  que  o  grão  de  semente,  que  em  si 
encerra  a  arvore  ,  gosa  de  todas  as  propriedades  naturaes 
da  arvore  em  sua  perfeição.  Queira  persuadir-se  que  estes 
laços,  que  por  força  da  natureza  prendem,  e  puxão  as  al- 
mas a  Deos,  estão  envolvidos ,  estão  laxos ,  e  sem  força. 

—  Admiro=me  de  que  não  entendão  huma  cousa  tão  clara! 
Fação  de  conta  ,  que  as  almas  bnmanas  estão  nos  corpos, 
como  o  falcão  está  no  ovo,  ou  no  ninho  sem  penas.  Nenhum 
caso  faz  da  preza ,  que  perto  delle  passa  :  mas  logo  que  co- 
lhe as  azas,  vejão  como  corre  sobre  a  pomba,  ou  qualque* 
outra  prosa  !  Assim  as  nossas  almas  :  estão  como  no  ovo  ,  ou 
como  sem  azas,,  e  não  podem  voar*  Mas  logo  que  sahem. 
do  ninho. . . 

Parece  que  a  comparação  dá  idea  suíficiente. 

— ~  De  qualquer  sorte  a  podem  ter,  ponderando  o  que  te- 
mos dito  do  esiado  presente  das  almas.  Estará  o  homem 
cm  laços ,  e.  não  os  .sentirá ,  quando  estão  frouxos ;  porei» 
então  são  as  dores ,  e  o  tormento  quaado  se  apertão. 


—  Temos  entendido  muito  bem.  Os  laços  da  umao  .  qne 
unem  a  alma  com  Deos,  estrio  frouxos  cm  quanto  vivem  as 
almas  nos  corpos.  Elles  se  apertão  fortissimamente  ao  sa- 
birem  delles  por  isso  mesmo  que  desenvolvendo-se  as  almas 
em  toda  a  sua  propriedade,  e  faculdades,  se  desenvolvem 
também  estes  laços,  que  as  puxão  a  seu  centro,  que  he 
Deos.  Nesta  união  está  a  sua  feiicTdade  assim  como  toda 
sua.  desgraça  na  expulsão  de  seu  centro. 

—  Dissiparão  minha  duvida;  e  confesso  que  essa  perna ,  a 
que  chamão  de  damno  deve  ser  mui  terrível,  e  bem  suftkiente, 

—  Eu  não^gnoro  o  fim,  a  que  se  dirige;  mas  eu  o  satisfa- 
rei. He  chamada  pena  de  damno ,  porem  esta  palavra  não 
expressa  devidamente  o  seu  verdadeiro  sentido.  Chama-se 
pena  de  damno  a  privação  de  qualquer  bem  ,  que  se  possuía  ^ 
ou  podia  possuir:  mas  pode  entender-se  que  sem  eíle  se  po- 
derá passar.  Porem  aqui  he  mais  do  que  isso,  porque  se 
perde ,  o  que  se  tem  por  nalureza ,  por  principio ,  e  por 
fim,  que  he  Deos,  a  quem  por  natureza  de  sua  mesma 
creação  tem  por  centro,  por  imagem,  por  semelhança, 
por  intimidade,  por  único  fim  ultimo,  e  tão  essencial  á 
sua  mesma  natureza,  que  o  tem  por  vida  própria.  Eis  aqui 
porque  se  chama  a  esta  separação  morte  eterna,  assim  co- 
mo a  gloria  ,  vida  eterna.  Jamais  poderemos  entrar  neste 
conhecimento,  e  Deos  por  sua  infinita  misericórdia  nos  li- 
vre de  o  experimentarmos.  Poderemos  fazer  alguma  idea 
pelo  que  dissemos  da  gloria,  que  resulta  da  união  com  Deos, 
invertendo  o  sentido,  ainda  que  creio  ser  a  gloria,  e  pre- 
mio  muito  mais  avantajado  á  pena,  conforme  a  condição 
de  Deos  mais  inclinado  a  premiar  do  que  a  castigar. 

Com  este  sentimento  coacordào  todos  os  TheoLooos.  Dre- 
ocelio  chama  a  este  tormento  o  ultimo,  o  summo  dos  tor- 
mentos com  que  Deos  pode  castigar  o  homem:  Hoc  omnino 
suppliciorum  sitmmwti  est  ,  quo  Deus  hominem  puuirc  po- 
t£st.  Eu  sei,  diz  o  grande  Chrisostomo ,  que  muitos  se  hor- 
rorisão  com  o  só  nome  do  inferno ,  e  consideração  ,  do  que 
nelle  ha  ;  contudo  eu  julgo  ser  muito  mais  grave  pena  o  fi- 
car privado  da  gloria,  do  que  o  mesmo  Inferno:  Ego  to- 
mai multo  gramarem  esse  poenam  ático  a  glorw  Ula  exoir 
dere,  quám  gehenuamsubire.  Mil  infernos  acerescenta  ain- 
da, com  todos  os  tormentos  que  encerra  não  são  equiva- 
lentes ao  só  tormento  que  causa  a  separação  de  "Deos :  L%- 
cét  quis  mi  lie  gehennas  proposuerit ,  ,nih\l  tale  dicturus  eti 
quah  est  a  beata  tila  exdderc  gloria ,  Chritío  ezosum  esse. 


60 

Esta  he  a  pena,  e  tormento,  que  seriá  í-nsuppoTtaveT,  se* 
gundo  S.  Agostinho ,  quando  ainda  o  condemnado  estives- 
se em  todo  o  género  de  delicias.  S.  Thomas  a  chama  pe- 
na infinita,  e  com  toda  a  razão ,  que  se  pode  bem  conhe- 
cer pelo  que  fica  dito. 

Satisfarei  agora  ao  Sr.  At.  pelo  que  quiz  dizer  na  suffi- 
tiencia  desta  pena.  Eu  assim  o  creria,  a  nada  mais  haver 
no  peccador,  que  merecesse  alem  da  privação  da  felicida- 
de, e  fim  para  que  foi  creado.  Deve  entender,  que  a  pe- 
na, segundo  exige  a  justiça,  deve  ser  proporcionada  ao  de- 
licio ,  ou  deiictos. 

—  Se  essa  pena  da  separação  de  Deos  he  tão  grande  tor- 
mento, como  na  verdade  creio,  porque  outros  tormentos  l 

—  Porque  ha  outras  maldades,  que  assim  o  merecem,  e  exi- 
gem. Esta  pena  corresponde  ao  desprezo,  que  o  máo  ho- 
mem faz  de  Deos,  seu  centro,  vida  de  sua  alma,  seu  crea- 
dor,  principio,  e  ultimo  fim.  Não  menos  ao  nenhum  amor, 
que  lhe  teve,  que  devia  formar  os  laços  desta  união.  En- 
tão por  esta  separação  conhecerão  sua  maldade  em  não  pro- 
curarem unir-se  cora  elle  no  tempo,  que  o  devião  fazer. 

— r  Qual  será  esse  tormento  nos  Incrédulos,  que  tanto  o  des- 
prezão,  que  lhe  tem  odio  ,  e  perseguem  ? 

—  Seja  o  mesmo  Senhor  servido  abrir-lhes  os  olhos,  para 
que  conheção  sua  fatal  cegueira.  Se  nada  mais  houvesse  no 
peccador,  que  hum  simples  desprezo  de  sua  felicidade  eter- 
na, e  hum  puro  desleixo  em  trabalhar  por  conseguir,  este 
fim,  parece  que  seria  suffi  ciente  esta  pena ,  que  resulta  des- 
ta perda,  e  separação  de  Deos;  porem  no  peccador  ha  mai* 
a  castigar*  Cegamente  discorrem  os  meios  Incrédulos  ,  quan- 
do nada  mais  querem  ver,  que  esta  separação;  e  não  ad- 
mittem  outro  Inferno*  Alem. deste  desprezo  do  seu  ultimo 
fim  ha  ainda  em  todos  os  peccadores  hum  outro  desprezo 
mui  ultrajante  a  Deos,  e  que  justamente  merece  outras  pe- 
nas ;  e  ainda  rcsLao  as  injurias ,  e  ofTensas  feitas  ê.Socieda« 
dt,  como  também  os  deleites  sensuaes ,  o  criminaes  ,  que 
deverão  subir  ainda  diíferente  pena ,  castigos,  e  tormentos, 
principalmente  depois.de  reunidos  os  corpos  ás  almas. 

— -  Eu  acho,  que  os  Incrédulos  tem  razão  em  afnrmar,  que, 
visto  não  conseguirem  as  almas  o  seu  fim,  devia  Deos  an- 
niquiia-las ,  reduzindo-as  ao  nada  ,  de  que  forão  tiradas.  Es- 
te argumento  ,  ou  razão  he  forte. 

—  Qual  argumento,  ou  razão?  Deve  de  se  esquecer ,  que 
aossaa  almas  fdrão  creadas  com  05  dotes  do  entendimento , 
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vontade,  e  liberdade  para  poderem  merecer,  e  desmerecer. 
No  primeiro  caso  devem  ter  o  premio,  no  segundo  o  casti- 
ga. A  sancção  da  legislação  devia  consistir  no  premio,  e 
na  pena, 

—  Na  sua  anniquilação  devia  consistir  a  pena. 

—  E  nào  me  diria  que  pena. ou  castigo  seria  para  huma  al- 
ma brutal  em  seuscostumes ,  e  malvada  a  sua  anniquilaçiio? 
Logo  que  fosse  anniqniladà nada  poderia  padecer.  Seus 
Incrédulos  nào  achão  ,  com  que  possão  socegar  seus  ren.or- 
ços  acolbendo-se  ao  abrigo  de  suas  invenções.  Brevemente 
faremos  desapparecer  esse  pó ,  com  que  se  quei em  cegar. 
Assim  como  os  observadores  da  Lei  divina  tem  premio,  os 
transgressores  devem  subir  a  pena  de  sua  maldade.  Temos 
a  primeira,  que  he  a  perda  dé  seu  fim,  a  gloria-,  para  que 
foi  creada  ;  e  eis  aqui  bum  mal,  ou  huma  perda  infinita, 
porque  a  gloria  he  infrniía,  por  nella  se  gosar  hum  infinito 
bem  :  perde  a  Deos,  incorre  na  sua  separação,  tendo  por* 
natureza,  e  mesmo  essencial  ásua  verdadeira  vida    a  união 
com  elle,  como  ja  vimos.  Eis  aqui  hum  mal. sobre  todos  os- 
males.  O  desgraçado  sofre  a  pena  do  desprezo  em  que  teve 
a  Deos  seu  Creador ,  seu  centro,   principio,  e  fim.  Porem 
alem  do  abandono,  em  que  o  tiverão,  elíes  o  ultrajarão, 
oííenderão ,  e  aggiavarão  horrivelmente,  não  só  peíó  des^ 
prezo ,  que  fizerâo  de  seus  benefícios,  mas  ainda  porque  o 
desobedecerão,  quebrantarão  seus  mandamenios,  insobor- 
dinarão-se,  e  se  levantarão  contra  seu  Senhor  ,  e  seu  Ci  eador. 

Para  que  não  repita  ,  lhes-rogo  queirão  lembrar-se  do  que 
deixamos  dito  sobre  a  gravissima  injuria  ,  que  a  Dèos  faz 
o  peccador  (e  ainda  diremos)  por  n?o  nos  distrahirmos  da 
matéria.  Erão  indispensáveis  outros  tormentos.  Na  denomi- 
nação ,  que  na  sentença  lhes  dá,  parece  incluir  todos  os 
males.  Parece  sim  sugeita-ios  a  tudo  o  que  he  mal ,  pena  > 
dor,  e  tormento,  quando  com  o  nome  de  malditos  lhes  lan- 
ça a  sua  maldição :  DUceditc  a  me  maledkii. 

Maldi  ção  dos  condemnaãos, 

—  Se  a  maldição  de  hum  pai  sobre  hum  filho,  he  cousa  es* 
pantosa,  que  será  a  maldição  do  Deos? 

—  Eu  não  sei ,  se  haverá  alguma  outra  palavra  mais  expres- 
siva de  tudo  o  que  são  males.  Assim  como  dando  aos  bons 
o  nome  de  benditos,  ou  aber.çoadcs  de  seu  Pai  ,  expressa 
a  sua  dita,  c  felicidade,  e  com  esU  benção  annesa infini- 
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,bens,  quaes  temos  visto,  assim  peio  contrario  ria  de  mal- 
ditos, ou  amaldiçoados  de  hum  Deos,  seu  Creador  daquel- 
Je  que  só  podia  fazer  a  sua  felicidade  ,  devemos  considerar 

-o  cumulo  de  todos  os  males.  Certamente  que  deverá  tornar- 
se  o  espanto  de  toda  a  natureza  aquélie,  a  quem  seu  Crea* 
dor  lançou  sua  maldição. 

—  A  só  palavra  faz  tremer !  Maldição  de  Deos  ! 

—  Com  ella  podei  ia  eu  faliar  cora  extensão  dos  tormentos 
do  inferno  ,  que  chamão  de  sentido  ,  porque  da  todos  he  ex- 
pressiva. Como  porem  temos  designado  o  fogo  eterno,  pre- 
parado para  o  diabo,  e  seus  anjos,  sobre  elle  versará  a  nos- 
sa Palestra,  por  isso  mesmo  que  he  o  mais  controvertido, 
e  combatido  pelos  nossos  Incrédulos,  e  ate  o  fazem  objecto 

.de  seus  ludíbrios  malvados. 

Difinição  do  Inferno, 

~  He  com  efiferto  certo,  que  foi  crido  na  Religião  Natu* 
ral ,  e  primitiva  o  fogo  no  Inferno. 

Deve  estar  persuadido,  que  o  mesmo  Adão  assim  ocreo. 
Nós  veremos  a  crença  geral  das  Nações  Infiéis ,  que  não  ti* 
verão  outro  conhecimento  mais  que  da  primeira  instrucção, 
em  perfeita  combinação.  Os  Judeos  tanto  o  crerão  quanto  o 
mostra  o  texto  do  Deutronomio  ja  indicado.  Nós  o  vemos 
nos  livros  Sapiência  es ,  e  Prophtticos  com  toda  a  clareza. 
Isaias  pergunta:  Quispoterit  habitare  cumigne  devorante  1 
Quis  liabitabxt  ex  vobis  cum  ardor ibus  semptternis  ?  Isaias, 
33.  14.  Quem  poderá  habitar  com  a  quelle  fogo  devorante  ? 
Quem  de  vós  poderá  sofrer  os  ardores  ,  e  fogos  sempiternos? 
Demorem  o- nos  porem  hum  pouco  na  consideração  deste  lu- 
gar do  Inferno,  antes  que  entremos  afáilar  deste  tormento 
tão  especificado  nos  sagrados  Livros, 

'Quizera  dar  do  Inferno  huma  difinição  exacta,  e  própria  ; 
mas  apenas  a  acho  naboca  de  hum  mesmo  condemnado  ,  que 
J.  C.  faz  fullar  no  Evangelho.  He  o  rico  voluptuoso  ,  que 
estando  nestes  tormentos,  Cúm  esset  in  tor mentis ,  pedio  a 
Jibrakão ,  que  mandasse  a  Lazaro  avizar  seus  cinco  irmãos, 
para  que  vivendo  bem,  não  fo&sem  parar  naquelle  lugar  de 
tormentos  :  Ne  Cf  ijxi  veniam  in  hunc  locum  t&rmentorum. 
Luc.  1G.  W.  Tal  he  o  nome  que  lhe  deo  ,  e  que  forma  a  me- 
lhor,  e  mais  própria,  e exacta  definição:  Locns  tormento- 
rum; he  o  lufem  o  lugar  de  tormentos,  e  nada  mais.  Defi- 
nem os  Thologos  o  Ceo,  a  gloria  dos  Bsmavcntumdosj  dando^ 
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lhe  o  nome  de  estado  perfeito  pela  aggregação  de  todos  oi  hen*, 
ditas,  e  felicidades:  Status  bonorum  omnium  aggregationc 
perftctus.  Pelo  contrario  chamão  ,  ou  se  pode  chamar  o  In- 
ferno, e  a  desgraçada  condição  dos  condemnados,  estado 
perfeito  no  ajuntamento,  e  aggregaçâo  de  todos  os  males  9 
que  carregão  sobre  estes  desgraçados. 

Da  gloria  do  Ceo  disse  Paulo,  que  em  vida  a  vio, 
que  nem  olhos  virão,  nem  ouvidos  ouvirão,  nem  o  coração, 
ou  entendimento  do  hornem  ja  mais  pode  comprehender ,  o 
que  o  Senhor  nella  tem  preparado  para  premiar,  aos  qoc 
oamão,  e  servem:  Oculus  non  vidét  ,nec  auris  audivit ,  nec 
in  cor  hominis  ascendil ,  quae praeparcivit  Deusdtligenlíbm 
eum.  1.  Cor.  2-  9.  Apezar  de  que,  como  ja  disse,  Deos 
premia  mais  do  que  castiga,  com  verdade  podemos  dizer  ? 
que  nem  olhos  virão  ,  nem  ouvidos  ouvirão,  nem  o  enten- 
dimento humano  pode  comprehender  a.  terribilidade  daquel* 
les  tormentos,  que  no  Inferno  sofrem  os  condemnados.  Sèm 
duvida  se  verifica  aquella  terrível  ameaça  de  Decs-  por  Moy* 
ses :  Congregabo  super  eos  maia  §  sagictcs  meas  complebo 
in  eis.  Deuf.  33..  23..  Eu  ajuntarei ,  e  farei  pezar  sob-re  eU 
les  maies,  e  despejarei  a  aij-ava  das  setas  da  minha  ira,  e 
minha  indignada  justiça.  Porem  quem  poderá  conhecer  os 
males,  que  Deos  enceira  nos  thesouros  da  sua  ira,  equan* 
tas,  e  quam  penetrantes  são  as  setas  de  sua,  justiça  ultra- 
jada em.  seu  desaggravo  l 

Melhor  conhecimento-,  do  que  quero  dizer,  terão  fallan- 
do  sobre  o  fogo r  que  tão  repetidas  vezes  .vemos  designado 
nos  santos  Livros,  como  principal  pena  sensitiva,  não  nos 
esquecendo  de  que  carregão  sobre  os  condemnados  todas  as 
penas,  e  tormentos,  muito  mais  do  que  se  pôde  imaginar^ 
porque  em  fim  he  hum  Deos  a  desaggravar  «ua  juetiça  pfr 
fendida;  hum  Deos  omnipotente  em  dar  o, premio,  omnU 
potente  no  castigo  ,  e  pena» 

Fogo  do  Inferno, 

Fulminando  a  espantosa  ?  e  terrível  sentença  ,  mandará 
J.  C.  apartar  de  si.  com  o  nome  de  amaldiçoados  aos  im° 
pios  malvados.  Mas  para  onde  ?  In  ignem  7  para  o  fogo  ! 
E  que  fogo  1  He  o  que  vamos  a  ver. 
,  — -  Estamos  chegados  ao  ponto  principal ;  e  queirão  per- 
mittir  ,  que  o  Sr.  At.  proponha  os  argumentos  dos  Incré- 
dulos, pois  tejBoSj  quem  deseje  ouYÍtas  res.posta3j  esolações, 
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~~  Eu  querô  responder  a  esses  patetas  ,  que  não  sabem  ,  on- 
de tem  os  miolos .  . . 

—  Como  o  hão  de  saber,  se  são  bestas,  e  nada  mais  querem  ser  ? 

—  Vamos  a  isso,  e  descance  o  Sr.  Ab.  por  hum  pouco. 

— -  Eu  perguntarei  primeiramente,  se  esse  fogo  lie  imaginá- 
rio, ideal  ,  npprehensivo,  ou  physico,  real,  e  verdadeiro  fogo  ? 

—  Respondo,  que  esse  ultimo,  isto  he,  physico,  verdadei- 
ro, e  real.  Queira  ter  paciência  o  Sr.  Br.,  e  logo  satisfará 
os  seus  desejos  ,  tendo  satisfeito  a  esta  questão. 

—  Perguntarei  mais,  se  he  fogo  semelhante  ao  nosso,  e  da 
sua  mesma  qualidade,  propriedade,  e  condição? 

—  Respondo  negativamente  em  todo  o  sentido  da  pergunta. 

—  Se  he  fogo  deve  ser  como  o  nosso,  pois  que  não  conhe- 
cemos outro  fogo,  mais  do  que  este;  e  pioro,  que  não  ha 
outro,  quando  o  queira  negar. 

—  Queira  sim  provar,  porque  eu  o  nego. 

—  Todo  o  fogo,  que  ha  no  universo,  he  da  mesrna  nature- 
za; o  que  se  tira  das  pedras,  das  madeiras,  dos  metaes  he 
todo  da  mesma  natureza;  o  que  anima  os  corpos  humanos, 
e  brutos,  o  eléctrico,  o  mesmo  sol  não  hede  differente  na- 
tureza. Logo  não  ha  outro.  A  ser  o  do  Inferno  fogo ,  deve 
ser  da  mesma. 

D'onde  lhe  consta  ,  que  não  ha  outro  ?  Pode  Vm.  conhe- 
cer tudo,  o  que  Deos  tem  creado  ,  ou  coarctar  o  seu  poder? 
Nada  mais  ha  por  ventura  daquillo,  que  Vm.  conhece? 

—  Mas  como  pode  Vm.  provar,  que  he  outro? 

—  Eu  lho  mostrarei,  tendo  respondido  a  suas  mais  pergun- 
tas ,  e  para  isso  supponha  provado  ,  que  he  fogo  physico  ? 
e  mui  verdadeiro. 

—  Sendo  assim  deve  ser  corporal.  Esta  me  bastará. 

—  Affirmati vãmente  respondo  ,  acerescentando  para  nos  pou- 
parmos a  perguntas,  e  respostas  ,  que  não  he  pela  só  ima- 
ginação, ou  falsa  apprehensão,  nem  pela  só  acção  inten- 
cional, que  são  atormentados  os  condemnados,  como  di- 
zem alguns  indignos  do  nome  de  Theologos ;  masporhuma 
real,  e  physica  efficienciá:  Non  per  solam  imaginai  lonem, 

per  appreheniionem  falsam  :  nec  per  solam  actionem  in* 
tentionalcm ,  sed  per  realem,  cf  phyàcam  efficientiam.  Isto 
he  dizer  ,  que  são  verdadeiramente  atormentados  com  este 
fogo  por  admirável  modo  sim  ,  como  diz  St.0  Agostinho  , 
mis  verdadeiro:  Mir is ,  sed  veris  modis.  Eu  íogo  o  provarei. 
. —  Pois  eu  perguntarei ,  como  pode  o  espirito  ser  atormen* 
lado  com  foço  corporal ,  ou  physico  ? 
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—  Sou  eu  agora  a  responder,  com  ta  ato  que  me  responda, 
como  pode  ser,  mie  nossas  almas  sendo  espíritos  potsão 
aqui  ser  atormentadas  com  fogo  material ,  ou  com  qual- 
quer outra  cousa  corporal  ou  material  ? 

—  Assim  succede  ,  porque  estào  as  almas  unidas  aos  corpos 
por  cujo  meio  ellas  padecem. 

—  Pois  pense  Vm.  que  Deos  une  ^ao  fogo  do  Inferno  as  al- 
mas dos  condemnados  ,  bem  como  as  une  aos  corpos  lieste 
mundo,  e  aiii  tem  o  modo,  como  ellas  sendo  espirituaes 
podem  ser  atormentadas  com  fogo  corporal  ,  ou  material. 
He  bem  pasmosa  nos  Incrédulos  a  cegueira,  que  o  demo 
levasse!  Querem  ver  o  invisível,  e  teimosamente  fechar  os 
olhos  ao  que  tem  diante  delles  bem  claro  e  patente ! 

— -  Apenas  com  a  sua  espada,  e  eu  com  o  arrocho... 

—  Eu  não  ignorava  essa  .resposta  ,  pois  lie  a  mesma,  que 
ja  aqui  ouvi;  porem  quiz  que  outros  a  ouvissem,  e  penso 
ter  satisfeito,  o  que  promet.ti~nesíè  respeito,  reservando  outros 
argumentos,  para  quando  se  faliar  da  eternidade. 

—  Pois  muito  bem  ;  e  agora  peço  mie  me  ouçào  por  hum 
pouco.  Os  nossos  Incrédulos  tem  revolvido  tudo,  o  que  po- 
dem, e  inventado  quanto  pode  suggerir  o  temor  do  Infer- 
no, para  o  negarem,  e  se  desassombrarem  dos  horrores, 
que  sua  lembrança  lhes  causa,  suffocando  os  remorsos, 
que  se  podem  considerar,  como  hum  antecipado  Inferna* 
De  balde  elles  o  prouurào.  Seus  argumentos  não  são  mais 
que  humas  inepcias  puens.  Negào ,  que  a  alma  sendo  es- 
pirito possa  ser  atormentada  com  fogo  material;  nàoque- 
rem  ver,  que  ella  he  aqui  atormentada  por  qualquei^cou- 
6a  material  como  acabâo  de  dizer. 

— -  Por  isso  vendo  elles ,  que  nada  dahi  pocfíãc  tirar ,  derão 
em  ter  almas  filhas  da  grande  alma  ,  que  não  dá  pena,  nem 
gloria;  o  que  he  o  mesmo  que  almas  de  bestas  ,  ou  de  cães, 
peiores  que  as  de  chicharro  . 

—  Essa  he  a  verdade.  Elles  nunca  tal  presumirião,  nem 
de  Pautkeons  se  lembrariào,  a  n  io  ser  este  temor.  Porem 
tudo  de  balde.  Elles  querem  passar  seus  dias  na  satisfação 
de  suas  sensualidades  sem  temores .  mas  em  hum  instante 
se  acharão  nos  Infernos  ,  como  delles  amnna  o  St.'*  Job  i 
Ducimt  in  benis  dies  suas ,  in  pucto  ad  inferna  descen- 
dunL  Job.  21.  13, 

Eu  disse ,  que  este  fogo  he  verdadeiro  fogo  ,  e  mesmo 
physico,  ou  material.,  porque  vejo  darem-se-lhe  nos  san- 
tos Livros  as  mesmas  propriedades  de  hum  verdadeiro  fo- 
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go ;  o  que  assina  imo  seria,  quando  não  o  fosse  verdadeiro , 
nem  o  Espirito  Santo  nos  podia  assim  enganar.  Elie  he 
fogo  acceso  :  Ignis  succensus  est  infurore  meo  ;  o  que  não  se 
pode  dizer  daquilio,  que  não  he  fogo  verdadeiro.  Isaias 
lhe  chama  fogo  devorante,  e  que  causa,  ou  tem  ardores 
sempiternos:  Quis  poierit  habitare  cwn  igne  devorante  1 .  . 
ç\un  ardor ibus  semj)iternis  1  Elleamrma,  que  hehum  fogo, 
que  se  não  apagará :  Ignis  non  extinguetur ;  o  que  tam- 
bém J.  C.  affirmou  por  tres  vezes  em  huma  só  occasiào  , 
como  logo  veremos.  ArTnma  ainda,  que  he  hum  fogo,  que 
ard« :  In  ignem  rnittcnt ,  òç  ardet.  Em  fim  elle  mui  positi- 
vamente lhe  dá  o  nome  de  fogo  na  sentença  mencionada : 
IJisccdite.  .  .  in  ignem.  Eu  peço  que  me  digão ,  se  Deos  as- 
sim poderia  fallar,  quando  não  fosse  real  ,  e  physieo  fogo  ? 

1D\  — -  Nào  poder-ia  fazer  de  certo,  pois  seria  mentira  formal. 

Ri  -~~  Qual  seja  a  qualidade,  e  natureza  deste  fogo ,  po3to  que 
o  ignoro  y  sei  com  tudo,  que  tem  mui  grande  différença 
do  uosso,  ao  menos  na  actividade,  e  força  de  atormentar. 
Eu  darei  as  minhas  razoes,  fixando-  os  olhos  nas  luzes  da 
Vé,  que  me  guião. 

Fazendo  fallar  J.  C.  ao  rico  voluptuoso  sepultado  no 
Inferno ,  poderíamos  com  razão  esperar  ouvir  alguma  cou- 
sa, que  nos  desse  alguma  idea  da  qualidade  do  fogo,  cu- 
jo tormento  padecia.  Porem  debalde  o  esperaríamos.  Man- 
da a  Lazaro,  pede  elle  a  Abra  hão ,  que  rne  deixe  calíir  da 
ponta  do  dedo  hurria  gota  d'agoa,  porque  sou  atormenta- 
do nestofógo:  Quia  crucior  in  hac  flamma.  Luc.  16.  24. 
Porem-,  ó  desgraçado,  que  fogo  he  esse?  Que  quaíidade- 
de  fogo  he  ,  e  qual  a  sua  natureza?  Oh,  que  não  se  pede 
dizer,  me- parece -ou vi- lo  responder,  não  o  posso  definir  , 
nem  explicar  com  palavras;  he  este  fogo ,  e  não  o  que  ha 
no  mundo:  Cruciar  in  hac  flamma :  he  hum  fogo  como 
não  ha  outro,  e  só  posso  dizer  que  he  fogo  do  inferno: 
Crucior  in  hac  f  lamma. 

Para  melhor  intelíigencia  notemos ,  que  na  sentença  mos« 
tra  J.  G.  esta  mesma  différença ,  e  de  hum  modo  que  bem 
manifesta  sua  actividade ,  e  tormento  incomprehensivel : 
Discedite . . :  in  i gnem  aeternum  ,  qui  paratus  est  diabolo  , 
if  angelis  ejus.  Apartai-vos  e  ide  ao  fogo,  que  está  prepa- 
rado para  o  Diabo,  e  seus  anjos,  ou  sequazes.  Está  pre- 
parado! "  Esta  palavra  quer  dizer  muito.  Por  virtude  del- 
ia parece,  que  devemos. entender ,  que  somente  depois  do 
peccadò  dos  máos  anjos  toe  qua-  o  Inferno-,  foi  creado.  Ue 
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cstei  pemamento  conformo  com  o  que  dissemos  nas  Hos?as 
Disfjjiías  sobre  a  crea<;ao,  depondo  a  providencia  do  abu- 
so dos  dons,  que  o  Creador  dispensava  a  suas  creaturas. 

Relativamente  porem  ao  nosso  objecto,  ella  nos  diz  mui- 
to. He  hum  fogo  preparado,  isto  lie,  hum  fogo  ,  que  tem 
por  fim,  e  que  para  isto  foi  creado  de  propósito  pelo  om- 
nipotente, não  tanto  para  atormentar  corpos,  corço  para 
atormentar  espíritos:  Qiu  paratus  est  diabolo ,  fy  éngclh 
ejus.  São  estes  espíritos,  c  para  elles  foi  creado,  prepara- 
do de  propósito,  e  para  nenhuma  outra  cousa. 

—  Essa  palavra,  em  que  eu  nao  tinha  meditado,  segundo 
vejo  tem  huma  força  irresistível!  Ha  por  ahi  algum  Athcoy 
Panthcista^  ou  Incrédula,  que  se  atreva  a  responder? 

—  Que  se  poderá  responder?  ouvir,  e  tremer! 

—  Quer  ainda  dizer  esta  palavra,  que  alem  de  ser  próprio 
para  atormentar  espíritos,  seu  tormento  he  inteiramente 
incomprehensivel  pois  para  atormentar  foi  creado  ,  e  prepa- 
rado. A  divina  Justiça  pode  campear  deste  fogo  ,  dizendo: 
De  mamt  mea  factum  est  hoc  vobis.  Isa.  50.  11.  He  este 
fogo  obra  de  minhas  mãos  omnipotentes.  Por  causa  de.  vos- 
sas iniquidades,  e  péssimas  maldades,  Eu  criei  este  terrí- 
vel fogo:  Propter  multitudiaem  iniquitatistuae .  ..fecihacc 
tibi.  Jerem.  éà0.  15. 

Dar-nos-ha  melhor  conhecimento,  o  que  este  Senhor  nos 
afnrma  da  m  eação  deste  fogo;  que  ja  mencionei  :  Ignis  ttR> 
census  est  in  furor e  meo ,  cf  ardebit  usqnc  ad  inferni  novís- 
sima; tenho  acceso  hum  fogo  no  meu  furor,  isto  hn,  na  mi- 
nha ira,  para  minha  justa  vingança ,  edesaggravar  minha 
magestade  offendida,  castigar  ímpios  rebeldes ,  e  despreza- 
dores  de  minhas , bondades.  Eu  criei 'hum  fogo  ,  que  arderá 
nos  fundos  do  In  ferno.  Mas  quem  pode  conhecer  ale  onde 
chega  sua  justa  ira,  e  o  que  ella  pode?  Quis  noixc  potesfa» 
tem  ir  actua*.1.  Psaí.  89.  11.  Quando  então  se  conhecesse  ate' 
onde  chega.,  apenas  se  poderia  conhecer  a  .natureza ,  e  ter- 
ribilidade  desíe  fogo. 

Se  menão  engano  tem  lugar  esta  observarão.  Do  nosso 
fogo  se  pode  dizer,  que  foi  creado  na  bondade  de  Deos  pa- 
ra eoranosco  pelos  beuefjcios,  e  proveitos,  que  de!le  tira- 
mos; porem  o  do  Inferno  foi  creado  na  ira,  na  indigna- 
ção; aquelie  com  o  fim  de  beneficiar  seus  filhos  ,  este  para 
castigar  ímpios,  e  malvados.  Se  por  este  meio  medirmos  a 
diferença  ,  que  vai  de  hum  a  outro  ,  •  nós  a  acharemos  -infinita- 

Com  toda  a  propriedade  podemos  applix:ar  a  este  re^pei" 
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to  aquella  terrível  ameaça ,  que  Deos  fez  pDT  Ezequiel  aos 
Judeos.  Finis  vtmt ,  veriúfiiús;  veio  o  fim,  v  acabou*  o  tem- 
po das  minhas  misericórdias :  Non  parcet  ocnlus  meus  su« 
per  te,  èf  non  miserebor.  E%eq.  7,  2.  4.  Agora  derramarei- 
os  effeitos  da  rainha  ira,  e  darei  a  devida  satisfação  á  mi- 
nha justa  indignação:  Nane  de pranpinquo  ef fundam  iram 
super  te,  £f  complebo  furorem  tneum  in  le,  f.  8.  não  per- 
doarão meus  olhos  ,  nem  me  compadecerei :  Non  parcet  ocu- 
lus.me.us  ,  nec  miserebor  ;  farei  carregar  sobre?  vós,  ó  malva- 
dos,  o  peso  de  vossas  maldades,  appareceráô  vossas  abomi- 
nações; evos  sabereis,  que  Eu.  sou  o- Senhor  que  assim  vos 
aíormerto:  Et  scietis  guia  ego  Dominus  percutiens,  f.  9* 
Não  sei  se  entrarão  na  energia,  e  força  desta  palavra:  Scie- 
iú  aula  cgoJJommus  percutiens. 

—  Entendo,  que  he  Deos  o  creador  desses  tormentos ;  e  não  me 
admiro  de  tanta  ira  sua á  vista  da  sua  bondade,  de  que  abusão. 

— Não  terão  os  ímpios  ,  de  que  se  queixar  ,  porque  elies  mes- 
v$qâ  com  o- fogo  de  suas  paixões,  e sensualidades  accendem 
este  do  inferno ,.  obrigando  a  Deos,  a  que  assim  os  ator- 
mente, Eis  aqui  como  elle  se  explica  por  Isaias  r  Vós  todo?, 
ó  ímpios,  accendeis  fogo,  andais  ungidos  de  chamas,  e  vós 
andais  á  luz  do  vosso  fogo,  e  nas  chamas  ,  que  aceendes- 
le.ni  Vos  omnes •  ascendentes  ignem,  aeeinctiflammis,  &c.  Po- 
rem Eu  também  tenho  creado,  e  preparado  por  minha  mão 
bum  fogo,  porque  vós  a. isso  me  obrigais,,  e  conhecereis  o 
seu  tormento  :  De  manu  mea  factum  esi  hoc  vobn ,  in  dolo* 
ribus  dormietis.  Isa.  50.  II.  Be  si  pois  se  queixem  ,  pois  que 
com  o  seu  fogo ,  isto  be  ^  com  suas  concupiscências ,  ear« 
dores  de  suas  sensualidades  seprepárão,  e  accendern  este  fo- 
go, e obrigarão  a  Deos  a-crea-lo ,  e  prepara-lò 

Porem  como  ?  Notemos  a-  palavra:  Scictisr  guia  ego  Do- 
mintis  percutiens.  Devemos  todos  ,  £omo  creaturas  suas  ,  co- 
nhecer o  nosso  Creador  de  qualquer  modo  que  seja.  Mui 
bom  o  conhece  seu  bom  servo  obedecendo  a  seus  preceitos  , 
amando-o  ,  respeitnndo-o  e  servindo-o.  Este  o  sabe  ,  e  o  co~ 
nhece  neste  mundo,,  e  melhor  o  conhecerá  na  vida  futura, 
como  ja  vimos,  Pórem  os  Ímpios  não  o  conhecem  neste  mun- 
do. Tanto  o  não  conhecem  ,  que  vivem  como  se  não  hou- 
vera Deos.  No  Ceo  não  o  conhecerão.  Onde  pois  terão  este 
conhecimento  ,  .  sendo  que  não  verão  no  Inferno  1  De  que 
modo  o  conhecerão?  ' 
-Deverá  ser  no  juizo.  . 

—  No  juízo  sim  j  mas  juizo  executivo* 
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—  Euodigo;  edeixem-me  falíar  hum  pouco  ,  pui-sbcm  ca- 
jado tenho  estado.  CotiLeceráõ  os  irapios  Incrédulos  ,  que 
ha  hum  Deos,  e  o  conhecerão  á  força  de  tormentos.  Desgra- 
çados de  vós ,  ó  malvados,  o  fim  vem  vindo,  elle  está  chega- 
do, e  vós  brevemente  deixareis  de  serdes  monstros,  que  o 
Inferno  cá  vomitou  ,  epara  onde  brevemente  tornareis.  VOS 
nada  tendes  querido  de  Deos  ,  e  de  sua  Religião ,  se  não 
para  a  perseguirdes,  e  lhe  fazerdes  a  guerra. 

Vós  ate  tendes  dito  com  essas  bocas  blaspbemas  ,  que  na« 
da  quereis  com  Deós ,  mas -antes  com  o  Diabo,,  pedindo 
mesmo,  que  vos  encommendassem  ao  Diabo ,  pois  que  a 
Deos  se  encommendavão  os  Mègueis ,  e  nào  triunfa vào  :  po- 
rem vós  verei-*  quem  triunfa ,  se  Deos,  se  o  diabo.  Vós  em 
fim  todos  ímpios  não  quereis  conhecer ,  que  ha  hum  Deos, 
e  viveis  como  se  o  não  houvera  ;  porem  lá  eslào  ja  muitos 
vossos  Ímpios  coliegas  confessando  em  gritos  desesperados  , 
e  horríveis  , ,.e  espantosos  bramidos ,  que  ha  hum.  Deos.  Vós 
hi reis  brevemente  fazer  o  mesmo.  . . 

—  Quando  se  nào  convertão,  e  façáo  penitencia. 

.-—Nào  convertem  taes  monstros,  porque  ja  estão  obstina- 
dos na  maldade ,  .como  o  mosmo  demónio.  Deixe-me  til  lar, 
e  não  me  perturbe.  Ouvi,  ímpios,  que  por  ahi  estais  não 
penseis,  que  assim  zombareis  de  Deos.  \  ós  o  tendes  perse- 
guido ,  injuriado  ,  blasphemado  , .  destruído  sua.  Religião  , 
acabado  com  ferro,  fogn ,  e  fome  seus  Ministres,  vós  ten- 
des feitoro  que  nem  o  demo  mais  tinhoso  poderia  fazer,  e 
o  que  ttmdes  desejado.  Porem  ,  malvados,  vós  conhecereis, 
que  ha  hum  Deos,  justo  vingador  dasoffensag- .  que  lhe  ten- 
des feito,  e  dos  males,  que  tendes  causado  no  mundo.  Que- 
reis saber  como  haveis  de  conhecer  ,  que  h^  Deos  ,  vós  to» 
dos,  que  viveis,  como  se  o  não  houvera?  Ouvi que  eu  o  digo. 

Tal  será  o  ardor  daquelle  foge,  em  que  sereis  abrasados, 
taes  os  tormentos,  que  sentireis,  que  desesperados  clama- 
reis: Agora  conhecemos ,  .  que  ha  Imm  Deos  Omnipoten- 
te. Por  onde  o  conheces  tu,  ó  amaldiçoado  ?  Ccnheço-o 
pelos  tormentos,  que  sofro,  pois  taes,  etào  fortes  são,  que 
só  hum  Deos  Omnipotente  pode  ser  oseu  auctor.  Nem  De- 
mónios, nem  qualquer  outra  creatura  poderiào  ser  os  auto- 
ros  de  taes  tormentos.  Creio  pois  ,  econfes-o  á  força  de  tor- 
mentos qne  ha  hum  Deos,  em  quem  nào  queria  crer.  Aqui 
tendes,  o  que ,  vos  espeia,  Se  quereis  mais,  ainda  me  resta 
que  dizer.- 

.      YmA  faz  iremw  .com, taes  pregações* : 
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—  Porem  elle  diz  a  verdade;  e  sem  duvida  aquella  he  a  ver- 
dadeira intelligencia  da  palavra:  Scietis  guia  ego  Dominus 
percutiens. 

— »  Haja  quem  me  contradiga  esta  verdade. 

—  Não  ha  duvida  que  o  he .  e  mesmo  crn  toda  a  extensão 
dos  tormentos.  A  separação  de  Deos ,  e  o  tormento,  que 
com  elta  terão,  03  fará  conhecer,  quem  he  Deos,  a  quem 
desprezavão.  O  mesmo  em  todos  os  mais  tormentos.  Eis  aqui 
porque  nós  apenas  podemos  formar  idea  da  terribilidade  des- 
te fogo  ,  e  não  de  sua  natureza  ou  qualidade. 

— ■  A'vista  disso  devemos  entender  que  emprega  Deos  a  sua 
omnipotência  em  atormentar  os  condemnados  !  Não  lhe  pa- 
rece impróprio  de  hum  Deos  infinitamente  bom? 

—  Não  me  parece  impróprio  de  hum  Deos  infinitamente-jus- 
to,  fie  a  justiça  ,  que  faz  a  bondade,  como  ainda  alguma 
vez  melhor  veremos.  Não  seria  Deos  juslo  ,  e  por  consequên- 
cia não  seria  infinitamente  bom,  se  deixasse  impunes  as  in- 
jurias, e  offensas  commettidas  contra  sua  mesma  Pessoa  , 
e  fossem  castigadas  por  sua,  própria  mão.  Se  heelie  mesmo 
o  que  emprega  seu  poder  em  premiar  seus  servos,  sem  du- 
vida devia  fazer  o  mesmo  ,  dando  a  pena  ,  e  castigo  a  seus 
inimigos.  De  outra  sorte  não  guardaria  o  verdadeiro  equi- 
líbrio na  balança  de  sua  justiça.  Queixe-se  o  desgraçado  de 
si  mesmo,  e  de  sua  depravação  pertinaz. 

—  Ninguém  poderá  dizer,  que  não  he  aquella  a  condição 
de  hum  Deos  infinitamente  justo. 

—  Terrível  cousa  sem  duvida  hecahir  nas  mãos  dehum  Deos 
vivo!  Desejo  saber,  P. ,  se  a  palavra  Gehenna  com  que  no 
Evangelho  se  designa  o  inferno  he  mysteriosa  X 

—  Temos  nessa  palavra  hum  monumento  da  crença  dos  Jm- 
dcos  neste  respeito ,  que  deve  confundir  os  Incrédulos  ,  que 
a 'fazem  duvidosa.  Era  Gehenna,  ou  Gehinnon  no  hebreo , 
bum  valle  junto  de  Jerusalém,  que  antes  se  chamou  Benen* 
non,  ou  'Ertnom  ,  e  também  Tophet ,  e  depois  Gehenna. 
Eu  na^a  digo  sobre  a  etimologia  destas  palavras,  por  me 
não  satisfazer  o  que  dizem  a  tal  respeito.  O  certo  he ,  que 
beste  valle  sacrificavão  os  Jutieos' idolatras  ao  idolo  Molock 
seus  filhos;  quei mando-os  vivos;  o  que  tão  famoso  he  nos 
Livros  santos.  O  piedoso  Rei  Josias  contaminou  este  lugar, 
como  se  diz  no  4o.  Livro  dos  Reis.  23.  10.,  arrojando  nelle 
immundickis,  e  se  ficarão  arrojando  cadáveres  de  facino- 
rosos e  ainda  de  anirnaes  ,  entretendo-se  hum  fogo  conti- 
nuo para -os  consumir.  Por  esta  razão  com  o  nome  de  Ge* 
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hérnia ,  se- ficou  entendendo  hum  lugar  profundo,  onde  se 
juntão  matérias  infectas  eam  fogo  continuo  para  as  consu- 
mir; e  por  configuração,  ou  metaphora  bem  própria  ^  e  na- 
tural se  empregou  em  designar  o  Inferno,  ou  o  lugar,  on- 
de são  precipitados  os  condemnados,  para  serem  atormen- 
tados com  fogo  inextinguível.  Eis  aqui  pois  a  crença  dos 
Judeos;  e  tal  que  J.  C.  para  ser  delies  entendido,  se  sér- 
vio do  mesmo •  nome  ,.  como  veremos  logo.  Ainda  o  mesmo 
Senhor  lhe  deo  o  nome  de  fornalha  de  fogo:  Milttnt  eos  ni 
caminum  ignis.  Math.  13.  42.  Eis  pois  nesta  palavra  hum 
monumento  vivo  da.  crença  dos  Judeos  em  tal  respeito* 

Bicho  atormentador fc. 

Básta  de  faltar  de  hum  tormento,  que  não  tem  outros  li- 
mites, que  a  justiça  divina  justamente  indignada.  He  este 
o  que  mais-  vemos  intimado  ;  mas  não  he  só.  J.  C.  ainda 
menciona  outro  a  par  deste,  e  por  hum  modo  bem  notá- 
vel;  e  he  hum  certo  bicho  atormentador  ,  eimmoriril,  que 
não  menos  fazia  Dogma  na  crença  dos  Judeos,  e  por  con- 
sequência na  Religião  Natural.  He  com  eiíe  que  oFrop;>e~- 
ta  Isaias  muito -antes  de  J.  C.  conciuio  o  seu  Livro,  fal- 
líindO  do  Inferno  e  seus  tormentos  :  Vermis  eorum  ,  flia> 
non  morietur ,  <5f  ignis  eorum  non  extinguetur,  Isai.  66.24. 
O  bicho  dos- condemnados  não  morrerá,  e  o  seu  fogo  nãe- 
se  extinguirá. 

Estas  mesmas  palavras  temes  mencionadas  por  J.  G.  dé- 
hurn  modo ,   que  bem  mostra  quam  terríveis  são  e«tes  dois 
tormentos.   Fallãndo  do  escândalo,  para  mostrar  a  mali- 
gnidade deste  peccado  ,   assim  se  exprime :   Se  a  tua  mão 
te  escandaliza,  servindo-te  de  cecasiâo  de  peccado,  cor- 
ta-a;  porque  te  he  melhor  hir  ao  Ceo  sem  búnia  das  mãos  ^ 
do  que  com  ambas  á  gehenna-  do  fogo  inextinguível  ,  onde- 
o  bicho  não  morre,  nem  o  fogo  se  extingue  :    Ubi  vermis- 
eorum  non  morit ar ,  òf  ignis  non-txtingiàtur.*  Mar.  9.  4J- 
Elie  continua.  Se  o  tey  pe'  te  escandairza ,  servindo  de  oc- 
casião  da  perda  de  tua  alma  ,  coi  ta-o;  porque  tehe  melhor 
hir  á  vida  eterna  sem  hum  dos  pés,  do  que  com  ambes  á 
gehenna  do  fogo  inextinguível  ;  e  repete  :   Onde  o  bicho 
não  morre,  nem  o  fo^o  se  apaga;   Ubi  vermis  eorum  non  > 
inorUur ,  t?f  ignis  non  extinguitur.-  y.  45. - 
—  Essa  repetição  na  boca  de  hum  Deos  he  bem  notável  ! 
» -JM&q  o-setia  tanto  se  liâo  o  dissesse  ainda  buma  terceira  ; 
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vez.  Se  o  teu  olho  fce  escandaiisa ,  accrescenta  ,  se  te  serve 
■de  occasião  de  ruína,  arranca-o  ,  e  lança  fora;  porque  tc 
he  melhor  entrar  no  Reino  de  Deos  sem  hum  dos  òlhos  do 
que  ser  lançado  na  gefienna  do  fogo;  torna  a  repetir:  on- 
de o  bicho  não  morre,  nem  o  fogo  se  extingue:  Ubi  ver» 
mis  coruni  non  moritur ,  ignis  non  extinguitur.  f.  47. 
A  quem  nào  atemorisará,  a  quem  não  espantará,  pergun- 
ta St.0  Agostinho  esta  trina  repetição  (  Quem  non  terreat 
is  ta  trina  repetitio  \ 

Notemos  com  este  St.0  Doutor  as  circunstancias.  Non 
piguit  eodem  loco  eadem  verba  ter  diccre,  Não  se  dedignou 
no  mesmo  lugar,  no  mesmo  tempo,  na  mesma  occasião, 
ao  mesmo  auditório  ,  e  seguidamente,  dizer  e  repetir  tres 
■vezes  as  mesmas  palavras.  Quem  non  terreat ,  conclue , 
ista  trina  r&petiiio,  ój"  illius  poenae  coinminatio  tam  vehemens 
ore  divino  ?  Quem  não  se  atterrará  com  esta  trina  repeti- 
ção ,  e  com  tão  vehemente  ameaça  da  boca  divina?  Sem 
duvida  assim  o  fez  o  Divino  Mestre,  para  nos  mostrar  a 
terribílidade  do  tormento,  que  causará  este  bicho  immor- 
tai ,  e  fogo. inextinguível. 

—  Assim  he  sem  duvida;  e  eu  zombava  de  quem  dizia  ha- 
verem no  Inferno  serpentes,  e  outros... 

—  Também  eu  o  fazia,  porem  ja  li,  que  J.  C.  falia  do  re- 
morso da  consciência  debaixo  do  nome  de  bicho. 

—  Deve  de  ser  bem  prejudicial  á  verdadeira  crença  essa  in- 
venção de  serpentes,  e  outros  bichos  no  Inferno,  com  que  . .  . 

—  Mais  prejudiciaes  me  parecem  vocês  com  suas  zombarias, 
e  mofas.  Nào  tem  Vocês  mais  juizo,  do  que  os  Autores 
dos  taes  livros,  que  assim  o  dizem.  Os  Demónios  que  são 
os  ministros  da  ira  de  Deos,  não  só  são  verdadeiros,  mas 
mui  mais  terriveis  serpentes,  para  os  atormentarem? 

—  Os  Demónios  não  tem  corpo  para  serem  serpentes. 

—  E  não  o  podem  tomar,  como  fez  satana%  no  Paraizo  ? 

—  Diga-nos  o  Sr.  Âb.  o  que  devemos  crer. 

—  Não  ha  Dogma  de  Fe'  neste  respeito,  e  por  isso  o  tem 
interpretado  em  diversos  sentidos  ,  istohe,  entendendo  huns 
methafofícos  estes  bichos,  e  outros  affnmando  ,  que  são  cor- 
póreos ,  e  materíaes.  A  pedante  incredulidade  .,  que  de  tu- 
êo  zomba,  e  mofa ,  não  deixaria  de  o  fazer  neste  respeito. 
Quaudo  assim  fosse  necessário,  ou  ainda  o  seja,  eu  de  boa 
vontade  me  oífereço  a  sustentar,  que  J.  C.  não  só  aqui  fal- 
hou do  remorso  da  consciência,  mas  ainda  de  verdadeiros 
bichos,  cuja  natureza,  e qualidade  iguoro.,  eque  atormeu* 
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taráô  terrivelmente  a  alma,  c  ô  corpo.  Eu  o  faria  com  o 
Texto  sagrado  ,  principalmente  no  Kcclesiastico .  onde  le- 
mos: Vindicta  carnis  iiirmi  ignis,  <5f  vermis.  7.  19.  E  cm 
Judith  ,  que  não  admitte  outro  sentido  :  Daldt  ignem  , 
vermes  in  carnes  evrum  ,  ut  urantur ,  sentiant  in  sempi^ 
temum.  16.  21.  Poderíamos  ver  os  Expositores  de  melhor 
nota,  e  o  mesmo  Calmet  no  sentido  literal  destes  textos , 
e  conheceriào,  que  não  se  podem  entender  em  outro  sen- 
tido, que  não  seja  o  natural. 

O  famoso  Cornélio  yf  lapide  diz  na  exposição  do  texto 
de  Isaias,  que  se  devem  entender  bem  como  soa  a  palavra: 
Dico  kie  intelligi  proprié  dietas  vermes,  qui in  inferno  erunt 
horriuiles ,  foedissinu ,  mordacissimi ,  Cfaeterni.  Digo,  e  af- 
firmo,  que  propriamente  se  entendem  biches  que  serão  ter- 
ribilissimos ,  e  eternos.  Serão  os  tormentos,  que  causarão, 
e  darão  a  sentir  aos  condemnados  iguaes  aos  do  fogo :  Exit 
hoc  tormenlum ,  aeque  ui  ignis,  horribile ,  <5)  accerrinnun. 
J\ão  serão  naturaes  estes  bichos,  mas  pelo  poder  de  De  os 
formados  para  tormento ,  e  maior  aíílicçào  dos  condemnados. 
Elie  corrobora  este  seu  sentimento,  que  be  quasi  cominam 
com  muitas  razoes,  que  omitto. 

Por  abreviar-mos  esta  questão,  e  fechar  aboca  aos  zom- 
badores ,  que  o  fazem  do  que  ígnorão,  direi ,  que  o  cita- 
do Expositor  no  sentido  literal  ,  depois  de  se  inclinar  a  es-- 
ta  opinião,  acerescenta:  Sívó  autem  veros  materialesque 
vermes  . .  .  sive  melaphoricos ,  conscientiae  ?ii»rirúm  stiiuu- 
los,  incredibiles  sunt  gravitate  crucia t us  ,  dinlurnitate  niji- 
niti  |  Immanaeque  mentes  capacUalem  prorsus  superant. 
Caim.  ibi,  in  Mare.  Gu  sejào  verdadeiros  estes  bichos,  e 
materiaes ,  ou  sejào  metaphoricos,  isto  fee  ,  os  estímulos  , 
e  remorsos  da  consciência*  he  certo,  que  são  incríveis  na 
gravidade  do  tormento,  infinitos  ou  eternos  na  diuturnida- 
de, excedendo  toda  a  capacidade  do  humano  entendimento. 

Igual  diversidade  de  opiniões  ha  sobre  as  palavras,  que 
immediatamente  acerescentou  J.  C.  depois  de  fallar  destes 
bichos  immortaes,  e  eternos :  Omnis  emm  igne  solidar  , 
tf  omnis  vietzma  sais  salietur.  f~  48.  Porque  serão  salga- 
dos com  o  fogo,  e  como  victimas ,  serão  salgados  com  sal. 
Ou  seja  que  o  fogo  tem  a  virtude  do  sal,  que  queimando 
conserva,  ou  que  se  entenda  natural-,  e  literaimenre  ,  digo 
com  o  mesmo  Expositor,  que  com  mnumeraveis,  infinitos, 
e  eternos  tormentos ,  que  excedem  toda  a  humana  compre- 
henaão >   são  átc^meiitíidos  os  desgraçados  condemnados. 
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Entendido  eate  bicho  pelo  só  remorso  da  consciência  *  nin- 
guém poderá  duvidar  da  incomprehensibilidadc  de  seu  tor- 
irento.  Parece.,  que  J.  C.  o  comprehendeo  na  sentença, 
que  dará,  e  que  vamos  seguindo,  quando  -mandando  apar- 
tar de  si  "os  réprobos  para  o  fogo  eterno,  aceresceuta  :  Qui 
paratus  eú  diabolo,  <Sf  angclis  cjus ;  que  foi  preparado  pa- 
ra o  Diabo,  eseus  anjos.  Como  se  dissera:  Não  foi  para 
vós.,  que  Eu  preparei  este  fogv>,  e  formei  o  Inferno  ;;  para 
vós  c  riei  Eu  o  Cco ,  e  vos  tinha  preparado  o  liei  no  da  mi- 
ima  gloria  porem  vós  náo  o  quizestes.  Eu  fiz  tudo  quan- 
to esjaya  de*  minha  parte,  para  a  elie  vos  conduzir  ;  não 
poupei,  meu  Sangue,  nem  perdoei  a  minha  vida  mortal; 
vós  tudo. inutilizastes ,  porque  assim  o  quizestes  ;  innume- 
raveis  meios  de  salvação  vos  proporcionei,  por  vossa- livre 
vontade  tudo  desprezastes  &c.  Pense  qnem  puder,  quam 
te-rribilissimo  será  este  tormento  por  huma  eterna  lembran- 
ça fixa  sempre  na  memoria  ,  de  que  podendo  mui  facilmen- 
te serem  do  numero  dos  bcmaventuradoSj  por  sua  própria 
cuípa  ;  e  livre  vontade  o  nào  forào* 

He  bem  notável,  para  que  a  devamos  omittir,  a  prati- 
ca, que  o  Éòpirito  Santo  nos  diz  terem  no  Inferno  os  con- 
demnados  ,  em.  que  mostrão  o  tormento  insupportavel ,  que 
sentem  por  estes  remorsos,  que  parece  os  faz  esquecer  dé 
tudo  o  mais  ,  pois  somente  dellès  fallào.  Aqui  a  temos  íio 
livro  da  Sabedoria,  rap.  &>,  que  devemos  ponderar. 

/).•  - —  JSu  leio  para  que  descance  htHn  pouco. 

P.  Aqui  tem.  iille  os  representa  á  vista  dos  Justos  ,  que  es- 
tão gmauao  da  gloria  eterna,  a  quem  conhecerão  ,  e  perse- 
gui rio,- neste  mundo ,  eque  desde  aCeo  os  estarão  aeousan- 
do ,  ou-augínentando  seus.  tormentos.  Julgo,  que  isto  -se  fa- 
\  rá  por.lmma  viva  representação,  figurando-se-lhes ,  para 
seu  maior  torme  ito  ,  que  osvèem,  talvez  porque  Deos  as- 
sim  lho  faz  figurai**  e  representar  para  avivar,  e  reforçar 
este  bicho  atormentador.  -Qwei  ja-aarora  ler  em  portuguez. 

Jf\\  —..Faça  isso  de  modô  jque  todos  entendào ,  o  que  espera  os 
fanat.iqueiros,  os  escarnecedores  da  Religião  de  ,J.  C. ,  so- 
bre tudo  os  perseguidores  de  seus  Ministros  ,  esses  malva- 
dos inimigo»  de  Deos^  e,  de- «eus  servos.  Qh<,  se  alies  todos 
ouvissem  I 

;.—r  .Nào  tenha  duvida,  que  o  farei  bem,  pois  eu  ja  o  tenho 
lido  outras  vezes :  Tunc  stabunt  jusíi  in  magna  con&taniia 
>.ui  versus. eos  qui  $&  angmtinerunt  &e.  »  Então,  isto  he«,  de- 
jjoís  da  morte;  gosandò  dó  premio . o^.boBs^  e  os  mábs  do 


merecido  castigo,  estarão  os  Justo»  não  ja  tímidos,  como 
neste  mundo  andarão,  aias  com  grande  constância,  confi- 
ança, e  poder,  como  reinantes  com  Chrisio ,  e^coiiK)  con- 
tendendo em  juizo,  e  accnsando  seu*  Ímpios,  e  malvados 
perseguidores,  que  neste  mundo  os  opprimirão,  .roubarão, 
maltratarão,  ou  vexarão.  A'  tal  vUta  estes  malvados  se 
turbarão,  e  espantarão  com  horrível  termor,  Videntes  tnr- 
babimtur  timore  horribili,  .vendo  a  inopinada,  e  inespe- 
rada sorte  de  buns,  e  outros,  e  como  se  trocarão  os  teus 
destinos.  Cheios  de  •.tardio  ,  e  desesperado  pezar,  sentimen- 
to, ou  arrependimento  sem  remédio  ,  gemendo,  ou  brami  n.- 
do  de  raiva  contra  si  mesmos,  se  dirão  huns  ao»  outro?: 
Aquelles  sâo ,  os  que  nos  zombamos*  escarnecemos,  per- 
seguimos, e  vexamos.  Nó»,  verdadeiros  x n sensatos,,  julgá- 
vamos, que  era  huma  loucura  seu  modo  de  vida,  nós  os 
tratávamos  de  beatos ,  de  hypocritas ,  de  embusteiros.,  e 
Joucos ;  porem  nós  o  fomos  verdadeiros.  .Eis-los  entre  os 
fcíbos  de  Deos ,  eis-los  cheios  de  gloria,  eis-los  entre  os 
Bemaventurados :  JEvce  quomado  çompu^iti  sunt  -inter  fim 
lios  Dei,  ò(  inttr  Saneio*  sors  illarum  et>£. 
-—  Diga  embora  os  latins,  mas  nào  deixe  palavra,  >que 
não  diga  em  .  portuguez,  Olhe  que  eu  sei  de  córtudo  isso. 
Lavre  fundo. 

—  Nada  deixo.  Ergo  erravim&s.  Aqui  <vão  as  conclusões., 
que  elles  tirarão  em  eterna  desesperação.  Ergo  erravimw ; 
tarde,  e  bem  tarde  conhecemos  nosso  erro  ,  eja  sem  -remé- 
dio; andámos  errados  do  caminho  da  verdade,  mão  mos 
allumiou  o  lume  da  justiça,  e  não  nes  nasceo ,  ou  esciare- 
ceo  o  sol  da  verdadeira  inteWigencia ,  cu  sabedoria. 

—  Mentem  esses  velhacos.  Nasceo-lhes  sim  o  verdadeiro 
sol ,  e  bem  resplandecente ;  mas  eiles  fecharão  os  olhos ,  e 
tarde  os  abrirão. 

— -  Lassaii  sumus  in  via  iníquitãtis-,  <5f  perditimiis  ;  nós  cin- 
damos trabalhados,  e  cançados  qos  caminhos  da  iniquida- 
de, e  perdição ,  .para  satisfazer-raos  a  nossas  paixões,  e 
sensualidades. . . 

—  Como  cabritos,  que -escolhem  o  peior  caminho. 

—  Andamos  por  caminhos  ásperos,  e  diíHcultosos^  e  não 
conhecemos  os  caminhos  do  SctiLoê \  . . 

—  Porque  não  quizerão  segui-los. 

—  Quidnobis  profoit  svpcriial  De  que  nos  aproveitarão 
nossas  soberbas,  .nossas  liberdades,  e  desenfreamento  de 
paixões ,  e  appeli  tes  ?  Que  tiramos  das  riquezas ,  e  sensua- 
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F\  —  Cá*rcgue-lh<?s  aíii  a  mão:  De  que  vos  valco ,  malvados, 
o  roubo  -j  fjuo  fizestes  das  igrejas,  dos  Conventos,  e da  Na- 
ção '  De  que  vns  va'co  essa  ambição,  sendo  vós  hims . 

P.  —  Bt^rn  ,  bem  ;  deixe  continuar.  Todos  o  sabemos. 

D.  —  Transi crunt  omnia  ília  tanquam  umbra ,  passarão  todas 
eí:as  cousas,  passarão  nossas  sensualidades,  nossas  sober- 
bas» nossas  safei ia r oes ,  como  a  sombra  ,  e  só  nos  resta  a 
realidade  do  tormento.  Passarão  eom  tanta  brevidade  co- 
rno o  correio ,  que  corre  muito:  Tanquam  nuncius  prae- 
currens.  Passarão  como  a  não  ,  que ,  correndo  pelas  fluc- 
tuantes  agoas ,  não  deixa  apóz  de  si  vestigio  algum  de  sua 
passagem :  Tanquam  navis.  Ainda  mais  velozes  correrão 
nossos  vãos  prazeres:  Tanquam  avia.  ;  elles  forão  como  a 
ave,  q-ue  corre  voando  pelos  ares,  de  que  somente  se  ouve 
o  estrondo  das  azas,  que  ferem  os  ares,  e  de  cuja  passa- 
gem nada  mais  se  pode  notar.  Nem  passarão  como  ove  va- 
garosa,  mas  sim  como  huma  seta:  Tanquam  tagdla ;  co- 
mo h uma  seta  despedida  do  arco ,  que  fendendo  os  ares , 
que  logo  se  feehão,  se  ignora  por  onde  passou.  Insensatos, 
que  nós  fomos  !  Não  nos  lembramos ,  que  apenas  nascemos, 
logo  principiamos  a  deixar  de  existir,  entrando  nesta  car- 
reira: Sic  nos.  nali  continuo  desivimus  esse ;  mão  obramos 
algum  acto  de  virtude,  e  na  nossa-  malignidade  consumi- 
mos nossas  malvadas  vidas  para  termos  tal  fim  :  In  mali- 
gnitate  autem  nGÚra  consumpfi  sumus.  jr.  13.  Eis  aqui  co- 
mo falkirão,  e  ainda  faliào  os  rondemnados  no  Inferno  i. 
Talia  dixerunt  in  infzmo  hi ,  qui  peccaverunt.  14. 

P»  —  Grandes  são  estes  desenganos,  que  tão  tarde  conhecem 
os  Ímpios,  e  que  nós  talvez  possamos  ainda  ponderar.  Por 
ora  attendamos  somente  a.  bum  respeito,  e  he ,  que  entre 
tantos  outros  tormentos,  só  deste  se  lembrão  ,  como  que  he 
sobre  tudo,  o  que  mais  os  atormenta.  Não  fallão  da  sepa- 
ração de  Dcos,  c  da  pena  incomprebensivel ,  que  com  isso 
sofrem,  não  fallão-  da  terribilidade  do  fogo,  e  do  tormen- 
to, que  lhes  causa;  não  fallão  dos  què  os  Demónios  lhes 
darão,  como  ministros  da  ira,  e  vingança  deDeos;  sódes* 
te  fallão  9 .  porque  este  bicho  atormentador,  esta  continua 
lembrança,  de  que  andárão  errados  ,  nada  tirarão  de  suas 
maldades,  zombarão  dos  bons,  e  em  fim  da  facilidade  com 
que  se  poderão  salvar ,  tendo  a  ditosa  sorte  daquelles,  a 
quern.  perseguirão,  cuja  gloria  estão  conhecendo,  he  sem 
duvida  gravíssimo  tormento,  ehum  bicho  roedor,  huraver- 
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cTugo,  huma  fúria  infernal,  que  jamais  deixará  de  os  devo- 
rar sem  os  acabar. 

—  Hum  grande  sermão  poderia  eu  ahi  fazer,  que  nem  hum 
Missionário  de  Varatojo  ■  me  ganharia.  Diga-me  ao  menos 
se  com  effeito  lie  certo,  que  os  condemnados  desde  o  \nfer~ 
no  vêem  a  gloria  de  que  gosão  os  Justos,  que  elíes  perse- 
guirão, e  se  os  conhecera? 

«—.-He  muito  ,  para  lhe  poder  responder;  Direi  contudo,  que 
estou  bem  persuadido-,  que  os  condemnados  conhecem  a  fe- 
licidade gloriosa  de  que  gosão  os  Justos ,.  assim  como  estes 
a  desgraça  daquelles.  Agostinho  Calrnet  chama  a  esta  men- 
cionada faltados  condemnados  huma  verdadeira  prosopopea, 
e  dá  a  razão,  dizendo  que  sem  duvida  conhecerão  os  máos- 
a  gloria  dos  bons,  e  estes  o  tormento  dos  máos  :  Nullus  ed 
enim  dúbio  locas,  quinimpii  jtutorum  beatitudinem ;  ,  §  jus-- 
ti  impiorum  cala  nnt  atem  visuri  sunà.  Caim.  in  Sap.  6.  I. 
Quando  terão  este  conhecimento,  não  duvidamos  dó  que 
será  no  ultimo  dia.  Porem  eu  me  inclino  a  pensar,  que  an- 
tes disso,  depois,  e  sempre  >  ou  porque  verão  por  qualquer 
modo  que  seja  para  maior  tormento,  ou  porque  Deos  lhes 
fará  conhecer -a  gloria  de  que  poderião  gosar,  t^ião  todo  o 
conhecimento,  principalmente  da  gloria,  e  felicidade  da*- 
quelles ,  a  quem  perseguirão,  e  vexarão  cá  no  mundo. 

Este  meu  pensar  he  conforme,  com  o  que  acaba  de  ler 
o  Sr  Br.,  que  representa  os  condemnados  fallando  no 
ferno  ,  e  vendo  os  Justos  de  que  escarnecerão  j  e  que  vexarão. 
Também  o  he  com  a  parábola  do  rico  voluptuoso  ,  que  des- 
de o  Inferno  vio  a  Lazaro,  a  quem  barbara,  e  cruelmen- 
te havia  tratado,  ne^ando-lhe  as  migdlhas,  que  cahiào  de 
sua  mesa,  no  entanto  que  os  cães  se  compadecião  ,  lamben- 
do suas  chagas,  mais  humanos,  do  que  este  malvado.  Basta- 
dos porem  saber,  que  huns,  e outros  terão  odevido  conhe- 
cimento, huns  para  maior  tormento  >  e  outros  para  verem 
justificada  a  causa  de  Deos. 

Fogo  eterno ,  ou  Eternidade  de  tormentos. 

Resta-nos  fallar  da  eternidade  dos  tormentos  dos  condem- 
nados, que  os  nossos  Ímpios  incrédulos  ,  costumão  nppel- 
lidar  pavorosa  illusão  da  eternidade. 

— .  Eiles  verão  se  he  illusão;  mas  para  seu  mal  sem  remédio. 
—  Eu  não  ignoro,  que- os  dois  Srs.  tem  a  combater  este 
Dogma  tão  essencial  á  nossa  Religião }  e  eu  como  seu  De* 
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fensor  devo  pov-Ihcs  patente  esta  verdade  destruindo  todas 
as  razões,  que  possâo  dar,  ainda  que  em  nossas  Dispv.taz 
3 11  dissemos  o  bastante.  Para  o  fazer  eu  lhes  abrirei,  e  a 
todos  os  Incrédulos,  hum  campo  o  mais  espaçoso,  que  po- 
dem desejar,  para  o  combate.  Fechemos  os  sagrados  Evan« 
gelos,  em  que  vemos  tâo  clara  esía  verdade,  annunciada 
por  J.  C.  ,  que  nos  ami  ma  mandará  os  ímpios  ao  fogo  eter- 
no: Disctdiie  a  me,  maledicti ,  in  igncin  acternum ,  assim 
corno  em  outras  partes.  Fechemos  o  novo  Testamento  em 
que  a  cada  passo  vemos  a  eternidade  de  gloria,  e  tormen- 
tos eternos.  Vejamos  somente  o  antigo  Testamento ,  e  nel- 
le  lhes  mostrarei  crido  o  Dogma  da  eternidade  de  tormen- 
tos sempre  crido  entre  os  Judeos. 

Fechemos  hum  ,  e  outro,  e  ainda  lhes  farei  ver  o  mes- 
mo Dogma  crido,  e  professado  na  Religião  Natural,  que 
foi  dada  a  nosso  primeiro  Pai,  de  quem  todos  os  seus  des- 
cendentes ,  todo  o  género  humano  o  aprendeo  ,  e  ainda  pre- 
sentemente conserva.  Veremos  as  Religiões  das  Nações 
mais  louvadas  em  sua  morigeração ,  por  suasciencia,  e  po- 
litica ,  e  nelías  descubriremos  este  Dogma,  e  todos  illudi- 
dos  com  a  pavorosa  illusão  da  etermdanc.  Entào  pergunta- 
rei, para  que  fim  se  quizorào  atormentar  esta-  gentes,  em 
todos  os  dias  de  suas  vidas  -com  esta  pavorosa  illusâol 

Quando  assim  o  não  quehão,  venhão  esses  procíama- 
dorcs  das  vo%es  da  ra%ão  ,  e  fecSiando  todos  os  livros,  es- 
cutemos estas  vo~es  com  attençao,  e  eu  as  farei  ouvir  cla- 
mando em  altos  brados,  que  a  Eternidade  de  tormentos 
para  os  malvados,  se  he  pavorosa,  não  he  iilusão  ,  mas 
sim  huma  verdade  pura,  natural,  <t  divina. 

—  Qua!  escolhem  ?  Quando  não  escolho  eu. 

—  Que  havemos  escolher  ?  Eu  ereio  este  Dogma,  e  pouco 
poderei  oppor.,  para  satisfazer  a  meus  antigos  collegasi  Se 
algum  quer  vir  sustentar  a  causa  da  incredulidade.  .  . 

—  Qual  sustentar  ?  Ja  vimos  as  razões  as  mais  convinçen* 
te*,  que  a  toruão  incontestável. 

—  Mas  não  todas.  Eu  confesso,  que  me  são  penosos  os  ar- 
dentes desejos  que  me  devorão  de  me  ver  em  certamen  li- 
teral,  ou  scientiíico  com  o  mais  acirrado  Incrédulo  qual- 
quer que  seja,  e  do  modo  que  queira,  disputando  sobre  a 
realidade  da  eternidade  de  tormentos.  Compareça  elle  ,  por 
p.Javra,  ouescrita,,  deponha  porem  asridiculas  armas  dos 
«arc;.smos  , -das -mofas,  das  irrisões ,  emais  vilezas  indignas 
á  s  hum.  sincero,  e  verdadeiro  Philosopho,  assun  como  as 
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falsas  cófes  de  poesias,  o;i  ficções  poéticas;  fetttrefnos  em 
razoes.  Eu  porei  dè  parte  os  santos  Livros  em  que  não  que- 
rem crer.  Poremos  ainda  de  parte,  se  assim  o  quizer  ,  a 
crença  commum  ,  e  universal  em  todo  o  género  humano, 
e  em  perfeita  conformidade.  Desprezemos  ainda  os  argu- 
mentos Moraes,  e  não  attendamos  a  mais  que  á  só  nature- 
za do  homem,  sem  jamais  sahirmos  dos  limites,  que  nos 
presercerá  este  circulo  ;  e  veremos  o.que  teremos  a  concluir. 

—  Tenlta  paciência,  porque  não  terá  quem  lhe  cumpra  seus 
desejos.  Nas  Disputas  vimos  razões  de  toda  a  qualidade, 
que  a  fazem  -incontestável  ,  e  que  jamais  poderá  algum  re- 
futar. Nenhum  Incrédulo,  combateo  ainda  esta  verdade  se 
não  com  mofas  ,  zombarias  ,  irrisões  , .  e  sobre  tudo»  com 
os  bellos. -versos  para  em  cópo  dourado  dar  a  beber  o-  fatal 
veneno  da  incredulidade  a  almas  néscias,  que  o  nào  conhe- 
cem. Deixemos  esses  Ímpios  charlatães,  que  suo  Incrédu- 
los por  vontade,,  e  não  por  convicção.  Julgo  ser  sufficien* 
te  mostrar,  que  esta, verdade  tem  sido.  conhecida  por.  todo. 
o  venero  humano -em  geral*. 

—  Eu  o  mostrarei  das  Nações-  mais  conhecidas ,  com  que 
provarei  ser  este  Dogma  da  Religião  primitiva.  Eu  não  ne- 
go,  como  em  outras  occasiões  tenho  dito,  que  alguma  por- 
ção de  malvados,  embrutecidos  por  suas  sensualidades,  ne- 
gassem este  Dogma.  Sempre  tem  havido  Athcos.  incrédulos, 
porque  sempre  tem  havido  Ímpios;  porem  nós  devemos  aífcender 
á  crença  gelai.  Fazeudo-o  assim,  temos  este  Dogma,  e  tu- 
do o  mais  que  cremos  relativamente  ao  Inftrno  em  todo  o- 
genero  humano  em  huma  perfeita,  concordância*  . 

Quem  não  pasmará  ao  ver  em  hum  Pavão  Infiel  touito 
antes  de  J.  C.  o  mesmo  conhecimento  do  que  se  pastará 
no  grande  dia  de  juizo ,  como  ja  disse  ?  Quem  não  admi- 
rará ver  esta  mesma  crença  em  hum  Sal  vagem  do  novo 
mundo,  confessando  os  dais  caminhos  da  direita,  e  da  es- 
querda dc^  is  da  morte,  guiando  bum  á  felicicade  eterna, 
e  a  fogueiras  eternas  o  outro,  como  ja  vimos  nas  nossas 
JDisputasI  Eu  pasmo  ainda  ao  ver  em>Pialãn ,  de  Repull, 
Ub.  10.  a  historia  de  hum  certo  Ercetes ,  tomado  a  tAe 
mundo  depois- de  morto,  inteiramente  conforme  córnea  pa- 
rábola do  rico  voluptuoso ,  e  com  a  nessa  crença.  .Ajp.  Caim. 
in  Luc.  16*  22. 

Os  antigos  Caldens,  eos  Egypcios  tanto  tinhâo  a  me?ma 
ciença ,  quanto  os  Incrédulos  modernos  aceusão  os  Judeo» 
de  a  tirarem  delles.  Nos  Gj^os,  como.  vemos  nos  seus  au« 
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tigos  pliilosophos ,  e  Poetas ,  assim  como  nos  Romanos, 
vemos  a  conformidade  de  crença.  Nos  campos  Elisios  esta- 
vào  bem  crentes  na  im morta  lidado ;  mas  que  outra  -cousa 
era  aquelle  abutre,  que  continuamente  devorava  as  entra- 
nhas do  miserável  Tido  .  que  também  continuamente  renas- 
cião,  a  que  Virgilio  chamou  immortaes  :  Immortale  jecur 
iundens ,  serião  a  crença  da  eternidade  de  tormentos  ?  Me- 
lhor o  disse  Ovídio  do  mesmo  Tido:  Scmperque  renasce  ns  , 
iit  possit  sempcr  saepe  periri  jecur.  Parece,  crerem  ainda 
o  remorso  de  consciência  ,  ou  bicho  atormentador  nesta  de- 
voração  eterna  do  coraçào.  A  roda  do  íxiáo  cheia  de  ser- 
pentes voltando  de  continuo,  era  o  geroglifieo  da  eternida- 
de. Os  vasos  rotos  das  Danaides ,  a  pedra  de  Sizifo  ,  nôo 
significavão  outra  cousa.  Sedet ,  ae  ter  num  se  debxtAnfelix 
Thescus,  cantou  Virgilio  deste  malvado. 

Vejamos  a  crença  dos  índios  apezar  da  methamorphose  , 
em  que  crêem,  Nação  tão  louvada  dos  nossos  Incrédulos, 
talvez  pela  sua  incrível  corrupção  de  costumes,  como  ja 
vimos.  Vejamos  o  seu  Vedam,  que  assim  chamão  a  seus  li- 
vros santos.  Patalarn  be  o  nome  que  nelle  se  dá  ao  lugar  , 
onde  são  atormentados  os  máos.  «Alá,  diz  o  Ezour- Vedam, 
he  onde  são  submergidos  no  fogo  os  máos  ,  e  elles  ardem  , 
earderáõ  por  toda  a  eternidade.  Hum  pouco  acima  cstáhu- 
ma  cidade,  ou  lugar ,  chamado  Choitzomeni ,  onde  Zomo  , 
rei  dos  infernos,  tem  sua  morada  ,  ed'onde  elle  impera,  e 
prezide  aos  differentes  supplicios,  que  se  fazem  sofrer  a  ca- 
da hum  dos  condemnados.  Eis  aqui  hum  pequeno,  e  abri- 
viado  compendio  dos  tormentos,  que  ahi  se  sofrem.  O  con- 
demnado  he  envolto  em  eterna  noite  ou  escuridão,  em  que 
se  não  ouvirão  mais,  que  gritos,  e  gemidos.  Estará  forte, 
e  estreitamente  ligado  ,  e  sentirá  tudo  o  que  pode  motivar 
dor,  e  os  instrumentos  mais  agudos,  e  penetrantes,  que  o 
possão  mais  vivemente  atormentar.  Finalmente  insectos,  bi- 
chos, venenos,  máos  cheiros,  etudo  o  que  se  pode  imaginar 
mais  terrível,  não  faráô  mais  que  huma  pequena  parte  dos 
tormentos  dos  condemnados;  o  que  contudo  porá  o  cume  á 
sua  desgraça,  e  que  os  lançará  na  desesperação  ,  será  a  eter- 
nidade de  hum  togo,  que  arde  sem  se  consumir  »  Ezour- 
Vedam.  tom.  I.  ap.  Berg.  art.  Enfer.  N.  VII. 

Se  do  sul  passarmos  ás  extremidades  do  norte  nós  vere- 
mos o  Edda  livro  santo  dos  Islandezes ,  contendo  a  tradi- 
ção da  mesma  doutrina,  e  confessando  a  eternidade  de  tor- 
mentos. Ap.  d.°  O  mesmo  Epicuriano  Celso7  o  Pagão  phU 
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losopuo  ma  is- inimigo  do  nome  Cltrhtao  não  pode  contrariar 
eota  doutrina.  ??  Os  Çhristâos ,  diz  elle  ,  tem  razão  em  crer, 
que  gosaráõ  de  recompensa  depois  da  morte  aquelles,  que 
vivem  santamente,  e  que  os  mãos  sofrerão  supplicios  eternos. 
Porem  sua  crença  ,  este  mesmo  sentimento  he  commum  a 
todo  o  mundo,  n  Ap.  d° .  Eis  aqui^  hum  acirrado  inimigo 
das  verdadaes  ditholicas ,  hum  Pcgáo  ,  e  philosopho  discí- 
pulo do  Atheo  Epicuro  confessa  mio ,  que  a  crença  da  eter- 
nidade de  tormentos  lie  commuín  a  todo  o  género  humano. 
Poderão  os  nossos  Incrédulos  acreditar  neste  seu  Mestre, 
de  quem  tem  tirado  os  ridículos  argumentos,  mil  vezes  re- 
fuctados,  contra  a  santa  Religião1.  Porem  eíles  parecem  ser 
exceptuados  da  massa  do  género  humano  por  sua  tenaz,  e 
brutal  ignorância. 

—  Sim,  porque  se  fizerão  bestas  quadradas. 

—  Mas  eu  perguntarei  agora ,  (Tonde  o  género  humano  ti- 
rou esta  tão  concorde  crença  ?  Lembrem-se  da  demonstra- 
ção, que  fiz,  da  nullidade  das  luzes  da  razão,  que,  quan- 
do assim  não  fosse,  ainda  seríao  insuficientes ,  e  provoquem 
a  todos*  os  Incrédulos,  a  que  respondão.  Vcnhào  os  sènho- 
res  proclamadores  da  pavorosa  illusão  da  eternidade ,  e  digâo 
quaes  delia  forào  os  inventores  ,  e  quaes  os  impostores  hvpocri- 
tas  ,  que  a  gravarão  nos  corações  de  todo  o  género  humano  ? 

—  Ptesponde  algum ,  ou  respondo  eu  ? 

—  Nada  temos  a  responder,  senão  que  tem  aDeos  por  Au- 
tor, que  assim  o  disse  a  nossos  primeiros  pais,  edelles  por 
Noé)  e  seus  filhos ,  passou  a  todo  o  género  humano.;  e  con- 
fesso que  nenhuma  duvida  me  resta.  Eu  sei  ,  que  os  Judeos 
crèrão  a  eternidade ,  os  P&tdmos ,  os  Livros  Sapiznciues ,  e 
Prophcticos  estão  cheios  desta  verdade  ;  e  os  Evangelhos 
bem  claramente  a  testeficão.  O  que  mais  árduo  me  parecia 
era  a  combinação  da  infinita  bondade  que  Doos  tem  por 
própria  condição ,  com  justiça  tão  terriveí.  A  resposta ,  que 
ja  deo  ,  não  me  satisfaz  em  tudo.  Como  porem  diz,  que  me- 
lhor a  desenvolverá... 

—  Antes  que  o  faça  queima  combinar  a  bondade  com  a  jus- 
tiça ,  que  ambas  em  ©eos  são  infinitas. 

—  Não  pode  deixar  de  se  oppor  á  misericórdia. 

—  Mas  não  se  oppòe  a  sua  justiça. 

—  He  contudo  manifesta  contradicção,  que -não  se  pode  dar 
em  Deos ,  visto  que  directamente  se  oppõe  ,  ao  que  tem  por 
essência  ,  que  he  a  infinita  bondade  ... 

■—  O  mesmo  he  da  justiça.. 

Kk 


M.  —  Não  pode  o  homem  admittir  era  Deos  huma  tal,  e  tão 

clara  contradicção . . . 

■P.  —  Aíto,  Sr.  !  Que  contradicção  he  esça  ? 

Jjf,  —  Não  se  oppôe  ásua  bondade  infinita  tormentos  eternos? 
— -  Mostrarei ,  qne  não.  Quando  se  oppozesse  á  sua  bonda- 
de infinita  ,  não  se  opporia  á  sua  justiça  ,  que  também  he 
infinita  ;  porem  não  se  oppòe  a  huma  nem  a  outra  ,  porque 
ambas  ellas  são  em  Deos  a  mesma  cousa,  e  jamais  se  se- 
parào  huma , da  outra.  Queira  o  Sr.  M.  Jembrar-se,  do  que 
dissemos,  da  creaçào  do  homem;  e  íespouder-me ,  se  com 
effei to  foi  bondade  em  Deos  crear  o  homem  eterno,  seme- 
lhante a  elle  mesmo  ? 

M.  —  Lembro-me  ,  que  ainda  disse  que  na  creação  não  atten- 
/  deo  á  previdência ;  e  confesso ,  que  por  infinita  bondade 
sua  cBeou  Deos  o  homem  eterno,  porque  ser  eterno  negra*!» 
de  perfeição. 

jP.  — :.  Porem  paia  isso  o  devia  serem  qualquer  estado.  Isto  pe- 
dia a  boa  razão.  Ou  o  homem  conseguisse  ou  não  o^eufim, 
elle  devia  ser  eterno  <,  por  isso  mesmo  que  Deos  o  fez  eter- 
no por  natureza.  Queirão  dizer-nie  onde  vai  aqui  a  conlra- 
diccão'? 

I).  —.  Eu  não  a  acho.  Não  convinha  ,  qne  Deos  acabasse  cora 
o  quç  tinha  creado  eterno;  pois  seria  issp fazer,  e desfazer, 
e  bem  impróprio  de  hum  Deos. . 

J>.-  -yi  Demos  jnais  h-um  passo  adiante.  O  fnn  d.^sta  creatura, 
o  homem.,  intentado  por  Deos  na  sua  ereação  ,  foi  a  reu- 
nião comsigo  mesmo.  Seria  isto  infinita  bondade  em  Deos? 

Jj.  — .  Parece-me  ultrapassar  o*  limites  da  mesma  infinita  boudade. 

P.  — -E  que  ?  Exigiria  essa  bondade,,  ou  poderia  com bi  r-se 
com, elía  o  reunir  comsigo  mesmo  em  união  de  unida.de  a 
ímpios,  assentar  no  thronq  dç  sua  gloria  juntamente,  com 
os  .bons  a  malvados  ?  * 

D.  —*  Eu  nesse  caso  não  creria,  que  Deos  he  bom. 

p.  — .  Pois.aqui.  tem  a  mesma  infinita  bondade  de  Deos  con- 
corde, e  mesmo  eficientemente  com  a  eternidade  desgra- 
çada dos  mãos.  Queirão  dizer-me,  em  que  pecoa  esta  con» 
cjusão,  se  a  não  rrèem  verdadeira  ?  ! 

J).  —  Responda  S*..  M. ,  se- tem-,  que  responder. 

M.  —  Leve  o  demo  a  sçiencia  do  século,  pois  nunca  tive- co- 
nhecimento de  tal  argumento  ,  .  cuja  força  conheço.  Porem 
isso  diz  respeito  á  só  pena  de  damno  pela  perda  do  seu  fim: 
porem  os  mais  toni»e,ntps  como.  se  podem  combinar  com  a 
condição  de  Deos  ? 
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—  Do  mesmo  modo  que  se  pode  coml>inar  a  recta  adminis- 
tração <ia  justiça  com  a  bondade  de  hum  bom  Juiz.  Os  In- 
crédulos, não  querem  olhar  estas  cousas  ,  se  não  por  bum 
só  lado,  que  lhes  parece  mais  fácil  atacar.  EUes  «intentão 
fazer-nos  conceber  huma  idea  mui  indigna  de  Deos  ,  repre- 
sentando a  este  Senhor,  precipitando  nos  tormentos  eter- 
nos victimas  a  milhares  sem  causas  justificadíssimas  ,  e  mui 
conformes  á  condição  de  sua  mesma  natureza.  ímpios  bJas- 
phemos,  que  ignorào  ser  a  mesma  condição  e  natureza  de 
hum  Deos,  qual  o  devemos  conceber.,  a  que  isso  exige, 
força ,  c  obriga. 

Para  o  mostrar,  perguntarei,  se  por  ventura  merece  o 
nome  de  bom  Rei  aqueíle,  que  nunca  faz  exueutar  a  pena 
de  morte  sobre  malvados  vassallos  í  Aquelie  que  não  {.em 
■em  seu  código  penas  capitães^  e  as  faz  executivas  nos  ca- 
sos ,  que  manda  -a  Lei  ? 

—  Negativamente  devemos  responder.  Sua  mesma  real  bon- 
dade a  isso  o  deve  obrigar  ,para  o  bem  da  sociedade  ,  que 
rege. 

—  Porem  a  morte  be  kuraá  pena  eterna  ,  pois  o  que  a  so- 
fre nunca  mais  tornará  a  viver.  Aqui  temos  cá  mesmo  no 
mundo  a  bondade  de  hum  bom  Rei  exigindo  a  execução  de 
penas  eternas  nos  malvados.  -Como  hum  Deos  Eterno  não 
poderá  justissimamente  condemnar  a  penas  eternas,  o  que 
por  natureza  he  eterno?  Porem  devemos  notar,  que  a  mes- 
ma bondade  de  Deos  ,  mesmo  por  amor  geral  a  todo  o  go= 
nero  humano  exigia,  que  impuzessem  penas  eternas  as  mais 
terríveis  aos  malvados.  O  mesmo  amor  dos  homens  o  exi- 
ge, e  não  só  a  sua  justiça,  quando  a  queiramos  considerar 
separada,  ou  disjunctivamente  de  sua  bondade. 

—  Essa  he  mais,   P.  !  Gostarei  de  ver  essa  demonstração. 

—  Eu  lha  faço  brevemente,  para  passarmos  a  outras  con- 
siderações. Primeiramente  exige  a  Justiça  divina  que  a  pe- 
na do  peccado  seja  infinita,  e  eterna,  porque  elle  he  hu- 
ma gravíssima  injuria  contra  Deos  infinito,  e  eterno,  sua 
offensa,  e  seu  aggravo,  como  ja  vimos.  A  gravidade  da  pe- 
na deve  ser  proporcionada  á  culpa.  Porem  esta  consiste 
na  injuria,  offensa,  e  aggravo  de  hum  Deos  infinito,  e 
eterno.  Eterna  ao  menos  deve  ser  a  pena.  Dizem  ainda  03 
Theologos ,  que  os  eondemnados  sempre  estarão  em  eterno 
odio  contra  Deos ,  em  raiva ,  e  furor ;  por  isso  sempre  em 
tormento.  Porem  não  temos  necessidade  de  recorrer  a  esta 
razão.  Eu  não  quero  dar  mais  do  que  huma  só  razão,  e 
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desafiarei  a  toda  a  incredulidade ,  â  que  m'a  destrua. 

Eu  avanço  esta  proposição ,  cuja  verdade  porei  patente  : 
A.  bondade  de  Dtos ,  e  o  desejo  ardente  da  salvação  de  to- 
dos o  obrigou  a  decretar  contra  os  mãos,  penaa  eternas  as 
mau  terríveis.  Vejamos,  se  a  ponho  bem  patente.  Lancem 
hum  golpe  de  vista,  ao  que  temos  mostrado,  e  provado 
nas  nossas  Palestras,  principalmente  nas  do  amor  de  Jíeos 
para  com  o  homem,  e  a  Communhão  de  seu  Corpo,  e  di- 
gão-me  se  he  certo  que  elle  fez  quanto  pode,  e quanto  po- 
dia estar  de  sua  parte  para  salvar  os  homens  por  amor  ! 

—  Eu  desejaria  defender  essa  verdade  em  campo  raso  com 
a  minha  espada  contra  Ímpios  blasphemos ,  que  o  negarem. 

—  Se  pois  o  amor  da  salvação  dos  homens  o  obrigou  a  fa- 
zer quanto  pode  ,  e  esteve  de  sua  parte ,  pergunto  eu ,  se 
suppostos  estes  desejos,  elle  deveria  servir-se  dos  meios,  e 
de  todos  os  meios  que  fossem  mais  conducentes  á  suh  sal- 
vação,  sempre  conformes  com.  a  natureza  do  homem  ? 

—  Ja  entendo,  e  respondo,  que  sim  devia  atterrar  o  ho- 
mcm  com  os  mais  espantosos  tormentos  ,  para  que  ja  leva- 
do do  amor,  ja  aterrado  pelo  temor,  gosando  sempre  da 
sua  natural  liberdade,  procurasse  com  todo  o  cuidado,  e  an- 
ciãs do  coração  a  sua  salvação.  Eu  defenderei  esta  verdade  . .  . 

—  Confesso,  que  cahirão  de  meus  ©lhos  as  névoas  que  os 
vedavão  para  não  ver  esta  verdade ,  que  agora  me  parece 
mui  clara.  • 

—  Mas  discorramos  hum  pouco,  philosophando  sobre  a  di- 
vina economia,  e  deseubriremos  beiíezas  encantadoras  ,  bem 
dignas  dasattenções  de  hum  Philosopho  Christão,  que  quer 
conhecer  a  fundo  a  sua  Religião. 

Doutou  Deos  o  homem  de  huma  liberdade  illimitada  por 
natureza,  para  poder  merecer,  ou  desmerecer.  Para  delia 
fazer  o  devido  uso,  é  conseguir  o  merecimento  impoz-lhe  a* 
Lei  ,  que  de  necessidade  devia  sanccionar  com  premio  ,  e 
pena.  Qalquer  destas  devia  de  ser  da  maior  ponderação,  e 
tanto  quanto  o  pedião  os  fins,  e  ainda  a  condição  do  Legis- 
lador, e Lesgislados.  Ora  os  fins  devião  ser  os  mesmos  ul- 
timos  de3tinos  do  homem.  G  Legislador  eterno,  legislan- 
do sobre  creaturas,  que  ásua  semelhança  fez  eternas,  não 
devia  propor-se  outros  fins,  que  não  fossem  eternos,  gran- 
des ,  e  máximos.  Concordâo  comigo  ? 

—  De  boa  vontade,  pois  a  razão  mostra  ser  verdade. 

—  Grande,  máximo,  e  eterno  he  o  premio  ,  com  que  a  sanc- 
cionouj  e  que  forma  ?  e  abrange  os  destinos  do  homem ,  que 
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he  a  Gloria  elerna  ,  como  j a  vimos.  Nâo  podia  deixar  de  ser 
este  o  premio,  istohe,  grande,  máximo,  eterno.  Porem 
que  me  dizem  dá sancção  da  pena  ?  Que  pediria  aqui  a  rec- 
ta justiça  ? 

—  Nâo  posso  deixar  de  responder,  que  exigia,  que  fosse 
proporcionada  ao  premio;  e  com  isto  conheço  ,  o  que  não 
entendia.  Nào  devia  ser  desproporcionada  huma  da  outra. 

—  Ao  menos  na  duração,  isto  he,  na  eternidade ;  e  demos- 
lbe  o  desconto,  que  os  Theologos  cbamâo  extra  condigtium, 
que  quer  dizer  alem  do  que  se  merece  ,  iáto  he  ,  premia  Deos, 
e  castiga  alem  do  merecimento  preprio  ,  dando  o  premio  > 
muito  mais  avantajado ,  e  o  casti-go  muito  menor  ao  mereci- 
mento ;  o  que  he  mui  próprio  da  condição  divina.  Quando 
muito  e  muito  faça  o  bom  servo,  o  premio  sempre  será  de-  - 
masiado,  e  excessivo;  e  por  mais  que  padeça  o  repvcbro  , 
muito  mais  merecião  suas  culpas. . 

\olternos  o  objecto,  e  no  mesmo  respeito  consideremo-- 
lo por  outra  face.  O  que  acabámos  de  ver,  representa-nos - 
h  recta  justiça  ;  mas  vejamos  aqui  entrado  o  amor  divino  7  . 
e  o  ardente  desejo  danossa  salvação* . 

Conheceo  Deos  a  rebeldia  da  condição  do  homem  ,  qu«r* 
creara,  e  achou  que  era  necessário  obrigar-lhe  a  vontade 
sem  violar-lhe  a  liberdade.  Como  o  faria?  Com  aesperan- 
ça  do  premio,  e  temor  da  pena.  Porem  como  a  condição 
do  homem  he  demasiadamente  dura,  e  rebelde,  o  premiot. 
e  a  pena  devião  ser  demasiadamente  grandes  f  para  pode- 
rem fazer  nelleimpressão.  Mui  claramente  conhecerão  esta 
verdade  ,  se  attenderem  á  experiência. 

—  Não  ha  duvida.  Se  não  obstante  >  que  o  premio  da  glo- 
ria hetâo  excessivamente  grande,  ea  pena  do  p^ccado,  os 
tormentos  são  eternos,  e  tão  terriveis  ,  mesmo  assim  os  ho-- 
rnens  desprexào  huns  e  outros  ?  não  ambicionando  o  Cco, 
nem  temendo  o  Inferno  ,  que  seria  se  este  nâo  fosse  tão  ter- 
rível,  ou  não  fosse  eterno:  Estou,  porque  apenas  alguni 
cuidaria  em  se  salvar. 

—  Eis-ahi  Deos  obrigado  por  força  do  amor  dos  homens,  e  ar* 
dentesdesejos  de  sua  salvação  a  crear  o  Inferno,  e  decretar  pe- 
nas ,  e  tormentos  os  mais  terríveis,  e eternos  para  vencer  a 
rebeldia  dá  vontade  do  homem,  sem  lhe  tocar  na  liberdade. 

—  Eis  aqui  meus  Srs.  ,  a  verdadeira  philosophia  !  A  teien- 
cia  do^eculo  he  hum  pedantismo  á  vista  disto  ;  ;  vissevan- 
dijas  são  os  chamados  philosophos  incrédulos ,  inimigos  da. 
Mdigião.l 
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—  Demos  ainda  mais  huma  quasi  meia  volta  para  vermos 

de  profrL,  se  não  de  outra  face  o  mesmo  objecto.  Gonheceo 
Deos  ainda  a  condição  do  homèm  em  toda  a  sua  extensão, 
e  vio  que  era  necessário  obrigar-lhe  a  vontade  ainda  por  ou- 
tro modo.  He  esta  tal  ,  que  muitas  vezes  ,  o  que  não  faz  o 
premio,  vence  o  amor;  e  o  que  nem  este,  nem  o  premio, 
nem  a  pena  consegue,  facilita  a  indignação,  e  desfavor  da 
pessoa  amada  ,  ou  digna  do  amor. 

• —  íle  também  essa  huma  verdade  bem  conhecida  pela  ex- 
periência ,  e  essa  he  a  condição  do  homem. 

—  Queirão  pois  lançar  hurn  golpe  de  vista  ao  que  ja  men- 
cionei, e  verão  a  Deos  trabalhando  na  salvação  dos  homens, 
attrahindo-os  a  si  com  cordas,  e  laços  de  amor  infinito, 
grande,  máximo,  e  excessivo,  para  com  elle  vencer  a  re- 
beldia do  homem  a  procurar  a  sua  salvação.  Vejão  ainda 
por  outro  lado  ameaçando  com  sua  indignação  eterna,  aos 
que  o  nâo  fizerem.  E  não  he  isto  bem  próprio  de  hum  Deos 
amante  Úfciê  homens  ? 

—  Eu  íiffirmo,  que  não  devia  obrar  de  outra  sorte,  huma 
vez,  que  tanto  quiz  amar  os  homens,  e  tanto  deseja  a  sua 
salvação.  Devia  supposto  isto  decretar  penas  terríveis,  e 
eternas,  quaes  vamos  vendo.  Assim  o  pedia  a  sua|  justiça, 
assim  o  pedia  o  seu  amor  para  com  os  homens,  e  desejos 
de  sua  salvação.  Eu  o  sustentarei  contra  todos  os  Incrédu- 
los. Se  assim  não  fosse,  ninguém  se  «salvaria,  e  se  torna- 
rião  inúteis  as  obras  de  Deos. 

— —  Visto  isso  escuso  eu  de  produzir  essa  outra  razão,  e  he  a 
necessidade  que  teve  Deos  de  decretar  penas  terriveis,  e 
eternas  contra  os  rebeldes  ás  suas  Leis ,   porque  nâo  ficasse 

-debálde  sua  grande  obia  da  creação ;  cujos  fins  não  forão 
outros. 

—  Está  bem  clara,  e  me  parece  que  todos  a  entendem.  De- 
balde crearia  Deos  o  homem,  e  por  sua  causa  tudo  o  mus; 
em  vão  elle  encarnaria,  padeceria,  formaria  a  Sociedade , 
daria  seu  Corpo  &c. ,  anão  decretar  penas  as  mais  terriveis, 
e  eternas  ;  porque  tudo  seria  desprezado  ,  e  se  tornaria  inii* 
til,  vão,  e  ocioso;  o  que  he  impróprio  de  hum  Deos.  Pro- 
va bem  clara  temos  na  experiência,  pois  contudo  isto  sao 
bem  poucos  os  que  sinceramente  tratão  de  sua  salvação. 

— -  Eu  deixo  agora  á  sua  phílosophia  ,  quando  queirão  filo* 
sophar  sobre  as  ob  as  de  Deos,  este  espaçosíssimo,  <e  ame- 
níssimo campo,  que  nos  oííerece  a  santa  Religião  por  este 
respeito.  Vejão  eota  divina  economia  toda  conforme  com  a 
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natureza  do  homem,  e  em  harmonia  com  a  sua  condirão. 
A  divina  legislação,  e  suas  sancções  próprias  de  bum  Deos 
grande,  máximo,  e  eterno,  mas  tudo  conforme  e  em  per- 
feita harmonia  com  a  natureza,  e  condição  do  homem.  Ve- 
jâo  as  obras  de  Deos  todas  em  relação,  e  conducentes  a. 
felicidade  do  homem.  Vejão  este  conjuncto  de  cousas  tao 
altas,  e  divinas  em  hum  composto  tal,  que  só  hum  Deos 
podia  idear,  quanto  mais  executar,  tudo  em  ordem  á  con- 
secução dos  fins,  para  que  o  homem  foi  creado.  O  Philo- 
sopho  Chrisião.  pasmará,  e  não  poderá  suíficientemente  ad« 
mirar-se. . 

Advirto  porem,  que  somente  falío  nestes  respeitos  em 
que  nos  temos  demorado  nas  nossas  Palestras,  pois  que 
ainda  nos  resta  campo  immenso  ,  que  nos  ahre  a  Religião. 
Foi-nos  necessário  mostrar  aqui  a  saneção  da  legislação 
divina,  porque  assim  o  pedia  a  ordem  das  matérias ,.  prin- 
cipalmente porque  devíamos  ^er  ultimada  nos  seus  destinos 
finaes  a  grande  Sociedade.  Porem  a  Religião  offerece  no-- 
vas  bellezas,  e  não  sei  se  poderemos  dizer  o  bastante  dáâ; 
obras  de  Deos-  nestes  respeitos,  . 

—  Não  nos  queira  desconsolar  ,  Padrei 

—  Faremos,  o  que  pudermos.  Para  concluirmos  eite  pon~- 
to  ,  e  passarmos  a  outro,,  direi  ainda,  que  quando  não  hou- 
vessem taes  razoes  para  justificar  a  conducta  de  Deos  na 
saneção  de  penas  eternas,  poderia  por  ventura,  o  sceleradcn., 
o  malvado,  o  réprobo  queixar-se  ? .  Não  lie  sciente,  e  vo- 
luntariamente, que  elle  se  condemna  a  taes  penas?  Dizem 
os  Incrédulos:  Oh  que  repugna  á,  condição  de  hum  Deos 
infinitamente  bom  condemnar  a  penas  eternas  , .  por,  hum 
peccado,  que  se  pode  commetter  em  brevíssimos  instantes! 
Porem  não  he  por  livre,  e  inteira  vontade,  que  esse  pec- 
cado se  commette  l  Em  hum  brevíssimo  instante  se  arroja 
hum  homem  n'um  poço.  Mas  que  culpa  tem  o  que  oabrio, 
quando  avisa,  e  faz  publico,  e  bem  sabido,  que  tem.aber-» 
to  aquelle  poço,  para  que  se  guardem  delle?  . 

Quando  Deos  abrisse,  este  poço  do  Inferno  ,.eo  cubrisse  , 
e  occultasse  ,  arguiria  crueldade  ;  porem  eHenão  cessa  de 
avizar  por  mil  modos.  Digníssimos  delle  são  os  Incrédulos , 
que  não  crêem.  n'um  Deos ,  que  tão  claramente  Jhesffalla. 
Que  mais  claro  o  podia  fazer?  Que  mais  poderia  hum  Deos 
fazer,  por  lhes  abrir  os.  olhos  ?  Queirão  elles  dize-lo  ?  For- 
rem elles  são  taes  ,  tal  he  a  sua  obstinação  ,  que  quando 
viesse  .fallar-lhes  hum       seus  collegas  condem  nado.  a  taes- 
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a  sua  incredulidade.  Foi  isto  o  que  respond^o  Ahraháo  ao 
rico  voluptuoso,  quando  este  pedio  ,  que  mandasse  a  La~ 
%aro  failar  a  seus  cinco  irmãos,  para  que  vivendo  bem,  não 
fossem  áqueile  lugar  de  tormentos :  Si  Moy senti,  Prophetas 
rton  audiunt ,  nequ*.  siquisex  mortuis  resurrexerit ,  credent. 
Luc.  16.  31.  Se  não  crêem  nos  Evangelhos ,  ministros  da 
palavra  de  Dcos ,  também  não  crerão  em  mortos  sabidos  do 
mesmo  Inferno. 

Commette-se  o  peccado  em  bum  instante  !  Mas  alem  de 
se  fazer  voluntária,  e  deliberadamente,  não  be  ordinaria- 
mente, que  se  .perseverará  nellehum  instante.  Deos  dá  tem- 
po, avisa,  e  espera  ordinariamente;  porem  o  malvado  pec- 
cador  persevera  na  depravada  vontade  tempos,  e  tempos, 
e  nelía  acaba  querendo  mesmo  eternizar  a  má  vontade ,  e 
tanto  que  se  mais  vivesse,  mais  peccaria,  ou  persistiria 
na  sua  péssima  vontade.  He  pois  isto  peccado  de  bum  ins- 
tante 1  Que  injustos  falsarios,  e  cegos  para  seu  mai  são  os 
ímpios ! 

D.  —  Muito  bem  temos  entendido.  Resta  dar-nos  ideas  daeler- 
nidade,  se  be  que  se  podem  dar. 

'Eternidade. 

P.  —  Resta-nos  mostrar,  que  a  Eternidade  faz  a  verdadeira 
gloria  ,  o  que  ontem  a  final  disse,  e  que  não  menos  faz  o 
verdadeiro  Inferno.  Porem  he  necessário,  que  primeiro  di- 
gamos delía  alguma  cousa,  que  possa  servir-nos ,  para  vir- 
mos de  alguma  sorte  no  conhecimento ,  do  que  se  não  pode 
dizer,  nem  ainda  comprehender.  Necesse  est  ut  àUqmd  de 
aeternUdte  dicas  ;  he  necessário ,  diz  St.0  Agostinhv  ,  que 
digamos  alguma  cousa  da  Eternidade ,  porem  apenas  pode- 
remos dizer,  o  que  possa  dar  a  considerar,  o  que  se  não 
pode  dizer:  Et  sit  unde  cogitemus ,  quod  dici  non  potesL 
Assim  deve  ser,  pois  que  não  será  menos  que  bum  cego  fal- 
lando  da  luz,  diz  S.  Jerónimo,  o  que  intentar  disputar  da 
Eternidade:  Qui  homo  de  aeterrútate  disserit-^  caeeus  delu- 
ce  loquUur.  Mui  desproporcionado  be  o  nosso  entendimen- 
to ,  para  poder  comprehender,  o  que  por  sua  natureza  he 
•incomprebensivel, 

Quizera  dar  buma  definição,  que  pudesse  parecer  pró- 
pria da  Eternidade  ;  mas  onde  a  poderei  achar  ?  Eu  a  te- 
nho procurado,  e  não  a  encontro,  Ellá  be  ?  dizem  liuriS| 
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hum  perpetuo  ser  interminável ,  hum  dia.  que  nunca  verá 
o  occaso,  huma  noite,  em  que  nunca  amanhecerá.  Hum 
fim,  que  nunca  tocará  seu  úm ,  dizem  outro? ,  bum  momen- 
to ,  que  não  couta  instantes,  hum  tempo,  que  se  nào  com- 
põe de  tempos  ,  ou  espaços  :  Tempus  noncrit  nitra.  Apoc.  10. 
6.  A  Eternidade,  diz,  Dionísio  Areopagita ,  he  hum  es- 
paço, que  nào  tem  fim,  mas  sempre  dura  immortal,  im- 
mutavel,  e  incomprehensivel.  He  huma  duração,  diz  S. 
Bernardo  ,  que  abraça  todos  os  tempos  pretéritos,  presen- 
tes, e  futuros.  He  huma  duração,  que  nào  se  mede  por 
dias,  nem  annos  ,  nem  tempos.  He  huma...  Porem  eu  na- 
da adianto.  Tudo  o  que  disser,  ou  possa  dizer,  sempre  di- 
rei menos,  e  infinitamente  menos:  Gtuidqiiid  dc  aeternitate 
dixeris ,  miani  dteis ,  affirma  St.0  Agostinho, 
— -  Se  me  dá  licença,  P. ,  eu  direi  o  que  dizem  a  esse  res- 
peito os  meus  Jivriniios,  e  todos  entenderão. 

—  Diga  Vm.  o  que  dizem  os  seus  iivrinhos ;  e  me  faz  fa- 
vor, porque  eu  não  posso,  ou  rne  he  bastante  penoso  fal- 
lar ,  do  que  não  posso  entender.  Mas  eu  julgo ,  que  os  seus 
livros  mais  dizem  o  que  não  he  a  Eternidade ,  porque  so- 
mente dizendo  o  que  ella  não  he,  se  pode  considerar  ?  o 
que  ella  he. 

—  Parece-me  que  he  isso.  Que  he  a  Eternidade  ?  pergun- 
tãoelles*  Serão  tantos  annos  ,  tantos  milhões- d'annos ,  quan- 
tas estrellas  ha  no  Ceo,  gotas  d'agoa  nos  mares  ,  nos  lagos  , 
e  rios,  grãos  de  arêa  ,  folhas  d'arvores.  .  ? 

— •  Sem  duvida  respondem  ^  que  não  he  isso  a  Eternidade, 
mas  infinitamente  alem  disso;  e  então  principiaria  a  Éter* 
vidade ,  quando  todos  esses  acabassem. 

—  Mas  elles  dizem,  e  de  hum  modo  que  faz  tremer,  e  es- 
pantar; e  quero,  que  todos  oução. 

—  Vm.  o  vai  a  dizer  brevemente.  Não  se  pode  comprehen* 
der?  o  que  he  a  Eternidade ,  e  menos  dizer.  Os  antigos 
apenas  a  puderão  dar  a  entender  por  jeroglyficos.  No  cir- 
culo a  pintarão ,  e  adoptarão  por  seu  emblema  a  serpente 
mordendo  agauda,  para  mostrarem,  que  então  tem  a  Eter- 
nidade o  seu  principio  quando  se  pudesse  imaginar  o  fim  , 
restando  ainda  toda  inteira.  Jamais  se  verá  o  íim  de  hum 
circulo.  Era  hum  bem  pequeno  globo  correria  em  volta  nu- 
ma formiga  milhões  d'annos  sem  encontrar  jamais  o  fim. 
Este  o  melhor  emblema  da  Eternidade ,  e  se.  me  não  en- 
gano ,  com  o  fim  de  nos  gravar  nos  corações  memorias  da 
Eternidade,  creou  Deos  o  mundo,  osaskos^  e  a  maior  parte 
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dos  frutos  das  arvores  em  globos,  ou  círculos ,  como  jero- 
glyficos  delia  para  a  termos  sempre  na  memoria,  porque 
elia  deverá  fazer  nossa  perfeita  felicidade,  ou  cabal  desgraça. 

i£lia  he  no  Inferno  o  verdadeiro  Inferno,  de  tal  sorte, 
que  a  nào  ser  ella  o  Inferno  deixaria  de  o  ser.  Queira  Vm. 
dizer  agoja,  o  que  dizem  os  seus  livros  a  este  respeito;  eos 
Srs.  tento  matéria  ampla  para  poderem  pensar,  r*o  que  se 
nào  pode  comprehender. 
■ —  Lu  o  dfgo,  e  oução  todos,  porque  isto  faz  tremer,  e  es- 
pantar. Ouçào  os  Incrédulos,  que  por  ahi  estão,  e  conhe- 
çào  5  o  que  os  espera  ,  abrindo  os  olhos. 

A  Eternidade  verdadeiro  Inferno* 

Supponbamos ,  que  descia  do  Ceo ,  e  baixava  ao  Inferno 
hum  Anjo-)  e  bradando  para  fazer  cessar  aquelles  espanto* 
sos  alaridos,  com  que  atrôão  aquelles  calabouços  infernaes, 
depois  de  haver  silencio,  tinha  esta  pratica  com  os  coudern- 
iiados.  Ouvi,  ó  condemnados  todos,  que  aqui  estaes  sofren- 
do a  pena  de  vossas  maldades,  ouvi,  o  que  Deos  Eterno, 
a  Summa  verdade  por  mim  vos  manda  dizer.  Decretou-se 
no  seu  Conselho  eterno,  que  se  tentará  huma  columna  de 
bronze,  tão  grossa  como  o  mesmo  mundo,  tão  alta,  que 
chegue  ao  Ceo,  Mândar-se-ha  huma  pequena  ave  de  mil  em 
mil  annos  a  roçar  o  bico  huma  só  vez  por  cima  desta  colum- 
na. Depois  que  a  houver  gastado,  e  desfeito  ate'  os  seus  fun- 
damentos, e  feito  desapparecer  ,  ainda  fará  outra  cousa  , 
que  da  sua  parte  vos  vou  dizer.  » 

?r Mandará  a  huma  formiga,  que  descendo  lá  dos  altos 
espaços  que  não  tem  fim  por  delgado  fio,  beba  quanto  pos- 
sa alojar  seu  ventre  por  huma  só  vez  da  agoa  do  mar,  fa- 
zendo huma  só  jornada  de  mil  em  em  mii  annos.  Quando 
tenha  consumido  todos  os  mares  ,  hade  fazer  o  mesmo  a  to- 
dos os  lagos,  e  a  todos  os  rios,  que  ha  em  todo  o  mundo. 
Isto  concluído  hade  entrar  a  fazer  desapparecer  toda  a  terra, 
tudo  este  mundo,  principiando  pelas  as  arêas  do  mar  ,  levando 
na  boca  quanto  possa  pelo  fio  acima  huma  só  vez  cada  mil 
i<nnos.  Tendo  acabado  com  todas  as  áreas  do  mundo -hade 
entrar  com  aterra,  que  tendo  feito  desapparecer ,  entrará  a 
consumir,  e  transportar  todas  a$s  pedras,  e  tudo  o  mais  de 
que  se  campòe  ate  que  nada  mais  reste,  e  não  haja  mais 
que  hum  nada.  Kntâo,  ó  condemnados ,  sahireis  deste  lu- 
«rar  de  tormentos ,  tornareis  ao  mundo ,  para  tratardes  oatra 
vez  da  vossa  salvação.  » 
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Qne  succederia  ?  Quem  o  poderá  crer?  Os  con  demnados 
fariáo  resoar  as  cavernas  inferna  es  com  grandes  gritos,  e 
clamores  de  alegria  ,  ja  se  não  eliamariào  desgraçados,  dar- 
se-hião  os  par-abeiis ,  e  finalmente  o  Inferno  ja  nào  seria 
Inferno, 

M.  —  Aquilio  lie  verdade,  Padre7. 
A.  —  Isso  lie  huma  quimera  incrivel. 
P.  —  E  porque  lie  incrível  ? 

A.  —  A  mesma  proposta  da  ave  gastando  a  colurnna  de  l>rcnze, 
e  da  foi  miga  he  inconcebivel.. 

P.  —  E  nào  he  isso  mesmo  o  que  eu  tenho  dito  da  Eternidade  ? 
Muito  mais  incomprehensiv.el  iie  do  que  osupposto  na  pro- 
proposia,  e  infinitamente  inais^,  pois  apezar  da  incompre- 
hensivel  extensão  de  tempo,  que  seria  necessário  na  .suppo- 
sição  da  ave,  e  dax  formiga ,  e  tal  que  faz  perder  a  cabeça 
na  sua  consideração  ^  essa  enorme  extensão  de  tem  pose  pas- 
saria, e  então  ainda  continuaria  a  Eternidade  ,  como  em  seu 
principio  ,  quando  ella  o  tivesse,  Com  verdade  poderão  di- 
zer os  condem  nados  ,  que. . . 

F.  —  Queira,  P. ,  que  eu  o  diga  em  bom  portuguez  para  to-  ■ 
dos  entenderem.  Tempo  virá,  em  que  se  perguntasse  aos 
condemnados  :  CTdesgraçados  que  tempo  vos  parece  haverá, 
que  vós  ahi  estaes  padecendo?  Elles  responderiào  com  ver- 
dade :  Nào  podemos  saberá  conta  ,  porque  aqui  não  lia  dias, 
nem  semanas,  nem  mezes ,  nem  annos.  Huma  cousa  porem 
sabemos,  e  he,  que  quando  se  levantasse  huma  columnu. 
de  bronze,  que  chegasse  ao  Cco ,  e  viesse  huma  ave  roçar 
o  bico  &e.  e  quando  depois  viesse  huma  formiga  de  mil  em 
mil  annos  &c.  ja  todo  o  mundo  teria  desapparecido. 

Quando  ainda  mais  llie  perguntassem  :  E  que  tempo  vos 
restará  ainda  para  padecerdes  !  Responderia:  A  Eternida- 
de toda  inteira.  »  Pois  não  se  passou  ja  parte  delia  1 «  Não, 
responde r ião ,  nem  a  mais  pequena  parte  ja  se  passou  ;  es- 
tá como  em  principio,  e  em  principio  sempre  estaremos, 
pois  se  ha  principio,  não  ha  meio,  e  menos  haverá  fim.  » 
Eh  aqui  porque  na  proposta  do  Anjo  o  Inferno  deixaria 
de  ser  Inferno. 

M.  ~-~  Diga-me,  P. ,  por  quem  he,  se  isto  he  verdade,  e  se 
assim  o  cre  com  todo  o  seu  entendimento. 

P.  —  Eu  tanto  o  creio  quanto  me  offereço  a  dar  a  vida  par  es- 
tas verdades,  que  fazem  parte'  do  Dogma  da  minha  Fe', 
nem  jamais  hesitei.,  bemdito  Deos-,  nesta  crença.  Eu  conhe- 
ço a  minha  Religião^  quanto  o  tem  perauttido  minhas  tae* 
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q-unes  faculdades  ,  e  nesta  divina  philosophia  tenho  consu- 
mido os  meus  dias,  e  minha  vida.  Sei  dar  as  razoes  da  mi- 
nha crença,  e  nella  sou  inabalável.  Pasmo  dvislada  cegoei- 
ra ,  ignorância,  e  pedantismo,  em  que  está  posfo  o  mun- 
do ,  e  rogo  ao  Senhor  seja  servido  abrir  a  todos  os  olhos 
para  conhecerem  estas  terríveis  verdades. 

He  na  verdade  a  Eternidade  no  Inferno  o  verdadeiro  7n- 
fenzo  ,  porque  este  he  a  certeza  certa ,  firme,  e  immutavel 
sempre  fixa  na  lembrança,  permanente,  e  inseparável ,  que 
seuã  males  nunca  terão  fim,  nem  jamais  a  sua  existência  to- 
cará âTginis  limites:  liíors  ultra  nonerit.  Apcc.  21.  4.  De-* 
sejaráo  ser  consumidos,  e  reduzidos  ao  nada porem  debal- 
de, e  em  v^o  o  procurarão '  Desiderabunt  mori,  §  mors 
fiigúi  ab  ds.  d.°  "9.  6.  • 

A  Eternidade  fàz  o  verdadeiro  Ceoç 

Voltemos  a  face  a  ver  esta  Ettrmdtodè  na  gloria  dos  Jus* 
tos ,  e  do  mesmo  modo,  ma*  considerado  ao  inverso  acha- 
remos, que  faz  o  verdadeiro  Ceo  ,  e  coroa  a  felicidade  dos 
jBemaventuradòs,  Imaginemos  o  caso,  que  o  Ff.  propôz  do 
Anjo ,  fa liando  aos  condemnados  ,  occorrido  no  Ceo.  Sup- 
pon  -ao  que  Deos  fazia  resoar  nas  abobedasdo  Ceo,  fazen- 
do entender  aos  Bemaventurados ,  que  passada  a  enorme, 
incornprehensivel  somma  de  milhões  deannos,  que  fossem 
necessários  para. a  pequená  ave  gastar  com  o  bico  a  eolum- 
na  de  bronze,  e  a  formiga  acabar  com  o  mii'.dò,  confor- 
me o  caso  proposto,  teria  fim  a  sua  gloria,  deixa  do  el- 
les  de  existir,  Qne  succederia  ?  Sem  duvida  o  íko  deixar  a 
de  o  ser,  pois  que  o  grandíssimo  sentimento  absorveria  gran- 
de parte,  senào  toda  â  sua  gloria.  Ella  se  firma,  e  se  co- 
roa com  a  certa  scicnçia,  conhecimento  immutavel,  e  in- 
variável certeza ,  de  que  sua  gloria  jamais  terá  fim ,  e  que 
como  o  mesmo  Deos,  e  com  eile  serão  eternos.  . 

Eis  acjr.i  porque  para  devidamente  expressar  a  Igreja  es-» 
ta  gloria  dos  Justos  ajunta  sempre  a  palavra  eterna.  De  J. 
O.  o  tomou:  Ibunt  hi ,  diz,  íallando  dos  máos,  in  suppli» 
chim  aslemnrn  ;  hiráo  estes  aos  tormentos  eternos  ;  e  os  Jus* 
tos  á  vida  eterna  :  Justíautem  in  vilam  aetemam.  Math,  9,0. 
46.  E.^ta  era  a  .lingoagem  dos  Apóstolos.  Vida  eterna,  glo- 
ria eterna ,  felicidade  eterna ,  Reino  eterno,  séculos  de  sé- 
culos ,  se  lê  a  cada  passo  nas  suas  Cartas.  Não  he  outra  a 
fijsgoagem  aos  sagrados  Z^ritorcs  do  antigo  Testamento* 
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JDavii  nada  celebrou  tanto  nos  seus  Psalmos  como  a  eter- 
nidade da  gloria  de  Deos,  edos  Justos.  Danie! ,  011  o 
jo,  q:ie  Ihefallava,  parabém  intimar  a  gloria  que  da  Eter* 
nidade  resulta  aos  Justos  a  expressou  com  hum  pleonasmo, 
ou  redundância  de  palavras,  chamando-lhe  perpetuas  tier* 
mdades.  In  tcmporc  Mo,  diz*,  íallando  do  nirimo  rj«»,  us.? 
quelle  tempo  as  multidões,  isto  he ,  t  rios  03  homens  que 
dormem  no  pó.  todos  os  mortos  toruaváò  á  vida:  Mulli  dc 
his  qui  dormiunt  in  terrae pulvere ,  eoigitabunt.  (Ja  vimos, 
que  esta  palavra  vertida  em  multt,  be  no  hebreo  multidão) 
Iluns  resuscitaráõ  para  a  vida  eterna,,  e  outros  para  o  op- 
probrio,  para  que  veiâo  sempre,  isto  he ,  para  sempre  pa- 
decerem: Alii  in  vit am  ae temam ,  <5f  aiii  in  õpprubrtuhí 
•Ltvideaiit  semper.  Dan.  12.2.  Aquelíes  porem  que  ensina- 
rem a  verdade  a  outros,  brilharão  na.  gloria,  corno  estrei- 
las  em  perpetuas  eternidades:  Quasi  stellae  zn  perpetuas  ae* 
ternitates.  f,  3.  Desnecessária  era  a  palavra  perpetuas  hu- 
ma vez  que  são  Eternidades ,  e  somente  a  palavra  Eterni» 
dade  diz  tudo.  Assim  porem  o  fez  para  melhor  mostrar  quaia 
grande  floria  he  a  Eternidade  da  mesma  floria» 

—  Como  podem  ser,  que  nunca  se  disgostem. .  ? 

—  Não,  não  queira  fazer  huma  pergunta  tão  grosseira, 
baixa,  e  terrena.  Poderá  Deos  disgostar*se  de  sua. própria 
gloria  f  Mas  eu  ja  mostrei,  que  os  Justos  a  gosão  do  mes- 
mo modo,  que  Deos  a  gosa  ,  suppostas  as  disparidades  , 
que  sabemos ,  pela  união  em  unidade  com  elle. 

Taes  são ,  meus  Srs. ,  os  nossos  destinos ,  e  nesta  alter- 
nativa estamos  entre  as  duas  Eternidades  P  a  que  se  dirU 
gem  nossas  instancias,  e  transitórias  acçôe3  ,  .pensamentos  , 
palavras,  desejos,  sensualidades,  ou  penas ,  e  trabalhos. 
Momentâneo  he  o  deleite,  mas  eterno  ,  o  qire  atormenta, 
sendo  pelo  contrario  breve  e  instantâneos  os  trabalhos,  pe- 
nas, e  tormentos,  quando  a  gloria  que  delles  resulta  Le 
eterna.  Menos,  e  muito  menos  de  dois  dias  vivemos  neste 
mundo,  e  por  muito  menos  durão  nossos  trabalhos,  que 
nos  consiguirâo  a  vida  eterna.  Quando  quizessemos  com- 
parar a  mais  longa  vida  com  a  Eternidade  a  que  corremos 
sem  hum  momento  de  descanço,  e  que  nos  espera  a  cada 
instante,  acharíamos,  que  muito,  o  muito  menos  faríamos  , 
se  comparássemos  huma  só  pequenina  gota  d'agoa  com  to- 
do o  mar,  e  o  mais  pequenino  grão  de  area  com  todo  o 
mundo.  Entre  ornais  pequeno  grão  de  area  ,  e  todo  omun* 
$o.ha  proporções  j  porem  tantos  milhões  de  annos ,  como 
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t^tede  gj&oi  da  area  ,  de  gotas  d'agoa  ,  etudo  o  mais,  que 
qçia$retn  dizer,  imo  tem  proporção  alguma  com  a  espan- 
tosa sim,   mas  verdadeira  Eternidade. 

Sirvào-nos  esta^  considerações  para  guia  de  nossos  pas- 
sos, e  nào  nos  deixemos  er-gar  com  as  vaidades  transitórias 

.  •  deste  inundo  enganador.  Do  famoso  pintor  Zeuxis ,  se  diz, 
que  pintava  mui  de  espaço ,  e  vagar,  e  não  menos  atten- 
ção.  Perguntado,  porque  assirn  o  fazia  ,  respondeo:  In  ae~ 
ter  nit  atem  pingo;  eu  pinto  devagar,  e  com  altenção,  por- 
que pinto  para  a  Eternidade:  minhas  pinturas  serão  eter- 
nas. Vejamos  nos ,  como  pintamos  nossas  obra*  ,  e  nossa 
conducta,  porque  o  fazemos  para  a  Eternidade. 

£>.  —  Digão  ,  meus  Srs.  ,  o  que  quizerem  ,  e  fação,  o  que  lhes 
parecer;  mas  em  quanto  a  raim,  digo,  que  quem  se  não 
move  com  taes  verdades,  não  he  homem,  nem  tem  juizo, 
nem  tem  coração;  e  quem  não  obra,  ou  se  não  resolve  a 
viver  de  modo,  que  segure  sua  felicidade  eterna,  he  mais 
do  que.  homem  ,  hum  monstro.  Vá  o  mundo  como  quizer 
porque  eu,  P. ,  quero  mudar  de  vida,  e  lhe  rogo,  que 
amanhã  me  ouça  em  particular,  Tpois  tenho  a  consulta-lo. 

A.  —  Eu  tenho  os  mesmos  sentimentos,  e  peço  o  mesmo  fa- 
vor, em  qualquer  dia,  que  seja. 

Hf.  —  Não  me  ganharão  nessas  resoluções  ,   pois  eu  ja  fallei. 

1**  —  Tempo  teremos  para  as  suas  consultas;  e  para  conse- 
guirem sua  felicidade  eterna,  único  fim,  para  que  forào 
creados ,  não  tem  mais  que  ajustarem  suas  vidas  com  as 
santas  Le;s  ,  que  J.  C.  noc  prescreve  no  sagrado  Evangelho. 

D.  —  Não,  P.  Eu  quero  enterrar-me,  e  escouder-me. 

F.  —  Não  consinta,  P.  Como  vai  vivendo  se  salvará;  e  he 
muito  necessário  para  os  pobres  desvalidos. 

F,  —  Queirão  socegar-se  os  Senhores ,  forteficar-se  nos  bons 
sentimentos  ,  e  amanhã  admiraremos  os  marivitkosos  meios, 
de  que  o  Senhor  se  quiz  servir,  para  chamar,  e  attrahir  á 
sua  Sociedade ,  e  corporação  aos  que  estão  fora  delia,  e  a 
os  desvairados,  ou  extraviados  deste  seu  Rabanho,  para  os 
levar  á  sua  Gloria,  e  livrar  da  eterna  desgraça ;  de  que  el- 
le  também  nos  livre.  Peçamos-lhes  para  isto  a  sua  benção. 


PALESTRA  TERCEIRA. 


Palavra  de  Deos^ 

Palestrantes^ 
Parodio  ,  Deista ,  Athco ,  Materialista  ?  e  Fregrde%m4. 


Deista  —  -L/ê-nos  a  sua  benção,  nosso  Mestre,  e  Pai.  Mui- 
to estima  mos  ,  que  passasse  como  desejamos.  ]Sós  passámos 
parte  da  noite,  e  desta  manhã,  fazendo  nossos  apontamen- 
tos, para„soccorro  da  memoria ,  das  ultimas  duas  matérias.? 
de  que  tanto  he  huma  consoladora,  quanto  aoutra  atterra- 
dora.  Algum  tempo  demos  d  consideração,  e  investigação, 
da  que  fará  hoje  o  objecto,  da  Palestra ,  e  eui  nada  pude- 
mos assentar. 

Parocho.  —  Nào  admira,  que  o  não  descubrissem  ,  pois  que  não 
o  dizendo  eu,  que  mais  do  que  os  Srs.  tenho  consumido  mi- 
nha vida  ,  phjlosophando  sobre  a.  Religião  santa  ,  não  fica 
ao  alcançe  de  quaesquer  outros  esta  divina  scienciíi ,  em  tu- 
do profunda,  e  admirável.  Seus  Mysteríos  ,  posto  que  in- 
sondáveis, e. envolvidos  em  trevas,  não  déixào  de  radiar 
brilhantes  hizes,  aquém,  não  ultrapassando  os*  justos  limi- 
tes ,  os  encára  munido  do  archote  da  revelação.  Porem  os 
que  respeitào  á  ordem ,  á  providencia ,  á  economia ,  que 
Deos  se  dignou  seguir  na  condúcta  do  género  humano,  di- 
xigindo-o  a-seu  ultimo  fim ,  posto  que  mysteriosos ,  não  são  in- 
sondáveis ao  Pbilòsopho  Christâo.  ETles  estão  sim  envolvidos, 
ao  parecer,  em  densas  trevas,  e  espessos  veos.,  mas  luzes 
dá  o  Senhor  para  as  dissipar  ,  e  meios' de  desenvolver  as 
mantilhas ,  que  os  cobrem  3  para  admirarmos  suas  obras  P 
*  ^maravilhas, 


Eu  tenho  afirmado  aosSrs. ,  qas  a  Religião  offerece  hum 
vasto  9  e  ameníssimo  campo  a  huma  illustrada  philosophia  f 
em  que  o  Sabio  acha  bellezas  as  mais  encantadoras  ,  que  lhe 
elevão  o  coração  á  contemplação  da.  Sabedoria  Divina,  ad* 
mirando  seus  prodígios.  Sobre  tudo  admirará  huma  ordem 
divina,  hum  composto  de  cousas,  huma  união,  e  combi- 
nação na  direcção,  e  providencia  tal,  que  o  fará  romper 
em  vozes,  "que  dfgao :  Deos,  Deos  de  Sabodcria  infinita, 
eu  vos  adoro  ;  o  aqui  por  termo  a  seu  discurso. 

Nós  temos  visto ,  e  admirado  grande  parte  ;  temos  visto 
formada  esta  grande  Sojielade  ,  que  constitue  o  Corpo  de 
J.  C.  em  unido  de  unidade,  e  a  vimos  ultimada  nos  nossos 
últimos  destinos.  Foi  necessário  vermos  também  ,  poisaboa 
ríttlem  assim  o  pedia ,  afinal  desgraça  daquelle,  que  os  não 
consegue.  Com  isto  vimos  as  duas  sancçòes  da  legislação  di- 
vina ,  que. guia  a  Sociedade  na  boa  ordem,  e  harmonia  a 
seu  ultimo  fim.  Parece  havermos  tocado  os  fins  ,  e  ultimado, 
o  que  poderia  dizer  em  abono  da  Religião  hum  seu  Defensor. 

D.  —  Eu  ainda  o  não  penso  assim  ,  pois  desejo  saber,  o  que 
Deos  exige,  para  reunir  á  sua  Sociedade  hum  peccador  que 
delia  se  separou.  Por  isso  eu  me  lembro  de  que  intentará 
fallar-nos  da  Confissão,  por  ser  este  Sacramento  aporta  por 
onde  devem  entrar  os  extraviados. 

P.  —  Porem  ainda  não  vimos  Os  meios  de  que  Deos  se  dignou 
Jançar  mão  para  os  conduzir  a  esta  porta;  que  primeiro  cha- 
mão  nossas  atteuçoes.  Não  posso  ainda  dar  por  conclui- 
dos  os  meios  de  que  se  sérvio  paraattrahir  a  esta  Sociedade^ 
ou  Corporação ,  que  são  os  mesmos  de  que  se  serve  ,  e  ser- 
virá para  sua  conservação  ate'  o  fim  dos  séculos.  Eu  me  ex- 
plico melhor. 

Quando  se  pertende  levantar  Iium  edifício,  antes  de  tudo 
lie  necessário  conduzir  os  materiaes ,  e  pecas  de.  que  se  deve 
compor,  e  fazer  entrar  na  sua  organisação.  Edifício  he  a 
Igreja.,  ou  Sociedade  de  que  temos  falíado  ;  e  a  ordem,  que 
seguimos,  pedio,  que  mostrássemos  primeiro  a  sua  organi- 
sação, antes  de  vermos  o  modo,  e  meios  de  conduzir  a  el- 
laj  a  este  Edifício  os  materiaes,  ou  partes,  de  que  se  de- 
via compor;  o  que  agora  devemos  fazer,  pois  que  o  Divi- 
no Fundador  não  faltou,  nem  podia  faltar  com  elles,  as- 
sim como  os  de  reconduzir  a  elíe,  os  que  delle  se  deslavas- 
sem. Para  outra  occasião  reservaremos  os  meios  de  sua  reu- 
nião, que  se  faz  por  meio  do  Sacramento  da  Penitencia. 

Como  este  Edifício  consta  de  pedras  vivas  3  que  conti* 
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nuamente  vão  faltando  ,  deveo  haver  bum  meio  seguro  ,  for- 
te, e  effieaz ,  para  em  todo  o  tempo  tanto  em  seus  princí- 
pios,  como  na  futura  existência,  conduzir  a  elle  estas  vi- 
ras pedras.  Sendo  como  vimos,  hum  Rebanho,  deveo  ha- 
ver meio  de  attrahir  a  elle  sempre  ,  desde  os  seus  princí- 
pios ate'  os  fius  dòs  séculos,  nòvas  ovelhas,  imo  só  para 
substituírem,  as  que  faltassem,  mas  ainda  para  50  augmec- 
tar.  He  isto  o  que  nos  falta  ver,  e  ainda  hum  outro  meio 
da  conservação  deste  Edifício,  Sociedade,  ou  Rebanho, 
qun  ja  mencionei ,  e  desenvolveremos  nas  seguintes  Pa/eslras. 

—  Deve  ser  esse  a  orar.ío ,  e  o  primeiro  a  pregação  da 

Palavra  de  Beos. 

—  Nào  lia  duvida,  que  isso  he.  Devemos  porem  admirar  a 
sabia,  a  divina  economia,  connexão,  ordem,  e  combina- 
ção, que  ha  nesta  altíssima  providencia,  que  faz  as  beiie- 
zas  encantadoras  aos  olhos  do  seu  investigador ,  como  dei- 
xo dito.  Queirão  lembrai-se  do  que  dissemos  do  homem  seta 
instrucção,  e  nào  menos  do  homem  com  ii^trucçào.  Nessas 
demonstrações  vimos,  que  a  instrucção  eqnivaieo  a  lutara 
boa  metade  da  obra  da  Creação.  Elia  ficaria  incompleta  , 
em  menos-de  metade,  quando  faltasse  a  iiiitrueção  ,  porque 
ficando  o  homem  mais  bruto,  que  todos  os  outros  brutos, 
não  se  podiào  conseguir  os  fins  intentados  peio  Creador  , 
inútil,  e  perdida  totalmente  ficaria  esta  grande  obra. 

—  Admiro,  que  ainda  sirva  essa  primeira  demonstração, 
que  f>*z  a  matéria  da  segunda  Disputa, 

—  Como  não,  se  neila  deve  íirmar-se,  o  que  quízer  conhe- 
cer a  Religião1.  Como  a  instrucção  teve  tão  grande  parte 
na  Creação,  não  deveo  seu  Autor  confiar  d^outro  algum  es- 
ta grande  parte,  pois  que  nesse  caso  nDo  se  poderia  cha- 
mar o  único  Autor  da  Creação  em  sua  perfeição.  Com  ef- 
feito  nós  vimos,  que  elle  o  foi  ,  que  elle  deo  ao  homem  a 
instrucção,  E  como  o  fez?  De  que  meio  se  sérvio  ? 

—  Da  sua  Palavra ,  como  mostrou  também. 

—  Por  consequência  a  Palavra  di  vina  deveo  ter  grande  par- 
te na  creação,  pois  que  instruindo  completou  a  obra;  e  el- 
la  mesma  obrou  toda  a  creação.  Admiremos  este  prodígio 
cheio  de  immensos  prodígios,  nunca  assaz  admirados,  e  que 
devem  fazer  a  matéria  desta  Palestra  pela  parte  que  a  res- 
peita. Eu  a  desenvolvo  ,  explicando-me  ,  de  hum  modo,  que 
at«ezar  de  singular,  he  verdadeiro  em  todo  o  sentido. 

Mm 
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Para  Deos  tirar  do  nada  tudo  o  que  existe,  â  excepção 
das  nosas  almas,  e  faz  a  primeira  parte  da  creação ,  valeo- 
se  de  bum  instrumento.  Para  a  segunda  parte  da  creaçào, 
que  he  a  instrucçào  do  mesmo  instrumento  se  valeo.  Con- 
tinuando na  perfeição  desta  segunda  parte,  nào  se  sérvio 
de  outro.  Para  a  grande  obra  do  Edifício  da  sua  Igreja 
continuou  com  o  mesmo;  econcluidas  estas  grandes  obras, 
e  ao  mesmo  tempo,  que  as  foi  pondo  em  sua  proporciona- 
da perfeição,  pegou  d^ste  fortíssimo  instrumento  ,  e  o  depo- 
sitou nas  mãos  dos  homens  para  continuarem  na  manuten- 
ção,  e  conservação  de  suas-  grandes  ,  e  prodigiosas  obras» 
Tal  heasua  Palavra,  cujo  poder  não  posso  explicar  de  ou» 
tra  sorte ;  e  he  isto  o  que  devemos  ver. 

A.  —  Que  grande,  que  forte,  que  poderoso  he  esse  instrumen- 
to !  Nunca  tal  tinha  ouvido  ! 

JD.  —  He  sem  duvida  omnipotente!  He  huma  verdade,  que 
com  sua  Palavra  creou  Deos  o  mundo. 

P  — —  E  também  o  he  ,  que  com  eUa  fez  ,  e  se  faz  tudo  ,.  mane- 
jando o  homem  este  divino  instrumento  com  tanta  força, 
e  poder  tão  prodigioso,  como  o  faria  o- mesmo  Deos;  e  nós 
veremos,  que  ainda  com. mais  força  na  mão  do  homem, 
do.  que  na  do  mesmo  Deos. 

D.  — ,  Que  diz  ,  P.  ?  Não  he  isso  blasphemia*?  • 

P.  —  Eu  mostrarei  ,  que  não  he  mais  que  a  pura  verdade» 

A*  Não  se  lembra  o  Sr,  D. ,  que  os  Apóstolos  obrarão  maio^ 
res.  prodigios,  e  mais  numerosos  do  que  J.  Christo^ 

D.  -.-..Tem  razão  ,  assim  he ,  e  he  bem  admiraveL 

Força  da  Palavra  de  Deos. 

JP,  —  Entremos  restas  demonstrações,  vendo  primeiramente, 
cmam  prodigioso  foi  este  instrumento  na  physica  creação 
do  mundo.  Não  de  balde  por  dez  ou  doze  vezes  nos  repre- 
senta Moyses  a  Deos  faltando  nesta  obra  da  creação,  e 
mandando  com  sua  voz:  Ipsidizit,  bfacta  sunt ,  ipseman- 
davit ,  ê;  erecta  sunt,  nos  àh  David.  Psal.  148.  5.  Não 
podemos  duvidar,  que  sem  faltar-,  sem  pronunciar  palavra 
tudo  poderia  erear.  Porque  razão  pois,  se  quiz  servir  des- 
te instrumento  de  sua  Palavra1.  Sem  duvida  nos  quiz  mos- 
trar, quam  poderosa  he. 

A  mesma  faculdade  da  reproducção,  do  augmento,  edo 
crescimento,  e  toda  a  virtude  vegetal ,  e  fysica  ,  que  tem 
toda  a  natureza ?  com  a  Palavra  foi  infundida;  Ait Qcr* 
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mínct  terra,  ProducanL  &c.  O  mesmo  arranjo  de  tudo  o 
creado ,  a  divisão,  a  separação,  o  firmamento,  todo  foi 
feito,  e  ordenado  por  este  poderosíssimo  instrumento  de  sua 
Palavra. 

Se  das  obrar,  da  creação  material ,  e  physíca ,  passar- 
mos ás  obras  da  craca,  que  prodigiosa  força  deo  Deos  á 
sua  Palavra  1  . Não  lie  em  virtude  de  outro  instrumento, 
que  se  obrão  os  dois  maiores  prodígios ,  ainda  mui  mais  so- 
brecellentes ,  que  os  da  creaçâo.  São  estes  a  conversão, 
ou  transsubstanciação  no  Corpo  ,  e  Sangue  de  J.  C.  do 
pão,  e  vinho;  como  também  o  perdão  dos  peccados.  To- 
dos os  Sacramentos  não  se  opei  ão  sem  a  Palavra ;  e  para 
taes  prodigios  depositou  J.  C.  nas  mãos  de  seus  Ministros 
este  omnipotente  instrumento. 

Isto  será  sufficiente  para  fazermos  idea  em  geral  da  for- 
ça poderosíssima,  que  Deos  foi  servido  dar  á su& Palavra  ; 
porem  devemos  considera-la,  no  que  respeita  á  matéria 
que  temos  entre  mãos,  como  hum  poderosíssimo  moio  de 
formar  em  seus  princípios  a  igreja  ,  ou  grande  Sociedade  5 
conserva-la,  e  mante-la  ate'  o  fim  dos  séculos.  Vejamos 
primeiro  o 

Que  he  a  Palavra  de  Deos  ? 

Não  he  a  Palavra  de  Deos  outra  cousa,  que  a  instruc- 
ção  sobre  cousas,  que  dizem  relação  á  nossa  salvação.  Es- 
ta instrucção  não  pode  jamais  conseguir  o  homem  por  sua- 
próprias  luzes,  ou  naturaes  faculdades.  Elie  ignoraria  sem- 
pre seus  destinos,  e  não  menos  os  meios  de  os  conseguir, 
a  não  receber  de  Deos  este  conhecimento,  e  instrucção. 
Com  effeito  elíe  lha  deo;  e  eis-aqui  o  que  chamamos  Pa- 
lavra de  Deos.  Deo-a  primeiramente  a  nossos  primeiros 
país,  e  Bella  a  Religião  Natural.  Ella  se  conservou  sem 
duvida  por  tradição  vocal,  isto  he,  passando-se  de  pais  a 
filhos,  e  de  huns  a  outros  em  sua  pureza  bem  como  a  ti- 
nhào  recebido  da  mesma  boca  de  Deos  por  articulação  de 
vozes ,  como  ja  mostramos. 

—  Não  se  lembra,  P. ,  do  livro  de  Henoch ,  de  que  falia  o 
Apostolo  S.  Judas  l 

—  E!le  não  falia  de  livro,  mas  sim  de  Prophecia  :  Prophe- 
tavit  de  his  septimus  ab  Adam  Benoch  *  dicens  òfc.  Esta 
Prophecia  mui  bem  se  pôde  conservar  por  Noé,  com  cu- 
jo pai  Lamech  7  seu  neto,  havia  conversado  reste  Patriar- 
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cha  c  e  dahi  por  Abrahâò  a  Jacob ,  e  seus  descendentes, 
íle  verdade  que  appareceo  no  segundo  século  da  Igreja 
bum  pertendido  livro  de  Henoch,  cheio  de  visões,  e  fabulas 
relativas  á  queda  dos  anjos,  e  outros  respeitos.;  porem  nun- 
ca foi  admittido  na  Igreja  como  divino,  e  canónico.  Não 
consta  pois,  que  houvesse  no.  Religião  primitiva,  que  con- 
sideramos, como  em  sua  infância,  mais  que  a  /fradição , 
ou  voz  viva  ;  não  porque  fosse  ignorada  esta  arte  de  escre- 
ver, mas  porque  nenhuma  necessidade  havia  de  entregar  á 
escrita,  o  que  aquelles  Patriarchas  em. suas  ião  longas  vi-, 
das  melhor  que- a  escritura  podiáo  -  con3ervar  de  memoria. 
Malhusala ,  ou  Mal  kus alem  nos  fins  de  sua  vida,  que  se 
e-tendeo  por  perto  de  dez  séculos  deveo  equivaler  a  huma. 
grande  livraria.  Fallou  Deos  a  Moyses  de  Palavra,  que, 
temos  escrita.  Fallou  pelos  Prophetas;  e  ninguém  pode 
duvidar  á  vista  de  sua  fraze ,  que  o  fez  de  viva  voz. 

Fallou  ultimamente  J.  C. ;  e  nós  temos  sua  Palavra  es- 
crita, e  no  deposito  da  Tradição,  de  que  temos  fallado,. 
Tui  be  a  Palavra  de  Deos,  com  cujo  nome  designamos  to- 
da a  instrucção,  e  doutrina  da  salvação,  pois  verdadeira» 
mente  he  Palavra  de  Deos,  porque  delle  veio,  e  por  sua 
mesma  boca  nos  foi  ensinada,  nem  de  algum  outro  nos 
pôde  vir. 

Como  esta  instrucção ,  esta  Palavra  de  Deos  se  pode  com 
razão  chamar  huma  segunda  pai  te  da  creação  do  homem  , 
era. necessário  ,  que  se  mantivesse  sempre  em  seu  vigor  este 
fçutc  instrumento,  e  juntamente  quem  o  pudesse,  soubesse, 
e  devesse  manejar  com  o  devido  eíTeito.  De  outra  sorte  ces« 
sariào  os  .fins  de  Deos  sobre  o 'homem,  por  isso  mesmo,  que 
seinutiiisaria  e,»ta  segunda  parte  tão  necessária  para  os  con- 
seguir. Quem  pois  ficaria  manejando  este  instrumento  f  Ou 
deveria  ser  o  mesmo  Deos,  ou  Anjos,  ou  homens.  A  estes 
últimos  escolheo  Deos,  em  suas  mãos  depositou  este  pode- 
rosíssimo instrumento  para  continuamente  aperfeiçoarem  a 
sua  obra,  e  a  terem  sempre  na  devida  perfeição.. 

Ministro  da  Palavra  de  Deos. 

Quaes  dos  homens  deverião  ser  os  seus  depositários  ?  Aquel- 
les mesmos,  que  são  os  instrumentos  da  primeira  parte  da 
creação  do  homem  ,  devião  ser  os  da  segunda.  Notemos  es- 
ta harmonia  das  obras  .de  Deos.,  Serve-se  este  Senhor  dos 
jpuii  como  de  instrumentos  para  a  primeira  parte  da  çrea- 
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çâo  material  da  homem ,  mas  clles  mesmos  devem  com  es- 
treitíssima obrigação  dar-Ihc  e?tacreaçào  espiritual,  mane- 
jando este  divino  instrumento  da  Palavra  de  Deos,  que  lie 
a  doutrina  da  Salvação.  Nós  ja  vimos  e^tas  gravíssimas  obri- 
gações dos  pais  de  famílias;  e  oxalá  el!es  tivestera  todos  os 
sufficientes  conhecimentos  da  Palavra  de  Deo* ,  para  com 
ella  darem  a  seus  ftlhos  esta  segunda  parte  da  creaçào,  as- 
sim ccmo  lhe  derão  a  primeira,  mui  mais  necessária  do  que 
esla ;  pois  se  o  nào  fizerem  ,  melhor  lhes  seria  nunca  serem 
pais,  nem  seus  filhos  te  tem  a  existência.. 

—  Hé  o  que  mais  se  vê.  Filhos  brutos  de  paia  brutos. 

—  Ja  vimos,  que  os  pais  sào  huns  vice-Deos,  que  gosão  da 
sua  mesma  autoridade,  e  be  em  seu  Nome j  que  dào  a  seus 
filhos,  e  devem  dar  esta  segunda  parte  da  creaçào  ,  assim 
como  derão  a  primeira,  obrando  este  prodígio  com  o  po- 
derosq  instrumento  da  Palavra  de  Deos, .  Hum  pai  fallando, 
e  instruindo  a  seus  filhos,  não  he  homem,  ma^  sim  o  mesmo 
Deos  fallando.  Praze  aos  Ceas,  que  assim  o  íaçào  os  pais, 
e  como  tal  os  filhos  os  escutem.  Estes  o  faráò s  se  aqudles 
exercerem  devidamente  e?te  dr-vor. . 

Eu  não  sei  ,  nem  ja  mais  poderia  dizer  ^  e  expressar  a  for* 
ça,  que  Deos  deo  á  sua  Palavra  manejada  pela  boca  dc  lnun 
pai.  Todas  as  obras  de  Deos  são  prodigiosas  em  t  dos  os 
re-peitos,  mas  parece  que  a  tudo  excedem  na  sua  harmonia. 
Como  esta  segunda  parte  da  creaçào,  isto  he ,  a  instrucção 
pela  Palavra  de  Deos,  he  dé  absoluta  nece-sidade,  dando 
o  Creador  aos  pais  sua  autoridade,  e  fazendo-o?  como  sua 
mesma  boca,  para  aperfeiçoarem  esta  obra,  de ->  junta  men« 
te  aos  filhos  huma  prodigiosa  docilidade,  para  receberem  deU 
les  esta  segunda  ,  e  cabal  creaçào. 

—  Agora  entendo  eu  a  razão,  porque  a eduqaçâo  dos  filhos 
se  chama  creaçào.  De  hum  filho  bem  educado  dizemos,  que 
he  bem  creado  ;  e  do  contrario  dizemos  ser  mal  cre.ulo 

—  He  verdadeira,  e  natural  essa  expressão,  porque  esta  he 
a  principal  parte  da  creaçào  do  homem.,  Para  esta  se  con- 
seguir, quam  admirável  he  a  indole  natural  de  hum  filho, 
para  receber  a  insrrucção ,  ou  Palavra  de  Deos  pela  boca 
de  seus  pais,  se  estes  o  fazem  com  a  devida  pr  idencial  Quei- 
xar~se-hão  muitos  pais  da  ind  cilidade  de  seus  filhos ;  porem 
eu  lhes  diria  :  De  vós  me  queixo  eu  pela  desgraça  de  voss-os- 
filhos,  por  terem  taespais.  Que  filho  poderia  deixai  de  ou- 
vir seu  pai  com  a  melhor  boa  vontade,  e  desejos,  quaudo 
«ste  ihecliââesse  com  a  possivel  prudência :  Ouve ,  filho  meua 


da  baca  de  teu  pai  ,  o  que  Deos  me  mnnda  dizer-te ,  para 
qm:  te  (eve  á  sua  gloria  &c.  Falta  a  prudência  ,  falta  asci'- 
encia  ,  c  com  isto  falta  tudo;  e  sobre  tudo  falta  o  temor  de 
Deos  nos  pais;  e  por  isso  se  vêem  os  fi lhos  mais  brutos, 
do  que  homens  ,  quando  com  a  Palavra  de  Deos  elíes  po'* 
dião  ser  mais  Anjos  do  que  homens. 

—  Ah  ;  meu  P.  !  Quanto  lhe  devo  em  me  haver  ensinado  a 
crear  assim  a  meus  filhos!  Deixe-me  dizer  aqui  tudo.  Des- 
de  a  mais  tenra  idade,  eu,  e  a  mãi,  assim  lhes  dizíamos: 
Ouvi  filhos  ,  o  que  Deos  vos  diz  por  boca  de  vosso  pai ,  ou 
vossa  mãi  &c.  Não  nos  deixa  vão.  Diga-me  pai ,  diga-me 
mãi  ,  o  que  Deos  me  diz  ?  de  continuo  nos  perguntavão , 
quero  ouvir  a  Deos;  que  me  diz  elle  ?  Elie  quer-me  levar 
ao  Ceo  ?  Não  no?  deixavão  com  taes  perguntas  ,  e  instancias. 
Daqui  tomávamos  occastã©  ,  para  os  doutrinarmos  com  to- 
do o  bom  effeito,  e  fruto ;  bendito  Deos,  -efaziamos  delles 
--o  que  queríamos. 

—  Quando  todos  assim  fizessem..!  Com  isso  fica  dito  tu- 
do, e  se  conhece,  e  prova  a  docilidade  prodigiosa  dos  me- 
ninos, attenção  aos  pais,  e  crença  firme  no  que  estes  lhes 
dizem.  O  poder,  eeílicacia  he  ainda  mais  prodigiosa;  e  eu 
ja  disse  que  com  a  só  Palavra  de  Deos,  que  he  a  instruc- 
ção,  promptificaria  hum  menino  a  enfiar-se  por  huma  es- 
pada ,  ou  arrojar-se  em  huma  fogueira. 

Na  Sociedade  nâo  são  somente  os  pais,  que  concorrem 
para  a  creaçâo  natural,  e  corporal,  mas  como  membros  do 
mesmo  corpo,  concorremos  todos  por  vários  modos  para  a 
nutrição,  e.  manutenção  da  vida  ,  que  forma  a  primeira  par- 
te da  creação ,  e  do  mesmo  modo  devemos  concorrer  todos 
para  a  segunda,  pre'gando  buns  a  outros  a.  Palavra  de  Deos, 
instruindo  ja  de  palavra,  ja  com  as  obras,  principalmente 
aqueiles  em  quem  pela  idade  se  representa  a  paternidade  de 
Deos.  Daqui  notamos  a  natural  inclinação  da  mocidade  pa« 
ra  ouvir  ,  e  receber  a  instrucção  da  velhice ,  e  respeito  a 
suas  cãas. 

—  A  tudo  olha  o  Sr.  Ab. !  Nos  vemos  as  cousas ,  como  se 
não  viramos!  O  certo  he  que  tudo  prega  a  Deos. 

—  Como  não  hei-de  olhar,  se  em  tudo  vejo  a  marca  de  hum 
Deos  Creador  ,  e  providente  ?  Temos  porem  muito  mais  que 
olhar,  e  ponderar.  Vemos  nisto  os  depositários  do  fortíssi- 
mo instrumento  da  Palavra  de  Deos  nas  pequenas  fracyões, 
ou  partes  do  grande  corpo,  ou  grande  Sociedade;  porem 
não  podião  estes  ser  suficientes  para  tão  grande  cousa,  de 
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tanto  interesse,  e  de  tão  absoluta  necessidade,  qual  he  hu«j 
ma  segunda  parte  da  creação  do  género  humano.  Neste  cor  * 
po  ,  nesta  grande  Sociedade  devião  sem  duvida  liaver  outros 
Depositários. da  Palavra  de  Deos ,  e  seus  'Ministros  porof- 
ficio,  por  incumbência,  e  mesmo  Missão  divina  ,  que  em 
Nome  de  Deos  manejassem  este  omnipotente  instrumento  , 
para  aperfeiçoarem,  senão  formarem  esta  segunda  cneação 
deste  grande  corpo,  que  compõe  o  género  humano  em  »Sb- 
cie.dade  ;.  sem  o  que  ella  se  não  conseguiria,  e  mesmo  se  dis- 
solveria. 

Eu  os  previno  para  considerarem  estes  Depositários  e  Mi- 
nistros da  Palavra  como  os  ossos  deste  graude  corpo  da  &o- 
ciedade,  que  o  sustentão  firme ,  eforte.  Não  lie  tudo;  mais 
deve  ter  :  ossos  somente  não  bastão.  Eiles  são  ainda. as  fi- 
bras, são  os  nervos,  que  ligão ,  unem,  e  apertão  entre  si 
os  ossos,  e  carne,  e  prestão  todo  o  vigor  ao  corpo  de  tal 
sorte,  que  sem  elles  a  dissolução  seria  certa,  e  infallivel. 
Supponíião  hum  corpo  a  que  cortassem  os  nervos;  que,  seria? 
Elie  não  poderia  mover-se  ,  nem  exercer  funcçces  algumas. 
-—  Pois  eu  também  estou  prevenido  para  ver  os  Incrédulos 
inimigos  de  Deos,  da  sua  Religião  7  ^Sociedade  acabarem 
com  esses  Depositários  ,  e  Ministros  da  Palavra ,  para  des- 
truírem o  corpo.  Eu  os  arrenego!  Só  para  isso  tem  habili- 
dade! Está  o  corpo  de  J.  G.  sem  ossos ,  e  sem  nervos  !  Ai  ? 
Deos!  Aeudi-nos  por  quem  sois! 

—  O  pensamento  he  grande;  porem  duvido,  que  o  desem- 
penhe. Esse  nome ,  comparação,  ou  semelhança  he  própria 
da  legislação.  As  Leis  por  onde  se  governa  a  Saciedade  se 
chamão  os  seus  ossos,  e  nervos. 

A  Legislação  da  grande  Sociedade  he  divina  ,  he  a  mes* 
ma  Lei  de  Deos  ;  porem  a.  Lei  he  morta  ,  e  necessita  de  vi- 
da ,  que  os  Depositários  da  Palavra  de  Deos*  lhe  dão.  For 
isso  acerescentarei  mais  ,  que  elies  são  a  vida  deste  corpo. 
— -  Veja,  Sr.  At.,  que  o  Sr.  Ab.  tira  novas  forças  de  nos- 
sas objecções;  e  he  certo,  que  ellas  lhe  faciiitão  o  desen- 
volvimento. Eu  quizera  ajuda-lo,  mas  não  me  occorie, 
que  oppor. 

—  Dexem-no,  que  elle  dará  conta  da  matéria. 

—  Eu  presumo  pôr  patente  a  verdade  deste  pensamento.  Em 
todos  os  tempos  desde  a  creação  natural,  depois  da  primei- 
ra instrucção  pela  boca  de  Beos  ,  teve  a  Sociedade  estes  de- 
positários, e.  Ministros  da  Pa  lavra,  que,  como  ia  vimos, 
forão  os  Patriarchas ,  c^ue  sendo-o  da  Religião  o  de.ttu-o 


ssr  cia  Palavra  Antes  do  diluvio  os  Irou  verão  pela  finta 
recta  desde  Sein  até  Nod ,  Abrahâo ,  e  Moyscz.  Como  nes- 
te se  or  r.inisoij  a  grande  Svcie/daydc ,  ou  cresceo  grandemea- 
te,  passando  da  infância  á  mocidade ,  be  então,  que  se 
institue,  e  organiza  hum  novo  Ministério  da  Palavra,  que 
lie  o  mcarno  do  Sacerdócio ;  cuja  palavra  em  sua  origem, 
moslra  e^te  mesmo  Ministério 

A  etymologia  de*ta  palavra ,  Sacerdote,  segundo  a  opi- 
nião mais  provável  ,  vem  de  sacer-dux  ,  ou  sacra- docens  , 
guia  sagrado,  ou  o  que  ensina  cousas  santas.  Nesta  ultima 
temos  bem  claro  o  Ministro  da  Palavra.  Não  menos  na 
primeira,  porque  não  pode  ser  guia  sagràdo  ,  se  não  insi- 
nando  a  Palavra  de  Deos.  Este  Sacerdócio,  e  Ministério 
da  Palavra  de  Deos  foi  hereditário  ate  J.  Ç.  Ainda  o  foi 
nos  Prophetas,  que  sendo  da  mesma  geração  Sacerdotal  , 
páss-avão  a  seus  filhos  commumente  este  Ministério.  Erão 
os  Prophetas  ,  que  então  por  muitos  séculos  forão  em  gran- 
de numero,   extraordinários  Ministros  da  Palavra. 

Pie  admirável  a  intimação  que  Deos  lhes  fazia  de  mane» 
jarem  este  poderoso  instrumento.  Eu  ponho  a  minha  Pala* 
vra  na  tua  boca,  lhes  dizia,  e  com  ella  não  temas;  Eu 
farei  tremer  diante  de  ti  os  poderosos  da  terra,  e  tu  sera3 
como  a  minha  boca.  Come  este  livro,  que  contem  a  mi- 
uha  Palavra,  diz  a  Ezequiel,  cap.  3.  Tuas  entranhas  se 
encherão  delle,  istohe,  da  minha  Palavra,  fallarás,  ean- 
nunciarás  &c.  Eu  ponho  minha  Palavra  na  tua  boca,  diz 
a  Jeremias,  com  el!a  te  constituo  superior  a  todas  as  gen- 
tes, sobre  todos  os  reinos ,  edou  poder  para  que  arranques, 
destruas,  dessipes,  percas  ,  e  de  novo  plantes,  e  edifiques: 
JScce  dedi  verba  mea  itt  ore  tuo;  ecee  constitui  te  hodie  su- 
per gentes,  Ò(  super  regna,  ut  evetlas ,  #  destruas,  dis* 
perdas,  Õ>  dissipei,  aedÀfices ,  §  plantes.  Jer.  1.  10. 
—  Parece  que  não  poderia  de  outro  melhor  modo  mostrar 
o  poder  de  sua  Palavra. 

«—  Não  admira,  supposto  o  valor,  e  força  deste  seu  instru> 
mento  de  seu  poder.  Mas  poderião  estes  ,  Sr.  At.  ,*  chamar- 
se  os  ossos  ,  e  nervos  daquella  Sociedade  ?  Parece-me  ,  que 
o  não  poderá  duvidar.  Muito  menos  o  fará,  quando  pon- 
derar a  força,  que  J.  C.  deo  á  sua  Palavra  para  fundar, 
edificar  o  Edifício  da  sua  Igreja,  formar,  estender,  orga- 
nisar  ,  unir,  e  manter  a  sua  Sociedade,  ou  corporação ; 
e  lie  isto  o  que  deve  fazer  o  objecto  da  nossa  Palestra* 
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A  Igreja  lie  fundada  COXtl  CL  Palavra. 

Sendo  que  com  sua  Palavra  crcou  Deos  o  mundo,  doo 
a  existência  a  nossas  almas  com  o  seu  sopro,  e  com  eílo 
articulado  lhes  deò  a  instrucção,  não  devia  J.  C.  servu-se 
de  outra  cousa  na  fundação  da  sua  Igreja.  Com  a  Palavra 
doo  a  Religião  Natural ,  com  a  Palavra  a  fez  crescer ,  e 
chegar  á  sua  mocidade,  e  com  a  Palavra  a  deveo  por  na 
sua  perfeição.  Com  oífeito  nós  o  vemos  apparecer  na  nos- 
sa carne  annuneiaudo  a  sua  Palavra.  Com  elia  instituo  05 
Sacramentos ,  que  formão  as  fontes  das  suas  graças;  com 
cila  mesma  confere  tudo,  o  que  ha  de  poderes,  autorida- 
des, c  jurisdições  ,  e  entregando  este  omnipotente  instru- 
mento da  sua  Palavra,  com  ella  mesma,  e  em  sua  virtude 
se  obra  tudo  na  santa  Igreja.  Queirão  os  Srs.  dizer-me  ,  se 
entrâo  na  inteiligencia ,  do  que  digo,  para  me  explicar  me- 
lhor, sendo  necessário.. 

—  Muito  bem  o  entendemos.  J.  CL  álem  da  derramação  de 
seu  Sangue,  e  suas  obras,  não  fez  mais  que  emittir  a  sua 
Palavra  ensinando,  e  plantando  a  Fe'  nos  corações  ;  e  me 
parece  bem  natural ,  que  assim  mesmo  o  fez  a  nossos  primei- 
ros paio,  e  aos  Palriarchas  com  o  estrondo  de  sua  voz.  O 
mesmo  fez  com  Moyses,  e  Propketas.  J.  C.  com  a  sua  Pa-» 
lavra  fez,  e  unio  a  si  os  Apóstolos,  e  com  a  Palavra  os 
doutrinou,  ecom  ella  some  não  engano  ebrou  os  milagres, 
e  prodigios  na  maior  parte. 

—  N'ão  ba  duvida,  pois  ai  rida  ~  mesmo .,  quando  ne^I  es  entra- 
va alguma  acção  era  acopanhada  da  Palavra.  Por  is^oo 
Cenlurilo  creo ,  que  para  livrar  da  morte ,  em  que  labora- 
va, a  hum  seu  seivo,  não  era  necessário  mais  que  a  sua 
Palavra-.   Dic  verbo ,  cf  sanabitur  puer  nuas.  Mal/i.  5.  8. 

—  Em  quanto  aos  Sacramentos  sabemos  muito  bem  ,  que 
nenhum  se  faz  sem  a  Palavra.  Com  eíla  mesma,  dizendo 
J.  C. :  Isto  be  o  meu  Corpo  ,  isto  he  o  meu  Sa.nc.ue,  iusti- 
tuio  este  augustissirno  Sacramento.  Com  a  Palavra  perdoa- 
va J.  CL  ospeccados,  e  com  ella  ainda  se  perdoao  pelo  Mi- 
nistro da  penitencia.  Com  a  Palavra  finalmente  ordenou  os 
Jjpostolos,  coníerio-ihes  o  poder,  e  lhes  entregou  a  me>ma 
Palavra  \j3l\l\  com  ella  transmittirem  ,  e .comum n içarem  o  po- 
der da  Palavra.  He  na  verdade  cousa  bem  admirável !  Na- 
da mais  prodigioso  que  a  Pátavra. 

—  Tanto  maÍ3  o  he  ,  quanto  o  homem  jamais  se  poderia  lem- 
brar, de  que  eai  buina  articulação  de  vozes,  em  bua*  mo* 
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vimento  vibratório  do  ar  se  haviâo  de  confiar  tão  grandes 
cousas  ,  e  poderes.  Advirta-mos  aqui  de  passagem  .  que  na 
transmissão  de  poderes  ainda  valè  &  Palavra  escrita;  o  que 
sem  duvida  foi  da  mesma  instituição  deJ.  C.  pois  que  dos 
Apóstolos  o  reeebeo  a  Igreja. 

Não  ha.duvida,  e  apenas  agora  o  pondero.  Em  hum  pou- 
co de  papel  se  escreve  a  Palavra conferindo  liuma  autho- 
ridade ,  poder ,  ou  jurisdicção,  e  vale!  Prova  na  verdade 
a, força  ?  e  o  valor  da  Palavra* 

Ministério  ãa  Palavra. 

—  Suppo  íto  isto  se  fez  de  absoluta  necessidade  ,  que  houvesse 
na  Igreja ,  ou  Sociedade  de  J.  C.  hum  Ministério  da  Pa* 
lavra. ,  que  sendo  juntamente  o  Depositário  ,  e  possuindo-o 
em  propriedade,  pudesse  devidamente  manejar  este  insti  umen- 
to  do  poder  divino  para  conservar  ,  estender,  augmentar ,  e 
manter  a  Igreja;  que  sendo  fundada  com  a  Palavra,  sem 
ejia  não  se  pedia  de  sorte  alguma  conservar  ,  por  isso  mes» 
mo  que  era  necessário  bum  i nstra mento  creador. 

Ponhamos  de  parte,  o  que  -diz;  respeito  a  outros  poderes, 
a.uctoridades .  jurisdições-,  ou  faculdades,  e  restrigindo-nos 
somente  ao  que  pertence  a  Palavra  de  Deos«,  cujo  deposito 
temos  na  Igreja,  que  ja  vimos,  bem  corno  os  seus  Depositá- 
rios ,  que  a  guaidão ,  e  transmittem  em  sua  pureza,  veja- 
mos seus  Ministros  formando  os  ossos,  e  os  nervos  do  cor- 
po,  ou  Igreja  de  J.  Vhrisiú ,  e  por  clle  revestidos  de  huma 
missão  singular  para  este  effeito,  e  a  elles  sós  particular* 

Carregado  destas  cadêas  (escreve  o  Apostolo  das  gentes 
desde  Roma ,  onde  estava  preso,  aos  Ephesios)  carregado 
de  cadêas  eu  vos  rogo,  que  sejais- solicitos  em  guardar.  ?  uni- 
dade do  espirito  no  vin<  nío  da  paz  :  Obsecro  vos  ego.vinc* 
tus  m  Domino.  .  .  zollicili  servarc  unitatem  spírilus  invinçu* 
lopacis.  Ephs.  4.  3.  Vede,  que  não  somos  mais  do  que  hum 
corpo,  o  hum  espirito,  e  temos  hum  Senhor,  huma  Fe,  e 
hum  só  Baptismo  ;  hum  Deos  que  he  o  Pai  de  todos  :  Unum 
corpus  ,  òí  unusspiritus. .  .  unus  Dominus,  una  Files  ,  unum 
Baptisma,  unus  Deus,  <5f  Pnier  omnium.  d.°  4.  5.  Aqui 
temos  o  corpo  todo  em  perfeita  unidade,  pois  tudo  nelie  he 
huma  só  unidade  para  sua  perfeila  união,  qual  temos  visto. 
St.°  Agostinho  teimosamente  ,  paia  que  assim  diga  , 
insta  a  representar-nos  a  Igreja,  ou  grande  Sooiedade,  co- 
vtib  hum  corpo,  dé  que  J.  C.  he  a  cabeça :  por  isto  nos  de* 
Ve  dizer  ?  qual  seja  sua  organisa$à©r 
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Hu«i  corpo ,  de  que  J.  C.  lie  a  cabeça  9  deverá  per  ven- 
tura s^r  hum  corpo  informe,  sem  ossos,  sem  nervos,  qne 
Jhe  prestem  o  movimento,  e  o  devido  vigor!  Longe  de  nós, 
que  tal  pensemos.  Huma  obra  divina,  e  tal  obra  como  es- 
ta, que  lie  o  Corpo  de  J.  C.  em  perfeita  unidade  com  el- 
le  mesmo  como  sua  Cabeça,  devia  ter  huma  organisação , 
e  compactibilidade  toda  divina,  e  vigorosa  ,  quanto  ser  pu- 
desse, para  se  conservar,  e  manter  em  sua  indissobilidade. 
Diga-nos  pois  o  St.°  Apostolo ,  qual  seja  esta  organisação, 
e  compagi nação.  Elie  o  faz. 

fpse  (Dominus)  dedit  quosdam  qvidem  Apóstolos ,  çit os- 
datn  autem  Prophetas  ,  aliosvero  Evangelistas ,  alios  pasto- 
res, &i  dadores.  /.II.  O  Senhor  deo  a  este  seu  corpo,  ou 
Igreja,  Apóstolos ,  Prophetas ,  Evangelistas ,  Pastore?,  e 
Doutores.  Notemos,  que  todos  estes  designados  são  Minis- 
tros da  Palavra.  Temos  os  Apóstolos ,  que  manejaisdo  e3te 
divino  instrumento  da  Palavra,  com  este  fundando  a  Igre- 
ja ,  o  depositarão  nas  mãos  dos  Bispos,  que  ordenarão, 
mandando-lhes ,  que  do  mesmo  modo  o  manejassem  :  Prae~ 
dica  verbum,  insta  opportune ,  importune.  2.  Tim.  4.  2. 
Nomêa  os  Prophetas,  que  então  forão  muitos  ;  Evangelistasi 
que  por  toda  aparte  fazião  ouvir  a  Palavra;  e  em  fim  Pcs- 
tares,  e  Doutores,  cujos  ofticios  não  podem  exercer  senão 
pela  Palavra. 

Estes,  continua,  concorrem  a  consumar  a  composição  do 
"Corpo  de  Chrisio ,  que  lie  a  sua  igreja:  Ad  consumatio- 
nem  ia  opus  minislerú ,  in  aedijicaiionem    Corporis  Christi. 

13.  Deste  modo  se  faz  que  todos  concorramos  ,  e  chegue- 
mos á  unidade  da  Fe',  e  conhecimento  do  Filho  de  Deos  , 
em  hum  tal  corpo,  que  se  pos^a  chamar  hum  homem  per- 
feito :  Donec  oceurramus  onínes  in  unitotsm  fidei  ,  yfif  agn\~ 
tionem  Fílii  Dei,  invirum  perfectum :  e cresçamos  por  tudo 
naquelíe,  que  he  a  Cabeça  ChH&toi  Crescamus  in  illo  per 
omnia ,  qv.i  est  caput ,  CnYistus.  f.  15.  Com  isto,  desde  a 
sua  Cabeça  ficaeòLe  Corpo  composto  ,  organizado,  compac- 
to, e  connexo  pelas  conjuncturas  das  subministraçôes  ,  islo 
he,  pelos  ossos,  e  nervos,  que  são  estes  Ministros  da  Pala- 
vra mencionados,  que  comotaes  ligâo,  e  formão  acompa- 
ginaçâo  deste  corpo  ,  segundo  as  graças  ,  que  são  dadas  a 
cada  hum  dos  meaíbros  ,  formando  o  "seu  augmento  na  Ca- 
ridade ,  e  amor :  Eco  quo  tolum  corpus  compactum  òf  con- 
nexum  per  omnem  juncturam  subminiitratxonis ,  secundumt 
operationem  §c.  16, 

"Nat 
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—  O  Latim  he  áspero,  mar:  isso  diz.  He  bem  certo,  queos* 
Bispos,  Pastores  e  quaesquer  outros  da  ordem  sacerdotal 
silo  os  ossos ,  e  os  nervos  do  corpo  do  J.C  ,  ou  sua  Igreja. 

— ~  Continuando  com  a  mesma  analogia ,  os  ossos,  e  nervos  do 
corpo  humano  tem  vigor,  que  se  The  communica  com  os  es- 
píritos vitaes  desde  a  cabeça.  Neste  corpo  mystico  ,  de  que 
iaíiarnos,  semduvida  secommuniea  este  vigor  a  seus  ossos, 
é  nervos  drsde  a  sua  Cabeça ,  J.  C.  Mas  de  que  modo?  Co- 
lido tem  este  vigor,  esta  força  ,  para  fazeF  o  mesmo,  que  no 
corpo  natural  fazem  os  ossos,  e  os  nervos?  Queirão  consi- 
derar ,  e  ponderar ;  e  não  aeharáò  mais  que  a  Palavra  euv 
todo  o  sentido.  Com  a  Palavra  lhes  he  dado  o  poder  da  Pa- 
ièttrtt9  e  com  a  Palavra  tudo  fazem.  Que  grande  pois  he  a 
Tci/avra  ,  que  tudo  faz  neste  corpo,,  e  sem  a  qual  nada  se 
faz  ?  Tal  he  este  omnipotente  instrumento  ! 

—  He  hutiia  verdade  ,  que  para.  acabar  com  este  corpo  tem- 
os Incrédulos  quebrado  seus  ossos,  e  nervos,  arrojando  fo- 
ra deílc  os  Bispas,  bons  pastores,  emais  Ministros  da  Pa- 
lavra ,  deixando  outros  que  pregão,  mas  não  a  Palavra  de 
Beoá :  pregão  sim  a  palavra  do  diabo  5  e  dotrinas  dos  de« 
momo?. 

— -  Entrando  agora  na  matéria,  conheceremos  melhor  o  ex- 
posto pela  necessidade,   que  a  grande  Sociedade  de  J.  G, 
tem  de  manejadores  ,  ou  Ministros  de  sua  Palavra  pelo  que 
respeita  á  instrucção,  que  como  temos  dito,  forma  a  se-, 
gunda  parte  da  creação ,  para  vermos  depois  seus  effeitos 
prodigiosos,   e  concluirmos  com  os  bem  dirigidos  passos,, 
que  derâo  os  Incrédulos  embrutecendo  o  nosso  Clero  Lusi-. 
tano ,  e  corrompendo  a  sãa  doutrina  com  o  infernai  Jause*- 
nismo,  ou  Calcinismo. 

—~  A\ii  vai  tudo  ;  e  ainda  mais  alguma  cousa. 

Necessidade  do  Ministério  da  Palavra, 

—  Sendo  que  o  homem  he  o  bruto  mais  bruto  de  todos  osbru> 
tos  sem  a  instrucção,  e  esta  não  he  outra  mais  que  a  Pa» 
lavra  de  Deos ,  que  será  de  huma  geração ,  cujos  pais  são 
brutos ,  porque  a  uão  tem  ,  e  cujos  máos  instructores  pof< 
officio  ,  Ministros  desta  Palavra  ,  a  ignorão  1 

~—  Geração  bruta  ,  porque  he  geração  de  brutos, 

—  A  sciencia  do  século  mais  he  trevas  do  que  luzes.  Não  me* 
jece  o  nome  descieneja  ,  e  luz  ,  aquella  ,  que  ignora ,  o 
que  he  o  homem ,  e  aão  dá  conhecimento  de  seu  creador, 
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seus  fins,  e  últimos  destinos;  Não  he  inais  do  que  bamasc!- 
encia  brutal,  que  não  destingue  oi/omem  dos  mais  brutos, 
que  com  os  sós  instinctos  de  sua  natureza  animal  talvez  os 
exeedão,  como  ja  vimos.  A  ignorância  da  Palavra  de  Deos 
exelue  do  Ceo  ;  pois  que  não  pode  nelie  entrar,  o  que  igno- 
ra os  principaes  artigos  da  santa  Fé  ,  e  Religião  y  que  pe- 
la Palavia  de  Deos  nos  sào  revelados.  Faz  pasmar  ver  pais 
de  famílias,  que  ignorâo  o  Mysterio  da  Teindde  Santíssi- 
ma, da  .Encarnação ,  e  Redempçâol.  Outros  pouco  mais 
adiantarão. 

Quando  assim  não  sejaquando  hajahuma  tal  qual  instruc» 
çâo  facilmente  desvanecem,  e  obscurecem  suas  luzes  com 
as  trevas,  em  que  os  vícios  poem  as  almas.  Eu  vejo  que  a 
Divina  Sabedoria  representa  os.condemiiado3  120  inferno  at- 
tribuiudo  sua  ccndemnaeâo  á  faita  da  Palavra  de  Deos  , 
õu  porque  não  tiv^rão  quem  lha  annunciesse  ,  ou  porque  a 
não  quizerão  ouvir.  Ergo erra vimvs ,  dizem,  e  concita  ra 
elles ,  erramos,  desvairando-nos- do  caminho  da  verd.ide  : 
J&rgQ  erravimnx  a  via  verilatit,  4  justitlaelumem  non  luxit 
nobis ,  éf  sol  iutcLligeniiae  noa  est  ortús  rioòis*  Sap.  5>.  6» 
Não  nos  aliumiou  o  lume  da  justiça,  nem  nos  nasceo  o  30I 
da  inteiiigencia. 

—  Parece-me,  que  lhe  fecharão  os  olhos  teimosamente. 

—  Devemos  saber,  que  lume  de  justiça  ,  que  sol  de  inteiiigen- 
cia he  este  ,  que  não  lhes  nasceo  ,  nem  lhes  raddiou  ?  David 
nos  diz  não  ser  outra,  que  a  Palavra  de  Deos:  Lucerna 
pedibus  méis  verbum  tnum  èt  lúmen  semi/is  me-is.  Psal.  1  i  8.  115. 
A  vos^a  Palavra  he  luz,,  he  lume,  que  esclarece  os  meus 
caminhos,  e  ailumia  os  meus  atalhos  r  e  varedas ,  isto  he  , 
guia-me  nos  meus  costumes ,  e  conducta.  Como  os  desgra- 
çados condemnados  não  virão  esta  luz,  e*te  s©l  da  Palavra 
de  Deos  ,  que  -mostra  a  caminho  da  salvação  ,  errar 3,0  por 
isso  que  andarão  em  trevas  ,  desvairarão  do  cominho  da  ver* 
dade ;  e  nãò  he  muito,  que  fossem  parar  no  inferno. 

—  A  neceseidade  da  Palavra  de  Deos  he  bem  ciara ,  quan- 
do se  -conhece,  que  ella  fez  a  instrucção  do  homem;  e  que 
para  a  Religião  he  de  absoluta  necessidade  de  qualquer  mo- 
do ,  que  ella  se  receba. 

—  Porem  o  Sr.  Ab.  quer  fallar  dos  verdadeiros  Ministros 
da  Palavra  y  quaes  são  os  Bispos,  os  Evangelista* ,  pasto- 
res, ou  outros  pregadores  ,  que  gosão  legitimamente  deita 
autoridade,  e  poder... 

—  B-  hão  de  ser  legitimo*  pregadores  >  e  não  da  moda. 
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—  Pois  he  a  estes  que  chama  os  ossos ,  e  nervos  da  Tgreja* 
Porem  eu  creio,  que  a  instrucção  palernai ,  e  a  liçào  po- 
derião  mui  bem  suprir  essa  falta. 

— -  Assim  seria  nas  primeiras  idades,  pois  poderemos  consi- 
derar a  instrucçào  paternal  corno  o  leite,  que  faz  oprimei- 
ro  nutrimento.  Quando  ainda  nada  mais  se  pudesse  conse- 
guir ,  dia  não  deixaria  de  produzir  oseueffeito,  porque 
Deos  aporveita  todos  os  meios  do  salvação.  vSupposta  a  eco- 
nomia, que  J.  O.  guardou,  e  seguio  na  formação  da  sua 
Sociedade,  nãojjode  ser  sufficiente.  Elie  a  formou  em  pro- 
porções de  hum  'Rebanho ,  que  nada  he  sem  pastores.  Es- 
tes apascentão  ,  e  guião  pela  voz,  que  as  ovelhas  devem 
ouvir.  Debalde  trabaíharião  pastores  com  hum  rebanho,  que 
não  podem  guiar  pela  voz,  ou  a  quem  nâo  fallão. 

Esta  comparação  com  o  rebanho,  que  J.  C.  fez  da  sua 
corporação,  ou  igreja  nos  diz  tudo.  Vcja-se  o  que  faz  o 
bota  pa.-tor.  Nada  mais  bello  !  Comummente  não  se  serve 
do  cajado  ,  mais  que  para  alguma  ovelha  arisca  ,  que  faz 
o  seu  tormento.  Lá  do  alto  cTonde  o  vigia  elle  falia  ,  elle 
grita,  e  o  gado  conhece  a  sua  voz,  entende,  e  obedece.  Quan- 
do se  espalha,  com  dois  gritos  o  reúne;  com  o  só  assobio 
elle  o  move ,  faz  parar,  ou  tomar  nova  direcção.  Caso  mais 
admirável  he,  que  fazendo  jornada  o  rebanho  não  se  move 
por  caminho  ,  que  ignora  ;  porem  o  pastor  torna  a  dientei- 
ra,  e  então  tudo  marcha  em  boa  ordem,  enão  ha  extravio. 

—  Não  passe  ,  P.  ,  por  ahi ,  como  cão  por  vinha  vindima- 
da ;  guando  não  tenho  muito  que  dizer. 

—  Que  ha  de  dizer  ,  filho  t  Mal  passado  he  sem  remédio.  Não 
vai  o  mal  do  rebanho,  mas  sim  dos  pastores,  que  são  a  cau- 
sa do  m&4,  que  succede  ao  rebanho.  Desgraçado  he  este, 
quando  não  tem  bons  pastores. 

—  E  quando  os  pastores  se  fazem  lobos  ?  Quando  se  põem 
diante  para  o  levarem  pelo  mao  caminho? 

—  De  Deos  venha  então  o  remédio.  Prova  pois  esta  divina 
comparação  a  gravíssima  necessidade  de  pastores,  cujo  offi* 
cio  não  consiste  na  só  administração  dos  Sacramentes  ,  e 
dar  os  dias  santos,  como  muitos  pensão,  mas  também  na 
administração  do  pasto  da  divina  Palavra.  Se  porem  que- 
rem a  prova,  na  experiência  a  tem  ainda  mais  clara. 

Muitos  tempos  havia  que  a  Igreja  Lusitana,  este  infe- 
liz ,  e  desgraçado  rebanho  era  conduzido,  se  isto  se  pode 
dizer,  por  pastores  mudos  pela  maior  parte,  e  outros  que 
o  íiào  erão,  cm  grande  parte  seria  melhor,  que  o  não  fos» 
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sem  pelo  abuso  escandalosíssimo,  que  da  Palavra  de  Deos 
faz  ião. 

—  Isso  he  ,  P.  ;  edê-me  licença,  que  me  não  posso  conter. 
Eu  nada  quero  dizer  das  blasphemias  horrorosas,  que  faziào 
soar  nas  abobedas  dos  sagrados  Templos  desde  as  cadeira§ 
do  Evangelho ,  pregando  o  Jansenismo  ou  Calvinismo  ,  que 
he  o  nada  de  Religião,  £  s-ystemas,  que  chamavão  divU 
naes.  O  Cco  tudo  sofre  ate  seu  tempo.  Não  quero  diser  na- 
da disso;  só  sini  de  hnns  ,  que  ouvi  chamar  Freis  Gerimdios, 
que  se  apresenlão  nos  púlpitos ,  como  em  ar  de  representar 
em  theatro  ,  ou  de  contradança.  Que  zanga,  raiva,  ou  não 
sei  que  tenho,  quando  os  vejo  pousar  as  pontas  dos  dedos 
sobre  o  púlpito,   puxar  do  lenço  encarnado,  assoar  corn 

rande  estrondo  o  nariz,  que  estásêco  como  bum  páo  ,  pen- 
ura-Io  da  parte  direita,  puxar  logo  pelo  branco  para  o  ro- 
çar de  ponta,  a  ponta  pelas  limpas  ventas,  e  com  o  melin- 
dre de  dama  desaila,  sahir  com  o  texto  !  Que  direi  dos  seus 
requebros  de  voz  ,  de  seu  palavriado  ,  de  seus  accionados  , 
de  seus  movimentos ,  como  que  estão  dançando  minuetes? 

—  Pois  bem  ;  temos  entendido. 

—  Mas  não  entendem  que  então  me  ferve  o  sangue  ,  para 
lhes  hir  esmurrar  as  ventas,  para  darem  melhor  exercício 
aos  lenços  ,  e  faze-los  dançar  do  púlpito  para  baixo. 

—  O  Sr.  Fr.  tem  razão,  e  eu  tenho  sido  testemunha. 

— -  A  tanto  chegou  a  nossa  desgraça:  pois  tantos  e  taes  es- 
candalos  sofrerão  nossos  Templos,  que  em  tpdo  o  sentido 
parecerão  mais  theatios,  do  que  casas  do  Senhor.  Tudo  se 
reunio  por  este  respeito  para  a  perdição  do  rebarbo  ;  a  igno- 
rância ,  a  mudez,  e  escândalos  se  derão  as  mãos;  e  que 
succedeo  ?  O  que  devia  succeder,  e  nós  estamos  vendo. 
Huma  tal  brutalidade-,  que  faz  pasmar.  Tudo  se  ignora  ate 
o  mesmo  scisma  ,  e  separação  da  Igreja  Mâi  ,.  em  que  está  ; 
e  são  grande  parte  dos  mesmos  pastores  ,  que  assim  o  não 
querem  entender  III. 

—  Não  são  pastores ,  .  são  lobos  do  inferno.  Esses  são  os 
que  deixarão  j,  para  acabar  inteiramente -com  o  desgraçado 
"Reino.  Os  bons  forão  perseguidos  de  morte;  e  se  ainda  vi- 
vem he  morrendo  de  fome  ,  e  ja  enterrados. 

—  Alguns  ainda  se  conservão. . . 

— p  A.ondé  se  conservão  ?  Nos  cárceres,  nas -prisces-,  ras^ 
expatriações ,  e  lá  . por  esse  mundo  de  Christo ,  ondo  achão 
melhor  humanidade  que   na  sua  ingrata  ,   e  cruel  pátria, 
Mostre-me  hum  só  ,   que  estes  demónios  deixassem  ;  qse. 
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naô  ?eja  dos  delíes  ]  ou  não  o  sendo  ,não  renunciasse  à  sua 
fé?  Taes  tem  tanta  Religião  com  o  meu  jumento.  Devem 
ser  nunca  jamais. .  . 
— -  Nào  pertence  a  nós,  o  que  elles  devem  ser;  mas  do  que 
vemos,  que  elles  são,  conhecemos  o  que  erão  antes.  Se  ti- 
nbão  o  norne  de  pastores,  não  era  por  mais  *  que  por  ti- 
rarem a  fãa  ,  c  o  leite.  Para  o  serem  nào  se  attendia  mais 
que  ao  rendimento  destes:  pastores  mercenários,  que  nào 
tanto  fugirão  dos  lobos  ,  como  entrarão  com  elles  em  partilha. 
Infirio  daqui  ,  que  outra  cousa  poderia  ser  o  rebanho,  se 
não  o  que  estamos  vendo  ?  E  que  será  dentro  de  mais  al- 
gum pouco  tempo?  Peior  que  rebanho  de  feras  f  alcatéa 
de  lobos,  como  vamos  vendo. 

Assim  deve  ser,  pois  que  falta  a  Palavra  de  Deos.  Nos- 
sos inimigos  não  ignorarão  esta  verdade,  pelo  que  lhes  tem 
mostrado  a  experiência,  e  seus  pais  os  Lut/ieranos ,  e  Cal- 
vinistas ,  ou  elles  mesmos,  fizorão  em  toda  a  parte.  O  pri- 
meiro passo,  que  sempre  tem  dado,  tem  sido  acabar  com 
o  Ministério  da  Pahcra. 

—  O  primeiro  decreto  que  o  inferno  expedio,  foi  contra 
os  Missionários  de  Varatojo ,  e  logo  contra  outros ,  que  os 
imitavão.  Querem-no  mais  claro  ? 

—  Não  ignorarão  duas  cousas;  e  são,  que  em  quanto  soas» 
se  a  voz,  ou  Palavra  de  Deos,  elles  não  adiantárião  na 
ruina  da  Religião;  porem  logo  que  conseguissem  o  faze-Ia 
emmudecer  em  toda  a  parte,  a  total  ruina  era  certa,  e  ir- 
reparável, porque  he  só  cila,  que  a  sustenta,  e  de  novo 
planta,  e  edifica,  e  nenhuma  outra  cousa.  Daqui  fica  bem 
clara  a  necessidade  de  hum  Ministério  da  Palavra ,  que  de- 
sempenhe sua  missão  divina. 

— -  Nós  o  temos  visto  na  fundação  da  Tgreja  pelo  primeiro 
sípostolado ,  alrun  de  J.  C.  (o  que  não  era  de  admirar)  e 
na  propagação  ate'  os  fins  da  terra  peio  segundo,  quefoiàoj 
e  esperamos  que  ^ejào,  os  Jesuítas. 

—  Noto  que  diz  nao  ser  de  admirar,  que  J.  C.  fundasse  a 
Igreja  ,  ou  fizesse  prodígios  por  sua  Palavra.  Elie  com  ef- 
feito  os  fez  ,  e  mui  grandes,  porem  mais  deve  admirar , 
que  a  sua  Palavra  fosse  mais  poderosa  na  boca  dos  homens, 
que  d^ile  a  receberão ,  do  que  em  sua  própria  boca.  He 
isto  o  que  chamou  blasphemia.  Nós  o  temos  bem  claro  nos 
J^vang-elhos ,  e  Actos  dos  Apóstolos.  Pelo  espaço  de  tres 
annos  fallou  J.  C.  ,  e  pregou  ás  turbas,  e  contudo  apenas 
perseverarão  na  Fe  ate  depois  de  sua  morte  onze  Apóstolos 
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«  alguns  poucos  centenares.  Porem  apenas  Pedro  abre  a 
boca,  as  conversões  se  fazem  a  milhares  em  breves  momen- 
tos. Que  força  toma  então  a  Palavra  ! 

—  Assim  he,  não  ha  duvida.  E  porque  razão  assim  se  fez  ? 
Pois  he  possível,  que  fosse  mais  poderosa..  ? 

> —  Tanto  he  possível ,  quanto  he  hum  facto.  Qniz  J.  C. 
que  fosse  mais  poderosa  sua  Palavra  na  boca  dos  homens 
q.ue  em  sua  própria,  pois  que  mais  queria  obrar  pelos  ho« 
mens  do  que  por  si  próprio.  Admiremos  esta  divina  econo- 
mia, que  he  bem  digna  de  fazer  as  delicias  de  hum  philo- 
sopho  ChrUtâo. 

Creando  Deos  no  principio  innumeraveís  multidões  de 
tspiritas  Angélicos ,  quem  não  diria  que  o  faria  em  tudo  ser- 
virem de  intermediários  na  commuuicação  entre  Deos ,  e 
os  homens?  Quem  não  diria  que  nas  suas  mãos  poria  tudo> 
o  que  houvesse  de  poderes,  autoridades,  e  grandes  obras 
necessárias  entre  os  homens?  Contudo  enganar-se-hia  ,  quem 
assim  o  pensasse.  Deos  por  si  mesmo  cria  o  homem,  e  por 
si  mesmo  o  instrue;  he  elle  ,  o  que  lhe  falia,  e  com  eíle 
se  pôe  em  inteiro  contacto  im mediato,  e  intimo,  e  he  r.eU 
\e,  que  deposita  o  instrumento  omnipotente  de  sua  Palavra; 
o#que  nega  aos  Anjos  ainda  da  primeira  jerarquia.  De  tal 
sorte  o  faz,  que  parece  abster-se  de  mais  usar  do  que  en- 
tregou. 

—  Que  quer  nisso  dizer,  Padre? 

—  Que  J.  O.  entregando  aos  homens  na  sua  Palavra  o  ins- 
trumento do  seu  poder,  se  absteve  de  usar  mais  delle.  Ve- 
jamos o  que  fez  ao  entregar  estes  poderes  de  sua  Palavra 
depois  de  sua  Ressurreição.  Data  est  mihi  omnis  poteslas 
inCoelo  ô;in  terra.  Mafh.%3.  18.  Foi-me  dado  por  meu  Pai5 
diz  aos  Apóstolos ,  todo  o  poder  no  Ceo  e  na  terra  ;  e  as- 
sim como  meu  Pai  me  revestio  deste  poder,  com  que  me 
mandou  ao  mundo,  Eu  do  mesmo  revisto  a  vós,  Eu  -vo-lo 
entrego;  e  do  mesmo  modo,  bem  como  meu  Pai  me  man- 
dou,  Eu  também  vos  mando:  Sicut  misxt  me  Pater ,  èf  ego 
mitto  vos.  Joan.  20.  21.  Apenas  isto  diz,  lhes  sopra  em 
seus  rostos,  com  aqueile  sopro  omnipotente,  com  que  cria 
as  almas :  Haec  cúm  dixtsset ,  insufiavit.  Isto  fazendo  ,  e 
com  este  sopio  lhes  imprime,  ou  transfere,  e  deposita  o 
poder,  daado-Ihes  o  seu  Sanio  Espirito:  Etdixit  eh:  Ac~ 
cipite  Spiritum  Sanctaw.  f.  22.  Eis-ahi  tendes  o  meu  po- 
der, que  recebi  de  meu  Pai  ,  tal  comoelie  m'o  deo  ,  e  co- 
xno  Eu  o  tenho»  Se  o  tenho  uo  Ccqí  e  na  terra,  assim 
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mesmo  vo-lo  entrego,  pois  que  os  peecados ,  que  vós  per- 
doardes na  terra,  seráÕ  perdoados  no  Ceo  ,  e  os  que  não 
perdoardes  na  terra  também  o  não  seráõ  no  Ceo:  Quorum 
remintis  peccaia  remittuatur  eis;  òf  quorum  retinueritis  , 
relenta  sunt.  f.  23.  Com  este  meu  poder,  que  vos  entre- 
go com  o  meu  sopro,  e  com  e^e  na  Palavra,  parti  a  pre- 
ga-la em  todo  o  mundo:  Euntes  in  mundum  universum 
•jrraedicaie  Evangelium  omni  creaturae.  Mare.  16.  15.  En- 
sinai a  todas  as  gentes,  haptisando-as  òcc.  Doccte  omnes 
gentes.  Math.  18.  19,  Será  isto  conferir  todo  o  seu  poder 
relativamente  a  taes  objectos,  que  dizem  respeito  á  sua 
Igreja,  e  salvação  das  almas,  neste  omnipotente  instrumen- 
to de  sua  Palavra  ? 

D,  —  Eu  assim  o  creio,  e  ainda  admiro  a  analogia  da  eníie- 
ga  da  Palavra  ,  fazendo-o  com  o  seu  sopro. 

p.  —  Com  raaão  admira  essa  analogia,  porque  a  emissão  da 
Palavra  de  Deos ,  he  em  certo  modo  omesmo  sopro  'de 
Deos.,  pois  he  com  eile  articulada  ;  de  sorte  que  hum  va- 
rão Apostólico,  pregando  a  Palavra  de  Deos,  a  está  ar- 
ticulando com  o  mesmo  sopro  de  Deos,  que  recebe©  dos 
Apoúolos.  Deste  sopro  ninguém  mais  gosa  ,  que  o  Minis- 
tério, de  que  falíamos. 

JF.  —  Ora  vejào  por  onde  a  cousa  vai  !  He  por  isso  quco&JBís- 
pos  soprão  nos  que  ordenão  !   Neste  sopro  vai  a  Palavia! 

JD.  —  Tudo  admiro;  porem  o  dizer,  que  J.  C.  entregou  o  po- 
der de  sua  Palavia  para  não  usar  mais  d«dle.  .  ! 

Po  —  Segundo  a  marcha  ordinária  assim  he.  Não  ignoramos 
nós,  que  de  J.  C.  vem  todo  o  poder,  lie  eile  a  fonte  d'on- 
de  dimana ;  mas  por  estes  canaes ,  e  não  outros.  Nos  Ac- 
ios  dos  Apoúolos  o  tem  claro  em  alguns  exemplos.  A  Fe- 
éippe  Diácono  falia  hum  Anjo ,  e  o  manda  hir  longe  ins- 
truir o  Eunucho  da  Rainha  Condace ,  e  não  o  fez  eile.  O 
mesmo  succedeo  com  o  Centurião  Cornélio,  aquém  o  An- 
jo mandou  chamar  a  Pedro ,  indicando-lhe  o  lugar,  em  que 
se  achava.  Ate  aqui  chega  o  poder  dos  Anjos,  enão  o  tem 
da  Palavra.  Porem  o  que  mais  he ,  e  bem  admirável  pro- 
va, do  que  disse,  heoque  occorreo  na  conversão  deSaulo, 
que  o  tornou  em  Paulo.  J.  C.  lhe  apparece,  e  o  postra 
por  terra  Que  quereis  ,  que  cai  faça  ,  Senhor  ?  Clama  eile. 
Surgt ,  lhe  diz  o  Senhor ,  levanta-te ,  e  entra  na  cidade 
de  Damasco  v  e  ahi  se  te  dirá  o  que  deves  fazer:  Surge, 
$  mgrxdere  in  cioúatem òç  ibi  dicetur  tibi,  quid  te  opor" 
teat  f acere.  A^t  Ap.  9.  7.  O  mesmo  Senhor  falia  a  hum 
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Díscipulo  chamado  Ananias  para  o  hir  instruir,  baptizar, 
e  conferir  o  Espirito  Santo.  E  porque  o  nào  fez  o  íiíesmo 
Senhor,  que  o  converteo  i  Por  nenhuma  outra  razão,  se 
não  porque  foi  e&ta  a  ordem,  que  estabeleceo  de  fazer  tu- 
do pelos  homens,  logo  que  nelies  depositou  o  seu  poder  por 
meio  de  sua  Palavra. 

—  Náo  se  poderá  dar  razão  de  o  não  o  fazer  pelos  Anjos  ? 
Pareceria  mais  próprio. 

—  Mas  uâo  seria  o  mais  proporcionado  a  seus  fins.  Enten- 
de-lo-hâo  assim,  lembrando-se  do  que  deixamos  diio  da 
união  com  J.  C.  da  sua  grande  Sociedade,  tão  unida  .  que 
não  devia  haver  nella  alguma  intermediação  entre  Deos  , 
e  o  homem. 

—  Que  cousas  ,  meus  Srs. ,  tão  admiráveis  !  Eu  não  quere- 
rei jamais  outra  philosophia,  outra  sciencia  mais  do  que  a 
da  Religião ,  e  neUa  farei  meus  estudos. 

— -  Omitto  a  transmissão  deste  Deposito  da  Palavra ,  que 
bem  como  a  jurisdicção,  e  todo  o  poder  de  ordem  se  diri- 
va  do  Centro,  que  he  a  Pedra  fundamental,  pelos  Bispos, 
pois  que  temos  dito  o  bastante  nas  nossas  Disputas.  Dcseoo 
que  entendào  pelo  que  fica  exposto,  e  mais  que  direi,  a 
summa,,  e  mesmo  essencial  necessidade  do  Ministério  da 
Palavra,  Ministério  divino,  e  tão  legitimo,  que  receba 
por  huma  transmissão  nunca  intterrompida  este  sopro  divi- 
no ,  que  forma  a  Palavra.  Onde  acabar  este  Ministério  di- 
vinamente instituído ,  a  Igreja  acabará.  Bom  certos  nesta 
verdade  estão  seus  inimigos,  que  então  solaparão  inteira- 
mente seus  alicerces ,  quando  fizerem  extinguir,  e  affogar 
este  sopro,  acabando  com  os  seus  depositários,  que  são  os 
Bispos,  que  o  recebem  do  Summo  Pastor,  e  Bispo  dos 
Bispos. 

—  Ai,  Deos  !  Elles  ja  o  tem  feito. 

 Passemos  a  ver  mais  de  propósito  a  força  deste  divino 

instrumento ,  manejado  por  seus  legitimos  Ministros. 

Efficacia  da  Palavra  de  Deos. 

Onde  poderia  achar  tintas,  com  que  delineasse  o  qua- 
dro,  que  nos  apresentào  doze  pobres  homens,  pescadores 
pela  maior  parte  ,  rústicos,  e  idiotas  ,  espalhados  pelas  prin- 
cipaes ,  e  mais  poderosas  cidades  do  mundo,  armados  uni- 
camente com  o  só  poder  da  Palavra?  Quern  poderá  dizer, 
o  que  fizer^o ,  e  tem  feito  todos  os  varões  Apostólico*  sem 
mais  ,  que  o  poder  desta  arma  1 


—  Par.*  os  maiores  Incrédulos ,  se  não  andassem  tão  cegos- 
de  suas  paixões,  conhecerem  a  Divindade  da  Religião, 
não  seria  necessário  mais,  que  fazerem  reflexão  nesse  po- 
der da  Palavra.  Fez-me  bastante  impressão,  o  que  vi  em 
huma  Missão  de  dois  pobres  Missionários,  que  aos  olhos 
dos  Incrédulos,  como  então,  era,  parecião  lazer  o  obje* 
to  do  desprezo  de  todo  o  mundo.  Dois  homens,  que  os  gran- 
des do  século  não  se  dignarião  de  chamar  homens  ;  descal- 
ços ,  cubertos  de  remendos,  sem  alguma  cousa  que  os  tor- 
nasse recommendaveis,  apenas  soltavão  a  Palavra,  tal  ef« 
feito  produzião,  que  tudo  abalavão,  tudo  movião,  tudo  os 
seguia.  Isto,  disse  eu  comigo ,  não  pode  ser  humanamente. 
Grandes  sábios  ha,  grandes  outros  pregadores,  talvez  mais 
sábios  ha,  que  nada  fazem,  que  com  isto  se  assemelha. 

1't.to  he  divino. 
— -  He  porque  pregavão  a  pura  Palavra  de  Deos. 

—  lie  por  muitas  razoes,  que  seria  longo  mencionar,  lo 
desnecessário;  porem  he  bastante  para  fazermos  idea  do  po- 
der,  que  ella  tem  ,  quando  he  devidamente  manejada  por 
oeus  legítimos  Ministros.  Desse  modo,  e  sem  mais  armas 
os  Apostolas ,  e  todos  os  varões  Apostólicos  vencerão  o  mun- 
do ,  e  arrostarão  as  Nações  barbaras  ,  emais  ferozes,  que  as 
mesmas  feras,  as  converterão  em  homens,  ede  homens  em 
anjos  terrestres,  como  ja  vimos  d^s  -Jesuítas, 

—  Porem  apezar  desse  poder  da  Palavra  de  Deos  não  se 
pode  dizer,  que  não  havia  em  tudo  isso  hum  outro  poder 
occulto,  que  obrava  esses  prodigios. 

—  Sem  duvida  Deos  he ,  o  que  por  suas  graças  converte  os 
corações-,  e  não  o  . estrondo  das  vozes ;  mas  não  deve  dizer 
outro  poder  occulto,.  porque  esse  he  o  mesmo  poder,  que 
J.  O.  annexou  á.sua  Palavra  para.  obrar  esses  prodígios. 
Poder  occulto  he ,  mas  annexo  a  este  instrumento.  Quem 
não  dirá  que  aqnella  Palavra  que  J*  C.  deo  a  Lazaro  mor- 
to de  quatro  dias:  Lazare,  vem  feras,  Joan.  II,  43.,  não 
teve  a  virtude  annexa  de  ofazer  I030  saltar  vivo  fora  do  tu- 
mulo ?.  O  mesmo  digo  dos  mais  prodígios ;  .  o  mesmo  da  com 
que  chamou  os  Discípulos,  e  o  mesmo. . . 

— -  Nesses  casos  o  creio,  porque  era  faltar,  ea  obrar  ornes* 

mo  Deos  em  Pessoa. 
— p  Pois  pense  ,  que  do  mesmo  modo  o  faz  nos  Ministros  de 

sua  Pal&vra ,  sendo  elle  mesmo  a  faltar-,  e  a  obrar;  e  isto 

sem  alguma,  difíerença  a  não  ser  para  ,maÍ3. 
~~  Parece-me  muito  j  P. ,  se  o  toma  literalmente  corne  soa. 
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Assim  mesmo    como  soa  o  entendo  ,  e  devem  entender. 

—  Deverá  de  outra  sorte  paiecer-lhe  queJ.  C.  eseus  Após- 
tolos nos  enganfio.  Eis-aqui  o  que  estes  nos  dizem  a  lai  res- 
peito: Pr  o  Chr  isto  -legal  lonc  fungimitr,  tanquam  Deo  ex- 
hortanle  per  nos.  2.  Cor.  5,  2.  Nós  gosamos  da  missão  , 
da  legação  de  J.  C. ,  e  falíamos -em  seu  Nome,  como  se  o 
mc.smo  Senhor  faliasse  por  nós:  Tranquam  Deo  exhortan* 
te  per  no...  Hum  embaixador  do  Hei  ouve  a  sua  palavra  ,  e 
vai  representa-la,  como  se  fosse  o  mesmo  • /?ei  ,  e tanto  que 
as  injurias,  quea  elle  se  fazem,  redundão  napessoa  domes- 
mo  Rei.  He  isto~  mesmo ,  o  que  são  os  pastores,  os  annun- 
ciadorcs  3  e  Ministros  da  PtUavra  de  Deos  ,  que  gosão  des- 
ta missão,  ou  legação,  como  são  os  Bispos ,  e  aquelles  , 
a  quem  a  transmittem  ,  ou  os  varões  Apostólicos ,  revestidos 
deste  caracter  pelo  Sumrao  Chefe  da  Igreja  ,  e  que  fazem  as 
vezes  dos  Evangelistas  ,  de  que  tanto  nos  fallão  os  Actos  dos 
Apóstolos,  que  os  representão  circulando  por  toda.  a  parte 
com  prodigiosas  conversões* 

—  São  esses  sem  dúvida  os  nossos  Missionários ,  e  os  Jésiá»- 
tas  ,  que  tão  grandes  cousas  fizerão  ,  e  bão  de  fazer» 

— »  Julgo  que  se  clíamão  Missionários,  porque  são  manda» 
dos;  pois  Missão  he  dirivada  do  verbo  milto ,  que  signifi- 
ca mandar, 

—  Assim  he;  porem  deve  saber-se  quem  he  o  que  manda» 
Serão  acaso  seus  Superiores ,  ou  seus  Chefes  f  Ei!e  tem  es— 
ta  Missão  do  Chefe  da  Igreja,  ou  delle  dirivada  ,  mas  no 
mesmo  nome  de  J.  C.  ;  de  sorte,  que  esta  Missão  vem  di- 
rivada délle  mesmo  >  quando  disse:  Si-cut  misit  me  Pater  , 
òç  ego  mitlo  vos  ;  assim  como,  e  do  me^mo  modo  que  me  man- 
dou meu  Pai,  Eu  também  vos  mando.  Então,  como  ja 
disse,  lhes  assoprou  nos  rostos  imprimindo-lhes  a  respira- 
ção, o  mesmo  sopro ,  com- que  devião  articnlar  a  mesma 
sua  Palavra,  como  se  o  fizesse  elíe  mesmo  com  seu  divino 
sopro.  He  este  sopro  de  J.  C. ,  que  passa  aos  legítimos  Mi- 
nistros da  Palavra  ;  e  eis-aqui  o  que  §e  chama  Missão ,  d'on» 
de  vem  a  palavra  Missionários. 

— -  Vejão  com  que  os  Ímpios  acabarão  logo,  que  poderão  I 
Nada  quizerão  do  sopro  de  JL  C. ,  ,com  o  $£pro  do  inferno 
tem  elles  feito  tudo. 

—  Eis  aqui  porque  com  toda  a  razão  ,  e  em  toda  a  extensão 
do  sentido  os  Ministros  da  Palavra  são  embai xdores  de  J.  C, 
representando  sua  mesma  Pessoa,  como  se  fosse  eile  mesmo 
a  jfallar,  He  bem  ciará  a  sua  expressão  a  este  respeito,  En~ 
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viando  seus  Discípulos  nesta  Missão  de  sua  Palavra,  prés- 
'crcvendo-lhes-as  regras  de  conducta,  que  dertão  guardar, 
e  são  as  mesmas,  que  se  prescrevem  aos  Missionários,  lhes 
diz:  QuÂ  vos  audit ,  me  audit ■;  aquelle,  que  vos  ouvir,  a 
mim  ouve  :  aquelle  que  vos  desprezar  ,  a  mim  despreza  :  Qui 
vos  spernit  me  spernit ;  porem  aqur-líe  que  me  despreza  ,  áquel- 
le,  qué  me  mandou  ,  despreza:  Qiii  aiUern  me  spernit,  sper- 
nit eum ,  qui  misit  me.  Luc.  10.  16. 
—  Falia  na  verdade  bem  expressivamente. 

—  Porem  não  sei  se  ai  tenderão  á  energia  destas  poucas ,  cj 
succintas  palavras.  Eu  as  digo  no  seu  sentido  natural.  Aquel- 
le que  vos  ouvir  a  mim  ouve.  E  porque?  Porque  vós  ides 
em  meu  Nome  pregar  a  minha  Palavra ,  -como  se  Eu  mes- 
mo fosse  pre'ga-la.  Se  a  desprezarem  ,  não  a  quizerem  ouvir, 
a  mim  o  fazem;  e  todo  o  desprezo  de  vossas  pessoas  redun- 
dará na  minha  mesma,  e  de  meu  «Pai,  que  me  mandou.  E 
porque  ?  Porque  do  mesmo  modo ,  queelle  me  mandou,  Eu 
também  vos  mando.  Eis  aqui  todo  o  desprezo  recahindo  so- 
bre minha  Pessoa  e  de  meu  Pai.  Qui  autem  me  spernit,  sper* 
riit  eum  ,  q tti  mis it  m e . 

Eis  aqui  porque  vêem  essas  grandes,  epasmosas  emoções 
nas  excursões  dos  Missionários.  J.  C.  imprime  respeito  ás 
pessoas  de  seus  embaixadores  para  os  ouvirem  como  taes; 
não  pelo  que  elles  são,  mas  sim  peio  que  representão.  Ou* 
vem-nos ,  não  como  homens ,  mas  1  como  aquelle  ,  em  cujo 
Nome  fállãé.  Se  a  sua  palavra  produz  fruto,  não  he  por 
mais  que  por  ser  Palavra  do  mesmo  SenJior  ,  annuneiada 
em  seu  Nome,  articulada  com  o  seu  sopro,  epor  sua  boca, 
de  que  he  órgão  a  do  homem,  que  falia,  como  se  fosse  el- 
le  mesmo  a  faltar.  Seja  pois  a  Palavra  de  grande  -virtude 
na  boca  de  J.  C.  ellatem  a  mesma  na  boca  de  seus  Minis- 
tros. Logo  que  he  sua  Palavra,  eannunciada  por  quem  tem 
a  sua  Missão,  elle  Lhe  dá  a  mesma  foiça,  e  faz  que  s^ja 
Palavra,  e  voz  de  força,  ede  virtude:  Dabit  voei  suae  ro- 
cem virtutis.  Psalm.  67.  34.  Elie  dá  a  seus  Evangelistas  , 
ou  annunciadores  de  sua  Palavra  força  ,  e  valor  ,  para  que 
o  facão  com  muito  fruto,  e  virtude:  Dominas  dabit  Evan* 
gelisantibus  ,  viríute  multa , '  id  est ,  út  id-faciant  virtute  mul- 
ta, f.  12.  Eis  aqui  pobres  homens  ,  quaes  são  os  Missioná- 
rios,  revestidos  de  tal  virtude. 

—  Tenh  >  entendido,  que  não  he  tanto  pela  Palavra ,  e  me- 
nos pela  qualidade  da  pessoa,  que  a 'profere,  como  pela 
virtude,  e  força  que  Deos  lhe  imprime. 
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—  Parece-me.  que.  não  entende  bem,  pois  que  tudo  o  que 
diz,  concorre  paia  seus  pasmosos  effeitos.  O  que  quizerphi- 
]osophar  sobre  a. Religião ,  eentrar.  nos  segredos-  desta  obra 
divina,  quanto  nos  he  peimittido,  deve  notar  a  analog-a, 
que  em  tudo  ha,  e  a  combinação  de  humas  cousas  cornou^ 
tras.dc  hum  admirável  «modo,  e  todo  divino*  Para  que  a 
Palavra  de  Deos  produza  o  devido  fruto,  he  necessário  ,  que 
seja  a  verdadeira  Palavra  de  Deos ,  que  se  pregue,  e-nãò 
a  palavra  dos  homens. 

—  Fis  aqui,  o  que  esperava,  e  ainda  mais  outra  cousa.  O 
que  pregão  os  nossos  pregadores  !  pondo  de  parte  asblasphe- 
mias,  que  ja  disse,  .não  he  a  Palavra  de  Deos,  mas  sim  a 
sua  palavra,  que  elles  estudão  não  para  converterem,  mas 
para  agradarem  ,  não  sei  aquém.  Nàoprégão  a  J.  G. ,  mas 
pregão  a  si  mesmos.  El!e9  são  mais  huns  bonifrates  dexhea- 
tro,  do  que  ministros  da  verdade.  Nem  me  parece  que  sa- 
bem faílar  postuguez  ;  pois  eu  não  os  entendo.  Ah  í  ah  L  ah  í 
em  acl  :ni  rações ,  he  o  que  ouço,  e  que  me  dizem,  he  faí- 
lar áfranceza;  pelo  que  entendo  serem  prégadores  afr&nce- 
zados  ;  o  que  he  peior  que  a  maleita. 

—  Prouvera  a  Deos,  que  assim  não  fosse  *  Sf.  Freguez. 

—  Olhem  lá  se.lhes  ouvem  dÍ2er:  Meus  irmãos,  meus  filhos 
em  J.  C.  !  Isso  he  ranço!  Meus  Srs. ,  dirão  elles  mais  de 
quatro  centas  e  h uma  vez  em  hum  sermão  feito  a  torno  em 
suas.  torneadas  cabeças  r  pois  jamais  farão  sermão,  em  que 
não  venha  o  torno.  Os  senhores,  que  os  ouvem,  ficâo  como 
dantes  senão  peiores.  Mas  os  homens  de  besjtunto  gemem, 
e  suspirão... 

-««--A  tanto  tem  chegado  nossa  desgraça !  Parece  haver  aca- 
bado aquella  nobre  simplicidade  própria  da  verdadeira  Pa- 
lavra de  Deos.  Sem  duvida  he  chegado  o  tempo  preconisa* 
do  pelo  Apostolo,  em  que  os  homens  não  aguentarão  asãáa. 
doutrina,  mas  procurarão  mestres,  que  lhes faílem  a  seu  modo 
e  desejos,  e  lisongèem  os  ouvidos:  Erit  tempus  cúm  sanam 
docirinam  non  susiinúbnnt ,  seH  ad  rua  desidena  coacerve^ 
bunt  úbi  magistros ,  prurientes  anribãs.  Fecharão  os  ouvir 
dos  á  verdade,  e  fugirão  pela  não  ouvirem  ,  voUando-se  a 
fabulas  :  A  veritale  quvdem  aitditum  avertent  y  ad  fabulai, 
autem  convertentur.  9,,  'Tim.  4.  3.  4. 

— Tanto  he  verdade,  quanto  não  querem  ouvir  mais  que  os 
pregadorinhos  da  moda ,  que  não  sei  se  pregão  fabuias  ,  por- 
que os  não.  enleaido  ;  menos -porem  os  bon,s  Caiholicos^ 

•—-O  que  eu  sei  7  he  qiie  os  boas  livros  servem  para  embrulhar 


eomiuhos,  e  manteiga;  os  de  fabulas,  ou  novellas  são  os 
da  moda-,  eque  a  menina  principalmente  não  larga  dam"iO| 

.  para  se  encommeudar  não  sei  a  quem. 

— •  Ao  d;abo  deye  ser,   pois  delle  rezão  taes  livros. 

—  Deve  concorrer  nos  Ministros  da  Palavra  de  Deos  a  ver- 
dadeira sciencia  tão  louvada  nos  sagrados  livros,  e  que  se 
não  adquire  sem  grande  trabalho... 

—  (Não  passeando  pelas  ruas,  andando  pelas  praças.) 

—  Não  infunde  Deos  o  conhecimento  de  sua  Palavra  co- 
mo aos  Apóstolos ,  porque  então  assim  foi  necessário,  mas 
pelos  trabalhos  com  sua  graça.  São  estes  os  que  faltão  pe- 
la  maior  parte.  Homens  superficiaes ,  inimigos  de  profun- 
dar conhecimentos  ,  fastidiosos  da  devida  attenção  ,  que  re- 
quer ,  e  exige  a  verdadeira  sciencia,  são  os  incumbidos  da 
Palavra.  Sempre  foi  o  costume  da  Igreja  não  incumbir  es- 
te Ministério,  nem  entregar  o  deposito  da  Palavra  divina, 
a  quem  não  possua  os  devidos  conhecimentos. 

Sobre  tudo  se  requer  em  taes  Ministros  a  conformidade 
de  sua  conducta  devida,  e  costumes  com  as  verdades ,  que 
pregão.  Do  mesmo  Senhor,  de  quem  he  a  Palavra  ,  diz  S« 
Lucas,  que  primeiro  presou  com  o  exemplo  do  que  com 
a  Palavra:  Coepit  Jesus  f acere ,  ô\  docere.  Act.  Âp.  1.1. 
Primeiro  o  fazer  ,  e  o  obrar;  e  depois  o  ensinar.  Com  effei* 
to  antes  que  fizesse  este  segundo  officio  se  retirou  ao  monte, 
onde  perseverou  em  jejum  ,  e  vigílias  por  quarenta  dias, 
e  noites.  Que  pode  fazer  hum  Ministro  da  Palavra,  que 
prega  o  que  mão  faz?  Ou  blasphema ,  ou  dá  occasiâo  a 
blasphemar,  pois  faz  persuadir,  que  não  são  mais  que  fa- 
bulas o  que  diz ,  por  isso  que  elle  mesmo  não  crê ,  segun* 
do  mostráo  suas  obras.  .  . 

—  Isso  mesmo,  P.  Agora  lhe  deo  ! 

—  Se  me  não  engano,  este  he  o  peior  mal ,  que  sofre  algre* 
ja  de  J.  C.  A  indignidade  do  Clero  atem  posto  no  estado, 
em  que  a  vemos. 

—  Vejão  quem  erão  os  pregadores  de  fama  !  O  que  fizerão, 
e  vão  fazendo  !  Ate'  fazerem -se  bispos  com  tanta  autorida* 
de  como  tem  o  meu  jumento  !  Eis-aqui. . . 

—  Deixemos  males,  que  não  tem  remédio.  Esses  não  erão 
menos  que  Calvinistas,  e  Liitheranos  de  coração,  cujo 
deos  he  o  seu  ventre,  e  aura  popular.  Entenda  pois  o  Sr. 
At.  estas  analogias  ,  que  Deos  quer  nas  suas  obrâs.  Mas 
não  parão  aqui :  na  mesma  Palavra  de  Deos  as  devemos 
dexubrir. 
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Ja  nós  vimes,  que  ercando  Deos  as  almas,  com  o  seti 
3opro  lhes  deo  a  existência  sim,  mas  somente  na  primeira 
parle  da  Creação  ,  pois  que  a  secunda  he  a  instrucçào,.  Es- 
ta, segundo  a  mesma  analogia,  devia  ser  dada  com  o  mes- 
mo instrumento,  isto  he,  com  o  sopro,  visto  que  foi  c!le, 
ou  com  eíle,  que  se  fhes  dá  a  primeira  parte  da  creação. 
Com  etieito  Deos  lhes  dá,  e deo  ao  género  Kumnuo,  a  !n$- 
trucção  com  o  mesmo  sopro  articulado  ,  que  forma  a  Pa- 
lavra ,  com  que  instriilvb-o  ,  lhe  dá  a  segunda  parte  da 
creação.  Como  continua  a  cre.-tçào  das  almas,  hum  c  ou- 
tro sopro  devia  continuar,  isto  he ,  o  primeiro  sopro  dan- 
do-ihes  a  existência,  o  segundo  sopro  articulado,  dauuo- 
lhes  a  instrucçào.  Por  consequência  este  sopro  sempre  devia 
ser  hum  instrumento  de  mui  grande  poder.  Nào  concedeo 
Deos  aos  homens  o  primeiro,  mas  sim  o  segundo;  e  como 
he  instrumento  creador,  por  isso  mesmo,  que  aperfeiçoei 
a  creação  das  almas  em  sua  segunda  parte,  devia  ter,  o 
conservar  sempre  a  mesma  força  c  poder. 
— -  Que  cousas,  P.  ,  acha,  e  descobre  na  Religião  \ 

—  Eu  as  acho  9  e  descubro,  na  mesma  Palavra  divina,  que 
contem  os  sagrados  Livros.  Vejamos  a  mesma  analogia, 
que  tem  a  Palavra  de  Deos  com  os  seus  effeito.-.  Como  c*- 
tes  são  a  instrucçào,  ella  devia  ser  luz,  que  dessipando  as 
trevas  da  ignorância  ,  e  brutalidade  ,  em  que  o  homem  na_- 
Ce,  o  illustrasse  ,  e  aperfeiçoasse  não  só  no  conhecimento 
de  si ,  e  de  seus  deveres,  mas  também  como  que  o  obrigas- 
se ao  seu  devido  desempenho.  Nós  o  vemos  ,  e  a  experiên- 
cia dá  testemunho  destes  admiráveis  eJlVitos. 

Lá  diz  o  Psalnústcij  que  os  peccadores ,  pela  ignorân- 
cia, e  falta  de  intelligeneia  andào  em  trevas:  Neseiéf^lnt , 
nerjue  intellcxerunl ,  in  lenebris  ambul  int ,  e  acerescentii 
logo:  Ego  dixi:  Diieslis,  cf  filii  ExccLú  omnes.  Psal.Si. 
Ô.  6.  Vós  sois  Deoses,  e  filhos  do  Excelso*  Mas  porque , 
e  como  ?  Ainda  que  o  texto  parece  fali  ir  dos  juizes  ,  e  po- 
derosos da  terra  ,  contudo  J.  C.  nos  affirma  ,  que  o  dissj 
daquelles  a  quem  he  annunciada  a  Palavra  divina  :  ///<>>• 
dixit  deos,  ad  (pios  ser  mo  Dei  f actua  est.  Joan  10.  2b. 
por  ventura  não  he  isto  mesmo,  o  que  se  vio.no  tempo  dos 
Apoúolos,  e  sempre  em  todos  os  tempos  entre  os  povo  ,  o 
Nações,  salvagens  ,  e  barbaras,  em  quem  apenas  havia  da 
homens  a  figura,  que  os  distinguia  dos  brutos,  e  das  feras 
as  mais  ferozes  ? 

—  Bem  claramente  o  vimos  nos  salvagçns  àluhnerica. 


P,  E  que  prodigiosa  rnctamorpliose !  De  brutos  os  mais  sal- 
vagens  se  transformarão  não  só  em  homens,  mas  em  An- 
joa  ^terrestres  ,  e  verdadeiros  til hos  de  Deos.  £  de  que  mo- 
do ?  Quje  instrumento  foi  capaz  de  operar  huma  tal  crea- 
çà r, ,  q.:o  parece  ^er  ainda  maior  do  que  a  primeira  ,  ou  ao 
menos  equivalente  ?  Penso  nâo  hir  muita  distancia  da  trans- 
formação de  "hum  bruto  5  ou  besta  feroz  em  hum  homem  á 
sua  cieação.  Com  que  poder  pois  se  operarão  estes  prodí- 
gios, tranoformando-se  cáfilas  uc  lobos ,  ou  peiores  feras 
em  angélicas  Sociedades  de  verdadeiros  filhos  de  Deos. 

Demoremo-nos  hum  pouco  nas  espantosas  maltas  dos 
certÕes  da  America  com  hum  velho  Jesuíta,  que  nellas  en- 
contremos, fcuberto  do  remendos,  descalço,  tranzido  do 
frio,  e  da  fome.  »  Padre ,  que  fazes  por  aqui  l  »Ku  pro- 
curo foras  humanas,  que  habitâo  estes  bosques,  para  as 
amansar,  domesticar,  fazer  delias  homens,  e  depois  filhos 
verdadeiros  de  Deos.  » Infeliz  velho!  Ou  a  idade  r  ou  os 
rigores  da  penitencia  te  desorientarão  a  cabeça!  Com  que 
.  forças,  com  que  poderes,  com  que  armas,  com  que  soc- 
corros  o  queres  tu  conseguir?  n  Nada  mais  tenho,  nada 
mais  quero,  nada  mais  necessito,  que  da  Palavra  de  Deos. 
Ainda  que  mal  pronunciada,  porque  não  sei  fallar  a  sua 
lingoagem,  espero  conseguir,  o  que  intento.  Se  me  nào 
entenderem  ,  eu  a  pronunciarei  por  acções  ;  pois  que  ainda 
assim  mesmo  he  fortíssima  para  meus  emprehendidos  fins.  » 

Quem  acreditaria  esle  sonho?  Porem  osfactos  fazem  pro- 
va :  os.  salvagens  opparecom  ,  o  Jesuíta  corre  a  elles ,  bra- 
da-!hes  com  a  Palavra  de  Deos,  que  elles  mal  entendem, 
acena,  e  mostra  o  Ceo;  as  feras  brutas,  e  ferozes  seabran- 
dão ,  fi  cão  presas ,  mansas,  e  seguem  o  que  tendo  em  sua 
boca  este  poderoso  instrumento,  e  arma  poderosíssima, 
faz  delles  o  que  deseja. 

X),  —  Nada  melhor  pode  provar  a  força  de  tal  arma  ! 

M.  -~  A  sua  espada  não  chegaria  a  tanto* 

P.  —  A  Palavra  de  Deos  faz,  o  que  jamais  poderião  faaer  ex- 
ércitos armados.  Vamos  agora  ver  esta  força  divina  em  ana- 
logia com  os  sens  effeitos.  Vimos  ja,  queella  he  a  luz,  que 
allumia,  dessipando  as  trevas  da  ignorância  ,  em  que  andão 
os  peccadores ,  a  cuja  causa  os  condemnados  attribuem  a 
sua  condemnação. 

4,  —  Muito  bem;  eu  estou  por  isso;  eo  Sr.  Ab.  também  de- 
ve estar,  porque  hum  homem,  que  tem  os  devidos  co- 
nhecimentos da  Religião ,  não  tem  necessidade  da  Palavra^. 


que   o  instrua  ,    pois  ja   está    instruído  ,    e  ilíuctrado. 

—  Nào  estou,  nem  devo  estar;  mas  anles  de  dar  as  razoes, 
perguntarei  eu,  quem  he  esse  sábio,  esse  instruido  ,  e  il- 
lustrado  nos  conhecimentos  da  Religião,  porque  lbe  quero 
tecer  elogios.  QiM  esl  hic ,      laudahimus  eum  ? 

—  Responda  a  essa,  que  me  regalou. 

—  Confessamos ,  que  os  presumidos  de  grandes  sábios,  na- 
da, nada  entendem  da  Religião. 

—  E  como  hâo  de  eutende-ia ,  se  nunca  cuidarão  em  apren- 
de-ía  ?  Para  adquirir  qualquer  outra  sciencia  ,  ainda  mesmo 
hum  officio  mecânico  qualquer  que  seja,  se  consomem  a  unos 
de  suores,  e  trabalhos.  E  será  por  ventura  menor  a  sciencia  da 
Religião  ?  Será  por  ventura  innata  ?  Exigirá  menos  attençòes  ? 

—  Eu  me  otfereeo  a  confundir  esses  sabiehòes,  e  mostrarei, 
que  em  verbo  de  doutrina  são  bestas  quadradas ,  pois  nào 
me  dirão  quatro  palavras  ,  nem  ainda  duas  no  mesmo  tempo. 

—  Como  hão  de  elles  de  saber!  Na  sua  educação  ordinaria- 
mente não  se  cuida  de  instrucção  alguma  Vhristâá,  porqife 
he  fanatismo;  e  os  filhos  daquelles  antigos  Potnguez.es ,  qíTe 
honravão  esta  Nação  malfadada  por  isso  mesmo  qne  eráo 
fidelíssimos  filhos  da  Igreja,  tanto  degenerarão.  .  .  Porem  cor- 
ramos hum  veo  ;  e  direi  somente,  que  nem  por  instrucção 
de  seus  pais,  nem  de  mestres  ,  nem  de  pastores  ,  porque  sào 
mudos,  ou  não  são  ouvidos,  nem  ainda  pela  lição,  elies 
tem  sabido ,  ou  aprendido  alguma  cousa  desta  divina  sciencia. 

—  Nós  ja  compramos  a  cartilha  do  P.  Ignacio,  e  ja  sabe- 
mos bem  a  oração  do  P.  N.  e  algumas  outras.  O  Sr.  At. 
estava  como  eu  ,  e  todos  os  incrédulos  daqui  não  passão. 

—  Em  quanto  a  mim  confesso ,  que  a  tinha  esquecido  de  tal 
sorte,  que  me  tem  custado  não  pouco  aprende-la.  Estou  bem 
certo  que  toda  a  chusma  de  Incrédulos  nada,  c  inteiramen- 
te nada  sabe;  eo  Fr.  tem  razão  em  os  tratar  de  bestas  qua- 
dradas. Creio  bem ,  que  esta  fatal  ignorância  tem  sido  a 
causa  da  perda  da  Religião  em  Portugal.  Convenho  ,  era 
que  não  pode  renuncia-la,  o  que  bem  a  conhece. 

—  Quando  porem  assim  não  fosse,  quando  ainda  tivessem 
todos  os  devidos  conhecimentos,  e  instrucção,  tornar-se*-hia 
debalde  a  Palavra  de  Ocos ,  eociosa?  Quem  neíía  mais  ins- 
truído do  que  David]  Contudo  elle  peccou  gravissimameu- 
te  ,  eficou  em  taestrevas,  e  sonolência,  qne  anão  vftr  hum 
homem  com  a  Palavra  divina  :  Haec  dieit  Dominus  Deus 
Israel:  Ego  iínxi  le  in  Regem  fyc.  2.  Reg,  12.  7.,  eu  não 
sei  o  que  seria  de  sua  salvação. 
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Que  me  diz  de  Pedro,  o  Príncipe  dos  Apóstolos]  Com 
tantas  lições  do  divino  Mestre  elle  o  nega  primeira,  e  se- 
gunda vez,  c  se  fica  de  tal  sorte  adormecido,  que  chega 
a  negar  pela  terceira.  O  canto  do  gallo  o  acordou  destepro- 
fundo lethargo  :  eaqui  tem  o  que  faze*  os  Pregadc.  es  Evan- 
gélicos figurados  neste  canto  do  gálio,  como  diz  S.  Jeróni- 
mo, c  outros,  despertando  do  lethargo  os  peccadores,  que 
nelle  dormem.  Ignorava  por  ventura  Pedro,  que  obrava 
mal  negando  a  seu  Meslrel  Tanto  o  não  ignorava,  quanto 
pouco  antes  afíirmava  morrer  antes  que  commetter  tal  mal- 
dade. IJe  isto  oquetyaz  comsigo  opeccado  ainda  nos  mais 
instruídos,  hum  fatal  lethargo  ,  humsomno,  humas  trevas, 
e  escuridão  da  morte,  de  que  apenas  a.  Palavra  de  Deos  os 
poderá  despertaria  edar-lhes  a  luz  necessária  para  conhece- 
rem os  perigos,  cm  que  dormem,  e  de  que  estão  cercados. 

p.  —  Eu  protesto,  que  nada  vale  para  os  peccadores  dos  nos- 
sos dias,  principalmente  os  Incrédulos. 

A.  —  E  porque  não  hade  valer  se  temos  visto,  que  a  increduli- 
dade he  filha  da  ignorância,  e  das  sensualidades? 

F.  —  Tenho  dito:  não  vale,  nem  paia  esses,  nem  para  outros^ 
não  só  porque  acabarão  com  elles,  e  ja  não  temos,  quem 
nos  falle  ern  Nome  de  Deos,  mas  ainda  quando  os  houves- 
sem ,  vaicriào. 

D.  —  Náo  contradiga  desse  modo  o  Sr.  Abhadc. 

jP.  —  Nào  me  contradiga  Vm.  Nada  vale  ,  porque  fugi  ri  ao  de 
a  ouvir  como  o  diabo  da  cruz  ,  e  tenho  dito.  Elles  querem 
dormir  a  somno  solto  nas  suas  sensualidades,  e  não  querem 
ouvir  canto  de  gallos  ,  que  os  despertem.  Quando  eu  quero 
dormir,  nào  quero  luz;  e  quando  dormindo  a  se'sta ,  me 
abrem  a  janella,  todo  eu  me  arrenego  em  quanto  estou  som- 
nolento.  Eeutendcm-me  ? 

1).  —  Tem  razão;  e  ninguém  o  deve  contradizer. 

P.  — >  He  isso  mesmo  o  que  disse  J.  C,  a  tal  respeito.  Vem  a 
3uz  ao  mundo;  porem  os  homens  mais  amão  as  trevas,  do 
í]ue  a  luz:  Lux  vinit  in  mundum  ,  §  dilexerunt  homines 
magis  tenebrqs ,  quám  tncem.  E  porque  gosto  tão  deprava- 
do ?  Erant  enim  opera  eorwn  mala.  Joan.  3.  19.  Todo  a- 
quelJe,  que  obro  mal,  aborrece  a  luz,  e  não  a  quer  ver, 
paia  que  suas  más  obras  não  o  nrguão,  e  atormentem  sua 
consciência:  Omnis  eriuiè,  qui  malé  agit ,  odit  lucem ;  £f 
nou  nenil  ad  lucem  ,  ui  non  arguantur  opera  cjus.  y.  20. 
Andào  em  trevas  por  seu  gosto,  por  isso  mesmo  que  não  querem 
r>er  inquietados  em  suas  sensualidades  ?  e  mais  depravações. 
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F.  —  Por  isso  mesmo  lie  qiíe  acabarão  com  os  Apóstolos  Je* 
smtaiy  c  tem  perseguido  de  moile  os  Missionarias  *  c  a  to- 
dos os  que  podiào .  trazer  estas  luzes  da  Palavra  de  Deos; 
e  ahi  tem  tudo  bem  claro. 
A.  —  Porem  elles  assim  ofizerão,  porque  Deos  permittio ,  que 
triunfasse  a  maldade:  e  se  os  M  iuistros  da  sua  Palavra  crào 
tão  necessários,  porque  assim  o  permittio? 
P.  —  Pergunta  muito  o  Sr.  At.  Quem  poderá  inquirir  os  por- 
que* das  obras  de  Deos  ?  Contudo  eu  direi,  que  os  pecca- 
dos  das  Nações  chamão  sobre  elias  todos  os  males,  e  os  de 
Portugal  sem  duvida  merecerão  tão  terrível  castigo.  Nada 
farião  os  Ímpios  contra  os  Ministros  de  sua  Palavia,  eu  o 
concedo,  como  também  que  delles  se  sérvio  Deos  para  as- 
sim castigar  esta,  e  mais  Nações,  porque  assim  o  merece- 
rão ;  ena  verdade  este  castigo  tem  sidoo  mais  terrível.  Que 
mais  podia  Eu  fa*.er  á  minha  vinha?  pergunta  Deos  por 
Isaias:  Quid  cst  c/nod  debui  u ll rd  f acere  vineae  mcae  ,  ff  uon 
fccil  Jsa.  5.  4.  Eu  fiz  tudo  pelo  seu  cultivo,  e  bom  ama- 
nho, mas  esperando  que  me  desse  boas  uvas,  não  produ/.io 
mais  que  agraços  ;  Expeclavi  ut  faecret  uvas,  fcc.it  la. 
bruscas.  Que  deverei  pois  fazer  a  esta  vinha  ?  ■ 

Não  ignoramos  -p\e  na  vinha  se  figura,  aqui  huma  Nação; 
e  Portugal  havia  sido  a  vinha  mais  mimoseada,  e  favore- 
cida de  Deos.  Não  me  seria  possível  mencionar  ,  mesmo  de 
passagem,  os  mui  especiaes  e  particulares  favores  de  Deos 
pela  sua  abundância.  Elie  escolheo  esta  malfadada  Nação 
para  levar  o  seu  Nome  até  os  fins  da  terra,  o  que  fez,  su- 
ga geitando-lhe  innumeraveis  Nações  por  todo  o  mundo.,  por 
onde  fez  tremolar  em  suas  bandeiras  as  suas  chagas,  c>;in 
cjue  o  havia  condecorado.  Em  fim  fez  fiorecer  nelíe  a  santa 
íteligião  em  pureza  de  Fé.  Porem  esta  ingrata  Nação  se 
começou  a  corromper  com  os  luxos  Asiáticos ,  e  sensualida- 
des ;  e  que  menos  poderia  merecer  a  Deos  do  que  estamos 
vendo,   e  experimentando  ? 

Mas  devemos  notar,  que  entre  os  males,  com  que  Deos  . 
por  este  Propheta  ameaça  a  sua  ingrata  vinha,  quaes  são 
a  destruição,  a  entrega  a  mãos  inimigas,  que  a  desolem, 
rie  o  principal,  o  negar-ihe  os  orvalhos,  e  chuvas  do  Cr.o: 
Dfubibus  mandabo  ,  nzpluanl  super  eam  inibrem.  6.  Mas 
que  nuvens  são  estas,  e  que  orvalhos,  ou  chuvas?  Não  são 
estas  outra  cousa,  que  a  doutrina  da  salvação,  a  Palavra 
cie  Deos.  Por  esta  razão  os  Apostoles,  e  P/linistros  da  Pa- 
lavra se  chamão  nuvens  3  que  fazem  cahiretta  chuva  do  Ccc 
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para  fertilizar  os  campos  da  Igreja.  Eis  aqui  o  campo  da 
'  fareja  Lusitana,  esta  em  outro  tempo  ditosa  vinha  priva- 
da deste  orvalho,  e  chuva?  Eis-la  sem  produzir  fruto  algum! 
Não  lia  nuvens  ,_tque  a  fertilizem.  Checarão  finalmente  aquel- 
i' !es  faties  tempos  preço riisados  pelo  Propíieta  Amos,  a  quem* 
Deos  disse:  Dies  veriiunz ,  dioú  Dominus ,  <5f  ihittàm  fu- 
mem interram;  viráò  dias,  em  que  castigarei  a  terra,  is,- 
to  he ,  os  homens  com  fome;  não  com  fome  de  pão,  nem 
com  sede  d'agoa  ,  ruas  com  a  fome,  e  sede  da  minha  Pa- 
lavra, porque  lha  negarei:  Non  j 'amem  punis  ,  neqae  sitinz 
aquac ,  sed  audkndi  '  crbum  Domini.  Amos.  8.  11.  Eiles 
correrão  de  huns  a  outros  mares,  desde  o  aquilão  ao  orien- 
te ,  darão  volta,  e  circularão  por  toda  a  p  irte  ,  e  não  acha- 
rão ,  quem  lhes  pregue  ,  e  annuneie  a  minha  Palavra:  Com- 
movehtmtur  a  mari  usque  ad  maré,  <5f  ab  Aquilone  usque 
ad  Orientem  ;  circuibunt  quaererites  verbum  Domini ,  non 
invenient.  12. 

—  De  certo  seestú  isso  verificando.  Por  toda  a  extensão  das 
Hesp&nhas. ,'  e  d'alern  dos  mares  em  todas  suas  possessões 
•antiga?  ,  mio  ha  prementemente  l'af-avra  de  Deòs ,  pois  seus 
Pregadores,  se  alguns  existem,  forào  obrigados  a  emmudecer. 

—  E  não  só  nos  púlpitos  ,  mas  aindafeios  confessionários  per- 
seguindo de  morte  os  verdadeiros  Confessores. 

—  Eis-fchi  ainda  vejo  verificada  outra  mais  espantosa  amea- 
ça feita  pelo  mesmo  Senhor  a  Ezequiel,  enelle  aos  Prega- 
dores Evangélicos.  Linguam  tuam  adhaerere  f aciam  palato 
ttto  ;  Eu  farrú  pegar-se-te  atuas  fauces  a  lingoa  ,  e  ficarás  mu- 
do ,  pnra  não  pregares  a  minha  Palavra ,  nem  arguires  as 
maldades  desse  povo,  porque  me»tèrn  exasperado,  provo- 
cando a  minha  justiça-:  Et  eris  mutus ,  neqite  quaú  vir  ob- 

Jurgans,  qnia  domus  exasperans  est.  £%eq.  3.  26.  Eis-los 
mudos  por  justa  permissão  de  Deos  em  castigo  de  peccados, 
como  o  mais  terrível  de  todos  os  castigos. 

~  Ai,  Deos!  Acudi-nos  com  a  vossa  Palavra,  pois  vai  tu- 
do perdido,  se  o  não  fazeis.  Ponde  fora  da  vossa  vinha,  os 
que  vos  não  queiem  ouvir,  e  venha  a  chuva  aos  sequiosos. 

Continua  a  mesma  mdterict. 

—  Continuemos  com  os  efeitos  da  divina  Palavra^  e ainda 
em  -ralogia.  Se  tila  he,  edá  luz,  ella  deve  ser  fogo,  que 
por  natureza  produz  aluz.  Com  effeito  ôhe;  Nunquid  non 
ve&amiaêwit  quasi  tgtiisl  Jerem.  23.  29.  Por  veutura na<* 


são  as  minhas  Palavras ,  pergunta  Deos  ,  como  ofego?  Po- 
rem não  somente  são  como  o.  fogo ,  mas  mesmo  são  fogo: 
Omnis  ser  mo  Dei.ignihis.  Prov.  30.  5.  Não  só  lie  fogo  a 
Palavra  divina  ,  mas  fogo,  que  arde  com  vehemencia  i  igni- 
tum  eloquiam  t\tum  vehementtr.  Psal.  10P.  140.  Como  tal 
são  os  seus  eft  eitos..  Verão  os  corações  mais  enregelados  no 
amor  de  Deos,  e  nos  desejos  da  sua  salvação,  ouvindo  a 
Palavra  de  Deos ,  abrazar-se  neste  fogo,  que  não  tomai  ião 
de  outra  sorte;  e  a  experiência  mostra  ate  onde  chegâo  suas 
Javaredas^  e  chamas  na  mudança  devida,  e  detesta  ção  dos 
Yicips. 

Mas  este  fogo  devia  seF  vital !  Sem.  fogo  não  ha  vida  ,  pois 
que  elle  concorre  para  o  desenvolvimento ,  e  movimento  vi- 
tal em  todos  os  viventes,  e  ainda  nos  vegetaes.  Ainda-  ou- 
tra analogia.  Como  o  seu  sopro  inarticulada  creou  Deos,  e 
deo- vida.  a  nossas  almas;  bem  era,  e  por  huma  be.ni  aná- 
loga consequência  devia  o  mesmo  sopro  articulado  dar  vida 
ás  mesmas  almas,  quando  estas  sepuzessem  em  estado  mor- 
tal privadas  da  verdadeira  vida,  que  he  a  união  com  elle* 
Com  eíleito  assim  he  ,  ea&sim  o  vimos  :  f  lvus  est  enim  ícr- 
7no  Dei;  a  Palavra  de  Deos  r  seu  sopro  articulado  hevivo. 
Assim  como  deo  vida  com  a  existência  áalma,  assim  ain- 
da quando  articulado  por  outras  bocas,  por  is&o  mesmo  que 
he  o  mesmo  sopro ,  lhee  dá  vida  quando  morrem  pelo  pec- 
cado  :  Vivus  est  sermo  Dei ;   epara  isto  oíficaz  :  Et  efiicaz. 

Em  Ezequiel  temos  bem  claros  os  effeitos  da  divina  Pa- 
lavra neste  respeito.  Foi  levado,  não  sei  se  no  só  espirito,, 
se  também  no  corpo  ,  a  hum  campo,  que  vio  coberto  de  os- 
sos humanos:  Dimisit  me  in  médio  campi ,  quicrat  pie  nus 
ossibus.  Er.ec/i.  37.  1.  Pensas  tu,  lhe  pergunta  Deos  r  que 
estes  secos  ossos  pos.são  reviver?.  Putasnc  viver  t  ousa  istal 
Senhor  vós  o  sabeis  ;  responde  o  Propheta.  Prega  a  estes 
ossos  lhe  torna  o  Senhor ,  edize-lhes  :  Ossa  árida  audite  ver- 
bum  Domini.  f.  4.  ;  ossos  secos  ouvi  a  Palavra  do  Se- 
nhor.  Eis-aqui  o  que  elle  vos  diz:  fíaecdicit  Dominis  Deus 
ossibus  his.  Eu  intrometterei  o  espirito  em  vós,  ó  ossos  ark- 
dos ,  e  vós  vivereis:.  Ecce  ego  intromiilam  in  vos  spiritum  r 
Òf  vivetis.  f.  5.  Eu  darei  nervos  que  vos  liguem  ,  apertem, 
e  unão  ,  e  farei  crescer  sobre  vós  carnes,  e  estenderei  a  pei- 
ta ,  que  vos  cubra,  evos  darei  espirito,  e  vivereis;  e  conhe- 
cereis ,  que  eu  sou  o  Senhor:  Vivetis ,  ÒV  sciefis ,  quia  ego 
JDominus.  6.  Assim  fez  :  pregou  o  mesmo  que  Deos  lhe 
disse  ?  intimando  áquelles  ossos  a  sua  Palavra :  Prophetoxi 
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ttcut  praccepcrat  mihi.  f.  7.  L030  q<ic  o  fazia  5os  03505  en-1 
tnTào  em  movimento  com  estrondo,  unindo-se  siims  juatu- 
rás  huns  com  os  outros  ein  suas  proporções,  c  logo  appa-* 
reeerão  os  nervos  a  liga-los,  sobre  os  quaes  crescerão  car- 
tí&i  ,  e  a  pelíe ,  que  os  cubrirão.  $ .  0. 

Vaticina,  continua  o  Senhor,  e  prega  ainda  a  minha 
Palavra,  para  que  recebão  o  espirito,  e  assim  lhe  dirás: 
Haec  dicit  Dominas  Deus  :  A  qnatuor  ventis  veni  spiritus ; 
isto  diz  o  Senhor:  Vem  espirito,  e  sópra  sobre  estes  cor- 
pos mortos:  Veni  spiritiu*  òç  msuffla  suprr  interfectus  is* 
#0.?,  <8f  rcuevUcanl.  f.  9.  Finalmente  intimando-lhes  estas 
Prfla&rfté  dè  Deo;  ,  bem  como  elle  a^,  dizia  ,  aquelles  os- 
sos ja  reunidos,  e  organisados  em  corpos  humanos  se  le- 
vantarão homens  vivos :  Et prophetavi  sicut  praeceperat  nú- 
hi  H(oi  f.  10. 

—  Bõ  mo  u;Ío  engano  he  isso  o  que  se  passa  ã  nsca  nessas 
missões  Apostólicas  ,  que  sempre  tem  havido  cm  todo  o  tem- 
po i  menos  agora  por  desgraça  nossa.  Entravào  esses  Mi- 
nistros da  Palavra  ,  por  exemplo  os  Jesuítas  nesses  certões 
por  onde  vagavão  essas  hordas  de  salvagens.  Que  erão  se 
não  campos  occnpados  por  corpos  mais  que  mortos  ?  Mas 
com  a  Palavra  divina  lhes  davão  vida. 

—  Mais  que  corpos  mortos  ,  ossos  áridos  ,  são  não  só  os 
salvagens  infiéis  ,  mas  todos  os  peccedores  em  pecendo  mor- 
tal. Oí  varões  Apostólicos*  verdadeiros  Ministros  da  Pala- 
vra, com  razão  lhes  dirão  :  Ossa  árida  9  audite  verbum  Do- 
mini;  ouvi  a  Palavra  dô  Senhor,  ossos  secos,  Elles  ouvi- 
rão, elles  se  moverão,  entrarão  em  bons  desejos,  passa- 
rão aos  bnns  propósitos,  e  finalmente  reviverão  com  agra- 
ra do  Senhor,  <}iic  he  a  verdadeira  vida.  Poder-lhes-hão 
clamar  como  J.  C.  ao  morto,  esepnltado  Lazaro,  com  se- 
melhante voz  de  império :  Lazare ,  veni  foras  ;  mortos 
peccadores  ,  sahi  fora  desse  tumulo  do  peccado  ,  em  que  ja- 
zeis ,  vinde  á  vida,  e  em  fim  obedecerão.  Tão  viva  pois 
para  dar  vida  lie  a  Palavra  do  Senhor. 

—  Em  fim  devemos  admirar  e?ses  prodígios,  que  na  ver- 
dade o  são;  pois  bebem  admirável  que  a  palavra,  que  não 
sendo  mais  que  a  vibração  do  ar,  que  apenas  pode  ferir  o 
tímpano  do  ouvido,  possa  mover  os  corações  ,  e  dar  tal  vida. 

—  Mais  qne  a  repercussão ,  ou  vibração  do  ar  he  o  sopro  de 
Deob  ,  que  não  pára  na  percussão  do  órgão  do  ouvido,  mas 
passa  ao  coração ,  e  como  espada  amada  por  ambos  os  la- 
dos,  chega  á  mesma  alma  a  dar-lhe  os  espíritos  vitaes*  He 
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por  isto,  que  o  Apostolo  ainda  accrescenta ,  que  alem  de 
6er  viva,  e  efficaz  a  Palavra  de  Deos,  I/e  mais  penetrante 
que  a  espada  de  dois  cortes,  que,  na  sua  expressão,  che- 
ga á  divizão  da  alma,  e  do  espirito,  isto  he,  chega  a  lo- 
car, e  ferir  o  mesmo  interior  da  alma,  a  sua  intimidade  : 
Vivas  est  cmm  sermo  Dei,  c\  ef ficas ,  <5f  penetra  biliar  om- 
ni  gladio  aneijnti ,  «5f  pertingens  usque  ad  diviúonem  ani- 
mae ,  ac  spiritus.  He  br.  4.  12. 

Ainda  tem  a  propriedade  do  martello  ,  que  despedaça  a 
pedra  por  mais  dura,  que  seja:  Nunquid  non  verba  mea 
sunt  quasi  ignis ,  dicit  Dominas ,  quasi  malkus  conterens 
petram}  Jerem.  23.  29.  Não  pode  resistir  a  dureza  de  co- 
rações emperdernidos ,  duros  como  as  mesmas  pedras.,  aos 
golpes  deste  martello:  Verba  mea  .  .  .  quasi  malleus  conte- 
rens petram.  Quam  prodigiosa  cousa  foi  aquella  torrente  d' 
agoas  no  deserto,  que  Moyses  fez  sab:r  da  dura  rocha! 
—  Porem  essas  torrentes  d'agoas  não  foi ão  tiradas  com  a 
Palavra,  mais  sim  com  a  vara  de  Aarao. 
-—  Contudo  deviào  sê-lo.  Duas  vezes  tirou  Moyses  agoa  do? 
duros  rochedos  para  saciar  a  sede  daquelle  immenso  povo. 
Na  primeira  lhe  disse  Deos  :  Virganu .  .  tollein  manu  tua.  .  . 
percutiesque  petram  cVc.  Exod.  17.  6.  Assim  o  fez,  e  im- 
mediatamente  correrão  abundantíssimas  agoas.  E*ta  vara 
era  hum  instrumento  da  mesma  Palavra  ,  pois  que  Deos 
muitas  vezes  ,  e  ordinariamente  se  servia  de  sinaes  vi- 
síveis para  com  hum  povo  grosseiro,  quaes  erão  então  os 
Uebreos.  Porem  na  segunda  vez.,  posto  que  Deos  lhe  man- 
dou pegar  da  vara  ,  não  mandou  ,  que  fe r  ssem  a  pedra  ,  mas 
sim  que  fallassemá  pedra  para  lhes  dar  agoas:  Loquimini 
ad  ptlram  ,  òf  dia  dabit  aquas.  Num.  20.  8.  MoyF.es  devia 
dizer:  Petra ,  audi  verbuni  Dei:  Da  aquas.  Pedra  dura., 
ouve  a  Palavra  de  Deos,  que  assim  diz:  Dá  a<joa$.  Isto 
o  que*Deos  lhe  mandou  fazer:  porem  Moyses  acostumado 
ao  sinal  material  do  instrumento  do  poder  da  Palavra  pa- 
rece que  duvidou  de  que  com  a  só  Palavra  pudesse  obrar 
aquelle  prodígio.  Levantou  o  braço,  e  duas  vezes  ferio  a 
pedra.  Com  efíeito  correrão  abundantes  agoas,  por  isso 
mesmo  que  a  vara  não  perdeo  o  valor,  e  força  da  Palavra, 
porem  Moysestbi  logo  arguido  por  Deos  de  sua  incredulidade  : 
Quia  non  credediúi  miki  $c.  $.  12.  Eu  não  acho  outra  in** 
credulidade  no  sagrado  Tc&lo  mais  do  que  esta  em  hum 
tão  santo  varão. 

Seja  o  que  for,  Deos  disse:   Loqmmim  ad  petram ,  $ 

Qq 
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Ma  dahit  aquam.  A  Palavra  de  Deos  intimada  a  liuma 
dura  pedra  he  poderosa  para  delia  tirar  agoas.  He  esse  mes- 
mo prodígio  ,  que  eUa  continuamente  obra,  quando  inti- 
mada aos  corações  mais  duros  ,  talvez  que  a  dura  pedra  , 
quaeá  tem  os  peccadores ,  tira,  e  arranca  deiles  agoas  de 
verdadeiro  pezar  vertidas  pelos  olhos. 

—  T;so  he  na  verdade,  o  que  se  observa. 

—  Temos  daqui  a  concluir,  quam  grande  dita,,  e  felicida- 
de he  ouvir  a  Palavra  de  Deos  ,  e  por  consequência  quam 
grande  graça  he,  a  que  Deos  concede  aos  homens,  envi- 
ando-lhes  seus  Ministros  Ecangelieos.  Quando  os  Portugue* 
%es  gosavâo  desta  dila,  que  felizes  erão!  Quando  os  Jesui- 
tau  „  verdadeiro  Apostolado  y  os  Missionários  das  duas  Or- 
dens dos  Pregrdvres ,  e  dos  Pobres,  que  professavão  a  vi- 
da Evangélica,  e  outros.,  que  com  estes  hombreavão  ,  fa- 
ziao  ouvir  em  todo  o  Portugal  as  vozes  de  Deos  ,  ja  nes 
púlpitos,  ja  nos  confessionários.,  ja  nas  cadeiras  da  edu- 
cação, eja  nas  conferencias  e  ajuntamentos  particulares, 
que  ditosos,  que  felizes  erão  os  Portuguezcs !  O  inferna 
invejou  tanta  felicidade,  bramio  ,  mordeo  o  dragão  de  rai- 
va ,-e  furor  sua  cauda,  e  vomitou  no  campo  o  mais  bel  Io 
da  Igreja ,  no  solo  Lusitano  monstros...  monstros...  que 
nos  roubarão  os  mais  bellos.dons  do  Cep,  e  o  reduzirão  ao 
abjecto  deplorável  ,  e  miserando  estado  ,  em  que  o  vemos  .  . . 

—  Arrebenta=me  o  coração  de  dor!  Para  a  Ilha  das  co- 
bras vão.  .  . 

— r  A  Religião  de  J.  C.  desapareceo ;  Portugal  ja  não  faz 
parte  da  sua  Igreja ;  os  portuguezes  se  separarão  do  Reba- 
nho, e  eis-los  entregues,  a  lobos,  que  nestas  desgraçadas 
ovelhas,  ferindo,  matando,  e  devorando ,  sacião  a  rajva, 
e  o  furor.-,  que  nos  malvados  corações  lhes  vomitou  o  inferno. 

— -  Eu  me  consolo  com  as  esperanças  de  ver  Portugal  tor- 
nado ao  que  ja  foi. 

—  Quando  desapparecerem  todos  os  ímpios  Incrédulos. .  . 
— ■  Noto  ,  que  o  Sr.  At.  quer  fallar ;  e  sem  duvida  quer.  op- 

por ,  que  nem.  sempre  a  Palavra  de  Deos  produz  taes  efíeitoj. 

Razões  da  inejficacia  dá  Palavra  dê  Deos. 

— ~  Não  ha  duvida,  e  me  parece,  que  tem  lugar.  Vemos, 
que  nem  sempre  se  convertem  o»  peccadores  cpm  a  ouvi- 
rem ,  ainda  mesmo  quando  uc  annuncjada  por  Ministros 
\<;dadeiramente  &tiaflgelkQS,   Os  mesmos  Apostolo*  não 
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converterão  a  todos ,  os  que  os  ouvirão ,  e  de  sua  pregação 
tirarão  a  morte. 

—  Queira  accrescentar  ainda,  que  J.  C.  pregou  muitas  ve- 
zes ,  e  a  ninguém  converteo  nessas  occasiòes.  Tenho  mos- 
trado a  sua  effieacia  ,  e  mesmo  omnipotência  ;  porem  nem 
dahi  se  segue,  que  sempre  opere,  o  que  pode.  Assim  de- 
via ser,  porque  de  outra  sorte  seria  o  homem  violentado  na 
sua  liberdade,  que  Deo5  em  suas  obras  não  quer  de  sorte 
alguma  offender.  He  isto,  o  qne  nunca  deve  perder  de  vis- 
ta, o  que  quizer  philosophar  sobre  as  obras  de  Deos  em 
relação  com  o  homem.  A  Palavra  de  Deos  hc,  o  que  te- 
mos dito;  he  poderosíssima,  efficacissima ,  e  mesmo  omni- 
potente pois  he  o  instrumento,  de  que  Deos  se  serve,  pa- 
ra pôr  em  acção  a  sua  omnipotência;  porem  a  liberdade  do 
homem  não  devia  ser  vencida,  e  menos  o  f  fendida  por  sua 
força.  Elia  se  dirige  á  vontade  sim  ;  mas  esta  vontade  faz 
o  fundamento  da  liberdade;  e  porque  a  esta  não  oííendes- 
se  devia  vencer  aquella  com  suavidade,  mas  de  tal  sorte, 
q.ue  deixando-a  sempre  livre,  nem  sempre  deveria  produzir 
o  seu  effeito,  por  isso  mesmo  que  seria  mais  quimérica  a 
liberdade  do  homem  do  que  real ,  e  verdadeira. 

— -  Entendemos  muito  bem.  Deixaria  de  ser  verdadeira  li« 
berdade,  quando  houvesse  hum  meio  sempre  efficaz  para  a 
forçar,  ainda  que  fosse  com  suavidade.  Porem  he  bem  ad- 
mirável, que  J.  C.  fallasse,  e  ninguém  convertesse  1 

—  Nessas  occasiòes ,  e  tempo ,  mas  não  em  outros  tempos, 
pois  que  arguiria  ociosidade,  quando  a  Palavra  de  íleos 
nunca  he  ociosa;  quando  não  produza  fruto  justifica  a  sua 
causa.  As  doutrinas  de  J.  C.  quando  nessas  occasiòes,  em 
que  as  annunciava  ,  não  produzissem  o  devido  fruto,  otem 
produzido  em  todos  os  tempos  mais  desta  ,  ou  daquella  sorte. 

A  comparação ,  que  o  mesmo  Senhor  nos  fez  de  sua  Pa- 
lavra com  a  semente,  nos  diz  tudo,  o  que  podemos  dese^- 
jar  nesta  matéria.  Elie  figura  a  sua  Igreja  ,  e  me^mo  todo 
o  género  humano ,  em  bum  campo,  onde  o  agricultor  lan- 
ça a  semente.  Que  maravilhoso  poder  não  encerra  em  si  o 
pequeno  grão  de  semente  í  Ha  por  ventura  cousa  mais  ad- 
mirável? Neila  não  pode  o  homem  deixar  de  admirar  a  om- 
nipotência do  Creador,  que  em  tão  pequena  porção  de  ma- 
téria encerra  Imma  faculdade  tão  prodigiosa,  que  jamais  se 
poderá  admirar  suííjcientemente.  Esta  faculdade  he  creado- 
ra  ,  e  vital,  isto  he,  cria,  e  dá  vida.  Não  de  outra  sorte 
a  Palavra  de  Deos,  pois  aperfeiçoa  acreação  das  almas  na 
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segunda  parte,  e  lhes  da  a  verdadeira  vida  como  temos  vis- 
to. Porem  nem  sempre  a  semente  produz,  o  que  tem  força 
para  produzir.  Huma  não  nasce,  e  se  outra  nasce  não  che- 
ga a  produzir,  como  bnm  diz  a  parábola,  em  que  J.  C. 
mostra  com  toda  a  individuação  estas  razões. 

Notamos  porem  nesta  parábola  ,  que  não  se  attribue  a 
falta  da  producção  á  semente,  nem  ainda  á  falta  das  in- 
fluencias do  Ceo  com  as  chuvas ,  e  orvalhos,  mas  tudo  á 
má  disposição  do  terreno  9  em  que  eahe.  Sempre  lie  boa  se- 
mente a  Palavra  de  Deos ,  e  mir.ca  deixa  de  ter  em  si  a 
faculdade  omnipotente  de  produzir  ,.  crear  ,  edar  vida  :  po- 
rem as  disposições  dos  corações,  em  que  he  lançada,  obs- 
tão  a  seus  effeitos. 

•  Eu  direi,,  que  a  razão  principal  de  não  produzir  os  devi- 
dos effeitos  he  a  obstinada  vontade  de  se  não  querer  ouvir 
a  Deos.  Nolunt  audire  te  y  quia  nalunt  audire  me ; 
disse  Deos  a  Ezequiel.  3.  7.  Não  querem  ouvir  a. ti,  por- 
que não  querem  ouvir  a  mim.  He  verdade  ,  que  mesmo  quan- 
do o  ouvem,  sem  o  quererem  ouvir,  tão  poderosa  he ,  que 
mesmo  assim  produzirá  o  seu  effeito  ,^  pois  que  na  expressão 
de  St.°  Agostinho ,  he  como  o  anzol,  que  então  toma  o  pei- 
xe ,  quando  este  o  toma:   Tunc  capit ,  quando  capilur. 

—  .Bella  ,  e  bem  natural  he  essa  expressão! 

— ?  .  A,  fatal  desgraça  porem,  dos  homens  he  a  obstinada  re» 
sisteucia  á  Palavra  de  Deos,  que -bem  se  deixa  ver  na  per*, 
seguição,  que  tem  feito  a  seus  Ministros  e  que  commu- 
mente  lhes  fazem  sempre  os  ímpios  obstinados".  Como  pode- 
rá produzir  fruto ,  em<  qnem.  teimosamente  se.  obstina  con- 
tra eiia  ?  Para  o  produzir  seria  necessário  forçar ,  .  e  destruir 
a  liberdade  do  homem  ;  o  que  Deos  não  faz,  como  temos  visto. 

— ...E  quando  a  Palavra  de  Deos  não  o  faça.,  não  ha  por 
ventura  outros  meios  de  o  conseguirá 

Satisfarei,  perguntando,  se  nasce  trigo  em  hum  campo, 
em  que  este  grão  se  não  seméa  ? 

—  He  bem  certo  que  não;  e.essa  pergunta  dá  gmndes  ideas» 
A  Palavra  de  Deos  único  meio  da  salvação. 

—  Ers  aqui  huma  proposição,  que  he  bem  fácil  de  provar, 
e  mesmo  ja  temos  proyado.  He  ainda  mesmo  huma  conclu- 
zão  certa,  e  forçosa,  do  que  temos  visto  neste  respeito,  e 
ke  que  Deos  quiz,  que  a  sua,  Palavra  fosse  o  meio  unicoda 
salvação  ,  exceptuando  os  innoceates  7  ainda  que  nestes  obra 
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no  Baptismo  a  mesma  sua  Palavra;  sem  a  qual  não  ha  Sa*- 
cramtnto. 

—  Pois  eu  tiro  também  a  minha- concluzâo ,  e  he  que  nos- 
sos malvados  Incrédulos  não  querem,  que  alguetn  se  salve, 
porque  tirão  a  todos  o  único  meio  de  salvação.  São  os  mea- 
mos demónios,  que  não  querem,*  que  algum  vá  ao  Ceo  I 

——  Não  ignoro  ser  verdadeira  em  quanto  que  para  entrar  no 
Ceo  he  necessária  a  instrucçâo ,  que  he  a  mesma  Palavra  de 
Deos  ;  porem  havendo  a  instrucçâo  ,  fatiando  dos  peccado- 
rcs,  que  professão  a  Religião  não  pode  ser  verdadeira  a 
propociçâo. 

—  Queira  dizer-me  qual  outro  meio  acha,  que  não  seja  a 
Palavra  de  Deos  articulada ,  ou  Escrita,  que  também  cos- 
tuma produzir  algumas  vezes  seu  effeito  ? 

—  Eu  direi,  que  os  prodigios  são  hum  outro  meio  bem  for- 
te ;  e  por  elles  os  Apóstolos  propagarão  a  Religião. 

—  Essa  nego  eu,  e provo  que  os  sÓ5  prodígios  não  são  meio 
sufficiente.  JL  C.  fez  espantosos  prodigios :  resuscitou  a  La»  - 
%aro  morto  de  quatro  dias,  e  ja  corrupto;  os  Judcos  obsti- 
nados conversarão  com  elle,   e  o  frueto9  que  tirarão  foi  os 
desejos  de  o  matarem.  Morreo  2»  C.  9  e  toda  a  natureza  deo 
testemunho,  e  não  consta  que  se  convertesse  mais  do  que  o 
Gentio  Centúria  o*  Pedro  fez  andar  o  coxo,  etudo  pasmou, 
E  que  ?  Converteo-se  algumeom  tão  estupendos  prodigios  ? 
Mirabantur ,  sed.non  convertebantur ,  diz  Sè.°  Agostinho  i: 
admiravão-se  sim  as  turbas  dos  Jtideos,  e  era  isto  o  que  ape-- 
nas  se  conseguia,   mas  não  passava  de  huma  estéril  admi-~ 
ração.  Os  Evangelistas  nos  representão  a  innumeiavel  tur-- 

ba  ,  ou  multidão  dos  Judeos  ferindo  os  peitos  pelo  grande 
temor  ,  quando  ao  espirar  o  Rêdewptor  o  sol  se  escureceo, 
a  terra  tremeo ,  as  pedras  se  quebrarão  &e.  fugindo  espa- 
voridos para  a  cidade.  Quem  não  diria  que  Jerusaietn  im- 
mediatamente  se  tornaria  toda  Chvistaa  confessando  a  J.  C? 
Mae  muito  erraria ,  oque assim  o  pensasse,  poi-  apenas  pas- 
sados cincoenta  dias  se  converterão  alguns  milhares,  mas 
não  porqualquer  outro  rneio,  que  não  fosse  a  Palavra.  Ape- 
nas Pedro  empunha  esta  arma,  apenas  solta  aPá':r.  ra,  he 
então  que  pedem  o  Baptismo.  He  isto  o  mesmo  que  em  to- 
dos os  tempos  sempre  se  tem  observado,  por  isso  devemos 
confessar,  que  os  prodigios  sem  a  Palavra  nada  fa-seui.. 

—  Ao  menos  obrigão  a  crer  a  existência  de  Deos. 

—  E  que?  J.  C.  não  os  obrou  em  prova  de  que  era  Deos  ?  O 
Sr»  M,  não  pondera  bem  as.  cousas.  Se  os  prodígios  fossem 
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sufíicientes  para  forçar  os  entendimentos  dos  homens  á  verda- 
deira crença  de  hum  Deos,  e  entrarem  nos  deveres  da  sal- 
vação,  não  haveriâo  Incrédulos,  nem  obstinados  na  maU 
dade ,  porque  todos  temos  á  vista,  e  estamos  cercados  de 
prodígios,  que  só  Deos  pode  obrar;  ese  por  desgraça  eíles 
não  nos  fazem  impressão,  lie  porque  estamos  acostumados 
a  elles.  A  terra,  os  Çeoi9  e  tudo  o  que  nelles  ha  não  apre- 
seutâo  mais  que  prodígios  ,  e  provas  incontestáveis  da  exis- 
tência de  hum  Deos;  e  contudo  ha  Incrédulos  !  Veja  o  que 
};e  o  homem  ;  e  nelle  terá  o  maior  prodígio  nesta  mesma  sua 
incredulidade. 

Os  prodígios,  e  milagres  concorrerão  muito  para  a  pro* 
pngação  da  Fe,  em  quanto  concorrião  para  o  bom  fruto  da 
Palavra,  sem  a  qual  nada  obrarião  os  prodígios.  Isto  he 
bem  claro.  Mas  para  satisfazer  melhor,  antes  de  passar  a 
expor  o  verdadeiro  sentido  da  parábola  do  semeador  direi, 
que  nada  se  fará  do  que  não  fizer  a  Palavra.  Queira  notar 
isto.  O  que  não  fizer  a  Palavra  de  Deos  intimada  por  seus 
Ministros,  nenhuma  outra  cousa  fará,  nem  ainda  os  maio- 
res prodígios.  Nós  o  ternos  bem  claro  na  ja  mencionada  pa- 
rábola ,  ©u  seja  historia  verdadeira  5  como  alguns  dizem  , 
do  rico  voluptuoso.  Pedio  elle  desde  o  inferno  a  Abralião, 
que  mandasse  a  Lazaro  fallar  a  seus  cinco  irmãos,  afim  de 
os  resolver  a  vivei  bem.  Habent  Moysen,  ò(  Prophetas  ;  au* 
dia rj  Mos.  Luc.  16.  39.  La  tem  Moyses ,  e  os  Prophetas  ; 
oução-nos  ;  foi  a  resposta  que  lhe  deo ;  foi  o  mesmo,  que 
dizer:  Lá  tem  os  Livros  santos ,  que  contem  a  Palavra  de 
Deos,  e  quem  lha  intime,,  e  annuncie;  oução-na  para  se 
salvarem. 

Não  ,  diz  o  condemnado,  não  lie  sufnciente  para  lhes  fa- 
zer crer,  e  temer  o  que  se  padesse  neste  lugar  de  tormentos  ; 
mas  se  lá  lhes  foi*  fallar  aJguns  dos  mortos,  que  estão  nes- 
tes lu gares  ,  de  certo  creráõ ,  efarão  penitencia  :  Non  ,  pa~ 
ter  Abraham ,  sed  si  quis  exmortuis  ierit  adeos^  poeniten~> 
tiam  agent.  f.  30.  Mas  qual  foi  a  resposta  ;  que  teve  ?  Si 
Moysen  #  Prophetas  non  audiunt ,  neque  siquis  ex  mortnis 
resuirexerit ,  credent.  31.  Se  elles  não  ouvirem  aPa« 
Icwra  de  Deos,  e  crendo  nella  fizerem  penitencia,  também 
8  não  faráõ  quando  sahia  daqui  a  pregar-lhes  hum  dos  mor- 
tas. Notem  que  foi  J.  C. ,  que  assim  oamrmou,  e  de  quem 
são  taes  palavras. 

—  Tal  doutrina  me  espanta ,  e  contudo  não  po?so  negar.  Ve- 
jo que  resuseitou  Lazaro  y  os  Judeos  conversarão  com  elle; 
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a  o  que  tirarão  foi  o  desejo  de  lhe  darem  segunda  morte. 
A  Ressurreição  de  J;  C,  se  tornou  incontestável  entre  os 
Jadeos,  e  ficarão  incrédulos  por  outra  parte.  Outras  mui- 
tas provas  temos  que  tirão  toda  a  duvida  de  que  não  con- 
vertem os  prodígios.  Porem  que  cousa  mais  pasmosa  ,  e  ár- 
dua para  se  crer?  Como  pode  »er ,  que  hum  peccador ,  qual- 
quer que  fosse  sua  obstinarão,  não  se  convertesse  ao  ver 
hum  morto  ressuscitado,  ou  hum  eondemnado  ? 

JP.  —  Muito  bem  pode  ser,  pois  heDeos  o  que  converte  osco* 
rações,  e  não  os  prodígios.  Elie  para  isso  sequiz  servir  da 
sua  Palavra,  pondo  nelie  esta  virtude,  e  não  em  prodígios. 
Deo  estes  em  socorro  da  Palavra,  masestahe  aque  obra  tudo. 

D.  —  Nada  pode  melhor  provar  seu  poder  ,  força  ,   e  virtude. 

p.  — .  Poderão  obrar  a  conversão  de -hum -peccador  alguns  ou- 
tros meios,  como  são  os  prodígios  ,  ou  terrores,  que  Deos 
imprimirá  em  seus  corações,  e  assim  o  faz  muitas  vezes, 
quando  faltão  os  meios  de  ouvir  a  Palavra  ;  mas  quando  e> 
ta  se  ouve  y  ou  pode  ouvir  sem  fruto,  não  pode  o  peccador 
esperar  algum  outro  meio,  porque  este  he  o  ordinário,  qrle- 
para  a  salvação  pòz  Deos,  e  que  no  rig-or  do  sentido  he  a 
único.  He  isto  mesmo,  o  que  põe  patente  a  parábola  da. 
semente:  Sémen  est  verbum  Dei.  Luc.  8*  li. 

Compara  J.  C.  a  sua  Igreja ,  ou  o  género  humano,  co-- 
mo  disse,  com  o  campo.  Porem  que  he  feito  do  campo, 
em  que  não  he  lançada  a  semente  de  qualquer  sorte  que  se- 
ia  1  Elie  deve  produzir  ,  porem  nada  produzirá  sem  a  semen- 
te ;  nada  inteiramente.  Embora  lavrem,  embora  cav«>m  ,  e 
embora  amanhem,  e  cultivem:  de  qualquer  sorte ,  que  o  fa- 
cão; sem  a  semente  tudo  será  baldado,  pois  que  sem  ella 
nenhum  fruto  poderá  produzir.  Eis  aqui,  meus  Srs.  ?  o  es- 
tado em  que  temos  a  Igreja  Lusitana  l  A  hum  campo  esté- 
ril a  vemos  reduzida,  por  isso  mesmo  que  não  tem  agricul- 
tares ,  que  lhe  lancem  a  semente  da  Palavra  de  Deos.  Os 
que  por  desgraça  tem,  lanção-lhe  em  lugar  do  bom  grão, 
o  joio.,  e  a  zizania.  Não  o  trigo,  da  verdadeira,  epnra  Pa* 
lavra  de  Deos,  que  só  pode  produzir  o  fruto  da  salvação, 
mas  sim  estes  inimigos  lanção  nelle  o  joio,  a  zizania  do 
scisma ;  do  Lutheranfamo  ,  e  Calcinismo ,  ou  o  nada  de 
Religião ,  que  produzirão  a  palha  para  aider.no  fogo. 

Destinando-se  os  Ímpios  á  ruina  da  Religião  ,  e  sobre  el- 
la plantarem  ,  e  levantarem  seu  Pantheon,  istohe,  o  A- 
iheismo ,  ou  nada  de  Religião  ,  não  podião  seguir  melhor- 
inarcha.j  mais  directa  5  e  eíBcaz,  para.  dentro,  de. mui  pou. . 


136 

co  temps  conseguirem  os  seus  depravados  fins,  pesstmos  f 
e  infernaes.  Elles  mui  ctaramenle  conbeeerao,  que  a  Reli- 
gião de  J.  C.  se  firma  nas  colurnnas,  que  formão  os  Mi- 
nistros de  sua  Palavra.  Conhecerão,  que  deitando-as  por 
terra,  e  acabando  com  ellas,  necessariamente  acabavàocom 
a  Religião. 

—  Pois  o  diabo  os  ha  de  cegar,  porque  eu  espero  ver  ain- 
da por  todo  o  Reino  Apóstolos  de  J.  CJiristo. 

—  Conheção  por  hurna  vez  os  cegos,  e  desgraçadamente  iU 
ludidos  Forluguezcs ,  d'onde  lhes  vem  o  seu  mal  Ou-  elles 
querem,  ou  nào  querem  a  santa  Religião.  Sc  a  querem  es- 
tejào  certos,  que  jamais  a  poderáò  restaurar  ou  conservar 
sem  os  verdadeiros  Ministros  da  Palavra  de  Deos.  Seari>ão 
querem  velo  cohef entes  c  conformes  com  os  seus  inimigos  , 
clamando  contra  os  seus  verdadeiros  pastores,  e  contra  os 
Religiosos. 

—  Nào  tenho  eu  melhor  sinal  para  conhecer  os  impios  ini- 
migos delia  ,  ouvi-los  dizer  mal  dos  Frades.  Ficào  logo  mar- 
cados. 

—  Mas  sem  serem  Frades  ha  bons  Ministros  da  Palavra  de 
Deos. 

—  Ai  !  da  Igreja  se  assim  não  fosse:  porem  elles  nada  po- 
derão fazer  ,  se  em  suas  vidas  ,  e  costumes  nào  forem  ver- 
dadeiros Religiosos.  Deve  ainda  notar,  que  nos  claustros 
se  tem  creado ,  e  dos  claustros,  e  Congregações  religiosas 
tem  sabido  os  mais  famosos,  e  verdadeiros  operários  Evan- 
gélicos ,  que  tem  estendido,  e  conservado  a  Igreja  por  to- 
do o  mundo,  eque  tem  acabado,  onde  elles  tem  acabado  ; 
o  que  ja  vimos  bem  claro.  Segue-se  logo,  que  não  quer  a 
Rdigiin,  quem  nào  qner  os  Ministros  da  Palavra  deDeos, 
sem  a  qual  nào  ha  Religião ,  nem  salvação. 

I4ea  geral  da  grande  Sociedade: 

Julgo  ter  dado  hurna  sumeiente  idéa  da  g-rande  Socieda* 
de,  (Corporação ,  ou  (Corpo  deJ.  C.  ,  a  que  chamamos  Igre* 
ja.  Visto  que  os  Srs.  tem  feito  seus  apoutarne  :tos  de  todas 
as  matérias,  que  temos  tratado,  queirão  dispensar-me  de 
fazer  hurna  recapitulação ,  que  deveria  ter  aqui  lugar,  vis- 
to que  temos  chegado  a  tocar  os  fins  de  sua  ordidura ,  for- 
mação, organbação ,  contextura,  e  consummação  em  sua 
perfeição,  e  finalmente  orneio,  ou  instrumento  poderosíssi- 
mo,  de  que  Deos  se  quiz  servir  para  instituir,  formar,  e 
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ultimar  e?ta  stra  grande  obra.  He  verdade  que  me  não  posso 
ainda  lisonjear  de  haver  dito  o  bastante,  pois  que  nada  .  ou 
mui  pouco  temos  dito  das  commiiíiicaçocs  ,  correspondências, 
ou  inteiligencias ,  que  devião  ser  indispensáveis  entre  este 
corpo ,  e  sua  cabeça  ,  e  que  se  tem  por  meio  da  Oração  ; 
porem  temos  concluído,  o  que  diz  aiais  directo  respeito  d 
composição,  e  fins  de  obra  tào  divina. 

— -  Queremos,  P.  ,  e  muito  desejamos  saber,  e  entender  es- 
sas intelligencias ,  e  correspondências,  porque  as  queremos 
ter  com  nosso  Creador,  nosso  Pai ,  e  nossa  Cabeça, 

—  Ku  satisfarei  seus  desejos ;  mas  a  matéria  he  extensíssima, 
e  por  isso  a  reservo  para  depois  de  concluirmos  o  devido  de- 
senvolvimento de  outra  ,  que  me  parece  dever  ter  lugar  de 
precedência,  e  lie  a  reunião  dos  membros  deste  Corpo  ,  quan- 
do  por  desgraça ,  delle  se  separão. 

— —  ííe  isso  mesmo  ,  o  que  eu  por  instantes  lhe  estava  pedin- 
do; e  bem  desejoso  estou  de  o  saber,  assim  como  estes  Srs,  , 
para  concluirmos  nossas  Confissões.  Crea  ,  P. ,  que  não  p osso 
de^cançar,  porque  me  julgo  separado  desta  divina  Shcicdaãéí. 

—  Muito  bons  são  esses  sentimentos,  e  taes  desejos  o  vão 
unindo  aella.  Forem  para  melhor  fazermos  tal  reunia  ^  bem 
lie  que  conheçao  o  modo,  e  os  meins  de  se  fazer.  Entrare- 
mos nesse  desenvolvimento  nas  seguintes  Palestras.  Concluin- 
do esta,  e  dispensando-me  da  recapitularão  ,  que  diria, 
lancemos  somente  hum  golpe  de  vista  sobre  a  grande  Socie- 
dade de  Deos,  e  ultimamente  a  de  J.  C.  ,  de  que  por  gra- 
ça particular  do  mesmo  Senhor  fazemos  parte,  quero  dizer, 
sobre  a  univereai  Saciedade  do  género  humano,  e  depois  a 
de  J.  C. ,  formadas,  e  dirigidas,  e  mantidas  pela  Palavra 
de  Deos ,  para  num  só  ponto  admirarmos  a  excelsa,  e  al- 
tíssima Providencia  ,  sua  marcha  na  mais  perfeita  analogia, 
e  natural  conformidade  com  a  condição  do  homem. 

Eu  julgo  haver  dito  o  bastante  nas  nossas  primeiras  Dfc~ 
putas  a  este  respeito,  mas  nào  o  puz  no  pleno  desenvolvi- 
mento porqtie  o  não  podião  então  .comprehender.  Creando 
Deos  o  homem,  isto  he,  as  almas,  que  fazun  todo  o  ho- 
mem, com  o  seu  sopro,  de  cuja  divina  expressão  por  seu 
pedantismo  zombão  os  Ímpios,  com  o  memio  seu  sopro  ar- 
ticulado, isto  he ,  a  sua  Palavra  ereadora  ,  -e  vivica  *e  foi 
conduzindo  o  homem,  ou  o  género  humano,  dando-lhe  a 
devida  instrução.,  instruindo  sempre  em  todo  os  tempos  Mi- 
nistros desta  sua  Palavra,  nao  somente  aos  pais,  e  chefes 
de  famílias,,  mas  ainda  a  outros,  que  em  seu  Nome  mau?- 
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javão  esta  poderosa  arma,  ou  instrumento  creador,  e  vivi- 
ficante. Porem  temos  outra  cousa  a  notar. 

Lembrados,  eaaráô  de  que,  faliando  dos  prodígios  refe- 
ridos nos  livros  de  Moyscs,  eu  lhes  dei  o  nome  de  gxitos , 
ou  clamores  de  Deos  %  e  agora  acabaráõ  de  entender-,  a  razão, 
pprjque- assim  me  expliquei.  Para  que  fação  a  devida  idea  , 
e  acabem  de  entrar  no  conhecimento,  do  que  lie  a  Palavra 
de  Deos,  devem  saber  ,  que  o  Creador  pôz  todas  suas  obras 
em .  proporção  de  serem,  contínuos-  Ministros  de  sua  Palavra* 
Coe/i  cnananl  gloriam  Dct,  catou  David,  òç  oj,cra  manw 
\  vm  ejus annunfiat  firmamentum.  Pas.  18.1.  Os  Qeok  pregue, 
fai  laudo,  a  gloria  de  Deos,  e  as  obras  du  suas  wÁúê  nos 
anuuucião  em  be-m- claras  vozes  a  seu  Autor*  Nem  de  dia,  nem 
de.noita.se  calão,  e  emmudecem  estas  vozes,  .ia  as  de  hum 
a  outra  dia,  de  huma  a  outra,  noite  se  passuo ,  e  sesuc- 
codem  até  o  fim  dos  séculos,  e  estas  vozes.,  e  palavras, 
auuiicia-tfdoa  Deos ,  e  sua  Sabedoria  infinita :  Diez  dici.eru- 
clat  vcrbiun  ,  &f  nox  nccli  iruiicaí  scientiam.  f.  2. 
D.  —  David  tem  razão.  Grandemente,  nos  fatiar* £  e  pregão  a 
Deos  os  dias ,  apresentando-nos-ínfinitos  objectos  ,  que  comó 
outras  tantas,  bocas  proclamão  o  seu  Autor ;  porem  a  noi- 
te pondo  a  nossos  olhos  .os  innumeraveis  ,  immensos,  e  ao 
parecer  infinitos  astros. .  !  Àh  !  O  incrédulo  he . digno  de 
mil  infernos. 

— *  Elles  nos.fallão  em  huma  língoagem  tão  clara,  que  não 
ha  quem  a  não  entenda,  e  não  a  onça:  Non  sunt  loque" 
lae 2  neque  serm/jiies.j  quorum  non  audiantur  vocês  eorum. 
f.  3.  Todos,  e  em  toda  a  redondeza  da  terra  se  ouvem, 
e  entendem  estas  vozes ,  e  pelos  ceos,  e  pela  terra  ,  e  por 
tudo  que  contem  ,   Deos -continuamente  falia  ao  homem. 

Insnffrci entes  parecerão ,  eeomeffeito  forão  tantas  vozes, 
e  Palavras,  ou  bocas  de  Deos.  Tal  he  a  surdez  do  honacm  ! 
O  género. humano  entrou  rm  desvarios  ;  e  como  não  ouvia 
taes  vozes. deo  no  Dihwio  hum  gr-ande  grito,  que  devia  ser- 
vir de  espantosa  voz  ás  gerações  futuras.  Nem  esse  bastou  > 
porque  passados  paucos  séculos  do  novo  entra  em  semelhan- 
te., surdez  o  género  humano-;  e  o  misericordioso  Creador 
rwío  cessa  de  dar  de  tempos  a.tempos  grandes  Palavras.,  vo- 
zes, gritos,  ou  clamores. 
D,  Lembrados  estamos.  Clamou  na  torre  de  -3<xbel ,  confun- 
dindo as  ihigéas.,  e  nessas  mesmas  lingoas  lhes  fallou  ;  o 
iqpue  líc  bem.noiaveb  Na  mesma  confusão  das  palavras  Dcos 
lliei  íaitou ,  mestruudó ,  qne  elle  mesmo  era  o  Autor  dessa 
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confusão.  No  Egypta  atroou  todo  g  género  bumnno  com  <->s 
giilos,  e  palatras  nos  espantosos  .prodígios ,  assim  como 
no  deserto.  O  Povo  Judaico  foi  háma  boca  dc  que  Deos  se 
sérvio  para  fullar  a  todo  o  género  humano  por  vários -modos. 

—  Fallou  de  continuo  a  esta  ISaçào  ;  e  quando  elhi  se  en- 
surdecia, desvairando  de  seus  deveres,  lhes  dava  gritos  es- 
pantosos por  temeis  flngeLIos  ,  entfç  osquaes  foi  hum  gran- 
díssima o  cativeiro  em  Babilónia,  que  foi  ouvido  blinda 
por  Iodas  aqUelias  barbaras  Nações.  Assim  nunca  largo'i 
de  suas  mâ-os  o  instrumento  da  sua  Palavra.  Ki^aqui  por- 
que vemos  nos  Prophetas  a  expressão  celebre  :  Fadam  ver» 
■bum  islud;  Eu  farei ,  dizia  Deos ,  esta  Palavra  ,  indican- 
do o  castigo,  quê  intentava  dar ;  como  sê  dissera.:  Yps  nao 
quereis  ouvir  minha  Palavra  ordinária  ,  porem  Eu  vou  a 
dar  outra  Palavra,  que  será  o  flageílo  ,  que  vou  a  descar- 
regar, que  vos  servirá  dePalavia  terrível.:  Fadam  verbnm 
islud.  Eu  darei  buma  tal  Palavra  em  Israel ,  diz  & -Samuel, 
que  retinnirá  em  «imbos  os  ouvidos  ,  de  quem  a  ouvir:  Ecce 
egofacio  verbum  in  Israel»  quod  quicunauc  audicril ,  tiií» 
nient  arnbae  aures  cjus.  1.  l£eg.  3.  11.  Com  effeito  deo  es- 
ta Palavra,  fazendo  vir  sobre  e3ta  Nacío  os  Ffídistcos 
com  mão  poderosa,  e  horrive!  estrago.  Destas  Palavras, 
ou  gritos  sempre  Deos  se  tom  servido,  quando  o  género 
humano  se  ensurdece  a  suas  outras  ordinárias  Palavras. 

—  Como  presentemente;  e  com  tão  alto  ?om ,  que  nossos 
ouvidos  ectfio  reiinnindo. 

—  Chega  finalmente  J.  C.  com  o  fim  de  unir  todo  o  gene- 
jo  humano  em  hum  Rebanho,  e  nào  se  ffuer  servrr  em  to- 
da eata  sua  obra  divina,  mais  que  da  Palavra  articulada. 
He  verdade.,  que  também  faiJou  ,  e  quiz  ,  que  teus  Jtpos- 
iidos  faiJassea)  com  a  voz  dos  prodígios,  rnas  somente  em 
quanto  ajudavâo.,  e  Jeforçavào  -a  voz,  ou  Palavra  ariicu- 
Jada.  Para  que  diga  tudo  de  Luma  vez»  ellefpjmon,  er- 
gam" sou  ,  e  pòz  em  sua  consummada  perfeição  a  sua  gran- 
de Sociedade,  a  sua  Corporação,  ou  Corpo,  que  chama- 
mos Igreja-  na  inteira  proporção  de  hum  Rebanho  ,  que.  ten- 
do sido  formado  pela  Palavra,  fv!a  mesma  Palavra  devia 
ser  dirigido,  mantido,  e  .conservado  ,  bem  cbííso  o  reba- 
nho de  ovelhas  he  governado,  e  mantido  pela  -voz  de  sou 
pastor.  Eis-aqui  não  vemos  mais  neste  Rebanho,  quc"/V?- 
iores  debaixo  da  direcção  ,  do  governo.,  e  aui Loi  idade  de 
hum  chefe  ,  de  hum  só  Pastor.,  que  lie  o  Paslor  Pastortnn  , 
Pastor  de  Pastores,  que  conserva  o  pasto  sarlutar  depura 
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Palavra,  e  legitimo  poder  de  o  destribuir  pelos  mais  Pas- 
tores das  ditVercntes  porções  do  grande  Rebanho,  para  que 
não  haja  mnis  que  huma  união  de  Pastores  com  seus  Reb-anhos. 

Eis  aqui  digo  ainda,  que  não  vemos  na  Igreja  mais  que 
estes  Pastores,  Ministros  da  Palavra,  Depositários  deste 
poderoso  instrumento  da  Palavra,  que  receberão  de  J.  C 
no  seu  sopro,  que  articulado  por  suas  bocas*  obra  os  pro- 
dígios, que  temos  visto  em  favor,  e  bem  deste  Rebanho. 
— -  Temos  visto,  e  muito  bem  entendido  cousas  tão  pasmo» 
sas  ,  e  admiráveis.  Eu  não  cessarei  de  as  ter  sempre  em  mi- 
nha lembrança,  nem  perderei  occasião ,  que  se  me  offere- 
ra  de  ouvir  a  Palavra  de  Deos,  de  qualquer,  sorte r  que  me 
seja  annuneiada. 

—  Não  lhe  posso  indicar  outro  melhor  sinal  de  ovelha ,  que 
faça  parte  deste-  Rebanho ,  e  por  consequência  de  salvação. 
J.  C.  di-z  tudo  i  o  que  podemos  desejar  em  taes.  respeitos. 
Faltando  àv  qualidade,  e  condição  dos  Pastores,  que  de« 
vem  entrar  no  apasècntamento,  de  suas  ovelhas,  assim  se 
expressa:  Qui  non  intratper  oslixmx  in  ovile  avrum ,  sed 
azccr.dit  alhinde ,  \lle  fur  cst  latro.  Joan.  10.  I.  O  que 
cnlra  no .  redil*das, ovelhas  por  outra,  parte ,  que  não  seja  a 
poria  ,  he  hum  ladrão  ,  e  matador .  .  .  ' 

—  Eis.  ahi  os  pastores,,  que  presentemente  tem  o  rebanho 
Lusitano;  pois  não  entrarão  pela,  porta. 

—  Eu  sou  a  Porta,  diz;  Ego  sum  ostium;  o  que  por  mim 
entrar,  salvar-se-ba,  entrará  ,  e  sahirú  achando ,  e  submi- 
nistrando  o  verdadeiro  pasto  :  Per  me  siquis  introierit ,  sal* 
vabitur ,  #  ingredietur  ,  <5f  egredietur ,  ôf  pascua  inveniet. 
T.  9.  Não  ignorão  que  isto  se  entende  da  legitimidade  do 
pastòreamento ,  em  que  não  h-n  outra  entrada  ,  se  não  aquel- 
la,  que  o  mesmo  .Stn/ior  pôz  era  seu  Nome ,  e  Pessoa,  que 
l)e  o  Pastor  de  Pastores ,  única  porta  do  redil.  Não  he  ou- 
tro, o  que  por  aqui  não  entra  ,  senão  hum  ladrão,  que  vem 
furtar  ,  matar  ? .  e  perder  :  Fur  non  verút .,  nisi.  ut  furetur  , 
ò\  rnactet ,  &  per 'dal.  f.  .19. 

v.  Que.  mais  ciaro  o  querem  ?  São  lobos  ,  mais  que  ladroes. 
— s  G  .qne  cetra  pela  porta ,  isto  he  v legitimamente  ,  e  com 
as  devidas  autoridades. este  hc  Pastor :  Qtii  autem  intrat 
peroslium^  pastor '-.•est.  As  ovelhas-  ouvem  a  sua  voz  ,  elle 
as  chama  -por  seus  nomes*,  ellev-ai  diante,  e:ellas  o  seguem, 
pois  conhecem  a  sua  voz,  Oves  .illum  sequxintur ,  qiáa  senint 
vpeem  èj-as.  f  4.  Não  seguem  as  minhas  ovelhas  ao  estranho* 
ao,  que  não  he  pastor  *  mçs  fogem  dei k»  >  porque  não  conhe- 
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cem  a  voz  do  alheio ,  do  que  não  he  senão  ladrão ,  e  mata- 
dor  :  Alienum  autem  non  sequunlur ,  sed  fugiu nt  ab  eo , 
guia  non  noverunt.  vocem  aiienorum.  ^.5.  Felizes,  os  que 
assim  o  fazem  ! 

—  Mas-  elles  querem  por  força  ser  ouvidos  ,.e  seguidos  pa- 
ra matarem,  roubarem,  e  perderem  a  seu  salvo.  *Hr 

—  Dahi  devemos  concluir  duas  cousas-da  ultima  necessida- 
de, e  são  ouvir  com  toda  a  docilidade  a  voz  do  legitimo 
Pastor,  o  fugir  do  intruso. 

—  Mais  do  que  o  demo  da  cruz.  Nem  roçar-lhe  pela  roupa. 
São  dragões  venenosos  ,  quematão  com  o  hálito  do  palavra. 

— .  Concluem  muito  bem.  N-ào  podem  fazer  parte  do  Raba- 
nho de  J.  C.  as  ovelhas,  que  não  ouvem  a  sua  voz-,  e  por 
ella  o  conheção  :  .Ego-  sum  Pastor  bónus,  cf  cognosco  oves 
meãs,  òç  cognoscunt  me  meae.  f.  14.  Eu  tenho  outras  ove- 
lhas ,  que  aiiida  não  entrarão  neste  Rebanho •;  Eu  ascondu- 
zirei  ;  ellasouviráõ  aminha  voz  ,  eentão  ficará  hum  só  Re- 
banho com  hum  único  Pastor  :.  Fiet  unurn  ovile ,  Pas~ 
for.  jr.  16,  Tudo  isto  nos  indica  a  verdade,  do  que  acabo 
de  dizer,  isto  he,.que  neste  Rebanho  não  ha  mais  que  Pas- 
tores Ministros  da  Palavra  dè  J:  C.  Logo  que  estes  cessem 
em  sua<  ligitimidade ,  cessa  o  Rebanho-, 

—  Pois  eu  não  cessarei  de  ser  ovelha  ,  poFque  fecho  .os  ou- 
vidos ás  vozes  dos  ladrões  ;  e  quando  não  tenha  comigo  Paz* 
tor  legitimo,  desde  Roma  ouvirei  a  voz  do  grande  Pastor 9 
e  com  eíle  estarei  unido. 

—  O  que  he  de  Deos ,  diz  ainda  J.  C  aos  Jttdeos ,  ouve  a 
sua  Palavra:  Qui  ex  Deo  est  verba  Dei  cudit.  d.e  8.  47. 
Vós  não  ouvis  porque  não  sois  de  Dèos :  P ropterea  vos  non 
auditxs,  quiaex  Deo  ?ion  estis.  Claro  sinal  pois  tem  de  ser 
de  Deos,  o  que  gosta  de  ouvir  a  s-uà  Palavra.  O  que  a  ou- 
ve,  e  pratica  fielmente  he  ovelha,  que  infállivelmente  terá 
arsua  direita  no  grande  dia,  que  nos  espera.  Este  está  aca- 
bado, e  a  noite  nos  obriga  a  pormos  ponto.  Peçamos  i  Deos, 
que  envie  a  este  desgraçado  Reino  os  necessários  MíniàUcs. 
da  sua  Palavra ,  e  juatameate  a  sua  benção» 
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Demora  da  Conversão. 

>> 

1LE3TRANTE5, 

Parocho  ,  Dcista ,  Alheo ,  Materialista  ,  e  Fregue%. 


Dcista —  A.  santa  benção,  Mestre,  e  jPfirij  lhe  pedimdos,  e* 
nos  alegramos,  com  que  passasse  sem  má  novidade.  Esta- 
mos todos  desejosos  de  sabermos  o  caminho,  por  onde  de- 
vemos voltar  á  casa,  e  família  de  nosso  bom  Pai  Deos  , 
de  que ,  mais  que  filhos  pródigos  ,  temos  andado  muito 
alongados.  1 

Parocho —  O  do  Evangelho  lhes  ensinará  em  grande  parte  o 
caminho.  A  jornada  he  fácil  ,  e  ainda  plano  o  caminho  > 
quando  se  resolve,  a  volta.  Foi  esta,  a,  que  mais  custou, 
ao  que  nos  representa  J.  C.  por  exemplar  do  peccador  ar- 
rependido de  seus  desvarios.  M rato  custou  na.  verdade ,  e 
he  isto,  o  que  mais  temos  a  notar,  e  de  que  mais  se  deve 
temer,  o  que  por  desgraça  lhe  segue  os  passos  na  separa-, 
ção  de  seu  pai.  Logo  porem  que  se  resolveo  a  empçehen- 
der  a  jornada  não  houve  alguma  dificuldade. 

D.  — »  Não  me  parecia,  que  a  parábola  do  filho  pródigo  offe*. 
recia  essas  dificuldades^  mas  somente  as  cia  volta. 

P.  —  Porque  não  pondera,  que  se  passou. muito  tempo  ,  e  so- 
frço  muitp,  antes  que  dissesse :  Surgam,  òj  iho  ad  pairem 
meum.  Logo  que  o  disse,  e  com  effeito  moveo  os  pés ,  pon-. 
do-se  a  caminho  ,  não  houyer^o  mais  diíTicu Idades ;  e  até 


o  mesmo  Jpzii  tlesJc  longe,  Ctífn  adhuc  longe  e*sel.  Luc. 
15.  20.  ,  lhe  sua  visou  os  incom  modos- do  caminho,  levan- 
do-o  cm  seus  braço». 

slthco — Nó.?  estamos  resolvidos  a  emprehender  -a  marcha. 

Frcgnc% —  Mas  não  he  pouco,  o  que  tern  custado. 

P.  — •  Eu  passarei  ja  a  mostrar-lhes  o  caminho;  porem  não  po- 
derei iison  gear -0*0  de  dar  o  devido  conhecimento  da  Reli- 
giõn  neste  respeito,  instruir  os  que  nos  ouvem,  nem  ainda 
radicar  aos  .Srs.  nesgas  suas  resoluções,  porque  teremos  de 
saltar,  omittindo  ponderosas  matérias,  que  devem  preceder. 

D,  —  Então  de  nenhuma  sorte  o  queremos.  Supponha  ,  que  to- 
dos estamos  irresolutos  ,  e  todos  tres  proporemos  os  moti- 
vos de  nossas  irresoluçôes  para  lhe  darmos  melhor  occasiâo 
do  desenvolvimento  destas  matérias,  pois  não  ignora  osde- 
sejos ,  que  temos,  da  cabal  instrução. 

P.  —  Ele  isso  mesmo,  o  que  rne  propunha  a  pedir-lhes  ,  para 
seguirmos  o  nosso  methodo  ordinário;  e  fiquem  persuadi- 
dos, que  não  lhes  seiá  de  pequeno  interesse  o  devido  de- 
senvolvi mento.  Mui  pouco  diria  J.  C.  na  mencionada  pa- 
rábola,  quando  representasse  este  fiíko  arrependido  ,  logo 
que  sahio  da  casa,  e  família  de  seu  pai.  O  que  nos  diz 
muito,  são  as  delongas,  que  precederão  á  resolução,  não 
obstante  as  misérias,  e  penalidades,  que  sofreo.  Somente 
o  enorme  peso,  e  grandeza  de  seus  males  o  fizerão  entrar 
em  si,  la  se  reversus ,  para  sobre  elles  reílectir,  e  subir 
com  a  resolução.  He  isto  pois  o  que  mais  deve  chamar  nos- 
sas attenções.  Pouco  he  a  fuga  de  hum  filho  inconsidera- 
do ,  quando  logo,  conhecido  seu  erro,  volta  a  corregi-lo. 

jD.  —  Agora  entendo,  que  o  maior  mal  he  a  demora.  Porem, 
P.  ,  eu  sou  hum  moço  ainda  na  minha  florescente  idade  , 
e  por  isso  desculpável  nos  meus  desvarios ,  e  nada  me  pode 
appressar. . . 

P.  —  Arites  que  assim  se  represente,  queira  permittir-me  pro- 
por a  matéria.  Nós  temos  visto,  o  que  he  a  Corporação 
de  J.  C.  i  a  que  chamamos  Igreja  ou  grande  Sociedade. 
Devemos  saber,  que  tomada  no  sentido  geral  abrange  a 
bons,  e  mán^,  visto  que  huns  e  outros  estão  nella  unidos 
pelos  laços  da  mesma  Fe,  dos  mesmos  Sacramentos ,  das 
mesmas  Leis,  obediência,  e  respeito  ao  mesmo  Chefe?  e 
Cabeça;  porem  nem  todos  entrão  no  verdadeiro  Corpo  de 
J.  C.  ,  que  he  ligado  ,  é  unido  pelos  vínculos  da  verdadei- 
ra caridade  ,  ou  amor  de  Deos.  He  este  aquella  união  de 
unidade  com  Deos  ,  de  que  tanto  temos  fallado,  pois  que 
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pelo*  vínculos  cio  verdadeiro  amor,  e  graça  divina,  ç  pela 
partecipaçào  do  Corpo,  Alma,  e  Divindade  de  J.  C.  ,  ver- 
dadeiramente, e  mesmo  em  todo  o  rigor  do  sentido,  como 
temos  visto,  nos  fazemos  com  elle  hum  mesmo  Corpo,  es- 
piritualizado com  sua  mesma  Alma,  e  clivinisado  com  a 
sua  mesma  Divindade ,  pois  que  todas  três  nos  são  com- 
mun  içadas. 

—  Lembrados  estamos  dessa  demonstração,  que  tanto  nos 
admirou,  e  encantou,  e  porque  eu  suspiro, 

—  He  a  graça  de  Deos ,  que  a  liga,  e  sustenta  ,  a  que  S. 
João  chama  caridade  perfeita:  Qui  manei  in  cfcarUale ,  i?i 
Deo  manei,  Dcm  in  eo.  Joan.  4.  16.  O  que  está  na  ca- 
ridade, "ou  sa  graça,  está  em  Deos,  é  Deos  r  eíie ,  isto 
te,  forma  este  corpo  em  união  de  unidade  cora  Deos.  Não 
são  assim  os  máos^  que  não  tem  esta.  caridade ,  ou  graça. 
Se  são  da  mesma  Sociedade,  e  Corporação ,  não  o  são  des- 
te Corpo;  e  se  o  são,  membros  podres  são,  secos,  e  mes- 
mo separados  delle.  Eis-aqui  o  peccado,  eoque  faz  aquej- 
)e,  que  o  commetle.  Nós  talvez  fa liemos  ainda  mais  a  pro- 
pósito do  peccado  ;  mas  para  entendermos  estas  matérias, 
para  representarmos  o  peccador  tornado  á  união  ,  fte  fteces- 
sario  ,  que  entendamos,  o  que  he  a  separação  pelo  peccado. 

Eis-aqui  o  que  faz  o  desgraçado  ,  que  do  estado  da  gra- 
ça se  precipita  no  da  cidpa.  Eile  ofíeude  a  Deos  do  modo 
mais  ultrajante,  e  se  precipita  nos  mais  graves,  «insondá- 
veis males.  Oífende  a  Deos  ,  não  só  porque  desobedece  a 
seu  Senhor,  e  seu  Creador ,  rebellando-se  contra  elle,  e 
voítando-ílie  as  costas,  não  só  por  este  horrível,  e  abomi- 
nável desprezo,  mas  ainda  porque  sahe  de  sua  família,  de 
sua  Sociedade,  de  sua  corporação,  de  seu  mesmo  corpo, 
corno  membro,  que  delle  se  corta,  carranca,  dividindo-se 
c  separando-se  desta  união  em  unidade.  Que  espantosa  in- 
juria !  A*  sua  proporção,  se  podem  considerar,  e  ponde- 
rar os  males;  o  que  por  ora  ommittimos.  A*  vista  de  hu- 
no a  tal  separação  devemos  nós  ponderar  as  dimculdades  da 
reunião,  e  satisfação  da  offensa  ;  que  não  são  pequenos, 
ainda  que  na  perfeita  resolução  se  íacilitão  admiravelmen- 
te. Veremos  o  modo  de  fazer  esta  reunião;  mas  primeiro  de- 
verriQS  ver  as  difficuldades  da  perfeita  resolução.  No  filho 
pródigo  vemos  as  delongas  antes  da  resolução  ;  e  vemos  ,  lo- 
go que  esta  chegou,  a  sua  reunião  com  seu  pai  v  fa  mídia. 

Muito  nos  deve  admirar,  queeste  filho  apenas  depois  de 
longo  témpo?  e  gravissimoo  males  se  lembrasse  de  voltar 
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d  casa  do  paii  Elie  consumio  sua  grossa  herança,  c  co- 
ínÇeou  rt  ter  fome  :  Cocpit  egere.  Contudo  não  lhe  «ccor- 
iu  esta  volLa,  ilesolve-se  a  procurar  hum  cruel  tyranno, 
para  lhe  vender  o  serviço  do  seu  corpo  pelo  interesse  do 
sustento,  e  não  se  lembra  de  o  fazer  a  seu  pai  !  Elie  acei- 
ta a  incumbência  de  guardar  animais  immundos,  e  não 
lhe  cecorre ,  que  na  casa  de  seu  pai  teria  mais  nobre  oc- 
cupaçào!  Apenas  o  fez  finalmente  depois  de  chegar  ao  cu» 
ine  das  miséria*,  e  desgraças,  que  de  todo  se  lhe  tornarão 
insupportaveis.  Mesmo  assim  o  não  faria,  a  não  ser  huma 
outra  cousa,  que  J.  C.  nos  faz  notar,  e  que  nós  devemos 
ponderar  para  entramos  no  conhecimento ,  do  que  parece 
incorri  prehens  i  vel. 

I  ncomprehonsivel  parece,  que  este  filho  pródigo  sofresse 
tanto,  antes  que  resolvesse  a  sua  volta;  e  mais  incompre» 
bensivel  he ,  que  o  peccador  passe  talvez  a  maior  parte  de 
Siia  vida  em  initnisade  com  Deos,  e  pendente  «obre  o  in« 
ferno !  Qual  será  a  razão,  e  como  poderemos  comprehen* 
der,  o  que  pareceria  inacreditável  ?  Se  me  não  e-ngaeo  J. 
C.  nos  dá  a  razão  na  mesma  parábola  do  filho  pfoddgoi 
In  se  autem  reversus ,  dixit.  f.  17.  Tornado  a  si  então  se 
lembrou  de  voltar  a  casa  de  seu  pai.  Foi  esta  reverso  a 
a  si  mesmo,  a  que  produzio  a  reversão  a  seu  pui.  Forâo 
necessárias  as  duas  reversões ,  mas  a  primeira  foi  a  mais 
custosa;  e  não  haveria  a  segunda ,  se  uão  houvesse  a,  pri- 
meira. He  nesta. alienação  do  entendimento  da  peccador  , 
que  nós  podemo3  achar  o  conhecimento  desta  demora  de 
conversão.  Cego,  ou  cercado- de  trevas,  alianado  do  bom 
entendimento  jamais  reverterá  á  união  com  Deos,  de  quem 
se  separou,  sem. que  reverta  a  si  mesmo:  In  se  reversus^ 
pois  que  somente  então  dirá:  Surgam.ôi  ibo  ad  pairem 
mçum  ;  e  não  de  outra,  sorte. 

Devemos  pois  considerar  hum  peccador  em -formaes  tre- 
vas do  entendimento,  delle  alienado,  mesmo-  como  dor- 
mindo em  profundo  lethargo,  de  que  he  necessar-io  acordar. 
Em  todos  seus  discursos,  lembranças,  esperanças,  e  confi» 
anças ,  não  ha  mais  que  sonhos ,  e  delírios,  de  quem  dor- 
me, líe  isto  o  que  traz  ^omsigo  o  peccado ,  e  isto  ,  o  ,que 
o  perde,  e  não  o  mesmo  peccado ;  pois  que  fácil  seria  o  seu 
remédio  se  logo  o  quizesse  applicar.  De  seus  sonhos,  e  de- 
lírios não  tira  menos,  que  a  demora  de  sua  conversão;  e 
he  esta,,  a  que  o  perde ;  e  he  isto  o  que  fará  a  matéria  de 
algumas  Palestras* ' 
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Hum  desses  sonhos,  ou  delírios,  talvez  o  primeiro,  e 
fundamental  de  todos  os  outros,  entendo  eu  ser  a  fallaz  con- 
fiança, na  segurança  da  vida. 

Illusôes  do  impio. 

— ■  Não  ha  duvida,  que  em  ta!  illusão  fundamentão  taes  nés- 
cios suas  loucas,  efatacs  esperanças.  O  peccador,  que  con- 
serva alguns  vestígios  da  Fe,  e  mesmo  somente  por  conhe- 
cimentos, que  podemos  chamar  naturaes,  não  pode  ignorar 
huma  vida  futura  em  que  sedará  premio  ao  bom  ,  epcna  ao 
máo  ;  não  pode  duvidar,  que  depois  desta  vida  vai  a  entrar 
cm  huma  eternidade  de  gloria,  ou  de  tormentos.  Porem  eu 
ainda  digo,  que  de  tal  sorte  dorme  o  peccador,  que  para 
assim  o  entender  he  necessário,  que  acorde  do  seu  lethar- 
go,  não  tanto  -peia  certeza  desta  vida  futura  ,  como  peia  in- 
terminação  da  presente.  Elie  se  julga  immorcal  i  Quando  as- 
sim não  fosse,  elle  jamais  pc-cearla.  y 

—  Essa  he  toltamente  incrível.  Quem  ha,  que  duvide -da 
certeza  de  sua  morte  l 

—  Tod  >s  os  peccadores,  por  isso  mesmo,  que  o  são.  Por- 
que não  comeis  deste  fruto  ?  perguntou  a  Eva  a  sagaz  ,  _e 
astuta  serpente.  Porque,  ihe  responde  ,  Deos  nos  mandou, 
que  anão  tocássemos,  para  que  não  morrêssemos:  Ne  for- 
te moriamur.  Gen.  3.  3.  Deveo  então  o  dragão  infernal  dar 
por  perdida  a  sua  empresa,  discorrendo,  que  seria  impoo- 
sivel  fazer  cahir  na  transgressão  do  preceito  di-vinoa  nossos 
primeiros  pais  certeficados  da  sua  morte.  Achou  que  não  o 
poderia  conseguir,  se  não  quando  lhes  riscasse  do  entendi- 
mento esta  verdade,  recorrendo  á  matéria.  Neqvaquam 
morte  moriemini.  f.  4.  ^  não  he  assim;  vds  não  morrereis. 
Assim  o  crerão  ,  e  assim  peccarão  ,  e  não  com  a  certeza  da  m  >r- 
te;  ainda  que  fosse  depois  de  nove  séculos ,  jamais  peccarião. 

—  fim  Eva,  e  Adão  foi  factível  esse  engano;  mas  não  o 
pode  ser  depois,  que  a  continua  experiência  mostra  a  certeza. 

—  Porem  eu  nio  fatio  do  engano,  mas  sim  da  necessidade, 
que  teve  o  tentador  de  os  fazer  cahir  nesse  engano  ,  para 
os  fazer  cahir  no  peccado.  Advirta  ainda,  que  elles  devião 
estar  tão  certos  da  morte,  como  toda  a  sua  descendência  , 
porque  se  esta  tem  a  experiência  ,  elles  Unhão  o  desengano 
da  mesma  boca  de  Deos.  Qual  meihor  poderia  testemunhar 
a  verdade?  Devemos  aquiappellar  ádemeneia,  em  que  pôe 
o  pescado  o  enteadimento.  Quando  eiiee  lançarão  a  raão  «. 
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fruta ,  ja  tinhâo  prccado  pela  soberba,  desejando  ser  corno 
Deos.  Tal  he  a  de  todos  os  peccadores,  que  se  julgão  im- 
mortaes ;  e  por  isso  peccão. 

A.  —  Não  podo  ser;  eu  não  o  posso  crer  assim. 

P.  —  Cjeia  ao  menos  as  obras;  e  quando  não  creia,  que  ha  no 
peccador  hum  total,  e  profundo  esquecimento  da  morte  ,  con- 
cluindo, que  nenhuma  diíTerença  tem  da  sua  não  existên- 
cia. O  que  não  lembra  ,  he  como  se  não  existisse.  Crê  por 
r.*r-  ventura,  que  fará  impressão  alguma  a  morte  naqueíle,  que 
delia  se  não  lembra  1  O  homem  não  se  pode  julgar  persua- 
dido da  certeza  daquillo,  de  que  senão  lembra.  Se  da  mor- 
te se  não  lembra,  não  está  certificado  de  sua  certeza.  Ar- 
ruamos pois  no  peccador  este  fatal  lethargo  ,  que  equivale 
a  huma  verdadeira  morte;  e  tal  que  nenhuma  lembrança  tem. 

JP.  —  Tal  ainda,  que  nem  a  querem  ter.  Fazem  tudo  quanto 
podem  pícla  riscarda  memoria.  Fogem  dos  mortos;  querem* 
nos  enterrados  lá  longe  ;  não  querem  ouvir  os  sinos,  neí&« 
quem  lhes  falle  em  morrer. 

Jl0  —  lie  assim.,  porem  contudo  elles  se  lembrão  delia. 

P„  —  Mas  fazem  por  logo  se  esquecerem  ,  para  nenhuma  ím*- 
pressão  lhes  fazer  ,  e  se  julgarem  immortaes.  Se  bem  reflec» 
tir,  achará  ,  que  isto  he  huma  verdade. 

MaUriaikta~r~ Quando  eu  não  podia  saffocar  os  remorsos que 
me  atormentavão  pela  lembrança  da  morte  com- o  meu  Ma* 
terialismo ,.  recorria  á.minha.mocidacle ,  robustez  de  tempe- 
ramento ,  e  bem  fundadas  esperanças  de  longa  vida ,  reser* 
vando  para  outros  tempos*  a  minha  conversão ,  quando  me 
resoivesse  renunciar, ao  systema. . 

JP.  —  Bem  fundadas  esperanças  de  longa  vidá !  Mas  em  aue  as 
fundava?  Eis  ahi  hum  erro,  que  se  funda  na  maior  ceguei-, 
ra  ,  em  hum  verdadeiro  spnho  ,  .e  delírio  ,  que  acommette  , 
e  he  próprio  de  todos  os  peccadores,  que  na  fraze  divina 
se  ch:<  mão -estultos.,  ou  loucos,  gente  sem  juízo ,  e  sem  en- 
tendimento algum.  Lá  entenderão ,  que  vão  mal ,  que  o 
seu  estado  he  de  .concUmuação ,  em  .  que  incorrerão  a  não 
Jànçar  mão  da  penitencia.  Isto  lhes  causa  terríveis  remor» 
sos ,  com  que  Deos  o  chama  ,  e  intenta  despertar  do  seu 
lethargo.  Então  para  se  aquietarem ,  fantazíão  o  sonho  de 
Lu  ir)  a  longa  vida  ,  e  hum  tempo  futuro,  que  nunca. chegará. 

Muito  bem  dèscreveo  a  Sabedoria  divina  as  esperanças 
do  irapio,  e,  suas  confianças,  comparando-as  com  o  pó  ? 
fme  varre  o  sopro  do  vento:  Spes  impii  tanguam  lanugoest, 
quae  a  vento  iolliiur ;  com  a  espuma  3  ou  delicadas  empô- 
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las  formadas  na  agoa  ,  que  com  o  ar  desapparecem  :  Tan- 
quam  spuma  gracilis  ,  quae  a proctlla  dxspcrgUur ;  como  o  fu- 
mo ,  que  desapparece  nos  ares  :  Tanquam  fumus ,  qui  a  vento 
diffususcst.  *S#p.  5.  lã*.  Não  se  pode  melhor  dizer  ,  nem  com 
mais  propriedade  pôr  patente  a  fallacia  enganadora  das  es- 
peranças do  impio.  Accrescentarei,  que  sempre  o  são  em  to- 
dos os  respeitos  ;  mas  sobre  tudo  no  que  temos  entre  mãos. 

—  £u  conheço  muito  bem  a  verdade  desse  divino  oráculo. 
Pensa-o  impio,  que  nas  suas  empresas  encontrará,  o  que 
deseja ,  e  acha  por  fim  ,  o  que  o  atormenta. 

—  Exemplo  bem  claro  temos  nos  Incrédulos  revolucionários, 
que  pensão  passar  de  farroupilhas  a  .Reis ,  e  nom  de  páoso 
chegão  a  ser  ,  e  levão  pelas  ventas  bem  de  véras. 

—  Não  tem  elles,  em  que  fundar  suas  fallaces  esperanças, 
e  nós  devemos  pôr  bem  patentes  estes  fatnes  enganos,  so- 
nhos, ou  delírios.  Sonha  na  verdadade  o  peccador ,  que  se-* 
parado  de  Deos,  perdido  o  seu  .fim  ,  e  em  tal  estado,  qual 
temos  visto ,  terá  tempo,  em  que  possa  remediar  tão  gran~ 
de  mal,. não  aproveitando  desde  ja,  o  que  Deos  para  isso 
mesmo  lhe  está  dando.  Eis  o  primeiro  erro ,  sonho,  cu  de- 
lírio ;  porque  tal  esperança  bebem  como  opó,  como  a  em- 
pola formada  na  agoa,  como  o  fumo,  que  tudo  desappare* 
ce  em  hum  instante.  Elie -não  terá  tal  tempo. 

Quando  porem  o  tenha,  elle  não  terá -.vontafâe  de  fazer, 
O  que  presentemente  não  quer.  Agora  não  tenho  vontade  de^ 
me  voltar  a  Deos ,  diz  elle,  porem  mais  ao  diante  quere- 
rei.. Erro,  engano  fatal!   Tal  esperança  he  como  opó,  em- 
pola na  agoa,  o  fumo  ,  pois  que  não-  tem  outra  consisten» 
cia.  Elie  não  terá  tal  vontade* 

Dou  .ainda  de  barato,  que  lhe  não  faltem  estas  duas  cou~ 
sas ,  que  são  de  absoluta  necessidade  para  a  sua  reconci- 
liação com  Deos.  Temos  ainda  huma  terceira  ,  que  quan- 
do falte,  tudo  está  perdido.  He  esta  a  vontade  de  Deos  ;  não 
aquella  vontade  ordinária ,  com  que  elle  a  todos  quer  sal- 
var, subministrando-lhes  os  meios ,  e graças  suífici entes,  que 
o  impio  despreza,  quando  delias  se  não  quer  servir  para  sua 
prompta  conversão;  mas  sim  "numa  vontade  tal  que  o  for- 
ce, .ou  resolva  a  dar  humas  graças  prodigiosas  ?  quaes  são 
necessárias  para  converter  hum  tal  peccador*-.  Quando  ex<- 
puzer  esta  matéria,  melhor  entenderão,  o  que  quero  dizer; 
mas  desde  ja  posso  amrrrsar,  que  taes  esperanças  são,  co- 
mo as  que  se  podem  ter  no  pó,  na  empola  da  agoa3  e  no. 
fumo ;  Sjpes  ijnpii.  tanquam  lanv.go 


150 

Eis-aqui  tres  considerações,  que  nos  devem  eccupar, 
e  que  não  deve  ignorar  ,  o  que  quizer  entender  a  fundo  a  Reli- 
giio.  Nào  as  poderemos  de  certo  abranger  n'uma  só  Pa- 
ledra\  mas  hí remos  progredindo  com  a  possível  brevidade. 

—  Nào  nos  falle,  P.  ,  ém  brevidade*.  Aqui  tem  os  seus  fre- 
guezes  :  se  lhes  ha-de  failar  em  outra  parto,  aqui  o  faz. 

—  Pois  bem.  Antes  que  entremos  no  desenvolvimento  des- 
tas tres  verdades,  que  será  extenso ,  devemos  advertir,  que 
o  peccador  ,  ao  menos  que  não  desespere,  ou  passe  a  hu« 
ma  brutal  incredulidade,  ou  absoluta  indifferença ,  não 
perde  as  esperanças  de  se  salvar.  Não  ignora  elle ,  que  não 
o  conseguirá  no  estado  de  peccado  mortal,  e  conhece  a 
necessidade  ,  que  tem  de  recorrer  á  penitencia  ;  e  não  re- 
nuncia a  ella.  Não  diz:  Eu  não  quero  facer  a  devida  pe- 
nitencia ;  mas  sim  diz  :  Eu  a  quero  fazer  em  outro  tempo. 
Tal  he  o  erro ,  o  verdadeiro  deli  rio ,  que  be  necessário  fa- 
zer conhecer. 

Que  he  o  tempo  ? 

—  Grande  he  sem  duvida  a  cegueira  dos  homens,  e  falla- 
cp3  suas  esperança»;  porem  merece  alguma  desculpa  hum 
moço  ,  que  na  flor  de  sua  mocidade  põe  alguma  confiança 
no  futuro  tempo  de  sua  vida,  pois  que  tudo  lhapromette. 

—  Tudo  lhapromette!  Queira  mencionar  alguma  cousa, 
que  lha  possa  prometter,  porque  eu  nada  acho,  que  lhe 
possa  dar  a  minima  confiança.  Profundemos  esta  matéria, 
que  he  de  summo  interèsse ,  pois  nada  mais  fatal  entre  os 
peccadores.  Eu  ja  disse,  que  estas  delongas  da  penitencia 
são  peiores  do  que  o  mesmo  peccado.  Cahir,  e  levantar-se 
logo,  curando-se  asferidas ,  quasi  não  he.queda ,  quasi  não 
he'  mal;  porem  he  todo  o  mal  cahir,  edelxar-se  ficar  cabi- 
do, e  errangreriar  as  feridas.  Quem  isto  faz  não  conhece  a 
Deos,  nem  entende  a  Religião ,  eparece  de  todo  renunciar 
a  sua  salvação.  Vejamos  as  razoes,  que  porão  evidente  es- 
ta verdade. 

Confia  o  néscio  no  tempo  ,  queierá;  masque  tempo?  Cos- 
tuma-se  dividir  o  tempo  em  pretérito,  presente,  e  futuro. 
Não  pode  confiar  noprimeiro  ,  porque  ja  passou.  Quasi  na-^ 
da  pode  confiar  do  segundo  ,  que  he  o  tempo  presente  ,  por- 
que eu  nego  que  haja  tal  tempo.  Menos  o  pode  fazer  do  fu- 
turo, pois  que  o  não  tem  em  suas  mãos,  nem  promessas 
daquelle,  que  concede,  ou  nega  a  seu  arbitrio ;  e nenhuma 
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outra  razão  tem  para  o  fazer,   Taes  esperanças  são  como  o 
pó  ,  como  o  fumo. . . 

— •  Pois  que!  Nega  que  ha  tempo  presente? 

—  E  com  toda  a  razão.  Nós  nenhum  tempo  temos;  ctal  di- 
visão he  eiro.  O  tempo  pretérito  ja  não  he  tempo,  porque 
ja  passou;  e  delle  só  restão  as  boas,  e  más  obras  para  o 
premio  ,  e  castigo.  O  presente  não  lie  tempo,  pois  que  es- 
te momento  em  quo  falíamos  ja  passou  ;  e  do  seguinte  mo- 
mento nenhuma  segurança  temos,  e  e!le  não  lie  presente. 
Este  tempo  ou  não  he  tempo  ,  ou  se  limita  n'um  ponto  indi- 
visível. ()  tempo  futuro  nesta  vida  mortal  para  nós  não  he 
tempo  ,  e  com  nenhum  outro  tempo  devemos  contar  se  não 
com  a  eternidade,  que  todos  os  momentos  nos  espera. 

—  Mas  talvez  o  tenha  ,  pois  a  idade  lho  promette. 

—  Nego,  que  a  idade  lho  prometta ,  como  logo  veremos  .> 
e  concedo  que  talvez  o  tenha.  Porem  pareee-lhe  bem  acer- 
tado pôr  nas.  mãos  de  hum  talvez,  owpode-  ser ,  hum  nego* 
cio  de  tão  grave  importância  ?  Eu  me  explico  melhor.  Su£- 
ponha,.que  intenta  fazer  no  anno  futuro  huma.casa , .  e  me 
communica  essa  inte  ição.  Eu  lhe  proporei  a  minha  duvida  9 
dizendo-lhe  ,  que  mui  bem  pode  ser,  que  não  viva  ate  esse 
tempo.  Talvez  viva,  medirá.  Pois  bem,  mas  se  não  viver-? 
de  certo  não  se  farão  as  casas  ,  outro  tantodireia  nosso  res- 
peito. Paia  o  diante  me  converterei,  e  farei  a  devida  pe- 
nitencia, dirá. o  moço  peccador,  ou  qualquer  outro.  Po- 
rem sabes  tu.,  homem  insensato,  so  vivirás  ?  Talvez  ,viva. 
Mas  se  não  viveres?  Sem  duvida  deverás  dizer:  Nesse  ca» 
so  hirei  ao.  inferno.  Parece,  aos  Srs. ,  que  ha  de  homem  sea> 
sato  hum  tal  discorrer  ?  Agrada-lhe  tal  concluzão  ? 

— r  He  a  maior  loucura  do  homem,  que  dar  se  pode.  Bem 
certo  he  que  os  peccadores  são  verdadeiros  loucos,  e  cegos 
do  entendimento  mais  que  tudo. 

—  Elles  contao  com  o  tempo  como  se  o  tiverão  em.  suas 
mãos,  e  mui  seguro.  Mas  o  caso  he  ,  que  nem  ainda  guan- 
do o  tivessem,  nem  ainda  quando,  lhes  suceeda  esse  tclvzz 
bem  á  medida  de  seus  desejos,  elles  jamais  farão,  o  que 
agora  Qfto  querem  fazer.  Não  se  queirão  admirar  desta  mi- 
nha proposição,  porque  eu  brevemente  porei  patente  a  sua 
tçr<jade,  Vejamos  primeiro,  o  que  he  a  vida  do  homeau . 
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Vida  do  homem: 


Não  sem  grandes  destinos  formou  Deos  o  corpo  do  ho* 
mera  m  .teria  mais  frágil  ,  que  se  pode  imaginar.  Não 
o  fez  de  ferro,  ou  de  algum  outro  meta!  ,  nâo  de  pedra, 
nem  de  cousa,  que  com  isso  se  appnrcça  ,  nem  de  p^o  , 
nem  ai. ida  de  terra.  Elie  lhe  disse  :  Pulvis  cs ,  ih  pui- 
verem  reverteris.  Gzn.  3.  19.  E's  pó,  e  fim  pó  serás  torna- 
do. Ainda  não  he  menos  expressiva  afraze  do  sagrado  'His- 
toriador, que  nos  diz  ser  formado  do  Hmo  da  terra,  por- 
que este  nem  terra  ,  nem  ain&*  pó  parece  ser:  Formavit 
Dominuè  Deus  Iluminem  de  limo  terrae.  d.°  2.7.  O  pó  avul- 
ta, e  he  terra,  posto  que  bem  frágil;  porem  o  limo  da  ter- 
ra parece  que  he  menos.  Nas  sepulturas  o  observarão  ,  que 
por  mais  corpos,  que  consumão,  nunca  jamais  he  neces- 
sário extrahir  terra  ,  porque  nada  avuítâo. 

—  He  bem  notável;  e  nada  ha,  que  mais  possa  pôr  diante 
dos  olhos  a  nossa  natural  fragilidade.  Este  fim  foi  sem  du- 
vida, o  que  Deos  se  propôz  ,  e  nenhum  outro.  Porem  a 
necessidade  de  alimento,  em  que  o  pôz  ,  he  o  que  eu  não 
posso  entender. 

—  Pode  ser,  que  tenhamos  occasião  de  desen  volvermos  es- 
sas razões ,  quando  falíarmos  da  oração.  Temos  agora  a 
ponderar  esta  fragilidade  da  vida  humana.  Na  verdade  são 
bem  como  o  pó  as  esperanças,  que  oimpio  pôe  na  sua  vi- 
da por  mais  robusto,  que  lhe  pareça  o  seu  corpo,  pois  que 
nunca  deixa  de  ser  pó,  e  limo  da  terra. 

—  Porem  a  pouca  idade,  eo  temperamento  robusto,  e  vi- 
goroso  não  deixa  de  dar  esperanças. 

—  Esperanças,  e  confianças,  como  as  que  se  podem  pôr 
no  pó  ,  na  bolha  d'goa ,  e  no  fumo.  Deve  saber ,  que  zâo 
muito  mais  os  que  morrem  nas  primeiras  idades  ,  e  mesmo 
nas  mais  florescentes,  do  que  na  velhice,  ou  decrepitude 
fios  annos. 

—  Essa  parece  na  verdade  de  todo  incrível. 

—  E  contudo  nada  mais  claro.  Quantos  de  todos  que  nas* 
cem  lhes  parece  chegão  a  huma  idade  decrépita,  ou  ainda 
aigum  tanto  avançada?  Se  formar  o  calculo,  achará,  que 
não  chega  á  puberdade  huma  metade;  nem  destes  á  moci- 
dade outra  metade.  Não  contará  outra  metade,  que  toque 
os  limites  de  huma  consummadu  virilidade.  Mas  dos  que 
entrão  na  decrepitude,  certamente  não  chegará  a  contar 
huma  trigésima  parte. 
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—  E^sa  Le  a  verdade;  e  nós  não  abrimos  os  olhos  a  estas 
cousas.  Quantos  homens  conhecemos  nó?  nesta  villa  presen- 
temente na  idade,  a  que  nós  presumimos  chegar?  Talvez 
não  seja  o  centcsimo  dos  que  nascerão  pelos  mesmos  tem- 
pos. Nem  este  experiência  n^s  desengana  ! 

—  Nem  também  a  certeza,  de  que  a  vida  em  que  tanto 
confiào,  e  sobre  que  formão  seus  projectos,  como  castel- 
los  baleados  no  ar,  verdadeira,  e  propriamente  faltando, 
não  he  vida  ,  e  mais  merece  o  nome  dc  morte  do  que  o  de  vida. 

—  Ksse  enigma  nao  entendo  eu  !   Pois  nào  ha  vida  ? 

—  Diz  muito  bem,  que  a  nào  ba  ;  nem  esta  verdade  he  enigmá- 
tica, antes  claríssima  aos  olhos  de  quem  faz  hum  pouco 
de  reflexão.  Mallo  bem  andou  o  Eccleaiastico ,  quando  re- 
duzi© os,  tempos  do  homem  peio  respeito  á  sua  duração  so- 
mente a  dois,  e  sào  o  tempo  de  nascer,  e  tempo  de  morrer : 
Tcmpus  nascendi,  $  tpmpBi  monendi.  Eccl.  3.  3.  Que  pa- 
rece aos  Srs.  desta  divisão  ? 

—  Eu  acho,  que  se  esquecco  do  tempo  principal,  que  Ire 
o  de  viver,  pois  brevíssimo  he  o  de  nascer,  e  o  de  morrer 
he  hum  momento  instantâneo, 

—  Nào  sei  o  que  fazem  ,  quando  aqui  se  falia  !  Não  ouvi- 
rão ,  que  os  condemuados  estão  clamando  no  inferno,  que 
apenas  nascerão  logo  entrarão  a  morrer  ? 

—  Nos  nali  continuo  desruimus  esse.  Sap.  ò.  13.  He  o  que 
ainda  no  inferno  lamentào  com  eterna  desesperação,  comj 
que  sentem  com  tal  lembrança  tormento  insupportavel  na 
consideração,  de  que  nome^mo  tempo,  que  andavào  mor- 
rendo, mesmo  assim  se  entregarão  á  satisfação  de  suas 
concupiscências,  e  sensualidades.  Qnoiidie  morunur ,  dis- 
se Senzca  com  ser  gentio,  quotidie  emm  dewúur  a/iqua 
part  vitae;  todos  os  dias,  e  mesmo  todos  os  instantes  es- 
tamos morrendo,  porque  em  todos  elles  se  vai  tirando,  e 
diminuído  alguma  parte  da  vida.  Do  que  sue  cede  ,  que.cre*- 
cendo  o  corpo,  a  vida  decresce,  c  se  diminiíe:  Time  cjuo- 
que  cúm  crescimus ,  vita  decresci t  Sen.  Epist.  24. 

—  Hehuma  verdade,  que  ninguém  poderá  negar.  Nós  mes- 
mos ja  temos  morrido  em  grande  parte  denos>a  vida,  que 
tem  acabado;  o  que  he  huma  verdadeira  morte.  Ja  forno» 
meninos,  e  ja  la  vão  esses  tempo»  de  infâncias  da  puber- 
dade ,  e  vai«-se  consumindo  a  nossa  mocidade  !  Ibto  que  he 
se  não  huma  continua  morte  ?  Levem  seis  centos  a  ♦ceguei- 
ra ,  em  que  temos  andado,   e  andão  todos. 

—  Nós  somos  bem  com»  a  cera*  que  arde:  Sicut  cera  ,  quèh 

li  " 
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fluil.  Psal.  Ò7.  8.  He  a  vida  do  homem  huma  vela  acce- 

sa  ,  que  continuamente  se  gasta,  e  consome  sem  algum  in- 
lervallo.  Ginnes  morimur ,  dizia  a  David  Thecuitcs ;T 'todos 
morremos,  e  somos  bem  como  as  agoas  ,  que  deseppare- 
cem  no  mesmo  instante  que  se  derramão  na  terra  :  Omnes 
morimur ,  êç  quasl  oquae  dilabimur  in  Urram ,  quae  nem 
rever lentur.  2.  líeg.  14.  14. 

—  Sao  bem  expressivas  as  comparações  ;  e  qualquer  delias 
nos  deveria  fazer  abrir  os  olhos.  Desse  modo  vemos,  que 
a  vida  he  rr^m  bum  a  continuada  morte  do  que  vida^. 

—  Não  são  menos  expressivas  ainda  as  comparações  de  que 
se  servem  os  condemnados  ja  bem  desenganados  peia  pró- 
pria experiência. 

—  A  todas  ellas  responderá  a  cega  mocidade,  que  embo- 
ra andem  morrendo ,  e  seja  morte  a  sua  vida ,  com  tanto 
que  ella  se  demore ,  e  es-tenda  por,  largos  tempos. 

—  Por  largos  tempos!  lie  necessário,  q-ue  ande  bem  cego, 
e- durma  em  profundo  lelhargo,  para  assim  o  sonhar.  A«s- 
sim  sem  duvida  o  pensurílo  os  condemnados ;  mas  agora 
confessão  sem  remédio  o  seu  erro,  ou  seu  sonho,  e delírio. 
Transitrunt'  omnia  ilia,  elamão  elles,  tanquam  umbro, 
Sap.  5.  9.  Passou  nossa  vida,  e  as  nossas  sensualidades, 
como  a  sombra:  Tanquam  wnbra.  Bem  sombra  são  todas 
as  cousas  do  mundo  em  toda  a  extensão  da  sentido.  Pre- 
dirão os  homens  em  tudo  huma  pura  sombra,  ou  vaidade  , 
que  nada  tem.  de  consistência.  A-mão,  e  procurão  com  an« 
ciedade  a  satisfação  de  suas  concupiscências,  e sensualida- 
des ;  e  quando  contigão  os  fins  de  seus  desejos ,  achão-se 
abraçados  com  huma. sombra,  que  lhes  foge  no  mesmo  mo- 
mento, que  pensavão  gosa-la ,  porque  achão,  que  não  he 
o  que  .pen^avâo  ,  tirando  tormento  -do  que  pensavão  ser  pra- 
zer ,  e  grande  bem. 

Lá  cor  rpm  os  néscios  apóz  das  riquezas,  dás  ambições, 
das  dignidades,,  e  grandezas  deste  mundo,  que  em  sonhos 
lhes  fjgura  o  delírio  como  cume,  e  o  zenith  da  felicidade. 
Sonhao,  e  delirão!  São  meninos  ,  quecorrem  apóz  da  bor-> 
boleia,  que  se  lhes  figura  mui  bella ,  eformosa.  Elles  ca- 
hem  na  carreira,  e  a  borboleta,  que  lhes  apparece,  brin- 
cando, em  hmn  momento  desapparece.  Porem  quandoíi  co- 
]hão  nas  mãos ,  se  acharão  eorn  .  hum.  insecto  ,  ou  bicho  , 
que  os  mordei  á  ,  e  atormentará ,  e  quando  mais  com  algum 
pó  amarello,  ou  branco  de  suas  azas  nos  dedos. 
«~  Mui  bella  comparaçãp  das  vaidades  da  vida ! . 
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—  Em  quanto  a  ella  he  a  mesma  sombra  ,  porque  ella  cor- 
ra como  a  sombra,  que  corre  tanto  como  o  sol ,  qite  a  for- 
ma. Nada  tão  admirável  para  o  Philosopho  Mathemaiico , 
como  a  velocidade  do  sol ,  que  designa  os  tempos  da  vida 
do  homem.  Por  momentos  se  deveriào  contar  os  milhões  de 
iegoas ,  que  nelles  percorre  nos  immensos  espaços;  e  á  pro- 
porção desta  inconcebível  velocidade  he  a  vida  do  homem. 
Ella  ainda  he  sombra  em  o  nada ,  que  tem  de  sua  consis- 
tência, pois  bem  como  asombra  desapparece  quasi  no  mes- 
mo momento.*  que  apparece ,  e  não  deixa  mais  apóz  do  si 
que  o  pó  do  limo  da  terra,  de  que  foi  formado  seu  corpo. 

Ainda  a  comparão  os  coudemnados  com  o  correio,  aue 
corre  muito:  Tanquam  Kunlius  percurrens.  Ainda  com  a 
náo  no  mar:  Tanquam  navis.  ,  nào  tanto  porque  uâodei- 
xasinal,  ou  vestígio  deseu  caminho,  masainda  porque  sol- 
ta as  velas  ,  e  inumada»  com  o  vento,  jamais  pára  ,  em  quan- 
to nào  chega  ao  seu  destino,  qualquer  que  seja  a  oceupa- 
ção  da  tripulação,  que  neila  vai.  A^sim  o  homem  ou  dur- 
ma, ou  vigie,  ou  I  rabalhe  ,  ou  descance ,  sempre  vai  corjer.- 
do  á  morte.  Finalmente  fdles  comparâo  a  vida  humana,  e 
todas  suas  cousas  com  a  ave,  que  atravessa  os  ares ,  ecoma 
setta  despedida  do  arco,  que  corre  ao  alvo  :  Tanquam  acis.  . . 
Tanquam  sagii ta.  V\  11.  13. 

—  E  nào  obstante  que  assim  corre  a  vida,  os  homens,  en- 
fastiados delia  ,  se  matao  huns  a  outros ,  e  ainda  a  si  mesmos. 

—  Pelo  menos  elles  muito  a  abreviào,  como  loy;o  veremof.. 
JBreyissima  he  ávida,  efragil  como  o  lodo  ,  ou  limo  da. ter- 
ra,  de  que  são  formados  os  corpos,  que  a  sustentào,  è~de 
tal  sorte  que  a  brevidade,  e  fragilidade  audào  apar.  Nada 
ha  que  nào  possa  acabar  com  eila.  Correndo  tanto  á  pres- 
sa ,  nada  ha,  que  a  possa  dar  por  segura  nesta  carreira  , 
nem  cousa  alguma  ha,  qu-e  não  tenha  poder  para  com  ella 
acabar.  Ladisse  David  a  seu  amigo  Jonathas  :  Unntaníut)i 
gradu,  ego  morsqiie  dividimur.  1.  Reg.  29.  3.  Entre  mim, 
e  a  morte  apenas  ha  bum  degráo  de  divisão,  porem  nada 
mais  fácil  que  sua  subida  ou  descida.  Com  a.*  .cousas  mais 
insignificantes  se  dá  este  paàso.  O  poeta  Anacreonte  mor- 
reoaífogado  com  bum  bagod'uvas.  Fabio  Senador  Romano 
com  hum  cabe-llo  tomado  em  leite.  Com  huma  bem  peque- 
na espinha  Tarquinio  Prisco.  De  gnsto,  e  alegria  tem  mor- 
rido muitos.  Chilo  Lacedemonio  abraçando  hum  filho  eç^roa- 
do  nos  jogos  olímpicos.  Hum  doa  MyonUios  de  Sic\lia9  ou- 
vindo as  noyas  do  huma  Victoria.  O  Cómico  Pkilyúadcs  vea- 
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cenrío  hum  ceitamen  poético.  Duas  viuvas  Romanas  veneta- 
vi  vos  eeus .filhos ,  que  julgavão  mortos.  Seaqnillo  mesmo  que 
anima  a  vida,  como  he  o  prazer,  e  alegria  assim  a  tira, 
que  cousa  haverá,  que  não  possa  com  ella  acabar?  Tudo 
contra  ella  conspira  ,  e  tudo  ameaça  sua  existência. 

Não  satisteito  com  isto ,  opeccadòr  parece  ainda,  se  na 
realidade  o  não  he  ,  o  maior  inimigo  de  sua  vida,  por  isso 
mesmo  que  cora  os  peccados  abrevia  os  seus  dias. 

O  peccado  abrevia  a  vida. 

—  Ja  nós  vimos,  que  osvicios  não  são  naturaes  ao  homem; 
e  por  isso  lhe  deverão  apoucar  os  dias. 

—  La  vio  S.  João  a  morte  montada  sobre  hum  ginete,  ou 
cavalio:  JSguus  pallidus;  §  qui  sede-bal  super  eum,  nomen 
illi  mors,  Apoc.  6.  8.  Mais  ou  menos  appressado  anda  es- 
te animal  ,  e  então  mais  quando  o  estimulão  ,  e  esporeão. 
Não  de  outra  sorte  a  morte:  estímulos  tem,  que  a  fazem 
correr  mais  appressada  ;  e  não  são  outros  queos  peccados; 
Stimulum  mortis  peccatum  est.  1.  Cor.  15.  56.  Pelo  pec- 
cado entrou  a, morte  no  mundo:  Per  umim  hominem  pec» 
catumin  hunc  mundwrnin&ravil  ,  Ôç  per  percutam,  mors.  Rom. 
b.  12.  Como  o  peccado  lhe  abrio  a. porta  ,  sem  duvida  de- 
via appressar  sua  carreira.  Efe  o  que  mostra  a  mesma  razão, 
e  não  menos  a  experiência» 

—  Essa  verdade  e.stá..hem  ciara;  continuamente  os  vícios,, 
e  peccados  estão  tirando  vidas  a  milhares,  que  se  não  fos- 
sem malvados,  vivirião  ainda  muito  tempo. 

— .  Vivirião  muito  tempo  !  D'onde  lhe  consta  ? 

—  .Consta- me,  que  he  verdade.  Os  meus  livrinhos  assim  o 
dizem,  e  ja  ouvi  dizer  ao  meu  Abbade. 

—  Ignoro  como  o  possa  saber ,. só  sim  presumi-lo. 

—  Não  somente  presumi-lo,  mas  .sabê-lo  com  certeza.  Po- 
derá por  ventura  duvidar  alguém,  de  que  viviria  mais  tem- 
po aquelíe  desgraçado  ,  ou  desgraçada,  que  acabou  nos  hos- 
pilaes,  ou  na -angulo  de  huma  rua ,  podres  as  carnes  ,  con- 
taminados os  ossos  . com  o  .morbo  venéreo  ,  que  lhegrangea- 
ráosuas  sensualidades  ?  Aquelles  que  por  rivalidades ,  epor 
mil  modos  originados  de  suas  perversas  maldades  acabarão 
nas  contendas ,  nas  viganças,  na  embriaguei ,  e  mesmo  jus- 
tiçados com  ,a  pena  ultima.?* 

—  Contem  os  milhões  de  revolucionários,  que  nestes  últimos 
séculos  tem  acabado  nos  campos  das  batalhas  na  sua  mo- 
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cidade  ,  por  isso  mesmo  que  se  fizérâo  inimigos  de  Deos , 

e  da  Religião  ? 

—  Porem  huns  e  outros  tem  acabado  por  tal  motivo. 

—  Mas  o  que  dáhi  devemos  tirar  he ,  que  de  tal  sorte  opec» 
cado  estimula.,  e  appressa  a  morle  ,  que  a  faz  vir  antes  de 
tempo  sobre  huns,  e  outros.  Mas  failando  do  próprio  pec- 
cador  os  oráculos,  divinos  nos  dào  toda  a  certeza.  Ne  impie 
tigas  mullúm  ;:  não  queiras  obrar  mal,  e  ser  pci verso,  pa- 
ra que  não  morras  no  tempo,  que  não  he  teu:  Ne  impie 
agas  muítúrri)  ne  moriaris  in  tempere  no?i  tuo.  Jttcclesiastcs. 
7.  18.  E  que  sentido  podem  ter  estas  palavras  V  Que  tem- 
po he  este  que  não  he  o  tempo  da  sua  morte:  In  tempere 
non  tuo  \  id  est ,  praematuré ,  como  dizem -os Expositores,., 
ehebem  claro.  Não  s,ejas  impio ,.  sè  justo  ,  viveb-m  ,  a» 
justando  tua  vida  com  a  Lei  de  Deos,  pois  quando  o  não 
faças,  morrerás  antes  do  devido  tempo,  antes  daquelle  em 
que  deveras  morrer  ,  vivendo  bem:  Intempore  non  tuo.  Bem 
claro  o  temos  nos  divinos  Provérbios,  que  nos  aftirmão ,  que 
se  abrevião  os  annos  dos  impios ;  Anni  impiorum  brevia-- 
banfur.  Prov.  10.  27» 

Que  pensão  os  Srs.  ser,  o  que  mais  abrevia  os  dias  da 
vida  ?  Lá  aborrecem  ,  e  tremem  os  mundanos  de  hum  dia, 
de  abstinência  ;  o  jejum  ,  ou  quaesquer  outras  mortefica- 
ções  somente  lembradas  lhes    causâo  convulsões  mortaes». 
Pensão  ver  presente  a  morte. .  . 
 Por  isso  o  jejum  he  crime:  carne,  e  mais  carne. 

—  Pobre  Confessor  com  taes  penitentes ,  que  carregados  de 
peceados,  e  milhares  de  sensualidades,  para  o  que  tem  to- 
do o  vigor,  e  força,  jamais  se  resolveráõ  ao  jejr.m,  a  hu- 
ma  pura,  e  roera  abstinência,  ou  qualquer  outra  mortefi- 
cação ,  pois  chovem  as  desculpas,  e  escusas  comas  impôs- 
sibilidades,  e  receios  da  morte.  Talvez  na  realidade  pade- 
ção ,  mas  por  seus  vicios,  e  maldades ;  oquer.ão  serra,  se 
tivessem  huma  vida  regulada,  e ainda  bem  morteíicada,  Não 
são  as  abstinências  5  os  jejuns  ainda  os  mais  rfgorosos  ,  mor» 
teficações  de  toda  espécie,  nem  ainda  os  cilícios  .  e  djsci-' 
plinas,  que  abrevião  a  vida,  mas  sim  es?es  mesmos  rega- 
los, as  glotonarias  ,  os  vicios,  e  as  sensualidades. 

Nenhuns  mais  morteíicados  ,  e  dados  aos  maiores,  emes* 
mo  incríveis  rigores  de  vidas  morteficadai,  do  que  os  auti- 
gos  Monges  dé  quem  nos  falia  a  Historia.  Que  homens  mais 
abstinentes  que  os  dois  primeiros  Eremitas- c  santos  Pa-lo^ 
e  Antonio  1  Àquelle  depois  delongas  abstinências ,  aiimen- 
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metade  de  hum  pão ,  qu<*  jhe  enviava  o  Ceo  em  sua  velhi- 
ce, contou  1 13  anilou  105  viveo  Antonio,  sendo  que  por 
largo  espaço  de  annos  não  tinha  para  muitos  dias  -mais 
que  hum  pequeno  ,  e  duro  pào.  Exemplares  de  vida  mortc- 
fjcada  com  tudo  o  que  traz  comsigo  huma  declarada ,  e  con- 
tinua guerra  contra  a  carne,  forno  os  dois  famosos  Cenobi- 
tas S.  Paconico ,  eS.  Romoaldo  ;  e  contudo  Uso  suas  vidas 
se  estenderão  alem  de  hum  século,  18  annos  a  do  primeiro, 
e  ^0  a  do  segundo  ,  sendo  que  em  todo  este  largo  espaço 
não  deixarão  de  inventar  novos  modos  de  atormentar  seu> 
corpos. 

—  Ja  o  vimos  nos  nossos  Religiosos,  e  Religiosas.  Jejuan- 
do a  maior  parte  do  anuo  ,  levantando-se  á  meia  noite,  pa- 
ra passar  suas  duas  borás nos  louvores  de  Deos ,  e  mui  pou- 
cas nas  esteitaá,  ou  sobre  as  duras  taboas ,  com  os  seus  ci- 
lícios, disciplinas,  descalcèz ,  e  mais  outros  semelhantes 
tratos,  com  queregalão  seus  corpos,  de  quem  parecem  ini- 
migos declarados,  nem  por  issocleixão  de  contar  os  seus  se- 
tenta, e  não  raras  vezes  acima  de  oitenta  janeiros,  que  nào 
são  os  mais  temperados  nos  nossos  climas. 

—  Não,  não  são  as  mortificações,  os  jejuns,  as  vigílias, 
que prcjudicâo  a  saúde  ,  e  abrevião  as  vidas  ,  aomenosquan- 
do  são  bem  reguladas.  O  homem  tem  por  natureza  a  tem- 
perança ,  e  fiugalidade.  Logo  que  os  homens  começarão  a 
comer  carnes,  que  foi  depois  do  diluvio,  começarão  tam- 
bém as  vidas  a  diminuir  ,  sendo  que  antes  sem  mais  uso,  que 
ode  hervas  ,  e frutos  tocavão  nos  seus  mil  annos.  Attribuão 
pois  as  suas  enfermidades  ,  e  prematuras  mortes  a  suas  en- 
temperanças  ,  a  suas  sensualidades  ,  eimpiedades.  Estas  são, 
as  que  fazem  desapparecer  o  impio  da  façe  da  terra  antes 
do  seu  tempo,  como  disse  hum  dos  amigos  de  Job :  Imqui 
sitblati  surti  ante  tempvs  snwn.  QQ.  16.  Pois  que  seus  an- 
nos se  abrevião  :  Anni  impiorurn  breviabuntur .  Elles  aca- 
bão  antes  que  se  preenchão  seus  dias:  Antcquan  dies  ejus 
impleaniur ,  pctibit.  Nem  lhes  restarão  poucos  dias  a  pre- 
encher, porque  elles  acabarão  na  primavera  de  sua  idade, 
bem  como  as  uvas  em  flor,  e  como  a  oliveira  no  seu  ílores- 
cirnento  :  GLugú  vinea  m  primo  flore  botrus  ejus  ,  §  guasi 
oliva  projicicns  florem  suum.  Job.  15.  32.  33. 

Viri  sanguinum  <5f  dolcsi non  dimidiabunt  dies  suos.  Psal. 
54.  $■&.>;  os  homens  sanguinários,  os  homicidas,  iníquos, 
•malvados-,  malfazejos,,  Tevoltosos.?  inquietos,  inimigos  da  paz, 
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pertubadores  do  socego  publico,  dolosos,  enganadores,  e 
malévolos,  não  dimidiarão, seus  dias.,  isto  he,  não  vivirão 
metade  dotempo,  que  viviriào ,  se  fossem  justos  ,  pacíficos, 
e  bons  Christãos  :  Vivi  sanguimtm.  ccc. 

—  E  porque  não  hade  ser  assim,  se  es>a  qualidade  de  geri* 
te  he  maior  inimiga  de  sua  vida,  e  anda  mesmo  a  chamar 
pela  morte ,  poudo-se  por  vontade  nas  occasiôes  ?  Mas  eu 
ainda  direi  outra  cousa,  e  me  poíei  em  campo  para. a  de- 
fender, contra  quem  me  contradisser.  Descanee  meu  P. ,  e 
deixe-me  com  eíles  por  hum  pouco;  e  se  eu  errar  ,  n*e  re- 
prehenderá  ,  e  eu  me  desdirei  de  tudo  oque  não  disser  bem. 
Deos  Nosso  Senhor  vè-se  obrigado  atirar  a  vida  quanto  aru- 
tes  a  hum  perverso,  a  hum.  malvado  qualquer  qite  elle  seja, 
quando  vê  ,  que  eileja  não  toma  carrilho  de  sorte  alguma. .  « 

—  Obrigado!  Quem, o  pode  obrigar? 

—  Não  me  retruque,  parque  nada  entende  destas  matéria;!. 
Quem  o  obriga. he  a  sua. justiça  ,  he  a  sua  misericórdia,  he- 
sua  bondade  para  com  o  Rebanho,  sua  Sociedade  ,  e  Cor- 
poração. Obriga-o  a  sua  j  ustiça  porque  as  maldades  do  mal- 
vado estão  clamando  por  vingança  y..  e  clamando  em  aU^s 
brados  aos  ouvidos  de  Deos  ;  oque  lhe  custará  a  sofrer.  ET- 
las  estão  desembainhando  asna  espada  ,  e provocando  o  gol- 
p,e.  E  que  fará  Deos  justo ,  vendo-se  assim  provocado  ,  se 
não  usar  de  sua  justiça]  Ella  o  obriga  a  descarregar  a  goí- 
pe  quanto  antes. . 

Obriga-o  tamhem  a  sua  bondáde  e-misericordia  para  com  - 
a. sua  gente,  os  seus  servos,. e  o  seu  Rebanho.  Que  vem^.a 
ser  hum  homem  revoltoso,  perturbador  da  paz,  hum  malé- 
volo, hum  luxurioso  ,  hum  sensual  ,  hum  malvado  ,  eemíiux 
hum  lucredulo  ,  se  não  hum  lobo  voraz  entre  as  o  velhas  do 
Rebanho  do  Senhor  ,  .que  fere  ,  degola  ,  mata  ,  e  devora  com 
os  escândalos  ,  que  está  dando  ?  Que  outra  coina  ho  huma 
mulher  leviana.,  sensuaL,  escandalosa  ,  e  incrédula  ,  se  não 
huma  loba  entre  as  boas  ovelhas  ,  e  cordeiros,  a  qn?xn  fe~ 
le  ,  mata,  e  devora  por  seus  rnáos  exemplos  ,  e  escânda- 
los? Não  vimos  ja  ,  que  estes  são  os  dragões  grandes  que  com 
sua  comprida  cauda  ,  tudo  enrrolão  ,  enroscão  ,  e  arra-stão  ao 
inferno  ? 

O'  Senhor,  ábom  Deos,  ó  Pai  de  miseridordias  ,  clama  o 
Rebanho  inteiro ,  principalmente  os  innecentes  cordeirinhos, 
e  cordeirinhas ,  livrai-nos  destes  lobos,  destas  iobas ,  des- 
tes dragões  ,  edesua  longa  cauda.  Livrai-nos  .  Senhor?  cla- 
marão , os  Pastores ;  .6  Pastm  dos  pastores,  vinde  em  nosso 
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socorra  \  vinde  defender  vosso  Rebanho  ;  tirai  d' entre  elte  es- 
tes lobos  ,  lobas,  e  dragões,  qne  tudo  perdem,  e  de  quem 
nós  não  podemos  defende- lo  !  Que  fará  Deos ,  que  fará  J. 

C.  ?  Não  olhará  pelo  seu  Rebanho  ? 

D.  —  Viri.  pinta  isso  de  hum  modo,  que  faz  tremer! 

F.  —  Oale-se  lá,  que  ainda  não  acabei.  Ainda  Deos  se  vê  obri- 
gado por  sua  mesma  bondade  para  com  laes  malvados  a  dar- 
Ihe  a  morte  quanto  antes,  porque  quanto  mais  tempo  vive- 
rem, mais  peccados  farão,  epor  conseguinte  rnais  tormen- 
tos terão  a  sofrer  por  toda  a  eternidade  no  inferno;  e  por 
isso  lie  menos  mal  para  elles  a  brevidade  da  vida. 

D.  —  Parece  que  discorre  com  acerto.  He  aquillo  verdade! 
Pensa  o  Sr.  Ab.  daqueile  modo  ? 

P.  —  Nem  de  outro  devo  pensar.  Tudo  concorre  para  abreviar 
os  dias  dos  malvados,  eimpios,  e  tudo  clama  por  sua  mor- 
te.  Ainda  os  Thtologos  a  pontão  outra  razão,  que  deve  fa- 
zer tremer  hum  peccador ,  qualquer  que  el!e  seja,  no  mes- 
mo momento  em  que  comraette  a  culpa,  ehe  o  complemen- 
to do  numero  ,  e  medida  ,  que  Deos  lhe  tem  prefixado. 

j$m  —  Dizem,  que  e?se  ponto  he  melindroso  entre  os  Theolo- 
gol,  e  com  razão-,  porque  dahi  se  segue  o  abandono,  em 
que  se  deverião  suppor  muitos  .  .  . 

P,  —  Não  ha  tal.  Eu  não  creio  em  taes  abandonos,  nem  os 
intento  suppor,  no  entanto  que  creio  a  medida,  ou  certo 
numero  de  peccados,  que  Deos  prefira,  e  por  que  tem  de- 
cretado esperar  a  cada  hum. 

A,  —  Porem  logo  que  se  consuma  esse  numero  não  fica  em  ver- 
dadeiro abandono,  em  que  .  .  ? 

Pé  —  Não  fica  senão  no  abandono  da  morte  eterna,  porque  lo* 
go  ,  que  se  enche  a  medida  ,  vai  ao  fundo.  He  isto  o  que 
devem  dizer  os  verdadeiros  Theologos ,  e  não  lembrarem  ou- 
tros abandonos.  Em  quanto  o  homem,  qualquer  que  seja, 
vive,  não  está  em  abandono  de  Deos,  por  isso  mesmo  que 
lhe  conserva  a  vida,  o  que  não  faria,  quando  o  abandonas- 
se. Quando  lhe  não  dê  auxílios  fortes,  não  lhe  negaossuf- 
ficicmes. 

Tudo  tem  Deos  disposto  em  numero,  pe^o ,  e  medida: 
Omnia  m  mensura ,  ò)  numero ,  òf  pondere  dispomhti.  Sap. 
11.  21.  Eis  aqui  huma  verdade  divina.  Ainda  nSo  estão 
completas  as  iniquidades  dos  A morrheos  ,  disse  Deos  ao  Pa- 
triarcha  Abrahão:  Necdum  impletae  sunt  iniquitates  Amor- 
rheorum.  Gen.  15.  16.  Enchei  a  medida  de  vossas  iniqui- 
dades ,  que  vossos  pais  começarão  a  encher,  disse  J.  G,  aos 
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Judcos :  Et  vos  iinplctc  mcnuUram  pafrurn  vestrorum  .  Math 
23.  32.  Daqui  vemos,  que  tem  Deos  prefixado  ás  Nações 
ceifa  medida  de  maldades  ,  que  então  castigará  quando  se 
encher,  e  consumar.  E  porque  não  diremos  o  mesmo  rela- 
tivamente a  cada  hum  cm  particular  l 

Eis  aqui  como  se  expressa  hum  bom  T/teologo ,  Cornélio 
Alapldc  in  Zach.  b.  6.  Vendo  Deos  os  peccados  dealguma, 
ISação,  ou  de  algum  homem  em  particular,  não  lança  lo- 
go mão  da  espada  de  sua  justa  vingança:  Vidcns  Deus  pcc- 
cata  gentis,  vel  ahcujus  hommi*,  -nau statim prosikl  adviti- 
diòtani.  Elie  tolera,  com  longanimidade  ,  e  espera  :  Se  d  Lo  n- 
ganimiter  tolerat.  Elie  prescreve  certa  medida  de  peccados, 
de  sorte  que  não  castiga  ,  antes  que  se  preencha  :  Calque 
genti ,  vel  homvii  certam  praescribil  mensuram  pcccalorum, 
tia  ut  antequam  eaimpleatur ,  non  punial.  Porem  logo  que 
se  enche,  entào  castiga  conforme  pede,  e  exige  sua  justiça  : 
Sed  moecubi  implcia  f  urit  j  tunc  omnia  si:  uai ,  q  sanei  acri- 
ter  castiget ,  §  vvidicet. 

Quam  depressa  pois,  quam  bervemente  encherá  esta  me- 
dida ,  numero,  peso  aquelle,  que  na  frase  de  Job  ,  beb^e 
como  agoa  a  iniquidade  ?  Bibit  quasiajuam  inújuilaicm.  Job. 
15.  16.  Quam  brevemente  o  fará  o  (pie  nenhum  caso  f  az  j 
nem  das  maiores,  e  mais  graves oífensas  do.  Deos  ,  que  ape- 
nas nãocommette  quando  se  lhe  não  oiferece  occasiào  ?  Tre- 
ma pois,  géle-se  o  sangue  nas  veias  ao  peccador  na  mesma 
occasiãoda  çulpa  na  consideração,  de  que  será  essa,  a  que 
completará  o  numero,  e  encherá  a  medida;  pois  que  nesse 
caso  será  elle  mesmo  o  momento  da  sua  vida.  A  quanto >  conti- 
nuamente está  succedendo  passar  do  mesmo  deleite  do  peccado 
aos  tormentos  eternos  ?  Quantos  não  perdem  a  vida  no  mes- 
mo tempo,  que  delia  abusão  para  o  peccado?  Eque  he  is- 
to se  não  haver-se  enchido  a  medida,  e  completado  o  nu- 
mero ? 

Andará  na  agoa,  onde  a  deitarão,  liuma  medida,  ou 
cântaro  vasio  ,  porem  se  não  se  conservar  direito,  tombam- 
do-se  d'huma  c  d'outra  parte,  hirá  recolhendo  mais,  e 
mais  agoa  ,  ate  que  cheio  finalmente  desappareee  em  hum 
momento  com  o  ultimo  golpe  d'agoa,  que  o  cnebeo,  e  fez 
hir  ao  fundo. 

D,  —  Que  tal  he  essa  ?  Não  podemos  negar  ser  huma  verdade, 
nem  deixar  de  conhecer  o  horror,  que  deve  inspirar  ao 
peccador. 

P9  —  Temos  poiâ  a  vida  humana ,  se  acaso  merece  o  nome  de 
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vida  fragiliisima ,  apressadíssima,  e  o  mesmo  pcecador  es- 
timulando a  morte  com  os  próprios  peccados.  Brevíssima 
pois  deve  ser  a  vida  do  peccador. 

Brevidade  da  vida. 

Breve  deve  ser,  e  lie  sempre  huma  jornada,  e  brevíssi- 
ma, quando  quasi  de  continuo  está  tocando  os  seus  fins. 
Por  estes  deveria  o  homem  medir  a  duração  dessa  jornada, 
ísós  a  fazemos  sempre  postos  a  caminho  sem  jamais  des- 
cançar,  e  parar  hum  só  momento,  do  tempo  á  eternida- 
de ,  que  não  conta  tempos.  E  se  com  essa  compararmos 
esses  cineoenta ,  sessenta  ,  setenta  ou  mais  annos ,  se  qui- 
zerem  ,  que  vem  a  ser  ?  Que  avultão  ?  Que  proporções  tem  ? 
Adiarão  por  ventura  alguma  proporção  entre  hum  grão  de 
mostarda,  e  o  mundo  inteiro?  Menos,  e infinitamente  me- 
nos proporção  tem  o  tempo  da  vida  do  homem  com  a  eter- 
nidade, que  o  espera  por  instantes. 

Ainda  tenho  fixadas  na  memoria  essas  ideas  da  eterni- 
dade; e  se  me  não  animassem  as  esperanças  nas  misericór- 
dias infinitas  do  Senhor  de  alcançar  a  feliz  eternidade,  não 
sei,  o  que  seria  de  mim.  O  que  mais  admira,  he,  que  os 
mesmos,  que  crêem  nesta  eternidade ,  vivão  contentes  no 
peccadõ. 

—  Eu  não  sei  ,  que  crença  seja  essa.  Não  tem  mais  que 
iuima  Fe  tão  moi  ta  ,  que  nãohe,  nem  se  pode  ch«mar  Fe. 
Porem  não  perdendo  de  vista  o  nosso  ponto ,  conheçamos , 
ema  es  são/ .as  esperanças  do  impio,  que  em  tanta  brevidade 
são  postais.  Eu  não  me  demoro  em  ponderar  mais  algumas 
circunstancias  desta  brevidade  da  chamada  vida  hum>ana, 
para  conhecermos  as  loucas,  e  néscias  confianças,  que  o 
insensato  pôe  no  tempo  futuro  ,  reservando  para  e/ie*  o  ne- 
gocio de  sua  salvação.  Taes  .confianças ,  e  esperanças  de- 
sap  parecerão  como  o  pó,  como  a  empola  d'agoa,  como  o 
fumo,  por  isso  mesmo,  que  a  sua  vida  não  tem  mais- con- 
sistência, nem  mais  segurança,  que  a  mesma,  que  tem  o 
pó,  a  empola  formada  sobre  a  agoa ,  e  o  fumo ,  que  nos 
ares  se  desvanece  :  Spes  impii  tanquam  lanugo  &c. 

Não  só  o  são  neste  sentido ,  mas  ainda  em  toda  a  exten- 
são, e  respeito.  Perguntemos  a  estes  néscios,  se  com  ef- 
feito  crêem  hum  Deos  seu  creador ,  em  cujas  inãos  estão  os 
íios  de  suas  vidas?  Elles  dirão,  que  tal  he  a  sua  Fe',  e  que 
em  suas  mãos  está  a  sua  vida,  Senefo -assifí) ,  come  he  na 
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realidade,  que  segurança  tem  delle,  para  eonn-arem ,  qae 
lhes  dará  esses  tempos,  que  premeditào,  para  neíles  faze- 
rem as  suas  conversões  ?  Que  promessas  lhes  tem  feito  f  An- 
tes bem  longe  de  lhes  fazer  taes  promessas,  elle desengana, 
que  não  dará  tal  tempo.  Nós  temos  estes  desenganos  bem 
claros  nos  sagrados  Livros,  como  vamos  a  ver;  e  junta- 
mente ponderemos  as  nesciedadesde  tal  gente,  que  espera 
contra  toda  a  esperança  ,  confia  contra  a  confiança.  Não 
de  outra  sorte  devo  chamar  a  esperança  de  alcançar  de  hum 
bomem  aquillo,  que  bem  claramente  lhe  nega,  e  protes- 
ta, que  não  dará.  Que  louca  esperança  he  esta?  Espera, 
e  confia  o  néscio,  que  Deos  lhe  dará  tempo  de  vida  para 
fazer  penitencia  de  suas  culpas;  porem  Deos  protesta,  que 
o  não  dará.  Eis  hurna  esperança  contra  toda  a  esperança, 
hurna  confiança  contra  toda  a  confiança.  Que  maior  loucu- 
ra! Spcs  impii  lanqaam  lanugo  òfc.  Loucura  ,  nesciedade, 
cegueira,  tudo  no  seu  cume. 

Nada  mais  positivo,  e  expressivo  do  que  este  desenga- 
no na  boca  de  J.  C.  ,  ede  seus  Apóstolos  por  elíe  documen- 
tados. Para  cortar  de  raiz  estas  loucas  confianças,  elle  se 
serve  da  comparação  de  hum  senhor  de  casa,  que  finge 
hurna  jornada  ,  deixando  duvidosos  seus  servos  do  tempo  , 
hora,  e  dia,  ou  noite,  em  que  voltará,  para  observar  a 
sua  vigilância:  Sicut  homo  ,  quiperegré  profectus  ,  rciiqv.it 
domum  suam  §c.  Mare.  13.  34.  Vigiai  pois,  porque  não 
sabeis  quando  voltará  o  senhor  da  casa,  se  de  tarde,  se  á 
meia  noite,  se  no  canto  do  galío,  se  de  manhã:  VigWaíe 
ergo  ;  nescitis  enim  ,  quando  dominus  dormis  veniet ,  será  , 
an  media  nocte  ,  an  galli  canlu ,  an  mane.  f.  35,  Vigiai  , 
para  que  vindo  elle  repentinamente,  vos  não  açhe  dormin- 
do: Vigilate. .  .  ne  cúm  venerit  repente,  inventai  vos  dor- 
mientes.  f.  36.  Adverti,  acerescenta  ainda  fallando  comos 
Discípulos,  que  isto  mesmo  que  a  vós  digo,  a  todos  digo; 
vigiai  :  Quod  aulem  vobis  dico  ,  omnibus  dico  ;  vigila te.  y. 
37.  Não  he  com  os  sós  idosos,  mas  com  os  moços,  e  de 
todas  as  idades. 

D.  —  Falia  bem  claro!  E  não  nos  devemos  esquecer,  de  que 
he  o  mesmo  Senhor ,  que  falia. 

P.  . —  Em  S.  Matheus  individua  ainda  mais  o  desengano,  e 
faz  delle  especial  applicação.  Vigiai,  diz,  porque  não  ra- 
beis  a  hora  ,  em  que  vosso  Senhor  háde  vir  chamar-aos  a 
contas  :  Vigilate ,  quia  nescitis  qua  hora  Dominus  vester 
vçnlurus  sit.  Malh.  M.  42.  Passa  logo  a  co»parar-se  eoaa 
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o  ladrão,  que  espia  os  momentos,  e  occasiões  dos  maiores 
descuidos  para  eutiar  na  casa.  Sabei,  diz,  que  se  o  senhor 
da  casa  soubesse  a  horar  em  que  viria  o  ladrão,  vigiaria, 
e  não  a  deixaria  roubar.  Vigilaret  uliquc ,  eV  non  sineret 
pcrfodi  domum  suam.  f..  43.  Por  isso  vos  estai  preparados, 
porque  ignorais  a  hora  ,  em- que  hade  viro  Filho  do  homem: 
Ideo  ô(  vos  estote  parali ,  quia  qua  nescitis  hora  Filius  ho» 
minis  venturus  est.  f.  41. 

Que  irão  agora  notar,  o  que  diz  nos  tres  ff.  seguintes, 
qun  valerá  por  tudo  o  mais,  que  poderia  dizer  a  este  res- 
peito. Seguindo  a  mesma  metaphora,  ou  comparação ,  ac- 
crescenta  :  Si  dixerit  malus  servus Me  in  corde  suo:  Mo- 
ram facit  dominus  meus  venire  ,  òç  coeperit  percutere  con- 
servas suos ,  manducet  autem  <3f  bibat  cum  cbrlosis ;  se  po- 
rem algum  máo  servo  disser  no  seu  coração :  Meu  senhor 
tem  demora,  não  virá  breve,  e  entrar  a  viver,  e  tratar 
mal  a  seus  conservos , dando-se  a  glotonarias ,  comendo,  e 
bebendo  com  golotôes ,  então  virá  o  senhor  no  dia,  que 
elle  não  espera,  e  na  hora,  que  elle  não  pensa,  e  lhe  da- 
rá a  paga,  ou  pena  devida  aos  hypocritas,  e  perversos , 
em  que  terá  o  tormento,  e  o  ranger  de  dentes  na  desespe- 
ração: Venicl  dominus  servi  illius  in  d\e  qua  non  sperat9 
Cf  hora-,  qua  ignorai.  Et  dividet  cum ,  par! caíque  Ô$c. 
— ■  Nada  se  pode  dizer  mais  claro,  nem  mais  próprio  para 
fazer  fugir  o  pó,  extinguir  a  empola  da  agoa,  e  desappa- 
lecer  o  fumo  das  confianças  do  impio,  que  espera  ter  tem- 
po, e  vida  prolongada!  Esses  textos  parecem  pr-ovar  tam- 
bém a  morte  repentina*,  com  que  são  ameaçados  os  pecca- 
dores-..  Desejo  saber  se  com  cffeito  esta  ameaça  se  costuma 
verificar  ordinariamente;  o  que  me  parece  passa  amostrar. 

—  Que  alguma  vez.se  verifique,  estou  por  isso-,  mas  nego  y 
que  seja  ordinariamente.   A  experiência.  . . 

—  Pois  eu  me  porei  em  campo  para  o  provar. 

Gomo  o  hade  provar,  quando  a  experiência  o  mostra? 

—  A  experiência  bé  a  que  m'o  mostra ,  e  estou  certo.  .  . 

—  Deixe  estar e  sooegue-se.  Quando  aos  Srs.  pareça  bera 
o,  meu  methodo ,  deverão  ter  paciência  ate'  outra  Palestra , 
porque  sendo  esta  matéria  mui  vasta,  e  de  mui  grave  pon- 
deração, necessita  de  mui  extenso  desenvolvimento ,  que 
não  posso  agora  por  patente. 

—  Ct;fflo  melhor  lhe  parecer,  e  do  modo  que  nos  ponha 
hv.ir,  a  nosso  alcance  verdades  tão  importantes. 

—  Nós  veremos,  que  tal  ameaça  ordinariamente,  senão 
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sempre,  se  verifica  bem  como  he  intimada,  Os  Srs.  terão 
o  cuidado  de  combater,  o  que  a  esse  respeito  disser.  Eu 
mencionei  estes  textos  do  Evangelho ,  estas  verdades  divi- 
nas, não  mais  que  para  mostrar,  que  estando  a  vida  do 
homem  unicamente  nas  mãos  de  Deos ,  não  tem  o  impior 
em  que  funde  as  esperanças  de  vida  ,  por  isso  mesmo  que 
o  Senhor  o  desenganara  o  mais  positiva,  e  expressivamcn* 
te  possível,,  que  Jha  não  dará.  Concluiremos,  que  elle  es- 
pera contra  a  esperança,  e  confia  contra  a. mesma  confian- 
ça. Que  maior  cegueira,  e  nesciedade. 

Porem  eu  para  sacudir  o  pó  de  taes  presumpçoes  de  hu- 
ma  vez,  para  apagar  da  face  da  agua  estas  empolas  das 
esperanças  do  impio,  e  desvanecer  inteiramente  o  fumo  de 
taes  confianças ,  mostrarei ,  que  quando  o  não  fossem  por 
este  respeito  ,  o  serião  por  outro.  Não  podendo  conceder, 
quero  suppor,  que  tem  toda  a  segurança  de  buma  vida  pro- 
longada mesmo  ate'  o  ponto ,  ou  tempo  que  desejão.  Que 
rieste  caso?  Farào  por  ventura  o  que  agora  não  querem  fa- 
zer? Farão  a  devida  penitencia,  que  agora  aborrecem  ,  e 
por  isso  differem  para  outro  tempo  ?  A  i  exposta  não  agra- 
dará; e  a  concluirão  das  razões,  que  for  produzindo. 

A  segurança  ãà  vida  não  segura  a  conversão. 

Eis  aqui  huma  verdade  terrível,  e  que  deveria  abrir  os 
olhos  a  taes  cegos,  se  não  fossem  também  insensatos.  Nós 
a  devemos  pôr  em  evidencia  não  só  por  sua  gravusiaia  i»;;- 
porlancia,  mas  ainda  porque  não  vejo  que  nossos  Theolo- 
goz  Ministros  da  Palavra  o  fação  como  devem.  Quando  a 
occasião  m*o  permittisse  ,  eu  perguntaria  a  .hum  destes  nés- 
cios, se  crendo  em  huma  vida  futura,  no  Ceo ,  ou  no  infer- 
no, espera  salvar-se  ?  Responderia  sem  duvida  aínrmativa- 
mente,  não  porque  no  estado  ,  em  que  se  acha  o  possa  con- 
seguir, mas  sim  porque  espera  ter  tempo  ,  em  que  faça  hu- 
iria  verdadeira  conversão.  Homem  néscio ,  tuas  esperanças 
são  como  o  pó  ,  como  o  fumo ,  lhe  diria,  pois  que  tu  não 
terás  esse  tempo,  que  premeditas.  Mas  para  que  não  recal- 
citres, e  allegues  razões  algumas,  eu  convenho,  em  que 
com  effeito  tu  vivas  todo  o  tempo,  que  presumes;  ma>  di- 
ze-me  porque  não  o  fazes  desde  ja,  ja  ?  Que  resposta  me  dará  ? 

—  Para  a  dar  verdadeira  ,  dirá,  que  não  sente  vontade  ,  que 
Lao  quer  por  isso  mesmo,  que  ama  o  peccado, 

—  Então  eu  responderiam  Visto  que  agora  não  sentes  toa- 
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quererás;  visto  que  agora  amas  opeccado,  sempre  o  ama- 
rás. Para  que  assim  não  seja  ,  será  necessário  hum  grande 
prodígio  das  graças  d  »  Senhor ,  que  tu  não  deves,  nem  po- 
des esperar,  pois  debalde  o  farias. 

A.  —  Mas  afíirma  isso  aomo  verdade  incontestável  ? 

JH.  —  Em  quanto  á  necessidade  de  hum  prodígio  das  graças  do 
Senhor,  assim  mesrno  o  affirmo.  Em  quanto  á  confiança, 
concluirão  das  razoes,  que  vou  a  dar,  o  que  lhes  parecer 
justo,  e  saberáó  o  que  amimo. 

Quando  não  falte  o  tempo ,  faltará  a  vontade. 

Esta  proposição  sem  duvida  parecerá  estranha,  mas  não 
deixa  por  isso  d^  ser  verdadeira»  ao  menos  na  sua  generali- 
dade. A  experiência  mostra,  quetaes  procrastinantes ,  isto 
he,  peccadores  ,  que  andão  difterindo  de  dia  em  dia  a  sua 
conversão,  nunca  o  fazem  ;  e  nós  devemos  examinar  as  cau- 
sas de  numa  cousa  tão  notável. 

Não  deixa  também  de  o  ser  ,  o  que  nos  diz  David  no  P sal. 
38.  Faliei  comigo,  diz  elle,  e  pedi  ao  Senhor,  que  me  fi- 
zesse conhecer  o  fim  de  minha  vida  para  saber  quanto  delia 
me  resta  :  Notum  fac  mihi  Domine  finem  meum  ,  òç  nume- 
rum  diernm  meorum  quis  est ,  ut  setam  quid  desit  mihi.  f. 
5.  Vós,  Senhor ,  continua,  puzestes  em  medida,  e  conta 
os  meus  dias,  e  diante  de  vós  he  como  hum  nada  a  minha 
existência:  Mcce  mensurabites  posuisli  dies  meos ,  òf  substan- 
tia  mea  tanquam  nihilum  anic  te.  He  toda  vaidade  a  vida 
dohorn  mi:  Uniuer&a  vanitas  omnis  homo  vivens.  f.  6.  Con- 
tudo o  homem  passa  a  vida  em  imagem ,  ou  como  imagem, 
e  debalde  se  conturba:  Fcruníamen  in  imagine  pertransit 
homo,  sed  &{  frustra  conturbai ur.  f.  7.  Que  parece  aos  Srs. 
da  intelligencia  deste  texto?  Como  pode  ser,  que  o  homem 
passe  a  vida  em  imagem  ,  qila&ho  imagem  ? 

D.  —  Eu  penso,  que  quer  dizer,  ser  a  vida  do  homem  como 
a  imagem  ,  que  se  ve  no  espelho  ,  que  desapparece  com  a 
mesma  facilidade,  com  que  apparece. 

P.  , —  He  o  que  diz,  e  como  o  entende  o  Cardeal  Hugo:  Ad 
raodum  imaginis  *  quae  xndetur  in  speculo ,  ô(  slatim  dispa- 
ret.  Huçr.  ibi.  Verdadeira  interpretração  he  esta ;  e  tanto, 
quanto  parece  não  ter  mais  consistência  a  vida  humana,  do 
que  a  imagem  no  espelho,  como  que  tudo  he  sombra.  Lem- 
brão-ae  outros  das  imagens,  ou  figuras ,  que  apparecern  a 
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representar  no  tbeaf  ro ,  que  não  be  outra  cousa  o  mundo. 
Vèem-se  nclle  varias  figuras  a  representar  varias  persona- 
gens, ja  de  Rei ,  de  Rainha,  degenerai,  degrande&c.  Cor- 
re-se  a  cortina,  e  nada  mais  apparece  ,  que  huns  miserá- 
veis, e  vis  comediantes.  Assim  neste  grande  theatro  do  mun- 
do vem  cada  hum  a  representar  o  seu  papel  ;  e  p:aze  aos 
Ceos,  que  o  represente  bem!  Cbega  a  morte,  coirem-seas 
cortinas,  e  ja  nada  mais  apparece ,  só  sim  que  vem  outros 
a  succeder-se  nesta  scena.  Porem  mais  a  nosso  pioposito 
temos  outras  imagens  mais  próprias. 

—  O  meu  bestunto  me  está  dizendo,  que  são  as  imagens 
mortas,  pois  o  homem,  capelo  nosso  respeito,  he  mais  hu- 
ma  imagem  morta ,  do  que  homem  vivo. 

—  Então  como  são  imagens  mortas? 

—  Como  Vm.  não  entende,  porque  não  tem  bestunto  para 
isso.  Vm.  não  vê  por  ahi  nessas  piattiras  como  estão  as  ima- 
gens,  ou  essas  quee->tão  de  vulto  I  Olhe  S.  Pedro  &  Alcan- 
tara com  o  braço  levantado,  as  disciplinas  na  mão,  papa, 
descarregar  o  golpe.  Veja  S.  Jerónimo  com  apedra  na  mão 
para  ferir,  e,  ao  parecer,  está  a  partir  o  peito.  Veja  a 
pintura  ou  quadro  de  huma  batalha  ;  olhe  como  correm  em 
marchas  dobradas  huns  avançando,  outros  fugindo  ,  accom- 
inettendo  estes,  aquelles  correndo  ao  encontro.  E  que  ?  Tem 
dado  algum  passo?  Tem  por  ventura  descarregado  jaos*roU 
pes  ?  E  porque  não ,  se  estão  com  os  braços  levantados  ? 
Quantos  annos  ha  que  assim  estão?  Mais  de  cem  ,  que  tem 
a  pintura.  E.  porque  em  tantos  annos  ainda  n  io  derão  o  gol- 
pe, ou  o  passo?  Porque  são  imagens  mortas.  Pois  eis  aqui 
como  são  os  homens  vivos,  que  passarão  toda  a  vida  para 
dar  o  golpe  da  penitencia,  e  ferirem  o  peito  com  huma  ver- 
dadeira dor,  eainda  em. cem  annos  o  não  fizerão  7.  m>m  ja- 
mais o  farão.  Entenda  ? 

 O  seu  bestunto,  Sr.  Fr. ,  be  sobre  toda  a  sciencia. 

—  Hè  na  verdade  aquelle  o  pe«sar  do  grande  S.  Basilio  9 
que  paraphraseando  estas  palavras:  In  imagine  perífomií 
homo ,  que  temos  em  questão,  diz:  Nihil  differunt  homi~ 
nes  viventes  ah  imaginibus  eorum  ,  qitae  sunt  piciac.  nada 
differem  .os homens  vivos  das  suas  imagens  pintadas  ,  .  ou  es- 
culpidas. Elie  o  diz  no  mesmo  sentido;  enão  be  outra  cou- 
sa,, o  que  mostra  a  experiência. 

—  -Porem  não  se  confessão  elles  todos  os  annos  ? 

— «-  Confessarão  ;  mas  nem  todos ,  os  que  se-  confessão ,  fa- 
zem a  verdadeira  conversão  ;  e  suas  confissões  mais  aggra-. 
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vac  o  seu  mal.  Não  ha  conversão,  onde  não  ha  mudança 
de  vida,  procedida  de  buma  verdadeira  dor,  qual  nós  ha- 
vemos de  ver,  quando  fallarmos  a  tal  respeito.  Então  enten- 
derão meiiior,  o  que  he  a  conversão,  de  que  fallo.  Para  o 
presente  bastará  lançar  hum  golpe  de  vista,  ao  que  se  pas- 
sa entre  os  perversos  ,  que  tem  o  nome  de  Ohristâos  ;  cacha- 
rão, que  pela  maior  parle,  se  não  no  total,  elles  são  ate 
á  morte  ,  o  que  comeyarão  a  ser,  hindo  talvez  sempre  em 
augmento  no  mal.  Apenas  a  impossibilidade  coartará  sua 
perversidade.  Quantos  contarão  ,  que  na  carrcjra  de  seus 
vícios  parem,  e  pó n hão  limites  á  sua  maldade  com  a  de«* 
vida  reforma  de  costumes  ? 

—  Poderá  ser  que  lenhamos  agora  exemplos. 

—  Agradccolo-hão  a  Deos.  São  taes  conversões  raríssimos 
prodígios,  de  que  apenas  ãpparecerão  exemplos  entre  mui- 
tos milhares,  como  pela  própria  experiência  pode  conhe- 
cer. Mas  qual  será  a  causa  ?  Renunciarão  por  ventura  d 
sua  salvação  ?  Responderei ,  que  a  razão  consiste  ,  em  que 
querendo  sempre,  nunca  querem.  Tudo  querem  de  futuro, 
mas  de  presente  nada  querem  :  o  que  vem  a  ser  nunca  querer. 

—  Não  me  parece  isso  factível  ,  pois  que  avançando  na 
idade,  conhecerão  os  perigos,  e  procurarão  evita-los. 

—  E  também  antes  os  conhecem  ,  mas  a  vontade  he  a  m^s- 
ma  ,  e  não  a  tem  mais  que  de  futuro  ,  e  nunca  de  presen- 
te. Nós  veremos,  o  que  são  as  confissões,  ou  conversões 
na  idade  avançanda.  Vamos  por  ora  seguindo  esta  vontade 
do  peccador,  que  quer  tudo  do  futuro,  o  nada  do  presente, 
o  que  he  nunca  querer. 

Parece  termos  na  Legislação  divina  Moysaica ,  o  que  se 
passa  neste  respeito  com  eUes  peccadores  procrastinastes. 
Se  comprares  servo  hebreo ,  diz,  e!le  te  servirá  por  seis  ân- 
uos; e  no  sétimo  ficará  livre,  sem  que  a  nada  mais  se'a 
obrigado:  Si  emeris  servum  hebraeum ,  sex  annis  serviet  ti» 
bi;  sepixmo  egredietur  liber  grátis.  Exod.  21.  2.  Porem 
se  elle  disser:  Amo  a  meu  senhor,  e  sua  família,  não  que- 
ro por  ora  deixa-los  ,  esah;r  livre;  então  o  seu  senhor  usan- 
do das  mais  legalidades  da  perpetua  escravidão,  com  hu- 
ma  sov-ela  lhe  furará  a  orelha  e  ficará  escravo  pai  a  sempre  : 
Perforabil  aurem  ejus  subula,  cjf  erit  eiservusin  saecvlum.  f.  9. 

—  Pois  olhe  que  a  muitos  tem  o  diabo  furado  a  orelha. 

- —  Não  de  outra  sorte  se  passa  neste  respeito.  De  graça  se 
vendem  ao  demónio  os  peccadores  :  Grátis  venundati  estis. 
Lai.  53.  3.  Delle  íicâo  escravos  pelo  poder que  toma  eo* 
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bre  elles,  por  isso  mesmo  que  se  sepnrâo  da  Sociedade ,  e 
Corporação  de  J.  C. ,  unindo-se  com  elle.  lista  Senhor  lhes 
oíierece  os  dons  de  sua  graça  ,  para  o  remir  de  tal  escravi- 
dão. Porem  elle  não  quer;  elle  ama  a  tal  senhor,  e  seu  ser- 
viço ;  p< >Í!»  bem  he,  que  nunca  queira ,  e  fique  perpetuo  es- 
cravo* 

—  Poderá  querer  mais  ao  diante,  pois  que  tem  em  sua  mão 
a  vontade,  e  pode  querer,  quando  quizer. 

—  Querer  quando  quizer!  Mas  se  elle  nunca  quizer,  nun- 
ca quererá.  Tem  a  vontade  na  sua  mão!  Owirio  o  entende ? 
Parece-me,  que  não  faz  o  devido  uso  das  palavras,  ou  nàu 
entra  no  fundo  do  seu  sentido. 

—  Por  ventura  não  lie  o  Immem  senhor  de  sua  vontade, 
para  se  servir  delia.,   como  quizer? 

—  Respondo  ne.^-ativamenle.  Veja  que  confunde  a  vontade 
com  os  seus  etíeitos. 

—  Sem  duvida.  O  homem  pode  servir-se  da  vontade,  para 
obrar  deste  ou  daquelle  modo;  porem  elle  nem  sempre  he 
senhor  da  mesma  sua  vontade,  para  querer  o  que  não  quer, 
ou  não  querer  o  que  quer.  Poderá  sim  violentar  a  vontade, 
mas  não 'tem  poder  de  destruir  em  si  mesmo  esta  vontade. 
Hum  avarento  ama  o  dinheiro,  e  tem- vontade  de  o  ter  : 
jamais  elle  he  senhor  (lesta  vontade  ,  e  jamais  poderá  .des- 
tiuir  em  si  a  vontade  de  ter  dinheiro. 

— -  Bem  se  explica  para  responder  -ao  Sr.  At.  ;  porem  esta 
matéria  hemui  delicada.  Devemos  <crer ,  que  o  homem  sem- 
pre he  culpado  ,  em  não  querer  o  bem,  pois  que  podemos 
considerar  nelle  duas  vontades;  huma  he ,  a  que  se  ciúi- 
ma  de  concupiscência  ,  com  que  a  natureza  corrupta  quer, 
e  ama  o  mal.  iísta  heaque  o  homem  nem  sempre,  ou  mes- 
mo nunca  por  suas  próprias  foiças  pode  destruir  em  si  pio- 
jjrio;  mas  pode,  e  deve  destruir  em  seus  effeitos.  O  avaro 
tíko  poderá  destruir  a  vontade,  que  tem  ,  e  com  que  ama 
o  dinheiro,  mas  pode,  e  deve  destrui-la  em  seus  etfeilos , 
isto  lie,  dando  esmolas  &c.  porque  pode,  e  deve  ter  huma 
outra  vontade  superior.,  verdadeiramente  frlha  da  nlma,  qu« 
deve  oppor  á  sensual.  Forem  .estará  isto  na  própria  possi- 
bilidade do  homem  ?  Nós  veremos,  que  não;  e  tanto  me- 
nos o  está,  quanto  estas  duas  vontades.,  que  podemos  cha- 
mar sensual,  e  espiritual,  se  iigào  huma  com  outra,  e  en- 
tão menos  fácil  he  pô?.las  em  contradicção.  Necessirkr-.se- 
ha  hum  prodigio.da  graça,  que  não  sei,  se  Deos  quererá 
fazer;  ao  menos  veremos,  que  elie  -affirma  não  querer..  Do 
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que  se  segue  não  ser  verdadeiro  cm  todo  o  sentido,  o  qut- 
diz  o  Sr,  ALhto. 

Da  idolatria  dos  Jtídeoi,  disse  Jeremias,  que  era  pecca- 
do,, que  elles  tinhão  gravado  na  latitude  do  coração  tão 
profundamente  como  a  gravura  em  pedra  com  caraéteies 
de  ferro:  Peccatum  Juda  scriptum  est  úy  lo  férreo  in  tm« 
gue  adamantino  exaratxtm  super  litiludinem  cordis.  Jer, 
17.1.  Assim  os  Ímpios  idolatrão  em  suas  concupiscências,  e 
sensualidades,  adorão  seus  vicios  com  tanta  vontade  e  af« 
fecto,  que  desprezão  a  Deos  ,  o  Ceo ,  e  o  inferno.  Este  af- 
fecto-,  e  vontade  se  lhes  grava  em  todo  o  coração,  e  toda 
ftua  extensão,  íz\o  he,  nos  desejos  significados  pelo  cora- 
ção, com.  que  fica  escravisada,  e  cativa  a  mesma  vonta- 
de. Daqui  resulta  o  que  dizodivino  Proveibio  de  taes  pec- 
cados:  Laelantur  cuin  mole  fecerint  ,  à;  exultant  in  rebita 
pessimis.  Prov.  2.  14. 

—  Isco  he  bem  claro,  e  todos  o  devem  entender,  ainda 
q\\e  não  queirão.  Se  eu  perguntasse  a  hum  desses  innume- 
raveis,,  que  por  ahi  ha:  ílomem  cego,  e  sem  juizo,  por- 
que não  restitues  tu  o  alheio  r  porque  não  deixas  essas  más 
amisades,  essas  luxuriai,  e  sensualidades ,  essa  vida  bru- 
tal, fazendo  huma  boa  Confissão,  para  entrares  na  corpo- 
ração db  Senhor,  deixando  o  demónio,  que  te  vai  puxa  i- 
do  ao  inferno  ?  Porque  agora  não  tenho  boa  occa^âo,  di- 
ria, não  tenho  cornmodidade ,  para  tratar  desse  negoeio. 
Mentes,  velhaco,  lhe  diria  eu. :  es  humimpio:  nào  queres 
largar  o  peccado  ,  porque  o  amas  mais  do  qiie  a  tua  mes* 
ma  alma,  que  por  elie  queres  condemnar  ao  inferno. 

—  Queirão  noiar  essa  ultima  razão,  que  prova  bem  a  von- 
tade, e  affeclo  ,  com  que  amão  o  vicio  r  ou  peccado,  pois 
por  elle  desprezao,  oíiendem  a  Deos  seu  Creador ,  incor- 
rem na  sua  indignação  y  expõem  sua  alma,  ou  a  si  mesmos 
a  perder  seu  ultimo  fim,  perdendo  o  Ceo ,  e  se  condemnão 
ao  inferno.  Q.uam  forte  pois  he  esta  vontade ,  com  que  amão 
o  vicio,  e  o  peccado!  Elia  lie  superioi  a  tudo,  que  se  po- 
de dizer,  e  custa  na  verdade  a  crê-lo  ;  e  ainda  mais  a  ex-. 
p]ica-lo.  O  Uspiriio  Santo  para  o  fazer,  chama  cordas  aos 
peccados ,  por  isso  mesmjo  que  prendem  o  peccador,  o  li- 
gãp  ,  e  apertão:  Tniquiiaíes  suae  capiunt  ir/ipium ,  £f  funi- 
bus  pc.ccalorurn  suorum  constringitur  peceator,  Prov.  6.  22. 
Os  Setenta  lêem  cadêas  em  lugar  de  cordas:  Catenis  pec* 
calor  um  suorum  implUatur :  he  envolvido  o  peccador  nas 
cadêâs  de  seus  poetados. 
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—  Nem  mais  nem  menos  que  hum  T>ruto  animal ,  que  traz 
preso  o  diabo  com  corda-,  e  cadèas  fortíssimas. 

—  Devemos  porem  saber,  que  qualidade  de  cordas,  e cadèas 
são  estas,  e  o  que  prendem  no  peccador,  ou  como  o  prendem,  e 
cativào  ?  St.°  Agoslinlio^  como  bem  experimentado  tios  porá 
patente  a  verdadeira  intelligencia  deste  texto.  Na  sua  mocida- 
de antes  de  sua  conversão  famosa  se  deo  a  hum  a  vida  licenciosa 
e  sensual ,  apezar  das  lagrimas  de  sua  mâi  Sí.a  Mónica,  queo 
seguia  por  toda  a  parte.  Deos  nao  o  deixava,  uando-lhe  podero- 
sas aidravadas  ásportas  do  coração,  aqueelle  procurava  en- 
surdecer-se ,  querendo  este  Senhor  dar-nos  neíle  hum  claro  ex- 
emplo da  força  ,  que  tem  os  vicios  sobre  o  homem ,  quedelles  se 
deixa  vencer.  Lis  aqui  como  elíe  explica  esta  guerra,  quenelle 
formavào  as  duas  vontades ,  ou  os  dois  chamamentos  de  Deos, 
e  do  vicio,  e  os  combates,  que  lhedavâo.  Assim  diz  no  li- 
vro 8."  de  suas  Confia.  Cap,  5. 

Suspirabam  ligatus  ,  non  ferro  alieno,  sed  mea  férrea  vo- 
luntate;  suspirava  preso:  Suspirabam  ligatus.  Deos  procu- 
rava arrancar  de  seus  vicios  este  famoso  peccador ,  para  o 
fazer  colunna  de  sua  Igreja  ,  dando-lhe  fortes  combates  com 
suas  graças.  Tào  fortes  forao ,  que  o  fiyerão  revolver-se  na 
terra  dando  altos,  e  profundos  gemidos:  Suspirabam.  Mas 
porque  suspirava?  Porque  se  não  deixava  vencer  das  graças 
divinas,  que  procuravão  tira-ío  do  charco  de  «eus  vicios? 
Porque  estava  preso:  Suspirabam  ligatus;  a  modo  de  que 
puxando  com  forte  violência  por  hum  homem,  que  está  pre- 
so ,  el la  se  magoa,  se  queixa,  e  suspira,  assim  Jlgoslinko 
preso,  violentado  pelos  fortes  chamamentos,  e graças  divi- 
nas,  suspirava,  e  gemia  pela  dor  da  violência  ,  que  lhe  cau- 
savão  as  cadèas:  Suspirabam  ligatus. 

Porem  que  prisões,  que  cadèfl:;  erão  estas?  Elie  o  diz  ; 
Suspirabam  ligalii*  ,  non  ferro  alieao  ,  sed  mea  férrea,  vo- 
luntate.  Eu  estava  preso;  mas  minhas  cadèas  não  erâo  de 
ferro, .que  me  algemassem  as  mãos,-  ou  arrastassem  os  p^s., 
mas  sim  me  prendia  a  vontade  férrea,  a  vontade,  quelsen- 
tia  afferrada  ao  peccado,  .tão  farte  que  me. formava  huma 
cadêa  de  ferro:  Mea  férrea  volunlate.  Talvez  diga  .methor, 
continua,  aífirmando,  que  o  inimigo,  o  demónio  tin-ha  eia 
suas  garras  segura  a  minha  vontade  co-a  cadèa  tão  forte  que 
não  podia  quebrar:  Veile  merim  tenebot  inimuzus ,,  cV  inds 
viiki  caienam  fc<:erat.  Da  minha  mesma  vontade  -me  havia 
forjado  esta  çadòa ,  que  duramente  me  apertava  ;  Et  cons~ 
trinxerat  nw> 
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—  Que  disse  eu  !  O  diabo   os  traz '  presos  como  brutos. 

—  Diga-nos  ellecorao  se  poderão  forjar,  estas  cadèas  férreas, 
que  o  inimig.o  lançou"  á  vontade,  e  de  tal  sorte  lha  esçra- 
visou.  Elie  o  diz;  e  nós  devemos  ponderar  suas  formaes  pa- 
lavras,  porque  ellas  nos  dizem  tudo,  e  provâo  bem  clara- 
mente, que  quanto  mais  tempo  o  peccador  demora  sua  eon- 
ver-ào,  e  continua  no  vicio,  mais  duras,  e  fortes  se  tornâo 
estas  cadèas,  mais  presa  fica  a  vontade,  e  por  conseguinte 
dificílima  a  conversão  pela  difficuldade  de  seu  vencimento. 
Qvippe  ,  diz  elle  ,  cx  voluntate  perversa  fada  est  libido  ;  por- 
que da  má  vontade,  e  inclinação  ao  vicio  se  passa  aos  ar- 
dentes, vehementes  ,  e  excessivos  desejos.  Servindo  ,  e  sa- 
tisfazendo estes  desejos  ,  se  entra  no  habito  ,  e  costume  :  Dum 
s-ercitur  libidini ,  facta  cst  conmctudo.  Não  resistindo ,  mas 
continuando  no  costume,  passão  a  ser  necessidade  natural: 
Dum  consiteiudini  non  rcsistitur  ,  facta  est  necessitas. 

Mas  que  vem  isto  a  ser,  e  que  nome  se  deve  dar  a  tudo 
i  to  ?  Anneis  são  que  formão  a  cadèa  ,  que  ^prende  a  vonta- 
de do  peccador.  e  qne  tão  duramente  ligarão  Agostinho  > 
como  elle  afftrma,  e  declara,  concluindo:  Quibus  quatian- 
nulis  sibimetipús  inncech :-,  ur.de  catenam  appellavi \9  tenebat 
tne  comtridiim  dura  servilus.  Passando  da  má  inclinação 
aos  excessos  dos  desejos,  destes  pela  satisfação  sensual  ao 
costume,  pela  continuação  passei  a  huma  necessidade  natu- 
ral. Deste  modo  se  forão  forjando ,  e  prendendo  burfi  aos 
outros  os  aancis  desta  cadèa  ,  que  póz  em  dura  escravidão 
a  minha .vontade,  que  chamo  vontade  férrea  :  Ligatus  . .  .  mea 
férrea  voluntate. 

—  He  bem  expressivo!  Porem  noto,  que  chama  necessida- 
de ao  costume;,  o  que  me  admira. 

-- r  Disse -muito  bem  ;  e  não  tem  de  que  se  admire,  porque 
o  adagio  diz:  Consuehidoesf,  altera  natura;  o  costume  faz 
huma  outra,  natureza  ;  e  o  que  lie  natural  se  torna  necessá- 
rio, ainda  que  nem  por  isso  deixa  de  ser  inexcusavei ,  pois 
lança  sua  raiz  na  vontade  perversa.  Parece  que  tem  por  na-, 
tu  reza  aira,  o  furor,  oodio,  a  vingança,  o  iracundo,  que 
nunca  resistio  a  estes  actos;  o  luxurioso  a  concupiscência, 
a  sensualidade,  e  seus  effeitos  ;  e  assim  em  tndoo  .nais.  Dei- 
xaria, o  fogo- de  arder,  quando- o.  luxurioso  deixasse  de  o  ser, 
o  iracundo  de  praguejar,  de  blaspbemar  &c.  por  isso  mes- 
mo que  pdo  costume  se  lhes  fazem  estas  cousas  tão  naluraes, 
como  li*»  ao  fogo  arder. 

aqui  porque  Jeremias  assemelhou  a  qualidades  natu* 
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raes  os  hábitos,  e  costumes  viciosos:  Si  mutafe  polesi 
JElhiops  pe/lem  suam  ,  aut  par  Jus  varictates  suas  ;  se  pode 
o  Neçro  da  Ethiopia  mudar  a  sua  pelle,  efazer-se  branco, 
ou  o  leopardo  mudar  a  variedade  de  suas  cores,  também  po- 
derão mudar  seus  máos  costumes,  os  que  a  e!les  se  tem  ha» 
bituado  :  Et  vos  poteritis  benefactre ,  cum  dedico itis  matum. 
Jcr.  13.  2:í.  Daqui  resulta  o  divino  1'roverbio,  e  lie,  que 
nem  ainda  na  velhice  se  deixa  de  ser,  o  que,  se  foi  na  mo- 
cidade: Adolescens  jaxta  viam  suam,  et  iam  cum  sennerit , 
non  recedet  ab  ca.  Prov>  22.  6.  He  o  que  comigo  traz  a 
desenfreada,  e  viciosa  mocidade,  pois  que  nos  ossos  pare- 
cem encasar-se  os  vicios  deste  tempo,  e  cormaturalisar-se 
de  tal  sorte,  que  com  elles  vão  á  sepultura:  Qssa  cjus  im* 
plcbuntur  vifiis  adolescentiae  cjus ,  èf  cum  to  in  pulvcre  dor- 
mient.  Job.  20.  11. 

— ■  Essas  expressões  são  bem  enérgicas,  e  mesmo  poéticas; 
mas  a  experiência  mostra,  que  sào  verdadeiras.  Na  velhí* 
ce  apparece  na  verdade,,  o  que  foi  na  mocidade,  e  nesta 
o  que  será  aquella. 

—  Para  que  assim  não  seja,  he  necessário  hum  prodígio, 
de  que  logo  fallaremos.  Vejamos,  e  examinemos  a  causa; 
e  acharemos,  que  he  aquella  prisão,  e  escravidão  da  von- 
tade, de  que  falia  ot.°  Agostinho ,  e  que  temos  visto.  Do 
que  se  segue,  que  faltaria  a  vontade  ao  peccador  procras- 
tinante,  quando  lhe  não  faltasse  o  tempo,,  sem  a  qual  na- 
da poderia  fazer. 

—  Nào  me  posso  persuadir,  que  hum  homem-  apesar  de  ha« 
ver  tido  huma  vida  sensual  ,  e  mal  habituada  ,  depois  de 
haver  passado  o  fogo  de  suas  paixões,  não  queira  conver- 
tei-se  ,  e  salva  r-se. 

—  Pode  Vm.  persuadir-se,  que  não  os  vê  nesse  tempo  , 
quaes  forào  na  mocidade?  A  experiência  nào  odeixarú  du-- 
vidar.  Queira  entào  explicar-me  este  enigma.  Porem  ;.d- 
virta,  -que  eu  nào  digo,  que  elles,  se  por  ventura  eonserser- 
vão  alguns  restos  de  Fe  ,  totalmente  nào  queirào  ,  nus  querem 
com  huma  tal  vontade,  que  nenhum  effei to  produz.  Se  per- 
guntarem ao  maior •■  perverso  ?  se  por  ventura  se  quer  sal- 
var ?  elle  se  offenderá  de  tal  pergunta,  achando,  que  lhe 
fazem  injúria  duvidando  da  sua  vontade.  Porem  que  von- 
tade he  esta ,  que  o  nào  move  a  dar  hum  só  passo  na  ca- 
minho da  sua  salvação? 

—  Quer,  e  não  quer  juntamente ,  eao  mesmo  tempo;  quer 
hir  ao  Cco,  c  quer  andar  pelo  caminho  do  mferno  ; ,  quer 
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h:r  .io  Cío  sem  fuzev  por  elle.  He  huma  vontade  morta, 
k  assim  como  o  he  a  sua  Fe'. 

P.  —  He  neces»ario,  que  entremos  no  conhecimento  do  homem, 
para  entendermos,  que  esta  lie  a  sua  mesma  natureza  bru- 
tal, apezar  de  havermos  provado,  que  elle  nào  tem  por  na- 
tureza o  v  eio.  Nó 5  vimos  que  ainsUucçã>  divina  faz  o  ver- 
dadeiro liomein.  Quando  ellesedeixa  levar  desta  iustrucçâo, 
e  a  segue,  conformando  com  eila  sua  vida,  quando  entra 
na  Sociedade,  e  corpo  de  J.  C.  unindo-se  com  eiíe,  con- 
forma temos  visto,  o  homem  be  hum  Anjo,  he  huma  subs- 
tancia ern  certo  modo  divina,  divinisada ,  e  partecipante 
da  mesma  Natureza  divina.  Porem  quando  deile  se  separa  , 
quando  despreza  esta  divina  instrucçào,  e  se  deixa  levar  das 
concupiscências  ,  e  sensualidades  da  carne  ,  elle  se  torna  hum 
ente  brutal  ,  indicifravel ,  e  incomprehensivel.  Elle  parece- 
rá homem  em  tudo  o  mais;  parecerá  discorrer,  ter  juizo, 
e  bom  entendimento  nas  cousas  relativas  a  este  mundo  ,  assim 
como  vemos,  que  outros  muitos  bruto3  animaes  irracionaes 
o  tem,  e  fazem,  e  talvez  com  mais  vantagem.  Porem  em 
-quanto  ao  que  lespeita  á  sua  salvação,  sobre  a  instruoçio 
divina,  que  e!  les  desprezáo  ,  nada  verão  mais  sem  juizo  ,  sem 
entendimento,  mais  incomprehensivel ,  mais  brutal. 

D.  —  Eli  noto  nisso  huma  grande  conformidade,  ate  com  o  que 
di  ;se  ultimamente  da  Palavra  de  Deos,  que  faz  a  instrucçào. 
Ella  he  a  que  dá  a  segunda  parle  da  creaçào  ao  homem  , 
sem  a  qual  fica  bruto,  mas  nada  lia  que  talgente  tantodes- 
preze ,  como  a  Palavra  de  Deos. 

F.  —  Principalmente  os  incrédulos,   que  a  não  podem  sofrer. 

P^  —  Postos  pois  nesse  estado,  he  necessário ,- que  Deos  use 
do  poder  prodigioso  de  algumas  suas  graças  por  qualquer  meio» 
que  seja^para  vencer  a  rebeldia  da  vontade  de  taes  pecca- 
deres ,  lhes  quebre  as  cadeas ,  que  lha.  prendem,  e  faca  pe- 
la segunda  vez  de  brutos  homens,  Se  assim  o  fará,  duvido 
muito.  Temos  a  desenvolver  esta  matéria,  mas  desenvolven- 
do antes  a  primeira  ,  que  contem  esta  proposição. 

Deos  só  f>de  resolver  a  vontade  do  peccador. 

Desgraçadamente  erra  o  peccador  pensando ,  que  a  sua 
conversão  be  -toda  obTa  própria,  que  fará  quando,  e  como 
quizer!  Cegueira  fatal,  perneciosissima  em  suas  consequên- 
cias ,  pois  que  o  entregará  a  si  mesmo  Deos,  em  cujas  mão* 
somente  está  o  seu  remédio.  Para  que  fação  idea  deste  erro, 
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nâo  se  esquecendo  da  condição  do  homem  sem  a  instrucção,  - 
que  só  Deos  lhe  pode  dar  como  parte  integrante,   e  muito 
principal,  perguntarei,  se  he  possível,  que  hum  bruto  irra- 
cional, qualquer  que  seja,  por  suas  próprias  faculdades  po- 
de fazer-se  homem  racional,  ou  ainda  ter  vontade  de  o  ser? 

—  A  pergunta  parece  estranha  ;  emais  estranha  ainda  a  sua 
applieação porem  ella  se  firma  na  demonstração,  de  que 
sem  a  instrucção  he  o  homem  o  maior  de  todos  os  brutos. 

—  Contudo  o  homem  tem  a  faculdade  de  poder  ser  instrui* 
do,  com  entendimento,  e vontade;  e  esta  ajudada  da  ins- 
trucção, que  ja  tem  ,  porque  he  educado  o  peccador  no  Chris- 
tianismo  ,  pode,  e  deve,  servir  de  muito. 

— -  Somente  serve  para  o  fazer  inexcusaveí ,  e  sempre  culpá- 
vel,  mas  nao  para  produzir  sua  conversão.  Queirão  atten-- 
der  ao  desenvolvimento  destas  verdades ,  que  9  não  entendi- 
das como  são,  se  tornao  perigosas.  Nós  temos  visto,  que 
a  instrucção  pela  boca  de  Deos  faz  no  homem  a  segunda 
parte  de  sua  creação.  Vimos  em  combinação  a  forga  ,  qua. 
tem  a  Palavra  d".  Deos,  como  instrumento  da  sua  omnipo-  ' 
tenda  ereadora.  O  homem  peccando  destroe  em  si  os  eff«i« 
tos  desta  instrucção,  etòrna  em  certo  modo  ao  estado  bru- 
tal, de  que  havia  sido  tirado  por  este  poderoso  instru-ircn- 
to  da  divina  Omnipotência,  mas  sempre  fica  em  verdadei- 
ra culpabilidade,  esem  escusa,  por  isso  mesmo  que  volun- 
tária, e  culpavelmen£e  sereduzio  a  esse  estado  permanecendo 
neile  vol nu tàriam-eiHe. 

Para  elle.  ser  tirado  de  tal  estado  de  brutalidade,  neces- 
sita de  huma  nova  creação,  que  só  he  própria  do  creador , 
e  não  de  algum  outro  ,  nem  dó  mesmo  peccador  por  suas 
próprias  forças,  não  obstante  que  culpavelmente  permane- 
ce nesse  estado ,  por  isso  mesmo  que  o  faz  voiuniariamtfn- 
te  ,  torno  a  dizer* 

—  Para  isso  porece-me,  que  vale,  o  que  se  tem  dito  da 
grande  Sociedade ,  ou  corporação,  que  forma  o  Corpo  de 
J.C.  em  união  de  unidade  com  elle,  pois  que  nenhum  mem- 
bro que  delle  se  separou  ,  poderá  reentrar  rvelL» ,  -  sem  o 
mesmo  Senhor  ah-i  obrar  com  o  seu  poder.- 

—  Diz  muito  bem,  e  o  entende  perfeitamente;  ITe  neces- 
sário, que  Deos  faça  tudo,  ate  mesmo  que  lhe  dê  <,  e  resol- 
va a  vontade  ,  como  logo  veremos;  mas  nem  por  isso  ,  re- 
pito, deixa  de  ser  sempre  culpável.  He  axioma  7'hzclcgi- 
co,  que  Deos  não  rega  as  suas  graças,  ao  que  fez  c  que 
l-odcj  e  está  ao  seu  alcance  -  Facienii  quod  in  se  cst ,  Dc* 
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«5  fríHi  dcnegat  graliam.  Mas  para  fazer  isso  mesmo  que 
está  de  sua  parte  ern  ordem  á  sna  salvação  ,  são  necessá- 
rios os  mesmos  soccorros  ,  e  auxílios  divinos ,  que  Deos  não 
nega,  e  que  são  sufficientes ,  para  produzirem  seu  eíTeito  , 
não  obstante  que  não  o  produzem  efectivamente  sem  osoc- 
corro  de  novas  graças.  Porque  não  fazem  o  devido  uso  das 
primeiras  ,  são-lhes  negadas  as  segundas,  e  por  isso  o  pec- 
cador sempre  culpável. 

—  Eu  figuro  o  peccador  boiando,  ou  submergido  em  hu-m- 
profundo  poço,  em  que  se  lançou,  e  em  que  está  por  von- 
tade. Elie  por  suas  próprias  forças  nào  pode  sahir;  porem 
o  pôço  he  formado  de  tal  sorte,  que  se  eile  quizesse  pode- 
ria lançar  a  mão  ás  bordas  por  onde  estão  algumas  her- 
vas ,  ou  pedias  mal  seguras  sim,  mas  que  íhe  servirião  de 
o  levantar  algum  tanto,  para  se  agarrar  a  outras,  e  destas 
a  outras  ate  poder  saiiir;  com  tanto  porem  que  só  Deos 
lhe  poete  dispor  estes  passos ,  e  dar  a  devida  força. 

- —  Entende  bem;  mas  ficará  mais  claro  com  o  símile  dehu- 
ma  corda,  que  Deos  lhe  lança;  da  qual  bem  agarrado, 
e  com  que  bem  abraçado  saliiria  fora  ,  porque  Deos  puxa- 
ria com  força.  Mas  ocaso  lie,  que  podendo  não  pode  agar- 
rar-se  sem  Deos  obrar,  e  nào  podendo  são  culpáveis  per 
isso  mesmo  ,  que  podem.  Parecerá  isto  huma  algaravia  inin- 
teiligivel :  porem  com  o  mesmo  simile  verei  se  me  explico 
melhor. 

Lança  Deos  a  corda  ;  porem  o  peccador  está  submergi- 
do tão  por  seu  gosto,  e  vontade,  que  não  quer  lançar  a 
ella  a  mão:  nem  elle  ainda  pode  por  si  mesmo  ter  esta 
vontade.  Porem  Deos  lha  incita  ,  acena  com  a  corda  ,  e 
mette  nas  mãos.  Eis-aqui  a  que  chamamos  graças  suffici- 
entes.  Sem  ellas  nem  o  peccador  em  tal  abysmo  teria  acor- 
da, nem  a  vontade  de  lhe  lançar  ,  a  mão.  Com  isto  talvez 
o  desgraçado  queira,  e  com  eíTeito  lance  a  mão;  porem  ao 
puxar  da  corda,  elle  larga,  porque  a  vontade  fraqueou  ,  e 
prevaleceo  o  gosto  de  estar  no  pôço.  Se  elle  agarrasse,  e 
usasse  bem  destas  primeiras  graças  ,  Deos  daria  segundas, 
terceiras  &c-  fortificando-lhe.  mais,  e  mais  a  vontade,  re- 
soluções ,  e  forças  ;  e  a  final  o  arrancaria  de  tal  abysmo» 
Eis-aqui  pois  porque  eu  digo,  que  o  peccador  podendo,  e 
não  podendo  ,  sempre  he  culpável ;  ou  direi  que -devendo- 
e  não  podendo  por  si  só  sahir  do  pôço  do  peccado  sempre 
he  inexcusavel.  Elle  não  pode^  por  isso  mesmo  que  neces- 
sita das  graças.,  mesmo  para  querer  ;  e  elle  pode  ?  porque 
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Deos  lhas  dá,  e  por  isso  he  culparei,  porque  as  despreza. 
Posto  que  as  primeiras  graças  não  produzem  o  devido  ef> 
feito,  elias  são  sumeientes  para  o  produzirem  ,  porisso  mes- 
mo que  aproveitadas  eslas  virião  as  segundas,  e  as  mais  ne- 
cessárias ,  pai  a  o  produzi  rem. 

—  Temos  entendido  esUi  doutri  na  que  he  bem  delicada. 

—  l  emos  porem  a  ver  mais,  e  he ,  que  não  obstante  que 
estão  graças  são  sufficiontes  do  rnodo ,  que  vimos,  deixan- 
do sempre  o  peccador  cidpaveí,  nào  chogão  a  produzir 
o  seu  devido  eíieito,  sem  que  Deos  u?e  da  força  de  seu-bra- 
ço  na  sua  omnipotência  ,  vencendo  primeiramente  a  rebel- 
dia da  vontade  com  hunia  resolução  fortíssima  ,  e  tal  po- 
der, que  quebre  estas  cadêas ,  que  a  tem  presa  voluntaria- 
mente. Vejamos  toda  esta  doutrina  conforme  com  o  sagra- 
do Texto  ;  e  depois  veiemos,  se  poderá  o  peccador  con- 
fiar em  tal  prodígio. 

He  huma  veu'  de  divina,  que  de  nossa  parte  está  a  per- 
dição ,  e  somente  em  Deos  está  a  nos-ia  salvação,  e  os  de- 
vidos, e  necessários  auxílios  :  PerdiUotaa  Israel.;  tanlrnn- 
modó  in  me  auxilium  tuum.  Qseas.  I3.9L  Jesus  C.  nosaíTir- 
ma,  que  sem  elíe,  e  suas  graças  nada  de  bom  podemos  fa- 
zer:  Sine  me  nikil  potesiis  f acere.  Juan.  lá.  5.  I:Ie  bem  no- 
tável a  comparação,  de  que  se  serve  para  o  comprovar, 
e  que  faz  muito  para  entendermos  a  parte,  que  aqui  tem 
a  união  com  elie,  de  que  ternos  faltado.  Assim  como,  diz., 
o  ramo  da  vide  não  produz  fruto  algum,  se  não  estiver  na 
videira,  e  com  ella  unido,  .assim  vós  se  não  e&tiverdes  uni- 
dos comigo  :  Sic  nec  vos  nui  in  me  mameritis.  y.  4.  Uni- 
dos com  elle,  como  temos  visto,  muita  cousa  boa  podemos 
fazer.  Porem  delle  separados,  ramos  secos  somos,  que  na- 
da podem  produzir. 

—  Só  servem  para  arder  no  fogo,   sem -algum  préstimo. 

—  Nessa  comparação  se  vè  bem  claro  ,  quam  necessário  h* 
o  poder  àe  Deos  para  a  conversão  do  peccador.;  pois  sen- 
do ramo  seco,  quem  o  poderá  fazer  -reverdescer ,  e  unir 
comsigo  verdadeira  vide  ,   se  nào  eí!e  mesmo  ? 

—  Assim  he.  Em  tudo  o  peccador  be  ramo  seco:  nada  po- 
de produzir,  nem  ainda  a  boa  vontade.  &áo  ha ,  nem  poda 
haver  estado  mais  miserável:  inteiramente  brutal,  e  tal 
qual  tinha  autes  da  primeira  instnmção ,  cora  a  diíferença 
do  culpável.  Como  verdadeiro  bruto  irracional  nem  pode 
fazer,  oem  dizer,  nem  ainda  pensar.  Sin*.  me  nihií ,  id  est , 
boni ,  poUstk  f acere.  Nada  do  boói  «eiu.-miu)  podeis  fazer  -> 
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diz*  o, .Senhor i  S.  Paulo  nos  intima  com  energia,  que  he 
lai  a  nossa  miséria  ,  que  nem  ainda  podemos  pronunciar  o 
santíssimo  Nome  de  Jesus  de  modo,  que  nos  seja  proveito- 
so, sem  que  o  Espirito  Santo  nos  auxilie:  Noíum  vobis  fa- 
do. .  .  quod.  .  nano potest  dicerei  Dominus  Jesus  nisiin  Spi» 
ritu  Saneio.  1..  Cor.  12.  3.  Não  podemos  ainda  ter  huma 
boa  consideração  por  nossa  própria  sumcienGia,  pois  que 
de  Deos  nos  deve  vir  esta  suífíciencia  :  Non  quod  suffiáen- 
t es. simus  cogitar e  aliqnid  a  nobis  quasi  ex  nobis  ,  sed  svfft- 
cientia  nostra  cce  Dco  est.  2.  Cor.  3.  ò.  De  tudo  isto  se  se- 
gue, que  Deos  he  o  que  obra  em  nós  tanto  o  querer  com 
boa  vontade,  como  a  devida  execução  dessa  boa  vontade: 
Deus  est  enim  qiá  operatur  in  vobis  §  velle  ,  ôf  perficerc  pro 
bana  voluntate.  Philip.  Q.  13. 

Tudo  isto  obra  Deos  sem  contudo  violentar  o  livre  ar- 
bítrio ,  e  a  perfeita  liberdade;  mas  he  Deos  a  faze-lo  de 
tal  sorte,  que  sem  elle  nada  fará  o  homem,  qualquer  que 
seja  o  meio,  que  possa  intervir.  Para  que  o  peccador  se 
converta.  he  necessário  que  Deos  o  converta,  e  não  de  ou- 
tra sorte.  Para  dizer  tudo  de  huma  vez  r  temos  a  pena  de 
analhema  imposta  pela  igreja. aos  que  disserem  ,  que  o  ho- 
mem se  pode  justificar  por  sós  suas  obras  sem  a  divina  gra- 
ça por  «L  Christo.  Con.  Trid.  Ss.  VI.  can.  I.  Ternos  o  can. 
III.  da  mesma  Sessão,  que  fulmina  o  mesmo  anathema 
contra  os  que  affirmarem,  que  sem  a  preveniente  inspira- 
ção do  Espirito  Santo,  e  seu  ad  jutorio  o  homem  pode  crer, 
esperar,  amar,  e  ííizai'  a  devida  penitencia,  para  lhe  ser 
conferida  a  graça  da  justificação  :  Siquis  dixerxl  fyc.  Ja  mui- 
to antes  S.  Agostinha  o  havia  dito  escrevendo  contra  Pe- 
dro, e  foi  esta  sempre  a  doutrina  da  Igreja:  Firmissimé 
iene,  $  niillatcnús  dubites ,  tem  por  certo,  e  de  nenhuma 
sorte  duvides  ,  qju»  nenhum  peccador  pode  fazer  a  devida 
penitencia  ,  sem  que  Deos  o  illurnine ,  e  converta  por  sua 
gratuita  misericórdia  :  Nemiixern  hic  pesse  poejtUenliam  age- 
rc  ,  ni&i  quem  Deus  illuminavent , . .  <5f  gratuita  miserationc 
converterii. 

Julgo  que  terei  dito  o  bastante  nesta  delicadíssima ,  e 
bem  espinhosa  matéria.  Tem  sido  necessária  esta  digressão 
algum,  tanto  extenea  ,  para  conhecerem  ,  por  huma  parte 
que  o  peccador  he  sempre  culpável  ,  não  obstante,  que 
por  si.  só  nada  pode.  Sobre  tudo  he  necessária  para  conhe- 
cerem a  cegueira  ,  a.  presumpção ,  as  néscias  esperanças, 
■cucas  confianças  dé  se,  converter  $  quando  caui to  .  lhe  pa- 
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recer,  pensando,  que  he cousa ,  que  tem  muito  etttre  rimos, 
e  se  trouxesse  este  negocio,  como  quem  traz  dinheiío  na 
bolsa,  para  deile  se  servir,  quando  for  muito  sua  vonta- 
de. He  esta  a  cegueira,  a  ignorância,  a  nesciedade  amais 
fatal  em  suas  consequências.  Ella  faz,  que  não  veja,  que 
taes  esperanças  sào  bem  como  o  pó,  como  a  empola  na 
agoa,  como  o  fumo:  Spes  vnpii  tanquam  lanugo  éfc.  ► 

Temos  primeiro  a  ponderar  se  com  eff^ito  poderá  contar 
com  a  vontade  de  se  converter  lá  para  o  tempo  futuro,  o 
que  agora  o  não  quer  fazer.  Ja  vimos,  que  sào  neM-as  as 
esperanças  em  razáo  do  tempo;  mias  ainda  o  são  m&te  em 
razão  da  vontade.  Náo  obstante  que  Deos  lhe  lançará  a 
corda,  para  o  sacar  fora  ,  e  ainda  excitará  a  vontade  suf- 
icientemente ,  e  elle  náo  se  aproveitará  delia,  c*  ficará  seja 
eíVeito  ,  menos  que  Deos  náo  obre  hum  prodígio.,  o  maior, 
de  suas  graças.  Sem  elle  nada  fará. 

Dureza  da  vontade. 

He  este  o  meio  de  explicarmos,  o  que  remos  p?s?ar-se 
por  este  respeito  entre  taes  peccadores.  De  taes  ou  tfeme- 
lliantes  disse  Jeremias ,  fallaudo  com  Deos  :  P-fttwsisti  eos  , 
&  non  doluerunl ;  vós  os>feristo$>,  Senhor-,  eelíes  náo  Se  de- 
ráo  por  doídos  ;  vós  os  opprimi^tes  ,  e  aberrastes  ,  e  mésmo 
assim  recusarão  receber  a  disciplina  dos  bons  costumes  :  At~ 
tricisti  eos ,  Ôf  renuerunl  accipere  disciplinam  Eiles  endun^ 
cerão  mais  que  a  pedra  as  suas  faces,  e  não  quizerào" con«* 
verter-se :  Indaraoerunt  fácies  suas  supra  petram,  cV  nalu- 
erunt  reverti.  Jer.  5.  3.  Será  por  desgraça  isto,  o  que  ve- 
mos ordinariamente  em  todos  os  nossos  peccadores  ? 

—  He  o  mesmíssimo  principalmente  nos  Incrédulos. 

—  Náo  he  somente  nos  incrédulos. 

—  Tem  razáo;  he  em  todos  os  ímpios,  e  o  são  toào-s ,  os 
que  peccao ,  e.querem  continuar  no  peccaoo.  Eiles  sofrerão 
os  maiores  castigos  dados  pela  máo  de  Deos  ,  e  sem  frutoL 
Eiles  veráo  diante  dos  olhos  a  mesma  morte,  e  nem  assim 
mesmo  se  converterão.  .'• 

Quem  diria,  que  -os  maiores  prodígios,  evidentemente 
obrados  por  Deos,  náo  teriào  virtude  para  converter  pec- 
cadores  l  Quem  diria,  que  esenrecendo-se  o  sôl  pe!'a  farde 
de  hum  claro  dia,  enchen&S-se  'o*at  de  trevas,  tremendo  a 
terra,  parlindo-se  por  si  os  rochedos,  e  sahindo  os  mortos 
(Sas  sepulturas ,  não  schaviuo  de  converter  peccadores  ?  Tu- 
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do  isto  succdeo  na  morte  de  J.  C. ,  etiverão  conh «cimento 
certo  de  sua  Ressurteiçdo ,  e  ficadbo  todos  aquelles  ioteios 
ttiars  duros,  que  as  mesmas  pedras,  conto  ja  vimos, 
-r-  Não  vamos  tào  longe  F. ,  não  nos  apartemos :.  destes  nos- 
so-irnpios,  para  vermos  ,  que  são  tão  brutos,  que  então  se 
poderão  converter,  quando  as  mesmas  bestas  de  quatro  pes 
o  fizessem.  Ru  o  provo.  Podem  estes  brutos  salvagcns  ne- 
gar, que  J.  O.  veio  ao  mundo  7  morreo  ,  c  ressucitoo ,  be 
verdadeiro  Deos,  ehado  ser  o  seu  Juiz  Supremo  ?  Biles  não 
o  podem  negar,  se  não  com  a  boca,  e  não  com  o  coração. 
Contudo  elles  offendem  ,  elles  lhe  tem  odio,  elles  o  perse- 
guem }  armão-so  conrra  ellc ,  e  procurâo  destruir  a  sua  Kc* 
Ugiâo.  Onde  he,  que  se  virão  salvagens  brutos,  e  bastas 
desta  qualidade?  Eu  assevero,  que  quando  hum  morto  sahi- 
do  tfoj  inferno  lhes  appar^eesse  cuberfco  de  fogo,  converter- 
sc-hião  tanto  corno  se  converteria  numa  besta,  ou  qualquer 
outro  bruto,  porque  nenhuma  differeuca  tem. 

—  fie  forte  a  expressão;  mas  parece  verdadeira. 

— -  Fila  o  be  tanto  ,  quanto  he  consequência  ,  do  que  temos 
visto.  Faça  Deos  escurecer  o  sol,  tremer  aterra,  sahir  vi- 
vos das  sepulturas  os  mortos,  abrão-se  os  infernos,  efaça- 
se  tuCio  o  mais,  que  quizerem  ;  mas  o  impio,  ou  qualquer 
peceador  tanto  se  não  converterá,  que  nem  ainda  terá  von- 
tade de  o  fazer ,  se  Deos  lha  não  der  ,  ajudar ,  e  em  finx 
cl íe  mesmo  a  con verter. 

—  Isso  he  verdade,  e  mesmo  assim  o  crè,  Padre  ? 

—  Firmissimamente  assim  o  creio,  pois  que  he  hum  Dogma 
da  minha  Fe,  que  ninguém  se  converte,  sem  Deos  o 
verter.  A  experiência,  do  que  vê  passar  no  mundo  por  es- 
te respeito.,  o  prova  bem  claramente» 

—  Pôde  por  ventura  ser,  que  hum  homem  peTo  peccado, 
que  não  tira  o  entendimento,   fique  em  tal  estado? 

—  Pude  sim,  porque  fica  hum  verdadeiro  bruto,  como  era. 
antes  de  ter  a  inshucção,  porque  a  desprezou. 

—  Porem  elle  não  perde  o  entendimento  e  juizo. 

—  Quem  lhe  disse,  que  o  não  perde  ,  fazendo-se  bruto  ? 

—  Pode  aífirmar,  que  hum.  peccador  o  perde  ? 

~r-  Posso  sim  ;  se  fica  com  algum,  também  os  brutos  o.tem>. 
e  melhor  do  que  elles.   Mas  os  brutos  nada  entendem  dé 
cousas  de  salvação;  e  este  entendimento  he  o  que  elles  per- 
dem, Mão  acaba  de  «-ouvir? 
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Embrutecimento  áo  entendimento. 

—  Olh*,  Sr.  M. ,  que  o  Fr.  diz  a  verdade.  Não  heem  vão, 
que  nas  divinas  Escrituras  se  chamão  os  peccadores  cegos  ; 
e  se  affirma ,  que  andão  em  trevas.  Nem  he  em  vão  ,  que 
nellas  são  comparados  aos  brutos  irracionaes,  não  só  pela 
brutalidade  de  suas  acções,  vida,  e  costumes,  mas  ainda 
em  seu  entendimento,  e  mais  faculdades  da  alma.  Qneirâo 
o?  Srs.  ponderar- com  a  devida  attenção ,  o  que  sc  passa 
por  hum  impio,  bum  peccador  obstinado,  e  endurecido, 
como  são*,  os  de  que  falíamos  em  tudo  oque  respeita  á  sua 
salvação,  e  ainda  ao  seu  bem  estar  neste  mundo,  e  nada 
acharão  mais  néscio,  mais  louco,  mais  sem -ju-izo  ,  e  inai* 
brutal.  Em  toda  a  qualidade  de  vicios  notarão  taíveZ  por 
todos  os  respeitos  huma  verdadeira  brutalidade ,  ou  embru- 
tecimento de  entendimento. 

Nós  vamos  vendo,  como  ellc  discorre  sobre  o  tempo,  que 
terá,  para  tratar  da  sua  salvação.  Ora,  poderá  haver  cou- 
sa mais  louca,  mais  sem  jv.izo,  mais  brutal,  que  guardar 
pprn  o  tempo  futuro  o  tratar  da  sua  salvação  ?  Pó?;deremos 
bana  pouco  o  estado  de  hum  peccador,  que  procrastina  sua 
sa'vação,  para  vermos  se  ha  cousa  mais  louca. 

—  Ru  quero  também  ponderar  bum  Incrédulo,  para  ver  se 
hei  cousa  mais  louca  ^  e  mais  sem  juizo* 

—  P  >is  pondere  Vm.  o  seu  Incrédulo. 

—  Hum  Incrédulo  fica  muito  abaixo  da  condição  de  bum 
animal  quadrado,  por  isso  mesmo  que  devendo  ter  juízo, 
se  embrutece  mais  do  que  elle.  Tendo  olhos  não  vê,  tendo 
ouvidos  não  ouve,  tendo  entendimento  nada- discorre.  Elle 
não  vê,  porque  basta  abrir  os  oihos,  para  Ci£r  logo  j  que 
ha  bum  Creador ,  basta  ouvir,  para  entender,  que  só  hum 
Deos  podia  dar  a  palavra  ao  homem  ;  basta  .  . . 

 Ahj  que  isso  vai  muito  longe.  Estes  Srs.-  entendem  ,  ees-- 

tãò  persuadidos ,  que  hum  Incrédulo  he  hum  animal,  não 
só  bruto  ,  .mas  indicifravel ,  e  mais  estólido  por  tal  re-peito, 
que  nqnelles  que  tem  este  nome.  Delles  ,  que  todos  são  sen™ 
suaes ,  e  por  essa  razão  -se  fazem  Incrédulos  ,  fãllou  oPsal- 
mista  ,  comparando-os ,  e  fazendo-os  semelhantes  a-est<<s  aui»  • 
mães  estólidos  ,  pois  que  a  si  mesmos  íaes  se  íizerão  :  : 
¥)io  cum  iri  honor e  esset ',  non  inieihxii ;  compor  acuz  rst  jít~* 
mentis  irisipienlibus ,  facius  sitmliB  cst  iliis.  Psai,  38.  io, 
Esta  be  hurna.  verdade,  eai  todo  o  rigor  do,  sentido  em  tal ç 
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gente.  Porem  ainda  o  he  no  relativo  ao  entendimento  em 
todos  outros  quaesquer  peccadorcs. 

—  Eu  as-im  o  creio,  P.  ,  e  estou  persuadido,  que  o  pec- 
cado he  loucura,  e  cegueira  do  entendimento  em  todo  o  sen* 
t^do,  e  os  seus  discursos  não  são  outra  cousa  mais  do  que 
rematadas  loucuras,  por  qualquer  lado  que  se  considerem  , 
e  nós  o  acabamos  de  ver.  Pode  haver  maior  loucura,  que 
por  'num  vil  prazer,  appetite  ,  ou  sensualidade  offender  a 
Deos  ,  perder  o  Cco  ,  e  condernnar-se  a  tormentos  eternos? 
Isto  he  cegueira,  he  loucura,  he  não  ter  mais  entendimen- 
to, que  huma  besta.  Elie  não  he  menos  besta,  quando  não 
est/jn  pnrsuadido  ,  que  ha  Deos  justo,  Ceo  para  os  bons, 
c  inferno  para  os  máos.  Se  fallo  contra  mim,  dou  testemu- 
nko  á  verdade.  Ainda,  mesmo  o  seria,  quando  pudesse  en- 
trar em  duvida  sem  ser  besta  ;  elle  o  seria  nesse  caso,  por 
não  seguir  aparte  mais  segura,  não  expondo  seu  ultimo  fim 
á  desgraça  eterna.  Finalmente  affirrno  ser  louco,  quem  não 
he  santo. 

—  Diz  a  verdade,  ainda  que  he  contra  mim. 

—  A* vista  disso  pouco  ou  nada  me  resta  a  dizer.  Lembro 
somente  a  loucura  de  hum  peccador  procrastinante ,  em  S2 
deixar  ficar  no  fatal  estado,  em  que  se  acha  pelo  peccado, 
annos,  e  annos,  tempos  e  tempos. 

—  De-me,  P.  ,  licença  para  dizer  aquella  parábola,  que 
Vra.  assim  chamou,  e  me  contou,  aconselhando  a  que  se 
por  desgraça  cahisse  ern  algum  peccado,  não  pudesse  co- 
mer, nem  beber,  nem  dormir,  e  ter  descanço  ,  em  quanto 
não  procurasse  o  remédio  de  huma  v-erdadeira  penitencia. 
  Diga  Vm.  a  sua  parábola,  e  seja  com  bievidade. 

  Houve  hum  homem  rico ,  a  quem  não  faltavão  meios  de 

viver  alegre,  e  contente:  mas  andava  sempre  triste,  e  com 
profunda  melancolia.  Hum  seu  amigo  ih'a  estranhou,  di- 
zendo-lke,  que  não  tinha  razão  alguma  para  andar  triste, 
pois  que  nada  lhe  faltava  para  sua  completa  felicidade  por 
isso  mesmo,  que  tinha  abundantes  meios  de  satisfazer  seus 
desejos,  e  vontades.  Com  isto  o  instou  para  que  lhe  disses- 
se a  causa  de  sua  tristeza.  Elle  o  prometteo  fazer  em  hum 
outro  dia,  qtie  lhe  marcou.  Antes  delle  mandou  abrir  hu- 
ma profunda  cova  ,  ou  poço  em  que  fez  lançar  fogo.  Junto 
da  borda  mandou  pôr  huma  velha,  e  mal  segura  cadeira; 
sobre  esta  pendurou  por  hum  delgado  fio  huma  amada  es- 
pada, e  a  diante,  e  sobre  o  poço  huma  rica  meza  cuberla 
~de  abundantes  regalos muwcas  ?      outros  prazeres- para 


acompanharem  ,    e  augmcntarem   as   delicias   da  mesa. 

Chegando  o  amigo  immediatamente  o  maada  assentar  na 
dita  cadeira,  comer,  beber,  e  alegrar~se  ao  som  dag  ale- 
gres symphonias,  e  não  sei  se  também  danças.  Elie  porem 
cheio  de  susto,  e  terror,  como  o  poderei  fazer?  diz.  Se  le- 
vanto os  olhos  ao  alto,  eu  vejo  pendente  sobre  minha  cabe- 
ça liuma  amada  espada  próxima ,.  e  ameaçando  partir-ma. 
Se  olho  para  baixo  vejo  fogo  e  a  cadeira  mal  segura  amea- 
ça precipilar-me  nelie  por  instantes.  Como  pois  poderei  co- 
mer, beber,   e  alegrai>me  ?■ 

Pois  ahi  tens,  lhe  disse  então,,  a  causa  da  minha- tris- 
teza, e  porque  me  não  posso  alegrar,  ainda  que  possa  ter 
todos  os  regalos  do  mundo.  Se  olho  para  o  alto  eu  vejo 
pendente  sobre  a  minha  cabeça  aespada  da  justiça  divina, 
que  eu.  por  minhas  culpas  tenho  desembainhado  contra  mim. 
Se  attendo  a  mim  mesmo,  eu  me  vejo  como  assentada  em 
huma  velha,  e  mui  mal  segura  cadeira,  que  he  o  meu  cor- 
po ,  e  me  esta  ameaçando  corno  se  desfazer  a  cada  instaria 
te,  e  precipitar-me  nesse  horrível  fogo  eterno.  Cimo  pois 
me  poderei  alegrar  ,  edar-me  ás-delicias c  vãos  prazeres  do 
mundo  ? 

— -Confesso  que  essa  comparação  ou  parábola  fará  tremer 
ao  peccador  mais  obstinado,  e  abrir  os,  olhos  ao  mais.  cego* 
Ella  fará  o  objecto  de  minhas  considerações. 

—  Ainda  bem  que  assim  o  faça-,,  e  agradeça  a  Deos  oborn 
eífeito  que  produz  na  sua  alma,  pois  não  lhe  p.ireça  que  a 
todos  abrirá  os  olhos,  efará  tremer.  Saiba,  que  todos- a  ou- 
virão, e.  ficarão  quaes  estavão  antes,  se  Deos  os  não  illu- 
minar  com  suas  graças  particulares,  e  mais  fortes  ,  que  as 
ordinárias.  Ahi  tem  y  o  .que.  he  o  peccador  ;  e  medirão  se 
o  entendimento,  e  juizo  de  tal  homem,  o^ue  em  tal  estado 
se  alegra  ,  come  ,  bebe&c.  tem  Ã^uaia.  vadiagem  •  do  do 
qualquer  bruto  irracional? 

—  Sou  obrigado  a  dizer,  e  confessar,  que  nada  mais  em- 
brutecido no  entendimento  que  o  peccador. 

— .  Para  que  assim  o  crea  sem  alguma  duvida  ,  eu  lha  mos- 
tro este  embrutecimento  nos  mais  famosos  peccadores*  Que 
lhe  parece  do  embrutecimento  de  Adão logo  que  peccou  ? 
Não  teria  elle  então  ideas,  e  conhecimento  de  Deos  mui 
avançado?  Os  meios  Incrédulos  nffirmão ,  que  elle  fol,crea- 
do  com  grandes  luzes  innalas.  Porem  logo  que-  lhe  entrou 
a.  soberba  no  coração ,  desejando  ser  como  Deos ,  se  dtjj- 
xou  persuadir,  que.  Deos  lhe  havia  mentido,  quando  lhe 
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iâisfé,  qne  morreria  no  qia,  que  cornasse  do  fruto  prohibi- 
do.  Vejão  que  juizo  de  honrem  ,  e  mulher!  Acreditarão  a 
serpente,  que  lhe  dizia  :  Nequaqaam  mor ie mini  f  c  tiverão 
a  Deos  por  inacreditável,  e  mentiroso  ,  quando  lhes  dizia: 
Morte  morietni.iil  Com  ta!  juizo  ficarão,  que  se  esconde- 
rão, quando  ouvirão  a  voz  de  Deos,  pensando  ,  que  o  po- 
der ião  conseguir.  Pode  haver  cousa  mais  louca? 

Que  me  dizem  de  IJvid,  homem  tão  santo,  entendido, 
p  instruído  nos  conhecimentos  de  Deos,  e  da  Religião? 
Virão  cousa  mais  bruta  depois  do  peccado  ,  e  por  todo  o 
•tempo  que  nelte  'esteve  ? 

—  Seu  procedimento  com  Ur  ias  foi  bem  brutal  ! 

—  Não  só  isso,  mas  efíe  esteve  por  todo  o  tempo,  que  não 
foi  menos  de  nove  mezes  sem  mesmo  lembrança  dos  gra- 
víssimos males,  e  per.ca.dos,  que  havia  commeltido  ,  nem 
de  Deos,  nem  de  Ceo ,  mun  de  interno:  mesmo  como  hu- 
ífói  cousa  brutal.  Quando  Deos  foi  servido  abrir-lhe  os  olhos 
com  a  sua  Palavra  por  Natkan  Propheta,  então,  e  só  en- 
tão he  qiie  eílc  disse  :  Peccavi.  Quando  assim  o  não  fizes- 
se Deos  ,  desgraçado  David  ! 

Querem  ainda  ver  hum  outro  embrutecimento  perfeito? 
Em  Pedro  o  tem  ,  quando  negou  ao  Divino  Medre.  Pou- 
co antes  muito  animoso,  e  resolvido  a  morrer  com  elle. 
O  temor  entrou ,  fraqueou  ,  e  fugi.'  sem  nada  pensar  no 
que  se  havia  passado  antes.  Sem  juízo  ,  e  sem  lembrança 
vai-se  metter  logo  depois  na  occasião  de  o  negar.  Com  eí- 
feito  o  nega  pela  primeira  vez,  e  fica  pedra;  segunda,  e 
nada  pensa,  no  que  faz;  nega-o  ainda  terceira,  e  como 
verdadeiro  bruto  sem  juizo,  sem  entendimento  algum.  To- 
das estas  negações  forào  na  presença  do  mesmo  Senhor  ;  e 
a  não  lhe  pôr  seus  divinos  olhos,  com  vista  de  misericór- 
dia, com  que  illuminou  este  cego,  e  bruto  entendimento, 
que  seria  de  Pedro  ?   Convernus  Dominus  reapexit  Petrum. 

Luc.  m.  6i. 

No  filho  pródigo  finalmente  temos  esta  cegueira  brutal  do 
entendimento,  que  para  se  lembrarde  voltará  casa  do  pai, 
foi  necessário  co:>verter-se ,  ou  reverter  em  si  mesmo:  In 
se  rever nus  \  o  que  somente  fez,  quando  seus  males  chega- 
rão ao  cume.  Porem  esta  rcverssâo  só  pode  ser  obra  deDeos, 
e  não  do  peccador ,  assim  corno  tudo  o  mais  que  se  deve 
seguir. 

—  Muito  bem  tern  mostrado;  que  as  esperanças,  e confian- 
ça, que  o  peccador  põe  no  teinpo  futuro,  para  nelie  fa- 
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frer,  o  que  agora  não  quer,  e  he  a  devida  penitencia,  «ão 
como  o  pó,  empola  d'agoa ,  e  como  o  fumo.  Julgo,  que 
entro  na  foiça  dos  argumentos  ,  esuas  demonstrações.  Elie 
espera  ter  tempo;  porem  nascias  confianças,  porque  ávida 
he  fragilissima ,  sugoita  a  perigos  infinitos,  nem  mesmo  he 
vida,  pois  mais  do  que  ella  he  huma  continua  morte. 

Para  cercear  estas  néscias  esperanças,  quiz  mostrar,  e 
com  effcito  provou,  que  ainda  quando  tenha  o  tempo  ,  que 
premedita,  não  fará  a  devida  penitencia  por  isso  mesmo, 
que  não  querendo  agora,  também  então  uao  quererá.  Pro- 
vou-o  com  a  prisão,  e  afferro  da  vontade  obstinada  ,  e  pe- 
la cegueira  do  entendimento,  e  perfeito  embrutecimento \  o 
que  tudo  faz  de  absoluta  necessidade  sem  os  socorros  da  di- 
vina graça. . . 

—  (Deo  o  menino  conta  da  matéria.) 

—  Faz-me  na  verdade  espantar  hum  tal  embrutecimento; 
porem  sou  obrigado  a  coniessalo. 

—  Queira  porem  advertir  que  esse  embrutecimento  ès*é  em 
combinação,  e  harmonia  com  tudo,  o  que  temos  dito  da 
creação,  e  natureza  do  homem,  e  nos  mais  respeitos. 

—  Nisso  mesmo  estava  eu  pensando.  O  homem  creado  com 
o  sopro  deDeos,  feito  sua  imagem,  e  semelhança  uca  com 
elle  nas  mais  estreitas  relações;  eternos  visto,  que  seus*ie*- 
tinos,  eftns  são  amais  estreita  uniào  com  e!ie.  Logo  que  o 
homem  despreza  a  instrução,  que  forma  a  sua  segunda  crea- 
ção, que  lhe  he  dada  pelo  mesmo  divino  sopro  articulado^ 
e  pecca ,  dando  hum  fatal  golpe  na  mesma  sua  existência 
moral,  se  nào  em  certo  modo  physica,  cortaest.es  laços  de 
união  com  o  seu  Creador.  EMe  ainda  corta  a  uniào  com  J, 
O. ,  e  fica  membro  seco,  podre,  e  corrupto,  como  sepa- 
rado da  Corporação  deste  Senhor.  Sem  duvida  e3te  golpe  , 
esta  separação  devia  produzir  fataes  estragos,  e  terríveis  ef- 
feitos,  e  taes.  que  devião  tocar  na  mesma  natureza  do  ho- 
mem. Não  poderião  ser  menos,  que  reduzir  o  homem  á  con- 
dição de  bruto,  na  cegueira,  na  obstinação  da  vontade, 
e  em  fim  verdadeiro  embrutecimento  da  alma,  e  suas  facul- 
dades. Acho  tudo  pois  em  perfeita  harmonia. 

—  Eu  penso  da  mesma  sorte,  e  assim  o  creio.  Porem  Sr. 
Ab. i  visto  que  nos  incumbio  deadvogarmos  acausa  da  mo- 
cidade enganada,  temos  muito  ,  que  oppor.  Mostraremos, 
que  o  peccador  procrastinante  tem  huma  ancora,  em  que 
pode  firmar  as  suas  esperanças,  e  be  &  Misericórdia  deDeos*, 
Não  duvida,  que  he.Deos... 
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■ —  Não,  eu  nada  duvido,  que  hehuma  ancora-  firme,  segu- 
ra, c  muito  consoladora  para  o  homem  peccador,  com  tan- 
to que  faça  delia  o  devido  uso,  e  não  abuse. 

—  Não  sei  que  usos,  ou  abusos  esses  sejão.  Porem  julgo,, 
que  não  deve  accu?ar~se  de  excessiva  ,  e  demasiada  teme- 
ridade,  de  mal  fundadas  esperanças,  e  confianças  ,  como 
de  pó,  de  empola,  d'agoa,  e  de  fumo,  aquelle  peccador, 
que  as  pôe  na  misericórdia  infinita  do  Senhor,  esperando, 
que  o  soccorrerá  com  suas  graças  em  outro  tempo,  em  que 
melhor  se  resolva,  e  ainda  na  mesma  ultima  enfermidade, 
cm  que  vê  o  perigo  mais  de  perto-,  e  em  que  Dees  mais 
se  compadecerá. 

Toca  em  matérias-  extensíssimas '.r  quando  eu  me  podia 
persuadir,  que  ficarião  satisfeitos. 

—  Meu  Caro  Pai ,  qneira  ter  paciência  ;  hade  coroar  a  obra. 
Não  ignora,  que  assim  discorre  a  cega  mocidade,  e  mes- 
mo todos  os  peccadore.s.  Nós  o  ajudaremos  .  . . 

—  Não  tem  que  me  rogar.  Amanhã  desenvolveremos  a  pri=* 
roeira.,  e  ficará,  a  segunda  para  outra  tarde.  Previnão-se  os 
Srs.  com  todos  ,  e  os  mais  fortes  argumentos  que  lhe  pos« 
£>ão  occorrer. 

—  Fiquem  para  os  dois  dias  santos,  que  se  seguem;  enin-. 
giiem  aqui  falte.  Venhão  todos. 

—  Peçamos  a  benção  a  Deos ,  e  Nossa  Senhora,  Ate  então.. 
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PALESTRA  QUINTA. 


Misericórdia  de  Deos, 

Palestrantes.. 
Parodio,  Deista,  Atheo ,  e  Frcguct, 


Introãucçãa, 

Parodio  —  Í^oas  tardes  ,  meus  Srs.  ;  a  benção  de  Deos  cem  as 
suas  Misericórdias  desça  sobre  nós  todos. 

AUieo — Assim  o  esperamos,  e  confiamos  muito  nellas.  Ai  de 
mim,  e  todos  os  peccadores  se  nâo  fossem  na  Misericórdias 
de  Deos !  Este  Senhor  delias  usará  hoje  comigo  para  asíV- 
zer  aqui  brilhar,  e  exaltar  sobre  tudo.  O  caso  he  este,  Sr. 
Ab.  ,  e  eu  lho  quero  expor.  Eu  tenho  sido  arguido  pelos  meus 
antigos  collegas ,  de  que  nào  defendo  com  a  devida  força  a 
causa  da  incredulidade.  .  . 

Preguez —  Apresentem-se  elles,  se  são  capazes. 

A,  —  Eu  o  tenho  exigido,  mas  elles  me  reputavão  por  desgra- 
ça minha  ,  como  seu  corypheo  ,  e  com  razão  exigem  de  mim, 
,  que  a  defenda  ,  visto  que  tão  grande  parte  tive  na  sua  incre- 
dulidade. 

F.  —  Por  isto  mesmo  deve  renunciar,  e  não  defender. 

A,  —  Parece-rne,  que  tendo  concorrido  para  a  sua  incredulida- 
de, e  cegueira,  devo  também  concorrer  do  melhor  modo 
para  lhes  desvanecer  as  trevas  ,  em  que  o  puz  ,  ou  tive  par- 
te, e  que  este  he  o  melhor  meio. 

P.  —  Assim  he ;  e  as:>im  deve  faze*r.  Queira  continuar. 

A%  —  Meu  companheiro  assentou,  que  não  poderia  dar  socorro^ 

Yy  * 
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e  me  deixou  só  no  campo.  Todos  estes  tres  dias,  que  me- 
diarão, eu  tenho  prevenido,  conferenciando  com  elles,  e 
aqui  temos  a  Bíblia  sagrada  registada  cm  algumas  paginas, 
que  fazem  a  nosso  favor. 

De  i  si  a — Aqui  a  tenho,  e  a  seu  tempo  lerei,  o  que  convier,  pois 
assesti  ás  conferencias. 

P.  —  Muito  me  alegro  com  isso ,  porqwc  nenhum  melhor  meio 
temos  de  desenvolver  bem  as  matérias.  Queira  pois  fazer  o 
possivej  ,  para  desempenhar  devidamente  a  sua  incumbência. 

4^  —  Entrando  pois  na  matéria  ,  que  consiste  e.m  mostrar,  que 
são  justas  as  confianças  do  peceador  na  Misericórdia  de  Deo$, 
perguntarei  primeiro  se  he  verdadeira  a  minha  Fé,  crendo 
que  Dcos  lie  infinita  mente  bom? 

D  cos  infinitamente  bom* 

P.  — r  Eu  me  lisonjeio  com  essa  mesma  Fe'. 

IX  —  Que  Deos  lie  bom,  e  infinUamenle  bom  ,  a  mesma  nos- 
sa philosophia  antiga,  o  ensina.  Deos,  Ente  Supremo  ,  e 
necessário,  necessariamente,  e  por  essência  deve  ser  infini- 
tamente bom.  Nós  assim  o  temos  visto. 

Ai.  «—  Est  )ii  mui  bem  persuadido  de  suas  infinitas  bondades,  e 
com  e fiei  to  as  temos  visto  ja  na  creação  ,  ja  na  redernpção, 
e  finalmente  em  todas  suas  obras.  Sendo  elle  pois  infinita- 
mente bom  he  sem  duvida  infinitamente  mesericordioso.  Es- 
ta consequência  he  legitima. 

D.  —  Sem  duvida  o  he ,  e  vamos  coherentes.  Em  seus  divinos 
attributos  he ,  e  deve  ser  Deos  infinito. 

A.  —  Porem  destas  verdades  tiro  eu  huma  conclusão ,  que  não 
só  me  parece  justa,  ebem  deduzida,  mas  ainda  necessária. 
Se  Deos  he  infinitamente  bom,  e  por  consequência  infinita- 
mente misericordioso ,  como  intenta  o  Sr.  Ab.  prescrever-lhe 
limites  ?  Bem  pelo  contrario  devemos  concluir,  que  não  ten- 
do alguns  limites  as  bondades  ,  ou  Misericórdias  do  Senhor, 
justamente  nelias  confia  o  peccador,  e  justamente  espera, 
que  lhe  valeráõ  em  qualquer,  occasião ,  que  intente  a  sua 
con  versão.  .  . 

F,  —  Bravo  e  bravissimo ,  Sr.  At.  !  Isso  não  temrespostfc. 
(Aquelie,.  que.  fa.Ilou  ,  he  o  excommungadô  Jansenisía  \ 
3iu   o  arrenego,  e  me  benio  delle  !  Ainda  aqui  nos  vem 

inquietar !  ) 

A        Eu  creio,  que  o  Sr.  Ab.  convirá  nestas  razões. 

P,.  —  Não  co!ivenIio?  nem  posso  convir  em  taes  deducçôes* 
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que  pertende  tirar  da  bondado  infinita  do  Deos.  -Tejb  que 
confunde  esta  com  a  Misericórdia ,  e  que  não  tem  as  devi- 
das ideas  de  buma,  e  outra. 

—  Por  ventura  não  he  o  mesmo  ser  bom,  que  ser  misericor* 
diosal  Eu  não  acho  differença,   ou  não  a  conheço. 

—  Muito  grande  a  tem  ;  e  bom  foi  que  por  aqui  intrasse- 
mos  para  assentar-mos  desde  logo  na  verdadeira  inteliiger*-* 
cia  das  palavras,  e  nomes,  que  damos  ás  cousas  que  deve- 
mos tratar. 

Importante  differença  entre  a  bondade  e 
Misericórdia  de  Deos. 

Queira  dízer-me ,  o  que  entende  por  bondade  infinita  de 
Deos,  e  eu  direi  o  que  entendo  por  sua  Misciicordia ,  e  o 
sentido,  em  que  a  devemos  tomar. 

—  Entendo  por  bondade  buma  condição,  ou  naturalidade, 
ou  inclinação,  que  o  leva  a  fazer,  e  obrar  sempre  o  bem 
para  com  todos  ,  apezar  da  ingratidão  ,  com  que  lhe  corres— 
pondão.  Bom  se  diz,  e  costumamos  chamar  ao  benigno  , 
bemfazejo,  c  compassivo  para  com  todos  sem  differença, 
de  bons,  e  máos ;  e  isto  tanto  mais  ,  quanto  he  peior  osif- 
geito ,  que  gosa  desta  bondade. 

—  Errada  definição  he  essa.  Merecerá  por  ventuTa  o  neme 
de  bom  aquelle  sugeito,  que,  gpsando  de  autoridade,  tan- 
to bem  faz  ao  benemérito,  como  ao  iadrão,  ao  assaeino  , 
e  ao  malvado  ? 

—  Responda  o  Sr.  Junsenhta  ja  que  deo  os  applausos» 

—  Olhe  la  não  venha !  Metteo  a  viola  no  saecq. 

—  Eis-aqui  porque  eu  disse,  que  confunde  buma  cem  ou- 
tia.  Deos  he  infinitamente  bom  ,  porque  sendo  a  infinita 
bondade  por  essência,  he  infinitamente  justo  ,  e  recto  cm 
seus  juizos.  Elie  não  poderia  ser  infinitamente  bom  ,  se  rão 
fosse  infinitamente  justo  ,  erecto,  por  isso  mesmo  que  a  jus» 
tiça,  e  rectidão  constituem,  e  entrão  na  condição,  e  na- 
tureza da  bondade. 

— •  Eis-ali  a  verdade,  que  nós  não  viamos. 

—  Em  quanto,  á  Misericórdia  a  mesma  palavra  diz  o  que 
he.  Da  latina  miserere  he  dirivada  , .  e  significa  propriamen- 
te a  compaixão ,  compadecimento,  e  condoimento  ,  que 
muito  menos  he ,  e  mui  differente  da  bondade  tanto  cm  sua 
extensão,  como  na  sua  iutensão.  A  bondade  a  todos  se  es! on- 
de, a  bons  e  máos ;  a  misericoidia  somente  aos  máos,  ou  mi  se- 


190 

laveis.  A  bondade  abrange  ainda  a  immisericordia  ,  por  is- 
so mesmo  que  abrange  a  justiça.  Para  melhor  o  entender 
pense,  que  a  bondade  tem  duas  ftihas ,  que  sempre  produz, 
alimenta,  e  de  que  sempre  lie  acompanhada  ;  taes  são  a  jus- 
tiça ,  e  a  Misericórdia,  casadas,  combinadas,  e  em  per- 
feita harmonia  (ruína  com  outra.  Kis-aqui  como  devemos 
considerar  as  bondades  de  Deos  ,  e  que  nos  abrirão  o  ca- 
•minho,  e  darão  luz,  para  vermos  a  neeedade  ,  cegueira, 
e  loucura  das  confianças,  e  esperanças  do  impio  ,  funda- 
das na  Misericórdia  de  Deos,  continuando  a  ver  ,  que  são 
pó,  empola  d'agua ,  efumo:  Spcs  impii  tanquam  lanuo-o 
cst ,  quae  avento  tollilur ,  tanquam  spuma  gra  %'is,  quac 
a  proccll  i  dispergitur ,  <5f  tanquam  fumus ,  qui  a  vento  dif~ 
•fusus  €st.  .Sap.  5.  15, 

—  Vai  a  terra  o  nosso  anligo  pa  11  adi  o! 

—  Qua!  paliadio,  nem  palanque  !  Mas  assim  corre  os  tou- 
ros, que  os  não  ha  mais  bravos  que  os  Incrédulos,  o  meu 
Ab.  ,  pregando-lhes  cada  garrochada,  que  vai  fervendo. 

—  Conheço  que  assim  hc,;  porem  não  pode  negar  ,  que  as 
Misericórdias  do  Senkor  excedem  muito  suas  justiças.  O 
Sr.  D.  vai  a  lèr  alguns  textos,  que  provarão  o  que  digo, 
inculcando  grandemente  estas  Misericórdias. 

—  Bem  inculcadas  as  tem  os  peccadores  no  tempo  ,  que  lhes 
dá  presentemente  para  a  penitencia.  Eu  ouvirei  os  textos, 
mas  permittão-nae  ,  que  primeiro  dè  as  devidas  ideas  das 
divinas  Misericórdias  9  para  melhor  as  entenderem.  Nós  as 
devemos  considerar  em  relação  com  os  peccadores ,  pois 
que  com  eiles  versão. 

Misericórdia  de  Deos  com  os  peccadores. 

Será  bastante,  que  lancem  hum  só  golpe  de  vista  sobre 
o  muito  que  a  este  respeito  temos  dito.  Lembrem-se  das 
bondades  deste  Senhor  creando  ò  homem  á  sua  mesma  ima- 
gem ,  e  semelhança.  Corrão-nos  sobre  o  quadro  que  nos 
apresentão  os  incríveis  excessos  de  amor  de  J.C,  encar- 
nando, fazendo-se  Homem  como  nós  mesmos,  padecendo, 
morrendo,  e  derramando  por  nós  ate'  a  ultima  gota  de  seu 
Sangue.  Vejão-no  ainda  dando-nos  em  -comida-,  e  bebida 
seu  me* mo  Corpo,  Sangue,  Alma-,  e  Divindade  ,  para  nos 
unir  comsigo  em  burna  mesma  unidade,  e  mesmo  seu  Cor- 
po., de  que  se  faz  cabeça  para  nos  levar  a  gosar  com  eíle  , 
e  corno  elle ,  da  mesma  sua  gloria.  Poderá  o  entendimen- 
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e  mais  infinita  bondade  ?  Somente  Ljiii.  Deos  podia  ser  o- 
inventor  de  taes  meios  de  amar. 

—  Pareee-me,  que  nem  elle  mesmo  poderia  imaginar  maior 
amor.  Fez  quanto  pode  a  sua  Omnipotência,  imaginou  a 
sua  omnisciência,  e  inventou  o  seu  amor. 

—  O  homem  porem  monstro  de  ingratidão  se  rebella  contra 
este  Senhor,  Creador,  e  Pai ;  elle  o  despreza ,  volta-lhe 
as  costas,  separa-se  de  seu  Corpo,  injuria,  ultraja,  offen- 
de,  e  protesta  nào  lhe  obedecer,  nem  querer  ter  parte  eoni 
elle.  Queirão  dizer-me,  o  que  lhes  parece  merecer  hum  tal 
monstro  de  ingratidão  ? 

—  Mil  infernos  serião  menos,  do  que  merece. 

—  Quid  merebarisy  contemptor  Dei]  pergunta  neste  mes-» 
mo  sentido  S.  Agostinho.  Que  merecias  tu  ,  ó  desprezador 
das  bondades  infinitas  do  Deos  ,  que  merecias  I  Pensa-o  bem, 
e  vê ,  se  te  occorre ,  senão'  penas,  tormentos  e  flaíre-1  los  : 
Vide  si  iibi  oceurrit  nisi  tormeulum  ,  si  íibi  oceurrit  nipi 
snpplicium ,  nisi  poenal  Que  outra  cousa  tinha  a  esporar 
desde  logo,  que  commetteo  o  primeiro  peccado  ,  senão  o 
ser  arrojado  nos  tormentos  eternos  ?  Contudo  olle  pecca  ,  e 
Deos  nuo  o  faz;  elle  o  trata  com  tão  monstruosas  injurias, 
e  offensas,  e  Deos  fecha  os  olhos,  espera,  incita,  a  que 
lhe  peça  perdão,  e  lho  offerece  continuamente;  o  desgra- 
çado se  pòe  sobre  a  boca  do  inferno,  e  Deos  o  suite:  ta, 
para  que  nào  cahia;  elle  profere  contra  si  mesmo  a  senten- 
ça de  condcmnaçào  eterna  ,  porque  isto  mesmo  he  o  ,pec- 
car,  que  sentenciar-se  ao  inferno,  e  Deos  nào  qv.or  a;;;da 
que  se  cumpra.  Finalmente  Deos  lhe  sustenta  ávida,  clia- 
ma  continviamente  ,  offerecendo-lhe  suas  graças  ,  e  o  pc** 
dão ,  e  dando-lhe  tempo,  e  mil  oeca?iòes  de  se  tirar  de  tào 
máo  estado  ,.  reunir  a  seu  Corpo,  de  que  se  separou  ,  e  o 
levar  á  sua  gIo*ia.  Pode  dar-se ,  pensar-se ,  ou  imaginar* 
se  maior.  Misericórdia  ?  Qual  homem  faria  outro  tanto? 

—  São  mui  grandes  certamente,  e  cilas  mesmo  assim  ^ão 
promettidas  ao  peccador;  e  por  isso  nellas  com. razão  po- 
de confiar  affoutamente. 

—  Porem  eu  nego  que  assim  sejão  promettidas  no  sentidov, 
em  que  as  toma ,  ou  quer  entender.  Elias  sim  são  promet- 
tidas ao  peccador,  e  nellas  pode  confiar  se  logo  que  lhe 
são  offerecidas ,  lança  mão  delias  aproveitando  a  occasiào  , 
graça,  e  favor,  mas  não  quando  as  despreza,  c abusa  del- 
ias, talvez  para  peccar ;  porque  então  mais  que  Miscricctr* 
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dia  á«*e  esperar  n  terrível  justiça.  Queira  dizer-me  qual 
he  o  âm  ,  que  Deos  se  propõe,  concedendo  tempo  ao  pec- 
eador ,  e  oíTerecendo-Ihe  suas  graças?  A  que  se  dirigem  as 
riquezas  (ias  bondades  divinas,  da  paciência,  e  longanimi- 
dade,  com  que  o  Senhor  espera  ao  pecador? 

—  Eu  nãò  duvido,  q.ie  he  para  a  sua  correcção,  e  peni- 
tencia; mas  isso  prova  a. meu -favor. 

—  Como  prova  ?  Queira  o  Sr.  D.  I£r  S.  Paulo  escrevendo 
aos  Romanos,  cap.  9.  jf.  4. ,   e  seguintes. 

—  An  dimtins  honitalh  ejus ,  «5f  p-Jicniice ,  óf  longanimiía- 
tis  confemnis  ?  He  assim,  ó  insensato  peceador,  que  tu 
desprezas  as  riquezas  da  bondade,  paciência,  e  longani- 
midade Jo  Senhor,  que  te  dá  tempo,  que  tu  não  queres 
aproveitar  ?  Ignara*  quoniam  benignitas  Dei  ad  poenitsn- 
tmirt  te  adducit  l  ignoras  por  ventura,  que  esla  tão  gran- 
de benignidade  de  Deos  tem  por  íim  conduzir-te  á  peni- 
tencia ?  Secundam  aiiten\  duriiiam  tuam ,  <3f  impoeniícns 
cor,  thezaurizas  tihi  iram  in  die  irae ,   òf  revclalionis  justi 

judicil  Dei;  por  essa  tua  dureza,  e  impeniteneia  de  cora- 
ção tu  vais  enthesourando  ira  para  o  dia  da  ira,  em  que  se 
inani festa ráò  os  justos  juizos  de  Deos. 

—  AHi  tem  huma  prova  a  seu  favor!  Nós  ponderaremos  a 
segurada  parte  deste  texto  ,  e  por  ora  vejamos,  que  a  con- 
cessão de  tempo,  paciência,  e  benignidade  de  Deos  para 
com  o  peceador  nào  tem  outro  hm  que  a  sua  conversão  ,  e 
penitencia.  Porem  se  elle  o  despreza  ,  e  deile  abusa  para 
continuar  no  peccado  perdern-se  estes  tins  ,  e  então  ou  Deos 
nade  cessar,  ou  se  continuar,  deverá  ser  para  maior  justi- 
ficação da  sua  causa. 

—  Quando  o  não  faça  o  peceador  em  hum  tempo  ,  o  fará 
em  outro.  Como  esse  tempo,  que  Deos  dá  he  favor,  e-iJfií- 
sericordia  ,  em  qualquer  tempo  delia  se  pode  servir. 

—  Mas  advirta  que  essa  Misericórdia  se  vai  tornando  em 
iia,  segundo  diz  o  texto.  Se  porem  o  fará  em  qualquer  tem- 
po eixo  ignoro,  pç^  que  talvez  o  não  tenha,  nem  Deos  quei» 
ra  dar-lho,  rrem  obrar  o  prodigio,  instigado  por  sua  mes- 
ma bondade  ,  que  o  faz  justo  igualmente  que  misericordioso. 

—  Nés  devemos  assentar  bem  nossos  princípios  para  sobre 
elles  argumentarmos.  Devemos  faze-lo  na  condição  de  Deos, 
c  m^srno  natureza.,  que  não  duvida  scra  bondade,  e  bene- 
gnidade  para  com  todos.,  bons,  máos.  Esta  conhecemos 
pelos  factos  ,  pelo  que  os  sagrados  Escritores  por  elle  inspi- 
rados, ou  o  mebfflo  Senhor ,  por  elles  noa  diz.  Se  quer  assim.  .  . 
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P.  —  Muito  bem  o  quero  ,  e  com  muita  satisfação.  Vamo?  ao« 
factos,  c  ás  palavras  divinas,  e  verá,  que  não  he  justa  a 
■idea,  que  forma  da  condição  de  Deos  ;  e  a  final  mostrarei, 
que  tal  idea  lhe  he  injuriosa  por  isso  mesmo,  que  he  infi- 
nitamente bom,  poi*  que  como  tai  deve  ser  misericordioso, 
e  justo;  c  assim  o  devemos  sempre  considerar. 

A,  —  Muito  embora  ,  pois  que  suas  Misericórdias  a  tudo  exce- 
dem. Os  factos  o  mostra© ,  e  as  pilavras  o  dizem. 

!*•  — -  Vamos  a  huns,  e  a  outras,  e  eu  mais  ainda  me  porei  de 
sua  parte,  mostrando  que  antes  de  suas  iras  terríveis  usa  do 
suas  Misericórdias  immensas  ,*  porque  se  bem  advertisse,  01 
factos,  que  nos  apresentão  as  divinas  Escrituras ,  provão 
quam  terríveis  são  os  seus  juízos  ,  ejustiça.  Com  muito  gos- 
to me  porei  de  sua  parte  para  vermos  as  riquezas  das  Mise* 
ricordias  do  Senhor,  De  quaessequer  servir?  Em  qualquer 
delles  provarei  o  que  digo. 

A+  —  Do  occorri'do  com  os  Ninivitas,  com  David ,  com... 

jP*  —  Deixemos  por  ora  os  particulares  occorridos  comeste,  oti 
com  aquelle  individuo,  e  vamos  aos  maiores,  e  mais  fa- 
mosos castigos  para  nelles  mesmos  vermos  a  misericordiosa 
condição  de  Deos,  de  que  tenho  muito  gosto  de  failar.  O 
primeiro,  e  o  maior  foi  o  diluvio  universal.  A  ira  do  Sc* 
nhor  se  conhece  nas  palavras  do  texto:  Taclus  dolore  cor* 
dis  intrinsecus,  Gcn.  6.  6.  ;  tocado  de  sentimento  interior 
decoração,  disse:  Eu  acabarei  com  o  género  humano, 
que  criei,  e  o  tirarei  da  face  da  terra,  nem  perdoarei  aos 
animaes  da  terra,  nem  ás  aves  do  Ceo  :  Delebo ,  inqvit  , 
hominem,  quem  ercavi ,  a  facie  terrae ,  ab  hominc  usqne 
ad  animantia ,  areptili  usque  ad  volucres  coe.li.  Tenho  sen- 
timento de  os  haver  creado  :  Poenitet  enim  me  fecisse  cos. 
f.  7.  Quam  grande  irai  Justa  era,  pois  de  tal  sorte  se  ha- 
via corrompido  o  género  humano  com  as  sensualidades  , 
que  apenas  achou  hum  Noé  justo  e  sua  pequena  família, 
sem  duvida  entre  muitos  milhões  de  homens. 

J).  —  Se  também  lhe  parece  justo,  lhe  rogo,  que  de  passa- 
gem nos  diga  alguma  cousa  sobre  esse  sentimento,  ou  pe- 
zar,  que  parece  bem  impróprio  de  Deos.  Não  ignora  que 
os  Incrédulos  de  tudo  se  servem  para  ridiculisarem. ,  . 

P,  —  Não  ignoro,  que  os  Incrednlos  em  tudo  são  huns  vis  pedan- 
tes. O  sá&ràdo  Êsçritpr  fazfaliar.  ou  o  mesmo  Senhor  falia  a 
modo,  e  estilo  humano,  para  que  entendamos,  o  que  não  cí.n>i- 
guiriamos,  se  nos  fallasse  de  hum  outro  modo.  Porem  tal  modo^ 
%  tal  estilo  convinha  a  Deos  como  naturai.,  e  próprio. 
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— ,  Que  diz,  P.  !  Pode  entrar  em  Deos  pezar  ?  Por  ventu- 
ra ignorava  Deos,  que  assim  mesmo  havia  de  succeder ? 

— f  Julgo,  que  nào  está  presente,  no  que  mostrei,  quando 
fadamos  da  previdência  de  Deos  na  creacão  ;   e  então... 

—  Agora  me  oecorre.  Então  vimos,  que  Deos,  creando , 
não  teve  em  viata»  mais  que  a  perfeição  de  suas  obras,  fe- 
chando os  olhos  ao  abuso  ,  que  farião  de  seus  dons.  Não 
entra  na  creacão  a  previdência;  e  nesta  conformidade, 
quando  tem  lugar  os  abusos  fica  natural,  e  próprio  o  sen- 
timento. Tenho  entendido,  e  queira  eontinua-r. 

—  Manda  a  Noé  fazer  bu ma  arca  ,  ou  barca,  em  que  se  re- 
colha, e  abrigue  das  agoas  do  diluvio  ,.  com  o  mais  que  sa- 
bemos. Conforme  o  que  se  podecollegir  das  divinas  Leira*, 
teve  isto  lugar  cem  aunos  antes  do  diluvio.  E  como  espera 
Deos ,  sendo  tal  sua  justa  ira,,  ainda  cem  annos  ?  E  qual 
a  razão  porque  incumbe  a  Noé,  a- hum  homem,  esta  obra? 
Não  poderia  o  Creador  cio  mundo  dar-Iha  feita?  Não  lhe 
seria  mais  barato,  para  que  assim  diga,  usar  do  seu  poder, 
e  em  hum  instante  da-la  feita  ,  antes  que  dar  o  molde  com 
toda  a  perfeição  a  este  homem?  seria  isto  ocioso? 

De  nenhuma  sorte:  a.  Misericórdia  do ■  Senhar  acanto  o 
levou!  Quiz  y  qne  Noé  ti  aba  Ihando  naquella  grande  ma- 
quina servisse  de  aviso  aquelles  peccadores  ,  e  tivesse  occa- 
sião  de  lhes  pregar ,  e  intimar  o  castigo  eminente  do  dilu- 
vio, tirando-lhes  toda  duvida.  S.  Pedro  diz,  que  aquelles 
homens  cegos ,  e  sem  juízo  esperavão ,  ou  abusavão  da  pa- 
ciência de  Deos  no  entanto  que  Noé  trabalhava  na  arca  : 
Expectabant  Dei  patientiam ,  cum  fabricarctur  arca.  1. 
Petr.  4-  21.  Outras  versões  lêem  :  Expcctabal  Dei  paticn- 
tia  ;  e  a  Si/riaca  diz:  Lon \ganimic  as  Dei  praecepil  ut  fabri- 
carctur arca  ob  spem  poeniteniiae de  sorte  que  o  motivo 
hão  foi  outro  mais  que  a  esperança  da  penitencia ,  servin- 
do-áe  a  Misericórdia  de  Deos  deste  meio  de  avisar  aquelles 
peccadores  ei  durecidos ,  e  move-los  a  seu  temor  ,  e  con- 
versão de  suas  maldades.  As  pancadas,  e  golpes  que  Noé 
dava  naqueila  gra  nde  conslrucção ,  devião  ser  outras  tantas 
aloravauas,  que  Deos  lhes  dava  nos  corações.  Tudo  foi 
baldado,  porque  a  cegueira,  o  embrutecimento  do  pecca- 
dor  he  sobre  tudo.  Nós  ja .  o  vimos  ;  e  mui  bem  o  mostra 
este  ca.-o. . 

Ainda  mais  fez  Deos,  Mandou  entrar  pouco  a. pouco  to- 
das as  espécies  de  animaes  ,  o  que  sem  duvida  succedeo  á 
v;^ía  de  todo  aquelie  povo  ,  que  não  o  pode  igtiorar ,  sem 


excepção  de  pessoa,-  pois  &egunrÍÁ  ja  vimos,  he  í>ein  pro- 
vável, que  não  formasse  aijnja  enlào  mais  que  numa  Na- 
ção em  hum  só  corpo,  ou  ao  menos  não  podiáo  viver  mui- 
to distantes.  Fez  ainda  Deos  entrar  na  arca  i\W  e  sua  fa- 
mília sete  dias  antes,  que  começasse  o  diluvio,  para  aca- 
bar de  os  desenganar.  Poderia  por  ventura  estender-oe  a 
mais  a  Misericórdia  de  Deos  ,  e  ciiegar  a  mais»  a  cegueira, 
obstinação,   e  embrutecimento  daquclla  gente? 

—  íluma  e  outra  chegarão  ao  seu  cume,  e  não  se  podem 
melhor  explicar  nem  a  Mi-iericordia  de  Deos,  e  sua  paci- 
ência, nem  o  embrutecimenLo  do  peccador.  Com  effeito  a 
nenhum  aproveitaria  ? 

—  Devemos  persua<íir-nos  ,  que  se  algum  se  convertesse  se- 
ria recolhido  na  arca;  porem  sabemos,  que  nenhum  mais 
entrou. 

—  Ahi  temos  Lem  ciaro  ,  o  que  disse  o  meu  P.  na  ultima 
Palestra.  Estiverão  esses  brutos  pasmados  e  incrédulos,  ven- 
do tão  grandes  e  pasmosas  cousas;,  porem  eu  aíliimo,  que 
não  ganharão  nossos  incrédulos.  Quando  tudo  isso  vissem?, 
dirião,  que  Aoc  era  hum  fanático,  e  visionário;  e  o  di- 
rião  ate  se  verem  já  com  aagoa  pelo  pescoço,  e  neíia-bdi» 
ando.  Ja  então  os  haviàoi 

—  O  caso  he  que  diz  a  verdade  ;  e  eu  não  tinha  reflectido 
em  taes  cousas,  não  obstante  serem  tão  claras. 

— —  Porem  essas  tão  grandes  Misericórdias  podem  dar  con- 
fianças ao  peccador,  e  animar  a  e?perauça. 

—  Dêem  muito  embora;  mas  advirta  elle,  que  a  ninguém 
aproveitarão,  como  acabamos  de  dizer.  Que  aproveitará 
pois  que  Deos  delias  use  para  com  elle,  se  ficar  ,  como  es- 
tes no  mesmo  embrutecimento  ? 

—  Os  Ninivlfas  se  aproveitarão  ;  e  neste  facto  temos  bem 
provada  a  Misericórdia  de  Deos,  pois  foi  eiYectiva. 

—  Assim  he ,  e  talvez  ainda  mais  do  que  pensa  ,  como  vou 
a  dizer;  porem  nós  veremos  ainda,  que  os  NinicUas  con- 
demnão  os  peccadores ,  que  pertende  defender.  Km  nenhum 
outro  facto  eu  vejo  mais  expressa  a  Misericórdia  de  Deos, 
que  neste  ;  e  por  isso  merece  nossa  particular  attenção.  AV- 
?i€ve  era  buma  extensíssima,  e  povoadissjma  Cidade,  que 
não  tinha  mais  conhecimentos,  que  os  da  Religião  Natu- 
ral, e  quando  mais  os  que  poderião, receber  do  rnodtj  que 
ja  dissemos  por  intervenção  dos  Judeos ,  e  afamada  prodí- 
gios com  elles  obrados.  Não  declara  o  Texto  sagrado  os  ví- 
cios dominantes  nesta  Nação,  inaserãomui  graves,  e  grani 
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tio  a  sua  mal  i  eia.  Manda  Deos  a  Jonas r  que  fosse  prtgar 
n.uqneíla  Cidade.  Quem  Lai  diria?  Jonas  desobedece  ;  desce 
ao  poeto  de  Joppe ,  e  se  embarca-  para  Tharsis ,  tomando 
mui  diflerente  derrota.  Fax  Deos  vir  htuna  extraordinária 
tempestade  ,  que  fez  entender  á  tripulação,  que  alli  hia  al- 
gum grande  peccador,  que  dava  motivo  áquella  tempesta- 
de. Lançarão  soltes  para  o  conhecerem-,  e  caldo  sobre  Jo- 
nas ,  que  foi  arrojado  no  mar  ao  momento  que  Deos  tinha 
preparado  hum  grande  peixe  ,  que  tragando-o ,  eagnzalhan- 
do-o  em  suas  entranhas,  o- vomitou  vivo  nas  praias,  onde 
lhe  tornou.  Deos  a  fallar ,  e  mandou»  que  fosse  a  Nmeve 
pregar  a  sua  Palavra. 

Não  houve  mais  remédio  r  parte  ,  entra  na  cidade  ,  e  pre- 
ga. Conforme  o  mandamento. di  vino  afiirmava ,  que  passa-, 
dos  quarenta  dias  aquèlJá,  cidade  devia  ser  arrasada  ,  ou  sub- 
vertida :  Adhuc  quadiaginta  dtcs ,  §  Nimvc  subvertetur. 
Jncrn.  3.  4.  Elie  pregou  por  toda  á  quella  cidade ,  fazenda 
ouvir  esta  palavra,  e  se  retirou  a  hum  monte  para  obser- 
var, o  que  se  passaria.  Porem  aqueile  povo  fez  grandíssima-, 
penitencia  ,  e  mV)  se  cumprio  a  prophecia. 

—  Na  verdade  expressa  bem.  a  Misericórdia  dé.  Deos  ,  pois 
revogou  a  sentença  ,  alem  de  tudo  o  mais  que  fez.  Porem 
he  bem  notável  a  fuga  do  Propheta ,  easua  desobediência. 

—  Mas  nós  devemos,  indagar  as  razões  de  sua  desobediência, 
e  fuga,  porque  nella  acharemos  o  que  mais  prova,  e  põe- 
patente  a  condição  de  Deos,  e  que  mais  força  faz  aos  ar- 
gumentos do  Sr.  Atl».  Jonas  retirado  ,  eobservando,  o  que 
se  passaria  ,  contou  os  quarenta  dias  ,  e  via  a  cidade  no 
mesmo  pe-,  em  que  estava  antes.  Elie  se  afilige  ,  elle  sequei-- 
xa  ,  elle  pede  a  morte  ,  e  rompe  nestas  palavras  :  Nunquid 
non  hoc  est  verbum  me  uni  cum  adhuc  essem  in  terra  meai 
Por  ventura  não  he  isto  mesmo  o  que  eu  dizia  ,  quando  ain- 
da estava  na  minha  terra  1  Eis-aqui  porque  eu  me  embarquei, 
e  fugi  para  Tharsis:  Proptcr  hoc pracoecupavi  ut f  ugerem  in 
Tharsis.  Porque  eu  sei  ,  que  vós.  Senhor  sois  Deos  clèmen-. 
te,  e  misericordioso ,  sofredor,  e  de  muita  compaixão  e 
perdoais,  maldades,  por  mais  graves  que  sejâo. 

— .  Quero  ver.  esse  texto.,  em  que  nunca  adverti :  Seio  enim 
quia  tu.Deus  clemcnsy.  èç,  misericors  es  ,  patiens  §  multac 
miserationis ,  jgnoscens  super  malii ia  d.°  4.  2.  Não  ha  du- 
vida. Daqui  entendemos,  que  quando. o  Senhor  o  mandava 
pregar,  que  a  cidade  seria  subvertida,  elle  se  escusava  com 
4.izer,  que  seria  reputado  por  falso  Propheta  ?  porque  opo- 
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vo  faria  penitencia ,  e  Deos  perdoaria ,  não  se  cumprindo 

a  palavra.  Que  tal  lie  esta  ? 

P.  —  Entende  bem,  porque  isso  quer  dizer  o  texio.  Vós  não 
fareis  o  que  me  mandais  pregar,  lhe  deveo  dizer,  pois  cu 
sei  quam  misericordioso  sois.  Como  o  Senhor  não  o  tirou 
da  duvida  ,  afíirmando  que  em  todo  o  caso  a  cidade  seria 
arrazada  ,  ou  subvertida  7  eutendco  ,  que  comeffeito,  huma 
vez  que  seus  habitantes  íízessem  penitencia,  seria  perdoa- 
da. Corno  assim  o  entendeo  ,  tomou  o  partido  da  fuga  ,  e 
esta  foi  a  razão,  e  o  motivo. 

ji.  —  Eu  não  a  tinha  ponderado  ;  porem  ella  far  a  meu  favor 
sem  duvida,  por  isso  mesmo  que  prova  tudo. 

jP.  —  Verá  que  faz  contra  ;  e  creia  que  a  não  ser  a  penitencia 
pasmosa ,  que  fizerão,  a  prophecia  se  cumpriria,  porque 
esta  ameaça  era  condicional.  Contudo  mostra  bem  a  con- 
dição de  Deos,  e  Jonas  apõe  bem  clara  nas  palavras»  que 
disse:  Seio  enim  quia  tu  Deus  clemens,  ò{  mtièricàrs  es, 
paliem ,  èf  muMac.miscratioms  ,  2f  ignotcais  super  malitia. 
Eu  creio,  que  uãosepode  dizer  mais,  nem  com  mais  ener- 
gia ;  ate  com  redundância  de  palavras. 

Também  põe  bem  patente  esta  condição  de  Deos",  o  que 
fez  com  a  Nação  Judaica ,  antes  que  descarregasse  sobre 
ella  aquelles  terríveis  flagellos ,  que  se  ultimarão  com  o  ca- 
tiveiro de  setenta  annos,  sofrendo  nelle,  e  antes  delle,  os 
mais  terríveis  castigos.  Não  houve  meio  de  que  não  lanças- 
se a  mão  para  incitar  á  penitencia  esta  obstinada  gente. 
Literalmente  se  podem  entender  aquellas  palavras ,  que 
lhes  disse  por  Jeremias  '  Locutus  sum  ad  vos  mane  consur' 
gens ,  ô(  loquens ,  óY  non  audisiis.  Jer.  I.  13.  Eu  me  levar.» 
tava  de  madrugada,  isto  he,  Eu  madruguei  para  vos  avi* 
sar ,  Eu  fallei ,  Eu  ameaçei  ,  e  vós  não  quizestes  ouvir. 
Portou-se  como  hum  bom  pai,  que  vendo-se  obrigado  a 
castigar  seus  fjihos,  não  pode  ter  descanço.  Forão  iunu- 
roera veis  os  Prophetas?  que  lhes  fallavão. da  parte  de  Deos  , 
principalmente  os  tres  mais  famosos  Isaias  r  Jeremias ,  e 
Ezequiel.  Não  lhes  fallavão  de  palavra  mas  com  obras :  o 
Senhor  os  mandava  cubrir  de  trapos  podres,  andaF.quasi 
ruís,  dormir  nas  praças,  comer  immundicias  <Scc.  isto  pe- 
tos lugares  mais  públicos,  e  mais  frequentados  em  sinal  de 
que  assim  mesmo,  e  daquelle  modo  passarião  no  cativeiro 
com  que  os  hia  castigar. 

Dr* —  Ahi  temos  outra  bern  clara  prova  do  embrutecimento  era, 
cuie  fição  os  peccadoiÊSr 


198 

—  Não  lia  duvida,  que  bem  o  mostrarão  nesta  occasfeo  os 
Judeos,  se  nào  em  todas.  Parece  que  Deos  nem  pode  ser- 
vir-se,  nem  mesmo  inventar  mais  persuasivos,  e  efficazes  meios 
de  lhes  fazer  certos  os  terríveis  flagellos,  que  sobre  elles  hia  a 
descarregar;  porem  debalde,  porque  de  tudo  zombarão. 

—  Pois  cu  digo,  que  bem  o  provão ,  e  mostrào  mais  que  os 
Jwleos  os  Incrédulos,  que  por  mais  ameaças,  c  mesmo  cas- 
tigos,  que  Deos  lhes  manda,   mais  se  embrutecem, 

—  Bem  o  mostruo  em  todos  os  tempos  todos  os  peccadores, 
que  parecem  ter  menos  conhecimento  de  Deos ,  não  obstan- 
te que  vivem  no  grémio  da  Igreja,  do  que  os  mesmos  bru- 
tos animaes.  Mas  não  me  dirá,  Sr.  At.,  o  que  valem,  e 
aproveitão  a  taes  brutos  tantas  Misericórdias  do  Senhor  ? 
Ku  inuíló  mais  poderia  ainda  dizer  da  condição  do  nosso 
Deos;  porem  nestes  casos  diz-se  o  bastante. 

—  Eu  também  posso  dizer  alguma  cousa  do  amabilissimo 
Coração  santíssimo  de  J.  C.  Eu  ja  estive  no  mesmo  lugar, 
em  que  elle  chorou  vend®  chorar  as  irmãas  do  morto  Laza- 
ro. Também  onde  chorou  sobre  os  males,  que  estavão  a  vir 
sobre  a  ingrata  cidade.  Também  vi  o  lugar  onde  ja  com  a 
cruz  ás  costas  subindo  o  monte  Calvário,  vendo  chorar  as 
santas  mulheres,  compadecido  se  voltou  a  ellas ,  e  as  consolou. 

—  Nós  temos  conhecido  muito  bem  a  condição  do  nosso 
Deos  em  tudo  o  que  se  tem  aqui  dito. 

—  Quando  queirão,  que  entremos  em  hum  mais  particular 
desenvolvimento  ,  do  que  Deos  faz  ordinariamente  para  con- 
verter os  peccadores,  e  os  meios  de  que  para  isso  se  serve, 
eu  o  farei ;  porem  não  concluiremos  esta  tarde  esta  tão  ex- 
tensa matéria. 

—  Julgo,  que  não  he  necessário,  pois  nenhum  de  nós  igno- 
ra ,  que  os  rnejmos  maiores  malvados  estão  continuamente 
cubertos  das  Misericórdias  de  Deos,  em  quanto  vivem,  e 
cercados  dos  meios  de  salvação  ,  que  Deos  lhes  está  dando 
sem  cessar.  Mui  bem  me  lembro  da  Palestra  em  que  noa 
fallou  do  amor  de  Deos. 

—  Porque  então  não  hade  o  peccador  confiar  nessas  tãogran* 
des,  e  immensas  Misericórdias  ? 

—  Porque  vemos  ,  que  delias  abusa,  e  nenhum  proveito  tira, 
segundo  mostra  a  experiência,  c  vamos  observando. 

—  Nesse  caso  não  as  devia  Deos  prometter  ,  para  não  enganar. 

—  E  a  quem  as  promette  elle?  Queira  dizer-me,  a  quem 
engana ,  e  se  com  effeito  são  enganos  os  seus  prometinren* 
tos?  Vejamos  as  suas  citações. 
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-Verdadeira  inteUigencia  dos  TcxIgs. 

A.  —  Doo?  promette  perdoar  ao  ímpio  naquella  mesma  bora , 
que  elle  se  dòa-  de  seus-  peecados  :  ln  quacunque  hora  tYi- 
gemuerit  peccator ,  pcccatorum  ejus  non  recordabor. 

P.  —  Queira  mostrar-me~  esse  texto;  ma*  olhe  que  o  não  acha- 
lá.  Vm.  o  vio  citado  em  E%tquiel.  cap.  18.  y.  27.  ;  porem 
não  tem  essas  palavras,  ainda  que  confesso,  que  be  verda- 
deiro, e  o  mesmo  sentido;  só  sim  que  não  falia  em  hora. 
No  cap.  33.  jt.  12.  affirma  ,  que  a  impiedade  do  impio  não 
lhe  será  prejudicial  em  qualquer  dia,  que  elle  se  converta: 
Impictas  impii  non  nocebit  ei  in  quacunque  die  conversus 
fucrií  ah  impielate  sua.  Falia  em  dia,  e  não  em  hora.  Po- 
rem eu  convenho  em  que  seja  hora  ou  instante,  que  o  im- 
pio se  converta;  mas  nós  estamos  na  duvida  da  mesma  con- 
versão ;  e  a  conversão  não  consiste  no  só  gema-,  como  diz 
o  seu  texto,  mas  sim  em  huma  verdadeira  mudança  de  co*- 
r-ação  ,  arrependimento,  e  pczar  de  suas  culpas  6ce. 

JJ.  —  Pelo  que  vejo  são  falsas  todas  as  citações  que.  .  . 

ji„  —  Não  são,  porque  eu  vi  as  mais.  Queira  ler  no  Ecclesias- 
iico.  cap.  17,  y.  27.,  e  ouviremos  fallar  com  admiração  da 
grandeza  da  Misericórdia,  do  Senhor  para  com  os  peccado— 
res,  quaesquer  que  sejão. 

X)~ —  Assim  he:  Quam  magna  misericórdia  Domini  \ . . 

P.  —  Queira  acabar  o  y. ,  e  verá. o  mais,  que  contem. 

D.  —  Et  propitiatio  iliius  aanvcrtentibus  ad  se  !  Quam  grande 
be  a  Misericórdia  do  Senhor ,  e  a  sua  propiciação,  favor, 
e  benignidade  para  com  aquelles  ,  que  a  elle  se  convertem  l 
Falia  com  os  convertidos  a  elie.. 

Pm  —  Por  essa  estou.  Oonverta-se  de  coração  o  peecador  ;  e  se- 
ja elle  hum  malvado,  como  o  mesmo  demónio,  as  ftfâeri- 
cordias.  do  Senhor-  sobre  elle  serão  taes ,  que  delias  se  pode 
fallar  por  admiração  :  Quam  magna  $ça  Porem  que  dire- 
mos delias  para  com  os  peccadores  obstinados  em  suas 
maldades  1 

D.  —  Os  textos  são  contra,  Sr.  At.  He  melhor  fechar  o  Livro. 

P.  —  Eu  me  persuado  com  razão,  que  o  Sr.  At.,  e  seus  coT» 
legas ,  não  ponderão  devidamente  os  sagrados  textos  se  com 
effeito  os  tem  lido  na  fonte.  Queirão  notor,  que  ordinaria- 
mente quando  se  falia  das  Misericórdias  do  Senhor,  por  hum 
modo  mais  .amplo,  as  vemos  relativas  aos-bous.  Ouça  Noth 
sa  Senhora  cantando  estas  Misericórdias ,  dc  que  o  Senhor 
usa.  Mas  com. quem?  Misericórdia  ejus  a  progénie  in  pro~ 
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genícs  timenlibuseum»  Luc.  1.  50.  As  Misericórdias  do  Se- 
nhor se  estendem  de  gerações  em  gerações.  Mas  que  gera- 
ções? Serão  as  dos  Ímpios,  e  incredu  los  ?  De  nenhuma  sor- 
te :  limenlibus  eurn  ;  sim  naquellas  gerações  onde  reina  o 
seu  temor. 

Ouça  fallar  a  este  Senhor ,  poiselle  dá  clara  idea  desua 
condição  neste  respeito;  e  queira  ler  o  Sr.  D.  no  Êxodo, 
cap.  20.  %  5.  principiando  a  palavra  Ego  sum. 

—  Ego  sum  D  o  mi  nus  Deus  tuus  fortis ,  pelotes  ,  visitam  ini- 
quitatem  patrnm  in  filios ,  in  tertiam  ,  quartam  genera- 
tionem  cor  um ,  qui  oderunt  me.  Eu  sou  o  Senhor  teu  Deos 
forte,  e  zelador  da  minha  honra,  que  visito,  e  castigo  nos 
filhos  a  iniquidade  dos  pais  ate  a  terceira,  e  quarta  gera- 
ção daquelles,  que  me  aborrecem.  Que  cólera  tão  terrível  l 
Que  desgraça  a  de  ser  filho  de  máos  pais  ! 

—  Não  se  admirem  de  que  castigue  nos  filhos  a  iniquidade 
dos  pais,  por  isso  mesmo  que  nella  os  seguem,  e  imiião  , 
castigando  a  própria,  e  não  alheia.  Queira  ler  mais  o  jt* 
seguinte. 

—  Et  f acicns  miserícordiam  in  millia  Ais,  qui  diligunt  me  f 
custodiunt  praecepta  mea  ;  e  faço  Misericórdias  a  milha- 
res áquellcs,  que  me  amão  ,  e  guardão  os  meus  mandamen- 
tos.  Isto  sim  ! 

—  Aqui  tem  a  condição  de  Deos  :  Misericórdias  a  milharei 
para  seus  servos,  porem  castigos,  e  iras  para  os  Ímpios, 
quando  a  final  elles  seobstinão  na  impiedade. 

—  Esse  texto  não  combina  com  outros.  Queira  ler  os  jrf± 
8.  e  9.  do  P salmo  144.  Nelles  veremos  o  contrario. 

—  Lêia ,  e  acabaremos  de  conceber  a  condição  divina. 

—  Miseralor ,  <5f  misericors  Dominus ,  patiens  ò;  multum  mU 
saricors.  Suavis  Dominus  universis ,  §  miserationes  ejns  su- 
per omnia  opera  cjus.  O  Senhor  he  compassivo,  e  miseri- 
cordioso,  sofredor,  e  muito  misericordioso.  Para  todos  he 
suave ,  e  suas  misericórdias  são  sobre  todas  suas  obras.  Es- 
te parece  que  diz  muito,  e  falia  ern  geral,  abrangendo  a 
todos. 

—  Seja  assim  mas  no  f.  20.  depois  de  prometter  muitos  bens 
aos  bons  diz  :  Custodit  Dominus  omnes  diligentes  se ,  £f  om- 
nes  peccatores  disperdet.  Deos  guarda  em  sua  bondade  a  to- 
dos ,  os  que  o  amão ,  c  perderá  os  peccadores.  No  f.  6. 
falia  ainda  da  terribilidade  de  sua  justiça,  ou  dos  effeitos 
da  sua  ira:  Vxrtutem  terribilium  tuorum  dicent.  Devem  sa- 
ber r  que  e iu  todas  as  paginas  sagradas,  em  que  vemos  in* 
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enleada  a  Mhericotdfa  do  Senhor,  verãos  logo  ti  par  a  sua 
justiça,  representando-o  sempre  :  Misericors  ôç  justus ,  mi- 
sericordioso e  justo,  justo  e  misericordioso.  Não  seria  ellc 
bom  infinitamente ,  st;  assim  não  fosse. 

—  Estamos  muito  atrazados ,  Sr.  AL  na  iutelligeiícia  do  Tem* 
to  sagrado. 

f 

Graixãe  ,  e  mui  vulgar  objecção. 

—  Apezar  de  tudo  isso  eu  tenlio  a  dizer,  que  para  confiar 
na  Misericórdia  de  Deos  tem  o  peccador  lium  forte  arrimo; 
cuja  segurança  não  poderá  negar  o  Sr.'  Ah.  Creia  cpi-  he 
triunfante.  Nào  pode  negar,  que  lie  gratkfé  a  nessa  fragi- 
lidade; asiim  como  tilo  grande  a.M  sericordia  de  Deos,  qu<* 
excede  a  sua  justiça  ,  pois  que  excede  a  todas  suas  outras 
obras,  como  acaba  de  dizer:  Miserationcs  ejas  super  omnia 
opera  cjus.  São  estas  duas  cousas  mui  favoráveis  ao  peeea- 
dor  por  este  respeito.  Deos  tão  grandemente  miseric.  rdir.so, 
conhecendo  nossa  tão  grande  fragilidade ,  infalli vclmente  se 
liade  compadecer  corno  hum  bom  pai,  de  seus  fiUios.  Esta 
certeza  temos  nós  no  Psalmo  102.  V.  13.  Queira  ler,  Sr.  D., 
e  ouviremos  estas  formaes  palavras,  ou  o  mesmo  sentido. 

—  Será  melhor,  que  não  lèia ,  se  quer  fazer  força  no  argu- 
mento, porque  o  Psalmo  diz  contra. 

—  N  ão  pode  ser.  Todo  este  Psalmo  faz  a  favor  do  peeeador, 
porque  todo  elle  inculca  as  Misericórdias  de  Deos  para  com 
todos.  Eu  o  tenho  lido,  e  relido.  Se  assim  não  ke ,  eu  fica- 
rei certo  de  que  nada  entendo  da  Escritura, 

—  Ha  muito  tempo  que  o  devia  estar. 

—  Se  asim  querem,   eu  leio  todo  o  Psalrno, 

—  Lèia  embora,  e  dissiparei  inteiramente  es?e  arrimo  do  pec- 
cadorobstinado  ,  fazendo  ver,  quehepó,  he  empola  d^agoa- 
he  fumo.  Não  ignoro  ,  que  não  ha  peccador  algum  por  mais 
ignorante,  e  idiota,  que  seja,  que  ao  ser  arguido  de  suas 
maldades,  não  saiba  responder:  Todos  somos  frágeis ,  « 
Deos  conhece  nossa  fragilidade,  e  por  isso  se  hade  compa- 
decer de  nós.  . 

— -  Porem  isso  mesmo  vejo  eu  aqui :  Quomodo  miscretur pa- 
ter filior um  misertus  cst  Dorninus  timeulihus  se.  Quoniam 
ipse  cognosit  figincnlum  noslrum.  Aiada  aceresceuta  .  que 
se  lembra,  que  somos  pó:  Recordatvs  esl  guia  piãvis  su- 
iniis.  Parece  que  não  necessita  de  exposição  por  sua  clareza. 

—  Não  diria  ao&im  se  reflectisse  ao  mesmo  que  lè. 


—  Que  mandinga  lie  essa  ?  Troque-me  isso  em  portuguez , 
©•direi  ande  vai  o  bu&iUisy  pondo  tudo  em  pratos  limpos. 

—  Do  mesmo  modo,  que  hum  pai  se  compadece  de  seus  fi- 
lhos,  assim  o  Senhor  se  compadece  dos  que  o  temem,  por- 
que conhece  a  fragilidade  do  nosso  barro  ,  e  não  se  esque- 
ce  de  que  somos  pó. 

—  O  certo  he  que  esta  gente  d'agora  nem  sombras  de  bes» 
lunto  tem!  Pois  nào  vèque  falia*  ah  i  dos  que  temem  a  D,'os, 
e  que  he  de-ses  de  quem  se  compadece,  e  nào  dos  Incrédu- 
los, e  mais  bestas,  seus  cruéis,,  e -encarniçados  inimigos? 
Falia  abi  por  ventura  dos  que  zombào  ,  escarnecem,  edes* 
prezào.  continuamente  a  Deos  ? 

—  Aqui  tem,  Sr.  Fr.;  só  Vm.  beque  pode  ler,  e  entender. 
~  Eu  nào  sei  Latim.  Se  soubesse,  eu  os  depennaria  á  cinta. 

—  Para  responder  cabalmente  ao  Sr.  At.,  e  nào  menos  sa- 
tisfazer a  lodos  por  objecção  tão  especiosa  ,  eu  parapbrasea- 
rei  o  P-almo^  que  nào  he  grande,  fossos  perversores  da  in- 
nocencia  ign&ran|é  trazem  sempre  na  immunda,  e  torpe 

a,  nào  menos  que  bíasphema,.  estas  palavras:  Deos  tu- 
do perdoa,'  eljé  conhece  a  no*sí>  fraqueza,  e  sabe  que  so- 
mos barro  frágil.  I/jsc  cognovil  Jigmenlnm  nestrum.  He  ne- 
cessário faze-!os  emínudecer. 

-r->  Com  boas.  arrochadas ,  que  descarregue  nessas  bestas» 
Olhe  que  nào  ha  p^Úmefre  que  não  saiba  isso. 

—  Qucijào  ter  presente  o  Psalnio,  no  entanto  que  vou  pa- 
raphrascando  alguns  Yjf.  para  verem  se  o  faço  com  escrú- 
pulo. Fa!jand<>  com*igo  mesmo  David  convida  sua  alma  a 
fbuvar  o  Soihor-,  porque  elle  se  tornou,  propicio  a  suas  ini- 
quidade-, e  sanou  suas  enfermidades..  No  y.  6..  menciona 
as  suas  Misericórdia* ,  juntamente  com  os  juízos  que  faz. 
contra-  os  oppressorcs.  No-  f.  8.  aíTirma  que  o  Senhor  he; 
cornpvissivo  ,  misericordioso,  sofredor  com  longanimidade , 
e  muita,  misericórdia  Miserator ò(  miserieors  Dominut, 
longanimis ,  &í '  ruullúm  misericors.  Dizendo  no  íb^que 
as  suas  iras  nào  são  eternas,  passa  n®  f.  10.  a  confessar, 
que  na.o  nos  cantiga  conforme  nossas  culpas  o  mereoem, 
nem  nos  retribue  á  proporção  de  nossas  iniquidades,  em 
quanto  vivamos  neste-  mujiçío. 

Devemos  notar,  que  David  em. todo  este  Psalmo  tinha 
presentes,  seus  peccados ,  e  a  conducta  que  Deos  guarda 
com  03  peccadores ,  que  cabem  sem  contudo  perderem  seu 
temor  ^  como  a  elíe  havia  succedido ,  pois  logo  se  levan- 
tou ,  quando  entrou  em  si ,  econheceo  o  mal ,  que  havia  fei- 
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to.  Por  esta  razão,  diz  no  y.  11.  que  á  proporção  da  al- 
tura dos  Ceos  sobre  a  terra  elle  eleva,  e  corrobora  ,  s.-bre. 
os  que  o  temem,  a  sua  Misericórdia :  Corroboravit  miseri* 
co?diani  suam  super  ii  mentes  se.  Notem  bem  que  lie  isto 
para  com  os  que  o  temem:  Tim entes  se.  No  f.  13.  diz  o 
que  tanto  agrada  aos  Ímpios.  Assim  como  o  pai  se  compa- 
dece de  seus  filhos  ,  assim  Deos  se  compadece.  Mas  Je  quem 
se  compadece?  Será  dos  impios,  dos  obstinados,  dos  In» 
crédulos,  dos  que  o  aborrecem,  e  a  sua  Religião1.  Não; 
mas  sim  daqueiles,  que  o  temem  :  Quomodo  miseretur  pa- 
ter jiliorum  ,  imsertns  est  Domtmis  tUncniibus  se.  Então  ac- 
crescenta  no  jf.  14.  Quotizam  ipse  cognovii  jigmentriiH  nos- 
trurn  ;  porque  elíe  conhece  a  fragilidade  do  nosso  barro, 
e  se  lembra,   que  somos  pó. 

No  f.  17.  com  cnpliase  canta  as  Misericórdias  do  Senhor, 
a  fií  miando  que  se  estendem  de  eternidade  em  eternidade, 
mas  declarando  que  o  diz  dos  que  o  temem  :  Misericórdia 
Domini  ab  aderno  ôçitsquc  in  aeternum  super  tirncnlcs  emy, 
Estende-se,  diz  ainda,  aos  filhos  dos  filhos,  que  guindao 
o  seu  Testamento ,  isto  he  ,  sua  Lei,  e  se  lembrão  dos  seus 
mandamentos  para  os  praticarem:  Justilia  (kl  est,  miseri- 
córdia} illius  ,  in  filias  jiliorum  ;  his  qui  serva nt  lesta^ien- 
tum  ejus  Òjc.  A'  vista  dislo  vejão  os  Srs.  ,  se  aq!»i  achào 
alguma  cousa ,  q'ue  possa  favorecer  as  néscias,  e  louca-s  es- 
peranças do  cego,  e  obstinado  peccador?' 

—  Antes  tudo  pelo  contrario,  porque  mencionando  os  que 
temem  a  Deos,  exclue  dessas  Misericórdias  ,  os  que  o  não 
temem.  Isto  bebem  claro,  Sr.  Aiheo. 

—  Não  sei  se  o  entenderão  bem  na  extensão  do  sentido. 
Nós  podemos,  e  mesmo  devemos,  para  a  perfeita  infceili* 
geneia  do  Psalmo ,  e  para  entrarmos  no  fundo  dos  diffen-n- 
tes  modos  de  fallar  das  Misericórdias  do  Senhor,  ponderar 
certos  respeitos,  c  relações  còm  suas  circunstancias.  Eu  en- 
tendo ,  que  o  Sr.  At.  não  está  satisfeito,  e  tem  que  "oppôr  , 
porem  teremos  tempo  para  isso;  e  permillão-me  agora, 
que  ponha  melhor,  e  mais  claro,  e  methodico  o  desenvol- 
vimento do  que  temos  dito;  sem  o  que  receio,  que  não 
adquirão  as  devidas  ideas.  Como  temos  entre  mãos  este  Psal- 
mo,  que  menciona  as  nossas  fragilidades,  não  o  largare- 
mos sem  primeiro  vermos  que  fragilidades  são  estas. 

Podemos  distinguir  por  este  respeito  em  duas  clns-es  os 
peccadores,  e  os  peccados.  Ba  peccadores  que  peccão  per 
fiabilidade,  e  ha  peccadores  quepeccà-o  por  verdadeira  ma* 
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lâcia,  e  depravação.  Por  isso  ha  peccndos  de  fragilidade, 
e  ha  peccados  de  malícia,  de  depravação ,  c  impiedade; 
e  não  convém  confundirmos  huns  com  outros.  Conseguin- 
teaienie  lia  peccadores,  que  nào  obstante  que  o  são ,  te- 
mem a  Deos  ;.  e  lia  peccadores  que  o  são  por  nào  terem 
temor  algum  de  Dèosr,  porque  são  malvados ,  impios,  e 
ekstiriados ,  querendo  mesmo  de  vontade  a  maldade.  Se- 
gundo os  d;  versos  respeitos;  que  aprensentào  huns  e  outros  , 
sà,o  as  Alise  rico  índias  do  Senhor,  e  relativamente  a  elles  se 
íaHa  nos  sagrados  Livros;  e  ^íssim  os  devemos  entender. 

Sáo os  primeiros ,  e a  quem  são  latamente  prometlidas 
r?s  Misericórdias,  do  Senhor,  principalmente  neste  LJsalmo , 
os  que  peccão  por  verdadeira  fragilidade,  conservando  sem», 
pi  e  o  temor  de  Deos.  Estes  peccados  mais  são  misérias  da 
noí=a  fragilidade,  do  que  verdadeiros  peGcados.  He  ver- 
dade qne  p;  r  f.  agi J idade  r  por  perigosas  oceasioes ,  e  for- 
tL-simas.  tentações,  sem  perder  o  temor  de  Deos,  por  des-. 
graça  se  pode  calar.  Assim  succedeo  ao  mesmo  David, 
de  quem  não  podemos  dizer  ,  que  perdeo  o  temor  de  Deos 
]*o,s  Ingo  qjie  foi  servido  este. Senhor  rasgar-Ihe  a  venda, 
que  o  tinha  cego,  lo^o  se  lhe  rascou  de  dor,  e  pcjzar  o  cr  ração. 

Nào  pode. deixar  de  ser  grande,  a  Misericórdia  divina  so- 
bre toeé  pescadores*  Como  se  não  compadecerá  Deos  de 
hum  desgraçado,  que  mais  por  miséria  sua  do  que  por  ma- 
lícia cahio,  e  procurai  logo .  logo  Jevanlar-se  ,  chorando  sua 
desgraça?  F/n  aqui  de  quem  Deos  secompadece,  eomo  hum 
pai  de  seus-fiJUos,  por.isso  mesmo  que  conhece  sersuaqwdá 
íillia  mais  da.  fragilidade,  do  que  da  malicia  ,  e depravação. 

Outras  fragilidades  ha  mais  .communs ,  eordinarias ,  que 
todos  tem,  e  que  raui  bem  se  combinão  com  o  temor  de 
Deos,  e  deites  he  que  seentenderu  os  sagrados. textos ,  que 
exaltâo  as  Mitericozdias  do  Senhor.,  por  isso  mesmo  que 
são  verdadeiras  fragilidades;  taes  são  as  culpas,  em  que 
Oti  mesmos  Justos  cabem  a  seu  pezar.,  e. que. nunca  chegão 
a  mortaes ,  ou  peccados. graves.  Sete  vezes  no  dia  cabe  o 
Ju-,ío-,  diz  o  Senhor;  porem  estas  quedas  são  taes,  que 
nào  lhe  fazem  perder  a"  sua  justiça  ,  e  santidade  ;  são  corn- 
mumente  omissões  ,  ou  faltas  livres.,  de  que  não  pode  ser 
izenta  a  natureza  humana;,  e  que  Deos  muitas  vezes  per- 
mitte  para  nossa  humiliacâo^. e  extirpação  da  malvada  so- 
berba, que  a  todos  ataca. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  bom  servo,  o  mais  temente  a 
Deos ,  e  de  consciência  a  mais  delicada ; estará  fazendg  seus 
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mais  fervorosos  propósitos,  e  firmes  reroluçoes ,  repentina- 
mente desapparece  tudo,  e  lá  vem  a  impaciência,  a  ira, 
a  palavra,  o  pensamento  algum  tanto  demorado  ,  cisto  or- 
dinariamente sem  consideração,  sem  advertência,  e  sem 
vontade  deliberada.  Eis-aqui  as  verdadeiras  fragilidades , 
que  fazem  o  objecto  das  Misericórdias  do  Senhor.  Como 
kum  amante  pai,  se  compadece  de  tacs  peceadores ,  por- 
que elles  sào  seus  filhas,  e  porque  o  temem.  Nào  sào  cul- 
pas filhas  da  falta  do  seu  temor,  mas  sim  da  fragilidade  do 
barro,  de  que  somos  formados:  Quonuun  ipse  cognocit  fi- 
gmcntum  nostrum.  Consolom-se  estes,  esperem,  e  confiem 
deeedida ,  e  resolutamente  nas  Misericórdias  do  Senhor , 
porque  as  tem  seguras  a  milhares  sobre  si  ,  seus  filhos,  des- 
cendências, e  gerações  :  A  progénie  ia  progénies,  corno 
cantou  /Vossa  Senhora. 

Que  diremos  porem  dos  peceadores,  de  quem  falíamos, 
ímpios  por  vontade,  e  perversos  de  coração?  Que  diremos 
dessa  turba  de  malvados,  que  nào  só  aproveilàu  a  primei- 
ra occasiào  ,  que  se  lhes  offerece  r  mas  ainda  facão  quanto  es- 
tá de  sua  parte  para  a  terem  de  ofienderem  a  Deos  ?  Que 
diremos  desses,  que  vivem,  como  se  nào  houvera  Deos  y 
peiores  do  que  gentios,  pois  nenhuma  Religião  mostrào  ter  • 

—  Que  diremos  dessa  corja  malvada  de  Incrédulos,  que 
bem  longe  de  temer  a  Deos  lhe  fazem  a  guerra? 

—  Serão  por  ventura  e^tes  ,  de  quem  Deos  se  compadece* 
como  hum  pai  de  seus  filhos,  por  isso  mesmo  que  conhece- 
a  sua  fragilidade  ?  Ha  por  ventura  em  taes  fragilidade  ,  que 
mereça  visos  de  compaixão  ? 

—  Eu  nào  me  lembro  desses  Ímpios  obstinados  na  malda- 
de, e  que  nenhum  respeito  guardào  a  Deos.  Ja  d  Use,  que-, 
alguns  peceadores  Ira,  que  nào  obstante  que  o  sào ,  con- 
servào  o  temor  de  Deos.  Destes  fallo  ;  dosquaes  ha  muitos. 

—  Nego,  que  os  hajào  do  modo  que  diz.  Ha  peceadores, 
disse  eu  ,  que  nào  obstante  o  temor  de  Deos  ,  cabem,  mas  pro- 
curào  immediatamente  levantar-se,  por  isso  mesmo  que  o 
temor  de  Deos  os  nào  deixa  jazer  no  peccado  por  muito 
tempo.  Nào  sào,  nem  podem  ser  desses  procrastinastes-., 
que  audào  continuamente  demorando  suas  conversões  para 
outro  tempo  ,.  porque  no  presente,  querem  continuar-  na  per- 
versidade ,  e  depravação. 

Não  pode  duvidar,  que  ha  reuitos  peceadores,  que  nào 
deixão  de  servir  a  Deos  no  mesmo  eslado  do  peccad© :  el- 
les teia  suas  devoções,  frequentâo  as  Igrejas.,,. 
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—  Que  ?  Isso  chama  temor ,  e  serviço  de  Deos  ?  Talvez 
nào  passe  de  huma  refinada  hypocresia.  Quando  mais  que- 
rem servir  a  Deos  á  sua  moda  ;  querem  combinar  o  servi- 
ço de  Deos  com  o  do  Diabo;  querem -ser  bons,  ou  talvez 
parecc-lo  ,.  sem  deixarem  de  ser  mãos ;  querem  finalmente 
chegar  ao  Cea ,  hindo  pelo  caminho  do  inferno.  Eu  nào 
intento  reprovar  as  boas  obras  feitas  em  p^ccado  mortal, 
principalmente  a  esmola,  de  que  ja  falíamos;  mas  sim. 
quero  o  desengano,  de  que,  se  em  taes  devoções,  e  boas 
obras  coníiào,  suas  esperanças,  e  confianças  sào  pó  y  em- 
pola d'agoa  ,  e  fumo.  Não  sào  dessa  cathagoria  aquelles, 
de  quem  Deos  se  compadece,   por  isso  que  o  temem. 

Esta  palavra  Temor  de  Deos  nas  divinas  Escrituras  não 
significa  tanto  o  temor  servil ,  como  tudo  aquillo  que  de- 
vemos a  Deos.  Significa  hum  temor  respeitoso,  quaes  cos- 
tnmào  ter  os  bons  filhos  a  seus  pais,  com  que  mui  bem 
se  combina  o  amor,  a  reverencia ,  o  respeito,  obediem- 
cia,  e  veneração.  Eis-aqui  o  que  na  frase  divina  quer  di- 
zer êcmor  de  Deos;  e  eis-aqui  o  que  não  pode  ter  hum  tal 
peccador,  que  com  o  serviço  do  Diabo  quer  combinár  o 
de  Deos. 

—  Olhe ,  qne  me  parece  grande  tentação!  Vejo  gente  en- 
diabrada, principalmente  mulheres,  muito  rezadeiras,  e 
muito  devotas;  e  talvez  pensem,  que  taes  devoções  as  hão 
de  livrar  do  inferno,   para  onde  vào  caminhaudo. 

—  Não  são  pois  taes  e^tes  os  tementes  a  Deos,  nem  os  que 
merecem  a  compaixão  divina  por -sua  fragilidade,  mas  sim 
os  que  o  amão,  servem,  respeitão,  como  filhos  a  tal  Pai, 

—  Concedo,  que  alguns  peccadores  ha,  que  não  merecerão 
a  Deos  compaixão  por  fragilidade,  porque  verdadeiramen- 
te são  mais  filhos  da  depravação  de  malvada  alma,  do  que 
de  fragilidade;  taes  são  os  Ímpios,  inimigos  de  Dkos,  eda 
lliligião ,  os  scelerados ,  que  se  deleitão  em  fazer  mal,  op- 
primir  a  seus  semelhantes  êcc.  Porem  ha  outros,  que  na 
verdade  são  poccadores  por  fragilidade:  e  seus  peccados  são 
mais  filhos  desta,  que  de  sua  perversidade:  taes  são  os  pec- 
cados da  concupiscência  da  carne,   cuja  fragilidade  .  .  . 

—  Se  não  são  filhos  da  perversidade  são  filhos  da  brutali- 
dade-, porque  são  bestas  brutaes ,  animaes  immundos  en- 
xurdados  no  charco  das  torpezas,  hidigno-s  do  nome  de  ho- 
mens. Eu  me  ponho  em  campo  para... 

—  Avance,  Sr.  Fr. ,  a  essas  bestas  com  azorrague,  e  chicote. 

—  Aceommodc-se,  filho,  e  ouça.  Continue  Sr.  Atheo. 
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—  Eu  penso,  que  sem  duvida  Deos  se  compadecerá  de  taes 
peecadoros e  com  eífes  usará  de  suas  misericórdias;  assim 
como  de  outros  mais ,  que  não  peccão  por  offender  a  Deos? 
mas  sim  por  suas  fragilidades. 

— !  Não  peccão  por  offender  a  Deos,  mas  sim  peccão  por 
não  fazer  algum  caso  delle,  nem  de  suas  leis,  nem  do  que 
lhe  devem  :  he  isto  o  porque  peccão.  Porem  ponhamos  de 
parte  tudo  o  mais,  c  vamos  á  resposta  própria,  e  directa. 
Estimo  muito  tal  objecção,  porque  ella  he  a  da  moda,  que 
nenhum  impio  ignora  ,  e  com  que  na  verdade  fazem  mui 
grandes  serviços  ao  Diabo  na  perversão  fetal  da  innoeencia 
néscia  ,  e  jsern  juizo. 

Quei  o  Sr.  At.,  que  Deos  conheça  a  fragilidade  de  taes 
peccadorcs  ,  para  delies  se  compadecer;  porem  eu  lhe  di* 
go  ,  o  que  Deos  conhece  a  tal  respeito  ;  e  fee  necessário  , 
que  entremos  nestes  conhecimentos  com  algum  vagar.  Lan- 
çará os  olhos  Sobre  hum  desses,  que  será  por  exemplo, 
hum  homem  em  quem  a  idade  ja  deveria  ter  produzido  úM 
guns  bons  efíeitos.  . . 

—  Deixemos  esses,  pois  que  taes  são  indignos  de  compai- 
xão, por  isso  mesmo  que  a  idade  Ja  os  não  desculpa. 

—  IVfas  que  quer?  Os  que  vir  sensuaes  na  mocidade,  verá 
os  mesmos  na  virilidade,  e  os  mesmos  na  velhice,  em  que 
só  faz  difíerença  a  impossibilidade,  ou  impotência  ,  enada 
mais,  pois  até  á  morte  se  estendem  os  máos  costumes  da 
in  o  cidade  ,  e  com  elles  descem  á  sepultura»  Porem  ponha- 
mos   o  caso  em  quem  for  sua  vontade;   e  q»eira  propo-lo. 

—  Ponhamos  o  exemplo  em  hum  moço  de  hum,  ou  outro* 
sexo,  na  dor  de  sua  idade,  e  no  melhor  vig  oe  da  boa  cons- 
tituição do  corpo,  em  que  a  concupiscência  da  carne  to- 
ma toda  a  sua  ascend  meia.  Bem  vè ,  que  neste  tempo  tu- 
do concorre  para  a  licença  de  costumes,  e  desenfiearnemto 
das  paixões.;  tudo  o  incita;  o  -mundo  ,  o  Demónio,  c  so- 
bre tudo  a  mesma  carne.  Que  elle  ceda  algum  tarto,  me- 
rcê e-ousa  ,  c  desculpa  ;  e  sob-re  tudo  ?i  compaixão  de  Deos  , 
que  sem  duvida  se  lembrará  da  sua  fragilidade  ,  que  muito 
bem  conhece,  por  isso  mesmo  que  he  o  seu  Creadni-* 

—r-  Muito  bem  tem  proposto  o  seu  caso ,  e  eu  ainda  o  qiíe- 
.ro  considerar  em  todas  as  circunstancias  imagináveis,  que 
o  possão  desculpai,  como  a  boa  saúde-,  as  riquezas ,  as  oe-.- 
casiòes  &c.  Vejamos  de  que  Deos  se  lembrará,  e os  conhe- 
cimentos que  terá  de  sua  fragelidade,  como  que  lie  seu  Grca- 
dor ,  a  quem  de  alguma  sortç  Viu.  quer  imputar  a  culpa. 
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A.  —  E13  rufo  lhe  imputo  culpa  ;  porem  se  o  creasse,  ou  for» 

ma>se  cie  ferro,  ou  pedra... 
D.  —  O.Sr.  At.  perde  as  estribeiras,  sabe  fora  da  ordem,  e 
embrulha  as  matérias  esqueeendo-se  do  que  se  tem  mostra- 
do ,  e  provado. 

A.  —  Confesso,  que  assim  he.  Eu  me  ponho  na  ordem.  Fra- 
/  gil  devco  ser  o  homem  para  ter  merecimento. 

1\  —  Por  outras  mais  rrzòes  assim  mesmo  o  devia  crear,  co- 
mo creou.  Talvez  ainda  possa  ter  occasiào  de  melhor  de- 
senvolvermos taes  razoes,  pois  agora  nào  devemos  baralhar 
as  matérias. 

l'\  —  Dè-me  licença  ,  P.  ,  porque  eu  quero  pôr-me  em  campo, 
e  mostrar,  que  a  pez  ar  de  ser  a  matéria  do  corpo  humano 
lodo,  ou  limo  da  terra,  Deos  o  fez  de  pedra,  de  ferro,  e 
aço  fortíssimo.    Eu  ja  o  faço. 

P.  —  Queira  socegar^se,  porqftieeu  desenvolverei  essa  idea  com 
a  possível  brevidade  depalavras. 

D.  —  Que,  P.  !  Quer  mostrar,  que  tal  he  o  homem? 

fi.  —  Ao  menos  que  tem  proporções  para  o  ser  ,  e  a  isso  com 
justíssimas  razoes  he  obrigado.  Nào  se  admirarião  tanto  03 
Srs.  da  lembrança  do  Fr.,  se  nào  deixasse  de  ter  presente  o  que 
temos  dito  do  homem  nas  Disputas ,  e  Palestras,  tanto  em' 
sua  crcaeào  ,  como  na  Red-mpçào,  e  união  com  o  me  no 
Deos,  suas  graças,  e favores;  deque  tudo  se  lembra  o  Fr., 
e  por  isso  afirma,  que  Deos  servindo-se  do  Iodo  para  for- 
mar o  corpo  do  homem,  contudo  poderemos  dizer,  que  o 
forro  o  a  de  ferro  da  mais  fina  tempera. 

D,  —  Dou  as  (nãos  á  palmatória,  eme. arguo  de  minha  pouca 
nltenção  ás  matérias  ,  que  se  expendem,  sem  contudo  guar- 
dar cabras,  como  com  razào  diz  o  Fr.  Tenha  paciência, 
Sr.  At.;  avista  do  que  temos  ouvido,  e  visto  provado,  so- 
mos obrigados  a  dizer,  que  o  homem  Christão  não  he  tan- 
to de  barro  coroo  de  ferro.  A  tempera,  e  substancia  da 
alma  he  o  sopro  do  mesmo  Deos  sua  imgem  ,  e  semelhan- 
ça. Seu  corpo  posto  que  de  lodo  he  contudo  fortificado,  e 
mesmo  forjado  em  fina  tempera  com  o  Corpo,  e  Sangue 
do.  mesmo  Deos,  e  com  elle  espiritualisado  ,  e  divinisado 
em  corpo,  e  alma.  Por  tudo  isto  nào  devemos  dizer  que  he 
frágil. 

_//.  —  Porem  o  Sr.  Ab.  ja  fez  a  mesma  confissão. 

P.  —  E  ainda  faço.  Como  formado  de  Iodo  o  corpo,  convi- 
nha ,  que  o  homem  se  reseutisse  da  vilela  rde  sua  matéria 
por  tantas  razoes ,  quaes  eu  não  posso  expender  agora.  So- 
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mento  tomo  a  lembrar  a  péssima  sobeiba.  Foi  pois  necessá- 
rio, que  o  homem  fosse  frágil,  mas  nào  tão  fiagd,  como  o 
quererá  fazer:  se  por  ventura  o  he ,  a  si  mesmo  o  impute, 
pelo  abuso  ,  que  fa?  dos  infinitos  favores,  e  graças  de  Dro?, 
Para  este  Senhor  desempenhar  os  altos  destinos,  que  sobre 
o  homem  tinha  traçado,  foi  necessário,  que  o  ereasse  as- 
sim mesmo,  como  o  vemos  creado  Foi  necessa  ia  a  subli- 
midade da  alma,  e  a  vileza  do  jeorpo ,  para  que  sobre  es- 
te composto  ficasse  em  justas  proporções  ,  e  propriedade  cora 
a  execução  de  seus  altíssimos  planos,  quaes  temos  visto}  «ainda 
veremos  ,  quando  fa liarmos  da  oração. 

Referindo-me  a  tudo  o  que  temos  visto,  ecuja  harmonia 
tem  entendido,  digo  ,  que  foi  necessário,  que  o  homem  sen- 
tisse fragilidades,  quues  disse,  mas  não  tantas,  o  ate!  lai 
ponto,  qual  quer  fazer  persuadir  o  Sr.  At..  O  homem  pos» 
toque  frágil,  Ue  fortificado  pela  Palavra  dé  Deos ,  que  lhe 
dá  a  instrucção,  poderosíssima  para  o  fazer  hum  Anjo,  O 
homem  Christífò  he  pelo  mesmo  Deos  tornado  em  hum  outro 
Deos,  como  vimos,  quando  falíamos  da  Opmmuahâo  de  seu 
Cokpo.  Então  elie  he tornado  em  ferro,  e  úço  de  fiiiá  tempera, 
como  disse  o  Fr.  As  graças  do  Senhor,  cujos  effeitos  são 
prodigiosos,  uão  cessão  de  chover  sobre  elle;  e  em  fim  elie 
não  he  frágil,  se  não  por  sua  própria,  e  mui  voluntária 
depravação  ,  abusando  de  tudo.  Melhor  desenvolveremos  es* 
ta  matéria,  quando  falharmos  da  oração. 

Querem  ver  provadas  estas  verdades  ?  Querem  ver  homens 
formados  do  limo  da  terra,  e  tornados  era  ferro,  e  aço  de 
fina  tempera  ?  Ora  lancem  osolhos  aos  in  numeráveis  ,  eme:- 
mo  immensos  pelo  numero,  segundo  o  entendimento  huma- 
no, que  tem  havido  em  todos  os  tempos  desde  J.  C.  ate  nós. 
Que  almas,  que  corpos  erão  aquelles  ,  que  nos  cárceres,  na 
fome,  na  sede,  nos  patíbulos  ,  nas  rodas  ,  nas  catastas  ,  nas 
fogueiras,  emfim  nos  tormentos,  que  só  o  inferno  poderia 
inventar,  parece  nada sentião  ?  Erão  barro,  ou  ferro  ?  Porem 
fosse,  qual  queira  asua  matéria,  saiba  o  Sr.  At.,  que  não 
era  em  nada  differente  da  que  tem ,  e  de  que  he  composto 
esse  moço,  que  me  propoz  ,  dado  aos  yicios  por  força  de 
suas  fragilidades.  Pode  negalo  l 

A.  —  Certamente  não  posso,  pois  somos  todos  do  mesmo  bano. 

P.  —  Propõe-me  a  moça  leviana,  libertina,  sensual?  Ora  lan- 
ce os  olhos  sobre  a  historia  ,  e  verá  que  eiJa  lhe  apresenta 
innumeraveis  Moças  meninas  sofrendo  alegres  osmaisexqni- 
sitos ,  e  espantosos  tormentos  ,  veado  suas  carnes  em  peda- 
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ços ,  queimados  seus  corpos  a  fogo  lento,  Que?  Erão  de 
barro  ,  ou  de  ferro  ?  Mas  qualquer  que  fosse  a  sua  matéria, 
era  a.  meímissima  ,  que  a  dessa  moça  sensual ,  e  o  mesma 
Deos  creador  de  liuma ,  e  outras,  todas  filhas  da  mesma, 
universal  mãi. 

Porque  abreviemos  veja  os  innumeraveis  exércitos  dè  Mo- 
ços de  hum,  e  outra  sexo ,  que  na  flor  de  sua  idade,,  no 
tempo  do  vigor  de  suas  concupiscências,  se  sepultão  vivos 
nos  claustros  ,  nas  solidões,  nos  desertos,  «mde  vivera  como 
Anjos  terrestn-s.  Queira  dizer-me  ,  a  matéria  de  q.ue  crão 
formidos?  Seria  differente  da  desse  moço  ,  ou  moça  seasuaes 
por  fragilidade?  Que  mais  tinhão  aquelles ,  do  que  estes? 
E  como  aquelles  . não  podião  estes  ser  ?  Tem  aquelles  o  te«> 
mor  de  Deos  ,  que  a  estes  falta.. 

—  Porem  Deos  n ao  exige  que  todos  sejão  Religiosos. 

— -  Sob  penas  eternas  o  exige ;  e  para  isso  lhes  dá  propor- 
ções, graças,  e  meios,  e  os  faz  de  ferro  para  serem  perfei-. 
tos  Religiosos.,  isto  he,  que  guardem  com  toda  a  exactidão, 
e  perfeição  a  sua  Religião ,  caá a  .  hnm  no  seu  estado,  pois 
isto  he  ser  Religioso,  embora  não  entre  nos- claustros.  Que 
innumeravel  multidão  de  Moços,  e  Moças  era  todas  as  ida- 
des ,  em  todos  os  estados ,  e  por  toda  a  parte,  não  estão 
dando  de  rosto,  tornando  inexcusaveis  ,  e  mesmo  condem- 
nando  essas  chusmas  de  libertinos ,  de  sensuaes ,  Ímpios,  e 
malvados  ? 

Queirão  notar  -huroa  cousa  bem  singular,  que  a  experiên- 
cia me  tem  mostrado.  Em  todas  as  cidades  ,  villas  , ,  aldeãs, 
conforme  as  suas  povoações,  ha  sempre  em  todos  os  tempos 
certo  numero  de  pessoas,  maior,  ou  menor  conforme  a  po- 
pulação, em  todos  os  estados,  e  idades  ,  que  devião  servir 
de  exemplo  a  todos  os  mais.  Lá  se  verão  em.  huma  grande 
povoação  péssimos  homens,  e  m-ulheres  ,  máos  pais,  máos 
filhos,  mocidade  depravada,  sensual,  e  nraivada  :  h-u ma 
corrupção  geral.  Porem  entre  elles  ,  quem  .  o  indagar  des- 
cubrirá.  alguns  bons  homens ,  e  mulheres  verdadeiros  Chris- 
iãos,  bons  pais  e  bons  filhos.  Verá  nos  primeiros  golpes  de 
vUta.huma  mocidade  do  hum,  e  outro  sexo  depravada,  tor- 
pe, sensual,  brutal,  e  infame;  mas  indague,  inquira,  e 
procure;  eníuo  lá  descubrirá.o  perfeito  Moço,  a  bella  Mo- 
ça,  que  vão  \  i vendo  como  Anjos  terrestres,  puros,  inno- 
centes  ,  e  -santos-.  Custarão  a  descubrir ,  parque  gostão  de 
viver  no  retiro,  e  na  solidão  de  suas  casas. 

Ooiihecem-se  liem  ,  e  todos  sabem,  delles  ?\c  quem.  o  qui- 
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zer  saber  pergunta  a  quaesquer  dessa»  canalhas :  Q  tia  es  são 
nesta  terra  os  Moços ,  e  Moças  hypocritas  ,  fanáticas,  e 
beatas  ?  \~era  iogo,  -como  os  uomeào,  e  mesmo  com  guin- 
de raiva;  principalmente  as  livianas ,  as  escândalo  as,  as 
dançarinas,  e  seusuaes  tem  ta\  raiva  ás  boas  ,  virtuosas, 
santas,  e  honestas  Moças  ,  que  as  não  podem  tragar ;  se  lhes 
pudessem  chegar,  esfarrapavào-nas. 

—  Com  razão  as  odcão  ,  e  todos  os  máos  tem  grande  odio 
aos  bons,  porque  os  eondemnão  com  seus  procederes ,  econ- 
demnaraô  no  grande  dia.  Isto  assim  se  faz  por  alta  provi- 
dencia, para  dar  exemplo  a  todos  os  outros  ,  para  o=  tornar 
inexcusaveis ,  e  justificar  a  causa  de  Deos.  Eis-aqm  o  que 
Deos  conhece.  Poderá  o  máo  moço,  louca  moça  arguir  fra- 
gilidade? Mas  com  razão  Deos  lhe  dirá:  «  Malvado,  ou 
malvada,  não  e's  tu  da  mesma  carne  que  aquelle,  e  aquel- 
ioutra  ?  Que  differença  fiz  Eu  entre  ti,  e  elles  í  Que  mais 
lhes  dei  ,  que  nào  desse  a  ti  ?  Elles  contudo  sãohuns  Anjos , 
porque  não  abusarão  de  meus  benefícios;  tu  es  hum  maiva- 
do  ,  ou  malvada,  porque  assim  o  quizeste  ,  e  nào  por  fra- 
gilidade. Como  aquelles  foráo  ,  assim  tu  o  podias  ser:  se 
nào  o  fosteatí  o  imputa,  porque  assim  o  quizesle:  aquel- 
loutros  são  os  teus  juizes,  que  te -condemnão.  n 

—  Aquella  he  a  verdade  ,  Sr.  At.,  €  seu.  commilentes  se  de- 
vem dar  por  satisfeitos  sem  roais  replica. 

—  Assim  o  farião,  se  não  tivessem  outras  razões ,  ena  que 
justamente  podem  apoiar  suas  esperanças.  Teca  grandes  ,  e 
famosos  exemplos,  que  o  Sr.  Ab.  nào  pode  negar,  pois 
não  ignora  ,  que  mui  grandes,  e  famosos  peccadores  se  tem 
convertido  pela  Misericórdia  de  Deos* 

—  Eu  não  os  nego,  nem  os  ignoro;  mas  sei  muito  bem, 
que  não  produziria  hum  só,  que  possa  provar  a  seu  favor, 
antes  pelo  contrario  todos  os  que  produzir  farão  contra. 

Todos  os  exemplos  jprovâo  tantra. 

—  Como  assim  ?  Por  ventura  não  he  verdade ,  que  Deos  ena 
todos  os  tempos  tem  convertido  a  grandes  peccadores  ?  As 
sagradas  Escrituras  mencionão  muitos. 

—  Eu  não  os  nego.;  mas  affrrmo ,  que  serão  como  o  pó,  a 
empola  d'agoa  ,  e  fumo  as  esperanças  do  impio,  que  nel- 
les  confiar.  Affirmarei  ainda  que  não  poderá  produzir  algu- 
ma razão,  algum  exemplo  fidedigno  ,  ou  qualquer  outra  cou- 
sa, em  que  opeccador  procra=linante  possa  confiar.  Vamos 
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á  prova,  e  conhecerá  a  verdade.  Quaes  exemplos  me  pro- 
põe? Escolha  entre  esses  muitos. 

—  Suo  de  Fé  divina-  hum  David  no  antigo  Testamento.  Em 
o  novo  temos  a  Mágdhlena  ,  Zuqueo,  Pedro,  e  outros  mui- 
tos. As  historias  nos  fallão  de  milhares,  a  quem  não  pode- 
mos negar  o  credito. 

-r-  Seja  assim;  mas  em  quanto  aos  especificados  ,  eu  lhe  mos-- 
tro  como  elles  provào  contra,  e  condem  não  os  impios  ,  de 
que  falíamos.  Quando  elles  provassem  a  favor,  oimpio  se- 
ria bem  cego,  louco,  e  nesciamente  presumido,  quando 
puzesse  suas  esperanças  em  hum  ,  ou  outro  caso  occorrido 
entre  innumeravcl  multidão  de  milhões  de  homens.  Mas  o. 
caso  mais  singular  he ,  que  entre  todos  os  peccadorcs,  que 
tem  havido  desde  Adão  até  nós,  que  tem  demorado  de  dia 
em  dia  suas  conversões  reservando-as  para  o  tempo  futuro , 
não  he  hum  só  exemplo. fidedigno ,  que  assevere  sua  salva- 
ção, certificando-nos  de  sua  verdadeira  conversão. 

—  Que  cousa  tão  estranha  ,  Padre  t 

tí  Assim  lhe  parecerá.,,  mas  contudo  he-buma  verdade.  Pa- 
ra o  entenderem  ,  ponderem  ,  que  nós  falíamos  de  peceado- 
res  a  quem  Deos  tem  beneficiado  por  todos  os  modos  ,  fazen- 
do-os  nascer  no  grémio  de  sua  Igreja^  liberalisando-lhes  os 
seus  Sacramentos,  instruído  com  sua  Palavra,  que  conti- 
nuamente lhesdirige  por  seus  Ministros  ,  epor  outros  meios* 
©finalmente  favorecendo-os  com  suas  graças  continuamente. 
Nós  suppomos  a  estes  pescadores  bem  certos  do  seu  máo 
estado,  chamados  continuamente  á penitencia  y  mas  surdos, 
e  obstinados  na  maldade,  por  isso  mesmo  que  não  querem 
largar  o peccado.  Figuremo-los  no  poço,  como  jadissemos, 
em  que  se  lançarão ,  e  estão  por  seu  gosto ,  recusando  lan- 
ça: mão  á  corda,  que  Deos  lhe  arroja  para  delle  os  sacar 
fora.  He  isto  assina  ?  • 

—  Assim  devo  suppòr  o  peccador ,  que  represento. 

—  Agora,  pergunto  eu,  que  exemplo- poderá  mencionar  de 
algum  peccador,  que  posto  neste  estado  recusando  lançar 
a  máo  á  penitençia,  e  aproveitar-se  dós.  meios,  que  Deos 
lhes  offereee ,  re^ervando-o  para  outro  tempo ,..  tenha  com 
eífeito  sabido  bem  nestas  tao  néscias,  esperanças  ?  David 
não  serve,.  Foi  com  effeito  grande  peccador:  elle  perma- 
neceo.no  peccado  pelo  menos  nove  mezes,  mas  em  huma 
tal  estupidez ,  esquecimento ,  e  mesmo  hum  certo  abando- 
no de  Deos ,  tal,, que  em  todo  esse  tempo  ninguém  Ihefal- 
\ou  da  sua  parte  ;  não  considerou  ?  nem  mesmo  se  lembrou 
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do  maT  que  Ra  vi  a  feito.  Tal  be  o  embrutecimento ,  em  que 
o  peccado  pòe  o  homem  !  Cousa  tão  pasmosa  deveria  ser 
mais  ponderada  pelos  Theologos. 

Isto  lie  bem  provado  pelo  que  succedeo,  pois  que  logo,, 
logo,  que  lhe  fallou  hum  homem  da  parte  de  Deos,  e  fhe 
fez  conhecer  o  mal  que  havia-  feito  ,  elíe  carrio  por  terra  cla- 
mando :  Peccavi  Domino.  2.  Reg.  12.  13..  Pequei  contra 
o  -Senhor.  Queira  dizer-me  se  tal  exemplo  nâ-i  prova  con- 
tra os  nossos  peccadorcs ,  que  apezar  do  seu  embrutecimento 
milhares  de  vezes ,  e  continuamente  por  mil  modos  são  cha- 
mados á  penitencia  ,  que  de  presente  não  querem  ?  Suppo- 
nha,  que  David! respondia  a  Nathan:  He  verdade  que  ca 
conheço  o  mal  que  fiz  ,  comrnetendo  o  adultério,  dando- a 
morte  ao  marido  daquella  mulher  &c.  porem  eu  cuidarei 
em  me  arrepender  em  outro  tempo.??  Que?  Seria  neste  ca- 
so David  o  famoso  David]  Que  seria  da  sua  salvação?  Tor- 
naria Deos  a  mandar-lhe  outro  aviso  ? 

Menciona  a  Magdalena  ?  E  que?  Foi  sim  famosa  pecca- 
dora  ;  mas  teve  ella  antes  da  sua  conversão  os  meios,  que 
tem  os  peccadores  Christaos-,  os  contínuos  chamamentos  , 
a  instrucção,  as  graças,  favores,  e  mais  meios  de  salva- 
ção ?  Veja  o  que  diz  o  texto  :  Ercc  mulier ,  qitae  crat  in 
civitate  peccatrix ,  id  cognovii  quód f  (Jesus)  aceubuisset  in 
domo  Pliari&aci,  attiilit  §c.  Luc.  7.  37.  Logo  que  soube 
que  Jesus  se  achava  na  casa  do  Phariseu ,  não  teve  mais 
demora,  partio  immediatamente ,  e  correo  debulhada  em 
lagrimas,  sem  que  a  impedisse  a  multidão  de  gente,  que 
cercava  o  Senhor ,  nem  se  importar,  com  o  que  dirião  ,  a 
prostiar-s-e  aos  pe's  de  quem  lhe  podia  remediar  seus  males. 
Sem  duvida  foi  esta  a  primeira  occasião  ,  que  se  lhe  offe- 
receo  ,  e  que  ella  sem  demora  aproveitou;  a  primeira  vez, 
que  Deos  a  "chamou  ,  a  que  cila  respondéo  com  prompti- 
dão.  Serão  assim  as  Magdalenas  do  nosso  tempo?  As  que 
atem  imitado  no  peccado ,  imitão-na  por  ventura  nesta 
promptidão  da  penitencia  ?  Antes,  e  bem  pelo  contrario 
as  está  condemnando ,  e  condemnará  no  grande  dia. 
—  São  verdades  tão  claras,  que  se  estão  mettendo  peíós 
olhos,  e  a  que  nós  temos  attendrdo.  Taes  exemplos  mais 
eondemnão  ,  do  que  favorecem  nossas  demoras.  O  mesmo 
são  todos  os  mais,  de  que  nos  podemos  lembrar.  Zaqueo 
immediatamente  que  o  Senhor  entrou  em  sua  casa  se  con- 
verteo.  Matheus  largou  o  telortio ,  logo  que  o  Senhor  o  cha- 
mou. Todos  os  Apóstolos  responderão  ao  primeiro  chama- 
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ttiento.  Pedro  fez  dos  olhos  duas  torrentes  de  lagrimas,  lo- 
go que  o  divino  Mestre  lhe  poz  os  seus.  Assim  de  todos  os 

mais.  He  bem  claro  que  todos  provão  contra,  conderrinão, 
c  eondemnaráo  os  peccadorcs  morosos.  Tenha  paciência, 
Sr.  At.  ,  porque  cu  não  sei  Hizer  s«*não  a  verdade. 

—  Não  ha  duvida  que  assim  lie;  porem  eu  me  recordo  que 
pouca  força  tem  taes  exemplos,  por  isso  mesmo  que  oc- 
correrão  antes  do  estabelecimento  da  Lei  nova  da  graça, 
ou  Vhrislianismo.  Desde  então  temos  muitos  exemplos  bem 
famosos  de  conversões  de  grandes  peccadores,  que  apezar 
de  não  serem  da  Historia  divina,  merecem  todo  o  credito. 
Negará  o  Sr.  Ab. ,  que  grande  numero  de  peccadores  chris- 
tãos  se  tem  convertido,  mesmo  depois  de  muitos  tempos 
andarem  no  peccado? 

—  Não  nego,  antes  confesso  ter  havido  grande  numero,  e 
mesmo  famosas  conversões.  Duvido  porem  que  possão  fa- 
vorecer nossos  peccadores,  e  provem  a  seu  favor. 

—  Não  queira,  Sr.  Ab.  ,  incitar-me  a  dizer,  que  o  domina 
espirito  de  contradicção. 

—  Quando  o  diga,  o  fará  som  razão. 

—  Pois  se  confessa  que  tem  havido  grande  numero  de  pec- 
cadores de  toda  a  qualidade  convertidos  depois  de  o  serem 
por  muito  tempo,  como  diz,  que  duvida  de  que  provem  a 
favor  dos  nossos  ? 

—  Porque  não  sei  se  são  da  mesma  qualidade  no  respeito, 
em  que  falíamos.  Pode  ser,  que  o  sejão  ;  porem  eu  disse 
que  me  referia  a  exemplos  ,  que  fizessem  fe  ;  e  esses  não  a 
fazem,  porque  com  razão  duvido ,  e  nego  que  possão  pro- 
var com  certeza. 

—  Sup ponha,  que  os  dos  nossos  tempos  são  luxuriosos, 
sensuaes,  torpes,  e  o  mais  que  quizer.  'Pode  negar  que 
tem  havido  muitos  destes  convertidos  ? 

—  Não  posso  ,  nem  quero  ;  mas  o  Sr.  At.  não  me  entende. 
Queira  parar  por  hum  pouco  com  suas  instancias ,  em  quan- 
to não  desenvolvo  esta  matéria.  Eu  confesso  que  tem  ha- 
vido numerosas  conversões  de  grandes  peccadores  ;  porem 
sabemos  nós  por  ventura  o  que  se  passou  em  seus  cora- 
ções ?  Nós  tratamos  de  peccadores  procrastinantes ,  isto  he  , 
de  peccadores ,  que  o  são  porque  muito  querem  ,  com  ple- 
no conhecimento  do  mal,  que  fazem,  c  tão  afferrados  ao 
peccado,  que  sendo  chamados  por  Deos  ,  e  por  vários 
modos,  favorecidos  com  mil  occasièes  ,  que  o  Senhor  lhes 
dá  para  os  tirar  do  peccado  ,  elles  não   o  querem,  reser- 
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vando  faze-Io  para  outro  tempo;  Sabemos  ftós  por  ventu- 
ra se  forão  deste  numero  os  que  propõe  por  exemplos  ?  Po- 
de ser  que  sim,  mas  nós  não  podemos  ter  essa  certeza.  Sào- 
nos  oecultas  estas  cousas,  e  segredos  são  os  que  Deos  obra 
nos  corações  de  cada  bum  por  meio  de  suas  graças. 

Nós  ja  vimos,  que  o  peccador  calie  n'um  embrutecimen- 
to pasmoso ,  tudo  nellc  são  trevas,  tudo  he  cegueira  :  pre- 
cipitado no  abismo,  elle  não  pode  olhar  ao  alto  d'onde  po- 
de ver  a  luz,  sem  que  Deos  lhe  levante  a  cabeça  ,  ou  lá  lha 
dè/  Posto  que  sempre  lhe  dè  os  meios  sufficieutes ,  e  metia 
continuamente  nas  mãos  a  corda,  com  que  a  possa  extra- 
hir  fora ,  contudo  não  repugna  á  sua  bondadedar  mais  luz» 
mais  conhecimentos,  mais  meios,  e* mais  fortes  a  hu-ns  do 
que  a  outros.  Porem  nós  ignoramos  a  conducta,  que  elle 
guardou  com  esses  peccadores ,  que  aponta  por  exemplo?. 
Sabemos  sim  que  ellès  aproveitarão  a  occasião  ,  que  Deos 
lhes  offereceo.  Se  com  efieilo  desprezarão  algumas  outras, 
e  ate  que  ponto  chegou  este  desprezo  r.  he  o-que  eutotar- 
mente  ignoro ,  e  o  homem  ,  não  pode  conhecer. 

A.  —  -S.  Agostinho  foi  hum  desses,  e  bem  famoso. 

P.  —  Sim;  porem  note,  que  elle  não  era  nesse  tempo  mais  que 
Hum. Infiel;  elle  não  havia  entrado  na  corporação  deJ.  C.  , 
e.  por.  consequência  não  lhe  havia  feito  a  injuria,  e  gravís- 
sima offensada  separação,  nem  mesmo  conhecia  aJ.  C.  ,  e 
duvidava,  que  Religião  era  a  verdadeira;  mas  logo  que  o 
eonheceo,  não  houve  mais  demora»  Neste  Santo  nos  deo 
Deos  hum  exemplo  claro  da  força  dos  mãos  hábitos,,  e  for- 
ça de  suas  graças ,  porem  elle  nada  vale  ,  e  nada  prova  a 
favor  dos  nossos  peccadores  ,  antes  contra. 

Eu  creio,  . que  Deos  trabalha  muito  cem.  os  peccadores  r 
mesmo  com  os  mais  rebeldes  por  meio  de  suas  graças  inte- 
riores ,  e favores  exteriores.  Elles  quererão  procrastinar  sua 
conversão  ,  e  Deos.  não  os- deixará,,  e  tanto  fará-,  que  a  fi- 
nal os  force,  vença,  converta,  e  salve  Porem  estes  são  pro- 
dígios occultos  ,  equenão  podem  servir  de  exemplo.  O  que 
sabemos  de  certo  he,  que  a  providencia  ordinária  ,  que  Deos 
guarda  com  todos  os  peccadores ,  he  que  dando  suas  gra- 
ças, e  auxilios  fortes  para  produzirem . o  devido  eff-ito,  sen- 
do desprezados  osdiminue ,  sendo  que  por  este  modo  o  pec- 
cador cada  vez  mais  se  obstina  no  peccadò  ,  mais  se  endu- 
rece j  e  a  salvação  corre  todo  risco.  He  isto  o  qifb  deve- 
mos colligir  das  divinas  Escrituras,  como  veremos  ,  .quan- 
do fallarmos  do  abuso  das  bondades  7  e  Misericórdias  de  l)eos * 
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Já,  —  Visto"  ísío  tomos  entendido,  qtre  os  exemplos,  que  a  Es* 

evitara  nos  propõe,  de  famosas  conversões  nada  valem,  e 

e  de  nada  servem  parti  os  outros  ! 
f\  —  Valerá  muito,  e  de  tudo  servem  humavez  que  se  tomem, 

e  sigão  no  rigor,  e  restricção  do  seu  legitimo  sentido;  he 

necessário  entende-los  bem. 

Exemplos  bem  entendidos, 

He  tal  a  cegueira  do  peccador,  tal  sua  perversidade,  e 
obstinação  no  seu  mal,  que  nos  remédios  mais  saluiiferos 
deita  veneno,  para  $e  dar  á  morte.  Deos  lhe  propõe  gran- 
des, e  famosos  exemplos  de  suas  Misericórdias  na  conver- 
são de  grandes  peccadores,  para  que  delles  se  aproveitem  , 
indieando-ihes  os  meios  de  o  fazer.  Porem  que  !  O  néscio, 
o  cego  attende  somente  a  parte,  que  mais  lhe  agrada,  a 
essa  olha,  e  fechando  os  olhos  a  outra,  nada  mais  quer  ver. 
Vê*  que  Deos  converteo  grandes  peccadores;  isto  lhe  bas- 
ta para  suas  néscias  confianças  ,  e  não  lhe  importào  os  meios, 
e  modos  como  se  fizerão,  c  operarão  estas  conversões;  ao 
que  sobre  tudo  devia  attender. 

O  que  Deos  som  duvida  mais  se  propõz  a  fazer-nos  en- 
tender nestes  exemplos,,  eo  fim  principal,  não  foi  tanto  as 
mesmas  conversões,  como  a  promptidão  dos  peccadores  em 
se  aproveitarem  das  occasiòes,  que  com  suas  graças  Jhes 
o ffe re ceo ,  ea  brevidade  de  seus  eOeitos.  Isto  hc,  oquemos- 
trão  taes  exemplos  em  todas  suas  circunstancias  :  a  isto 
devião  attender,  e  por  desgraça  sua  nada  ha,  a  que  menos 
attendão  ,  e  a  que  mais  teimosamente  fechem  os  olhos. 

As  Misericórdias  do  Senhor  são  grandes,  são  mesmo  hu- 
ma  consolodora,  e  firme  anedra  pa^a  o  ptecacor ,  com  tan- 
to que  se  queira,  e  saiba  aproveitar  delias:  a  desgraça  po- 
rem he ,  que  elles  estão  em  directa  opposição  com  ellas,  e 
com  os  eíTeitos  de  suas  graças.  Nos  peccadores  ha  toda  a 
promptidão,  brevidade,  e  mesmo  velocidade  para  se  pre- 
cipitarem na  culpa,  mas  para  se  levantarem  não  ha  mais 
que  lentidão,  demoras  ,  e  delongas.  Em  Deos  pelo  contra- 
rio, e  eommunicação  de  suas  graças  notamos  sobre  tudo  a 
promptidão,  brevidade,  e  pressa  que  exige  para  produzi- 
rem seu  devido  effeito  ,  na  n>esma  conformidade  da  brevi- 
dade, e  promptidão  do  peccador  para  o  peceado.  Notemos 
isto  para  conhecermos  a  harmonia  das  operações  da  graça 
com  a  conducta  do  peccador. 
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Nós.  diz  S.  Rasi/io,  commettemos  os  peccados  com  promp- 
tidào, e  mesmo  velocidade:  Aos  pcccúta  velociter ,  promp- 
tvjtic  animo  committimus  ;  piçcré  verá  posimodum  ac  scrô 
pocnitentiam  agintwt ;  a  e>ta  promptidào  sueeede  a  pregui- 
ça, a  demora,  a  delonga  para  a  penitencia.  Velozes  sâo  os 
pés  dos  sanguinários  para  o  crime:  Veloces  pedes  tornm  ad 
cffundcndum  sanguincni.  P$ai.  13.  3.  Lá  dizem  os  luxurio- 
sos,  os  seusuaes :  Eruamur  bonis^..  celerittr ;  cerramos  á 
pressa  a  satisfazer  nossas  app^tites,  eco  .cupisceucias  ;  des- 
frutemos as  rosas  antes  que  murchem  :  Coronernns  nm  msis 
antequatn  marcescant.  Sap.  2.  b\  8.  A  filha  de  Hcro Hades 
clamou  diante  de  Herodes:  Voío  ut  prolinús  des  tmhi  ui 
disco  capnt  Joannis  J3aptintac.  Mare.  6.  62ó.  Quero  que  me 
dês  já  aqui  mesmo  neste  banquete  a  cabeça  de  João  Bap- 
tista. Elie  o  fez  immediatamenle.  Tudo  he  promptidào ,  bre* 
TÍdade,  e  pressa  para  o  peccado  A'  semelhança  desta  promp- 
tidào, e  brevidade,  exige  Deos  a  mesma  na  operação  de 
suas  graças.  Vejamos  as  provas. 

ATe  tardes  converti  ad  Dominiwi ,  nos  diz  ,  §  ne  differas 
de  die  indiem.  Ec:i  5  8.  Não  teílemores  em  te  converter  ao  Se- 
nhor ,  e  DÃo  o  dilates,  e  diffiras  de  dia  para  dia.  Eis-aqui 
neste  caso  as  Misericórdias  do  Senhor  produzi  tido  todo  o  seu 
etíeito.  Nào  quer  elle  a  morte  do  peccador:  Nolo  mor/eia 
impii^  nos  afimna  ;  Eu  nào  quero  a  morte  do  peccador, 
qualquer  que  elle  seja,  mas  sim  quero,  que  elle  se  conver- 
ta,  e  viva  vida  eterna:  A~o/o  mortem  impii ,  se  d  ut  conver- 
tatur ,  ô\vivat.  Ezech.  33.  II.  Promette  «nas  Mis^ricorduiS^ 
e  o  perdào  naquelle  mesmo  dia,  que  elle  se  converta:  Im- 
pietas  impii  non  nocehit  cl ,  in  qua  die  conversus  fueric  ah 
impietate  sai.  f.  1£.  Porem  esta  tào  grande  Misericordi  i 
então  aproveitará,  quando  nào houver  demora  a  la  çar  inào 
delia:  Tsta  tam  magna  misericórdia  iunc  nobis  prodest.  cíu* 
non  tardamus  converti  ad  Dominum ,  diz  St.0  Anostiaho* 
Que  maior  Misericórdia  poderia -desejar  o  peccador? 

—  Bem  estaria  o  reo  ,  quando  o  juiz  lhe  olierecesse  o  per- 
dào qualquer  que  fosse  a  oceasiào ,   eu  que  o  fizesse. 

—  Estes  re'os  ,  e  este  Juiz  são  mui  ditYer<nte>.  Este  Jui%  muy 
só  offerece  o  perdão  ,  mas  ainda  insta  ,  incita  ,  move,  man- 
da, e  faz  ,  o  que  pode,  e  lhe  permitto  a  sua  justiça,  para 
que  o  queirào  aceitar.  Taes  sào  porem  os  reos ,  que  apegar 
de  terem  pena,  e  sentença  de  tormentos,  e  morte  eterna  , 
não  o  querem;  e  quando  muito  dizem;  Mais  ao  diante  quererei. 
—  iSáo  se  pode  imaginar  maior  cegueira,  nem  maior  mal- 
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cinde,  e  perversidade!  Bem  digno  be  de  que  offerecido  por 
huma  vez,  e  regeitador  nunca  mais  se  íhe  oflereça.  Porem 
a  mais  se  estendem  as  divinos  bondades. 
— *  Não  devemos  imagiivar,  nem  crer  hum  Deos  mesquinho 
em  suas  bondades ,   e  Misericórdias. 

— i  Mas  ta-mbem  o  nào  devemos  imaginar  tão  mesquinho  em 
sua  justiça,  que  esteja  sempre  prompto  a  usar  de  suas  bon*- 
d.tdes.  e  Misericórdias  para  com  hura  malvado,  hum  per- 
verso, eimpio.  Pode  imaginar*  assim  hum  Deos  ?  Se  elle  he 
bom,  deve  ser  justo  r  se  pão  he  justo,  não  pode  ser  bom 
iij  mirame-ite ,  porque  como  ja.  disse  o  Sr.  Ab* ,  a  bondade 
consiste  na  Misericórdia,  e  justiça. 
—  Quer  o  Sr.  At.,  que  Deos  seja  tal  ,  que  nunca  de  o  me- 
re.  ido  castigo  ao  culpado  !  e  que  sempre  use  com  elle  de 
suas  graças  prodigiosas,  sempre,  e  em  iodo  o  tempo.  Po- 
rem i-to  he  o  que  elle  não  deve  fazer,  como  k>go  direi; 
nem  ainda  pode,  porque  sua-  justiça  v  que  tem  por  essência, 
não  Ih*b  permitte.  Para  Deos  combinar  sua  Misericórdia 
com  sua  jiHtiça,  em  quanto  não  desembainha  a  final  a  sua 
e  pada  ,.  dando  a  morte,  usa  dívhuma  e  outra  pvomiscua- 
ine^te.  Lança  mão  da  primeira  da. ido  boas  occasiòes ,  cha- 
mando., incitando,  e  movendo  mais  fortemente.  Se  estas 
graças ,  e  favores  são  desprezados  ,  então  sem-  abandonar  a 
Misericórdia  dá  lugar  á>justiça,  não  faltando  com  as  gra- 
ças suíficientes  ,  mas  que  não  chegão  a- produzir  o  effei to , 
isto  he ,  chama ,  incita,  move,  mas  mais  brandamente: 
e  quando  o  faça  com  igual  força,  tem  a  maior  obstinação 
do  peceador ,  que  para  ser  vencida  ,  necessita  de  prodígio* 
sasgracr.s,  que  Deos  não  dará,  porque  lie  impedido  por 
sua  justiça* 

Temos  a  concluir  daqui ,  que  são  os  primeiros  chamamen- 
tos, que  com  promptidão,  pressa,  e  brevidade  se  devem 
aproveitar  sem  demoras,  nem  delongas.  He  isto  o  que  nos 
mo>trào,  e  põem  patente  mui  de  propósito  todos  os  exem- 
plos, que  nos  apresenta  J.  C.  no  Evangelho.  Ja  vimos  a 
promptidão  da  conversão  de  David.  Vejamos  no  Evange- 
lho huma  outra  conversã-o-bem  famosa,  e  revertida  de  tacs 
circunstancias,  tão  miúdas,  especificas,  e  singulares-,  que 
bem  mostrào  serem  de -propósito ,  para  nos  documentar  em 
t  il  respeito.  He  esta  a  conversão  cie  Zacheo ,  em  que  vemos 
tudo  pressas  ,  e  promptidões  as  mais  breves,  desembaraça- 
das ,  e  sem  demova. 

Caminhava  J,  (J.  para  Jericó :  Perambulabat  Jcricho.  Luc. 
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TS.  I.  Hia  de  passagem.  Zacheo.,  homem  distincto.,  prin- 
ripo  dos  publicanos  (gente  aborrecida,  e  reputada  má,  e 
sem  mais  Religião,  que  seus  interesses)  muito  rico  ,  dese- 
java ver  o  Sentior ,  que  bia  passando  ;  porem  sendo  g  ran- 
des as  turbas,  que  o  cercavão  ,  e  elle  de  pequena  eatat ura, 
corre  a  haura  arvore,  que  ficava  sobre  o  caminho  por  onde 
o  Senhor  devia  passar ;  e  com  pressa  subioa  ella:  Praccur- 
rens  ascendit  in  arborem  sycomorum ,  ut  videret  eum  ,  quia 
indc  erat  Iranúturus.  jf.  4.  Notemos  o  animo,  e  resoluyào 
deste  homem.  Sendo  príncipe,  e  muito  rico  nào  seconfun- 
dio  diante  de  inimen-o  povo  de  subir  ao  alto  de  huma  ar-vore. 

Porem  o  que  mais  devemos  notar  he  a  pressa  ,  e  brevi- 
dade com  a  maior  promptidào,  com  que  o  fez.  O  texto  bem 
clara,  e  energicamente  o  expressa  na  palavra  praecurrens^ 
<^ue  significa  correr  muilo  á  pressa.  Correo  muito  á  pressa 
para  a  arvore,  e  muito  á  pressa  subio  ,  e  apenas  pode  des- 
cançar  quando ja  estava  no  alio  delia,  seu  posto  desejada. 
Is.to  feito  nào  houve  também  demoraria  chegada  do  Senhor* 
Elie  chega;  e  enamorado,  e  cativado  de  tanta  promptidào, 
e  tào  beLios  desejos  ,  nào  podia  negar-lhe  o  premio.  Elle  o 
manda  descer  para  o  receber  em  sua  casa.  Porem  vejamos 
o  modo  como  o  faz. 

Ao  chegar  levanta  os  olhos  a  Zaqueo ,  e  diz  assim  i  Za^ 
chaec  festinans  descende ,  quia  kodie  in  domo  tua  oportet 
me  manere.  y.  5.  Zaqueo,  apressa-te  a  descer  da  arvore, 
porque  he  necessário  reeolhcr-me  emtuacasa.  Desce  apres- 
sa: Festinans  descende*  Apenas  ouve  o  convite,  nada  mais 
espera,  nada  de  demora.  Parece  mais  se  arrojou  abaixo , 
do  que  di  sceo  :  At  ille  festinans  desce ndit  ;  elle  desce  cora 
toda  a  promptidào,  brevidade,  e  pressa;  e  com  a  mesma 
corre  a  sua  casa  a  franquear  as  portas,  onde  o  recebe  com 
transportes  de  alegria:  Festinans  descendit ,  §  excepit  il- 
lum  gaudens.  f.  45. 

Dados  estes  apressados  passos  não  pára,  nem  deveo  pa- 
rar; passa  immediatamente  ao  fim  a  que  este  convite  se  di- 
rigia, .Elie  se  sente  aggravado  na  consciência  com  encar- 
gos de  bens  alheios;  e  posto  diante,  diz:  Ecce  dimidinm 
bonorum  meorum  ,  Domine ,  do  paupe2'ibus ;  eis-me  aqui, 
Senhor  ,  prompto  a  dar  ja  aos  pobres  metade  dos  meus  bens  ; 
e  se  algum  se  queixa  de  minhas  injustiças,  compareça  ia, 
porque  lhas  quero  satisfazer,  restituindo  em  quádruplo; 
Si  quidem  aUr/uem  dxfraudam  reddo  quádruplum.  v.  8.  Ape- 
nas isto  ouvido, o  Senhor  diz  :  Hoje,   agora 'mesmo  ■entrou 
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nesta  casa  a  salvação:  Ho  lie  salfti  domui  hu!c  fada  est. 
jL  9.  Rogo  ,  que  me  digão  o  fim  ,..  e  razão  de  tantas  pressas  ? 

Sem  duvida  mostrão  a  promptidão  do  peccador ,  que  de- 
ve ter  em  ouvir,  e  receber  os  divinos  convites ,  e  graças  sob 
pena  ,  no  caso  de  demora  ,  de  perder  a  occasiào.  Isto  he  claro. 

—  Supponbamos,  que  Zaqueo  não  se  apressava  a  subir  a 
arvore  :  o  Senhor  passaria,  e  lá  se  perdia  a  occasiào.  Sup- 
ponbamos, que  não  se  apressava  a  descer;  sem  duvida  o- 
Senhor  continuaria  com  seucaminbo.  Supponbamos  ainda^ 
que  não  mostrava  boa  vontade  de  aceitar  o  convite;  o  Se- 
nhor sem  duvida  nào  entraria,  He  isto  o  que  devemos  pon- 
derar nestes  casos,  e  exemplos ,  e  que  vemos  praticados  , 
e  desempenhados  á  risca. 

Bem  conformes  a  este  forão  os  convites  dos  Apostolas, 
Andando  ou  passando  pelas  margens  do  mar  de  Galilea , 
vio  a  Pedro ,  e  Andre  seu  irmão  que  estava©  lançando  as 
suas  redes  ao  mar,,  pois  crão  pescadores.  Diz-lhes  :  Veni- 
te  post  me,  $  j 'ciciam  vos..piscalorcs  homirwm*  Matli.  4.19. 
Vinde  comigo ,  pois  tenho  de  vos  . fazer  pescadores  de  ho- 
mens. Apenas  ouvida  esta  palavra ,  nem  hum  instante  hou- 
ve de  demora  ,  nem  os  barcos ,  nem  as  redes  lançadas  ao 
mar  puderão  rete-los ,  nem  espaçar  sua  partida:  Illi  con- 
tinuo reiklu  rclibus  secuti  sunt  eurn.  f.  20.  Largando  mão 
de  tudo,  logo  o  seguirão. 

Passando  mais  adiante  seguindo  as  margens  do  mar  vio 
outros  dois  irmãos  Jacobo ,  ou  Thtago , .  e  João ,  que  no 
seu  barco  estavão  com  Zobedeeo  seu  pai,  remendando  a  re- 
de. Elie  os  chama  para  o  seguirem.  Nada  ha  de  demora 
entre  o.  ouvir,  arrojar  as  redes,  saltar  fora  do  barco,  e  se- 
gui-lo: Illi  staiim  relictk  rctibus  òf  paire,  secuti  sunl  eum.  Yr.  22. 

—  Elies  nem  do  pai  se  despidirião  ? 

—  O  texto  dU  ,  que  logo  deixarão  pai,  barcos,  e  redes  ;  e 
que  o  fuerâo  imraediatamente.  Do  mesmo  modo  seva.  duvi- 
da chamou,  ese  unio  todos  os  outros  Apóstolos ,  ainda  que 
não  fazem  os  Evangelhos  mais  menção  que  de  Matheus. 
JLni  este  Publicano ,  que  se  ocçupava  na  cobrança  dos  tri- 
butos, e  assentado  á  mesa  os  recebia,  quando  passando 
o  Se  nhor  lhe  diz  :  Sequere  me.  d.°  9.  9.  Segue-me.  Não  hou- 
ve mais  que  levantar-se ,  e  segui-lo  :  Surgem  secutus  est 
eum.  A  hum  Discípulo,  que  peJio  licença  para  enterrar 
eeu  pai  ,  respondeo  ,  que  o  seguisse,  e  não  lhe  importas- 
sem os  mortos:  Sequere  me ,  Cj"  dirnitte  morluos  sepelirc 
mortuos  mos.  d,°  3.  23r 
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—  Bem  vê',  P. ,  que  taes  exemplos  pouco  podem  provar, 
porque  essas  vozes  ou  chamamentos  de  J.  C.  erão  podero- 
sos-para- produzirem  esses  effeilos. 

—  E  não  o  serão  também  as  vozes,  chamamentos ,  e  gra- 
ças que  Deos  faz  aos  peccadores ,  e  bem  capazes  de  pro- 
duzirem o  devido  effeito?  Não  nos  devemos  presnadir,  que 
os  Apostolas  forão  violentados,  mas  sim  voluntariamente  o 
seguirão.  Provão  tudo  estes -exemplos  no  respeito,  em  que 
«amos  fallando.  Supponhamos  ,  que  Pedro,  Anire,  ou 
quaesquer  outros  não  da.vão  por  e.-te  primeiro  chamamen- 
to ,  se  ensurdecião,  ou  tomando  qualquer  outro  pr.  texto  de 
demora  respondião  ,  que  em  outra  occasiâo  o  segui)  ião.  Tor- 
nariào  por  ventura  a  ser  chamados  l 

—  He  de  crer,  que  não;  elíes  aproveitarão  a  primeira  oc- 
casiâo, e  andarão  com  juizo.  A  occazião  pelos  cab^lios. 

— i  Pois  ahi  tem  as  operações  da  graça  do  Senhor ,  eo  mo- 
do como  quer  que  produião  seu  effeito,  c  assim  o  vemos 
nos  exemplos  que  os  Evangelhos  nos  apresentào  ,  os  Acto* 
dos  Apóstolos ,  e  ainda  a  Historia  de  todos  os  tempese  Ve- 
mos que  esses  peccadores  convertidos  o  fizerão  aos  primei- 
ros chamamentos  fortes  da  graça;  não  nos  consta  que  ,  r  - 
sUtindo,  se  demorassem  differindo  de  dia  em  dia.  Se  St.° 
ji gostinho  o  fez  ,  foi  no  tempo  que  não  era  Christao.  Se  de 
alguns  outros  o  referem,  como  nãopodemoi  entrar  no  que  se 
passava  no  fundo  de  seus  corações,  não  nos  podem  servir 
de  exemplos;  nem  ainda  quando  fossem  quaes  dizem,  porque 
favores  particularíssimos  não  se  deduzem  em  regra.  Por  es- 
ta razão  nos  devemos  cingir,  ao  que  nos  diz  a  Palavra  de 
Deos  ,  que  temos  a  expor  em  tal  respeito  :  mas  antes  disso. .  . 

—  -Não  ignora,  que  muitos  peccadores,  que  o  forão  na  mo- 
cidade ,  chegando  a  idade  madura ,  fazem  suas  Confissões 
geraes  ,  e  a  devida  penitencia. 

—  Farão  o  que  devem ,  se  com  effeito  as  fizerem  bem  feitas. 
Porem  isso  he  o  que  eu  ignoro  inteiramente.  Entrarão  nas 
justas  desconfianças,  quando  fallarmos  de  propósito  a  es^e 
respeito.  Vamos  a  concluir  com  o  que  resta  a  dizer  relati- 
vamente 'ãs  Misericórdias  de  Deos,  que  na  verdade  por  sua 
extensão,  e  delicadeza  bastante  espinhosa  ,  necessitaria  de 
maior  desenvolvimento.  Porem  como  as  operações  da  gra- 
ça divina,  eseus  effeitos  são  para  nós  abismos  insondáveis, 
devemos  uontentar-nos  com  o  que  temos. dito,  e  não  sermos 
demasiadamente  curiosos. 

Corno,  temos  ,  a  fallar  do  abuso  das  Misericórdias  do  >Se-- 
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•nhor .  e  seus  terríveis  effeitos,  segundo  pede  o  melhor  mo 
thodo  ,  antes  que  o  façamos  da  néscia  ,  e  fatal  confiança  da 
conversão  na  ultima  enfermidade,  como  deseja  o  Sr.  At., 
devo  acerescentar  aqui  mais  alguma  cousa,  mostrando  as 
bazes ,  em  que  devemos  firmar-nos,  e  ter  por  certas,  para 
que  nâo  noi  enganemos  com  erradas  ideas  em  matéria  tà» 
delicada  ,  e  transcendente. 

Misericórdia  de  Deos  hem  entendida. 

Grandes,  incomprebensiveis ,  e  insondáveis  são  a-s  Mise- 
ricórdias do  Senhor  para  com  todos  os  homens  em  ordem 
á  sua  salvação.  Pondo  de  parte  os  bons,  os  que  o  am:io, 
e  servem,  para  com  quem  ellas  são  a  milhares,  segundo  a 
frase  divina,  ellas  afíluem,  e  t  >mão  auge,  e  vigor  sobre  o 
peccador,  que  delias  se  quer  aproveitar.  Logo  que  este  se 
d '-liga  da  Sociedade  de  J.  C,  da  sua  corporação,  que  for- 
ma o  seu  mesmo  corpo,  e  fica  como  membio  cortado,  sê- 
co  ,  e  podre,  logo  que  como  ovelha  desgraçada  se  desgarra 
do  Rebanho,  as  Misericórdias  do  Senhor  ordinariamente  , 
e  ségwndo  sua  dispensarão  divina,  ahi  afíluem  sobre  esto 
desgraçado. 

Bem  pode  ser,  que  deixe  por  algum  tempo  em  maior  em- 
brutecimento para  que  em  outio  tempo  -chame,  e  toque  o 
coração  com  maior  força,  centão  produzão  os  effeitos,  que 
antes  não  produzirião  ;  e  eis-aqui  as  conversões  de  grandes 
peceadores  ,  e  a  que  as  devemos  atlribuir.  Também  pode 
ser,  que  não  espere,  nem  use  das  Misericórdias  para  com 
algum,  e  venha  sobre  elle  logo  a  pena  merecida,  por  se 
fazer  indigno  inteiramente  de  suas  bondades.  Tal  he  aquel- 
le  que  depois  de  muito  favorecido  das  Misericórdias ,  e  bon- 
dades divinas,  delias  abusa  peecando,  e  talvez  confiado 
nas  mesmas  bondades  do  Senhor.  Trema  e.Ue. 

Ordinariamente  o  misericordioso  Senhor  espera,  dá  tem- 
po, chama,  incita,  e  move  fortemente  por  mui  vários  mo- 
dos, e  talvez  não  ce^se  de  ofazer  ja  porejes,  ja  por  aquel- 
le*  meios,  graças,  e  favores.  Quando  o  peccador  os  apro- 
veita, quando  entrado  em  si  conhece  o  profundo,  em  que 
ée  precipitou,  cuida  desde  logo  em  sahir  delle  com  since- 
ros desejos  de  coração  ,  conte  com  as  Misericórdias  do  Se- 
nhor,  ipie  de  certo  afflu irão  sobre  ells.  Fará  este  benignís- 
simo Senhor,  o  que  costuma  fazer  o  bom  ^pastor,  que  pro- 
curando com  grande  [cuidado  a  ovelha  perdida ,  e  aehan- 
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ão~a  ,  pega  delia  >  e  posta  ao  li  ombro  a  conduz  ao  rebanho; 
Isto  faz  por  meio  de  suas  graças;  e  assim  s©  porta  com 
qual.pier  j>ec-cador,  que  com  effefto  se  chega  a  converter 
em  qualquer  tempo,  que  seja.  Se  porem  o  não  faz  assim; 
se  chamando-o  Deos,  eíle  se  faz  surdo;  se  tocando-lhe  o 
coração,  elie  se  indarece:  se  movendo-o  ello  se  obstina, 
demorando,  e  differindo  para  outro  tempo,  talvez  confian- 
do nas  mesmas  bondades,  tema,  e  trema;  seu  mal  cres- 
cerá, e  o  momento  da  justiça  divina  se  approxirnarú. 

Como  temos  de  desenvolver  estes  perigos,  estes  males, 
em  que  incorre  o  peceador  pelo  abominável  abuso  das  Mi* 
serlcordias  divinas-,  eu  quero  melhor  expo-las  em  geral  so- 
bre todos  os  peccadores  em  quanto  vivem,  não  só  porque 
me  não  arguão  de  mais  encarecido  na  justiça  divina  ,  do 
que  na  sua  Misericórdia,  mas  também  porque  realça  bu- 
iria a  par  da  outra.  Como  ja  disse  a  infinita  bondade  de 
Deos  consiste  na  sua  Misericórdia  em.  igualdade  com  sua 
Justi-ça,  que  lie  necessário  pôr  em  justa  balança.  De  ne- 
cessidade Deos  he  justo;  e  como  tal  deve  distinguir  entre 
bous,.e  raáoa ,  e  dar  a  cada  hum  conforme  o  merecimen- 
to de  suas  obras.  O  contrario  seria  escândalo,  corno  rós 
temos  a  ver.  Esta  consideração  deve  ter  o  homem  sempre 
diante  dos  olhos. 

Contudo  fechemo-los  por  ora  á  sua- justiça  ,  e  lancemos 
hum  golpe  de  vista,  concluindo  esta  matéria  sobre  o  qua- 
dro, que  nos  apresentão  as  Misericórdias  do  Senhor  sobre 
todos  os  peccadores  em  geral ,  em  quanto  não  chega  o  mo- 
mento aprazado  de  suas  justiças,  quando  daquellas  abu* 
sem.  Eu  não  farei  mais  que  mencionar  huma  c  o íb pi  Ilação  r 
que  em  brevíssimas ,  e  mui  compendiosas  palavras  r  pos- 
to que  concisas  ,  faz  S.  Lourenço  Justiniano  de  T.rvunJ* 
Christ.  agon,  cap. 

Misericórdia  Divina  com  os  peccadores*  em  rjerah 

Se  alguém  quizer,  diz-,  investigar  as  ineffaveis  riqueza* 
das  divinas  Misericórdias-,  sem  duvida  suecurnbini  nesta 
indagação  :  Quisquis  dominicae  7mseraHonrs  ineffabiles  vo* 
lacrii  investi  gore  dioitias ,  omriinó  in  ipsa  inqnisiUon-e  «f/c- 
cumbet.  Quem  (peço  eu  que  me  digão  )  explicará  com  pa- 
lavras ,  ou  ainda  at  tingirá  com  o  entendimento  quantos  be- 
nefícios, favores  e  graças  todos  osdras,  e  instantes-,  con— 
fere  Deos  aos-  ingratos  pecc*;doiss  ?  i  Quis  y  oro ,  verlis  eizs* 


plicet ,  vcl  cogitationc  Mbingttt ,  quanta  quotidiê  ingratis 
jieccatoribus  Deus  beneficia  cúnfcrát  ?  N&o  attende  Í3eos  ao 
que  eíles  são,  mas  para  que  lhe  sejão  agradecidos,  e  se 
tornem  melhores  ,  cl!e  lhes  commwnica  seus  bLiieíicios: 
Non  considerai;  qualc»  sinl  ;  zed  ut  grali  jlant ,  &(  mutentur 
ia  melins  sua  iíUs  dona  conununicat, 

\  ejamos  agora  que  dons  ,  graças,  benefícios,  e  favore3 
são  estes ,  que  continuamente  lhes  está  commnicando,  e  fa- 
zendo. O  Santo  os  recopila  em  succintas  palavras  :  Jllos 
blandiciis  áliicit ,  muneribus  onerai  ,  premU  Jíagellis ,  ler' 
rct  minis,  exhortationibus  vocat ,  réoocat  iudidgentia  ,  cÃci- 
ritatc  tralút ,  quoniam  noa  vult  morlem  peccatoris ,  sed  ma- 
gia ut  converlur ,  éf  vivai.  O  Sentwr  os  allicia  com  afia- 
gos  ,  cobre  de  dons  ,  opprime  com  flagellos.,  atemorisa 
com  ameaças,  chama  com  exhortaeoes  ,  torna  a  chamar 
com  o  perdão,  e  indulgência,  e  attrahe  com  amor;  por- 
que elle  não  quer  a  mortedo  peccador,  mas  sim  que  se  corw 
verta  ,  e  viva. 

£).  —  Posto  que  concisas  sãc  bem  expressivas. 

P.  —  Contudo  necessitaríamos  dehurna  outra  tarde  para  desen- 
volvermos estes  pensamentos,  e  os  vermos  verificados  em  to- 
da a  extensão  do  sentido. 

Z>,  —  Eu  julgo  que  fica  tudo  bem  entendido  representando  a 
Deos  como  hum  bom  pai  amante  de  seus  filhos  e  desejoso 
de  seu  bem. 

A,  —  O  Sr.  Ab.  não  quer  que  se  considere  Deos  na  qualida* 
de  de  pai  para  com  os  peccadores. 

Pm  —  Não  entendeo  bem.  O  que  eu  não  quero,  em  conformi- 
dade com  o  Texto  4ie ,  que  se  considere  como  bom  pai  com- 
padecido de  seus  lilhos  por  isso  mesmo  que  conhece  sua  fra- 
gilidtdc,  porque  no*  peccadores,  &3  que  falíamos,  não 
lia  tal  fragilidade.  Quero  porem,  que  se  considere  como 
pai  misericordioso  de  filhos  rebeldes  $  não  porque  elles  o 
mereção  por  sua  fragilidade,  pois  não  tem  tal  desculpa,  mas 
sim  por  isso  mesmo  que  elle  he  misericordioso.  Posto  que  o 
peccador,  como  rebelde  filho,  e  separado  ,  ja  não  merece 
o  nome  de  filho.,  Deos  como  seu  Creador,  não  deixa  de 
fazer  de  Pai  em  quanto  os  conserva  neste  mundo.  De  pas- 
sagem vejamos  o  que  faz,  segundo  a  autoridade  citada,  que 
be  bem  verdadeira. 

Illos  hlaadicik  allicit ;  allicia  Deos  com  affagos.  Nada 
mais  áliieiante  do  que  a  comparação,  que  em  Jeremias, 
Çap.  3,,  toma  de  hum  espojo  repudiado  por  sua  esposa, 


que  se  tornou  em  prostituía;  q«e4  isso  não  obstante,  con- 
vida a  seus  braços,  e  á  guarda  da  fidelidade  antiga  :  Re- 
vertera ad  me,  ôj  ego  suscipiam  ie.  f.  1.  Leia-se  este  capi- 
tulo, que  todo  respira  os  mais  amorosos  affagos.  Nossas  al- 
mas,  segundo  temos  visto,  pelas  graças  do  Senh  r ,  e  la- 
ços de  unido  ,  com  razão  sào  consideradas  suas  esposas.  O 
cego,  e  ingrato  peccador  corta  por  estes  laços,  e  se  tor  a 
infiel,  perjuro,  fal&ario  ,  e  sua  alma  de  esposa  em  abomi- 
nável prostituta.  Porem  Deos  nào  deixa  de  lhe  oíTereeer  seu* 
braços,  e  convidar  á  fidelidade  antiga:  Reverterc-  efe; 

Muneribus  oncial,  cobre  de  benefícios.,  e  dons.  Basia- 
jia  que  o  ingrato  peccador  abri  se  os  olhos  ,  se  nào  fo.se 
tanta  a  sua  cegueira,  para  ver  os  oiu-ltiplícadissiinos  do  is 
que  das  mãos  divifiasestá  continuamente  recebendo  por  mui 
diversos  modos,  e  meios. 

—  Bastaria  que  €Ó  olhassem  para  a  conservação  da  vida,  e 
para  o  sustento.  Sào  os  peccadores  os  maiores  velhacos  pa- 
ra com  Deos.  Por  contínuos  prodigíos  os  está  Deos  su=t ra- 
tando com  o  alimento,  e  eonservaado-lhes  a  vida  sobre  a 
boca  do  inferno,  em  que  estilo  postos!  Mas  elles  tão  ve- 
lhacos, que  continuão  a  ottender  tão  bom  Senhor  !  Que; 
-nome  darei  aos  brutaes  Incrédulos  ,  que  sustentados  peia 
mão  divina  sobre  o  inferno  se  alrevem  a  injuria-lo,  a  blas- 
phema-ío,  afazer-lhe  guerras  aferro.,  e  fogo?  Poderão  ha- 
ver monstros  mais  abomináveis  í  E  porque  não  abre  Deos 
a  mão,  e  os  deixa  cahir  '! 

—  Por  suas  JVJiscricordias.,  -esperando  vence-los  por  essas 
mesmas  bondades,  de  que  usa  para  com  elles. 

—  A  dizer  a  verdade  nada  mais  he  necessário  para  conhe- 
cer, até  onde  se -estendem  as  Mise ricor d ias  do  Senhor.  Que 
elle  opprime  com  flagéllos,  P rcrnit  flagcllis,  o  temos  bem 
-claro  nos  que  tem  enviado  ultimamente  sobre  este  Reino 
desgraçado. 

—  È  tem  carregado  bem  sua  pesada  mão. 

—  Ainda  não  he  como  m<v;?eiamos.  Grandíssimas  tem  sido 
as  culpas.  Com  grandi-ssimos  favores  nos  chamou  ,  por  mili- 
tas ,  e  varias  vezes  nos  ameaçou,  assim  .como  ameaça  a  to- 
dos os  peccadores  com  sua  na,  e  justiça.,  Tcrrct  minu\ 
nada  valeo.  Premil  flagelis,  vicrão.os  flagéllos,  mas  dado* 
por  mão  de  Pai  para  que  aproveitem  ;  pois  não  tem  outro 
fim,  em  quanto  nos  conserva  a  vida 

Mais  terrível  se  tem  mostrado  contra  este  desgraçado  Rei- 
no, quando  lhe  nega  por  seus  alto»  juízos  ,  hum  outro  mei© 
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de  usar  cie  suas  Misericórdias,  que  ordinariamente  concede 
a  todos.  EorJwrtationihus  vocat;  U>.m  cessado  as  exliortações 
dos  Ministros  de  sua  Palavra  ;  ate  mesmo  permittio  que  a 
impiedade  prevalecesse  a  tal  ponto,  que  tirando  os  Pasto- 
res, o  rebanho  abasse  entregue,  e  nas  garras  de  famintos, 
e  vorazes  lobos ,  que  ardem  em  fome ,  e  sede  das  carnes ,  e 
sangue  das  innocentes  ovelhas,  como  por  desgraça  estamos 
vendo.  Mais  fúrias  infernaes  do  que  lobos  parecem  !  Eu  con- 
tudo penso,  que  estes  mesmos  tão  terríveis  ítagellos  resulta- 
rão em  bem,  pois  que  estão  nas  mãos  de  hum  Psf,  que  cas- 
tiga para  corregir,  e  sabe  tirar  bem  do  mal  ,  qualquer  que 
seja  o  meio  só  delle  conhecido. 

Finalmente  elle  chama  com  o  perdão  ,  Rovocát  iadiilgen* 
lia,  e  ainda  pertende  attrahir  com  amor  a  seus  rebeldes  fi- 
lhos, Charitalc  tralút  ;  o  que  me  parece  nào  necessitar  de 
exposição.  Accrescem  a  tudo  isto  os  favores  ,  e  graças  irr* 
teriores,  que  nós  ignoramos  ,  mas  que  sabemos  são  mui  or- 
dinárias na  couducta  que  Deos  segue  com  todos  os  pecca- 
dores  ,  como  temos  dito. 

A'  vista  de  tudo  isto  não  me  julgarão  encarecido  na  ex- 
posição da  ira,  e  justiça  divina  contra  aquelles  peccadores, 
que  de  tantas ,  e  taes  Misericórdias  ,  e  bondades  abusão.  Ten- 
do justificada  a  Misericórdia  de  Deos  ,  e  suas  ho;dade> ,  pa  - 
saremos  a  justificar  a  sua  Justiça,  e  verão ,  que  nada  peior 
do  que  confiar  ,  para  peccar ,  ou  permanecer  no  p  cc  )- 
do,  na.  Misericórdia  de  Deos,  porque  então  se  tornará  em 
justa  ira.  Maio  se  radicarão  no  conhecimento  ,  e  certeza  de 
íjue  as  esperanças ,.  e  confianças  de  taes  peccadores  são  bem 
como  o  pó  ,  que  sacode  o  sopro  do  vento,  empola  d'agoa^ 
que  o  hálito  extingue ,  ecomo  o  fumo,  que  nos  ares  se  des- 
vanece :  Spes  impiitanquam.  lanugo.  . .  tanquamspuma  gra~ 
cdh.  .  .  cl  tànfuám  furnus. 

J).  —  Milito  bem,  P.  ;  e  he  tempo  de  tomar  alento.  Fique  sa-- 
tiafeitp  o  Sr.  At.,  pois  mui  bem  desempenhou  os  deveres  de  sua 
incumbência.  Fiquem  os  seus  committentes  desenganados.  .  . 

\A.  —  Não  o  estão  ainda  ,  pois  novas  objecções  se  lhes  ofiferecem  ,  , 
principalmente  no  que  respeita  á  conversão  na  ultima  en- 
fermidade. 

p:,          Lá  chegaremos ;  mas  depois  de  fallarmos  dò  abominável 

abuso  das  bondades  do  Senhor ;  a  quem  peçamos  sua  b.epc5o... 
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PALESTRA  SEXTA. 


Abuso  da  Misericórdia  de  Deos. 


Palestrantes. 
Farocho ,  Deista,  Atheo^  Materialista ,  e  Freguês? 

Introãucção* 

jítlieo—  Í3oas  tardes,  Sr.  Abbade.  Muito  estimo  acha-lo  de 
perfeita  saúde ,  e  lhe  peço  a  sua  benção. 

F ar  acho —  Deos  o  faça  santo,  e  conserve  ein  sua  graça,  e  boa 
sar.de.  Como  por  aqui  a  estas  horas  ?  Eu  estava  de  partida 
para  o  nosso  theatro. 
—  Quiz  o  meu  amigo,  eSr.  Brigadeiro  dispensar-me  a  hon- 
ra.de  o  vir  buscar  na  sege  ;  o  que  aceitei  com  repugnância  , - 
pela  que  o  Sr»  Ab.  deverá  ter  em  se  ver  acompanhado  de 
hum  Aiheo. 

F.  —  ><?!o  lenho  a  dar  cm  resposta  mais  que  hum  sorriso.  Que 
me  diz  de  seus  commitientes  ?  Ficarão  por  ventura  satisfei- 
tos com  a  ultima  Palestra  ? 

A.  —  Gomo  a  sege  não  faz  estrondo  por  não  haver  calçada, 
caminhando  lhe  direi  alguma  cousa  a  esse  respeito,  que  mio 
deixará  de  lhe  agradar. 

jP  —  Entremos,  enfio  me  demore  tal  -satisfação. 

A.  —  Em  breves  palavras  lhe  digo,  (pie  com  muito  prazer  vejo 
meus  antigos  Collegas,  bastante  abalados  com  as  verdades, 
quetem  ouvido,  Elles  me  dão  todas  as  esperanças  derenun-  „ 
ciarem  a  suas  incredulidades ,  impios  System  as-,  e  ainda  de 
entrarem  cui  iuima  verdadeira  reforma  de  vida,  econducta, 
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-fazendo  suas- conversões  sinceras.  Eu  lhe  peço  ,  Padre ,  me 
queira  ajudar  em  tudo  o  mais  ,  pois  não  ignora,"  que  eu  fui 
cm  grande^  parte  seu  preversor. 

P.  — -  Não  tem.  que  me  pedir.  Queira  induzir  huns  após  d*ou-> 
íros  a  faUar-nie  etn  particular,  econfieinos  em  Deos,  que 
croará  a  obra  ,  que  principiou.  Não  cesse  de  os  inteirar  dás 
verdades  que  puz  patentes  na  nossa  segunda  Disputa,  em 
q ue  mostrei  a  necessidade  de  instrueção  ,  em  que  Deos  ercou- 
o  homem;  pois  he  com  ellas,  que  se  solapão  os  fundamen- 
tos da  iucrudulidade ,  a  que  nossos  Theologos  não  tem  al- 
tendidò  suficientemente ,.  como  devião. 

j&\  —  Ivu  o  conheço;  e  he  ahi  que  tenho  feito  a  maior  força, 
e  continuarei.  Hoje  espero  que  reecbão  novas  luzes  nas  res- 
postas* que  dará  aos  meus  a  rgumentos.  Mas  estamos  chegados. 

Deisfa  —  Seja  bem  vindo,  e  de  saúde.  Queira  abençoar-nos  ,  e 
sem  mais  cumprimentos  preparar-se  para  nos  tirar  dos  aper- 
tos em  que  nos  achamos  com  hum  texto,  que  nos  inclina  a 
pensar  de  mui  di  Aferente  modo,  que  antes  fizemos.  Ontem 
jios  disse  o  Sr.  Ab. ,  que  a  misericórdia  de  Deos  he  gran- 
de, e  mui  grande  mesmo  para  com  os  grandes  peccadores,. 
que  sinceramente  a  elle  se  convertem. 

P;  —  E  tanto  maior  quanto  elles  o  são  maiores. 

2).  —  Pois  b^m  ;  mas  a  nossa  duvida  cresce.  Aqui  leio  :  Arc 
dixeris '.  Peccavi  ,  §  quidmihi  accidit  triste1,  Jiltistittiug  cst 
enira  pafiens  redditor.  Eccl.  5.  4.  Não  digas:  Pequei,  e 
que  mal  me  succedeo  com  isso  ?  Sabe  que  Deos  Altíssimo 
he  sofredor ,  mas  justo  retribuidor  a  sou  tempo.  Eu  me  li- 
sonjeio de  entender  bem  e^te  texto;  Não  posso  dizer  ornes» 
mo  dos  dois  que  se  seguem.  De  propiliato  peccato  noli  esse 
sine  mtlu,  neque  adjteias  peccatum  super  peccatum,  f.  <>. 
Entendo  bem  a  segunda  parte  deste  texto,  pois  bebem  cia-- 
ro  ,  que  não  devemos  acerescentar  maldades  sobre  maldades, 
peccados  sobre  peccados  :  porem  não  devemos  estar  sem  te- 
mor dos  peccados  já  perdoados,  como  manda  a  primeira 
parte  do  texto  ,  he  o  que  não  podemos  entender.  Ou  estão 
perdoados,  ou  não  :  Se  estão  perdoados,  porque  razão  se 
hade  temer  ? 

Sobre. tudo  senos  faz  inintilligi vèVé-jfc  6.  Ne  dicas  :  Mi~ 
teria  fio  Domini  magna  est ,  imiti tudinis  peccatorum  m  cor  um 
miserebiiur;  não  digas  r  Grande  he  a  misericórdia  do  Senhor, 
elle  se  compadecerá  da  multidão,  e  grandeza  dos  meus  pec- 
cados. Pois  que:  Ou  elle  serve,  ou  não  serve  para  o  gran- 
de peccador.  Senão  serve,  paciência  j  porem  oppôe-se3  ao 
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qtie  ontem  disse  o  Sr..  Ab. ,  e  ainda  oafifirma.  Se  porem  as- 
sim lie,  quie  vale  ao  peccador,  qualquer  que  seja  ;  porque 
razão  iiade  ser  prohibido  de  dizer,  que  seu  Deos  he  gran- 
demente misericordioso,  e  se  hade  compadecer,  de  seus  pec- 
cados  por  grandes  ,  e-innumcravèis  ,  que  sejão  ?  Parece  enig- 
mático, on  contradictorio. 

P.  —  \  isto  que  está  com  a  sagrada  Bíblia  na  mão,  queira  ler 
os  tres  fft  seguintes,  que  nos  ajudaráõ  na  verdadeira  ex- 
posição desses  textos  divinos. 

D,  —  Miseralio  enim  òç  ira  ab  illo  cito  proxunanl ,  íf  in  pecca- 
tores  respicit  ira  iltitis.  it.  7.  Não  digas,  que  he  grande  a 
misericórdia,  porque  esta,  e  a  sua  ira  depressa  se  apioxi- 
mão,  e  sua  ira  olha  contra  os  peccadores.  Também 
não  entendo  este.  Os  seguintes  são  mais  claros.  Non  tardes 
converti  ad  Dominam  ,  &;  ne  differas  de  die  in  diem.  f .  8.  ; 
não  te  demores  em  te  converter  ao  Senhor ,  e  não  o  diffi- 
ra3  de  dia  em  dia  ;  porque  de  repente  virá  sobre  ti  a  sua 
ira,  e  te  perderá  no  tempo  de  sua  vingança.  Subitó  enim 
veniet  i?a  illius ,  <?f  in  tempore  vindictae  disperdet  te.  jí.  9* 
Julgo  ser  este  o  sentido. 

P.  —  Muito  bem  ;  porem  eu  não  lhes  posso  dissipar  ja  as  suas 
-duvidas,  e  muito  menos  em  breves  palavras,  porque  esías 
tem  de  fazer  toda  a  matéria  desta  Palestra.  Apenas  pode- 
rei ja  dizer,  que  se  o  peccador  se  resolve  anão  mais  offen- 
der  a  Deos,  e  desde  ja  conveiter-se  a  elle,  muito  bem  ,  e 
com  verdade  pode  dizer  :  Grande  he  a  misericórdia  do  *S'c- 
fihor ,  para  se  compadecer  de  mim,  por  isso  mesmo  queja 
a  elle  me  converto  ,  e  não  mais  quero  abusar  de  suas  bon- 
dades. O  que  porem  não  pode  dizer  o  mesmo,  he  o  que 
"quer,  e  está  resolvido  a  continuar  no  peccado.  Não  pode- 
rá dizer  :  Grande  he  a  misericórdia  do  Senhor  ,  e  por  isso 
posso  continuar  no  peccado,  esperando,  e  confiando,  que 
elle  se  hade  compadecer  de  mim,  pois  he  grandemente  mi- 
sericordioso. 

Freguês  —  Eis-ahi  o  que  dizem  os  malvados,  que  presumem  de 
Christãos ;  e  he  o  mesmo  que  eu  dizia. 

A.  —  Mas  porque  motivo  não  hade  dize-Ió,  se  he  verdade? 

Ji.  —  E  por  ventura  elle  a  diz?  Nós  hoje  veremos,  que  taes 
esperanças,  e  confianças  são  como  o  pó,  como  a  empola 
d'agoa  ,  como  o  fumo,  que  tudo  desapparece  em  hum  ins- 
tante :  Spes  impiitanquam  lanngo.  , ..  Tanquam  spuwa  gra- 
cilis. . .  Tanquam  fu mus.  Sap.  b.  15.  Suo  da  mesma  caiha- 
goria  das  que  ja  vimo». 
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F.  —  Hão  de  ficar  bom  desenganados  estes  ímpios  loucos. 

Malcrka-lUla  —  Também  assim  serão,  P.  ,  as  esperanças  ,  que 
co^tumão  ter  de  se  converterem  na  morte  ,  ou  ao  menos  na 
ultima  entV-rmidadade  ? 

P»  —  Mais  que  todas  es^as  o  são.  Porem  julgo  ,  que  não  po- 
de  remos  ahi  checar  esta  tarde,  nern  ainda  quando  omittis- 
semos  o  d  es  envolvimento  de  aJgumas  outras. 

£>.  —  Não,  P.  ;  de  nenhuma  sorte.  Queira  lembrar-se  de  que 
os  pèccadores ,  quaesquer  quesejão,  ou  são  Incrédulos, 
ou  são  máos  Chrislãos.  Se  são  incrédulos  ,  bastante  terndi- 
to  para  lhes  sacudir  dos  olhos  do  entendimento  a  negra 
poeira,  quedos  tem  cegado.  Se  porem  presumem  de  Chris- 
íãòs ,  elles  são  ímpios,  porque  esperão  ,  e  confião  no  tem- 
po futuro,  em  que  seconvertão;  e  sobre  tudo  nas  miseri- 
córdias de  Deos.  Ja  sacudia  o  pá,  a  empola  d'agoa,  o  fu- 
mo das  esperanças  da  vida  futura,  e  da  vontade,  que  am- 
bos presumam  ter.  Já  nos  mostrou,  como  Deos  lie  miseri- 
cordioso, e  para  quem  o  he  :  porem  ainda  resta  dizer-nes, 
como  se  portará  com  aquelle  impio ,  que  he  máo  por  isso 
mesmo  ,  que  Deos  he  bom.  Lembre-se  ainda,  que  não  ha 
peecador  algum  ,  que  náo  presuma  converter-se  ,  ainda  que 
seja  na  mesma  occasiào  da  morte.  Se  eotas  esperanças  são, 
como  diz,  eu,  com  estes  Srs. ,  pedimos  o  melhor  desen- 
volvimento dessa  verdade,  para  que  fiquemos  inteiramente 
desenganados. 

P.  —  Na  verdade  que  assim  he  ;  e  eu  farei,  o  que  me  pede  , 
do  melhor  modo:  por  isso  tem  lugar  esta  primeira  propo* 
sição ,  como  que  servira  de  preliminar  a  outras  muitas. 

A  impia  presumpção  na  misericórdia  de  Deos 
abre  o  inferno  a  iodos  os  pèccadores. 

Eu  chamo  ímpia  a  tal  presumpção,  ou  confiança,  por- 
que assenta  neste  principio,  ou -razão.  Porque  Deos  he  in- 
finitamente bom  ,  e  grandemente  misericordioso,  por  isso 
mesmo  posso  eu  ser  máo ,  e  offende-lo  á  minha  vontade. 
Nada  mais  impio  do  que  isto. 

A.  —  Não  se  pode  dizer  o  contrario;  porem  não  o  julgo,  as- 
sim do  sentido  da  proposição,  que  diz  abrir  a  todos  o  in- 
ferno tal  presumpção.  Convirei  porem,  que  a  muitos  o  faz, 
pois  que  muitos  , por  isso  mesmo  peccão.. 

P.  —  Queira  dizer  a  quem  exceptua,  porque  eu  sustentarei  a 
verdade  da  proposição  em  todo  o  sentido. 
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— -  Eu  creio,  que  no  geral  p vc cão,  por  satisfazer  rt  suas 
paixões,  e  não  por  tal  motivo.  Não  foi  por  isso,  que  pec- 
carão  os  Anjos,  Adão ,  e  Eva,  David,  Pedro,  e  outros 
muitos. 

—  Eu  não  digo,  que  por  isso  pequem,  mas  sim  que  por  isso 
se  condem  não.  Nem  todos  os  que  peccão  se  condem  não. 
Quando  e>ta  presumpção  não  seja  a  causa  do  peeeado  ,  o 
que  raríssimas  vezes  succederá,  ella  o.Jte  da  perseverança  , 
e  obstinação  no  peeeado,  como  logo  direi,  respondendo  á 
individuação,  ou  especificação,  que  faz. 

Menciona  os  Anjos  mãos.  He  verdade,  que  he  bem  ad- 
mirável o  seu  peeeado  pela  razão,  que  a  isso  os  induzio. 
Os  sagrados  Escritores  forão  bem  escassos  neste  respeito. 
Elles  nos  testifjcão  a  suaqu^da,  mas  não  nos  dizem,  co- 
mo ella  pôde  ter  lugar  em  creaturas  tão  inlelligontes.  Sendo 
seu  peeeado  a  soberba  ,  com  que  pertonderão  igualdades  , 
e  semelhanças  com  o  Altíssimo ,  como  podeião  persuadir- 
se  ,  que  Deos  conviria  em  tal  maldade?  Não  podemos  per- 
suadir-nos,  de  que  nelles  faltasse  o  conhecimento  do  mal, 
que  fazião,  nem  do  poder  de  Deos,  seu  Creador ,  para  os 
castigar.  Como  sub-stancias  intellectuaes  devião  sem  duvida 
ter  entendimento  mui  superior  ao  do  homem. 

—  Creia  ,  que  ja  me  occorreo  essa  duvida  ,  e  se  a  não  te- 
nho proposto,  tem  sido  por  não  haver  achado  lugar. 

—  Eu  não  posso  tirar-lh'a,  epo-lo  em  certeza,  porque  na- 
da Bebo  nos  sagrados  Livros  a  tal  respeito.  Isaias  m^no 
pareceo  admirar-se,  se  com  effeito  deli  es  se  entende  o  que 
diz  no  sentido  Literal  de  Babtjlonia.  Quomodo  cccidisti  de 
Cotio  Lncifcr ,  qui  mane  oríebarisl  Is.  14.12.  Comocahis- 
te  do  Ceo ,  ó  Lúcifer,  que  brilhavas  como  a  estrella  da 
manhãa l  Parece  díze-lo  no  mesmo  sentido.  Como  pôdeelle 
persuadir-se ,  que  se  poderia  assentar  no  mesmo  Throno  do 
Altíssimo  por  usurpação,  sem  temer  ser  dclle  precipitado? 
Apenas  em  S.  Bernardo  tenho  achado  solução  a  esta  duvi- 
da, a  que  dou  tanta  autoridade,  quanta  pode  ter,  e  mere-- 
ce  hum  tal  santo  Doutor  da  Igreja. 

Affirma  este  Padre,  que  Lúcifer  muito  bem  conhecia 
o  poder  de  Deos,  e  na  recém  creaçãodo  mundo,  e  dá  sua 
bondade  , .  era  que  sobre  tudo  pôz  os  olhos  :  como  porem 
não  tinha  exemplos  de  sua  terrível  justiça  ,  e  somente  con- 
siderou sua  bondade,  e  poder,  resolveo,  que  sendo  Deos 
tão  bom,  mais  escolheria  sofre-lo  por  companheiro,  do  que 
pxecipita-lo ;  Polms^ejlgaí  dGÍcre  ,  quam  te  patiatur perire,, 
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-  cliz  ,  invectiv-ando-o.  Pensava-;,  infeliz,  que  Deos  sim  te 
poderia  precipitar,  quando  assim  o  quizesse;  mas  pela  sua 
grande  bondade  não  poderia  r.uerer  assim  castigar-te :  Pos- 
tit  quietem  dejicere  si  vcílit ,  zed~  prac  dalcedinc ,  ut  aesli* 
mos  ,  vclle  noa  pússit.  8.  Bem.  de  grad.  humil.  1.  gr.  Su« 
perb.  c.  X.  n.  32. 

Sendo  assim  eu  direi  ,  que  de  Lúcifer  teve  principio  es- 
ta sobre  todas  ncquissima  presumpção  :  O'  presumptio  ne* 
quissiwa  unde  creaiaes  ?  Eccl.  37.  3.  Em  Lucifcr  teve  pi  inci- 
cipio  ,  e  delle  se  dirivou  aos  homens.  Se  nossos  primeiros 
pais  peccarão  ,  eu  me  absterei  de  dizer,  que  elles  se  con- 
demnarão;  antes  •  me  persuado  do  contrario.  Não  duvida- 
mos da  boa  sorte  de  David,  de  Pedro ,  e  outro?.  Portan- 
to nào  são  esses  de  quem  fallo.  Mas  em  quanto  ao  pecca- 
do  dos  primeiros  pais,  eu  facilmente  me  peisuadiria  ,  que 
neíles  entrou  esta  fatalissima  presumpção,  ou  confiança. 
Sein  duvida  podemos  entender , "que  em  tal  tentação  se  pas- 
sou muito,  e  muito  mais  do  que  o  pouquíssimo  referido  por 
Moyscs.  Eva  deveria  oppor  o  castigo,  que  tinha  a  esperar 
de  Deos  ,  como  era  a  morte  ,  porque  não  se  poderia  per- 
suadir, que  lhe  havia  mentido.  Então  a  serpente  infernal 
sem  duvida  lhe  dissiparia  esses  temores  com  as  bondades 
divinas.  Nào  nos  diz  o  'lexlo  o  tempo,  porque  seestendeo 
esta  tentação  ,•  mas  he  de  crer,  que  não  cahio  Eva  em  tão 
breve  tempo,  como  alguns  pensão,  e  que  se  passou  muito 
mais  alem  do  que  tão  succi uta mente  diz  o  Texlo. 

Seja  o  que  for  a  tal  respeito,  eu  estou  bem  certo  da  ver- 
dade da  minha  proposição.  Esta  néscia  e  impia  presump- 
ção abre  a  todos  a  entrada  no  inferno,  e  a  elle  encaminha  , 
e  dirige  directamente.  O  texto  mencionado:  Nedicas;  Mi' 
seratio  O  o  mini  magna  eú  i^c.  me  indica,  quaes  sejao  os 
discursos  dos  ímpios;  e  verão  os  Srs.  se  nelles  errarei,  e  se 
haverá  algum  ,  que  assim  não  discorra,  pondo  de  parte  os 
verdadeiros  Alkeos ,   se  he  que  os  há. 

»  lie  verdade,  que  não  podemos  negar,  dizem  elles, 
que  ha  bum  Deos  justo  retribuidor  do  bem,  e  do  mal;  pa- 
ra este  creou  o  inferno  com  penas  eternas,  tendo  par^aquel- 
le  preparado  o  Ceo  com  gloria  eterna.  Eu  me  exponho  — 
a  perder  este  ,  e  condemnaf-me  áquelle  ,  se  commett.o  este 
peccado  ,  e  me  entrego  a  este  vício.  Contudo  riem  todos,  os 
que  peccão  ,  e  se  entregão  á  satisfação  de  suas  paixões  ,  são 
condeíriuad-)*  a  tormentos  eternos,  porque  Deos,  nosso 
ereador  ,  em  cujas  mãos  estão  os  nossos  destinos,  he  infi- 
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nílamente  bom.,  sna  misciicordia  lie  grande,  e  não  sofre- 
rá que  huma  -crentura  feita  a  sua  tr.es.ma  imngc ,  e  temi" 
da  com  »en  Sangue  seja  condem  nada  a i)enas  eternas.  Ile 
verdade  qtn*  lie  justo,  e  não  me  pode  salvar  no  actual  es" 
tado  de  peccado  mortal  :  porem  el!e  -como  muito  iiviseri- 
-cordioso  me  dará  tempo,  e  lugar  de  penitencia,  n 

Com  taoimpias  confianças,  e  não  de  outra  sorte  ,  se  cahc 
no  peccado,  e  nellc  se  continua  ,  apaiaiido-sc  sempre  nas  mi- 
sericórdias divinas,  em  quanto  ao  tempo  ,  e  multidão  de  pec- 
«rados.  Commettidos  os  primeiros,  dirá,  que  poderá  con- 
tinuar por  i«o  mesmo  ,.  que  apezar  de  suamullidào  ,  e  gnn- 
-deza,  a  tudo  excede  a  misericórdia  do  Senhor.  Esta  sem 
duvida  healingoagem  interior  de todos  os  peecadores  ,  c  as- 
sim mesmo  os  suppõe  o  Espirito  Santo  faltando  nas  pala- 
vras do  mencionado  texto;  Jyc  dicas:  Mwerafio  D&miui  ma- 
gna est.,  maliiludinis  peccalorum  meorutu  mise rebitar. 

—  Entendo  agora  ©sentido;  e  creio,  que  lie  assim,  que  dis- 
correm cegamente  todos  os  peecadores. 

—  De  todos  sem  excepção  ;  porque  nenhum  pecca  resolvi- 
do a  condemnar-se ,  só  se  forem  es  desesperados. 

—  Bem  poucos  serão  esses.  Alas  quando  assim  oíação-,  nao 
o  fizerão  de  certo  nos  primeiros  peccados ,  pois  não  he  nes- 
tes que  se  dese-pera  da  salvação*.  Nestes,  não  passa  o-des- 
graçado  peccador  de  dizer:  Eu  pecco  ,  mas  nem  por  isso 
renuncio  a  rniniia  salvação.  Duos  por  sua  infinita  misericór- 
dia me  vaierá. 

—  Essa  lie  huma  verdade.  Poderá  ter  excepção,  nos  que 
não  tem  os  devidos  conhecimentos  do  Ceo,  e  do  inferno,  que 
eu  não  deixo  de  «uppor  entre  gande  Darte  dos  chamados 
Chrktãos. 

—  Eu  supponho  o  mesmo  ú  vista,  do  que  se  passa  presen- 
temente, no  que  respeita  á  insti iieçâo.  Pais  aíhcoa^  inimi- 
gos de  Deos ,  e  da  Religião  assim  menino  crião  seus  des- 
graçados ulh os  ,  instruindo-os  ,  e  deixando-lkes  por  herança 
o  mesmo  odio.  Por  esta  razão  vemos  crianças  ainda  insul- 
tar seus  Ministros;  e  o  mais  que  observamos.  Convenho, 
-em  que  grande  parte,  como  verdadeiros  brutos,  quacs  -são 
sem  a  -ínstrucção  ,  como  taes  se  dão  ao  peccado  sem  ideas  , 
e  conhecimento  algum  de  Deos,  do  Ceo ,  e  do  inferno. 
Porem  entre  todos  os  que  a  tem,  por  aqui  entrão  a  cami- 
nhar ao  inferno ;  e  esta  ímpia  confiança  he  a  que  lhes -abre 
&  porta. 

— •  Tenha  paciência,  Sr,  At.  Aquilio  he  huma  verdade. 


Acho  ainda,  que  tal.  confi$f<ça:  deve  sor  bem  injuriosa  a 
Deos  ,  e  mio  menos  offensiva. 

—  Assim  he;  c  por  isso  devemoâ  considerar,  e  ponderar  a 
sua  impiedade. 

Rresumpção  impià. 

Peccado  he  que  chamamos  contra  o  Espirito  Santo  ,  por 
isso  mesmo. que  se  oppôe  directamente  ás  suas  inspirações, 
com  que  assiste  á  igreja,  a  presumpção  de  salvação- sem 
m? reci mentos.  Porem  esta  presump.çao  ,  ou  confiança  tem 
mais  alguma  cousa  de  abominável,  e  impio.  Nada  lia  , 
que  não  respire  impiedade  em  tacs  presurnpçòe»  ,  e •  confi- 
ança s ;  e  são  ellas,  as  .que  formão  o  verdadeiro  impio.  De 
qualquer  modo,  que  as  consideremos,  por  qualquer  lado, 
ou  face,  que  as  encaremos,,  não -- descubrire.mos .  mais  do 
que  impiedade  injuriosíssima  a  Deos. 

Costuuia-se  dar  nas  divinas  Escrituras  o  nome  de  impie- 
dade ao  peccado  e  Unpw  ao  peecadór,  qualquer  que  eilè 
seja.  Por  coittime  ordinário  damos  este  nome  ao  desprezo 
formal,  ou  afTectado  de  Deos ,  e.  de  sua  Religião.  Presu- 
mem os  Incrédulos  não  merecerem  este  nome,  nãool^stan,- 
te  que  são  os  maiores  desprezadorejs  de  Deos ,  por  -rsso-rrres- 
mo  que  o  não -crêem.  Suas  razoes  não  mereceu)  a  honra  da 
refutação,  e  somente  lhes  direi,  que  sua  mesma  increduli-- 
dade  ba  a  mais  formal  impiedade ,  por  isso  que  soberbos, 
e.  embrutecidos  aão  querem  conhecer  o  seu  Ore  a  dor  ,  e  Se* 
nhor  ,  porque  o  não  querem  obedecer,  e  respeitar.  Deixe- 
mos estes  rnais-  monstros  de  impiedade  dô  que  homens  ,  e 
faltemos  de  outros  .ímpios* 

Todos  os  peecadores  são  ímpios  por  isso  mesmo  que  são- 
desprezadores  de  Deos,.  e,  o  peccado  he  hum  formal  des- 
prezo de  Deos,  como  ja  vimos,  e  ainda  veremos.  Neste 
sentido  são  verdadeiros  ímpios ,  e  acima  da  mesma  impic* 
dade.  os  que  peecão  confiados  na  misericórdia  de  -Deos.  Ve- 
jamos as  razões ,  que  devemos  ponderar  com  madureza. 

Primeiramente  formão  Iruma  péssima.,  e*  mesmo  impia 
idea  de  Deos  ,  e  não  menos  bláspiíema  ,  fazondo-o  malva- 
do, bem  como  e!!es  o  são.  Sem  alguma  duvida  são  estes 
aquelles,  com  quem  David  inlrmlúz  a  Deos  faltando  :  /Vc- 
catori  dtxit ' fòèlH r;  ao  pecoador  disse  Deos:  Porque  falias 
tu  de  minhas  .bondades ,  ou  justiças,  e  tomas  i/m  lua- boca 
q  míia  testamento,  kto  he,  as  bondades,  e  miserkordias  ^ 


xle*  que  aso  cora  03  .meus  servo-  2  Q/ucre  tu  marras  jvstitia* 
wecs  ,  *2f  assumis  tcstamenivm  mcum  per  os  Umui  l  I'sal. 
"49.  16.  Coíi li  nua  a  descrev-er  as  maldades  do  itnjrio ;  e  ac- 
-cresceiíta  :  Jíacc  jecisti  &  tacui ;  isto  íizcste  ,  e  eu  tenho  ca- 
lado ,  e  sofrid.o.  Por  isso  pensas,  que  Eu  sou  semelhante 
a  ti.:  Mxistimasti  inijuc  quod  ero  tui  sitnilia.  J.  21.  Pen- 
sa o  malvado  ,  que  Deos  he  semelhante  a  elle,  por  issoonesmo 
que  o  sofre;  que  he  injusto ,  dando  a  «Ue.  o  premio  ,  que 
he  devido  somente  ao  bom,  e  que  nào  -fará  distiucçào  en- 
tre o  bom--,  e  o  alão.  Taes  juízos  sào  ímpios,  blasjVUemos  , 
injuriosissimos  a  Deos;  como  hiremos  vendo. 

Nós  temos  considerado  a  Dj:os  Bas  suas  bondades  pelas 
suas  obras  ,  mas  nào  poderemos  lisongear-nos  de  termos  os 
-devidos  conhecimentos  delle,   e  de  sua  Jttligiúo,   que  es- 
tá em  harmonia  com  sua  Natureza,  sem  os  termos  de  sua 
Justiça.  Temos  visto  a  hum  D  tos  lodo  summa   bondade  ; 
<mas  devemos  vê-io  summa  Justiça:  de  outra  sorte  nào  o 
conheceríamos  mais  que  por  iiuraa  face ,   e  imaginaríamos 
hum  Dt:os  quimérico,  quando  o  imaginássemos  somente  mi- 
sericordioso. Tal  Dros  nào  pode  lia  ver  :  Mmcricors  fyjushts, 
justutí  à  miaericors^   misericordioso  e  justo  ,  justo  e  uifsejl- 
^•ordioso  he  como  sempre  no-lo  represeníào  as  divinas 
crituras,  e  como  nós  o  devemos  considerar  nestas  obras  de 
fuas  graças,  e  conducta  com  os  homens. 
Jj*  —  Eu  me  represento  a  Deos  neste  respeito  obrando  igual- 
mente com  dois  braços,  servindo-sc  ora -d' um,  ora  d\outro. 
Estes  são  a  misericórdia,  e  a  justiça,  Quando  aquella  nào 
produz  enfeito  ,  serve-se  desta,  e  assim  vai  jogando  com  ambos. 
jF„  —  Pois  o  meu  beslunto  representa -me  em  Deos  a  mVericor- 
dia  como  huma  dòce  ,  e  meiga  meoina,  -de  tio  boa,  e  beí- 
la  condição,  que  a  todos  sem  excepçào  quer  abraçar.  Nào 
olha  a  suas  fea Idades  ,   malícias,   e  perversidades-;   a  tudo 
fecha  os  olhos:  nào  faz  differença  entre  bons,   e  rnáos.  Po- 
rem traz  sempre  a  seu  lado,   e  por  companheiro  insçpára- 
vei  a  hum  terrível,  e  formidável  guarda-,  com  nespada des- 
embainhada ,  ameaçando  de  morte  a  quem  abusar,  tratar 
mal,  desprezar,  ou  oííender  a  esta  menina.  Tal  he  a  sua  Justiça. 
D.  —  Viva  a  sua  eomparaçào-,  que  diz  muito  mais,  que  a  mi- 
nha; e  assim  o  ficarei  entendendo. 
P.  —  Ambas  dizem  bastante;   mas  esta  mostra  melhor  os  abu- 
sos da  misericórdia  ,  que  vinga  a  Justiça;  e  tantomais quan- 
to elles  sào  maiores,  lie  isto  o  que  toiros  a  mostrar.  Tem 
o  primeiro  lugar  relativamente  aos  peccadores  a  uaisericor- 
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diia  que  na  realidade  a  todos,  quer  abraçar;  somente  no 
abuso  entra  a  justiça.  Ambas  elias  eritrão  na  condição  de 
Deos,  e  constituem  essencialmente  a  sua  infinita  bondade. 
Elias  sao  em  Dt.gs  buma  e  a  mesma  cousa,  e  não  ha  mais 
differença  do  que  aquella  que  nós  imaginamos.  Dbos  bom, 
D  eos  justo  >  Deos  misericordioso  he  tudo  o  mesmo  Deos, 
nem  ha  dífíerença  eíitre  Deos  justo,  e  Deos  misericordioso, 
nem  ainda  o  he  do  mesmo  modo  que  nós  o  somos,  pois  o 
somos  por  afíccçòes ,  que  não  ha-  em  Deos. 

O  que  pois  pecca  confiado  na  misericórdia  deste  Senhor, 
e  no  peccado  continua  demorando  sua  conversão,  he  hum 
impio,  que  não  conhece  a  Deos,  e  forma  delle  hurna  idea 
absurda  ,.  e  bíasphema.  Divide  entre  D  tos  justo ,  e  Deos 
misericordioso;  este  só  crêe  ouoaquclJt:.  Errado  juízo  be  este  ! 

—  Confesso,  que  jamais  me  poderia  persuadir  da,  absurdi-, 
dade  da  idea  de  hum  Deos  todo  misericordioso,  a  não  ver 
tão  claro. o  contrario.  Entendo.,  que  para  ser  infinitamente; 
bom.,  deve  ser  como  disse,  Misericors  ôj ju&lus  ^Juslus  4 
mise.ricors.  Isto  diz  muito,   senão  tudo. 

— ,  Também  confesso  o  meu  erro .,  e  conheço. a  verdade. 

—  Cresce  a  impiedade  desse  erro  com.  o  abuso  ,  como  birc-. 
mos  vendo.  Nos  textos ,  que  citarão  ,  julgo  poder  dar-lhes- 
hum  claro  conhecimento  de -Deos  neste  respeito  ,  qual  o  de- 
ve ter,  hum  úel  Chrisiáo;  e  não  menos  do  impio  erro  do. 
que  o  não  tem.   Ne  dixerim  Peccaviy   cf  quid  hiiln  accxdit 
triste ;?»•  Não. digas  ;  Pequei  ,,  e  que  mal  me  succedeo  ?  Esta, 
he  sem  duvida  a  lingoage.m  dos  ímpios,  hiaspherna  ,  escan- 
dalosa, e  mui  injuriosa  a  Deos,  por  isso;  mesmo  que.  ima- 
ginão  hum  Deos  máo.   Eu  pequei  diz  o  ímpio,  e  que  mal 
me  suc.cedeo  ?  Como  se  dissera  ;  eu  pecco-,  &  he  como  se 
não  peccara,  c  por  consequência  nada  he  o  .peccodo..  Que 
impio,  e  blasphemo  he  tal  juizo!  Que  injurioso  a, Deos! 

Dahi.  á  perfeita  negação  de  .Deos,  e  por  isso  ao  -Al  fieis-. 
r/iomão  vai  muita  distancia ,  se  não  he  a. mesura  cou=a. 
—r, .  Laòorare  fecistis  Doniinuminscrmonibus  vesíris  ,  diz  Ma- 
lackias.^  2.  17..;  Vós  injuriais,  e  dais  moléstia  ao  Senhor 
nos  vossos  discursos,  e  juízos.  Os  Setenta  dizem  :  Ad  ira- 
cundiayí  prouocastis  Donúnum  in  sermonihus  vestria ;  Vós 
provocais  á  ira  o  Senhor  nisso,  que  dizeis;  e  perguntais 
ainda,  em  que  o  molestais  r  .  ou  provocais  á  i-ra  l  *  Et  dixis- 
tis:  In  quo  eum  fcciniits  túborare}  Eu  vos.  respondo  ,  que 
o  fazeis  quando  dizeis,  que  o  peccador  ,  e  todos  ,  os  que  obrão 
p  mal ,  suo  bons  perante  Deos ;  elles  lhe  agradào  :  ou  aift* 
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dadizeis:  Onde  está  o  Deos  justo  ?  Tneo  qnod  diàtlh :  Ow- 
nis.  qui  facit  maivm,  b  )nim  cú  in  conspectu  Dotiàni , 
£a/kí  ci  placent :  atU  certé  uhi  esi  Deus  judie ii  ? 

-F.  —  He  o  mesmo,  e  ainda  mais,  o  que  dizião  os  guerreiros 
da  incredulidade,  pedindo  que  não  os  eneommendassem  a 
Deos,  com  quem  nada  queriáo,  mas  sim  ao  Diabo.;  por- 
Cfuc  a  Deos  se  encommendavão  os  Miguelistas ,  eerão  sem- 
pre vencidos.  Por  tanto  nada  querião  com  elle,  mas  tudo 
com  oDiabo?  Bllcjí.i.lhes  vai  daudoopago,  que  costuma, 
e  não  cessará.  He  bom  pagador  í 

A,  —  Eu  não  quero  persuadi r-rne  ,  que  assim  digáo  os  peeea- 
dores ,  de  que  falio.  Eu  os  supponho  representando -se  a 
Deos  mui  meserieor-dioso. 

P.  —  Pois  bem;  mas  deverão  representa-lo  igualmente  justo  ; 
porque  represenlando  hum  Deos,  que  não  existe,  lie  o  mes- 
mo ,  que  negar  o- que  exisle.  Se  bem  o  ponderarmos,  taes 
peecadores  assim  fazem,  e-  se  coiíocão  na  mesma  eathago- 
ria  dos  Atheos  ;  ou  ao  menos  injurião  gravissimamente  a  Deos, 
blnsphemando  delle.  Pequei,  dizem,  e  que  mal  me  succedeo  ? 
T<ilvez  bem,  (dirão)  pois  não  sofrendo  mal  algum,  eudes- 
fruto  minhas  maldades.  Daqui  passa  a  concluir,  que  ou  o 
peccado  agrada  a  Deos,  ou  nenhum  caso  detie  faz,  ou  ne- 
ga a  sua  justiça  ,  e  providencia.  Se  porem  elle  o  attribue 
á  sua  misericórdia,  talvez  a  injuria  seja  maior,  como  lo- 
go veremos,  e-  de  certo  elle  crè  em  hum  Deos,  que  não  ha; 
porque  o  crè  somente  misericordioso,  e  não  justo.  Crendo 
hum  Deos ,  que  não  ha,,  nega  o  que  ha. 

ji%  —  Contudo  parece-me  menos  grave  attribuir  á  misericórdia 
do  Senhor  a  impunidade  do  castigo  ,  do  que  á  complacên- 
cia na  maldadade  do  impio,  ou  á  negação  de  Deos  justo. 

jy.  —  Essa  mesma  tem  no  primeiro  caso. 

Jji  —  Melhor  o  veremos  depois  de  formarmos  a  justa  idea  da 
condição  de  Deos.  Não  queirão  riscar  da  memoria,  o  que 
dissemos  das  grandes  misericórdias  de  Deos,  para  pormos 
na  justa  balança  estas  com  sua  justiça.  Ne  dicas :  Peccaui, 
è(  aufd  mxhi  accidic  triste  ?  Não  digas:  Pequei  ,  e  que  maL 
me  succedeo  !  E  porque  o  não  deves  dizer  ?  Altíssimas  emm 
est  patiens  redditor;  porque  Deos  Altíssimo  h-e  sofredor,  pa- 
ciente, e  ■  longanim-e  relribuidor.  Notemos,  e  pondsremoa 
estas  palavras.  Não  lhe  dá  aqui  o  sagrado  Es:r;ior  o  Nome 
de  Dèosmas  sirn  o  de  Altis-irno^  para  mostrar,  que  assim 
como  he  ylltiãsimo  na  sua  Natureza,  essência,  e  condição  y 
as^im  o  ue  também  na. sua  longanimidade,  e  na  paciência,. 
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com  que  sofro  ao  peccador ;  mas  nem  por  isso"  deixa  de  ser 
retribuidor  ju3|o  ,  que  darú  a  seu  tempo  o. premio,  eo  cas- 
tigo a  pez  ar  da  demora. 
D.  —  L?mSto-me  a  esse  «respeito  da  ide'a,  que  os  Pagãos  tem 
de  scérs  deoses  ,  que  parece  justa,  liiles  lhes  attribuem  mãos 
de  ferro  com  pes  de  iãa. 
P*  — ■  Não  ha  duvida  :  Lanços  pedes  habcnt  dii ,  férreas  manvt, 
para  significarem  Q  lentidão,   e  demora  do  castigo,  mas  a 
a  terribilidade  Ifcgo  chega.    Prova  esse  gerai  se.-itimento 
as  justas  ideas ,  que  na  Religião  primitiva  trverão  os  ho- 
íueus  de  Deos,  e  como  elles  lambem  conciliavão  a  sua  mi- 
sericórdia com  a  sua  justiça.  Deos  dissimula,  espera,  e  so- 
fre com  grandeza  d'animo  proporcionada  á  sua  Altijsima 
•Longanimidade,  e  paciências  Allhsimus  redditor.  Mlledif- 
fere,   mas  não  tira  a  pena:    Poenam  diffcrt ,   non  avfcrt. 
O  que  se  difrere,  não  se  tira,  nem  se  perde:    Quod  diffcr- 
lur  ,  non  auferi  ur. 
A.  —  Parece  arguir  ociosidade  em  Deos  essa  paciência,  ou 
longanimidade,  pois  se  elle  tem  de  dar  a  pena.,  desneces- 
sária he  tal  demora.  Porque  pois  a  difíere  ? 
P.  —  Porque  espera  a  penitencia;   e  eis  aqui  toda  a  razào  de 
-«ua  dissimulação  ,  paciência,  e  longanimidade  ,  que  incita  o 
peccador  a  dizer:  Peccavi,  ô;  qúid  mihi  acr.idit  triste  &  Vós, 
Senhor ,  diz  o  Sabio  ,   sois  para  com  todos  misericordioso, 
de  todos  vos  compadeceis,   porque  tudo  podeis-  Alisereris 
omninm ,  quia  omnia  potes',  cotrM  se  dissera:  A'  semelhan- 
ça da  vossa  omnipotência,  grandeza,  e  altíssima  condição 
he  a  vossa  misericórdia.  Vós  podeis  com  hum  aceno  da  vos- 
sa vontade  reduzir  ao  nada  ,  ou  arrojar  em  hum  instante  nos 
tormentos  eternos  ao  malvado,  que  vos  offende  ;  mas  por  is- 
so mesmo,   que  tão  grande  he  o  vosso  poder,  ke  á  propor- 
ção grande  a  vossa  misericórdia.    Vós  dissimulais,  esperais, 
e  diilerís  o  castigo,  para  dar  lugar  á  penitencia:  Dissimu- 
las peccata  hominum  propter  poenitentiam.  Sap.  11.  24. 
2L  —  Porem  vendo  Deos,  que  essa  longanimidade,  ou  mise- 
ricórdia não  aproveitará  para  corn  ess«i  peccador  ,  alem  do 
ociosa,  inútil,  e  supérflua,  se  torna  aiuda  gravissimamen- 
te  prejudicial. 

P,  —  Jani  iis  entenderão  as  obras  de  Deos  em  semelhantes  res- 
peitos, nem  entrarão  no  seu  conhecimento,  se  não  estive- 
rem presentes,  no  que  ja  disse,  e  he ,  que  Deos,  commu- 
nicando  os  dons  de  suas  graças  ,  e  bondades,  feeha  osolhos 
á  sua  previdência ,  nao  atteadendo  ao  abuso,  que  delias 
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far&ov  Errâo  desgraçadamente,  nossos  Thcolog  os ,  o  *o  im*- 
plicão  em  ques^òe»  espinUosissimas  ,  de  que  não  podem  sa- 
l»ir  bem-,  porque  a  isto-  nào  at  tendem.  Errão  todos  ,  os.que 
não  tiverem  presente  e?ta  v*rdade.  Não  digo  que  assim  o 
faça  sempre,  que  algumas  vezes  não  attenda  á  previdência 
para  bem  do  pcccador ;  masdígo,  que  o^tahe  a  marcha  or- 
dinária de  sua  providencia.  Dissimulando,,  e  osperan-^ 
do  pois  Deos  por  causa  da  penitencia,,  e  to-tnando-sc  imr- 
til ,  no  tempo  devido  mais  terrivelmente  castigará,  ao* 
incrédulos,  e  obstinados";  a  cujo  respeito  melhor  logo  d  is» 
correremos. 

Nada  maior,  nada  mais  excelso,  gFan de.,  e  extraordi- 
nário,  doquo  as  bondades >  e  misericórdias  di>  Deos  para 
com  os  bons,  seus  servos,  q.uj>  o  respeitão  ,  obedecem,  e 
amão,  imitas  :<ão  intermináveis,  e  incomprehensiveis.  Jdle 
une-comsigo ,  cnecupora,  espuitualisa  ,  divinisa,  e  em  fim 
os  faz  coms-igo  huma  mesma  nu  ião  <4#  unidade,  na  forma 
que  ja  vimos.  Que  poderes  lhes  não  dispensa?  Quando  lhe 
apraz,  eile-os  faz  hum  outro  eUe  mesmo,  e  como  que  se 
pòe  ás  tuas  ordens,  e  vontade,,  ou  põe  cm  suas  mãos  o  sce- 
tro,  com  que  governa  o -inundo.  Que-  se.  poderia  dizer  áb 
lmm  Pedro,  mandando,  aoà  paralyticos ,  qne  se  movessem, 
aos  enfermos,  que  sç*  levantassem  ,  aos  corpos,  que  andas- 
«era,  eans  mortos  que,resuscitasseru  ,  obedecendo  tudo  com 
promptidão  ? 

Que  era  hum  vie-e-Deos  com- todo  o  seu  poder. 
— -K.acjuella  Santinha  ,  a  quem  o  Senhor  fazia  os  milagres 
sem.  mesmo  lhos  pedir,,   somente  porque  sabia,  que  era  sua 
vontade ! 

—r-  St/  Catharina  dó  Bolonha,  a  quem  encommendavão 
varias  cousas,  que  por  sua  multiplicidade  lhe  esquftião» 
para.  as  tratar  com  Deos,  mas  não  obstante,  este  beni- 
gníssimo Senlwr.  tudo  fazia  á  medida  .de  sua  vontade.  São 
amigos  piivados,  que  tratâo  com  cllc  cora-  toda  a  confian- 
ça, como  ee-stumuo  tratar  fdhos  com  o  pai  ,  que  muito  os 
amão.  Porem  se  por  desfaça  entía  o  peccado  acoitar  por 
etta  união  ,  .qtfe-drremo* Qiw  razoes  de  temores  não  devem 
apossar-se  no  desgraçado,  que  o  commelteo  ?  Tal  deve  ser 
s«u  temor,  que  nem.  st  H  ida  do  ja  perdoado  elle  deve  estar 
sem  medo:  De  projnthito  pcçcatv  noli  únemctu.  Muito  me- 
nos deverá  estar  sem- eNe ,  antes  Uecner  cem  todo  o  teiçor 
de  acerescentar  peceados  .  sobre  peccadoi :  ^eque  adjiciax 
p£C2<xtum  .super  peccatum*. 
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D.  —  Kitamos  chegados  ao  ponto  de  nossas  maiores  dificulda- 
des. A  segunda  parte  do  f.  entendo  eu  muito  bem  ;  por- 
que he  bem  claro-,  que  se  não  devem  acerescentar  males 
sobre  maios,  principalmente  quando  são  de  tal  catbagoria. 
Porem  dever  aind«.  temer- se  o  peccado  ja  perdoado!  Não 
p<»sso  entender. 

P.  —  E  como  pode  explicar  aquellas  lagrimas  de  David,  seus 
temores,  e  receios  ?  Elle  pecceu  ;  mas  logo  que  conbccco 
seu  mal,  confessou  sua  culpa:  Peccavi  Domino;  ouvio  da 
boca  do  Propheta  :  Dominas  transtníil  peccalum  tuum.  S, 
Ilcr.  12.  13.  O  Senhor  te  perdoou  teu  peccado.  Elie  teve 
esta  certeza  ;  mas  por  ventura  deo-se  elle  por  satisfeito  ?  Suas 
lagrimas  erào  tão  continuas  dedia,  ede  noite,  que  lhe  me- 
reeerã©  o  nome  de  pio  quotidiano  :  Fuerunt  mihi  lacri/mac 
meae  panes  dic ,  ac  nocle.  Psalm.  4.  1.  4.  Sobre  tudo  no 
Psalm.  37.  nos  dá  idea  do  maior  temor,  que  sempre  o 
acompanhava.  Non  eú  sanitas  incarne  mea  a  ficie  irae  l;iacy 
dizia  ;  não  ha  parte  sua  ern  meu  corpo  ,  parque  todo  enfer- 
ma de  temor,  quando  me  lembro,  Senhor,  da  vossa  ira; 
não  ha  paz  em  meus  ossos,  porque  tremem  de  susto  quan- 
do entro  na  consideração  de  meus  peccados ,  e  me  recordo 
de  minhas  maldades:  Mon  est  pasc  osnhus  meis  a  facie  pec- 
catorum  meorum.  f.  4.  Tal  era  o  temor,  e  afflie<;ão  ,  que 
sentia,  que  o  fazia  gemer,  e  bramir:  Affíidus  sum  . .  .  ru- 
gkham  a  gernitu  cordis  tnei.  f.  9. 

Devemos  saber  ,  que  Deos  nos  deo  em  David  hum  ver- 
dadeiro exemplar  de  hum  penitente  verdadeiro,  a  quern  de« 
ve  seguir  na  penitencia,  o  quo.  oseguio  no  peccado.  Aida- 
qaelle  que  assim  o  nào  fizer  I  Porem  devemos  saber  as<jau«. 
sas.  de  suas  tão  grandes  dores  ,  eafflicções,  de  suas  lagrimas, 
c  gemidos. 

A.  —  Tendo  elle,  como  comeffeito  teve,  a  certeza  do  perdão 
de  seus  peccados,  eu  acho  sem  motivo  algum  seus  temores., 
e  suas  lagrimas, 

p,         Pois  eu  acho  ,  que  as  suas  lagrimas  pelo  menos ,  suas 

magoas  ,  e  sentimentos  tinhão  todo  o  lugar.  Acho  mais, 
que  o  verdadeiro  penitente  jamais  deveria  enxugar  os  olhos  ; 
e  este  deve  ser  o  sinal  de  o  ser  verdadeiro. 

A.  — •  Assim  deve  de  ser  ,  quando  não  tem  a -certeza -do  perdão  ; 
mas  quando  a  tivesse  com  fundamento.  .. 
—  Então  he  que  mais  deveria  chorar.   Vocês  não  entendem 
disto  nem  pataco.  Supponha,  que  hum  filho  levado  de  sua 
cegueira  se  rebellou  contra  seu  pai,  e  chegou  adai-lhe  bo« 


fotoes.  V,>tc  máo  filho,  cahindo  em  sf  passado  tempo,  abrio 
os  olhos,  enfia,  a  conhecer  o  mal,  que  fez,  e  melhor  o  con- 
sidera á  vista  da  bondade  do  pai  ,  que  apezar  de  tal  inju- 
riando o  arrojou  de  sua  casa,  nem  de  sua  companhia,  nem 

-•.  > -.deslierdou  de  seus  bens.  Confuso,  e  envergonhado  chega  ao 
pgfel  que  o  reeebç  com, os  braços  abeçtos;,  (e  restitue  á  si-a 
antiga  graça.  Se  este  filho  não  he  besta  ,  se  he  homem  .  o 
tem  coração  de  homem  ,  que  soi  haverá  que  o  possa  aquo- 
cer  todos  os  dias  de  sua  vida  í  Se  o  pai  o  qnizer  consolar,  di- 
zendo-lhe:  Filho  ,  não  te  desconsoles  ,  não  cliores  mais,  ja 
estás  perdoado,  sou  muito  teu  amigo,  ja  me  não  lembro 
da  injuiia,  que  me  fizeste  &c.  entào  mereceria  s<  r  enforca- 
do este  filho  senão  lhe  sahis-e  pelos  olhos  em  lagrimas  o  co- 
ração á  vista  de  tal  bondade  de  seu  pai;  e  a  dòr ,  a  ma- 
goa ,  o  sentimento  o  devião  levar  á  cova  dentro  de  pouco 
.tempo,  seco  como  hum  páo  de  muito  chorar. 

JD.  —  Niguem  entende,  nem  pinta  melhor  as  cousas  do  que  o 
Sr.,  Fr.!  Com  a  sua  comparação  ficamos  entendendo  afon- 
te  d'onde  dimanão  as  aproas  ,  que  os  Santos  penitentes  ver- 
tem todos  os  dias  de  sua  vida.  Devemos  ainda  entender,  que 
não  he  o  me:hor  sin.d  a  sati.-farào  ,  oco  ten  amento,  com  que 
fica  o  peccador  depois  de  sua  conversão.  Que  me  diz  ,  P. , 
sobre  este  respeito  ? 

P.  —  Eu  concordo,  fazendo  alguma  distineção,  que  julgo  pôr 
patente  no  jil/io  pródigo ,  que  sem  duvida  he  o  exemplar 
proposto  por  J.  C.  para  decumentar  a  todos  os  penitentes. 
Vamos  a  ler  pelo  coração  deste  filho,  conduzido  desde  o 
caminho  por  seu  pai  apertado  entre  seus  braços,  e  sentado 
a  seu  lado,  á  sua  mesa;  e  vejamos,  o  que  passaria  nelle, 
e  por  elle. 

F.  —  Eu  o  digo.  Comeria,  beberia,  brindaria  os  convidados , 
fazeudo  saúdes;  e  no  íim  cantaria,  dançaria  &:c. ,  que  he 
o  mesmo  que  fazem  os  penitentes  d'agora.  Porem  eu  protes- 
to ,  que  se  elle  tal  fizesse,  ou  o  pai  o  visse  com  cara  dega- 
Ihofa,  a  pontapés  o  poria  fora  de  casa  para  nunca  mais. 
O  que  eu  posso  afiirmar  he  ,  que  esse  jilli o  pródigo ,  depois 
de  dizer  :  Pai  ,  ja  não  sou  digno  do  nome  de  vosso  fulio  ,  na- 
da mais  pode  dizer,  porque  a  bondade,  e  aniT,  com  que 
seu  pai  o  recebeo ,  lhe  prendeo  a  lingoa  ,  e  embargou  a 
voz  ,  abrindo  duas  torrentes  d'agoa  nos  olhos.  Assentado  á 
mesa,  apezar  da  fome  com  que  vinha,  nem  se  lembrava  de 
comer,  nem  atinava  com  a  comida.  O  pai  lhe  dizia;  Co- 
mu  9  meu  filho;  enxuga  as  lagrimas;  eu  sou  teu  pai,  tu  és 
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meu  filho  ;  não  choros  mais."  Então  em  mais  grossos  bor- 
botões lhesahirião  as  lagrimas,  e  desejaria  o  deserto  d'on- 
de  vinha  para  se  defecar  chorando.  Eu  protesto,  que  não 
vivco  muitos  annos  ,  pois  nunca  mais  o  virão  rir,  nemqua- 
lidade  alguma  do  alegria  mostrou  ;  e  mais  se  defecou  ,  quan- 
to mais  o  pai  procurou  consola-lo.  Isto  lie  o  q-ue  me  diz  o 
meu  bestunto  ,  tytité  tòte  nào  engana. 

A.  —  Ninguém,  Sr.  Fr,,  deverá  deixar  de  tributar  respeitos 
ao  seu  bestunto.  Eu"  6  faço  com  toda  a  attençào  y  e  respeito. . 

F.  — -  Assim  deve  fazer,  para  respeitar  estas  cãas. 

~í.  —-  Porem  tenho  a  notar  ,  que  nesse  caso  nào  ha  mais  que 
o  sentimento,  e  não  o  medo  ou.  temor  de  que  falia- a  tex- 
to: Noli  cs*e  sine  w.eAu. 

JP.  ~  Eu  passo  a  satisfaze-lo  ,  ponderando  primeiro  melhor  es- 
te sentimento,  que  deve  dominar  o  penitente,  e  que  sem 
duvida  exprime  também  o  texto  na  palavra  medo,  cAj  te- 
mor. S  mreute  porem  accreseentarei  ,  fazendo  dislirccção, 
huma  cousa  ,  que  parecerá  totalmente  incrível ,  ehe  ^con- 
solação entre  tanta  desconsolação,  magoa,  e  sentimento» 
Parecerá  hum  a  verdadeira  contradicção  ,  e  contudo  he  hu- 
ma  verdade  somente  conhecida,  aos  que  a  tem  experimen- 
tado. Demos  credito  aSt.°  ÀrroúxnliO ,  que  mui  bem  o  me- 
rece por  todas  as  razoes.  Dv Iciores-  sutU ,  diz  elle,  fcflfiry- 
mae  potntttntinm :,  qaam  gaudia  tkeatrorum  ;  as  lagri  mal  \ 
que  vertem  os  penitentes,  são  maisdôces,  mais  consola- 
d  >ras  do  que  as  alegrias  ,  e  prazeres  dos  tbeatros.  Nas  lagri- 
mas acha  prazer  o  penitente ,  porque,  como  procedidas  do 
amor  de  Deos  ,  este  Senhor  lhe  banha  o  coração  da  unção 
de  sua  graça  ,  que  lhas  suavisa  com  h uma  satisfação  60  a 
elles  conhecida  por  experimentada. 

Em  quanto-  ao  mais  confesso,  que  he  evidente  sinal  de 
não  boa  conversão,  quando  o  penitente  ,  apenas  confessa- 
do, e  absolvido  se  fica  satisfeito,  e  contente  imaginando 
haver  lançado  fora  dos  hombros  hum  grande  peso-  que  o 
opprimia.  .  . 

I?.  — .  Prompto  para  tomar  nova,  e  mais  pesada  carga. 

P.  — .Este  nem  poderou,  nem  pondera  o  mal  que  fez,  nem 
os  effeitos  de  suas  culpas;  não  entende,  nem  pondera  a 
offdnsa.  dè  Deos ;  não  o  conhece,  nem  entramos  sentimen- 
tos òpí.  Religião.  He  este  o,  que  diz  :  Ptccam*  6,  quii  mihi 
occidit  tnslel  Pequei,  confessei  ,  feri  o  peito,  fui  absol- 
vido, e  nadi  mais  tenho  a  sentir.  Eis-aqui:  também  a  quém 
qoía  toda  a  razão  diz  o  Espirite  Santo  >  D?  propitiato- pcç% 
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talo  noli  esse  sine  metii;  não  estejas  Sem  medo  do  peccado 
perdoado;  nào  porque  na  realidade  clle  esteja  perdoado, 
mas  sim  porque  imaginando-o,  e  presumindo-o  perdoado,  nào 
o  está.  Aqui  tem  liuma  razão  fortíssima  de  temor. 

—  Ai,  P.  !  Melhor  o  sabe  Vm.  do  que  eu;  mas  eu  também 
sei  alguma  cousa.  Quantos,  e  quantos  dizem:  liu  pequei  , 
eu  fui  grar.de  peccador ,  mas  ja  me  confessei ,  ja  Ja  vai  , 
ja  tudo  está  perdoado?  Com  isto  se  hcào  contentes,  pre- 
sumindo ver  o  Ceo  aberto  para  nelle  logo  entrarem.  As- 
sim dirá  a  maior  parte  dos  peccado.v;s ;  porem  cege*>  an- 
darão, quando  peccárào ,  e  cegos»  hcárào  ainda,  e  cegos 
bateráò  ás  portas  da  eternidade,  mas  desconfio,  que  com 
tal  cegueira  possáo  atinar  com  o  bom  caminho. 

—  Esse  lie  sem  duvida  o  sentido  do  texto. 

—  AJguns  Expositores  assim  o  entendem,  celleadmitte  ain- 
da outro  sentido.  Em  quanto  a  este  terá  sempre  o  pecca- 
dor liuma  certeza,  a  que  nào  poderá  corresponder  se  nào 
com  huma  incerteza.  Elie  está  bem  certo  de  que  offeJideo 
a  Deos ,  perdeo  o  Ceo,  e  se  condemnou  a  penas  eternas; 
porem  jamais  poderá  ter  a  certeza  de  estar  perdoado.  Con- 
fessará seu  peccado  ,  ou  peccados  mil  vezes  ,  chorará.,  fa- 
rá penitencia,  e  tudo  ornais;  porem  não  poderá  ficar  cer- 
to de  haver  conseguido  o  perdào :  J\escil  homo  utrúm  amo- 
re ,  an  odio  dignus  sit.  Ecclesiast.  9.  1.  Que  tào  forte  ra- 
zào de  medo  ,  e  temor  ?  Este  nào  tem  deixado  de  accom- 
metter  aos  mesmos  Santos  penitentes. 

He  certo  que  Deos  nào  julgará  o  peccado  perdoado;  mas 
nem  por  isso  sedeve  deixar  de  temer ,  principalmente  quan- 
do dahi  se  toma  occasiào  para  acerescentar  novos  pecca- 
dos, Este  ainda  he  o  sentido  mais  próprio  do  texto,  De 
propitiato  peccalo  noli  esse  sine  meia ,  neqxie  adjicias  pecca- 
tuni  super  pecealuni.  O  Texto  Grego  diz  :  De  vénia  ne  Sí&_ 
$ec;>rux  niitiis ,  ut  addas  peecata  super  pcccatu  ;  nào  confies 
no  perdào  dos  peccados  passados,  para  commetteres  ostras, 
Odiosa  se  faz  a  Deos  a  repetiçào  dos  peccado» ..  e  nào  po- 
de deixar  de  ser  o  segundo  perdào  maisdiiiieH  do  que  o  pri- 
meiro. Que  seria  do  filho  pródigo  se  depois  de  haver  sido 
recebido,  c  perdoado  tào  benignamente  pela  primeira,  se- 
gunda vez  desertasse  da  casa,  e  obediência  do  pai  l 

—  Nào  o  tornaria  de  certo  a  receber,  quando  voltasse, 

—  Nào  se  deve  jamais  presumir  isao  de  Deos.  J.  C.  no  AV.m- 
gelho  mandou  a  Pedro ,  e  mais  /ipotlolos ,  que  perdoassem 
ao  que  peecassc  no  dia  sete  vezes,  caiada  setenta  vt-zçswsete, 
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— *  Parece-roe  que  não  dá  o  devido  sentido  ao  texto.  J.  C, 
falia  ahi  literalmente  do  perdão ,  que  devemos  dardas  inju*- 
lias,  que  nos  fazem  a  nó*  mesmos  .'  Si  peccauerit  in  te  fra~ 
ter  tuus  Sèc.  Ma  th,  l&.  \&<  Quanta»  vezes  perdoarei  eu  ao 
meu  irmão,  perguntou  Pedro,  que  peccar  contra  mim? 
Quoties  peccabit  in  me  f  ratei*  ?neus^  èf  dinúttam  er\  f.  21. 
Trata-se  ahi  da  caridade  fraternal.  Confesso  sim  que  por 
mais  vezes  que  se  repitão  os  peecados  nem  por  isso  deixa- 
rão de  ser  perdoados  por  Deos  ,  quando  deltas  se  faça  a  de- 
vida penitencia.  Porem  aqui  está  a  difficuldude-.  Jamais  a 
poderá  haver,  sem  que  concorrào  as  grandes,  e  prodigio- 
sas misericórdias  de  Deos ;  de  que  eu  não  sei,  se  elle  usará 
para  com  o  peccador  que  delias  abusa.  Este  he  o  ponto» 

Passando  O'  Espirito  Santo  dos  mencionados  textos  a  dar 
a  razão  das  péssimas  presutnpções  do  peccador  ,  para  des- 
vanecer inteiramente  tão  néscias  confianças  ,  aecrescenta  : 
Ne  dicas;  Miscratxo  Domini  magna  est ,  multihtdinis  pecca- 
torum  meorum  miserebitnr  ;;  não  digas  ;  Grande  he  a  mise* 
ricordia  do  Senhor ;  eliè  se  compadecerá  da  multidão  de 
meus.  peecados.  Esta,  como  vimos,  he  a  lingoagem  dos Ím- 
pios :  Poderá,  e  deverá  dizer  o  peccador  isto,  quando  se 
jesoive  de  coração  a  tratar  immedíatamente  de  sua  conver- 
são, parando  com  o  peecaçlo  ,  pois  he  esse  o  momento,,  e 
occasião,  em  que  as  misericórdias  do  Senhor  lhe  -aprovei-- 
taráõ.  Dirá  muito  bem  se  disser :  Grande  he  a  miserinr- 
dia  do-  Senhor  ,  nella  confio  conseguir  o. perdão  de  meu« 
muitos,  peccadòs. 9..  porque  desde  ja  me  arrependo,  e  cindo, 
na  verdadeira  penitencia.  Confie  tal  peccador  ,  pois  bem  con- 
fia :  Quain  magnamisericordia  Domini ,  <Sj "  propitiatio  illius, 
convertentibris  ad  sei  Eecl..  17.  28:  Tal-  be  a  condição  do 
nosso  grande  Deos!  Se  com  effeito  o  peccador,  qualquer 
que  seja  ,  chega,  a  resolver-se  bem  do  coiação  a  voltar-se 
e  converter-se  a  elle,  qual  outro  filho  pródigo  ,  achará  este 
bom  Pa/ com  os  braços  abertos. 

Não  será  porem  assim  ,  quando  o  peecadòr  mais  impio 
do  que  Ghnstáo  diz:  Grande  he  a  misericórdia  do  Senhor\ 
por  isso  posso  continuar,  em  minhas  maldr.des ,  confiado  em 
que  se  hade  compadecer  delias  ,  quando  eu  me  quizer  vol- 
tar a  elle.  I-mpio  !  lhe  diria  eu,;  tuas  néscias,  e  ímpias  con- 
fianças são  tacs  como  o  p(S,  como  n  empola  formada  na 
agoa,  e  como  o  fumo;  não. tem  outra  consistência ,  e  co- 
mo taes  dèsapparèeérád ,t{  Spes  impii  tanquam  lanugo. . . 
tanquam  spuma  granfis . ...  tanquam  fumas.  He  necessária. 


que  dè  a  razão,  ou  razoes ;  e  então  conhecerão  os  Sri.  a 
condição  do  nosso  Deos ,  que  não  devia  ser  outra. 

—  Estamos  certos,  que  devia  ser:   Miscrtcors  flf  justus.. 

—  Sim  ;  mas  devem  mais  saber  ,  que  a  primeira  faz  esten- 
der muito  a  secunda,  isto  lie,  a  misericórdia  augmenta  a 
justiça,  quando  deila  se  abusa.  Mas  vejamos  primeiro  a  ra- 
zão (pie  dá  o  sagrado  Escritor  para  atai  bar  uto  impia  lin- 
goagem.  Miseratio  enini  ira  ah  illo  citó  proximant ,  ò( 
in  pcccatorcs  respicit  ira  Mins;  não  digas  assim,  nao  con- 
fies na  misericórdia  divina,  para  continuares  no  peccado  ; 
olha,  que  vais  errado ;.  porque  a  .misericórdia  e  a  ira  estào 
wnidas .;.  de  Deos  vem*,  e  se  apressáo  igualmente;  Citópro- 
ximetnt ,  \d  esl,  festina?it.  A  ira  cahirá  sobre  o  peccador, 
que  nao  se  quer  aproveitar  da  misericórdia.  Assim  como  es- 
ta ,  Citó  adest ,.  <2f,  subvenit  jyoenit  -  itibus  ,  vem  breve  ,  .e  fa- 
vorece, aos  que  aelle  se  convertem,  como  David,  a  wlag- 
dalena,  Pedro,  e  outros assim  também  a  ira  virá  Cj/o, 
com  pressa  sobre  os  impenitentes ,  e  obstinados  ,  como  con- 
tinuamente está  succedendo.. 

Para  mais  clara  inteligência ,  e  mais  evidè-nte  dèsenga- 
110  contesta  no  seguinte  >\ ,  que  não  demore,  nem  diifira 
o  peccador  de  hum  para  outro  diaa^ua  conversão:  Nt  tar- 
des converti  ad  JJominuni  ,  §  ne  differas  de  die  indienit  jfc 
8.  Dá  a  razáo ,  protestando-liie ,  que  de  repente  virá  sobre 
elle  a  ira  do  Senhor  »  e  o  perderámo  tempo  aprazado  para 
a  s>ua  vingança:  Súbito  enini  veniet  ira  iltíús ,  ò(  m  tempo- 
re  vindictae  duperdet  te.  9.  Eis-aqui  a  terrível  sentença 
fulminada  contra  taes  peccadores ,  que  raríssimas  vezes  dei- 
xará de  se  cumprir  á  risca  ;  e  cuja. regra  não  sei ,  se  have- 
rá tido  excepções,  pelo  que  ja  disse. 

— -  Nem  tanto,  P.  Não  deve  ignorar,  que  muitos  grandes 
peccadores  vivem  .largos  tempos,  e  ate  morrem  prevenidos 
de  enfermidades  ,.  o  municio  s  de  Sacramentos. 

—  Nós- veremos  o  seu  erro,  e  a  verdade  desta  ti rrivel  ameaça 
na  seguinte  tarde.  Agora  vejamos  quam  injuriosa  lie  aDeo* 
tal  presumpção. 

Eresumpção  injuriosíssima  a  Deos* 

Tèmos  visto  a  par,,  e  em  igual  balança  ,  a  misericórdia 
e  a  justiça  em : Deos  ;.  porem  devemos  notar,  que  a  primei- 
ra offendida  estimula-se  a  segunda  ,  e  tanto  mais  quanto  Ue 
offondida.  Ora,  eu  acho,  que  nada  mais  olfensivo  ha,  mais 
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injurioso  á  Pessoa  do  mesmo  Deos,  que  o  abuso  das  suas 
misericórdias ,  que  entào  cresce  em  alto  ponto,  quando  o 
impio  faz,  o  que  deixamos  dito,  isto  he  ,  servir-se  delias, 
para  continuar ,  e  perseverar  no  peccado.  Nào  sei,  que  maior 
injuria  se  possa  fazer  a  Deos ,  que  servir-se,  doqueelle  tem 
de  melhor,  para  que  assim  diga,  para  melhor -o  oflender. 

—  Sabe,  com  quem  eu  comparo  esse  malvado?  Com  aquel- 
le  ,  que  estando  em  hum  profundo  abismo  esbofeteasse  o  ami- 
go ,  que  o  pertendesse  sacar  fora,  no  mesmo  tempo  que  lhe 
vai  a  lançar  os  braços,  ou  que  se  servisse  das  cordas,  que 
Jhe  lança  para  com  eHas  lhe  cingir  a  cara. 

—  Dizem  muito  essas  comparações,  mas  nada  nos  pode  por 
patente  a  graveza  ,  e  abominação  de  tal  maldade.  Paulo  de 
Palacio,  expondo  o  mencionado  texto:  Ne  dicas:  Mticra- 
tio  Domini  magna  c/,  intenta  dar  delia  idea ,  excogitan- 
do  meios  de  a  poder  expressar.  Iinmane  flagitium  est ,  diz, 
misericórdia  m  Dei  taenam  f acere  diabo  li  :  crime  enorm issi- 
mo,  maldade  nffroritosisslma  iie  fazer  da  misericórdia  de  Deos 
capado  Diabo  !  Por  aquillo,  com  que  te  devias  reunir  com  elle, 
ó  ímpio,  te  unes  com  o  Diabo:  Et  per  misericordiam  per 
tjtiitm  Dco  ébrivjungi  debueras,  diabolo  cor.jun geris ,  Atre- 
ves-te  ,  scelerado,  a  fazer  lupanar  do  Diabo  a  misericór- 
dia ,  que  Deos  offerece  para  asyio  dos  peccadores  ?  Ergo 
ne  misericordiam  ,  quam  Deus  in  asylum  peccatorum  pro- 
posucrat ,  tu  fccUH  velai  lupanar  diabolil  Eu  nào  acho  ou- 
tras palavras,  com  que  melhor  possa -explicar ,  -e  pôr  pa- 
tente tào  abominável  impiedade. 

—  Julgo,  que  todos  entendemos.  Na  verdade  considerado 
bem  o  caso,  o  Diabo  se  serve  da  misericórdia  de  Deos  ,  co- 
mo de  capa  para  cubrír,  cm  disfarçar  o  temor  da  condem- 
nação.  Sendo  a  misericórdia  como  hum  sagrado  asylo  ,  on- 
de se  devia  acolher  o  peccador ,  para  conseguir  dahi  o  re- 
médio, e  o  pcrdào  de  seus  crimes,  delia  se  serve  para  nel- 
les  continuar;  o  por  esse  meio  a  faz  como  lupanar  do  Dia- 
bo ,  ou  casa  de  prostituição. 

—  Por  mais  que  se  diga,  nao  se  chegará  a  expressar  digna- 
mente a  malvada  perversidade  do  impio,  que  se  serve  da 
misericórdia  de  Deos,  para  continuar  ,  e.  augmentar  as  of- 
fensas  do  mesmo  Deos.  Menos  se  poderá  exprimir  a  enor- 
jrudade  da  injuria,  que  com  <st<o  lhe  faz.  Eu  a  deixo  ás  suas 
considerações,  accrcscentando  somente,  que  nào  nos  deve- 
mos admirar  vendo  romper  do  modo  o  mais  terrível  a  ira 
de  Deos  contra  taes  ímpios.   Com  effeito  mós  o  veremos  , 
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ponderando  primeiro,  que  a  misericórdia  dá  maio*  força, 
e  estimula  a  justiça. 

A  misericórdia  estimula  a  justiça. 

Considerando  nós  com  verdade  a  misericórdia,  e  a  jus- 
tiça em  Deos  como  em  huma  balança  ,  notamos  nesta',  que 
ontào  tnais  se  exalta,  e  levanta  huma  parte,  quando  a  ou- 
tra se  abate-,  e  tanto  mais  se- eleva,  quanto  a  contraria 
desce.  Nào  de  outra  sorte  a  justiça  mais  se  exalta,  quan- 
to mais  so  tem  abatido  a  misericórdia  inutilmente.  La  à\z 
o  Apostolo  S.  Tlúago,  que  a  misericórdia  superexalta  o 
juizo,  ou  a  justiça:  Superexallat  misericórdia  judichim.  Ja* 
cjh.  2.  13  Parece  dizer,  que  a  misericórdia  excede  a  jus- 
tiça. Porem  não  he  assim.  Est  sensus ,  diz  S.  Thomaz  , 
quód  quanto  misericórdia  aliam  ia  praescnti  imjyenditur , 
ta.itó ,  si  ingratus  fuerit  in  futuro  punietur  ;  he  o  sentido 
deitas  palavras  ,  que  quanto  maior  he  a  misericórdia  para 
com  algum  na  presente  vida,  maior  será  a  justiça,  e  mais 
terrivelmente  será  castigado,  se  delia  abusar,  efor  ingrato* 

Com  e fiei  to  esta  devia  ser  a  condição  de  hum  Deos  infi- 
tamente  bom.  Por  força  de  natureza  devia  ser  justo,  e  mi- 
sericordioso r  como  vimos.  Mas  outra  razão  ainda:  a  isso  o 
obrigaria,  quando  o  não  fos^e  por  natureza,  e  he  a- mes- 
ma Providencia ,  que  elle,  como  creador,  tem  de  tudo» 
Quando  el!e  nesta  Providencia  para  com  os  homens  qui- 
zesse  ser  unicamente  misericordioso,  elle  nào  podaria,  sê-io  , 
sob  pena  de  ser  escandaloso  ;  e  agora  acabarão  de  conhe- 
cer, quanto  Deos  sente ,  que  o  pecrador,  o  impio.se  sir- 
va de  suas  misericórdias  para  o  peccado,  por  isso  mesmo 
que  se  lhe  tornâo  em  escândalo,  que  he  a  occaáiào  do  pec- 
cado. Ponderemos  de  espaço  este  ponto,  para .  sahirxnos  lo- 
go com  a  concluzáoí 

Perguntaria  eu ,  qual  he  a  razão,  porque  sem  algum  te- 
mor de  Deos  se  commettem  tantas,  e  táoenormeò  malda- 
des ,  e  porque  nelias  se  persevera  í 

— -  Eu  responderei ,  P.  ,  pois  bem  sei,  onde  o  ponto  vai  dar 
com  sigo;  mas  quero^  alarga-lo  mais,  para  que  todos  en- 
tendào.  Qual  he-  a  razào  porque-  ha  tantos  proguejadores , 
amaldiçoadores  ,  blasphemos  ,.  luxuriosos  ,  sensuaes ,  e  tan- 
tos outros  malvados?  Porque  Deos- he  misericoidioso ,  por- 
que he  sofredor.  Qual  he  a  razào  porque  ha  tão  grande  cor- 
ja de  impios,  incrédulos,  e  malvados  inimigos  de  Deos,  e 
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do  sua.  Religião  ?  Porque  lhe  tem  declarado  guerra  encar- 
niçada, porque  tanto  tempo  ha,  que  continuào  a  per-,e  >uir 
com  ferro  ,  e  fogo  seus  Ministros,  e  seus  servos  por  toda 
a  parle  com  tanta  raiva,  c  furor,  que  mais  parecem  fúrias 
sahidas  do  inferno,  que  monstros  produzidos  na  terra  ?  Por- 
que tem  estes  impios  malvados  deitado  por  terra,  e  profa- 
nado os  Templos,  os  Altares,  protestando  nào  desistir  da 
empreza  infernal,  em  quanto  nào  acabarem  corn  a  Reli  gião 
de  J.  C.  e  fazerem  de  Portugal  huma  nova  [nglatena  ? 
{Mas  bem  entendido,  que  primeiro  hào-de  de  cegar  que 
tal  vejao.  Primeiro  hão-de  de  iiir  perguntar  pela  saúde  a 
Pera  Botelho  ^  que  cá  os  mandou,  do  que  benzei  em-se 
com  isso.  ) 

Mas  querem  saber  qual  he  a  razão?  Porque  o  Senhor  he 
muito  misericord  íoso  ,  e  sofredor.  Se  elle  logo ,  que  estes 
impios  abrissem  a  boca  ,  para  o  blasphemarem  ,  ou  mo- 
vessem os  pés  ,  e  as  mãos  para  lhe  fazerem  a  guerra,  e  á 
sua  igreja,  fizesse  abrir  a  terra  para  os  tragar,  como  fez 
áquelles,  que  primeiro  se  levantarão  contra  as  legitimas 
autoridades,  querendo-se  fazer  Reis,  e  Sacerdotes  sem  o 
serem,  oú  mandasse  hum  raio,  que  os  rachasse  de  meio  a 
meio,  eu  protesto,  que  nenhum  abriria  boca  contra  elle  , 
nem  contra  a  sua  Religião.  Eis-aqui  a  causa,  meu  P.  ,  e 
ninguém  me  tiiará  desta. 

—  Os  males  dehuns  charnão  pelos  males  deoutros;  etodos 
merecíamos  muitos  castigos.  Entre  tanto  o  Ecclesiastes  fal- 
ia no  mesmo  sentido  ,  e  he  a  essa  causa,  que  attribue  o  ne- 
nhum temor  de  Deos :  Quia  non  proferi ur  ciló  contra  ma- 
ios sententia ,  absqitc  tinwre  ullo  Jilii  liomiiiv.ni  perpetrant 
mala.  Eccl.  8.  li.  Porque  não  se  profere,  e  executa  logo 
a  sentença  contra  os  mãos,  por  isso  os  homens  sem  algum 
temor  obrâo  o  mal.  Eis-aqui  pois  a  misericórdia  de  Deos, 
pela  impiedade  de  malvados,  tornada  em  escândalo,  ser- 
vindo-lhes  de  occasião  de  suas  perversidades.  Que  devemos 
pois  concluir  daqui  ? 

—  Que  Deos  não  pode  ser  misericordioso  sem  limites,  por 
isso  mesmo,  que  se  tornaria  escandaloso,  e  não  haveria  ain* 
da  quem  trabalhasse  por  ser  bom. 

—  Gravíssim.i  razão  he  essa.  Quern  quereria  servir  a  hum  Deos 
que  não  fizesse  differença  entre  o  bom,  eomáo?  Quem  se 
resolveria  a  declarar  guerra  a  si  mesmo,  pelei jaudo  contra 
suas  paixões  talvez  desde  sua  mocidade  ,  ou  infância,  se  tan- 
to se  houvesse  de  salvar  o  casto,  como  o  sensual,  obonico- 
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mo  o  máo,  o  juslo  como  o  malvado  ?  Que  escândalo  sorià 
este?  Quem  neste  caso  fugiria  para  os  deserto  ,  para  ÔS  claus- 
tro* a  enterrar-se  em  vida  ?  Longe  de  nós  tal  pensamento. 
jilti$iimu*  eni.n  est  paticns  redditor  ;  Deos  hc  justo  retribui* 
dor ;  e  posto  que  sofredor,  chegará  o  tempo  aprasado  ,  e 
hade  dar  a  cada  bum  segundo  o  merecimento  de  suas  obras  : 
Rtddct  uiúcuique  secundam  opera  cjus.  Matk.  16.  27.  Nin- 
guém sc  deixe  cegar. 

—  Porem,  P.  ,  nào  me  agrada  essa  ide'a  de  Deos,  porque 
elle  de  nenhuma  sorte  pode  concorrer  para  o  mal  :  parece 
que  nesse  caso  não  devia  ser  miserieorui  >so. 

—  Mas  poderia  elle  deixar  dc  ser  bom  ?  Não  vê,  que  suas 
miseridordias  setornão  essenciaes  á  sua  bondade  ?  Devia  ser 
misericordioso,  visto  que  creou  o  homem  em  e-tado  de  me- 
recer, que  por fcso  mesmo  devia  ser  fiigèito  a  frâ^itiáades, 
tendo  ltfga*  estas  misericórdias  filhas  de  sua  bondade.  Em 
quanto  ao  escândalo  tomado  de  suas  misericórdia;,  nào  po- 
de ser  se  não  iuipio,  e  pharisaico  ;  e  por  isso  redundante 
sobre  o  Ímpio,  que  o  torna,  e  nào  sobre  Deos.  Nem  por- 
que os  Judeos  tomarão  escândalo  das  humildados  de. hum, 
Deos  feito  Homem  ,  devia  deixar  de  se  obrar  a  Uedeinpçào 
do  género  humano.  Bem  desenganados  devem  estar  os  iir.7 
pios,  de  que  não  devem  confiar  na  misericórdia  de  Deos  pa- 
ra suas  depravações.  Nós  veremos  porem  brevemente ,  que 
tal  misericórdia  nem  sempre  o  he  ,  mas  sim  grande,  e  ter- 
rível ira. 

Formal  desprezo  ,  que  provoca  a  ira. 

Com  tão  abominável  abuzo  da  misericórdia  de  Deos  vem 
hum  formal  desprezo  da  Pessoa  do  iíicmiiu  Senhor,  que  não 
pode  deixar  de  o  provocar  a  grande  ira;  e  tanto  mais  quan- 
to he  de  comparação.  Aqui  me  paiece ,  que  de  nenhuma  sor- 
te deveria  Deos  conter  as  suas  iras  ,  quando  a  sua  justiça 
Jho  pennittisse.  JSu  desenvolvo  este  pensamento. 

Propoz  o  Sr.  At.  hum  moço,  ou  moça  na  flor  de  s^us  an- 
nos  ,  vigor  do  corpo,  incentivo  dc  paixões  òcc. ,  como  que 
taes  razoes  o  escusariao,  e  merecerião  achar  misericórdia 
depois  de  exlincto  o  fogo  das  paixões  no  quebramento  'dai 
forças  &c.  Mas  por  ventura  pondera  devidamente,  o  que  nis- 
to diz  ? 

—  Eu  pondero,  que  merece  compaixão  huma  táí  pessoa, 
que  cede  ú-tentação  de  reservar  para  outro  tempo  o  servir 
a  Deos. 

GGg 
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P.  ~~  Para  que  tempo  1  Para  a  velhice  ;  por  consequência,  para 
depois  de  morto  ,  e  nào  antes. 

A.  —  Nào  digo  depois  de  morto  ,  mas  sim. .  . 

F.  —  Diz  de  certo  para  depois  de  morto.  Vrn.  não  entende  o 
men  Ab.,  não  obstante  fallar  claro.  Nesse  tempo,  que  diz, 
ja  o  homem  tem  morrido,  porque  ja  rnorreo  nclle  o  melhor 
tempo,  o  melhor  homem.,  e  mesmo  o  verdadeiro  homem  ja 
inovreo.  Ja  nào  resta  se  nào  hum  esqueleto  do  homem  ,  que 
mais  he  figura  da  morte  do  que  de  homem.  Ja  nào  he  ho-. 
mo  mi  ;  já  não  sente  oseífeitos  da  carne,  nem  ai:tda  tem  sen* 
tid>s,  pois  talvez  não  vê,  nào  ouve,  e  nào  sente. 

yJ.  —  Nã->  digo  tanto,  mas  sim  para  quando.  .  . 

F*  —  Quando  que?  Vm.  disse  para  outro  tempo  em  que  as  pai- 
xões, co  vigor  da  carne  e  da  idade  estivessem  amortecidos, 
que  he  o  mesmo  que  mortos. 

£).  —  Díz  bem,  pois  diz  a  verdade.  Ja  vimos  que  a  vida  he 
huma  continua  morte,  e  na  velhice,  ou  idade  que  diz  ,  ja 
morreo  o  verdadeiro  homem.  Por  tanto  o  que  para  tal  tem- 
po reserva  a  sua  conversão,  eo  servir  a  Deos ,  o  reserva 
para  depois  de  morto.  Tenha  paciência.  Estas  verdades  se 
encadeão  Ivumas  com  ostras.  Abra  os.  olhos  a  cega  mocida- 
de se  quer  ter  juízo. 

A.  —  Porem  o  bomeiB  em  todo  o  tempo  se  pode  convertes,  e 
até  na  mesma  hora  da  morte. 

.F.  —  Descance,  meu  P.  ,  edeixe-me  comelle,  pois  e-ton  met- 
tido  no  rêgo.  Eíd  quanto  a  converter-se  na  morte,  amanhã 
se  deslindará  esse  ponto.  Se  o  peccador  em  todo  o  tempo 
se  pode  converter  não  o  nego:  mas  nego,  que  o  possa  fa- 
zer sem  Deos  fazer  esse  prodigio;  e  o  ponto  he  se  Deos  o 
fará.  Mas  estamos  ainda  em  outro  ponto  .  e  he  o  desprezo, 
que  tal  homem  ,  ou  mulher  faz  de  Deos.  Elie  diz  com  sigo, 
ou  Vm.  diz  por  elle,  que  pode  fazer,  o  que  lhe  appetecer, 
em  quanto  o  mal  lhe  appetece  ;  e  quando  ja  lhe  não  appe- 
tecer,  então  nào  o  fará.  Eu  quero  fallar,  bem  como  falia 
tal  gente.  Eis-aqui  como  dizem. 

99  Eu  sou  hum  moço  y  que  vou  entrando  no  melhor  da  mi- 
nha vida.  Eu  devia  servir  sempre  ao  Deos  ,  que  mr>  creou, 
porem  repartirei  o  meu  tempo:  servirei  agora  ao  mundo, 
eaodialx)  em  quanto  meappeteeer,  e  o  desejar  a  minha  car- 
ne: quando  já  eíta  esteja  morta,  mirrada,  e  sem  appeten- 
cias ,  servirei  a  Deos:  dê-.se  ao  diabo  o  melhor  ,  e  a  Deos 
lá  os  últimos  lestos  da  vida.  He  verdade,  que  Deos  nào  o 
merece  aisim,  mas  o  diabo,  eseu  servicains  fazem  melhor 
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geito.  Servirei  pois  agora  ao  diabo,  e depois  quando  ja  não 
possa,  servirei  a  Dcos.  »  Entende  o  que  lie  desprezo  de 
comparação  l 

A  moça  louca  por  outra  parte  diz  assim:  Estou  no  meti 
bello  tempo!  Eis  aqui  o  melhor  da  minha  vida:  desgraça- 
da de  mim  se  eu  me  desse  agora  á  beatice,  e  não  desfru- 
tasse o  meu  tempo!  Deos  me  livre!  diz  a  bíasphema  :  Ago- 
ra, que  o  inundo  me  adora,  devo  desfrutar  adorações.  Lá 
virá  tempo  ,  em  que  me  dèabeatices,  e  será  quando  o  mun- 
do ja  nâo  faça  caso  de  mim:  darei  ao  dinbo  as  flores,  e 
para  Deos  bastarão  as  folhas  secas  ,  que  ca  liem  da  arvore 
da  vida  na  entrada  do  in\*uno.  -n  Se  bem  o  diz,  melhor  o 
faz,  isto  he ,  muito  bem  serve  ao  diabo,  em  quanto  pode; 
e  nem  ainda  quando  não  pode,  deixa  de  o  fazer,  porque 
quem  serve  ao  demo  huma  vez  ,  sempre  lhe  fica  hum  geiti- 
nho.  Verào  .a  maldita  da  velha  carcaça  e  escaqueirada  ,  pe- 
gar sim  das  contas  ,  edolivro  para  se  eucommendar  a  Deos 
com  muita  devoção ,  e  dahi  partir  logo  para  o  theatro,  pa- 
ra  o  jogo  ,  e  para  a  dança ,  comprazeudo-se  de  a  ver ,  ape- 
zar  da  inveja,  e  sentimento  de  lhe  faltar  par,  que  a  con- 
vide. Eu  t'arrenego  ! 
D.  —  Ninguém  representa  mélhor^tas  cousas ,  que  o  Sr.  Fr. 
e  com  verdade  o  fa-z.  Não  menos  pòe  patente  o  abominá- 
vel desprezo,  que  a  mocidade  faz  de  Deos.  Nâo  pode  dei- 
xar de  provocar  a  sua  terrível  ira  tal  conducta  ;  e  vou  co- 
nhecendo, que  não  pode  compadeeer-se  de  taes  Ímpios  por 
isso  mesmo  que  sua  justiça,  e  natural  condição  não  ih'o  po- 
de permittir. 

A.  —  Eis-ahi  huma  clara  blasphemia .,  se  não  me  engano. 

D,  — .  Não  ha  tal.  Eu  não  fallq  de  huina  impotência  absoluta, 
pois  não  ignoro ,  que  Deos  pode  fazer  de  pedras  filhos  de 
Ahrahão,  mas  sim  de  huma  impotência  moral,  visto  que 
tal  misericórdia  se  encontra  com  sua  justiça.  Digo  bem, 
meu  Abbade  1 

P.  —  Para  melhor  responder,  perguntarei  ao  Sr.  At.  ,  que  ?e 
diria,  e  sentiria  de  D.  Carlos,  se  depois  de  assentado  no 
throno ,  chegasse  a  elle  hum  dos  ofíiciaes  christinos,  e  ja 
na  ultima  idade  ,  tendo  consumido  sua  vida  ,  pelcijando  con- 
tra elle,  e  finalmente  offerecendo-lhe  a  espada,  e  seus  ser- 
viços, o  premiasse,  fazendo-o  Grande  de  Hcapanka  ,  e  o 
mandasse  assentar  á  sua  mesa  entre  os  Villas  Reacs  ,  Eguiary 
Garcias,  Cabrerasl  Quites  &c.  ? 

i?.  —  Bello  símile!  Carlos  não  o  poderia  Fazer;  seria  gravi6- 

G  Gg  * 


252 

simo  escândalo  pana,  todo  o  llcino,  e  maio?  para  seus  Bra- 
vos. Como  pois  Dfáoi  poderá  admittir  á  sua  mesa,  á  sua 
gloria  entre  os  que  o  servirão  talvez  desde  a  infanci  \  ,  os 
que  rnartyrisarão  continuamente  seus  corpos,  e  aiuda  de- 
rão  p.  vida,  entre  cruéis  tormentos,  a  hum,  que  em  quanto 
p  >de  ,  e  teve  forças  sérvio  ao  diabo?  Assim  he  que  Deos 
seria  justp  retribttidor  l  Não  pode  ser,  moralmente  falhando. 

A.  —  isso  he  intentar  a  desesperação  de  muitos. 

P.  —  Não  ?e  intenta  a  deser-peração ,  mas  sim  o  desvaneci men- 
V>  da  illusão,  néscia,  e  impia  presumpção. 

Ai  —  Ate  mesmo  essa  doutrina  se  oppõe  á  parábola  do  Evan* 
gcttiQ,  em  que  J.  C.  afíirma,  que  tiverão,  ou  terão  igual 
premia  os  que  vierão  na  ullirna  hora  do  dia  para  o  serviço 
da  viiiha.  Esta  parábola  he  bem  clara,  e  diz  o  contrario. 

-P;  — He  bem  clara,  porem  não  a  toma  no  seu  legitimo  sen- 
tido. Muito  ir,al-  a  entendem  nossos  néscios  procrastinan- 
tes.  Nessa  parábola  disse  o  Sènlior  aos  Judcos ,  que  visto 
eiles  desprezarem  sua  doutrina,  chamaria,  á  sua  1  grega  os 
Gentios,  que  considerava  como  os  últimos,  e  seriã;»  igua- 
lados no  premio;  e  ainda  serião  os  primeiros:  Erunt  no- 
visnmi  primi-,  cf  prim^Lnovissimi .  MatH,  20.  16.  Nós  não 
tratamos  da  vocação  ^>s  Genito* ,  ma$  sim  da  conversão 
de  Chrutãos  ,  peiores.  que  os.  Pagâas. 

•  KU-aqni  como  se  explica  Deos.  ao  nosso  respeito.  Mole- 
diclus  dolosus  ,  qni  haòtU  in  grege  suo  tnasculiun  ,  &  votum 
f aderis  inimolal  debite  Domino.  Malach.  1.  14.  Maldito  he 
aquelle  homem  doloso  ,  e  fraudulento  que  tendo  no  sea  re- 
banho boas,  sãas  ,  e  gordas  rezes,  e  fazendo  voto  me  of- 
íerece,  e  sacrifica  a  fraca ,  magra  ,  e  enferma.  Ja  antes  no 
mesmo  cap.  f.  8.  havia  dito-:  Si  offcrnlis  coecum  adimmo- 
íandnm  ,  nonnc  malirincstl  El  si  offeratis  claudum  ,  aut 
languidwn ,  nttrifit  malUm  est  ?  Se  offerecerdes  no  meu  al- 
tar huma  rez  -  ceg4  ,  coxa,  enferma,  e  languida  ,  não  he 
por  ventura  grande  maldade?  Havia  Deos  mandado  nesta 
antiga  Lei,  que  era  figurativa  da  nova ,  que  todas  as  rezes , 
que  lhe  sacrificassem ,  fossem  másculas,  isto  he,  novas, 
vigorosas  ,^  fortes  ,  sãns,  e  gordas.  Bem  clara  figura  do  que 
Deos  quer,  e  exige  do  homem  ,  que  Hie  sacrifique  o  rntdhor 
de  sna  vida,  que  o  sirva  no  seu  melhor  tempo,  e  não  na 
só  velhice,  e  ultima  idade. 

Maldito  pois  o-homem  ,  que  deixa  dè  sacrificar  em  minha 
honra  a  melhor  rèz  ,  isto  he,  o  melhor  de  sua  vida,  para 
oc  oíferecef ,  e  sacrificar  a  rêz  cega  ,  coxa ,  fraca  ,  languida, 


velha,  e  enferma,  isto-he,  o  pcior  tempo  de  sua  vida:  Ma* 
ledictus  dolom*  ;  he  maldito,,  porque  he  homem  doloso,  e 
fíaudiilèuto.  Offerece  essa  réz  languida,  ou  enferma  a  hum 
teu  superior,  e  veremos  se  porventura  se  compraz  nessa  of- 
ferta ,  e  sc  a  recebe;  Ojfer  illud  ducx  tun ,  si  placuerit  ti , 
aut  si  susceperit  fadem  iuatn..  Vós  porem  offerecei--me  taes 
victimas,  taes  sacrifícios,  e  pedís-me,  que  me  compadeça 
de  vós  !  Et  nunc  deprecmnhd  vultum  Dei,  ut  miseriatur 
vestril  v\  9.  Por  ventura  poderei  eu  receber  taes  sacrifícios? 
Nunquid  susapiam  illud  dè  manu  vextra  ?  13.  Maldito,  do- 
loso, fraudulento  he ,  o  que  assim  se  ha  comigo:  Maledxc* 

tltS  ttOiOSUS  <Scc. 

—  Eis-ahi  o  que  fez  Cain ,  que  offereeeo  a  Deos  os  peíores 
frutos  da  terra,  e  passados  muitos  tempos;  por  isso  Deos 
não  quiz  rec  eber  tal  òíYerta  ;  pelo  contrario  se  agradou  do 
sacrifício  de  Abel ,  por  ser  temporão ,  edas  melhores  rezes. 
Assim  também.  ... 

—  Quidfacitisj  o  juveneal  clama  S,  Bernardo;  que  fazes 
ó  cega  mocidade,  que  offereces ,  e  sacrificas  ao  diabo  as 
flores  da  tua  mocidade,  e  reservas  para  Deos  as  fezes  de 
tua  velhice?  QtnU  faci/.is  ,  ó  jijpenes  ,  qui  flores  jupèntúi 'té 
xtestrae  offertis  diabo  lo  ;  èçfoecés senectulis  vestrae  Deo\  En^ 
ganada  vais  !  Seguro  te  seria  oíYerecer  a  Deos  com  Abel  as 
primícias  da  mocidade  :  Scourxus  esset  cum  Abel  prirmlias 
Dco.offerre  juv&ntutuôíc.  Estes  são  os  sacrifícios,  que  Deos 
estima,  que  recebe  com  agrado  ,  ©complacência,  eque  não 
deixará  sem  premio. 

—  Isso  he ,  o  que  não  quer  ,  nem  consente  a  perversidade  do 
tempo.  Como  fúrias  infernaes  bramem,  raivão,  e  se  infu* 
recém  os  Ímpios  Incrédulos,  quando  veem  que  este  moço, 
ou  aquella  moça  serve  a  Deos. 

— -  Pòis  bem;  ja  sabemos  o  que  estes  são,  e  fazem:  veja»* 
mos  ,  o  que  outros  devem  ser.. 

A  misericórdia  tornada  em  ira. 

A'vista  de  tão  abomináveis  injurias,  oííensas,  e  ag£ra~ 
vos,  que  a  Deos  fazem ,  os  que  se  servem  da  sua  pacien-- 
cia  ,  bondade,  e  misericórdia,  que  muito  he ,  que  esta  s^- 
torne  er»  ira  terrível?  Assim  com  effeito  succede. 

—  Sem  duvida  assim  a  pede  a  sua  justiça. 

—  Ra  mesma  misericórdia  o  exige,  não  só  para  se  desaf- 
fronUr,  mas  ainda  para  que  se  não  torne  inútil,  ociosa , 
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e  supérflua;  ehe  assim  como  se  pode  explicar  esta  conduc- 
ta  divina.  <\  nâo  ser  assim,  teríamos  a  considerar  em  Deos 
hum  absurdo  indignissimo  de  sua  Pessoa,  por  isso  mesmo 
que  suas  misericórdias,  bondades,  e  favores  se  tornarião 
ociosos,  e  supérfluos.  He  isto,  o  que  não  pode  ser.  Não 
stio  ,  nem  podem  ser  em  vão  suas  obras  ;  muito  menos  o 
são,  ou  podem  ser  suas  graças,  e  favores:  ou  hão  de  ser- 
vir para  bem  ,  ou  para  mal.  Escolha  o  homem  ,  entenden- 
do bem  a  condição  de  Deos.  Esta  he  ,  e.  não  outra. 

^Tudo  o  que  Deos  faz  ,  he  para  nosso  bem  ;  esta  a  inten- 
ção directa.  Se  porem  nós  nao  tiramos  o  bem  intentade», 
infallivelmente  se  segue  o  mal.,  porque  as  obras  de  Deos 
não  se  podem  tornar  inúteis ,  supérfluas,  e  ociosas.  Se  Deos 
usa  da  vara  de  sua  justiça  neste  mundo,  he  para  nosso  bem. 
Se  lança  mão  do  suave  oleode  sua  misericórdia,  e  favores, 
nosso  bem  intenta.  Porem  quando  o  não  consegue,  tudo  se 
torna  mal:  seus  favores  não  se  tornarão  baldados.  Ouçamos 
pois  primeiro  aS.  Pau'lo  fallar  neste  sentido ,  eeutrarãô  no 
de  suas  palavras ;  e  depois  ouvi  remos  o  mesmo  Senhor 
foliando  por  seus  Prophétas  ,  e  tudo  nesta  conformidade. 

Fatiando  o  primeiro  de  taes  ,  ou  semelhantes  peccadores, 
lhes  pergunta.:  An  divitias  bonitatis  ejus ,  ôç  paticniiae ,  òf 
longanimitafis  corttemnist  Assim  desprezas,  ó  insensato  ho- 
mem que  demoras  a  tua  conversão ,  as  riquezas  da  bond.ide, 
da  paciência ,  e  longanimidade,  com  que  Deos  te  espera, 
c  sofre?  Ignoras  tu  por  ventura  ,  quea  benignidade  de 'Deos 
tem  por  fim  conduzir-te  á  penitencia?  Ignoras  quoniambe- 
nigmtas  Dei  ad  poenitertliam  te  addncttl  Rom.  2.  4.  Sabe 
pois  ,  que  com  os  desprezos,  que  vais  delia  fazendo,  abu- 
sando do  tempo,  que  Deos  te  dá,  e  não  menos  das  mise- 
ricórdias, de  que  este  Senhor  usa  contigo ,  péla  dureza, 
impeniteneia  ,  e  obstinação  de  teu  coração  ,  o  que  fazes  he 
enthesourar  ira  para  o  dia  da  ira,  eda  manifestação  do  justo 
juizo  de  Deos,  que  dará  a  cada  hum  conforme  suas  obras 
o  merecerem  :  Secundúm  duntiam  tuam,  èf  impoeniíenscor9 
thesaurhas  iram  in  die  troe,  &çrevelationis  justi  judicii  Dei9 
quí  reddet  unicuique  seciwidvm  opera  ejus.  f.  5.  6.  Ponde- 
remos o  que  he  enthesourar  ira  para  o  dia  da  ira,  e  dia  da 
revelação  do  justo  juizo  de  Deos. 

—  Isso  he  bem  claro  ,  nem  ha  quem  o  não  entenda.  Enthe- 
sourar dinheiro  faz  o  avaro,  que  sempre  vai  mettendo  nò 
cofre,  apenas  lhe  chega  á  mão  alguma  moeda.  Alli  o  tem 
fechado ,  e  aflenolha&o  com  duas  ou  tres  chaves  3  de  sorte 
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que  ninguém  lhe  possa  chegar,  e  nem  elle  mesmo,  porque 
nunca  o  abre,  por  temer-,  que  o  ar  lho  fuça  voar..  Pois 
eis-aqui.  como  os  Ímpios,  que,  confiados  na  misericórdia 
de  Deos,  vão  sempre  continuando  em  suas  maldades,  vao 
também  sempre,  enthesourando.  Porem  não  enthesourão  ou- 
ro, ou  prata  ,  roas. sim  a  ira  de.  Deos.,  e  em  grandes  por» 
çòe.s.  Esperem  que.  eu. digp  como,. 

Dá  Deos  hum  dia  de  vida  a  bum  destes,  que  está  pen- 
dente sobre  o  inferno,  sustentado  por  elle,  para  que  não 
cahia.no  abismo.  Para  que  fun  lhe  faz  Deos.  esta  tio  gran- 
de misericórdia,  se  não  para  que ,  aproveitando  aquelle 
dia,  elle  chore ,.  se  arrependa,,  corra  a  procurar  hum  bom» 
confessor  ,,  que.  não  seja,  scismatico,.  e  com  elle  trate  do 
grande  negocia  dá  sua. salvação,  tirando-se  da  boca  do  in* 
femo,.que  por  instantes  o  está  tragando  ,  como  hum  dra- 
gão? Porem  o  impio  louco  não  quer,  elle  o  deixa  passar; 
talvez  não  o  faça  .  sem  novos  peccados ,  porque  ha  por  aht 
tal,  que  bebe  a  cada  iustante  peccados  os  mais  horrorosos 
com  mais  facilidade  ,  do  que  bebem  hum  .púcaro  d' agoa.  coin 
grande  sede  :  pois  eis  ahi  vai  paFa  o  cofre  huma  boa  por- 
ção de  ira  deDí-os,  eis  ahi  a  misericórdia  desprezada  ,  tor- 
nada .  em  ira  que  lá  vai  para  o  cofre ,  onde  fica  afferrolha* 
da,  e  bern  guardada  até  certo  tempo  ^  que  eu  logo  direi. 

Manda.  Deos  áquella  terra  por  sua  altíssima  providência 
hum  Ministro  de  sua  palavra  ,  hum  pregador  e  bom  confes- 
sor ,  que  \\o  Cathohco  ,  e  não  Calvino  ,  nem  Lutherano  ,  e  lá 
diz  no  coração  áquelle  desgraçado :  .Ahi  tê  déu ,  e  tens  boa 
occasião  para  te  confes-saies , , voltares  a-miin  de  todo  o  co- 
ração ,  .para  .Eu  .te  unir  comigo  na  minha  corporação ,  e  té 
livrai:  do  inferno,  ,  sobre  cuja.  boca  estás,  e  Eu  te  sustento 
ainda  por  grande  compaixão  ,  .que  tènho  de  ti  ;  eou  verte-te, 
infiel ,  .malvado  converte-te ,  he  tempo  ,  aproveita  a  occasiao, 
olha  >  que  desembainho  a<?spadá  da  minha  ira  ,  .oíha  que  te 
arrojo  nos  tormentos  eternos.  (Isto  mesmo  Ihear.dá  dizendo 
o  Senhor  todos  osdias,  horas ,  e  talvez, instantes.)  E  que 
faz  o  malvado  ?  Talvez  nem  o  queira  ouvir  ,  porque  não  lhe 
atormenta  a  consciência  ,  que  quer  ter  descançada  para  me- 
lhor gosar  do  fruto  de  suas  abomináveis  maldades.  Eni  lo- 
do o  caso  elíe  responde  a  tudo  :  Por  ora  ainda  não^  he  ce- 
do ,  não  quero  ainda  largar  o  peccado ,  don-me  bem  com 
elle,  quero  salisía-zer  meus  appetites  ;  lá  mais  ao  diante, 
quando  esteja  já  bem  farto,  enão  me  appeteça  ja  opeccado, 
então  me  voltarei  a  Yós:  bem  sei  que  Yos  offendo,  porem;! 
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tende  paciência;  Vós  sois  muito  bom,  e  misericordioso; 
por  isso  posso  continuar  a  otTender-vos  ,  servir  ao  diabo  vos- 
so inimigo,  e  com  tudo  isso  haveis  de  salvar-me.  "> 

Que  lhes  parece  deste  impio,  deste  malvado?  Pois  eu 
Jhes  protesto,  que  ne3ta  occasião  vai  para  d'entro  do  cofre 
tão  grande  porção  de  ira  de  Deos  ,  que  eu  nào  sei  dizer; 
mas  sei  sim,  que  nenhum  avarento  por  mais  que  o  seja,  e 
que  lhe  chova  o  dinheiro  de  todas  as  partes  euthezoura  com 
roais  abundância  ouro,  e  prata  ,  do  que  c^te  desgraçado  es- 
tá continuamente  enthesourando  a  ira  de  Deos,  porque  não 
se  passa  nem  dia,  nem  hora ,  que  não  chovão  sobre  jeffe  as 
misericórdias  de  Deos ,  que  se  vão  tornando  em  iras.  Quan- 
do não  fossem  os  chamamentos  interiores ,  e  exteriores  ,  com 
que  Deos  sempre  lhe  está  clamando,  bastaria  o  só  tempo, 
que  lhe  vai  dando  de  vida,  para  brevemente  encher  o  co- 
fre por  grande  que  seja. 

JJ,  —  Que  tão  bella  diàcripção,  ainda  que  terrível  í 

jP.          Pare  lá,  Sr.  pois  ainda  não  acabei. 

/).  —  Não  lhe  e^queçào  os  Incrédulos  inimigos  de  Deos. 

JPm          Se  quer  ensinar  o  Padre  Nosso,  seja  ao  menino"  ,  enão  ao 

vicário.  Eu  não  sei ,  nem  algum  pode  saber  a  medida  do 
seu  cofre,  se  hl  grande  se  pequeno,  se  largo,  se  estreito, 
mas  sim  que  cada  hum  dos  mãos,  dos  desprezadores  da  mi- 
sericórdia de  Deos  o  tem  ou  maior  ou  menor;  e  por  i,so  e 
tudo  o  mais  ninguém  sabe,  quando  se  encherá.  Se  maior 
for  tanto  p°ior ,  porque  mais  abundância  de  ira  encerrará. 
O  que  porem  sei,  he  ,  que  por  maior  que  seja,  breve,  e 
mui  brevemente  o  encherá  qualquer  dos  impios  dos  nossos 
dias.  Não  só  entra  nelle  a  ira  pelo  desprezo  da  misericór- 
dia, mas  também  pelos  peceados ,  e  maldades.  Cada  liuma 
delias  he  hum  grande  braçado  de  ira.  Que  cedo,  e  breve 
o  encherá  hum  sensual,  hum  luxurioso,  hum  praguejador, 
hum  amaldiçoador ,  o  blasp^íerno,  o  inimigo  da  paz,  per- 
seguidor dos  bons,  hum  malvado  ,  o  ímpio  incrédulo,  que 
he  hum  declarado  inimigo  de  Deos ,  mais  que  o  mesmo  dia- 
bo principal  do  inferno,  que  anda  em  guerra  com  J.  C.  , 
guerra  encarniçada,  apostado  a  destruir  o  seu  Corpo,  ou 
corporação ,  asna  Igreja,  a  sua  Religião,  eja  acabou  com 
seus  ministros,  Templos ,  e  Aliares? 

Fúrias  ínfernars,  e^não  homens!  Monstros  sahidos  pela 
noo-ra  boca  do  poço  do  abismo  !  Vossa  medida  éstá  cheia  ; 
a  ira  nella  aferrolhada  está  rompendo:  ja  para  alguns  rom- 
peo;  mas  vai  a  romper  para  todos,  e  semelhantes  impios; 
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nem  atcr.ru  já  voç  pode  sofrer;  o  momento  se  avisinha  ;  eis 
ahi  chegado  o  dia  d*  ira  ,  e  da  revelação  do  justo"  juízo  de 
Deos.  Este  dia  be  aquelle  ,  em  que  ides  por  força  a  compa- 
recer no  Tribunal  do  justo,  e  supremo  Juiz  .aquém  fazeis  a 
guerra,  e  em  (pie  se  abrirá  o  cofre,  e  se  desafferrolhnráò 
-contra  vós  essas  abuudancias  enormes  de  -í.ias  ha  tanto  en- 
cerradas. Vós  ides  brevemente  a  ver ,  conhecer.,  e  experi- 
mentar ate  onde -chega  o 'poderoso  braço  dehum  Deos  ,  de 
quem  vós  tendes  -zombado  ,  -escarnecido ,  e  blasphemado .; 
■de  hum  Deos-,  que  vósjulgaes  morto,  porque  vos  tem  sofri- 
do por  tanto  tempo.,  mas  que  vive,  e  viverá  eternamente 
para  eternamente  vos  atormentar. 
■ —  Jesus  í  Faz  tremer  tudo.,  Sr.  Fr.  ! 

—  Atreve-se  a.  dizer,  que  isto  ;*âe  he  verdade  ? 

—  Nào,  niio  se  atreve  pore>^  desça nce  agora pois  ja  db- 
se  ;  e  disse  a  verdade.,  parque  he  esse  mesmo  o -sentido,, 
em  que  falia  o  .Iposlolo^  e  cujas  palavras  deveria  opeeci- 
•*dor  gravar  uo -coração,  e  trazer  sempre  diante  de •>  olhos  do 
entendimento.  Elie  deveria  pergunta r-se  .couúnua  mente  a 
si  mesmo:  Que  faço  eu?  Que  ando  ,  eu  U"end.v,  quaud  >  vou 
demorando  a  minha  conversão?  Deos-,  be  verdade.,  vai  cai 
tinuando  a  usar  comigo  de^uas  misericórdias-,  porem  eu  na- 
da mais  faço  do  que  euthesourar  as  suas  iras-,  que  breve-me,  - 
te  rotnperáó  contra,  mim  ;   Thtsaurizas  tibi  iram  in  die  irae, 

r€vctaíiouh  justi  jiiUicu  Dei.  EUas  devblo  «er  raies ,  que 
o  ueviào  trazer  sempre  atterrado. 

Não  sei,  se  ainda  com  mais  emphnse e  mais  energia  se 
explica  o  mesmo  ticti/ioi  nesbe  respeito  por  Isaias:  T<cui 
sem  per ,  s-ilui ,  paticns  fui ;  Ku  me  calei ,  Eu  dissimulei, 
e  sofri.  Mas  que:?  Por  ventura  sempre  calado?  Sempre  em 
sileucio  ,  e  paciência  l  iíe  por  ventura  hum  Deos  morto, 
hum  Deos  de  madeira  ,  ou  de  pdia,  que  -tem  olhos ,  e  nfio 
.yê-,  ouvidos ,  e  nao  ouve,  máos ,  e  nadei  faz í  Assim  o  re- 
•presentáo  ,  imagináo,  e  suppõem  todos  os  peecadores  obs- 
tinados . . . 

—  Principalmente  os  Incrédulos,   que  lhe  fazem  a  guerra. 

—  Mas  que  cegos  andào  !  Pcccaci,  dizem,  tly  quiA  imhi  ac- 
c+dit  tritíel  Cu  pecco-,  eu  faço  ,  o  que  quero.,  eu  vivo  co- 
mo desejo,  e  nenhum  mal  me  succede.  Cego.,  impi<»  in-en- 
sato  1  Olha  que  temos  hum  Beos  vivou  Atffâsimus  rcldilor, 
Elie  cala,  dissimula ,  e  sofre;  mas  náo  sempre.  Ouve,  o 
que  acerescenta  :  Tacui ,  silui,  paliem fui ;  fiiaéparturicns 
loi£Uur:9  dksijjiiòo ,  §  absorbebo  siuiid.  ha.    4%.  i  1..;  Com 

illl  h 


a  mulher  lueéstá  dando  áluz,  eu  faltarei ,  dissiparei,  per- 
derei* *  abismarei.  Notemos  a  força  desta  expressão,  e  sí- 
mile ,  de  que  se  serve. 

ÍV;t:cebe  a  mulher  em  seu  ventre,  e  gradualmente  á  pro- 
porção do  tempo  vai  ci  escendo ,  e  avultando  o  foto  ,  ate  que, 
enchendo  os  limites  prefixos,  deve  saliir  fora,  e  vir  á  luz. 
Então  são  os  clamores,  as  anciãs,  e  os  gritos.  Não  de  ou- 
tra sorte  Deos.  Suas  miserreordias  desprezadas '  lhe  fazem 
conceber  ira.  Esta  yai  crescendo  pelos  continuados  despre- 
zos,  e  abusos,  bem  como  a  mulher  que  concebeo  ,  cujo  fe- 
to vai  crescendo.  Ch.°ga  o  moment",  em  que  he  necessário 
romper.  Então  acordará  Deos  do  imaginado  sono  ;  então 
falíará,  o  que  estava  calado,  epor  tanto  tempo  dissimulou, 
e  sofreo  ;  então  mostrará,  quem  he,  e  se  poi  ventura  delia 
se  pode  zombar:  Sieui  parturiem  loquar  ;  dissipabo  ,  ò;  ab- 
sorbebo  simuL 

•—  Ignoro,  qual  das  duas  expressões,  ou  símiles  he  mais 
terrivel  ,  e espantosa  j  se  a  do  thesouro,  se  a  da  conceição. 
Ambas  dizem  muito;  e  são  bem  capazes  de  fazer  tremer  a 

todos  os  peccadores. 

—  Eis-aqui  temos  a  misericórdia  tornada  em  ira  tanto  mais 
terrivel,  quanto  mais  abundante  he,  pelo  abuso,  e  despre- 
zo áiie  delia  fazem.  Ah  !  Quanto  melhor  fora  para  taes  Ím- 
pios ,  que  para  eHeS  nunca  Debs  fosse  misericordioso!  Se 
a  hum  destes  á  vis  tá  de  sua  depravada  vida  perguntassem  , 
como  e>porava  salvar-se  1  talvez  escandalizado ,  responden- 
dr>,  perguntasse,  se  por  ventara  não  he  Chrislâo7.  Eu  lhe 
respond.-ría  :  Desgraçado!  muito  melhor  te  fora  nnnca  o  se- 
res,  nem  ào  Chrhlianismn  teres  noticia.  Grandes  misericór- 
dias te  fez  Deos  em  te  dar  a  existência  no  grémio  de  sua 
Xgrcjd.  nbrindo-te  o  caminho  do  Cea  por  meio  de  seus  Sa- 
cramentos;  porem  tua  péssima  ingratidão,  e  malvado  abu- 
so de  taes  favores,  05  tomará  contra  ti  mesmo,  e  te  con- 
dem naráo. 

fio  assbn,  que  ainda  dizem  taes  ímpios,  e  nesciamente 
confião.  Sou  Chratâò ,  tenho  os  Sacramentos ,  tenho  a  ver» 
dudeira  Fé  em  J.  C.  ,  que  de  muito  me  valerá.  Néscio, 
que  dizes?  Taes  esperanças  são  muito  menos,  que  o  pó, 
que  a  empola  d'agoa,  que  o  fumo.  Muito  valerão  sim  taes 
favores,  e  graças,  de  que  Deos  comtigo  usou,  fazendo-te 
Ckrixtão,  mas  para  tua  maior  coudemnação  por  isso  mesmo 
que  se  toruão  em  justa  ira,  e  indignação  divina. 

—  Assim  he;  porem  a  sorte  de  hum  Cíiristão  be  muito  me- 
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lhor ,  do  que  a  de  hum  Infiel,  pois  está  em  caminho  de 
salvação. 

—  Ne^o ,  que  o  esteja,  se  anda  em  peccado  ;  e  se  he  dos 
que  falíamos ,  muito  mais  apartados  audào  do  caminho  do 
Ceo.  Nenhuns  outros  oandáo  mais,  do  que  os  máos  Ckvis- 
idos,  nem  alguns  outros  serão  mais  atormentados  no  infer- 
no, do  que  eotes  por  isso  mesmo,  que  mais  facilmente  po- 
diào ,  e  devião  conseguir  a  sua  salvação. 

—  Não  só  isso,  mas  descerão  ás  maiores  profundezas  doin* 
terno ,  principalmente  os  Incrédulos. 

—  Incrédulos,  e  sem  o  serem.  Ouçamos  a  J.  C.  fallar  nes- 
te respeito,  exprobrando  ás  Cidades,  e  terras  ,  em  que  ha- 
via obrado  prodígios  ,  e  pregado  as  suas  doutrinas.  I^atti- 
bi  Coro~ain  ,  vae  íibi  Bct/ísaida  ;  ai  de  ti ,  ó  cidade  de  Co- 
ro7MÍn  ,  ai  de  ti ,  ó  Bethsaida  í  Mas  porque  razão  estes  tris- 
tes ais  sobre  duas  Cidades  tào  amadas  pelas  visitas,  que  llies 
tinha  feito,  pregações,  e  prodígios  nellas  obrados  ?  Por  isso 
mesmo;  porque  sendo  tão  mímoseadas  com  os  seus  benefí- 
cios, e  favores,  não  corresponderão  a  elles  como  devião. 
Ai  de  vós  ingratas  Cidades  !  diz  ,  porque  se  em  Ti/ro  ,  e 
Sidónia,  Cidades  infiéis  ,  Eu  fizesse,  o  que  tenho  feito  en- 
tre vós,  muito  haque  em  cinza  ,  ecilicio  fariào  penitencia: 
Quia  si  in  Tyro^  $  Sidone  factae  essent  vir lutes  ,  qnaefac~ 
tae  sunf  in  vobis ,  o/i  r/i  tu  cinera  §  çiliclo  pocrAtcidiam  cjis- 
sent.  Math.  ii.  21. 

Aqui  ternos  os  benefícios  feitos  por  J.  C.  a  estas  Çidades, 
em  que  havia  prc'gado,  dado  saúde  a  enfermos,  c  outros 
prodígios,  tornados  em  verdadeiros  males,  por  isso  mesmo 
que  não  tirarão  o  devido  fruto.  Mas  quam  grandes  inales! 
Tão  grandes  (pie  hiria  melhor  aos  habitadores  destas  Cida- 
des,  que  virão,  e  ouvirão  ao  Salvador  do  mundo,  não  o 
verem,  nem  ouvirem  ,  e  viver  enfre  os  Gentios  em  Tyro9 
ou  Sidónia  ;  porque  terião  hum  juizo  mais  favorável  ;  e  me- 
nos a  padecer:  Vcrunla*nen  dlco  voois:  Tt/ro  úç  Sidoni  re* 
inissias  erit  in  die  judicii ,  quám  vobis. 

Quem  diria,  que  a  Cidade  de  CapUarnavm  não  foi  a 
mais  ditosa,  e  feíU  por  mais  mimoseada  de  benefícios  por 
J.  C.  ?  Parece  que  foi  a  pátria  de  S.  Jose,  e  o  foi  de  certo 
de  S.  Pedro,  e  outros  Aposlolos.  O  mais  he  que  dahi  sa- 
hio  J.  C.  a  pregar ,  ahi  foi  muitas  vezes  ,  e  ahi  esteve  de 
assento,  fazendo  delia,  e  nella  sua  primeira  Sede.  Que  di- 
tosa, que  feliz  Capkaniainnl  Tal  prerogativa  só  ati  con- 
cedida te  exalta  aos  Ceos. !  Mas  que  ?  Antes  pelo  contrario 
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taes  excelências,  te.  abaterão  ao  profundo'  aoismov,.  e  cle^ce- 
rãs  ao  i n fe r n o .  El  in  Capka maum  mm qu id  usr/ ne  in  Coo 
lu.m  exállaherU  V  Usque  in  infernum  descendes;  K  parque  ra- 
zão l  Pelo  abuso,  qne  seus  habitantes  fizerão  ére  taes  favo- 
res, ficando  impenitentes ,  e  por  isso  mais  indignos  que  os 
mesmos  Sodomitas ,  qiie  nodia  do  juizo  ,  acharão  menos  ira, 
e  terão  menos  tormento?;  pois  que  se  recebessem  os  mes- 
mos favores,  e  graças,  fariâo  penilencia,  e  melhor  se  apiovcita- 
riãod-taes  misericórdias:  Vernnlamen  dico  vobisyquia  terrae 
So  íomonim  remissins  erii  in  die  judicii ,   quám  vobis.  jr.  24. 

Eis-aqui  como  as  misericórdias  do  Senhor  se  tornão  cm 
iras,  e  maior  condemnação,  quando  delias  se  abusa,  e 
eis-aqui  o  que  tem  a  espevar  os  máos  Chrisldoxl  Com  razão 
poderei  dizer ,  que  lhes  biria  melhor  s°  jamais  tivessem  co- 
)  heeimento  da  santa  Thlinião  de  J.  C  Com  ra/ão  os  Gen* 
tios  ,  os-mai-  bárbaros  Salcagens  se  levantarão  em  juizo  con- 
tra os  máos  Ck\  istíos  ,  e  os  condemn  iráò.  Os  Nirnvitas  ,  di- 
ria J.  C,  se  levantarão  contra  esta  Nação  piever>a,  e  a 
coiidemnaráo^  pois  que  fizerão  penitencia  na  precação  de 
Jonas,  e  estes  com  a  mi  iha  ,  o  mais  favores,  e  misericor- 
d  as  -;e  lição  irnp  nitentes:  Virx  Nirinilae  surgciií  judicio $c, 
d.°  12  41.  l.to  hé  o  quitem  a  esperar  os  máos  Christaoa , 
pelo  abuso,  que  fazem  dos  favores,  que  do  Ceo  receberão. 

—  Snpposto  o  que  tem  mostrado ,  assim  me«mo  devia  ser, 
e  o  acho  muito  conforme  com  a  condição  de  Deo<*.  Todo  o 
mal  vem  do  homem,  que  he  tal,  tão  maligno,  e  malvado, 
qne  do  dòce  mel  ,  eoleo  salutar  das  bondades  de  Deos ,  ti- 
ra, e  fabrea  o  veneno  para  se  dar  a  morte. 

— -A'  vista  disso  concluo  eu,  que  melhor  seria  para  o  pec- 
cador  o  rigor  ,  ou  a  justiça  de  Deos  ,  do  que  a  sua  misericoidia» 

—  Que  diz  ?  Isso  he  huma.  blasphemia. 

—  Eu  não  a  tenho  por  tal.  Quero  fallar  da  justiça,  eri^or, 
ou  ira  de  Deos  neste  mu:do,  e  não  no  outro.  Não  queria, 
que  o  pecedõr  dissesse  :  Pecravi ,  <?f  quid  mihi  accidit  triste  ? 
Pequei  ,  e  qne  mal  me  succedeo  ?  Queria  que  sentisse  logo 
sobre  si  a  p  esada  mão  de  Deos,  que  íhe  servisse  de  correção. 

—  Bom  seria  isso  ,  mas  ncin  sempre  o  peccador  o  merece, 
nem  também  pode  sempre  entrar  essa  economia  na  provi- 
dencia de  Deos. 

-—  Desejaria  saber  a  razão  porque  não  ? - 

—  Nós  atemos  ja  ouvido.  Assim  co  no  não  deveo  entrar  nel- 
la  o  dar  a  rnort*  ,  lo^o  .que  o  homem  peccasse  ,  por  pie  se- 
ria isso  priva-lo  de  sua  liberdade  par  numa  forçosa  coacção^ 


assim  também  peTá  mesma  razão  não  convinha  castigar  logo. 
Devia  também  dar  lugar  á  misericórdia. 
-1*9*. Assim  he;  mas  devem  ainda  advertir,  que  o  peccado  he 
hum  mal  tão  grande,  que  não  podem .  satisfazer  penas,  ou 
castigos  tcmporaes,  e  só  lhe  correspondem  os  etcrrcos.  Por 
isso  os  castigos ,  .que  Dèos  envia  neste  mundo  aos  peccado- 
res,  são  mais  misericórdias  do  que  iras  verdadeiras.  Ja  nós. 
decorremos  a  este  respeito  nas  nossas  Disputas  ;  porem  a 
matéria  pede,  para  seu  cabal  desenvolvi  mento  9  mais  qua- 
tro palavras.  Não  só  se  torna  em  ira  mas  ainda 

A  misericórdia  algumas  vezes  he  ira. 

Não  raras  vezes  o  peceador  cego*  e  sem  juízo ,  troca  o 
nome  ás  cousas.  Elle  dará  o  nome  de  misericórdia  ao  que 
hfí  verdadeira  ira ,  e  indignação  , .  mesmo  terrível  castigo. 
Pelo  contrario  chamará  a  este  misericórdia  ;  e  he  isto  o  que 
no»  resta  para  termos  o  devido,  e  necessário  conhecimento 
da  condição  de  Dèos  neste  respeito  ,  e  da  economia  de  sua 
conducta  para  comos  peccadores.  Elie  mesmo  fallando-nos 
dá  este  conhecimento. 

Misereamnr  impio  ^  diz,  non  discet  yuzfitiam ;  in  terra  Sane* 
tormn  iníqua  ge&út.  ^  non  .vhdebit  gloriam  Domxni.  lua. 
26.  10.  Compadéçamos-nos ,  diz  a  Trindade  Santíssima  + 
tenhamos  misericórdia  com  o  impio  Misereamnr  impio ;  e 
com  esta  mssiricordía  suceederá ,  que  elle  não  aprenda  a 
disciplina  ?  a  boa  moral ,  a  boa  conducta ,  mas  continue  na 
maldade:  Et  non  disce.t  jiiatltiam*  Pois  que  hè  tão  impio  ? 
c  malvado,  que  na  terra  do*  Santos  tem  obrado  iniquida- 
des ,  elle  não  verá  ,  ou  gosará  da  nossa  gloria  :  Jn  terra 
S  inctoritm  inirjua  gessit ,  òf.  non  videbit  gloriam  Dominu 
Parecerá  aos  Srs.  hum  ignima  este  dizer,  porem  eu- digo* 
seu  verdadeiro  sentido. 

—  Se  me  dá  licença,  eu  oponho  em  pratos  limpos.  Isso  he: 
hum. pai,  que  não  castiga  o  máo  filho  por  ser  muito  máo* 
e  o  deixa;  fazer ,  o  que  quer. 

—  Párece-me  que  ahi  vai  dar,  e  penso  o  mesmo.  . 

—  Tem  >mais  que.  ponderar  Miscreanmr  impio,  áf  non  dis* 
eei  justitiam  !  Que  terrível  misericórdia  he  esta  cujo  efTei- 
to  he  ,  que  não  aprenda  o  impio  a  justiça,  e  a  boa  conduc- 
ta  ?  Misericordiam  kanc  nolo  ,  clama  S.  Bernardo ;  eu  não 
quero,  Senhor ,  esta  misericórdia  Mas  que  misericórdia  he 
estai  Super  omnem  iram  mi&cratio  ista ;  he.  huma  miseri— 
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cordia  mais  terrível  que  toda  a  ira.  Qual  he  ?  A  nenhuma 
ira  paternal.  Deos  lie  Pai,  e  he  Supremo  .Juiz;  e  como  as- 
-sim  -  tear -iras  de  Pai ,  e  misericórdias  de  J uiz ,  castigando 
seus  fjlir>seomo  Pui,  para  se  compadecer  delles  como  Juiz. 
]le  isto  o  que  costuma  fazer  -com  seus  bons  íilbos  nào  le- 
vantando delias  a  vara  da  disciplina.  Se  considerarmos  por 
'hum  lado  esla  conducta  ,  parecerá  ira.  Quem  não  dirá,  que 
he  grave  ira  aquella  força,  com  que  o -pai  descarrega  os 
golpes  dos  a  joules  no  filho  ?  Ecom  tudo  se  engana,  por- 
que nàobe  mais  que  amor,  com  que:procura  o  bem  de  seu 
Ilibo. 

Como  Deos  alem  de  Pui  he  Juh  Supremo ,  nem  sempre 
guarda  esta  conducta,  e  ordinariamente  a  varia  para  com 
os  impíos.  Elie  parece  compadecer-se  do  mesmo  modo, 
que  o  faz  hum  pai  muito  irado  ,  ou  muito  negligente  na  dis- 
ciplina de  seus  filhos,  não  os  corregindo ,  para  dar  lugar 
á  sua  justiça,  como  Jui%  Supremo.  Este  compadecimento 
"he  apparente  ,  he  falsa  misericórdia,  he  ira  terrível,  e  so- 
bre toda  a  ira:  Super  om nem  iram  miscratio  ista.  Lá  se 
verá  o  pai  que  ,  conhecendo  -a i má  condição  ,  e  obstinação 
do  filho,  levanta  delle  a  mão,  e  não  castiga ,  elle  o  deixa 
fazer  o  que  quer:  porem -sinal  evidente  lie  este,  de  o  que- 
rer desherdar.  Parece  misericórdia,  pois  nào  lança  mão 
da  vara  para  o  castigo;  porem  he  ira  terriveU  Não  de  ou- 
tra sorte  Deos  para  com  seus  máos  filhos ,  para  com  os  ímpios. 

A  conducta  ordinária,  e  sempre  seguida  deste  nosso  bom 
Pai  he  conduzir  seus  filhos  pelo  bom -caminho  por  meio  de 
suas  bondades,  e  misericórdias.  He  alheio  de  sua  condição 
o  castigo  :  Opus  uíicnum ,  lhe  chamão  os  Theoloo-os ,  e  so- 
mente o  faz  estimulado  do  amor  de  Pai,  ou  violentado  pe- 
la sua  justiça.  Porem  quando  vê,  que  ou  são  inúteis  os  cas- 
tigos ,  ou  são  grandes  as  maldades  do  filho,  que  já  não  me- 
recem, nem  se  fazem  dignos  da  correcção  de  Pai,  larga 
rhão*  da  varado  castigo,  e  deixa  de  castigar  ,  e  parece  com- 
padecido ,  e  mnitc  misericordioso  ;  e  assim  o  julgará  o  Ím- 
pio ,  porque  parece  ter  Deos  de  sua  parte  a  favorecer  suas 
péssimas  vontades.  IVonauãivil  populus  meus.. :  Dimisi  eos 
secundúm  deãdtrxa  cordis  eorum  ;  ibunt  in  adinventionibuz 
suú ,  diz  no  Psal.  80.13.  Biles  não  querem  ouvir-me,  obs- 
tinâo-se  em  sua  maldade,  repugnão  a  tomar  a  minha  dis- 
ciplina paternal;  pois  Eu  os  deixo  seguir  os  péssimos  dese- 
jos de  seus  depravados  corações:  Dimm  cos  secundúm  desi- 
deria  cordis  eorum ;  succeda-lhes  como  elles  desejâo  nas 
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suas  invenções  malvadas;  Ibunl  hi  adi.nvcnt\onibns  .vás. 
Quando  falíamos  a  propósito  da,  Providencia  justificámos 
esta  conducta  divina. 

Eis-aqui  quaes  são  as  misericórdias  de  Deos  com  o  Ím- 
pio, que  como  taes  assim  as  julgão.  Muito  bom  be  Dc<  s, 
para  comigo,  dirá  elle;  muito  meu  amigo  h-e  Deos!  .Lu 
sou  máo,  e  elle  não  me  tem  enviado  casi  igos  alguns ;  goto 
de  boa  saúde,  de  riquezas,  de  bens,  e  tudo  me.  succede 
á  medida  de  meus  desejos.  Cego,  néscio,  louco,  que  di- 
zes.? Deos  teu.amigo!  Deos  muito  bom,  e  misericordioso 
comtigo  )  Assim  será;  porem  taes  bondades  ,  taes  miseri- 
córdias são  as  que  costuma  usar  com  oimpio:  Mitcrccmur 
impio.  Tal  misericórdia  não  quer  o  bom  ,  porque  lie  sobre 
toda  a  ira  esta  misericórdia:  Super  omnem  iram  miscratio 
ista.  Seu  effeito  será  a  continuação  na  maldade  ,  e  a  obs- 
tinação ;  Non  diseel  justitiam.  Bem  merecido  castigo  he 
este  para  o  impio  Christâo ,  .por  isso  mesmo  que  na  terra 
dos  Santos,  islo  be ,  no  grémio  da  santa  Igreja,  em  que 
os. bons  se  sanctifjcão ,  e  onde  tudo  respira  santidade,  e 
meios  de  salvação,  elle  be.  hum.  perverso ,  bum  scelerado^ 
In  terra  Snictorum  iníqua  gcssil  ;  bem  merece -mio  gozar 
da  eterna  gloria:   Non  videbit  gloriam  Dvmini. 

—  Eis-ahi  porque  vemos  os  Ímpios  incrédulo^  iniungos  de 
Deos  favorecidos  pelo  diabo  em  suas  impiedades. 

—  Não  diga  isso,  que  be  huma  heresia,. 

—  Não  be  tal.  Não  ouvio  dizer,  que  Deos  os  deixa?  Se 
Deos  os,  deixa  ate'  que  chegue  o  dia,  em  que  enebão  o  co- 
fre da, ira,  toma  conta  delles  o  diabo,  ainda  .que  elles  fa-- 
2em  . cousas ,  que  nem  o  diabo  :  mas  elle  os  vai  favorecen- 
do nas  suas  indeabradas  invenções.  Eu  não  quero  lambem 
com  S*  Bernardo  y  taes  misericórdias ,  mas  sim  as  iras  de 
Pai. 

—  Tunc  magis  izascitur ,  diz  elle ,  cúm  non  irascitur .;  en- 
tão mais  se  ira  ,o  Senhor,  quando  se  não  ira,  quando  -ca» 
Ia,  sofre,  e  dissimula.,  Eu  quero  ó  Pai  de  misericórdias, 
que  vos  ireis  comigo;  Foto  irascaris  mihi ,  ó  Pater  miseri* 
cordiarwn  ;  não  com-  aquella  ira  ,  com  que  extraviais  do 
bom  caminbo,  mas  sim  com  aquella  ira  paternal,  com 
que  corregis  o  filho  extraviado:  Non  Ma  ira,  qua  eixtru~ 
dis  de  via,  sed  Ma  qua  corri o-is  devium. 

Queres  saber,   exclama  St.0  Agostinho,  perguntando,, 
queres  saber:   Nulla  poena  quanta  sit  poena]  Queres  sa- 
ber, á  impio,  quam  grande  pena  3  e  castigo  heessene^ 


nhum  castigo?  Tu  dizes,  que  Dco»  usa  Ac  misericórdia 
coiutigo,  por  iJi0  mesmo  que  te  pão  castiga,  e  tudo  te  suc- 
cede  Uein  :  pois  eu  te  uigò,  giic;  esse  nenhum  castigo  lie  o 
maior  easíigo,  essa  nenhuma  ira  ow  misericórdia  ,  he  a 
maior,  e  muis  teni"el  ira  de  Deos.  Se  bem  o  queres  sa- 
ber, concilia  o  P Imitia  :  Vh  nosse  uulla  poen< -  quanta 
sit  })ocna1  Psalmum  inícrrítga.  £  que  diz  o  Psaimo  '  Exct- 
ecrbavit  Dvmiuum  .pcccaíor ;  secvndúm.  imtltitudinem  irat 
«uae  non  quaerél^  Psdl  í).  I.  o  peccador  irritou  a  Deos 
pelas  suas  péssimas  iniquidades,  o  Dcos  pela  multidão,  ou 
grandeza  de  sua  ira.,  ©  deixa,  não  o  castiga:  Ncnqnaeict. 
Por  Kfttss  razoes  nada  melhor,  que  a  ira  palernal.  Julgo, 
que  isto.com  ornais  q-ue  temos  dito  «erás*ifliciente  paraco- 
nheecrmos  a  condição  de  Deos  nestes  respeitos,  -e  as  nes* 
cias  esperanças  do  ímpio. 

—  Ambas  essas  vntnos  conhecendo  muito  bem  ;  mas  o  que 
tem  ultimamente  dito  recorda  os  castigos-,  que  sem  du- 
vida vindos  da  mão  de  Deos,  temos  sofrido,  e  ainda  so- 
fremos ,  e  me  incita  o  desejo  cie  saber  se  elles  são  para  bem 
do  Reino,  ou  Mação,  se -para  mal? 

—  Eu  estava  desejando  o  mesmo,  e  ja  com  a  boca  aberta 
para  o  perguntar.  Diga-nos.,  P. ,  se  lie  ira  de  lJai9  se  ira 
de  Juh  Supremo  ! 

Ira  de  Deos  sobre  Portugal. 

  E  que  poderei   eu  dizer  a  tal  respeito?   Só  sim  nue  os 

castigos  neste  mundo  intenção  o  bem  :  mas  quando  elles 
são  tnortaes  tem  a  ira  terrível  de  Juiz.  <^ua-ndo  Deos  cas- 
tiga, e  conserva  a  vida  intenta  a  ^conecção  ,  como  Pai ,  e 
então  são  misericórdias  .;  o  contrario  para  aqaeMes  a  quem 
faz  chegar  o  ultimo  dia,  que  he  o  da  ira,  se  não  procura- 
rão antes  n  sua  conversão.  Pelo  que  direi,  que  assim  a 
tem  feilo ,  e  faz ,  papa  bem  de  huns  ,  -e  mal  de  outros. 

  Desejamos  sabe-lo  relativamente  a  toda  a  Nação. 

  Responderei  conforme  minhas  esperanças,  e  confianças. 

Faz  na  verdade  temer-,  que  Deos  extremamente  irado  com 
esta  desgraçada  Nação  a  cast  igue  com  aquelle  mesrnoaçou- 
te  ,  ou  flagello  de  que  se  sérvio  para  ílagellar  a  maior  par- 
te da  Alemanha,  Provindas,  ou  Reinos  do  Noite,  q  In- 
glaterra,  onde  permittio,  que  se  extinguisse  a  sua  Reli- 
gião, e  apagassem  as  luzes  da  Pé. 

—  Eu  protesto,  que  não  hade  ser  assim.  Deos... 
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—  Aqui  não  valem  ,  filho ,  os  protestos  ae  uao  a  multa  sub- 
missão á  justiça  divina.  Nós  temos  assentada  na  sede  des- 
te Keino  desgraçado  a  mesma  impiedade,  que  acabou  com 
a  santa  Religião  na  maior  part.j  do  mundo  ,  e  ainda  .mui- 
to mais  ímpia,  e  descarada,  porque  nem  sombras  de  Re- 
ligião ad mi f te,  ;como  fez  em  todas  us  outras  partes  do  mundo. 

—  Porem  as  esperanças  que  vamos  tendo...  . 

—  Pohi  sim;  e  sempre  as  temos  tido,  e  bem  fundadas,  e 
.•cada  vez  mais.  Ainda  podemos  esperar,  que  este  trio  gran- 
de, e  fatal  scisma,  e  mais  impiedade  ,  que  scisma ,  em 
grande  p.arte  toca  os  seus  fins.  JENe  tem  sido  o  maior,  que 
tem  havido  tanto  na  impiedade,  que  he  tal  ,  que  se  di- 
rige a  total  extineção  de  tudo  o  que  he  Religião.,  e  crença 
cm  Deos ,  como  na  sua  extensão  por  quasi  todo  o  mundo, 
<;  duração,  e  prolongação  alem  de  três  séculos.  .Tal  final- 
mente quetoi  manifesto  aos  uíjpostolos  .para  prevenirem  a 
igreja  ,  como  ja  vimos. 

Para  porem  satisfazer  a  seus  desejos  ,  dando  huma -cabal 
resposta,  permitlao-me ,  que  considere  este  pequeno  Rei- 
no (e  ainda  as  Hespanhus)  o  mais  favorecida  de  Deos,  e 
mimoseado  com  seus  maiores  benefícios ,  .quasi  como  a  Na- 
ção Hebraica  ate  a  vinda  de  J.  C.  Sempre  este  Reino  cora 
as  Hespanhas  guardarão  pura^a  santa  Fé  com  b«°m  peque- 
nos ecly  >5es.  As  promessas  feitas  ao  primeiro  Monurcha  nos 
campos  de  Ourique  $  se  tem  verificado  ,  e  muito  aaimão 
nossas  esperanças  de  que  a  santa  Religião,  que  tinhào  pos- 
to a  dois  dedos  da  sepultura  mais  a  licença  dos  costumes, 
e  a  pasmosa  libertinagem  ,  do  que  a  revoiuçào,  tomará  a 
florecer,  e  mesmo  a  ser  posta  no  antigo  esplendor,  qual  te- 
ve em  sua  primitiva. 

Na  comparação  pois  desta  Nação  com  a  antiga  Hebrai~ 
ca  satisfarei  seus  desejos  do  mesmo  modo  que  o  fa-s  o  sagra- 
do Autor  do  2.°  Liv.  dos  Machaôeo* ,  historiando  os  horrí- 
veis ,  espantosos ,  e  terríveis  castigos  enviados  por  Deos  áque- 
líe  Povo ,  sendo  destruída  a  Cidade  santa,  o  Templo  pro* 
fanado  do  modo  mais  abominável,  destruído,  e  arruinado, 
e  a  Nação  dispersa,  perseguida,  e  morta  em  grande  parte 
com  espantoso  estrago.  Sobre  tudo  tinha  por  fim  a  perse- 
guição a  extinção  da  Religião  Moysaica^  bem  como  agora 
o  tem  a  perseguição,  que  sofremos,  com  a  extineção  da 
Religião  christãa  de  que  aqueila  formava  a  sua  mocidade, 
como  vimos. 

O  sagrado  Historiador  descrê  veado  a  profanação  do  Tera- 
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JjTo  com  as  abomináveis  luxurias,  tornado  em  cása  dVpros-1 
í.ftuf ';Tio  ,  que  não  se  pode  de-crever,  'cos  Jitdeos- dispersos, 
\  iiu.i  iad\>s  pelas  covas,  mortos  &c.  acereseerfta  :  \/bsccro 
(lidetheos,  qui  hunc  librárn  teci  uri  súnt ,.  tw  ubhorrescant 
fjFÒptçr  adversos  casus;  eu  pe^-  ans^  épie1  íéfern  este  livro, 
quo  não  re  esraudalisem  por  causa  dè  tao  l<ii  ri \  ei s  castigos, 
tom  que  o  Senhor  tem  fTagellado  esta  sim  Narão  ,  mas  paA 
tes  reputem  lodos  estes  castigos  não  para  perdição*-0  íuarsHii 
pare  correcção  da-  nossa  gente:  Sed' reputent  ea  r  quae  ac* 
ciderunf ,  non al  irJerifum  .  ied  ad  córreptionem  e»se  genc- 
ris  nostri,  2:  Afuch.  (>.  í(2.  Vejamos  as  razoes  que  dá. 

Indicio,  c  sinal  de  grande  beneficio,  e  favor  lie  *  nàò  dei- 
xar por  muito  tempo  os  peccadores  viver  á  sua  vontade, 
envia.;idò-IUes  logo  oasligos  para-  vingança  de  snas  maldades: 
JClenim ■  mullo  tcrnpore  nvn  sincre  peccatoribus  ex  sententia 
qgerc  ,  sei'  stulim  uitionès  adhibere ,  rnagni  beneficii  eU  ia- 
dicium.  13.  Não  se  conduz  Deos  comnosco-,  como  faz 
com  outras  Naçòes ,  a  quem  espera  ,  e  sofre  com  paciência 
ate'  que  chegue  o  dia  do  sen  juizo  para  as  castigar  na  ple- 
nitude de  seus  peccados:  Non  enim ,  sieul  ih  altis  noftcyii- 
bus,  /seminus  paíienlei-  expectai-,  ut.eas  ,  ciun  ,  judicii  dies 
adccn  nl ,  ia  plcnitudXne  peccatorum  puniat.  f.  14.  ;  'mil 
logo  que  nossos  pcccatlos  cliegão  a  certa  medida  ,  no>  cas- 
tiga ,  e  vinga  nossas  maldades:  Ila  ria  nobiXsteituit,  ut 
peccatis  rioafris  in  jlncm  devolutn ,  ita  demum  ia  nos  vindi» 
ceí.  V.  15.  Por  cuja  razão  nunca  elle  aparta  de  nós  sua  mi- 
sericórdia, pois  correglndo-nos  em  nossas  maldades ,  não 
abandona  seu  povo:  lyVopíer  quod  nunquam  quidem  a  no- 
bis  suam  misericordiam  amocet  :  corripiens  vero  ih  adverú?y 
•jjopuhim  suum  non  derelinquit,  f.  16.  Parece-rne  que- com. 
isto  direi  tudo. 

—  Assim  o  esperamos;   e  confiamos  que  não  abandonará^ 
o  Senhor  hum  Reino  ,  que  tanto  tem  favorecido,  e  atecon- 
decorado  com  suas  Chagas,  se  he  certa  a  famosa  apparição 
de  J.  Ohrislò  ao  nosso  Fundador  da  Mònarcltia  Lusitana, 
Affonso  Henrique  n<>3  campos  de  Ourique. 

—  Queira  dissimular  omeu. sorriso  ,  pois  me  parece  que  o  me- . 
rece  a  sua  duvida. 

—  Más  o        Ab.  não  ignora,  que  muitos  a  contestâo -com 

razoes  solidas ,  e  fortes. 

—  .Mais  provoca  isso  o  riso  !  Lembre-sc,  que  os  Pirromcos  cam-- 
p^avão  de  duvidar  dasua  existência  ,  e  presumião  ter  paro*  isso* 
puòeó  solidas ,  e  ioi  tes.  Nossos  Incrédulos  sãooutro»  que  taes. 
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—  Não  são  dessa  cathagoria  as  que  dão  para  a  negar.  Como 
;pôde  passar  o  rio  Tejo  desdç  a  Beira  ,  e  adiantar*- sé  àie  Ouri- 
que estando  os  Mouros  de  po35e  de  Lisboa ,  e  Santarém  ,  e 
outras  terras  d'aquem  ,  e  d' alem  rio? 

—  Mnito  bem  o  pode  fazer  vadeando ,  o  rio  pêlos  estios,  on- 
de agora  se  ehama  Barquiuhn  ;  o  que  po  luto  fazer  mesma 
sem  barco,  nem  ponte.  Muito  espaçosa  he  a  Província  do 
Àitmlejo  ,  para  poder  percorrer  todaella,  sem  que  lhe  fos- 
se necessário  passar  por  praças,  ou  lugares  guarnecidos  pe- 
los Mour Porem  eu  me  persuadia ,  Qtus  os  Srs.  mais  fa- 
cilmente aeri:Jitarião  ,  que  nosso  primeiro  /ui  foi  aos  cam- 
pos de  Ouri  jue  com  o  seu  exercito  voa. ido  pelos  ares  do  quo 
duvidariào  de  hum  ta!  facto:  porque  elle  está  muito  mais 
documentado,  do  queòestá  a  impossibilidade  de  andar  hum 
homem  voando  desde  aqui  aos  compôs  de  Ourique* 

—  Muito  choca  isso  a  minha  admiração! 

—  Eu  aífirmarei  ,  que  em  tudo  temos  andado  com  os  olhos 
abotoados  sem  nada  vermos. 

—  Ainda  bem  que  o  confessa;  e  com  verdade  bem  cego  ári- 
da quem  ainda  não  vio  as  armas  reaes  do  nosso  Reino  com 
as  cinco  Chagas  de  N.  S.  J.  C. !  Pois  elias  em  qualquer 
parte  %  e  em  qualquer  cousa  apparecem. 

—  Agora  cahe  a  venda  dos  meus  olhos  para  ver,  que  J.  C. 
quiz  documentar  esta  apparição  era  hum  momento  vivo,  e 
incontestável.  Não  podião  ter  nem  se  pode  imaginar  algum 
outro  principio,  nem  origem.  Cegos  somos ,  pois  não  vemos 
o  que  temos  tão  claro  diante  dos  olhos  ! 

—  Nós  temos  documentado  este  facto  no  juramento  autogra- 
pho  do  mesmo  liei,  com  sellos,  e  subscnpçòes  dos  Prela- 
dos, e  vários  grandes  da  sua  Corte,  que  forão  presentes 
na  famosa  batalha.  .Elie  se  conserva  no  Moleiro  ChtercU 
enec  de  Alcobaça,  e  he  superior  a  toda  critica.  Contudo  te- 
mos dois  outros  docu;cjntos  ,  ou  mounmentos  vivos,  que 
mui  mais  incontestável  tornão  este  facto,  e  são  as  armas 
Reaes,  e  juntamente  a  tradição  constante  de  todos  os  Por» 
tuguer.es  ,  e  mesmo  Extrangeiros.  Eu  desafiarei  a  todos  qúáes- 
quer  que  sejão  os  inimigos  das  glorias  de  Portug \ã ,  e  de 
sua  antiga  Religião,  quedestruão,  se  podem  ,  estes  dois  mo- 
numentos. Elles  podem  zombar  ,  mofar,  porque  ate  ahi  che- 
ga o  seu  pedantismo;  mas  nada  mais  poderão. 

—  Pelo  que  entendo  agora,  temos  tras  grandes  documen- 
tos, que  tornão  inegável  este  facto,  e  são  o  juramento  au- 
tographo  assignado  peio  mesmo  Rei3  as  Chagas  nasarmas5 
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ç  a  tradição  constante.  Qual  delles  lhe  parece  mais  forte  ? 
-«rr.  Todos  elles  ;  mas princ i pál me u !e  os  dois ,  que  se  nos  apre- 
sentão  aos  nossos  dois  primeiros  sentidos,  e  são  as  Armas, 
e,  nellas  as  Chagas,  que  apparecení  aos  olhos,  e  a  tradiçã<* 
aos  ouvidos.  Não  hie  poderão  jamais  apresentar  algum  ou- 
tro facto  humano  tão  bfein  documentado  ,  como  este  ;  e  de- 
vemos dizer  que  eito  lie  mais  divino  ,  que  humano,  por  is- 
so mesmo  que  os  homens  o  não  poderião  documentar  d© 
tal  sorte. 

— r-.  Porem  o  appareeimento  foi  ao  só  Rei. 

.Posto  que  a  só  /lffonso  Henriques ,    que  ainda  não  era 
7?e/,  fosse  feito,  elle  se  tornou  logo  publico  em  tode  o  ex- 
ercito pelos  prodígios  ocorridos.  O  exercito  estava  na  vés- 
pera deste  dia  desanimadíssimo,   e  assim  passou  a  noite, 
vendo-se  cercado  de  inumerável  multidão  de  Mouros,  e  no 
momento  da  apparição ,  oupoucosinstant.es  depois  de  tal. 
sorte  se  electrisou  ,  que  não  só  clamava  pela  batalha,  mas 
derão  em  acc(ama-lo  .  por  seu  Rei  com  o  inhní-*er  á  vista. 
I*oi  isto  mesmo  o  que  o  Senhor  lhe  disse  na  apparição,  co- 
mo vemos  no  seu  juramento  :  Gentem  Iwim  invenies  alacrem 
tí.d  bellnm  ,  cf  f orlem  ,  petentem  nt  sub  Régis  nomine  in  hac 
pugna  ingrediaris ;  acharás  a  tua  gente,  animada ,  forte,  e 
dos  posta  pai  a  o  combate  ,   pedindo  que  entres  nelle  com  o 
nome  de  Rei.  Não  duvides  aceita-lo,  concedendo-lhe  o  que 
pedem:  Nec  dubites ,  sed  quidquid  ptítfcriiit  libere  concf.de. 
Tudo  se  verificou,  assim  como  a  promessa  da  tão  prodigio- 
sa virtoria:  o  que  tudo  torna  incontestável  a  publicidade 
do  facto. 

Não  o  prova  menos  a  verificação  dos  futuros  acontecimen- 
tos, pronosticados  no  mencionado  juramento,  bem  como  nel- 
le se  contem,  tanto  os  que  fez  o  Ermitão,  que  o  veio  avi- 
sar da  apparição,   como  os  promettidõs  por  Ji  Christp,  . 

—  Porem  a  promessa  do  quinto  Império  .... 

—  Qual  quinto  Império  ?  Eu  não  vejo  no  juramento  ,  era  que 
o  liei  declarou  tudo,  alguma  cousa  de  quinto  Império.  Fal- 
ia sim  em  Império,  mas  não  quinto:    Volú  enim  in  te , 
semine  tuo  imperium  rnihi  úabilire ,   ut  defcrptitr  Nomen, 
oneum  ad  exteras  gentes;   o  -que  ja  temos  visto  verificado  , 
pois  forão  os   Portugueses,  que  deseubrirão  as  Costas  da 

^  ff  rica ,  as  Índias,  e  Américas,   fníerão  propagar  a  Fe  por  y 
toda  a, parte,   e,cpnquistas  tão  prodigiosas,   que  bem  pro- 
\ão  ser.  enviados  r  e  protegidos  por  Deos.   O  mais  que  di- 
zem pareGem-me  oommeiítos  imaginários.  A, decima  sex.» 
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ta  geração,  em  qtie  a  prole  Real  devia  seof  attenu&da  ,  e  por 
conseq»tencia  o  Reino,  coincedio  justamente  cm  D.  Sebas- 
tião. Prometteo  ainda  que  nào  deixaria  de  olhar  pela  mes- 
ma geração  attenuada  :  Scd  in  ipsa  aitenuat  i  ip&t  rcspicict, 
ôs  vide  bit ,  disse  o  Ertnxtâo;  e  o  vemos  verificado» 
—  ^e.Í°  que  temos  o  prazer  de  serem  feitos  por  Ocos  03  nos- 
sos Reis,  de  bum  modo  particular,  e  de  que  nenhuns  ou- 
tros Reis  se  podem  lisongear.  Porem  eu  desejo  muito  saber, 
como -foi-  essa  bLtoria. 

D,  —  Eu  o*>níesso,   que  nao  li  ainda  esse  juramento. 

1*.  Eu  o  copiarei  á  letra ,  e  lh'o  enviarei.   Ponhamos  ponto 

a  esta  Palestra ,  e  previna-rse  o  Sr;  Atheo  para  disputarmos 
sobre  a  eoiversão  dos  peccadores  na  morte,  ou  na  ultima 
enfermidade.  Peçamos  ao  Senhor,  que  nos  dè  graças  para 
o  servirmos  na  vida  ,  para  nos  dar  em  premio  huma  boa  morte. 

Apparição  deJ.  Christo  ao  nosso  primeiro  Rei 
D.  Affonsa  Henrique. 

Juramento*. 

Eii  Affonso  Rei  de  Portugal,  filho  do  illustre  Conde  Hen~ 
rifjue  ,  neto  do  grande  Rei  A [/jf 'ouso ,  diante  de  vós,  bons 
Dbmetis,  Bispo  de  Braga,  e  Bispo  de  Co im bl  ci ,  Theotoniot 
(  Saiito  )  e  os  mais  Grandes  ,  Ofiiciaes  , .  e  Vassallos  do  meu 
Keinoj  nesta  Cruz  de  bronze,  e  neste  íivro  dos  Santíssimos 
Evangelhos  j .  em  que  ponho  minhas  mãos  ,  juro  ,  que  eut 
miserável  peccador  vi  com  estes  olhos  indignos  o  verdadei-- 
r©  nosso  Senhor  Jesus  Crucificado  ,  deste  modo. . 

Estava  eu  com  o  meu  exercito  nas  terras  alem  do  Te  jo  9 
no  campo  de  Ourique  ,  para  peleijar  com  hmael ,  e  outro* 
quatro  Reis  Mouros,  i  que  Unhão  comsigo  infinitos  mil  9 
(infinita  rnil/ia  )  e  a  minha    gente  atemorisadà  á  vista  da 
multidão,  esta  va  desanimada ,  e  muito  triste,  de  tal  sorte, 
que  diziào  muitos  ser  temeridade  peleijar  contra  tào  gran- 
de multidão,  e  cu  triste  pelo  que  ouvia  >  comecei  a  consi- 
derar comigo,  o  que  faria  ,  .s  tinha  comigo  na  minha  ten- 
da hum  livro,   (sagrada  Escritura')  em  que  estava  escrito  o 
Testnmznt<ó  antigo,  eo  Testamento  de  nosso  Senhor  Jesus 
Chrtisto.  E<i  o  o  abri,  e  li  a  victoria  de  Gedeão,  e  disse 
jio  meu  coracào:   Vós  sabeis,  Senhor  Jesus  Christo,,  que 
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cu  «mprehendi  polo  vosso  amor  esta  guerra  contra  vossos 
inimigos,  c  na  vos^a  mão  está  dar  a  mim,  caos  meus-,  for- 
taleza para  vencermos  aquelles  blasphernadores  do  vosso  No- 
me ;  e  dizendo  isto  adormeci  sobre  o  livro,  e  vi  a  hum  ve- 
nerável velho,  que  vinha  tí -mim,  eme  dizia:  Affonzo,  to- 
ma animo,  pòrcjhc  vencerás,  debellerás  estes  liei*  :nfieis'f 
e  anuiquilui  its  o  í-eu  poder  ,  o  nosso  Senhor  se  te  mostrará. 
Km  quanto  dormindo  via  isto,  chega  João  Fernandes  de 
S  ma  meu  Camarista,   e  me  diz:   Acordai,   meu  Senhor, 
e  levániai-voâ^  porque  está  aqui  hum  Ancião,  que  vos  quer 
.falia  r.  Entre,  se  he  Fiei,  disse  eu.  Chegando  a  mim  :  co- 
nheci eu,  que  era  aquelle  mesmo  que  envia  na  visão,  dor- 
nrndo.  E41e  me  diz:  Senhor  cobrai  animo,  vós  vencereis, 
e  não  sereis  vencido.    Vós  sois  amado  do  Senhor,  porque 
elle  pôz  em  vós,  eem  vossa  geração  depois  de  vós  os  olhos 
de  sua  misericórdia  ate  decima  sexta  geração,  na  qual  a 
vossa  prole  será  attenuada;  porem  nella  attenuada  o  Senhor 
olhará  ,   e  verá.  (se  d  in  ipset  atUnuala  ipse  respici'.t , .  vi" 
debit.)  Elle  me  manda  dizer-vos,  que  ao  ouvirdes  na  seguin- 
te noite  o  pequeno  sino  da  minha  Ermida,  em  que  tenho 
vivido  sessenta  e  seis  annos  entre  estes  Infiéis,  guardado 
pelo  favor  divino ,  saldais  .fora  do  vosso  campo  sem  com- 
panhia alguma,  pois  que  o  Senhor  vos  quer  mostrar  á  sua 
muita  piedade. 

Obedeci,  e  ajoelhado,.  ( in  terra  posilus)  com  reveren- 
cia venerei  o  mensageiro,  e  aquém  o  mandava;  eem  quan- 
to posto  em  oração  esperava  o  sisal  na  segunda  vigilia  da 
noite  ouvi  o  som  do  pequeno  sino,  (ii.rUinnabulum  auliai) 
c  armado  com  a -espada ,  ^  escudo  sahi  fora  do  meu  cam- 
po, e  subitamente  vi  da  parte  direita  voltado  ao  Oriente 
bum  raio  resplandecente,  cujo  esplendor  pouco  a  pouco  se 
augmeiítava ;  e  fitando  eu  os  olhos  com  toda  efficaeia  no 
mesmo  raio  mais  claro  que  o  sol,  vejo  o  sinal  da  Cruz,  e 
a  Jiísus  Christo  neUa  crucificado,  e  de  huma,  e outra  par- 
te multidão  de  Jovens  candidíssimos ,  que  creio  fossem  os 
santos  Anjos. 

Quando  isto  vi,  deposta  a  espada,  e  o  escudo,  e  lar- 
gando os  vestidos  ,  e  o  calçado ,  lançado  por  terra  com 
abundantes  lagrimas  comecei  a  rogar  pelo  animo,  e  valor 
cios  meus  Vassallos ,  e  sem  perturbação,  disse:  Para  que 
fira,  Stnhor ,  me  appareceis?  Quereis  augmentar  a  minha 
fé!  Melhor  he ,  que  vos  vejâo  esses  Infiéis,  ecreão  em  vós, 
-do  que  eu.,  que  desde  a  fonte  do  Baptismo  ves  tenho  co« 
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nhecido,  e  conheço- por  Deos  verdadeira  Filho  da  Firgcm^ 
e  do  -.Padre  Eterno, 

Era  a  cruz  de  admirável  grandeza,  e  elevada  sobre  a  ter- 
ra cousa  de  dez  covados.  O  Sf.nlwr  com  o  suave  siwu  da 
voz,  que  estes  meus  indignos  ouvidos  peiceivirão  ,  me  dis- 
se: Não  para  augmentar  a  tua  fe  te  appareco  deste  modo, 
roas  sim  para  animar  teu  coração  neste  conflicto,,  e  para 
estabelecer  sobre  pedra  firme  os -princípios  do  teu  Reino, 
(iaitia  Rcgni  tui  supra  firmam  petram  stabilirem.  )  Confia 
j4ffon$a\  nào  só  vencerás  esta  batalha  mas  todas  as  outras  , 
que  emprelienderes  contra  os  inimigos  da  Cruz.  Adiarás  a 
tua  gente  animada  para  a  batalba,  e  forte,  pedindo  que 
entres  nella  com  o  nome  de  Rei ;  nào. duvides  acceita-lo, 
e  coneede-lhe  liberalmente,  o  que  pedirem.  Eu  sou  o  Fun- 
dador ,  e  o  dissipador  dos  Impérios,  e  Reinos.  Quero vcm 
ti  ,  e  na. tua  geração  fundar  para  mim  hum  Império,  para 
que  leve  o  conhecimento  do  meu  Nome  a  gentes  estranhas. 
Í3  para  que  teus  Successores  eonheçào,  que  sou  Eu  o  que 
lhes  dou  este  Reino,  (Et  nt  agnoscant ■  Successares  iux  da* 
forem  Rcgni)  formarás  as  tuas  armas,  e  bandeiras  do  pre- 
ço com  que  Eu  remi  o  género  humano  ,  adaquelle  com  que 
fui  comprado  pelos  Judeos,  e  me  será  este  Reino  sanctiti- 
cado ,  puro  na  f e ,  e  amado  por  sua  piedade,  (  Eril  nnhi 
Re^niiui  sartchficalum  ,  fide  purum  r.$r'ni?tale  dÚectum.  ) 

Como  isto  ouvf,  lançado  por  terra  adorei,  e  disse:  Com 
que  merecimentos  meus  me  annunciats  ,  Senhor,  tão  grani** 
de  piedadé  ? "'Compelia. ponde  na  prole,  que  me  prometíeis , 
os  benignos  olhos  ,  e  guardai  salva  a  gente  Portuguesa ,  e 
se  contra  ella  intentardes  algum  flagello,.    voitai-o  -antes-, 
contra  mim^  e  contra  os  ra.eus  Sueeessores ,   e  dèixwi  livre 
o  povo,  que  amo  como  único  filho.   Annuindo  o  Senhor, 
me  disse:  Nào  se  apartará  de  ti  ,   e  delles  jamais  a  minha 
misericórdia,   porque  lhes  tenho  preparada  huma  grande  - 
seara  ,  e  os  escolhi  para  >meus  Operários  em  remotas  terras. 

Isto  dizendo,  desappareeeo  ;  e  eu  cheio  de  confiança,, 
e  doçura-,  voltei  ao  meu  -campo.  Que  i$to  assim  se  passou 
eu  síffonso  »Kèi  o  juro  pelos  Santíssimos  Evangelhos  de  Je- 
sus Christo ,  .tocados  com  estas  mãos.  Por  isso  mando  aos 
meus  Sueeessores.  futuros  para  sempre  ,  que  te  ihão  em  siíàa 
bandeiras  cinco  escudos  postos  em  cruz,,  em  «memoria  da 
Cruz,  e  dás  cinco  »  Chagas  ■  áé  Christo  ,  e  em  cada  hum 
trinta  dinheiros^  e  sobre  a  serpente  de  Múysesy  que  foi  fi- 
gura de .  Christo i  e  isto  fique  cin  memoria  eterna  em  nossa 
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geração.  Sc  algum  oulra  cousa  aUentar^  -seja  maldito  do 
Senhor,  e  com  Judá*  traidor  atormentando  no  inferno. 
Peita  cm  Coimbra  IH.  kalendas  de  novembro,  da  Era 

MCLTt  . 

Seruem-se  as  a^signaturns  do  Rei  ,  dos  dois  Bispos,  de 
S.  Theotonio,  g  de  mais  oito  Officiacs ,  e  Cavalheiros  de 
sua  Corte. 


